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§Í»tat, hã, Om. Prol. Lib. VIII. n. 3. 



^ DOS CAPlttJLOS, E ARTIGOS, 
<Jue fe contém ncfte Segundo. Tomo. 
LIVRO III. DA ELOCUqAÔ. 

P ROLEGOMÊNOS Sobre a Elocução. Pag. i. 

AíitV I. Methodo , que os Mejlres devem feguir 

no enfino das doutrinas antecedentes , e Jum- 

mario das mefmas. ibid. 

. • K'è.'v\VJiadiffkuldad£ importância da Elocuçaõ.j. 

Art. 111. Ob ferva ções Geraes fobrea Elocução. lo. 

IOa?-?* Qualidades commuas a toda a Elocução. 19, 

Cap. WTlbà Elocução Fura , e CorreSia , primeira 

parte da Elegância. 22. 

Cap. Ilí. Da Elocução Clara , fegunda parte da Ele- 

gancia. 28. 

AKT.l.Das coufas^que fazem a Elocução Clara. ih\^ 

ART.II.DtfJ cpufas^que fazem aElocuçaÕEjcura.-^i» 

<Gap, IV. Da Elocução Ornada. 48. 

Art. !• Da Importância do Ornato. ibid^ 

Art. II. Qualidades ejfenciaes a todo o Ornato. 53. 

Art, III. Ornatos das palavras Separadas. 64» 

Art. IV. Ornatos das palavras Juntas. 87^ 

Art. V. Das Pinturas , primeiro grão do Orna^ 

to Junto. 103. 

JGap. V. Dos Conceitos , fegundo gráo do Ornato Jun^ 

to ^ e i.° dos Conceitos Fortes. 127.^ 

Art.I. De varias efpecies de Conceitos Fortes. ibW. 

Art. II. Da Amplificação nas Palavras. 134» 

Art. IIL Da Amplificação nas coujas ^ e fuás ef^ 

pecies. 136. 

Iapv VI. Dos Conceitos , Jegundo gráo do Ornato Jun^ 

to y e 1.^ dos Conceitos Sentencio] os. 153. 

Art. I. De varias efpecies de Conceitof Senten^ 

ciofos. ' 154.: 

Art.II. Z)^ ttfoyqueje deve fazer das Sentenças. 1 7^. 

K^A9.YllJ)os Tropos ^terceiro gráo da Ornato Júnío.iSi. 

Art^ 



Art.L Dos TrópoSy que fervem para dignificar. iZ^í 

Art. II. Dos Tropos y que fervem para Ornar. 213. 

Cap. VIII. Da Elocução Figurada. 23 j» 

Art. L Das Figuras dos PenJ amentos , que fer-^ 

vem para refirçar a Prova. * 240. 

Art. II. Das Figuras dos Pc?jf amentos ^ que jer^ 

vem para mover <?/ AÍFeílos. z^ 

Art. III. Das Figuras dos Penfamentos y quejer^ 

vem para Deleitar. 25'6# 

Cap. IX. Continuação da ElocuçaÕ Figurada. Das Fi'- 

guras das Palavras. ^S9* 

Art. I. Das Figuras das Palavras , que fe Jazem 

/^^r Accrefcenramento. 263* 

Art. II. Das Figuras das Palavras , quefefazent 

por Diminuição. 273Í 

Art. III. Das Figuras das Palavras , que fe fazem 

por Conlonancia , Symmetria , e Contrapoíi* 

ça6. 274. 

Cap. X. Da Elocução Collocada. 287. 

Art. L Importância da Collocaçao. ibid. 

Art. II. Da Ordem. %cf^. 

Art. III. Da Juníiura , ou Melodia. 304» 

Art. IV. Do Numero ^ ôu Compajfo. 3i5r, 

Art.V. Da Harmonia. 361. 

Cap. XI. Da FAocuçaS Apta , e Decente. 377. 

Art. I. Das Decencias , que devemos guardar ^ 

j aliando ^de nós mejmos. 382* 

Art. IL Das Decencias y que devemos guardar y 

f aliando dos outros. 390* 

Cap, XII. Continuação da mefma matéria do Decoro j 

confiderado nos FJlilos. '' 408. 

Art. I. Dos EJlilos confiderados relativamente á 

Quantidade. 409» 

Art. II. Dos EJlilos conjiderados relativamente 

á Qualidade. 415'» 

^ Art. III. Dos EJlilos viciojos. '434* 

PíçAs Origina CS de Eloquência y citadas para exemplo 

por Ouintiliano no Corpo deitas InJlituiçÕês. 441^ 
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INSTITUIÇÕES 

ORATORIA,S 

D E 

M- FÁBIO QUINTILIANO 

LIVRO TERCEIRO 
DaElocuçam- 

PaOL£GOM£NOS SQBRE A ElOCUÇaS 

( Prol. Liv. VUL^ 
A R T I G O I. 

Methoã9 y que tfs Mejires devem feguir no en^ 

fino das doutrinas antecedentes , e Jummoiiú 

das mefmas. 

O que deixamos tratado em os finco jUfethoio " 
livros antecedentes fe contem qua- que os * 
li todas as t egras pertencentes á i«. Meftres 
vençaÕ ^ e DifpofiçaS^ cujo conhe*^^?^/*- 

cimiento exado, e profundo, atíim como he ne- g^^^^^^. 

ceflario a queu^quer confeguir a perfeição def"'^"^^ 




^ ^m. IL 
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fegfOh 



Ir Injlltuíçoes Oratórias 

ta fcíencia ; affim convém melhor eníinalas 
aos principiantes com mais brevidade , e fun- 
pli cidade. ( ^ ) Porque fazendo-fe o contrario, 
os efpiritos , ou fe cõftúrnaõ aterrar çom a dif* 
ficu Idade, de regras tam miúdas, e complica' 
áas j ou ife fopeaô á viffa de"hum'éftiido efca-? 
brozo naquella idade , em que mais fe deve fo- 
mentar o génio , e nutrilo com algum género 
de indulgência ; òu tendo aprendido as regras 
fó , fe crerti aíTaz providos de tudo o pre- 
cifo para a Eloquência ; ou emfim prezos.a 
ellas, como a leis certas e imprçteriveis^ témejài 
todo o vôo livre do génio : razaõ, porque mui- 
tos aíTentaô , que os Rhetoricos , que com mais 
miudeza efcre verão da Arte ; fòraô ju (lamen- 
te os que eftiv.eraô.mais longe de fer eloquen- 
tes, (í) Iftó naô obftanté o metHódo he ne- 
' ■ ' : ; ce- 

(/i) Vej. Prcf. ao com. I. pag. X. c Quinu III, ii, 21, c 
XII 5 II 5 14. 

(^) Nota aqui Quiiititiano muitos Rhetoricos Gre- 
gos, quedctinKaó os difcípulos i4a« fuís aulas rtiais tem- 
po , do que devia fer , parte por dczcjb do lucro y parte 
por oftcntaçaõ , para fazer parecer difficil o ob}efl:o da 
lua profidaó , parte emfim por ignorância de methodo. 
Vej. Quini, XII, 11 , 14. O auftor da Rhetorica a He- 
reqnip cenfura nosmeímos o mcfmo defeito, e pelas mef- 
mas. caufas, JV^w ////, {Gr<cci) ne parum multa fctjfe 'vi-' 
d^rentur , ea conquifierunt , qua mhil attinebant , ut ars 
iifficílior cognitu •vidèretur: nos autent ea, quéC vide- 
bantur ad ranonem dtcendi pertinere , fumpfimus. Non 
enim fpe quócjins commoti -venimus adfcribendum , quetn-^ 
■ ^admodum ceteri. Qaintiliano nefte lugar teve cm vifta 
'principalmente a Hermseoras , meftrc de Cícero , de 
quem cllcdiz affim Liv. Ill-Cap. 11, n. 21. Simplicius 
autem inflituenti non eft necejfe per tam minutas rerum 
partículas rationem docendi ( julgo fe deve fer dtcendi fe- 
gundo o Cod. Gçchaai») çonçiderc. Quo wtio multi (jui- 



De Mé Fahio Quínttliâno. fr 

ceffarío aos principiantes. Masefte feja pla- 
no , e fácil para fe feguir , e para fe moftrar% 
Efcolha pois o Meíire iutelligente^ de tUdoiHo • 
melhor , e enfine por wáfóo que ejcolher , fem fe 
demorar em refutar doutrinas contrarias, (a) Por- 
que os principiantes vaõ por onde os levaa* 
Com os eftudos irá também crefcendo a eru- 
dição. Ao principio porem naõ conheçaó outro 
caminho fora daquelle , em que os meterão. A 
experiência depois lhes enfmatá , quê elle he 
também o nteUior. Com eíFeito ha muitas cou* 
zas , que naó faô em íi , nem efcuras , nem diífi-i 
ceis de comprehender, as quais, naô obftante it 
to , os eícriptores embrulharão com as opiniões 
contrarias , que feguem , e defendem com per- 
tinácia* Por efta razaõ em todo o tratado deita 
artehe « mais diíRcultofo efcolher o quefehár 
de enfinar , do que eníinalo depois de efcolhi- 
do. Neftas duas partes efpécialmente ha naui-^ 
to poucas coufas , nas quais , fe hum difcipulo 
íe moilrar dócil , hirá corrente para o mais» 

' §. IL H 

-•^ 

Na verdade nao tivemos pouco trabalho 
A 2 ^ pa- 

III ^ 1 III i ] .i I ■ II I ■!■ I « m _ , ■ O* 

dem íaboraruru , pr<ccipue tamen Hermagoras , 'vir alia- 
quin fubtilis ^ & m plurimis admirandus , tantum dili' 
gentU nimium folicit£ , m ipfa ejus reprehenfio laude 
aliqua non indigna Jit. Mn Godoyn cm huma nota a 
eíie lugar cró, que o mefmo fe pode dizer de Arifto- 
teles», Naõ o julgou porem ailim Quint. queX, ^ySz. 
o admira naõ fó pela fua fciencia profuada y mas ainda 
pela Tua eloquência. Ao Rhccorico Hermagoras dcraõ os 
antigos o nome de ^urnç (fcalpelo) por diíccar, c anatomí- 
zar dcmafiadameme o difcurfo, Vej. Syneí. Dion.pag. 47. 
(^:) D;:fte lugâr formei o lemma , que puz no fron- 
teffncio defte compendio. Çllc contem a regra meltra , a 
que me conformei cm todo cftc trabalho» 



4? . InJfítUí^Ses Oratórias . "\ 

Summario para fazer ver , que a Eloqueftcia era huma 
das doutri' Sçiencifi 4c falar bem ; que era huma Arte ; que 
nas antâce- eça huma Virtude ; que a fuâ matéria eraõ Todas 

ÍTaÃí ^^ ^^^^^^ • J^^^^ ^^^ ^^ P^^^^ difi&rrer ; depois , 
n^enças' e S*"^ ^^^ ^^l^s quafi fe cpntinhaô nas três clafles 
Difpoz^^ ^ caufas, DemonftrativaSj X>eliberativm , e Ju' 
gaS* diciaes \ que toda a Oração confiava de Penja^ 

mentos , e Palavras \ que paraos-peivíàmentos 
era ^tecx^z^^J^vençaõ ^ para as palavras a Ê/o- 
^«f?^:> Ç parÂ,humas, e outras a DiJpofíçaÕy 
as qua.es todas erao decoradasr pela Memoria^. 
e.recommendadas pela-^í-fflô-, qwe oofficioda 
Orador fe rècjuzia ,a três coufas , InHrtiir , ik&- 
ver^e £|^&ir4?r,\ para a primeira dás quais fer- 
via a Narrafaff y éjJProyãy e par^ §i fegunda 
as P^^wái5'/*,^as, quais «ten^a.^Jpgar^ ppç toda a 
oraçaõ , dominavaÓ prjiãçip^mejít;^ no {«íacif* 
pio, enoficii; ppisquè a -íipíp/^ 
a haja em ambas as coutas , tem o feu própria 
lugar na.Elocuí^ao^ (^^ ^qQê ^^ QuefiÕes , hu** 



( 4 } O Oradoí; deltitã^^isffraiie^ concilia ^ e infínua-fe 
f poU todas eftas palavras fam fynonymas) ou por meio 
J« que^dii^y ou pelo modo •^ com que o di\. Se o que 
tile diz lie agradável pelos fentimencos , que exprime y 
ou de Pfofmade ^ Bentveknciaj c fnais vmudes pcrtc»-- 
centes a eftas; ou conformes aos coftumes de feuf 
ouvintes , amoldando o feu difcurfo ao génio , inclina- 
ções , e idèas de feus ouvintes : entaô o Delehe naf- 
ce dos Meios Ethicos. Se o modo^ com que o diz,he 
deleitozo pelo eftilo agradável y com que revcílc os pen- 
famentos , entaó o Deleite nâfce da ÈlocuçaS , nao de 
toda , mas de certa? efpccie de Elocução» O Delehe pois, 
confiderado como hum terceiro meio de perfuadir , he 
differcntc do de Enfinar, e Monuety t da elocução própria 
a. eftes meios. Comtudo como o dekíte geral coníiíle 
no exercício moderado das noíTas faculdades ^ tanto cor- 



I)e M^^FMo ^iniiU 5^ 

ma» criaó Indeterminadas ^ outtas DeternfinadaJr^ 
pelas circunftaiu:ias particulares das peffoas , 
dos lugares , e dos tempos ; que em qualquer 
matéria todas as queftões fe reduziaõ a éíftes • 
três eftados , Se a coufa eccifie ? Que confã he ? 
e Que qualidades tem l 

r Aifto acrefcentavamos , que o Género De^ ' 
moníirativo conftava de Louvot , e Vitupério , e ' 
que em hum e outro fe devia véfr o í|úe a pefv 
loa , de quem felaYcffnos > fez em vida , e o ^uef 
fuccedeoídepoiBidb morta } qUe ó Honeftò , e o 
Usil eraô "^é duas matérias defte genero.5 que 
BO Dêíiberaík)a accrefcia .huma terceira , le a 
coufii ffobie qV[t'íélSíel\herSNS% ér^^ -^ qvt 

provaiiel que fuccedeffe) Aqui difffertiòs, fe diéfvía 
ver principalmente , Queri9^ fdfapà ^ Dfánte de 
^em ji e^ ^Sobu qtie%' * ^ 

(ipafito ás x:^\ih^ JudkheSiq\x^}x}im2SQon^ 
fiftiaõ em hum- ponto único controv«Hpyòu* 
trás em muitos^ e que em algumas baftavá JS»-- 
tentar ú^a^aff<;é-'4ontrariala% é que tod^a a con^í 
trariedáde conftava , ou de Negaça^, X a qual he; 
de dois modos , jâ examinando fe a coufa fe- 
fçz , .>á ; fe o que «ffirma o adverfario,- he o mef-f 
mo , que fe fez ) ou de Ju/iificaça8 , ou de £a?* 
céifáSj que toda a queftaõ nafce, ou do Faão^ 
ou da Ler- No Faífo^ fè dir{fúta'íbbreà verdade 
delle , ou fobre a fua definição > ou fobre a fua 
qualidade \ mLei^ fobre a força dos termos, em 
qpe he concebida , ou fobre a intenção do Le^ 
giflador , pelas quaes coufas fe coftuma exami-^ 
nar a natureza das coufas j e das acções , as 

quaes 

poracs , como cfpirituacs ; cftà claro , que a Prova ^ 
que defcnvoJvc as noffas idèas , e as Paixões , que 

f»ôem cm movimcmo a ía^íí^ tfa&a^ hàôdtf wr também' 
ieu deleite próprio. 



6^ In^ítm^s 'Oràtohhs' :.C\. 

quaes tiafcem da collifaÕ^ àu da letra da lei com § 
feu ejpirito , ou de dois femidas , de que a mefma 
lei be fufieptivel , ou de duas leis contrarias , ou 
emfim^ 4o Raciocinio , com que fe argumenta 
do çaZG de huma iei para outro limilhante. (tf) 
Que em toda a caufa. Judicial havia finco 
partes, das quais o Exórdio era para conciliar o 
ouvinte;! % Narração Tp^xdi propor â caufa, a 
FrovOipáxdi a cgnnrmar;! a ijiefutaçaS para en-* 
fraqúecer >' dp ^dverfario i e.,a iPtraraçaS emfim ^ 
para renovar a mpmoria^o juiz vou^niovcr os» 
ânimos- Aifto acrefcentámos o^ Lugares dos 
Argumentos ^ye dos AffeSios ^moftrando os mo- 
d.QS , pormie convém apaixonar os juizzes, foce-.- 
gaio^., e. íazelos rin Porflm fe ajtintaraõ as re^' 
gras p^ra djviíiir , e, 4iftnbuir ímm aflumpto, 
em fuás partes^ Em todis efta» couías porem ; 
queira perfuadir-fe o difcipulo^ que há, fim, hu- 
nja arte e methodo certo , mas que nelie mef- 
mo cadaqual porfi deve fazer muitas couzas. 
gi^iado mais peia razaô , que pejo enfino. Por**^ 
que eftas mefmas regras , de /.que falei, nad. 
íaõ tanto frudo da invenção dõs meftres , 
quanto da obferva<iaô feita fobre a pradica. (J?) 

».i ' . ' ' ■ ' I ' ■» ■■ -. 

( /í ) Elias iam as quatro clpccics dç qucftoés Le* 
gitimas^ ifto hc , que podem cxcirar-fe fobre qualquer 
lei , chamadas, JVripíi , & 'voluntatis^ Anéi^uitatis^ Le-^ 
gum contrariarmt j & Ratiociniiyát que faJámos tom.. I,' 
Cap, 12, Liv. I, e Uv, I^ Cap. ji }, An. 14 , $.4, not.( b ) 
. < M Ifto diz Quint. , nap p^ i«ígar inúteis as rçgras 
da Arce , cuja ncceflidade ellc provou Liv. I , Cap. 2 : 
mas fim para moftrar a fua in.fuffici.encia por fi fó , quan- 
do naó faô acompanhados de^ talento y cftudo , cxcr- 
cicio , e prudência, Vej. l^iv. I > Cap. $9 i* 4 > ^^ o que 
qt{>lçrvámqs,a9 Cap. jt:<ioiP[Xçftno livra. 



Da âifficulâade , e irjfiportância àa ÈracuçaS. , \ 

_ _ cóufas ', que Téiegy.em, fois yqjuos. a ^^ ^4 js/o* 
tratar já da Elbcuqaô , eík parte da Eloquência cu^aQ. 
amais diffiçultora. de todas 'na opinião com-, 
mua dos Oradores. Porque' M. António , de 
quem afima fizemos meivçao ^ {b) diz : Vira , 
muitos oradores dijertus , porem eloquente ^^^ nem ,,.,„,,. :,, ^ 
humi julgando ,: que áo^df/^/^ , bafta' áízer o ' \ \ ..\ 
que he indiípenfavel á eaufa^ porem que ò. .. 
j^lar com ornato he fó próprio dcyWõ^^fr/í/- 
fimo. ( í" ) A qual virtude » fe em nj£g4^ni^Í£ 
achou até a-feu tempavTtém neiré n);^wp7 G^ 
éiií jL;. Crãffp; \\^, q^xtq .qiíé líies^f^^^ 
é aos Oradores antecedentqs , por lei diíFicuh 
tofiíEma. M. Tulliò támbem. affenta y que a J««^ 
%mçaS ^ e DifpofiçaS í^s^ commuas a todo o ho* 
mem fabio i a Elocução '^^ét^m he fò prbcídá 

( í' ) PròJ. do Lív. III, n. 15^. 

( f ) He ifto referido por Cícero de Orât. 1 3 21 , in- 
troduzindo António a falar defta maneira : TVim ego hac 
eadem opinionei adduãus fcripsi etiam- illud quMamin; 
libello^ qui me et imprudente^ et incito kmdirfètfétXfe^^ 
íiit in m/i««jibofWiw«rw, Diíertogme cognofle nOnnulJo^i" 
cJoqucnieni adhuc neminem : quod eum flatuebani dí-- 
fcrtum , qtfi poffet fatis acute atque dilucide ajpud me- 
diocrcs homines ex communi quadam hominum opmione di- 
eere\ eloquentem ruero , qui mirahtlius , et tnagnificen" ' 
tius augere pojfet y atque omare qu^ 'vellet^ omnesqué 
omnium rerum , qux ai dicendum pertinerent , fontes ' 
animo y ac memoria contineret. Vej. o que diíTemos tom. ^ 
I, Liv. II, Cap. II, Are. i, §. 2, nòc ( ^ ;> e Cie, de Orat. ' 
III > 14. 
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do orador. ( a.)) E ^ioriíTo Te éxiipenhou princi- 
palmente em enfinai; os preceitos defta parte» O 
mefmo nome delia moftra, que Cícero teve ra- 
zão para aífim o fazer. .Poiis Elocução naô he ou- 
tra CO ufa , fenaõ Exprimir , e commmicar. a^ 
v' ouvintes tuão j ò que tiver es coitcebido em teu 
efpirit&j ('í') fem a quatèxpreffaõ faó inúteis 
todas as partes antecedentes , e fimilhantres a 
huma efpada eícondida^ e metida na bainha, (jc) 

tancia^^^' (> - Ellaqpi pois \o,que faz o principal empre-^ 

necejftdade SP ^Q eníinp nas aulas. Eifaqui o que naõ fe 

•*^ pode aprender fem arte* Eifaqui o que deve 

^' ... .-. ■ .fe. 

*(il ) No Orador , Cap. XIV. Nâm et Invcnir^ et^ Jà«, 
dicâre iqmi iieas^ magna qmdefk illa funt , et tom* 
quam animi inflar in corpórea fed própria magts Pruden* 
tiéi ^ quam EloquemiiC 

^ (b) Efta deíiniçaó 4^ EJocuçaõ he do oome , e cont- 
inua à linguagem etn geral. A oratocia^hç : lioneotum. 
wrborum , ac fententiarutn ad res inventas accommoda* 
#lo. A efcolha. jjos termo^^ .e exprelTóes ^fi<u>nas a^- 
iForça) e belleza aos penfam^ntc^i.para perluadirenL 

(c) MáSQHeí fc fc moftrar naô íó ferem inmcí« 
eftas coufas fem a linguagem , mas nem ainda poderem* 
«iílir fem cila i A liagua naó he fó hum mftrumcni») 
de communicaçaô j mas a^nda da reflexão e racioci* 
nió, do qual privado o homem feria irracional, haS^ 
ppr impotência y como os brutos, mas por falta de hum 
inftrumcnto neceíTario para analyzar , diftmguir , gene- 
ralizar , e fixar as fuás idôas , as quais , fem eftas ope- 
rações , ficariaô no mef no chãos , e confuzaô , cm que 
fe achaõ na alma dos brutos* Vej. Lol{e : Enfaio. Liv. ^y 
C^ip.% f^olfio Pfychol. Empir.%. 284, ?n » ?^?i « ?<^9* 
Copãillac Enfâio fobre a orig. dos Conhecimentos Hu-- 
fii^inos <Se'a i r Gv ^j « S^^» ^^» G*P* ' i c "* Gram- 
tnatica, Part. l,Cap. 6. Bonnet i Enfaio Analjtiço fobrc 
a Alma n. 787, efcgg. 
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fazer o objedo dos noíTos eftudos , e o que o hé 
de todos os noffos Exercícios , e Imitação. Eifa- 
qui em que fe gafta toda a vida, Eifaqui emíim 
o que faz , que hum Orador fe díftinga do outro, 
e que cntrç os diíFerentes géneros de Eloquência 
huns fejaõ melhores , que os outros. Porque os 
Afiaticos e mais Oradores de raáo gofto naõ o 
faõ , por deixarem de ver as couzas , ou de as ar- 
ranjar ; nem aos que chamamos Áridos , lhes da- 
mos efte nome por ferem tolos , ou cegos no que 
he conveniente ás caufas : mas fim por lhes • fal- 
tar , áquelles a efcolha e brevidade da Elocução, 
e a eítes as forças e os nervos. (^) Do que bern fe 
deixa ver , que na Elocução he, onde ellaó pro- 

B pria- 

»— —— M^fc»» I ■ II lfc.111»» I I l'l — — ^— I I 

(<i) Ambos cftcs partidos degenerarão para extremos 
oppoftos , e defemparàraõ o caminho do meio , que he 
o da verdadeira Eloquência. Os Oradores AÇxaticos cmprc- 
gavaõ demafíados ornatos ; os Oradores Secos ^ e magros^ 
iexfucciy exfangues y exiles , ^rWi ) nenhuns. Eftes toman- 
do por modcllo de toda a Eloquência unicamente a Ly- 
lias , Orador Athenicnfe , c arrogando-fc com iíTo falia- 
mentc o nome de Atticos^ diziaô , fegundo refere Quine 
XII , IO , AO. „ que naõ havia Eloquência alguma natu- 
^y ral fenao a que mais fe chegava à linguagem quoti- 
py díana , de que nos fervimos para falar com os amigos^ 
5, mulheres , filhos, c criados, contentando-fe dsfte modo 
py com explicar o que querem, (em procurar expreíTaõ ai* 
„ guma mciaphorica , c que moftre cuidado : que tudo, 
„ o que fe acrefcenta a ido, he huma aíFeâaçaõ , e ja- 
9y âancia vaidoza de Eloquência ^ alheia da verdade, e con- 
yy trafcita fó por amor das palavras , que a natureza def- 
xy tinou unicamente para fervircmaos peníamentos. „ Efta 
ícita dos Oradores, chamados AtticoSy íc Icvaniou no tem- 
po de Ciccro , que acombatco cm muitos lugares das fuás 
obras , e principalmente no feo BrutOyCà\\ 82, e De Gptim. 
Gen, dícendi, Ella ainda durava no tempo de Quintiliano, 
que em muitos lugares das fuás Inftituiçóes le oppôz aç- 
inefmo erro ycex profeffo no lugar afima citado. 
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pnamente os vicios, e as virtudes da Eloquência. 

ARTIGO lII. 

Obfcrvações Geraes /obre a ElocuçaS. 

§. I. 

7. Tr\ o que acabo porem de dizer » naõ fe fegue 
QueoBeU \^ fe deva cuidar fó nas palavras. Pois he pre- 
lo daElo-Qizo occòrrer aos que logo na entrada hamde 
S^t '^"^^^ ^!^^ defta minha coníiíTaò , e obllar 
rali ^ ^e^na^ defde ja áquelles , que fazendo pouco cazo das 
CoiTirafci- ^^'-^2;as , que fao os nervos das cauzas , gaftao 
to jSm- ^^^'^ ^ viJ^ ^^ eftudo vao das palavras , dizendo, 
plesj^M/ío fazem i lio para dav Z?^//f^^ ao difcurfo , qualida- 
Afteaado. de , ao meo ver , excellente , mas fó quando he 
Natural , e nao Contrafeita, {a) 

Os corpos ílídios , de boa conftltuiçao , e 
roborados com o exercício recebem a fua belle- 
za da mcfma couza , de que recebem as forças» , 
Tem boas cores , faõ enxutos , e bem facados 
dos membros. Se alguém porem os quizer afor- 
mofear á maneira das mulheres , pelando a bar- 
ba , e pintando o rofto ; ficarão feiffimos pelo 
mefmo. cuidado de parecer bem. ( ò) 

E 

Ça) Na Natureza , o i>V//o anda fempre junto com o 
Perfeito , e util, que coníifte cm hum fim importante, e nos 
meios mais conducentes para confeguir efte fim y ora co- 
mo a Natureza heo modeilo das Artes , a belleza neftas 
cntaô fera iV/?f«/-^/ , quando a mefma rezulrar do util , c 
perfeito. Será porem Contrafeita^ quando feparar huma* cou- 
za da outra. Na Elocução pois nada pode fer verdadeira- 
mente ornado , e bello , fem ao mefmo tempo fer pcrfu- 
azivo. Vej. ifto mais bem explicado adiante no Cap. do 
Ornato^ Art. 11 > í. i. 

(b) Aflim cc*no no corpo humano ha duas efpecies 
^e bellezas , huma Natural^ nafcida da cftatura propor- 
ciona- 



^ 
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E da mefrtia forte aílim como hum veflido de^ 
tinte , e majeflozo dd autbor idade aos homens^ como' 
diz o verfo grego (rt) , e pelo contrario o feminil 
e fuperfluo nam tanto enfeita o corpo , quanto' 
defcobre a leviandade do efpirito : aílim eíbe ef-' 
tilo tranfparente, e de fuftacôrcs , para aífim div 

Bi zcr , 

1 III III I fc il II I ■ ■■ ' "l II II U II ' M l ■ I I ■ I I i; 

cionada , da boa configuração dos membros , conílitui- 
çaó fadia, e boas cores, a que os Latinos dào própria* 
mente os nomes de Dccot , Species , Ornatus \ c ourra 
jírtificialy chamtda Cuhus^ que confifte nos vertidos^ e ador- 
nos exteriores , com qíie a arte faz retlçar a formofura na- 
tural i aílím na oraçaó ha também hum £ello Natural^ qual 
he o que refulta i. da verdade, juftera, clareza ^e novi- 
dade das imagens ;2. da força, ordem, grandeza , e fublime 
dos penfamentos ; :;. da moralidade, delicadeza^ e agudeza 
das fcntenças ; 4. da variedade , vehemencia , c graça das 
figuras dos pcnfamentos : c outra Artificial y queconíifte 
na efcolha decente das palavras metaphoricas y nas figuras 
da dicção, na coUocaçaõ , e numero, c emfim no ef- 
tilo , comque engraçamos , e fazemos fobrefairo bcllo na- 
tural dos penfamcntos. Quine, nefte $ > no feguinte , c. no 
Cap. IV, Art. 4, §. i. diíUngaecuidadoíamemc cftasduas 
cfpccíes de ornato , às quaii contrapõe também duas ef- 
pccies de falfas bellczas *, hximz Contrafeita á^ natural, que 
confifte no beilo apparcnte do difcurfo , que naô anda 
junto com o perfeito , e utiJ ; e outra Affeãada^ t femi- 
nil , naícida dos enfeites indecentes , e fuperfluos , os quaif, 
bem longe de dar força aos penfamentos ,os enervaõ , e 
enfraquecem. A mefma díftincçaó faz Cicero de Orat. III,. 
25. Nós teremos adiante occafiaõ de defembrulhar ainda* 
mais eftas idèas. 

{a) Parece ailudir ao lugar de Homero OdyíT. VI, 29, 
cm que Minerva recommendando a Naufica lave os vcír 
tidos para as bodas próximas , acrefcenta : 

*E(r9A)í .... 

Fois dejies he , for onde a nobre fama 
jíos homens ^vem , . . . 
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zer , de alguns ,( a) eíFemina , e enerva os"pen- 
íamcntos, que ie cobrçm ççm fimilhante tra-» 
je. (^) 

//. - §• ^^' 

Que o pth Quero pois haja cuidado nas palavras , porem 
^^^J^T^' nos peníamentos , diívéJIo. Pois pela maior par- 
díido de-ve ^^ ^^ q^^^ ^^r^^ melhores , andaõ juntas com as 

coíi^l e o ^^"^^^» ^ ^^ deixao ver á fua própria luz. (O Nós 
fecrundo P^^reni andamos em bufca delias , como fe fe nos 
das pala- efcòndeflem fempre , e fugiíTem de nós. Aílim 
•xT/jj , e nunca julgamos , que eftaõ ao pé dos objectos, fo- 
naSpelo bre que havemos de falar ; vamo-las procurar à 
contrario, outros lugares ♦ e achando-as , as violentamos , e 
trazemos arraftradas. Com maior animo fe deve 
pertender a Eloquência , a qual atendo o cor- 
po todo fáo e vigoroso, julgará por imperti- 
nência alizar as unhas, e ajuftar os cabelos. ( d) 

Mas 

(^) No Latim cftà translúcida y & "verftcolon O pri* 
melro epithero he dado aos volantes tranfparentes da ilha 
de Cos y com os quais as matronas davaõ a ver no thea- 
tro, o c]ue a modcftia manda cfcondcr em caza : e ofe- 
gando he applicado ás mulheres do mundo , que fc enfeitaõ 
para agradar. Vej. Petronio Cap. II, e LV. 

( i ) Diomcdes Grammat. Lib. II , falando de hum pen- 
famento muito enfeitado^ diz no meímo feniido : Per affe- 
fíatiouem decoris corrupta fememia , cum eo ipfo dedecoretur, 
{juo illam ^oluit auãor ornare. Hoc fit , aut nimio tumo^ 
re y aut tíimio cultu. 

(r) Tacs fam os termos c cxpreíTões próprias, que 
^s idêas bem concebidas oíícrecem prom piamente, ou por fi, 
ou pela anologia próxima , que tem com outros objcdos. 
Horácio Poet, v, 5 1 1. diíTe no mefmo fcntido : 

Verbaque mo^ifam revi non in-vitafequentur. 
(^) He pois efte cuidado miúdo das palavras i. Baxo 
e pueril. 2. Nocixv aospeníamentos, ^, Degenera facilmen- 
te nos vícios de periphraz^cs inúteis , repetições enfado^ 
nhãs ^ nuerboxjdade Âfiatica^ e empbaxfs efctuas. 
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Mas acontece pela maior parte ficar o eftila 
ainda peor com efte mefmo efcrupulo. Porque pri" 
meiramente as exprelTôes melhores fão as menos \ 
procuradas 5 e que parecem fimplices e naturaes: 
as que moftraõ porem cuidado , e querem ain- 
da parecer artiííciozas, e compoftas, alem de na6 
coníeguirem a graça» que pertendem , perdem o 
credito, porque olTufcaõ os penfamentos, a maneia 
ra das hervas viçozas,que fuíFocaõ as fementes.(<2) 

Afiim efte amor demaziado das palavras nos 
faz explicar com periphrazes o que fe podia di-^ 
zer íimplefmente ; repizar o que alTaz eftava di- 
to ; carregar de muitas palavras o que em hum^ 
fó fe diria ; e ter por melhor o dar a adçvinhap 
as çouzas , do que dizela?» ( b ) 

§. III. 

Mas que hade fer ? fe já nada do que he pro- 77/, 

^ ^ prío gi/g a^Et^ 

( ^ ) Ou nós queremos pois , por alguma razaô jufta , preffao 
que naô fobrefaiaõ as couzas , e entaõ carregamos (ohrc nunca dc^e 
o brilhante da Elocução, affim de abforver a aitençaô ,y^r fjc^í#//i- 
c naô deixar perceber o fraco dos penfamentos : ou que- ta j e ex" 
remos , que lobrefaiaô os penfamentos, como ordinária- f/"/iT/^^/2«- 
mente devemos querer , e entaõ devemos dar para baxo na te. 
cxprcííaó, para lobrefairem e avultarem os penfamcncoSè 
Arift. Poet. Cap. XXIV. in fine illuflra admiravelmente 
efte lugar com hum exemplo e reflexão. „ PoriíTo (^di\ 
>, elle^ aqucllc lu^ar da Odyflea fobre o defembarque de 
„ UlyíTcs feria iníupportavei , fe foíTe manejado por hum 
3, máo poeta. Porem Homero foube occulrar o abfurdo 
,, delle , fazcndo-o aprazivel por outras mi! bcllezas. Af- 
3, fim he ncceffârio dar muito cuidado á cxprefTaô nos 
yy lugares fracos , c pelo contrario, nos em que reiniiõ os 
^, fentimentos e as fentenças. AVoxpuV« yaj irocXiv >j xíxv 
^' XciíÁTT^x Af^íí r« riS"*), xxí rixç íixvoíuç» PorquQ a elocu- 
„ çaó muito brilhante oíFufca os fcntimentos, c as fentcn- 
,1 ças» Fej. D^cier a efte lugar. 
Ç^b) Vcj. logo Cap. III , Art. II , J. 2 , ia fim 
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prio agrada ^ tendo-fe por pouco eloquente cr 
que qualquer outro diria. Nós vamos procurar 
aos Poetas de gofto mais eítragado figuras , e 
metaphoras , para as empregar nas orações ; 
e então' nos temos em conta de homens enge- 
nliozos , quando , para nos entenderem , he pre-r 
cizo engenho* Comtudo Cicero tinha enfinado 
bem claramente ; Que o maior vicio da Eloquência 
era apartar-fe da linguagem vulgar , e do modo 
CQmmum de penjar.^a) Porem Cicero he hum 

orador 

II ■ I " ■ ■■ — ■ ■ ■ I ■ . ■.■ # ■■ !■ I ■■ ■ . ..É ■ ■ ■ m 

i^a) He digna de fc ver toda apalTagcm de Cicero no 
Orador Cap. 111, n. l , ,, E ião /Çdi^elle ) ainda /le n\ais 
3, para admirar, porque os cftudos das outras Artes pela 
5, maior parte fe tiraô de fontes recônditas ; a Arte porem 
^, de falar, fendo commua a todos, verfa-fc no uzo vul- 
^y gar, c nos coftumes, e linguagem dos homens. De for- 
3^ te que nas outras Artes tudo o que fe aparta mais da 
sy inteliigencia, e modo de penfar dos ignorantes , he o 
3, melhor 5 na Eloquência porem o maior defeito he apartar- 
3, íe da linguagem vulgar ,e commum modo de penfar. „ E 
com razaò. ,, Porque a verdade, ( di\Aír. Gibert. Jugem. 
3, des Scavans. Pref. tom, Xn^pag, :55. ) de que felervc 
„ hum e outro , o Philofopho , e o Orador, lendo huma 
!,, em íí meíma , naó o he a fco refpeiro. Para perceber if- 
53 to, he precizo faber, que a verdade he huma Rainha, 
1, que , como os grandes principes , tem miniftros de mui- 
j, tas fortes. Huns para explicar as matérias difficeis , ge- 
y, raes, e de efpeculaçaõ , c outros para tratar as cpuzaf 
yy commuas , particulares , e que pertencem à praàica. 
3? Elias he que fa6 do foro da Eloquência. Defte modo a 
yy verdade, que occupa os Oradores , naô hcefta filhado 
3> tempo , tam procurada dos Philofophos , naõ he cila 
>> verdade fugitiva, que efth efcondida no fundo dos pó^ 
2? çoá : antes" pelo contrario he a queeítâ nos caminhos , 
sy c praças publicas, e •que fe prezenta a toda a gente.' 
yy Pcrque o peccado melmo naó a apagou no cfpirito dos 
5? homens , pollo que tenha aniquilado o feo amor, que he 
j> o que fe pertende fazer reviver. ,j Ora affinu como a 
^ . Phi^ 
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orador duro , e imperito* Melhor fazemos nós^ 
que temOvS por baxo tudo o que a natureza di- 
dtou ; que bufcaiuos nau já. ornatos , mas enfei- 
tes meretrícios : como íe podeíle haver ornato 
em outras palavras, lenaô naíj i^ue andam junias 
>s couzas. 

§. IV. 

Neffas mefmas , fe em toda a vida houveíTe- J^- 
n-^os de trabalhar, para ferem Pur^Sy Claras, Or-Qíl^ ^^f ^^^' 
nadas ^^ Berne ollocalis \ perdido ficaria todo ò ^^^^^^^-^j" 
frudlo dos noffos eftudos. Verás coaitudo ^~^'^''^z Zioeltudo 
tos parados a cada huma das palavras para as acha- anteceden- 
rem , e para as pezarem , e medirem , depois de te o habh 
achadas. Ainda que ifto fe fizelle para o lim de ío,^ faci^ 
efcolhermos fempre as melhores ; feria comtudo lidadede 
para abominar fimilhante infelicidade , que comT^.^^P''^' 
tais demoras e defconfianças embaraça a carrei- '^"'' 
ra livre da Eloquência , e extingue todo o fogo 

da 

Phiiofophia , e mais Artes tem feos princípios próprios ^ leo 
objeílo , c modo particular de penfar, e tratar as matérias 9 
allim tem também fua linguagem particular, c iechnicãyquç hc 
a da Analyfc, e Reflexão. Os Poetas mefmos tem a íua^ 
A da Eloquência^ he a mefma língua vulgar 3 c termos 
conhecidos de todos. O merecimento de hum Orador eftá 
cm fe fervir deftes mefmos cojh efcolha, e de hummor 
do novo , c agradável. Õ que António em Cícero De Orau 
II, 16 , explica defte modo. Equidem omnia y qu^pertí-, 
nem ad ufimi ci^ium y morem hominum y qUiC 'verfâtnur in 
confuetttdine uiu y in ratione Reip. ^ in hac fòcietate çí- 
'viíi , infenfu hominum commmi^ in natuut^in moríhus^ 
conprehendenda efje oratori puto ^ fiminus y ut fep4raym 
de his.rebus, Philofophorum vtore y refpondeat '■, at ccrte y 
ut in caufa pmdenter po^tt intexere. Hifce -auwn,ip(is de 
rebus y ut ita loquatur yUt hl^ qui jurãy qui ley^e^^ qui ci: 
witates confljtuemnt , locmi funt fimpliciter et fpíendide firtii 
ulla ferie di/putationum y et fine jejuna concertatione wr- 
ií^or^w. Vcjaíe também no Or^áar. XIX, 
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da meditação. ( ^ ) Na verdade he bem miferavel, 
e pobre aquelle orador, que naõ pode foíFrer a 
perda de huma palavra. 

Mas nem efta mefma perdera aquelle , que 
primeiramente conhecer , e tiver idea da verda- 
deira Eloquência •, depois com muita , e bem ef- 
colhida liçaò fizer hum bom provimento de 
exprelTóes , e ajuntar a ifto a arte de as collo- 
car; fortificando por fim tudo ifto com hum lar- 
go exercicio , para as palavras eftarem fempre 
promptas , eá vifta* {b) Quem praticar ifto, 
occorrerlhe-ha6 as couzas com os feos nomes, {c) 

Mas 

( /í ) O cípirico do homem limitado naõ pode dirigir 
a lua atcençaõ ao mefmo tempo a muitas couzas. Occupado 
pois, e abforto no cuidado das palavras jnecefTariamence 
le hade defcuidar dos penfamcntos ; muito particularmente 
fendo os- fcntimentos, e movimentos da noflfa alma incom- 
patíveis com asanalyfcs, e reflexão. O cuidado miúdo, 
c efcrupolozo da linguagem hade por força embaraçar a 
marcha livre da imaginarão, c do enthuíiafmo * c privar o 
o difcurfo daquelleefpirito , e vigor , que os fentimentosj 
c pathctico lhe communicaõ. 

Scãantem lewia nervi 

Beficiunt , anmique • . . . Hor. Poet. ? r J 

( i ) Eiíaqui o legitimo e único methodo , que ha pa- 
ra adquirir o habito de huma verdadeira Eloquência, i 
Conhecela, formando-fc huma idêa diftinfla delia, c da 
falfa Eloquência , o que fc naõ pode confcguir , fcnaô por 
meio de huma boa theoria , conteuda nas regras da Arte. 
2 Reconhecendo eftas regras na pradica dos melhores" Ora- 
dores por^mcio da liçaõ , e cftudo refleftido delles. 5 Imi- 
tando, e compondo muito : três couzas , que h naõ devem 
confundir , nem inverter. Arte ^ Li^ao yC Exercido*^ 

(c) Pela lei mecíianica do noíTo fer , a /IjfociaçaÕf dU 
go , das idêas , por força da qual as couzas nos trazem 
à memoria os fcos Àomes , c os nomes os objcíios ^ c to- 
do o feo acompanhamento , e circunftancias , a que os cof- 
lumamos ligar. Poriflo no fc pode aíTaz rccommcndaro 

h9r 



De M. Mío Quíhiílíano. 'íy 

" Mas he precifo eítudo antícipado , c hum ham 
bito f e facilidade já adquirida , e , para aíliiii di- 
zer , pofta de referva. Porque efta inquietação em 
i>ufcar 9 examinar , e comparar as expreíTCes » he 
i>oa f quando aprendemos , mas naô quando falía- 
mos* mS £e fazendo i(bo, fuccede na Eloquencit 
aos que naó tem trabalhado fuíficíentemente o 
tnefmo , que acontece aos que naô grangcáraô pa* 
trimonio para fubfiftir , que fe vêm na ncceífida- 
^ de andatem mendigando continuamente. Pelo 
contrario ^ fe antes fe tiver contrahido hum habi* 
'to eloquente » as palavras , e expreífóes eftarao 
de tal forte as ooílas ordens , que pareceráô m6 
tanto vir ao noíTo chamamento , quanto andar de 
companhia com as coufas , e íeguillas ^ como a 
fombra fegue os corpos^ 

■^' ■ -~*;""T-;v^'§;'v^": ^' ;^. 

Porém ncífte mefmò cuidado deve haver f^fidneh^ 
termo. ^Depois das palavras íerem Puras , Signifi^ ^^^ ^y^^ • 
iCãiÊttfj Ornadas f (a) e Bem collocadas ^ que mai$ cu'^o 
lie pt^cifo ? Iflrd naõobftantè » alguns nunca aca*- das paUn 
l>aÔ deefcrupulizar » e de eftacarem ao pé de cá^ "vras. 

C da 

m I 11 ■ '•[■ii""'i "• i' I ■■ I II I íi I I — ■— ia» 

liabico antecedcitté , de que falia Quine; > concrahido com 

hs regras , Itçaõ , etmitaçftS dos itieihores modellos de EIqn 

^ueticia. Se os modelloi naô forem de Bom goftoi a meímá 

wi da aíTodaçaõ nos fiuá In^ar Su idcas » e çenfamentos at 

^pfiores palavras 3 e exprefsõet , e contrahir bum habico 

perverfo , a que chamamos mão gofto de Eloquência* ^ 

^ ,:í ^ )* No ormtp inclue Qiiiot. a fua qualidade eíTcnciaF ^ 

pela qual deve fer pro materiéS genere ^variatus , como dif 

,4tZ adiante .Cap, IV» > Art. U^^ §. 4, No mçfmíi|Ornàio,en- 

4raõ lamlx^Rias.Ifiguras^ .Ailím y^^eíía diyifaó a coinadír 

:Com a que logo.faz de toda a Elocução : JnfmguUs ^ utfiiif 

•latina , perfpieua , omàta^ & ád id 9 q^od encere -vol^r 

Ams y momodata. Mm^flis , m maid^a , m fintar 

ta^im coUocatà. 



1 8, : Inpiutiges Okaiòrjas: l 

^afftlaba , pára affim dizer. j( « ). Pois ^ue , 'ten- 
do achado palavras, e éxprefsôes imiito toas, 
waô íe contentaõ com ellas r vap em procura dç 
nutras , que fejaõ mais^antigas , exquiritas , e expt- 
iricas , naô veparando , que os peoíàmentgs. nad 
tiguraô em hum difcui;ío, em que fe lou^aó as 
palavras, {b) : 

^ '■ Haia pois todo p cuidado poíEvel na Elocu- 
ção , com tanto potém que faibamos » que nada 
te deve fezer por amor das palavras* J?ôrqoe efta» 
foraó ínventádis para fervirem aos penfamentos ^ 
eas 'inelhorlBS ; confequentemente faõ as que me- 
lhor expiicaq os conceitos do noíTo efpirito , .e 
fazem nos:animos dos juizes o efFeito , que per>- 
tendemos. ( c.) EítaSt íaõ certamente as qu^. der 

,■ ■ -j.-.j -.i '.;• ;-. í/fíireml 

■1 (4) Ciccro deC//im."»r/tfw LXXXIL nota cftc vicio 

. v>. chamado P^rierguia cm Calvo , dizendo : jíccuratius guod^ 

• , 'dam dicenãi , & ex^uifitius afferebat genus , tfuód quanquam 

ftienter eleganteraue traãabat , nimium tamen iÈquirensrin 

'. . *^ fi 9 oÈfjue.ipfe fífi. okfervam 3 mtuemque^ ne :ií^iç{um 

,\ * v> iMligtret i' :fuan\ 'vertim fanguinem deper^^bat. Jta^ ytç 

,tM.^ fí^l^th nimi^ .religione, attcnu4t4j doãUy é^ meuty, su^tep^ 

tiftus erat illuflris , àmúltitúâíne dutem , Ò* a foro /'f«/'«4- 

tã^£lQqUisntÍa ^fi^M'^Qrabatur._At&e$ Homens cfcrupu[o- 

^$3 c apuradojre$ dçma^iadpç da Aiaiarte. j chaníaç q$ Gifh 

•goS xaxiÇór£;(«iur a Ncfla /chfít-h^rpofío C^UitnachO: p^jr 

PKnio XXiSlV , 84 i^'£%ohmíbus MitemmaxifWícognth 

mm infignis efl Callinuubus^y fémper ^alumttiam' fui,, MC 

fnem h/éens diligentí<e , '6b'm' xxKi^inxí^ appellaíw:^ 

memorabili exemplo adhihendi curse nmunu \ 

^' (6) Veja-fe o que diíTemos atraz ncfie Arti^/ §• 2. ^ 

iiot. (11) ^ { 

' '(V ) DoTs firis tmicos tem as palavras no dtfoirfo ; huftt 

jÇeríiI a todo, c guàlqJèt^ dirtUrfo , qtifc íic o fazcr-noíeri- 

ttndir , communicando os noíTòs penfamèntos aòs ourros 9 

"èwro particular aos difcurfofe oratórios. 'Eftc he o de per- 

liiaàt > ou conrcnccnd^ > çu auaUnclQ j P9 mQV^i^j 




Tem fazer o diícuvÍQ ntaranilbofi ^-e 0graãáveli 
maravilhofo porém ^ naõ como o íaô os monfr 
tros 5 e agradável , naô por meio de hum prazer 
feio , e irrdecente , mas por meio daauelle dc- 
leitie^f que he companheiro da digiiidaaet {a) \ 

^ CAPITULO L \ 

QMolidades commuas a toda a Ekcu^aõ. 
r / çviit,i.) ; 

|'9^ tento áquella parte da Eloquência , a 
que os Gregos chamao Pbrafe ^ nós lhe da-^ 
mos o aome de Elocuçaã^, ( ^ j e a coníide« 

. ■ . ^- C %r ' -^ ra-^ 

f>' .. ' i «i i | 1 1 h l m i^ii I i I V II f iiM 

'Odas as vezes que .a$, palavras naõ ,^ cem hum 4clèea<<loi( 
^ irC o n^ peQÍeguçm^^^ iaõ b^ns (ons t}aõ íó váos j e 
giuteís 9 niais a^l<j9 nocivos á cla|:cza ^ brevidade ^ e ffktsi 
fíbà da oraçap» Pois fqgimdo Horácio Sar. i. , io« r 

. í J|/í bfeviiate cpus , «t cfirratfententia i tieu f^ * 
... > If^di^tyzWfkls i^ffi^ ^rberantibus aur^s. ., . . , • 
!^ ps^kyiras Í9(igmficaof;çs3t einuceis degeneraõ ein^rojft-! 
4c^ iioponunoç -^^ i^ue baçendo no tymp^no 4q ouvido |> 
naó deix^ó ã ^ma eícucar a voz da razaõ. 

(a) O diTçprfo faz-fc. maravilhofo pela grandeza , Qt 
jjQVÍdade aílim dpspenramentos, como das cxprefsães. Por* 
yém ;0 groiíM degenera facilmente no monftrupfo | e <» 
no^vo no «KC^avaga^itc. >.e inverofímíl.^Da mefma force, iif 
^radavel f^íct Áo bellpf .de qms falíamos alEma?! < fi» 
«fte porém degenera facilmente em huma falfa formofu-* 
1^ > qual he a teminil^; le aíre]Ç|ada y a qu^ naõ anda JigjVi 
da o útil 9 e perfeito. A uniaõ do.Bello^ e do Perfeito 
oonftitue o que em Latim fe chanca ignitas* Cumpulcbrif 
íuOnisribèo ggntra fint:^ .qtH^ufn mifjt^ro 'V/nuJfas fit^ Hí 
àberá \dignitãs\ "iknufiaiem mulUh^m Jàcere dekentuí y din 
gni/Míem fifirilem. Gic. de OíE i. , ^(5.. . . * 

' ( * ) Hum , e outro nome rem dos verbos fç^vce/^i " 
p' tícééof* I ^ iigQftfic»õ f4liar f expreffar p9r tneio dà 



ao . fúfthufgQ^sOratorm 

ràmo9 Aas palavras , ou Separadas t ou juntar. 
As feparadas devemos ver , que ícjaó Puras ,{a) 

Pa- 

ling^a > e a Elocução Oratória o ao |ie outra couta q>ai| 

3uca Eipreffa^ dos penf amentos oratórios ^ e da fua^ or» 
em y feita de, hm modo próprio a perffta^iillos mais. Elta 
cxprcííaó , oií hi ijocal , c chamt-íc Elocução , incluindo 
liclla também a Pronuncia^aSf como fez Cícero jOr^T-XIV^f 
OU litefíoi y c cícripta, c chama-fç BJtilo , ineiQnymU ú* 
rada do ponteiro , com que o% antigos cícrcviaõ nas caboai 
enceradas ; ou c n fim Gejticulatbria por meio da acçtó , e 
movimentos do corpo , e tem então o nome de AcjolfÊ 
Qjjint. falia fó da exprejjaS ^wcal , que hç a que pefieniàs 
propriamente ao orador forenfe. As fuás regras porém y k 
•zcepcaõ dé poucas y, faó commuas ao £fiilo > o defta palt» 
yc4 yiarei também muitas vezes em lugar da de Elocução ^ 
jpcMs efla-«xtenfiiô-lbt^ffm dado o uf^-df» noflW língua. Dt 
Asfaõ irata Qjjínr. no tiv. XI, , Cap. j. 
'I ( 4 ) ChanTaõ fe palavras puras aquellas ^ que qualquer! 
fifigua admittio no feu ufo ^ e que em conlequencia delfé 
tem direito a entrarem no feu vocabulário. Efte ufo he dtfr 
ferentd nas linguas mortas 3 e nas vivas. O daquellas ha 
fundado fò na authoridade dos Efcríptores /qtHs; efcreve« 
M169 \{uando a lingua ainda fe foliava ; 6 deAas he funda* 
4o na authoridade affim dos que efcreveraó ^ 'çon^o dot 

2ue fallaõ. Ainda que todas as palavras 9 que entraõ no 
>Í€CÍonario da língua ) fejaõ puras » com nido humas o faõ 
inaífli 3 oue outras y fegundo o merecimento de cada idade ^ 
t de Cf da Efcriptor ; e he huma regra da pureza , que as 
falavras de huma melhor idade fe devem íempre preferir ái 
4% outra inferior, e naó ufar deftas, fenaõ em nilta daquellas* 
Segundo efte merecimento fe diftribue em quatro idades 
O uro da língua Latina. A da fua Infância » defde a funda- 
faõ de Roma até Livio Andronico , que efcrevia pelos an« 
lios de 514 9 e nefta entraõ rodos os monumentos da antig« 
Imguagem. A da íu^- Adolefcencia , que corre defde Andro* 
iwaaté Cícero , que nafceo no anno de Roma 647. Daqui- 
começa a idade Firily a mais florecente da língua , que duroa 
cento e vinte annos até á morte de Augufto^ e fucceíTaõ de 
TibvM>MWQodeRoma7d7^ ei4<U£raChjrtft4« ^^f^ 



í)e M, Fahh \QumtUiam. % t 

Ctafaf i Ontádof . j e- áccotiim9da(las "ao elFéita') 

que queremos produzir. Xa). Nas juntas , qiié 

....... ....■■■ .... .. fe.;- 
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floreceraó com outros Cícero , kirgUio , Horácio , Lnio f 

^ raõ y Lucreiío\ Fíffuvib , Mdnitw , Fròpèrcio , Hircio^ 
Çraciúy Çornificíòj Pbedro^ &c. Dé\M>is dtíí^ lisíóc ícf^ 

tuio z rèlbice da língua Latina 5 èm que foi decahihào at^ 
nnorte de Antonino Eleogabalo no asno dó}. C. 222 , e 
acabou com o Impcrió Kon^ano , quando Con (lamino M, 
DO anno de 3^0 transfcrio a cone para Byzancio, a qua < v^ r/J 
dco.«nbhie^deeoiiftantcit0poia. í .'r ' *% iT* ? .■ r k .t^ 

-• P«Jo mefmainodofodc^nosdíOingutr crés idades 1^0 pfp ?/. ,• r-^í 
4a lingua Portugucza.^ A cia fua InfmuiOry deidc o prfnciY-kv >t'\i^ 

^4 Monarquia até o reinado do òenhor Rei D. Diniz em 
iz.78>~que foi o jitiníeixQ que pp;;,j«i.leii_çjDD ordena, 
IRanJous. fazer ^ jçompilaçj^x delias j ^ elic m^imo compo^. 
»piça$.^uías f m verfQ>.á^lmitafió j^os, Í^ocijlí Provençac»*^ 
i^ carta fiei íf;u /il)ío> o.Scní^^r D^tí^Sffow^V I^^í'' á rnoflía,^ 
^Uf 4 prpza tambçf^/iç tjnUa fneíKoi^do. l)dÁ^ cnuó aié o^ 
^MWO.,dc 155^ j .çm «jue 3!<í^o ií ^íirfííJ dco à luz ^ íiw. 

Írimcira Década,. correm Z74 annos H^ jfãofcfcencla dsi 
ngua ji çmage íe foi desbaftando da fu*i barb^^ridadc pelos, 
cuidados dò Infante D, Pedro y e de Fãfcq^iel^çhira ,uo^ 
leinada yda Senhor D, }oaõi. ^ pelos Collçcior^í das h^rg 
no do Senhor Rei D. ÀflPonío V. 5 c ro Jcs Serhorçs I^tii^ 
p. Jpí^õ.II, 9 e D. Manoel pelos dos Ghronii^af do Rçioó 
Jfernaç Lo^es ^ Duarte Galvão , c JRuide Pína^ Defde.Jf>a& 
deBarros.até o noílo lenipo corre a idade, /Vr}^ /i^*jn^^ 
íipgua, El)^ fe^cQuiqueceo, e apurou ccfiu ©yrji^tçi m 
fó defte grande Eíçriptor , mas çofii o« dp^^eu p^^yK^iJadoç 
CputtOy Francifco de Moraes nó feii Paimi^fr^ydeç/itgjai 

5 erra, Fr. Bernardo de Britto nas fvia€ Hiftorias y^JUitonia 
^into Pereira na de D. Luiz de Aitaidc , FcrnandQfí/íetdes 
pinto nas fu^ç Peregrinações 9 Lui\ de Coft^es * 4/Íf 1 J^f? 
nirãy Bernardes y Fieira , c muitos .pm;ros. ; [ /;:> 

. ^ ^5 f ^^^^ quat ró quíil idades çflènciae^^. a tpda aiEípçxfc 
fao faõ reconhecidas p^/, todos os aratides meftrcs dVj£1o| 
quencia. Arifioteles Rbetillf. , 2 diz , auc as vmudiçs dn 
ílxpreíTaó í»5, fer CÍ4w . Ornada^ %J^çcMy ^a^«* 
" " m 



li X)I»fiítui^s Oratórias -\ 

Np. primeiro 4ino; , fallando da Grammaticav 
tratámos tudo , o que devíamos dizer , fobre a 
Fures}a , e Correcfuoda liirguagem. 

Dã Elúèu^a^ Pura , e ÇorreSta, primei-' 
•ra. parte da Elegância. 

Do Pere- '•-:- f- ■-■;•■•'■"•■;; •*-^'t •' •"■ - '•''■• •' • '- ■ ''• ' 
grínifmo, ^ Ti /T ^^ ^^ "O primciíro livro ^ enfínámo» 
Provinda- *f Vrl' nóls taô fórtiente , çjiie "a linguagem 
çijíijo. ^"•*' naõ devia fer viciefa. {c) Aqui na& 

"■ ■. ■ . ■ ■ ;■ . he : 

fc I I I I ii» - ^ • -' vo ■ I I ' ■ 

rio Cap. V. accrtefcchtá; tò eXki^fí^^i ifto hc ,0 fevGregs.^ 
CSèero íf^' Òr4í/*ÍÍI:J';^o.;Kfiiy^í^^^ /^ff«r í/rew^/i qff 

M idy qUMàmqfte àgèÉut y jípte cofigrnemerquè dicOtnfi 
O âiichor di Jlhecoí^icâ ^ Herennío IV , 12. faz três pSirttf 
da Elocução^' EífgaHciÚ ( cpe contém a Pureza , c a Cla^í 

Oftirfíô 




mctidãtã^ ' 

V'(*7 J A/forretçà^ y Çoltbcaçh^^ nunca podem 

ttVíàgar-fcnaÔhO contexto, cuniaô das palaVtas; Huma 
p^láVrí 15^ Tct'- Jatitia^ ou barbara ; dart , bu efcura ^ 
òrt^íáfíi 'õftt'dííftrfpàda ; apta , rdú incpito tm íí mcrtoa , 
ftrrt'^flWçá9. ^'oéttú palavras , airidá<iU(á tíaô fcná féíâçâS 
â*níáVtc^ríá ;^\iè'Tc iratá , ò'que h^R^p^H-fxiTiAxit cftá dP 




jrf WifftHá^Efoiti^aõ Aasjaíavras rèparadaSi ' ' 



}ie fora r*de.pròpofitò*^ o /advertir , íjue deve 
&r. , quanto, menos iP^rej^riM , (a) q ProvinT 

i;czd , .ç correcção, dç huma iingua j c do s qaacs deve cítap 
izcnta 9 para fe.põider chamar puí^ái ; o Mat^riff^o y 9,^S^ 
kcifmo , Q P€regninifm , e q fr(kvimi^»ifmo. Q Baijb^- 
iriímo he cm Quia huma das palavras ; ç cnuá aha 3 q^^n* 
,llo.3 ou n%e/í:i-ijE?fíir^;.9<:({rçi captamos 9 tii9tt;>s« trocamos^ 
tranfppmos alguma Jçtra , ou;íyllal>a. 4o fÇ.çab^!Q La(^4^p 
iQVt^fmgt^.: ott,poj/i///ir ,.cippregainpfLfl€^mí^.pa'?V*í^» 
<iue f ounaó he própria ao uío da Jingua ^ ^l^^pdç^ jVv& 
eottfAfimíl^i^f^U^fpo^iliRmierpif^ Jif ncijjLa- 

ciflo > fiem Gregcj ^ e no P.oriwi^e;? hama p^lav/f 5 .cjuc^a^ 
]ic .n'eni Pomigii^^a^» ipem, JLatj^ , 'c :cfie. míÇ&jo cHamg-^ 
Pn^âs^ói^f^iç. ;/.oú;>{ièndo.atérmo^ próprio da Ímpia » o prc^ 
«unsiwiòs iroaif, &ac€vdÍQêmif^Iò., .waisfidcj ^'^trociíido?^ ou 
«ranfpç^ido ^uihji'i|itàa ^ 9vi^dtoâò4he jOUOEsi quaniidaiiii^ 

-4S'.açCCÍnltocOb í;- olurn»'^-; .7. íl;'^ •■••.Mrij , £, ' r.í^ cíí'i/0D 

« i .p^iJMfr^ipfl) iié^4Íodo'^^ra , ^ando iptcoanot 

«ontia Mfveffté^àk cotícerdancia ,'oa da reg^encia;' Deftcf 
tfois Kridds' tfatotii Quiw?. Jargámfcn^ íio prinaeiro Livro ^ 
Cap. V.>:d»^ifuási inftimiçQeay ftpnde aqui icxemÈUtf. O 
^Wfcifo f^kloàiii^xatdigt^í^féixy e.o feganUo d^^ci-^ 
.Ck>t^eGOa&>dá>liA]^.i'P<»:ém q dtícurfo -daftes-.ddít 

'!VÍròÍD»^tnem']^or^(raifi^mroi>Ho nacefliátio evitara áléni 
defteisí outros* dois y *gue íaõ í a Peregrinifino ^ ( Petegrink 
tas^) kto Ffwmanqntó^yJpExtetnitdS) dos quaes Qgint* 
H^ut :ft fiiz cat^V' ■> # -''•■'-: .'■ »■■ ' -.'• ■ .-.' , ' ; •••••• . ''■ .• . .= í 

-i X^ ) > A litiga 'Gn^aopasrr com^M Romanos naõ^en 
tiuma imgua barbara: y.oonv> as cuerasdeiodvraJÉ^rfa^tihdB 
€\m} peregrina^ y pio»que>a^ dia <kviaó^ ar tmgem^f jeicuíhuna 
rfa ma.' Quint. :niefmo nbs d^ efta diftiúcçaõ no lugar .(Ar 
«ado- n^ S^. (Jíxendo !• Ftrba^^rmit Latina yjmt Târtgmà 
funU PúHgrma forró ex omnibás , ftof^diàu^irti , .gimlms^ 
m homikes i minflUma etiam nrnlt^ n^)mmt.X{JíeéAh^ 
'dnijiaínea ad Ot^stum fráxitMe)(imioru^ ^^^^^^'^ 

tr maxinut et^paptelkmdKUsindè cmvkffusr^^ y&^njtj^ 
quoque^£€Í$ mitmt ^etè^íi^ nbintjftra defnnt^ fitutmi 
íd nobk mnriunqímm.rnàmamftn'A'>mt{vM^ dtftihcç^â fez 
C^intv iiiiif 5^^' yh> <*%crvcdWr.poíi;'^ i^queitâ^dii; jq^pc-.os 



J4 r':JnJiitUiçÕesOr 

tinnã {a) for poífivel. Pois acharemos muitos J 
•que naó fendo deftituidos de Eloquência , Êiliaé 
mais apurada , que puramente, {b) 

'Rott^anos civeííem á liberdade de hir tnifcar palavras , e 
t^prêfsões à língua Gr^ga , nifii da Latina: com tudo de- 
Tiaõ fer refervados 9 quanto foflfe poífivel y nefta liberdade ; 
« o mefmo podemos nós dizer da Língua Portugueza , que 
ipodendo tomar , t tendo tomado da Latina muitos ter- 
€tiOi , dut' llit faltaõ ;y deve com tudo íer nifto muito cír^ 

:•' {wy Ó PròviHfíanílhiò~(^Extemitaiy coi^flíte emcer« 
^as palavras y exprefsdcs > conftrucçaô ^ pronunciaçaô > oa 
^cêheo pr^rfo V das Províncias y«e differente do da Correu 
-Os. Romanos diftínguiaô a Língua Latina , ou Itálica^ 
iccn Âomana y ; e Externa. .A prímetnt her^ i]ue . íe fatiava Có 
«çteotte dos mocos jde Roa»:: ^ 9 Jegusdt ças cidodciSy •# 
colónias da Icaiia , como era ,por exemplo ,a do& Mar/os-^ 
«nrcuja jingna faltava Q^ Veato,' ridiculizadbiiéâa^^arte 
fxíto' roeta Lucilio ; « de Sora 9 colónia do Lacio^ tloode 
^raõ os Oradores Q. e D. VaÚrioa,; a de Bolonha ^ donde 
t>a C: &ufticelIo ; a de .Afctàio i dòndie era T« fictucio ; a. de 
J^ageUa , donde era L. Paptio;, y^sf» quaes<. todos» > cora(» 
Oi*adorrés Externos ^ faz ilmençaôi Cícero dè Cl^r. Of4r. 
KLVh ; tíàe Padítai donde era rXr Li vto» Em todas eftae 
ddadei^ fc falUva a Língua Latina $ a0im como- a Portu» 

goezá fe; falia nas Provincial . 4^ Traz os.mootes y Minho ^ 
eira , Alemtcjo , Reino do Algarve , c Cidades do Brazili 
mas oconrlvtnn fdíotifhio f nc^ Província, c Ci- 

diade.,. eidiilerente ^do de Roma ^ -oomo. o he tamberh odoi 
siD/ros:>PrQvrinciano5 do da Corte ,•. e. aue por iilb c]i^nnan»of 
J^ot^btcianiftfio. Qual he pois efta linguagem própria de 
iloma ? ( pergunta Brúia em Cícero ibid. 4<5. ) ao que efte 
/efipottde : Ne feia inquar^ Tantum effe quendam feio. Id m 
^mierài/Jam-imeUrjfts ^cum ínGalUam ^cneris. Judies tu 
^uidék mmu<vstbã*:qi$étiam non trita Roma , fed b€C tn^ 
Wfé\^\)>detífci^ f,qffkm4' niud. efi maius , qu^d in ^voeibut 
)lliftmrúm orãtorum recinit qniddam , & reforiat urbanius. 
^'A k ) Affim como . a '/»»rra;«.ide língua he jnuito recom* 
lDco4Ível 9 dlím o fstifm. kc I19M ^e^ta^ac^ > e por con« 
-w/i / fih 
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Que por iflb aquella velha Athenienfe , rCf . 
parando na aíFedaçaó com que Theoplirafto , hor 
inem aliás eloquentiífimo , diffe huma palavra , 
lhe chamou foraíteiro^ E perguntada poi-quef 
refpondeQ naõ percebera ifto por outra çoufa> 
fenaõ porque faltava com demaziado Atticif^ 
mo. {a) PoliiaõAfinio também notou emT. Li- 

D viò' 



x^icqucncw hum vicio, que confiflc no efludo dcmaziatjo dç 
failar huma Jinguâ ^ çbíervando cxaâamente todas ss fuás 

'^^■egras, c naó adraittindp palavra. ^Iguma, ou c^cpr^íTaô^ 
fcnaó authorizada pelos melhores mcflircs delia. Éftc cui- 
dado fuperfticíoro condrange o efpirito y prende o diícurfo^ 
e o enfraquece. Os Puriftas de ordiciarío faõ fecos , mono^ 
tonos , e feni; nervo. Efte vicio çhega*fe taõ pouco aagoí|q 
natural , o facilidade da lingua, qujç elle be o fina] , potf. 
^ue os que fallao a ím » reconheçam o, forafleiro na XvOf ^ 
ttjtfítfia aíFedaçaô:, è^eftudo. - ; . . 

( 4^ Theophrafto era natural de Lesbos y e pofto que 
tiveíTe vivido em.Atbenas grande parte da fua vid^ , e 
com o efludo 3 e cçmmercio. dos bomçn« dçutos, ctie^aíTe 
« dí(lit\gpirn(e entre os mefmos prajdores ^ , copi tu49 nua<« 
ca (e p^e dçsiaz<;r ipteiramepte dp diá}çÀo !e&rangeirc>.| 
próprio àqqeik tlha...£f>(re rqdos os cuida^o^ 9 confi. c^uq 
procut^ava aâ^^ari^!lí(>guagem , e pronunciaçaô Attica , íe 
deixara ver naõ fei que cftrangeirifmo y que aquella vc- ' 
lha 3 vendendo hortaliça na praça de Atbenas. reconh^ 
eco. Efte exem()ÍQ poi$ ^tijíínQ^^^^ rPçfegrinijmo^y Hum 
fcmelhante dçfeiça; PQta Cícero ;( de Çl^r. i)i[at. ' ^l^V}^ ) 
em T. Tintas, ttatural.dic PJaoçncia na Gallia á^^i^r-^^ 
Pó. 5, Eu me lembro i dí^ elle ^ que T. Tineas dis fla- 
j, cencia 5 bornçm galantiflipíjo , competia naarte^cgra- 
fy cçj^r íom.Q.. Granio , o porteiro ^ no (To famiJijar. A- 
,,' quejiê / ( dia^Bfuco ); de quc^tt^ falia Lucil^:>^J^írç,,mc(^ 
„ mo^ Wlas naó gbftanjte Xif^Çís naõ lhe ccd^.go nume; 
5^ ro das graças, Granio dO excedia em Uura nâõrfiçt^gt^ 
17 S^ft^ pajrtifular aosf^omaaos. JPje.fprw que^jí meií^9 
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• TÍo húma certa Patavinidade j (a) nao obftan- 
te fer efte hum efcriptor dotado de huma fa- 
cúndia admirável. Pelo que todas as palavras , 
e a mefma pronunciaçaõ , fe poder íer , chei- 
rem a hum homem creado na Corte, para que 

-V- ■-■--..■:. O. 



w admira O que fc conta de Theophrafto , que pcrgunran-' 
5, dp a huma velha o preço porque vendia , c refpondcn- 
,, do ella: 0^ eflrongeiro y por tanto 9 levara cllc a ma), 
i, auê vivendo ha tanta tempo em Athenas , c fallan- 
59'aa taõ bem i naô- pUdeiíe eícapar anota de eftrangeí- 

« ( a^ Morhofio no feu Polyhiflor , liv. 4. fez hum tra- 
tado longo 3 em que refere ^ e examina todas as opiniões 
fbbre 'á Patavinidade de Livío , notada por PoIJiaó Afinio* 
Niàõ noi conftando ^pòrém eftç fadto por outro teftcmu- 
fthi) ',*feiiaó d de-Qukir. nefte lugar , toda a iqueftaô fe 
reduz a faber o que o me fmo Quinta entendeo por P/i^ái^ 
kfirttdade. Ora conda naô fõ por cíle lugar , mas pelo do 
Liv. I; Cap. V , n. 56, que Polliaó notava em T; Lí- 
vio á Patavinidade do rrieimo modo ,^que Luciiia efcir» 
ftccià '3t yèaígt i pòr fallar áTmguagem ÁtPnmfie , ( ago* 
tiy^Ãléftnttayti^ttt os^ 'idíòtifmos 'da qtíal cbahum tron^ 
ciit as pàjavrâi "latinas , e dlíer cétiia y tummodo y cm lu- 
garMc ciconiay c tantummodo y vPjflíPlaut. Trucu). III, 
^''y 1'^ y ?é TKxi. III> I , 8. Eis-aqui o lugat de Quint* 
Tac^p de Thufcis , & Sabinis , & PraBnéftinis queque. Nam 
i^teuTHmfermònemení^-V^Hiúm LucUius infeffatury qutm^ 
'adntódufn Poílio déphheftíiif ínLi^io Patavinitatenu Vej, 
tambe<íí.G}céro tio l«g. eíta^o. Gonfta pois , que Polliaô, 
homeM de hum gofto fino y e delicado ^ notava no efiilo 
deT. Livio hum dialeão particular áquella cidade , huai 
FroiJjnci^njfmo y como cm outras cidades da Itália , e-do 
itiéímo Lacio, hum modo de fallar, hum naô^ tó que ^ 
^é*ògoftô, c ouvidos Romanos dçfconhêciaôi c eftra- 
fihdva6;i)ém cofmò 0$ homens doutos da Corte conhc- 
fct^ péló falláir o Aiemtejano > Q Algarvio ^ o Bciraô , e 
<i>Trafinomano« 
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o feu difcurfo pareça natural , e naõ naturalir 
zado. {a) 

D 2 ; C A- 

( ^) A Urbanidadc Romana pois , o Atticijmo Grego , 
c a linguagem pura da noíTa Côriè , que fao os verda- 
deiros modelos das trçs línguas , Lawna , Grega , e Por- 
tugueza , confiftc cm certa ExpreJJao 5 Q^verba) c cm 
czriq Acc^ttía i^x) polido , c delica^jo , cm quie.nada 
fc nota de diíTonante, agrefte , dèfconcertadò , c cftranho , 
nem no pcnfar , nem no exprimir , nem na voz , nem 
no gcfto , nem cm fim em todo o ar do difcurfo. N/im^ 
meo quidem judicio , illa eft urbanitas y ( diz Quint. VI ^ 
33 toy. ) in qua tiihil ahfonum ^ rtibil /fgrefte , nihil iw- 
conditunt 5 nihil peregrinum > ne^ue fenfu\ Mquè ^érbtí^ 
neque ore , gejtwve pojit deprebendi. Ut non tdm^fit & 
fingultí" diais > qjfíam in totó . eolohe 4içendi , qualii apud 
Cr^ccos Attfcifmos ille jedolem jíthep^rum proprium fapfír 
Tcm. A refpeito do Accento Romano , e Attico, diz alhm 
Cicero de OtãU. III ^ 11^, Chamo fua^vidade àquella^ 
5> que prx>vém da Pronutiçiaçaâ 3. c do Accento ,. a qual ^ 
yy aflim. coma entre os Gretas jie pjcopria dosAtticos^ aJU 
yy fím entre os Latinos o he.de Roma. Em Athctwishfnuk- 
>3 to lia que acabarão os ineftres Atbenienfcs. Còh) .todo 
93 aquclla cidade ainda hc. Q aíTento. das letfas 3 devque 
yy carecem os naturaes^ e eflaõ de pofle os cíh-ahgeiros » 
33 qíie allí concorrem atrrahidos em ceato; modo y pçlo 
^y nome y e celebridade da mefma .cidade.: Ifto.mó Q\imx» 
33 te y qualquer Atl^ehienfe idiobi -excederá j. n&á nas pala^ 
j^y vras , nem na eloquência, mas no accento y e fcravídade 
^y da pronunciaçaõ aos Oradores Afíatrcos mais inAruidos» 
j^ Da mefma forte os noíTos Romanos naõ .fe daõ canto 
jjy às letras^ como os Latinos ; naó ha coni tudo nem, hum 
^ deftes Romanos 5 por mais iígnorant^e que feia ^ que ni| 
9)^ fuavida^e da pronuticiaçaõ ;^ na exprefsao dá toz.^^^ 
5y sKTcento naô cxaocda a Q^ Valério de Sorai^-^io piàior tó» 
39 ifrado de rodopios Togados. Peio que, hfavenda hum 
^, Aceenta própria, da. Cone de Roma., eidos fcus habi- 
^, tantes , -em que nada ha qúe poíTa; dcánd^^ljzar, dcfá4. 
i^'^^radar >; ao^t^ff^heddçT^fe y neip ^oh^MÔnà tatra^geirí& 
.çlikiuí^icuj tA..:Jíi:?i í-^9 zuni r. j^-ÍS^Pl 
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CAPITULO IIL 

- ' Da Elocução clara , fegunda parte 
" • da Elegância. 

(VIII, 2.) 

A RT IG O I. 

Das cúufas , qtie fazem a ElocuçaS cJêra» 

\ ''V- '■'§.!. 

Fropriedâ' A Clareza da Elocução { a) depende efpecial- 
de ao IMO- /-\ tiíente da propriedade dos termos. Eíla 
do. ~ ~ propriedade porém naõ fe entende de hum 

íó modo. . 

V A !•• açcepçaõ defta palavra Propriedade , he 
t) nome próprio dè qualquer coufa , {b) do qual 

nem 

j . . . . 

9^ íe : apeguemo«no5 a efte , e aprendamos a fugir, naõ 
'p fó da ruAicidade aípera, mas ainda 4^pronunciafaó fo-«. 
•^y lafteira , e defconhecída. ,, 

r ( 4 ) Rcpare-fe , que diz , Clareza in 'verbis , para dif-* 
tincçaõ da Clareza in rebus y de que faz mençaõ no fim 
defte Capitulo. 

..(i») A palavra tíonte he aqui geral , c fignifica denoh 
mhía^aoy incluindo naô fó os nomes Próprios dos indí-. 
^kiuos y e.os das «fpecies chamados Avpellati^vos , mas os 
'Adjeãivos mefmos , e os Ferhos. Eítas palavras chamaõ-* 
ít próprias das coufas y porque o ufo da lingua de tal for-i 
te as appropxiou a certos objedos , que a fua íigníficaçaô^ 
lie a primeira , que fe offerece ao efpirito , logo que fad 
pronunciadas fós. As coufas eftaõ, para aifim dizer, da. 
poíTe deftes finaes, de tempo immemortal , e.poriiíío fft 
chamaõ propiios. Qualquer outra íignificaç aõ , que fe lhe& 
dè , naõ he própria , mas cmpreftaqa , e para fe lhes dar ^ 
he precrTo ligalos a outras palavras. Qjiando. v. g. digo ^ 
Fof^Oy Lu\y eftas palavras faõ próprias; quando porénj 
^igo y Fogo. da imaginarão y Luz^ do âi^fo^ já c^õ fag^ 
jpcppriaf^ mas em Icntido cmprçiladOt 
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nem fempre nos devemos fervin Pois devemos 
evitar os termos Obfcenos , Sórdidos , e Baxos^ 
Chamo termos baxos os que faõ inferiores á di- 
gnidade , ou da matéria , que tratamos , ou da$ 
peflfoas , diante de quem rallamos. (^j) Alguns 
porém , fugindo deíVe vicio , coftumaô cahir 
no da aíFeéfaqaó , temendo fervir-fe dos termos 
vulgares , aindaque a neceífidade da matéria os 
exija ; como fuccedeo áquelle advogado , que 
na fua oração diíTe , Ervas de Hejpanba j ex- 
preílao , que elle fó ficaria entendendo inutil- 
mente , íenaõ foíTe Caífio Severo , (b) que 
mofafido defta aíFedlaçaô vaidofa , diffe queria 
dizer efpartp. Nem fei a razaõ , porque hum Ora- 
dor célebre julgou por mais polido o dizer , Pei- 
KBs endurecidos com a falmoura , do que o termo 
própria, de .que fugio. (^) 

Ora 

(^) Bàxo pois hc hum termo relativo, como quafi o 
faô todos; Ncnl^tna palavra he baxa , ou fublime abfo- 
lutamcnte , mas íó comparada com o objeílo de que fc 
trata , ou com as peílbas de que 3 ou a quem fe falia ^ 
das quaes humas faõ de ordem inferior > outras (uperior 
no eílado civil da focicdadc. 

(i) Caffio Se-ueto era hum Orador contemporâneo 
de PoJIiaó no tempo de Augufto , cujo caraflrer fevero ^ 
como o feu norhe , naô perdoava nada. Delle diz Quint, 
X 5 I , i\6. Nam & ingenii flufimum ejl in eo , & acer* 
bitas mira , & utbanítas , & 'vis fimma i fcd plus fioma-» 
cho , quam confilia dedit. Pr etérea ^ ut amari fales > itafre-- 

Ímenter amaritudo ipfa ridícula ejl. Por tanto , fegundo o 
cu génio , naô devia perdoar cfta afFeôaçaô ao feu ad- 
vcrfario 3 aindaque contra a regra de Quint. Liv. II , Cap, 
XI , Art. 11, §, 4. 

( c) O termo próprio hc Satfamenium em Latim , que 
quer dizer Peixes falgados , cm luj;ar do qual cfte Ora- 
dor fubftituio , como o ouftro aflima , o citcumloquio 
duratos tmria pi/ccs* Eftcs círcumloquios faõ o recucK» 
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Ora nefta efpecie de Propriedade , que ufa 
dos inefmos nomes das coufas , nenhum mere- 
cimento Oratório ha. Com tudo o contrario he 
hum vicio , a que nós chamamos Impropriedade , 
e os Gregos /ícyron. (a) Talhe a de Virgílio 
nefte veríb : {b) 

Efperar tamanha dôr. 

Com tudo nem toda a palavra , que nao for 
própria nefte fentido , fe poderá chamar logo 
por iíTo imprópria, (c) i.« Porque ha muitas 
coufas , que naõ tem nome próprio , nem na 
lingua Grega , nem na Latina. ( d ) Quem , por 

ex- 

ordinário dcftes Oradores afFeílados y c fuperfticiofos 3 que 
para cvicar hunia baixeza imaginada ^ confundem com os 
termos geraes, c communs idcas , que o vulgar , c pró- 
prio exprimiria com mais precifaô , e clareza. Qual fofíe 
cftc Orador célebre naõ o diz Quinr. Como cala o feu 
nome , naturalmente feria algum do feu tempo, 

(^) A^xufov , palavra compofta de a particula negati- 
va > c xufoç proprius. 

(^ ) Eneid. iV , v. 419, Os bens faõ os que , propria- 
mente iallando , fe efperaô ; os males tcmem-fe. Seria pois 
mais próprio o dizer : Tnnttm timere doloretn^ do que 
Tantuvt fpernrc dobrem. Com tudo muitos AA. ufaõ def- 
la palavra no mefmo íentido. 

( c ) Entre o Próprio ^ e Impróprio ha hum meio , que 
hc o Nao próprio. Pode liuma palavra naô fer própria , 
mas empreitada , como as Catachrefes , A^etaphoras , Sy- 
ítecdoches , Metonymias , &c. c naô fer com tudo íw- 
própria , ifto he , inepta , c mal efcolhida. Quint. toma. 
frequentemente o nome de impropriedade ncftc fentido, 
cpmo veremos adiante. 

(d) O que fuccede na Lingua Grega , c Latina, acon«» 
ttce ^e ncceííidade em todas. Hc impoíEvel haver tantas 
palavras próprias em huma lingua , quantas faô as coufas, 
Eftas faô infinitas, c fe a cada huma fe deíTc hum no- 
me próprio, quem poderia comJiumDiçcionarío taódef-^ 

mar- 
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exemplo , arrerneíTa huma lança , diz-fe lançar. 
Se atirar porém com hum dardo , ou com huma 
azagaia , já naõ tem hum termo próprio. Do 
melmo modo apedrejar , todos fabem o que he; 
porém fe fe atirar com terróes , ou com télhos; 
já ifto naõ tem nome próprio , e particular. 
Donde fe fegue , que a Catachrefe , ou AbuzaS 
he neceíTaria nas linguas. 

2.*^ As Metaphoras também , das quaes a 
oração toma os feus maiores ornatos , accom- 
modaõ nomes a coufas , em que naò faõ próprios. 
De tudo ifto pois fe'póde concluir , que a Prc^ 
priedade das palavras he relativa , naõ ao feu 
fom , mas á fua força de fignificar , e qiie fe 
deve pezar , nao pelo que fe ouve , mas pelo 
ique fe entende, {a) 

§ ir- 

marcado ^ 2. Efta nomenclatura feria inútil ao commuixi 
dos homens. Que neceflidade ha de hum nome próprio 
para cada grão de arêa ^ para cada arvore^ e para cada 
«nimal > Bafta o nome commum da efpecie. ;. A nm\ú^ 
plícaçaõ mcfma dos nomes communs às efpecies feria pre^ 
judiciai y e contra o feu fim , que he ajudar a memoria 
claíiíicando os feres. A mefma confufaõ ^ que (e procura 
evitar com eíla diftincçaõ, tornaria a vir^ fazendo quaíi 
tantas ciaíles y quantos faõ os indivíduos* Sendo pois iflo 
aílim 3 todas as linguas as mais ricas fe podem chamar 
pobres relativamente ás coufas, e o devem fcr em parte; 
Em fubfidio defta pobreza vem os tropos , jà de nccef- 
fidade , como as Catachrefes , )à de utilidade como as 
Metaphoras^ Synecdoches , Aíetonymias , c Ironias. Os ter* 
mos empreitados faõ mais que os próprios nas linguas 
das nações civilizadas. 

^ (wi ) Dacjui vem a difFercnça de Palavra a Termo, Pa* 
iavr^àxz rclaçaô ao material do foro., e a fua fignifica- 
çaõ , e idéa geral. Termo diz mais relação a fignificaçaõ 
efpecial , que determina a idéa , e aos diílcrentes afpeâos^ 
de que he capaz^ For cfic modo dizemos > qv^e as Palarvras 

faõ 
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§. ir. 

Proprieda^ Fm 2.® lugar chama-fe proprral entre mui- 
àedpi.mo' tas fignificações da mefma palavra, aquella ,don- 
^? de as mais tiveraó fua origem. ( a ) Fertex , 

por 

faõ grandes 9 ou pequenas, afperás , ou fuaves ^ íonoras^ 
ou furdas , fimplcces , ou compoftas , primitivas , ou deri- 
vadas , novas, ou velhas , purâs, ou barbaras. Tu^io ifto 
pertence ao material do final , c a fua fignificaçaó funda- 
mental. Os Termos dizemos , que faô fublimcs , ou baxos j 
cxpreflivos , ou fracos , próprios , ou impróprios , honcf- 
tos 3 ou dcshoneftos , claros , ou cfcuros , precifos , ou 
vago?. Tudo ifco lie relativo h força de fignificar, c âs idcas 
acceíTorias da principal. A pureza da língua depende das 
palavras ; a precifaó porém , e propriedade da mefma de- 
pende dos termos. A multidão de palavras , fendo muius 
iytionymas , naõ provaria riqueza na língua. Efta lhe vetn 
mais da multidão dos termos , diverfincados pelas idéas 
accefforias da fignificaçaó fundamental. Alfim jlmor , « 
jímÍ2^de tem a mefma fignificaçaó geral do fentimento da 
alma , que move os homens a unirem-fe. Mas Amor ho 
hum termo , que accrefcenta á idòa principal a tdèa ac^ 
celToria de inclinação , c Ami\ade hc outro que accrefccn» 
ta à principal a ídèa acceíToria de hum judo fundamento^ 
e razaô. Quer pois Quint. que, para fc ver fc huma pa- 
lavra he pVopria , naõ fe attenda tanto ao feu fom , a 
fignificaçaó material , quanto as idèas accertbrias , que a 
dcterminaõ , e exprimem com precifaó, c juftcza o ob- 
jefto por ordem ao fim , que nos propomos. Efta hc a 
propriedade, de' que clle logo fallarà §. V. 

(/í) Nefte fentido chama-fe própria a fignificaçaó £(y* 
tnoiogica , e Primordial, Efta propriedade he difFerente da 
primeira, i. Porque naó pôde ter lugar fenaô nas pala- 
vras de muitas fignificaçôes , e a primeira pôde cahir nos 
iiohies próprios , e palavras de huma fô fignificaçaó. 
2. Porque as fignificaçôes fecundarias faó ihuitas vezes 
próprias no primeiro fentido , que he o que fe offerece 
logo ao ouvillas , e nunca o podem fer nefte fcgundo. 
Por exemplo , as, palavras Altiia , Efpiriw , Peufar , £xa^ 

ini' 



De M Falnò §^ktt&n^ % ^ H 

pH:' exemplo 5 he o rodomoinhô da agoa, <>u^ 
deootra qualquer coufa, que faz omeffho gy- 
roà (» >^ Daqui , por <^uía do todomoinhó doá^ 
cábe41os.^. paíTou. á* figni^car a parte wats aílta* 
da cabeça , e dèftai^o çumè éc^ ínotítes.- A -tado '- 



E . ifto 



minar ^ figriificíõ''^cIo primeiro modo' deproprftd«tei as . .^ 
f>rifncira$ duaspi * íofcftancia íimplcs , que fençc j c pcnfa>; ^.^. 
c.^s^putrasíiusi as fuás opcrí^çpes de julgar ^e cqmpa* . ^ 
ra?, 5Cpiíí tud"o>ÔV9 %ni&çaçpç^ íaõ íecmndVrjái.^ ^\x^y t 
ittorinal, è ttíéiò\6^ic^ líizs primeiras 1hç>Jc"à^pO*r/ 
/^'jf*?^ > ( ^ninid , fpirítus ) c a das fcguiidas iaí dfc /?í?;;i;^r n4 

(/i ) A EtyknoJogia dfc FerUx \it iénfêttúmHti gf* • 
^^^'^«''Í^QVcr-fc íobrc ofeu cemro. Todas as palavras, que 
'^^«M>'iiii3it08' termos 5*pu'Wcepço€S |* "Ç*aa9 qtidcs^í^ao "ijncjí'" 
dfíiiijgua5 9;tem' htínfò pr^^ dà*:<j[àal ppf liuma áf- 

■pede íjc^áradatÇiaa^y Tuníáda^^m.ítníílhanfa j "c at^Iog^aí'^ 
tios objeíos, feí páíTando fucceflivaniente aoúrraf. Apài* 
. I«w*. f^ÍTO > por esterriplo j^ í]|;ntfica no fernído próprio-, « .' 
I>timittvof i hunt còrpòi- , cujas partes rcfiftem .aos esfotçòii ^ * 
^uc fe fazem par^ «s f^açar/ Ç cíh ídéa dç fcfiftcncíà^á-' 
um fckò excetidér a outros ufos.- Eflà' idéa pois he ok fbn» 
dMncm» <k aiialogta. Àffirti '«fta palavra reprefemá ^Ihúlll^ 
liomem. fevcror ç //jwt) ^t^ in^/mo , duro àts outros j jâu 
KUoifivcKi tpraqaS Auto i ^ indócil, que iiaô pode amen^l 
«tr , capeia dura; ^k íptfexiyel ^ áiiíro isoj W^monf ít; ja tftfi^ 
«Ç j hjoufa f€Lra tuim dura»^ accoBfteiíp. da Átiabgialfó^ 
vè tampem na pal^^rrav ^(frr^^.,: ê; em Infinitas, çjirW £aij 
wuit^s eflc .£0. nps hç êJrcpndido/Hc porém 7<artó- que ai 
houv^ Seria para defejar^^ quç oa Diccion^os das Ui»«' 
guas- nas explicações dás palavras- reguiiTcm exadaroenre í 
e|la evdcm Genç^^gíca oaa £g<iiâcaçães;^ eque emcaii»; 
huma viíTernos nós os, p aflbç , : ç*m .q\^ ôh cipímotitr^ i/ 
in^O , fervíndo«ie^o^me.rmjf? fignal ,f fciímijiiiau de idéa emi^ 
idea; Par$ ijfto ^correm: grandemcnçe* trcs couíís; 1* Avr 
Arte Etymoípgica. > Reduzir todas «palavras ablèraílaa.r 
is Jdéai pbyiiçaç , c fenÇycis , que fea^prif fora^ asi pri-1 
inciras na crcâfaô da6.ijoea«^ z. 4 ^^^^fti^akiViattii^d*:- 
Analogia. 



iílo poiS| -torno a dizer, poderás chamar Fer^^ 
ti€€i\ coin propriedade porém fó a íigniíicaçaS 
primitiva*: Omeímo podemos dizer das palavras 
Latinas , Sphe^ e Turái na íignificaijaõ de pei^ 
x«^ e d^ outraar muitas. (a>. 

• §. nu 

Propríeda- Hum 3.^ modo de Propriedade i differente 
dedo j.wia- ^^^^ > ^^^ quando huraa coufa cómraua a diffe- 
<ícu rentes^' indivíduos teni em algum delfes. hum ! 

téntio' co^agi^^^^ f Xk)- 9^V^..^%^^, cxprimeA; 
Talhé^ ^or exemplo » a p^Uvrà Jy/ehia 9 confa* 
grada para íigniíicar a cantiga íiuiébre » e a de ' 
J^gurale .f9m a Jbarraca do GeneraL 

»<i j . < i ■ ■ ■«■■'ii '^ , ., . ■' j ■■ |J'i ' ^ '"M ii i". .1 1 ■ ri . ll- ''i 

^ay ^He.provavel ji' jque os prim^ii:^» íipmcn% conhe^ 

^^m prim,eiro as plantas dos («os pés ,, ( foka& )^ c-as aYea^ 

c^aijntadas 7orifo5 ^ CTurd^) do que tíVieirem «loticía dos^ 

jp^xtii^quc tem ePes meijnos noiqes' em r%zaõ da.fi-^v 

inil^?pf a ça figura. A primeira AgqificfifaõppijBrih^ priffr 

-tA/; f^d i^ f* í^9^a da paíavfa Imúneximinf $ 2qu«i['* 
cwi^^p^óds. ji^ainenrelr k G%tpíil»l^jKl. AqitelU vem'' 
dér^W, V efia rde i^ar^sAirj e Te -dizem dasconfas >^qúe 
Ifr feparavaõ dos «fos profanos » paia os da Rei^^áõ ;'«' 
cKâmaQ-fe> palavras confagradas amiallàs 1 qu? « Ktlígwô- 
dfiifttnoií^fMra^os^fetis riÉosV'^«<^^^^9 tw}'^^^oSy cx>mo 
cit entre m^ Romárfòs^^ palavra Nicnia^ p^ra (Tgnificar a 
canção ftmabre^ ena q«fc <(c> iútàr da 71f^/lt fe cahtavaõ os^ 
louvores (to morto ão pé do fea corpo , quando íe biaa 
fcpulrar ; é ade Augutàle dada atenda dò General^ dtan^: 
t« da qual na^campáhha Tfe^tomavaõ osAçonros.. Deffa^- 
díz <2uim; f 5 6^, 40 : Jffn nmtari ^etm ReUgio y &c(mja^^ 
ermif útendum ^jfl.' Oa Rélígisâô fò extendeo o ftomé dd! 
tokfagraâá para as Scienciás y Arttl) ^ e Oíficiosl Ca4a hvk} 
ma ' tem feus rermos Technieos y t eonfagrados , ouc Ihcs,"^ 
faõ próprios v dosiqiiáesr he precifo ufir, Q^éO| iç fcryji' 
di^ttiv^s *&tlacii tcf(^ ímfcopriedade* - ^ — ^ r 



:. . ..§..iv.: -. 

Também fe châtfaa próprio hum nome com- Proprkda^ 
mum a muitos individuoSj quando ,j)ela_m^^ 
ligéhcia , e líTíT dp$ que o Teiaprègaõ > íe apror «^» 
pria a hum deÍJes ,ém particular^. Affimpelqiwyi- 
me commum XJrbs entendemos nós ^ cidade ^dé 
Roma , pelo de Ftnales os efcravos , e pelo dç 
Corintbia certos metaes de Corintho , havendil 
muitas outras cidades » coufas de yê^da , e mep 
taes de Coriotho , a que effas palavras íaô cpfpr 
jnqas. (a ) Mas em nçnhuma^ deftas propried» 
lies fe deixa aiada ver o merecimento de hinm 
Oradort^ 

; -; Aquella Pw^r&iíiá^ poréw, que cotnõ tal ífe Proprieás^ 
tcbíbuma também louvar, já merécè fef Còrítadà rfí or4i«; 
cntrê as virtudes' oratotias'; « p4Íavras\ digo ^ riu. 
4f»í? jfíií^ /tfff expreffíVàSf que Je nàS ptfdem ofbàr 
^tras\ qm mais, o feJaÕ.{blTa.lli^ aexpççCs 
/. ' í.:.^ •••••: »v..' ;. É.i •. -'.^ . •> {^^ 

tncs communs a muitos indivíduos fe^ropriãó/ a .hum 
iò enrre clles^ hc Sempre a cxcellenci^-y- e lupe^oridadct 
porque humi coufa fobrefahè. entre as mais 5Í0 inefm^ 
género, A cidade de Roma çhamoii-^. Urbs ^ P^r^ue jÇÇf 
Oio Jiz Virg. Ecíog. L ., : . i è^l 

Ferum hxc tantum filias inter cafmt ^jáúHt nthe$^ ^ 
Q«^«m lima foUrit inter ^iburna cuprefi, ^^ .rr 
O mcnno fe deve dizer dos homens expoitos em veoA 
da a refpeito das mais, coufas venaes<^ c dosi xnetaes lif 
Corimho fundidos. de òerra mifturà de cum , *e prata a 
íefpcitb iòi metaés. fitpplices dà naefmi i^idajc» Os Rhe-* 
tòricos modefiiibí chachaõ aifto, .Antonòif^Jia ^ !jjaas^eonj 
tra a accepçaõ^ que 05 antigos dcrao cbiiuantemcdté clef* 
Ca palavra > como vereit^os nos rropôsi . l^ ,.7 A 
\C^)/ Tvda a pakyia pQÍS| c^i^ pinça minãíg vi 



vivâ. 



.V. 



26 :)4tifikfffí^^^^^^ . 

^> '. • " '"'■ t 

faô de Cataõ , quando difle : Que C C^/âr viera 
fóbrio a arrumar a República , a de Vírgilio , D^- 
AaQum çãrmen ^ e a$ de Horácio ^ </ímx /í^<i ^ e 
, Èan^ 

e juftamenct o objtdé pbt òtàcm zO firo f que com clie 
nos prof omos 9. ou feja proftio do primeiro y fegundo ^ 
jltfrccita) e qu^to modo ;. oufejg mecaphoríco > ^ama-fe 
termo próprio. O nome próprio pois be o nome da coor 
jfí. O termo próprio l^e íempce o que exprime pcrfeicat- 
mente todas as fuás idéas. Taes faõ os epichécos SobriuSf 
'^duihis y Jtris y e Dtru$ hos excmph>s cftaífo& per Qdim; 
A fcfpeito^ do primeiro^ a dito àé Caeaa nos he referido pot 
ftjetoni^ em Cefar i Gap. 53 , dcfte modío : Plni parcifft* 
tmm ne inimiot quidem: ne^amerunu Ferbtm M. Catonis 
ejl : unum ex omnibus Cejarem ad e'V€rtendam £emp» fa^ 
írium accejfiffe. Cataõ y inimigo capital de Cefar y^ qutz dar 
a conhecer com efte epitKeto 3. quanto Cefar era para te-^ 
^ef^.P5.nfiaÍ8;> queam^s de Cefar tinhaõ peiióidídà ep« 
prvqír a litxndade' dá Republica . eraõ homeitô doidos aa 
J vinho y e pór' cot^equencia de num eípicico emboçklp j 
iieklíçentes j^ desapercebidos y de pouco fegrcd^o y t em âm 
d^favizados ; porque a bebedice he hutna efpede de doar 
dice ; Cefar eraf õ uoito y qtie hthiz poucdf Vinho. Tftdi 
emifime no fentído procrio a palavra Sobrtm. i nias além 
thsTO' fignlfhpaçaõ pnncipah f «hriva atr : ^^^^^^^ v «^RfKni 
Itotiitas atcellcirias Wánv^s' id ei{^iiiu>;^ e que era intereí^ 
íttóte 'a Cataô o fiizèr feiífívers^ quem dizer,, fefperu\a^ 
vigilância y cirtunfpet^aS y Cegredo > c ptudêttcia^ ^omp.^^ 
Vihfiras da fobriedade*^ i(>e1as qtlaès era Cefar mais para 
temer èntiic todos oií imitt^s-drJEÇepublicaj^ doque pe^. 

ks fuás forjçasr. .,.."* .\"." . ' ' ., - _ 

« Sèdtiâiás he hurna mctapl&orti tirada das larirr V^^i 
fiando-íe Xí^dncendo) fe adelga^aÒ, c muito próprio.. pa^ 
ta^ êx[)lncar o cftilò delicado y e tenuè y efe aue fe ferve a 
Écloga ', no qual femídb o emprega Virg,' Ecloç« VI y v. ^•\ 
^ ^' '^ ' • • t • P^Porent\ Tityre y pingues, 

"•^' - Pafcère òporiet irves y dedtíãm dicere cahnert.'] 
tPHoíaílo 'Ép.fly r , 22 r, 

Tenni deduda poewata filo. 



. A voz fina^ e aguda da âaura ( Açris tibia) be mais' 
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Hannibal diruu . . Também fe coílumao chamar 
Próprias as palavras , que faô bem transferidas. 
(a) Taes faò também muitas vezes as que ca* 
wderizaõ qualquer fogeito em algum género, 
como Fábio , entre muitas outras qualidades dé 
hum grande General , foi xaraíterizado pelo 
epitheto CunSlaíor. ( è > 

Parece que os térínos Emphaticos , que figni- 

própria que a grave da lyra , para le fazer ouvir lorígci 
e com eila entoar Clio ^ ou a fama os louvores de Au- 

Sxão , para o feu écho retinir nos mQnces dedicados ás 
ufas* Por iíTo o epitheto ^cr/V bc bem cfcolhido naOdi 
SklL do Liv. I 

Qum Vtrum , aut fíe^oa lyra y ^d acri ^ 
. , Tíbia fume^ çelctrare Çlio i . ^ 

Quem Denmi cujus recinei jocofa 
^. .. NomentmagQ - » i 

Aut in umkrcfis Heltconis oris^ 
;., . . jiut fuper Pindoy gelidonue in Hdcmo , 8cc. \" 

Allim o repete clic Liv, III, Od. 44 Em fim Armi^ 
lilt^.que na uítima gucría Púnica foi porí^ annoíf caufa 
4ç Wmos fuftos y e lagrimas aos Romantís ^ e obiédo das 
fi:ia$ âialdições 9 hç jbem caraâerizado' pe)o ^epitheto i)|V 
fus cm Horaç. Od. II , ii ^ tlll^ 6 y v. 3(J, e IV, 4; 
y, 42 Dirus i quer di2cr , Diris devotUí , Iv^iDocr^l 
o maldito , o praguejado jínnibal» • . "* 

(a) O termo f^oprto naô U requer pára a cUrczíx 
Ittíàò quando fe trará de exprimir idcas (imyiices. Cj^JL^ti* 
âo eftas íao compfexas ,. e o penfamento tem/cçrri^ tx- 
tenfaõ y a expreíTaó metaphorica , c pintorcfca comrihue 
snais para a clareza. Ella uos^ poupa Huma expHcaj^aõ hurtí* 
pouco mais :>ci£cunftanciada y qUt ^pela fua léngMra hrh à' 
dtteurfa mjenos tíaro. Só huma itóágern; h't que pôde «-;' 
jWjtòirdifltnâamcnte^muitascdufas ao méfmofcmpo. Quo • 
tt^ripo próprio poderia repreíencar com a inelifea cbreza 
a>quc Cicéro (deLeg. Agrar. J. ) tam fcliirnertte dilTc j^ 
ifundinatioyjuris , & fortunàrum , mercado jic Preito j e 
íazend^?- -■u.:^,,.^.. -• . - í: ... .u.- . -^s -.. ■ •- .-* 
(C^) ycj.Lív.I^ Cip.XV^ An^II, S-ls 
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ficaô mais do que dizem , Te deveriao por efta 
razaó contar , entre os que fervem á clareza do 
difcurfo , pois újudaõ á íua inteiiigencia. Eu po* 
rém antes os referiria ao ornato ; porque na6 
fó fazem com que fe entenda o que íe diz , mqjK 
ainda mais. do que fe diz. (^) 

A Ri: IG O Ih 
.. Das coujas , que Jazem a ElocuçaS ejcurai 

§•1. 

Efcurida- \ Efcuridade porém nafce i. das palavras ãej^ 
de nafcida £\ uzadas , como fe alguém foíle efquadrinhat 
decadahu'òs antigos Annàes dos Pontífices , os primeiros 
ma daspa- tratados das allianças do Povo Romano , e os Ef- 
lavras. criptores da linguagem velha t {b) para colli-» 
.__ - g^g 

f ' ' I l " I I I I !■ 

(/i ) Ifto depende da noçaõ do ornato , que Quinr. dà 
adiante Cap. IV , Art. IV , §. i. Vcj, também o que dis 
da Emphafe no fim do mefmo Capitulo* 
. ( * ) Efta^ Memorias , chamadas Annales Maximt^ pôÉ 
ferem efcript^is pelo Pontífice Máximo , e expoftas aoPò« 
yo na caía do mefmo > eraã huma chronica , ou hiftorla 
antiga de Roma até o tempo de P. Mucio Sccvola , depois 
4o qual fe começou a efcrever a hiftoria em melhor eftilo.' 
Deites Annaes 9 e dos Tratados antigos do Povo Romano 
n^ô nos refta coufa alguma. Porém podemos fazer juizo 
dafua linguagem pela Lei, de Numa 5 que principiai Sei» 
moLbemone.ioebejo.fiietts. dolod. màlod. mottel dueiu na^* 
fikid. eflod. , ifto he , fi quis hominem Hbemm fciens dol0 
maio moni dederit^ parrecida efto ; pela primeira Lei Tri^ 
bunicia do aqpo de z6i , que começa: QuêL aliuta. facfitu 
tum. pequniá. f^miliaquê. facer^ eflod. ^ ifto he , qui alittp 
ficerk cuni pecunia , Jamiliaquefacereftt) ; pela i. da» ISXU 
Xaboas em ^04 , que começa : Sein jout wocat at^ue eau 
iícít endocapitò antefiarier^ ifto \\t^ ji in jus ( quis) t(h 
cat^ ftatim (vQcaitis) eat Ni it , incipiat ( vocans) teftes 
appellare. Oos cfcrípcores antigos podemos fazer Juizo pck 
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Ph delles palavras , que mhguem já entende; 
ois ha homens, que com ifto pertendem paliar 
por eruditos , íazendo ver , que elles fós fabem 
algufnãs^-coufas ,qae os outros naõ attingem. (^ ) 
' 2. Também eícapaõ ao efpiritd as palavras 
TMÍs familiares a certas regiSes ^ <me a outrasr, 
ou próprias de cer$ as jirtes ^ e onicios: como 
Atabulo , certa efpecie de vento , e Saccarià » • 
certa efpecie de náo. i^b) Similhantes palavras, 

ou 

Io princijpío da híftona de Ncvio , primeiro hifioriador Ro- 
mano ^ que principia a primeira kuerra Púnica, cfcripta 
cm verfos Jambos , deftc modo : Qui terrai Latiai bemones 
tufferunt y Fires fraudesque Poinictas fahor . ifto he, gui 
ten-és Latia bomines çontuderim , Fires fraudesque Púnicas 
fabor.^ - — ■■- ■ -" — ■' — •- - — 

Xa) Mói tCidoo.^ tempo houve e&a feita de Antiqua-; 
rios. Sailuftio no tempo de Augufto foi notado, defic \W 
cio. Doíeu attèfta aqui Qjiínt. Entre nós havia a mefma 
feit) OQ tempo de Duarte N^nes de Leaõ y a qual elle com- 
bate no Cap. z6 Da orig. da L* Portu^. Pois iifavmô de tn/«' 
Í[P cm lugar, de comigo y algoremtttiiúffítàc alguma cou^ 
a 9 c de outras andgalhas^/c lio iiioflo tempo naõ falca^ 
quem elcrcva fegres em vez dtfecuhs y bi em lugar da^ 
abiy guÍ2fi em lugar de maneira y ea em lugar de porque y'- 
frecjuçar em lugar de aleançar.y bu em lugar de onde y affaÕ 
cm lugar.de trakalbo y t infinitos. outros Archaifmos; afi!i«« 
dação ridícula X como diz Qúínt.rl, 6 y 4^ ) ntalle ferm(^ 
'nem y quo kcutifuht bomines^ non auo loquumur.Vey Cap;.' 
íçg. Art. II , 5. :}. . / 

<C^ ) A« palavras próprias acertas províncias 5 c artesa 
íaõ, como humas lipguas particulares y que fô podem ícr 
entendidas .pelos honKns dopaiz^.e da mefma profiíTa&i 
Oi| fe devem jpois evitar j qu explicar 3 quando houver tt^j 
celfidade de uiar delias. Ao primeiro género pertence apa^^ 
lavra latina jitabuluf , ufada na Apúlia para fignificar cerca 
Aguieira 5; que pelo inverno aílbprava taõ fria naqucile paizj»- 
SW^.qs^^va.uidQ ^.coi^o éi Plinio %Yll ^2^9 talv«^ dci;.: 

• 4 Sb 
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ou fe devem evitar perante hum juiz ignorante , 
díis fuás fignificaçóes, oufc devem explicar. 

3. O mefmo acontece tambefft nas palavras 
Homonymús j {a) como v. g. a palavra Taurus^-], 
qpe fem fe diílinguir , naõ fe entende , fe He 
hum animal , f e huma ferra, fe huma conlteJlsr. 
çao no Ceo , fe o nome de hum homem , ou a 
raiz de huma arvore* 

- §. !!• 

Períodos ' Com tudo rnãis efcundadè ha no contêxfò;7 
HvSalòs^ ôòntlnuaça6 do difcuVfo , e mais modos , por-» : 
iMfos, ue^^^ podemos cahir nella. Pelo que naõ fejaõ as" 
z. tfiodo de 9^t^Çy^s taô compridas , que a attenijaó as naô, . 
efiuridade. v . pof- \ 

■ t. 

ríirtdà de irn^ e ^iwcè i perniciem afferéns. iiorac. Sac. 
y j v. 77- 
Cy . JneipU €x tilo mòmes Âptdia notas • . ^f* 

( - Ofientare ntihi^ quos torret Atahulus. í • »> 

e^taes entre nõs faõ também as palavras Fitaçaõy De^vexfll^ 
jildea 9 uUd^jio Minho por Maré y Alameda ^ í^ma^ 
9 Leiras yOiras y Cachopos , ufadas na Beira por Canteiros ^ . 
Fagaàos , Âapazfs ; c Amanhar , Montes ^ tíerdades , ufa* 
das 00 Alemtéjo por Concertar ^ Catres , c fa^fndas. Ao 
fegúnJo género pertence etitrc os Laanos a palavra Sacca^ : 
ria 9 termo de commercio taõ cfcuro , que até agora íe 
naõ poude entender » c em todas as línguas ha palavras 75r* 
tbniçAs > que fò entendem, os da profiflaô. v^ 

(/i) Homonymas vfiTíí de o/*oir ident , c oVu/i*» nomeni 
e chamaõ-fe aflim as pMavrás 9 que debaixo do meímo 
nome tem muitas fienificaçóes próprias no i. fentido , e 
naô metaphoricas. c5sHomonymos podem fcr , oui?^«i-» 
woeos , 1 e a voz íisníficativa tem alguma differença na^ 
pronunciaçaõ , ou ekríptura , como Cerrar , Serrar 9 Ott 
l/ni^tfOCOSy fe no material da voz naô ha difFerenca algu» 
iBa , como na de TMrns , c neftas Portuguezas barra .de 
fama^ barra de metal ^ barra de no ^, barra de vettido. 
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pofTà âlcânçan {a) nerrt taôvá^arofélf f6^ oon- ; 

ta das tranfpofi<joéS , quó a CoftcliifâÔ do feiítí-- ' 

do fique muito tempo fufpenfo , e retardado' . 
até á palavra tranfpofta. (^) 

(4) Por orações compridas cntcnfáie' â^ui 6$ ■PcriocUM? 
longos, oacircujcoí de ptopoíiçõcs príocip^es , de. tal forte: 
fubordinadas humas ás outras^ que o fcntído total naõ fe 
percebe {ena4 no fim^ Oomo 3 para o perceber f he precifo- 
çonferT«t'prrfenics na nitmoria todas. as jprppofisôfâ ivfecfo 
tas. (ao muitiis y pu mviito cQmpridajS >:> e.coeopUcadas^ :caiiii 
orações íncidences ; fki aueççaô-.icfartia dp ç^in'c9 X)(»^.)pèNr( 
de abranger ao mèfipo tej^ipo ttotai$ idqas ; j^^e-fejcitli 
caminho 3 e erquecendo-ihe alguma da$f.p(Qpou9Qes > tiad» 
pode tazcr idèa do todo. Veja*ff Q.pr/mcíto p^iodo dcl 
CSccrp. narração /^^ reíUunh M Quinei. ^ ^V t - '*' 
: (é) Chamada tm <3rego i/V^^florãv . £)1'.v]^|í^Im£^^^ 
00 ^ttanfpoííçàtõ^ fiippãr.^qoe^ narlpn^as cfibda-T^aftípcui 
fiiívas^ como eraõ a Grega, '^ Latkia, eiiiifd|[^ agdra>~á» 
Alenufitji harfaíúna. ord]em.;.Mas eíU oaõ he apGramma- 
tical, e. Anafei 'y como pqrtcn^ic ^i{rBcz^2ib€JQtémUi 
Gtn. Livill^ ',vCapQ IX ,> e - fe; pirbrai dajeamenct iltf ptffiM 
gens/de Químitiâno VUl, j5itú$:»>eliK,í^f axSl:; Qdal) 
ht-pois > .Bacx entender vOo^; k^p(QCffYi> máinguif t}iiatrií. 
oídeos». Ham!al>/rr^y«m^tíe as tmf|eS'da orafSÕ^Jcgiicvà^ 
a ordem da fua fubocdúiaç^o ,' as lubordinante^i Í)tímeír9íP^ 
t as Aibordiaadas depois; Efla^l^ei isòrdem iGraémàfkkt, * 
t^i\Analytifa , ^qae ranibem fe 'pódeLchatna¥^>:i!^fiflMâírA*'i 
Ek. 9^^^^ animddTuerti qrãthmim:- xn^nenfOcef^ofiH Mà 
njifâm- €0e in.partes duas. Oi\tr:^7fíftérJa y cm/giie ^par^i 
tes* fubordiíiadasj vaõ* primeiro' i i ^ i&' fubo^íiàncesode^ 
poisT , e o feniidb he íufpenfp y coino : (Mtnemt ãtcújãt^i 
m oMtiotiein in duas paues ^ diruifam • effe . niHntítd^wrti^i 
^udices. A terceira he a Natural^ em ique as píila*tái/ fi^ 
Iigaõvna bráçaôyféçondQaiidaó /ligadas^ iiâtUiatureza , e 
noefpiriro. Êx. Anma4vettíy ^uiiàes y onàUmkraélàièm 
AccufãtorU in dfMs: paletes diwfam]effeíp\iBòr^^ ai dafff 
idcas Animad^teni y ^ndicês , as' onn^as^dbtis^wnMari^ 
tiotim, e afçes iiltiotas-m d^ *fjartesiàivifmu.i^0ji H^ 
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Synchyfhy .^ P^eapraíií^^ <jue^ eft^9' fet€ o vi,cio da rdíçrfií- 
oumtftura jg^í^, p i|JÍ//«ríi:4as palavras ,. qual fe vê naqael- 
das pala^ lejyçrfq^r C^ ) .. 

'vrasy^.mo- g^^^ vocant Itali mèdUs,^im(s injiuíiibtís , arar.' ^ 
pàrenthe- TiMpbpm com as Pnrenthej€s\ ( das quaes ufa6 
pi longas y fceqiifíntfímente Ojg^Oradores^ye^Hiitorícos ^ -me-. 
4. wo/to. t^Qlw0ia:jc^Ka(íaô :4iffftrent^ no meio de outra ) 
fecoftuma embara<jar ofentido ; (i^) fó , fe o 
• ò--! \' • . ■'■'■■ ■ : - , . .■ ^ que ■" 

da^e inverii^" da- ordeoi ^yntâ^icsí'^ fifcaõ- igftâtmçnte- 
ligádatf iié-» jq(«áí5 ,^ como fe» áffleífòífios^ : .JMtfi^y ani^ 
imi-émi "j^^^úrutidíiem 4fnntnf', }s dMpa^ eíTe in pà¥téP 
ãUMsP^A^^FU hctt 7>^Sfj^o/??MBf^,^ou'Hype«rbàto, cfuanl» 
do^^Sridèasi^qae aitidaòjíiilXas na natureza | 'e no .effiílito',' 
Uíe^ti&^i e tfanfpôeiH íiia oração ácfte m^ofdo : Atfirffkdv 
'verti y ^udices j*^ Wftíí^ "^^(Hífàtéris hr^iônm ' in Aiibs ^S^ 
yifmà-íã^Jiafáts. Ptptcff^^^^mnemorarionemitízivkàlm^^u 
jun|ktir.é{a«bftpaeadi»i']^oiv mccufatothyità ãkasipi^tre^ 1^910 
diiriíatttífii^:ifVt]^(ítíttró Orat,6^:' ^ .0 r\:A'^ , .-r: \ 
fiiiOfSLrkiBneftái orcfóta traârpoíidva as.jdéa&JigackstiQik 
luiiaJi^i)tev{:íè'Tei»araõV'eaparciõ parg higiu^ hiuicQ àkÇ^i 
cadtei| pAnmoTcIr.Jbumflyperba^o/^' ouiiran^èfifaS dièM 

iimcm-ydimifam i^tzp^ifet. sVcjí-adiaiite da HypétbatoiJBO» 
^ÇafkdoiíJrApos^ e<2ntnc..I^j^n^.y:a(S. * m» .. j|. :> s 
* «!íi«Í>v'tSe efta.tranfpoítçiiãtifA faz^ cm todas ias^fialavrat» 

ÀittAmir^açaõ ;. delk n^fób cncaiSr:a.SynchYrtt> ptt.<on«» 




m^xAft :- í^^/^jjc^ ( poíiu )! in mâ^ai flbãibfis Jtali, 'vo^ 
r^irt; iirí^^^AnneAna cònfuzaó .£9 vè noverí. j';^ daÊcl^ 
gÉ VIH* 'do mefiiiío iVirg. . / . : /. {' 

o ^ :. ..í:nDíáne$ âgbr.;: 'nmá*niot'{ens;.fitità^ ^^l 

i^^\è^:.\AsiEt«vnthcfcft íambem^dVparaâas.idèas-^ cuja rei: 
la^ fc dem:d&]icáb, ipola pKbcimídBde útfcós finaési SbL 
Mm) CMr/CQmpriiJaa ^^ a& idèas ficáo* ihuito . diftantes y t hà*. 
Ibák Btí^«r «t^riâa^ 4 fun 'i«ig£fiõ« :QiiiQt. afi« na indmiv 



''(quelle Jugar , •(tf)' ém'qBè."Íàz a dêlertp^âõ' d© 
potro-, tendo -pfin-cípiadij' fteita defte'nnôd<àl: > 

«metendo: de^^pét *àíè$ohBfína' larga,' pàrêiítíiefé*; 
%ò quinto vetfoítoftiá êfft 'finí ab^Wõóttiéijo.av 
dizendo já i>or outra fórníá :- ' --/ ' ^ * 
~ EnteíS yfe^^ hnge af armas 'fl¥MÍ4'iercS,^ 

MaiV»<ítí^^tífe©' ífe dévcf fugif âa'':/^»(g6/í/tf- .«ItM^^j^ 
•rfPi (if>'nâ§ fô;lbâqttéII<P,.dè^tie-Mláak)s 'affii*«<^,íf*i»|» 

regra deu u ex c iíiplu j luetCHtlu d c |jei meiu liuiii r paiei^ 
tfaefe^ due>ial^nutcoufasdonibj»aç9;-o fíenddorQ mofi^ 
Mar fo «v^s-iMitenthesíiésri^^ttdwp çnniidth-rias^OMçãéi 
iSticteneeií^y 9Qe^^m6ceinorriio.«ieÍQ daV4)rapbfiçõe» -pmkb 
paJes^y par«dec(riàinar/ou ekptícac o íéu fo^tog^ òir|i)^ 
dka^or^^fe raõ^mtíicas^\>uimiitD comprida»»? i '.'- ^^'- 'íí;^ 
•'(4:') Georg. íli , T. 7^. rA dcfaripçaio 'principia ^«fai 
qualidades do 'animo : Ccmi^Him? jmorist, gepiHjí ^ até. iVI» 

cpxàlfdàdes da><oor|í)d^ :«n| tecarti^erfo^ ^reidoisjbémmiohiof ^ 
torna no verf. 8^ ^ defcripçaõ oomeçadaitd;^ <{Qalidade$ kiw 
int^iiô^.^^tjue^iniiefTompeoifio-xias jdèas/.yej. £3t. h • 
« (&) Todas as vezes. qii^, buma PfppofiçaiQ ppdè^ fèccr. 

é^^fãrM^ ânimo ppii^jitJí fdavn::6ftíga;«p^oXipi:^eia^ 




tftâ^*mlifguii^e»^:W''níí xim^B^ <b?? palavra^- è^fefSzi^, 
ll^undo QSW.WH vpr*tfçtfés^mddbsi r. PMa^5'^â?í<}^ 
é^viàca dõírdift?íy tòtnò no p>fmèirò cxfcmtfW V <pJfe í<^Í^ 
rt^lè-ÇiiifiTt. ir Pifa cònftrucçao' equivofca , e mír ' toHòcà^ ' 
Ça5 ías^ pilavrasf , Tert nçgulaçaã , tjird gs flltímgtra , tcp»»" 
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sm f que &íZ o fentido equivoco » como , Cbrê^ 

Metem (ludivi percufiffe Demeam ; mas também 

daquclla y que aind^ que naõ pode perturbar o 

feptkk) > rççalié comi ,l:Mdo no mefmo vicio da 

con(|ruc(f4Ô ; coma '£^ .liguem dUIeíTe : Fijum a 

J^ ffomifum librum fcrihentem. Pois » ainda que 

eftá claro que o homem he , quem efcreve i q 

compofitor com tudp fez huma ma conftrucçaõ , e 

quanto eilevç^da lu^ parte , fez.a coufa-i^quivoca. 

fe9^if^í0K - ; • Ji^íllbem. em;nlguns ha híip\9»'Véfbofiilade vam. 

^^Wê^míhÇn.^^ fallaõ ps outros hc^ 

"^ *: ineo^ f e levados de huma falfa idèa de ornato ^ 

'." - ' - ex-. • 

< ".^l ' 'I I I ' I . , ■ ■ ■ ■ " 'I ." I I .■ ! ■■ ■ « ■ I.. ■ ■ 

€^€te pertence, o 'íegnndocxeinplode Q^int*t:^. Pelcti 
Pjtq^mes .reiativof 9 que' Ai podem refettr t!xlva$ ^nftí 
•hccoedenm. Ex. Hétet meutnxori ntex dare damnas eftá 
âi^nii y quod elegerh y ponfto centum. A primeira ^mbi<* 

fuidade tirii-U com a mudança dos cafos, enaõ/a podf 
aver nalingua Portugueza., qvte os naõ um. A Tegunda 
«om a trapípofiçap y e virgulaçaõ ; e a terceira y accreícer»» 
mrtdo algmu coofa .i • que deeertroiqe .a. relaçtró vara dâ 
l^fMionlew Eftas: dua&tambenv as pode haver na noí!ai'lto? 
gUa t • fe desfazem do mefmQ modo* i 

( 4 ) A afta verboítdade dà Quine, o nome de mftcQoyayfmí 
)tb» VIII I 6) ói. Dando as Pcriphrafes clareza a oração ^ 
porque razão a« PeiilfolQgtar i^iefcurecem ^ Humas^ e ou-»' 
trtaexplicaô oacermoiíimpliisef ias propofições por Circuit 
ips» comMftof fdos.^caflbfríoa.do fu^eito^ e predicada S^ 
tftee acceiforios ra6.r^dvoa k cou^ ^ que aíHrmamos « e &ft 
circunftancias y em quç falíamos» as.tdèas do fugeito^^ predí<^* 
cfido ft lí^âr&.6 mais y e mais por efte meio , e o pcnfameptok 
fiçarà maisx|aro. Ifto fazem as Perjphrafcs. Se peto contra*' 
rio os acctiiptios laõ imptrçinentes,.ao.fim <lo penfamentoy 
btin loitge f»ltMÍg^ as idcfis > apartalaVhaõ > difirahiràõ o e^ 

tirito da at^çaô ^ quis dcTe dar aò íeu objeão , e tat^] 
sraça^Uic^haA a mardui* ObJUt num qMul^ii non adJM*^ 
*tW^ I diz (^unt*^ As orações pois extcnias pela multipiíci* 
didt dellçs 4f0sdoi[|os9 c Ptrtphraíe^ iniitcis j canjaô 9^ 
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ÊxpIicáÕ : com Periphrafes , e huma vam loquaci^ 
daae tudo o que querem dizer ; depois , acumu- 
Jando phrafes fobre phraíes , e ajuntando tudo » 
fazem períodos tao exteníos , que nenhum fôlego 
os p6de fúpportar. 

Outros trabalhão mefmo de propofito por fe JSfcuridade 
fazer efcuros. Nem efte vicio he novo. ( a ) Já em affeãada , 
Tito Livío {b) acho eu , houvera hum meílre , ?• '^^. 
que mandava a feos diicipulos efcurecer o que di-> * 
?siaõ 9 fervindo*fe para iflo do verbo Grego Scoti'' 
Jon ( c)( efcurece , ) o que feito , elle mefmo lhes 
dava aquelle grande louvpr : Tanto melhor ! tu ' 
mejmo o naÕ entendi. 

Outros apaixonados pelo Stilo concizo furta^ Demazja^ 
4 oraçaô as palavras ainda neceíTarias ; e como fe ^f^^^^" 
baftaffe entenderem-fe elles a íi mefmos , naÕ fe j^^íO-W5 
embaraçaõ pelo que pertence aos mais. Eu po» ^ . | 
lém tenho por inútil todo aquelle difcurfo , que 
o ouvinte naó- entende pór fi m'bfmò. . . " 

Mas o peor vicio de todos l{f| o das exprefsões ExprefiM 
enigmáticas X^) e inintelligivèis, ifto he, que en^ ^^^^^^ 

ter- ^* 

(/7j) Taes foraó entre os antigos Heraciio^ chamado 
pof iííb nKÍn^o íryLcrety^ , e LycophroD , de cujo poc» 
ina , a Ç/(ffaudra^ fe diz era taõ efcuro , que hum lei- 
. (or ^ nap j^dçndo entender coufa alguma > o, panira pelc^ ' 

inçio y para . faber o que tinha dentro. ^I^lio também 
tem' humá. efcuFidade taô affeõada , que S. ^^ronymo de« 
ÍCÍperado de o poder entender , o entregou ás chammaSji 
Í7ara..eftas penetrarem o que elle naõ podia, 
' (.í) Na carta provavelmente , que dirigio a fcu fi- 
lho ^^c" de que faz .mcnçaõ Quintiliano Liv. X, Qp, j, 

(c) X>tÍTi<ro¥ y Aotiflo I. do Imperativo do veibo 
€x6ri^<ú ejcurecer. 

. (</)t No Grego eftá iSiAyUr» y palavra compofta da 
prcpofiçaçt^pímãvâ »-> o de ^^^^^l^ ^VKf^der ? penfasi 
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termos claros iilvoWem féntidoí myfttíriofosí ', cíí*^ 
mo : Condtiífus eíl Céscus fecus viam ít are , e o oií* 
tro 2 refpeito de hum homem , que os Declama- 
dores liíigiaõ defpedaqava com os dentes as pro^ 
prias carnes , dizer^do de lie Supra fe cuhajje. Ç à^ 
V Querem elles fazer crer , que eftes peníametitos 

refinados, e arrojados fao eloquentes pelo rifc^ 
*'* " .mefmo, que correm de fe naõ entenderem, ea 
'muitos fe lhe tem metido lia cabeça efta opiníaã 
de náõ terem por elegante , e exquifita expreffáS 
alguma , fenaõ a que neceflita de interprete* .Oa-% 
vintes ha também , que goftao- difto ; porque dan- 
do no fentido deftas exprefsóes , fentem hutil 
•'í^ - ' prazer tal , nao como fê as enténdeíTem-, mas 
"' \ como fe as inventaííemi ( Í> ) •; 

•rtií^V»-' Porém para' nós os Oradores / (r) -íejà' â 

toda a dou- ' ; . - : • ■■^■- ^^ 

trina /iwí^- c chaòiavaõ aílim aqucllas fcwcnças, c çxprcfsõcs linas^ 

iflt0Ue^ ^ c fubtis , que por muito alambicadas fc evaporavaã ^ para 

^ aflim dizer , deixando' naõ tanto ver , quanto adcvihluur 

* \c-, > , ! ò'feu fentido. Nós chamamos a cfta^ ^x^efsôeá Refina 

' dat^t os Francezcs Preciofas. Vei. o Cap. das Sentenças 

Art.I,§.IX. '"' ' -í -^ / -^-^ 

(/r) As palavras deftas duas Sentenças Declamatórias 
fiô ;claras. D feu Temido poréíh iiie ta5 recôndito,, c myí 
fteriofo i quertaô obftaíire ostraijálhòs f com^qéí. òs Erífi 
ditos fe tem prmentado ; nenhiim até a^Orá pode deciffaí 
finiilHantes enigmas; A fegutida àentór^jí^ 'Vtm tainbem ttá 
capitulo das Sentenças no lugar citado- ^Vél. áhl. ' ; ' '"[ 
^ ( & ) Toda efta obfervaçao de Quine, cane fóbíe isttr 
prcfsáes chamadas «Jtai/o?iT«, e unida, ao §. anieced^tej 
comb jfe vê emtodiaís as edições de Mn ^òllin ,'.cahe fór^ 
tío fèu lu"gà'r, e fica ihihielilgivél , como QSpcníameritos^ 
gue fazem o feu objeflq. v ,- 

^•(c) Como fediíTedre: l5eí!érrerti-fe rhuttò cinbora ef- 
tes penfamentos enigmáticos , e refinados para os dWttlVi 
fos de apparato , c Uecíama^es da Efcola.* Nós , os Oa- 
d<»'«s Corenfe$i^iq«eshffvoafna^ defcc^uadir 0ii}ais^>«e^4 
^ pQz 
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primeira virtude dò difçuj;fo j^ Clareza. As' pala- 
vras fejaõ praprias , a ordem reSta , a concluJaS d§ 
fentido naÕ fe demore para muito Jonge , vada falte , 
nada fobeje. {a) Defte modo o noílodifcurfo me- 
liecerá a;$pprovaçaô dos fabios , e fera entendida 
dos ignorantes* Eftas faõ as regras da clareza da 
Çlocuçaó. 

, .§. III. 

Quanto â das CQufas, já diflemos nos precei-^^''^^ 
tips da Narraqaõ. , C ^ ) con3LO ella fe deve procurar. ^^^ ^oufasi 
fíupa ,-,e Qutça.tem as mefrtias regras. Porque f^wí^^/^f 
as coufas mefmas nao forem nem mais , nem me-^ 
nos do que he pre^íifd-, nem faltas de ordem , e ' 

diftincqaó \ (c) ellas também feraõ claras , e en- 
tendidas dac^ueJle&,fiiTiefipo^„ .íjlip eftiverem com 
pouca attençaÔ." Póíis ifto mèfmo íe deve ter em 

' - ' con- 

Povo fobre coufas iraportameíi , "c temos intercíTc cm nos 
fazer entender ^ tenhamos a clareza da oraçap na primeira 
conta. Vej. a ^'iwiirá- qw a eftc refpeíto Quint. faz dos 
Declamadores no Cap. da Narração n. ^7. Na verdade 
a9 primeiras duas qualidades eflenciaes , e indifpenfaveis a 
tod4 a cícprclTaô. fie p 0arezfl 9 e a Ferdade. ' '■ "^ r - - - -^ 

',j(4 ) Efl^s palavras contem a recapitulaçaõ de rodais âs. • . , \ 
regras 2 ; q^e atç agQra deú fo^re a clareza da EIocuçaõ«^ .' ... 

fro^TÍ^d^^erbd'\\tz Propriedade oratória 3 de que tratou no . -,o 
ptjmeíro Artigo/ 'J5Síft«5 ofda eieluè òs Hypertatós longos ,' 
aS'íyffr^/èf7^è'ias--;^^ Nón in lotf^um âtíata 

ro<MrwJ?e reqti^r 'y íd eVitém os Períodos compridos , é a» 
Partnthefes extenfas, Nihil neque deftt he relativo à Wc«- 
ridade affeãnãayií demaxtada brerviiade^ t 2i^ exjfrejJSet 
refinadas. Ne^ fuperfip hè oppofto &s Petijjologias 9 das 
^aae9'C^«r&s^ lodas^.etie: tratou nefte: feguiído Aftigo* > 

-< r)x 'A Prech^ ví«:« a Ordem Kc «ommua iffim 4«^ 
èoufasxromo á cxpreflaãw 'A.diJiinc^aS porém hc f6 própria í 
dd$ coutas. DeJia tratàmÒS^ aoltfgar ckado (U Narraj^aô^- 
S|ldcI^íepádte•Yç^i.^.; «^ .; ;^>í';.^;.. 'C .;. .^ '. ,■- -- -'« í 



o ornato 
he impor- 
tante ao 
Orador* 
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confideraçaô ; que a attetwjaô do Juiz nem fempré 
he taó viva , que pofTa por.fi diíTipar a efcur idade" 
da oração , c introduzir nas trevas da n^efma al- 
gum lume da fua intelligencia ; mas que antes de 
^ordinário ha muitas coufas , que o diílrahera daf 
attençao devida , paranaõ perceber o noflb dif»; 
curfo i fó fe clle for taô claro , que fe lhe meta 

Eelo efpirito dentro , aindaque o naõ applique , 
em como a luz do Sol fe mete pelos olhos^. Aílim 
tiavemos deJevar o noíTo cuidado até o ponto, 
naó fó de fe perceberem as coufas , que dizemos ,' 
mas de nao poderem deixar de fe perceber. • . . 

CAPITULO IV. 

Da EJocuçaÔ Ornada. 

íviii,?.) ■ "' 

A R r i G o 1. 

J 

Da Importância do Ornato. / . ; . 



p 



§. I. 



lo >% 



AíTo agora ao Ornato, em que o Oradòí- 

adquire mais fama do que nas outras par- 
tes da Eloquência, {a) Na verdade hcfrar:^ 
ca a gloria de raljaj com Correcfaff^ iç Ciarem i\ 
e quem a confegue mais parece, cijrçcèr- de yUÍ;. 
cios,. do que ter alcancjado alguma grande vir-i 

.tu^^\ 

;;(/?) Quint. moftra ncflc §. quanto o ornato faeJm^t 
portan»; ao Orador y e no feguinte quanto he importanM> 
te à caufa. A importância do ornato. para fe fama , e re- 
pwíraçaô de hum orador fé vêj comparando-o com qiia- 
trorcoufas , que o devem preceder, i. As virtudes gram-"> 
njaiícaes da oraçaô Correcção ^t Ciar e%fl. 2. A In-vençaSr. 
j. AjDifpofiiao. 4. Os Segredos 9 e efiratagenmjofamiof^ 
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tude. {a) A Invenção muitas vezes he cora- 
mua ao orador com os ignorantes. ( ^ ) A Dtp- 
/^í^yypô' póde-fe ter por huma coufa , que depen- 
de menos do enlino , que da prudência. ( ít ) 
Os mefmos fegredos da Arte os mais profun- 
dos tem neceflidade de fe occultarem , para a 
ferem. ( d ) Em fim todas eftas coufas fe devera 

G en- 

( /í ) O mefmo diz Cicero de Orat.III ,14. para rccom- 
mendarmais o ornato. 3, Ninguém jamais {di^elle) ad- 
9> mirou hum orador por falar com pureza a fua lingua. Se 
5, o na5 faz affim 3 todos o ridiculizaõ y nem o rcputaõ ^ 
5,naõ digo jà por orador, mas nem ainda por homem. 
5, Ninguém também louvou hum homem por falar de 
9, modo y qu« todos o entendaõ. Quem nem iíto pôde fa« 
^, zer , hèobjeílo dedcfprezo. 3, 

(^b) Os melhores argumentos nafcem das circunílan^ 
das de hum fado. Elles de ordinário eftaõ à face. Hum 
ignorante pois cíjpertado Yc'<> intcrefle da fua cauía 09 
dcfcobrc muito facilmente. A Invenção pois hc commua 
flo orador» e ao idiota. Naõ o h£ aflim j'a a efcoiha (j^ 
áicitm. ) O letrado a fabe fazer mtlhor. 

(c) He o que o mefmo Quint. diíTe no Cap. Áz Dif* 
pofíçao y Art. II , falando dadifpofiçaó particular , c Eco- 
nómica , da qual fe naõ pódc dar regras , c hc frufto fô 
do faber , e da experiência ^ e naô do cnfino. Vej. o di-> 
to lugar. 

( d) Quínt. inculca a cada paflb eíla máxima da gran- 
de Eloquência y fetnpre neceíTaria y mas particularmente 
guando fe trata de infinuar verdades duras , c convencer 
os cfpiriíos rebeldes. Affim a repete elie , 1 , 1 1 , 3. Jrí 
prhna efl , ne ars ejje ^ideatur. IV, 2 , 127. Jrs definit 
éffè j qtix npfaret. IV 3 i, 56. Aímme debet ojiemai 
fr in principiís cura , guia 'videtur omnis ars dicentis em^ 
tra judicem adhiberi IX, í} in fin. Jrs ubicuwque oftent/t" 
iur y ^veritas abejje videtur. Arift. Rhet. III , 2. ja tinha 
dito: Que importa muito ao orador efconder o que fax, e 
nao parecer falar com artificio , mas vaturalmente, For^ 
áueyoquc bc natural , he perfuat^^vo j e pelo contrario , ó 

'\ '4 que 
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encaminhar unicamente á utilidade das caufas; 
Com o ornato porém , e adorno do difcurfo ,• 
o mefmo orador fe faz recommendar ; e ao mef- 
mo tempo, que nas mais coufaç^.elle procura o 
)iiizo , e a approvaçaõ dos Sábios , aqui procu- 
ra também o louvor popular. 

Com eíFeito Cícero na caufa de Cornelio ( a ) , 

naõ 

*i I ■ . i . n . ■ " \ , 

lue he anificiofo. Pois os Juí\es defconfiao de hum ora- 
\or j que os procura furf render , bem como dos linhos de 
miftura* Dcftas artes profundas , c iegrcdos da Eloquên- 
cia fe podem ver alguns , cnfinados por Quint. Do Exord. 
An. Ill , §. :{. Da Narrarão Art. II , í. 4 , n. 7. Da Par^ 
tíçao J. I , n. 2 , e 5, Da Refut. Arr, II , §. 4 , c outros 

E radicados por Demofthenes , c Cícero , XiO melnio Quiot. 
,iv. VI y Cap. ult. 

. (/i) Cícero advogou a caufa de Lúcio Côrnefio 
Balbo^ natural de Cadix , cuja oraçaõ ainda exiíle ^ e a 
de Caio Cornelio, Queftor de Pompeo, c Tribuno do Povo, 
accuzado do crime de leza Magcftadc , por ter lido , e pro- 
clamado elle mefmo a fua lei^ e ilto em duas orações, 
dasquacs naô nos reftaó íenaó alguns fragmentos. Du- 
vida-fc, de qual deftes dois Cornelios fala Quint. P/eu- 
do-Turncbo , Régio y Rollin ^e Crcvier na fua Rhet. Fran^^ 
ceza querem fe entenda L. Cornelio Balbo y e que os vi«. 
vas y e applauíos do povo reçahiírem principalmente fobrc^ 
o louvor dcPompco, qual fe vè na meíma oraçaõ Cap. 
IV. de que Cícero fe ferve como de prova para jufti* 
ficar o faAo de Pompeo^ pelo qaal o mefmo tinha da«. 
do o foro de Cidadão Romano a L, Cornelio Baibo y na« 
tural de Cadíx. Vej. Ex. II. 

Outros , como Cappcríonier , peftcndcm que efle Cor* 
nelio he o Lúcio y Queftor de Pompco y c Triouno do Po**; 
vo , cuja dcfcza foi recebida por efte com grande appiau^ 
fo y por aíTentar que na caufa de Cornelio Te tratava a dei 
Pompco. Vej. Afcon. aos fragmentos. O lugar applaudi-. 
do feria por ventura Pro Cornelio popularis tila ^irtuturk, 
Cn. Pompeu commemoratio , in quam ille di-vinus orator ^ 
^Imi nomim ipfo. duçis çurfm diçcndi tcnerem , ^m- 
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iia6 fó combateo Com armas fortes , mas também 
brilhantes. Pois que , íe elie tiveíTe taõ fomen- 
te dito com pureza , e clareza o que erà condu- 
cente á caúfa- , naó teria confeguido por certo , 
que o Povo Romano teftemunhaíle a fua admi- 
ração i por meio nao fò dos vivas ^ mas ainda 
dos appJaufos. A fublimidade pois , a magnifi- 
cência , o brilhante , e a authoridade do feu dif- 
curfo , he que tirou do povo fimilhante eftron- 
do ; nem huma qracjaõ ordinária , como as mais, 
teria confeguido huma diftincçaõ taõ infolita. Eu 
mefmo tenho para mim , que aquelles , que en- 
tão fe achavao prefentes áquella acção , nao re- 
flediraõ no que faziaõ , nem applaudiraõ de pro^ 
pofito deliberado ; mas antes extaziados , e fora 
de fi ^ e naõ reparando no lugar, ondeeílavaõ, 
romperão aaquella demonftraçaõ pathetica do 
feu prazcr> 

§. IL 

Mas efte mefmo ornato da or^qaó na6 conduz o ornato be 
tambçm pouco para ganhar a caufa. Porque os importante 
que eftãõ ouvindo , quando fentem gofto , daõ d cailfa^^ 
mais attençaõ ao que ouvem , e defte modo 
com mais facilidade fe convencem. Elles pela 
ihaior parte fe deixaô captivar do deleite , e 
algumas vezes a admiração mefma os tranfpor- 
ta. (a) Bem como a efpada , fendo brilhante,* 

• G 2 cau- 

fto y quem incboa'verat , fermone , dHertit aHutum , de 
que fala Quint, IV , 4 , 15? Mas ifto hc huma Digref- 
^aõ , e nao huixia Prova ; e deftas parece falar Quinr. no 
prefcntc lugar , . dizendo : Nec fortibus modo , fed etiatn 
fiilgentibus armis praliatus eft in ■ caufa^ Cícero Corneliu 

{ay O òrnatp influe na Períuazaô de trcs modos,' 
f Cativos aos três meios dePerfuadir. Elle faz com que a 

ver- 
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cauíh â vifta mais terror , e os mcfmos raiof 
uaõ nos confuiadiriao tanto , fe fe temefle tao 
íómente a fua violência , e naõ foflem acom- 
panhados do relâmpago, {a) Por iflo dizia beni 

Ci- 

verdadc fe entenda , com que a verdade agrade , com que 
a verdade arrebate, i. O intercíTc do prazer cauíado pc^ 
Jo ornato aviva , e efperta a attençaõ , e efla iacilita os 
meios da Convicção. ( Nam aui libenter audmnt , & ma- 
gis attendunt , &facílíHS credunt,') 2. Rcvcftindo as ver- 
dades de imagens agradáveis, pela Jei da adociaçaõ da$ 
idèas^ faz com que as mefmas verdades duras agradem 
também, eacrahaó o coração. Eftc he o modo mais otr 
dínario ( Flerumjue deleSlatione captunttm) 3. Em fim , 
*íe a novidade, grandeza, cmaravilhofo do ornato , cont 
-que reveftimos as coufas , ferem de tal modo a imagi- 
xiaçaõ (o que naõ fuccede fenaõ algumas vezes ), e tranf- 
]>orta a alma fora de tudo , o que a cerca , para a fixar 
unicamente no objeSo da fua admiração j entaõ arrcb^ 
tada dede modo naõ he fenhora jà de íi. Em hum eíla-» 
do paffivo ella obedece cegamente ao orador , e f e deixa 
a fua dcícripçaõ (^Nonnunauani admiratione aufermtur.y 
T. 1 he a força do ornato nibiime. „ Eftc , ( diz Longino 
5, fSeâ« I, n. 9. ) naõ tanto pcrfuadc os ouvintes, quan- 
^, to os tranfporta fora de fi , c efta admiração faz coot 
3, que o maravilhofo feja fempre m\fito mais poderofo 
^, que o fímples Perfnazivo , c Attraâivo. Porque o Pçr* 
9, iuazivo pela maior parte depende de nos* O fublimc- 
*^, porém 5 levando comfigo hum poder , e força invcn- 
3, eivei, faz-fe íuperior a todo o ouvinte.,, Vej. Quini;^ 
também no ulr. Cap. Art. II, §.^^ej^. Tom, IL 

(a^ E porque} Pela mefma lei mechanica do nofla 
fcr, a aJfoctaçaS, digo, das tdéas. Com as impreísõcs 
vivas , que fobre os olhos faz o luzir das efpadas , fe a-^ 
juntaõ na imaginação as idèas do gume ^ e da ponta , as da 
força, e furor dos foldados , e as da morte; e com aà 
do relâmpago , as da violência do raio 9 e íeos eftragos 
crpantozos. Quint. X , i , ^o ferve-fe da mefma fimiihanç^ 
4^9 armas brilhantes^ para moftrar que as da Eloquência , 

iâ9 
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Cícero em huma carta a Bruto ^ {a) que a Elcr 
guencla , que mo tem admiraçctõ^i be nenhuma , .q 
AriítoteJes (,b) julga , que efta deve fer hum 
dos principaes cuidados do orador* 

ART IGO IL J 

Qualidades ejfenciaes a toda o Ornato: . ♦ 



M 



As efte ornato ( torno a repetir ) feja Vi- f//^. í^- 
ril. Forte , e Natural. ( c) Na5 goíle def^'^^J^^^^ 

'.. ^^ 1. Viril, 

T. " '^ - contraria 

juo he, os pcnfamcntos pcrfua^ivos , devem fcr ornados > ^oEffcmi- 
c luzentes. Neque ego arma fqualere fnu , ac rubigine nye- nado. 
iim , fed fulgorem in ineffe , qui terreat , qualis eji fcrri , 
jjuo mens fimul ^vifusque perfiringintur y non q^alts auri 
•argentique , Mellis (?* poiius Latenti f^riçulofus, 

( ^ ] Á qual naõ nos reíla 'yi. A meíma doutrina poréni 
he dada por Cícero noLiv. Ill do Orador ^ Cap. 14, M 
qtio igitur bomines exhorrefcunt ^ Quem fiupefaãi dicentem 
intuenturl QuemDeum, ut ita iicam ^ inter honiines pu^ 
Sant^ Qut dylinãe , qui explicate y qui ahundanterj^ qui il* 
^umiruue , & rebus & ruerbis dicunt\'& in ipjfa orationè 

Íuaji quendain numermi ^erfumque con^ciunt j id efi y quod 
ico , ornate» 

Qb^ Rhcr. lUy 2y S' fí^ prcctfq , dfz clíc , fatfr a 
exprejjao nova > e peregrina. Porque o que fe admira be o 
jjue be remoto yCO que fe admira ke o que agrada. 

(ç ) Quatro qualidades faô cíTenciacs ^o verdadeiro Or- 
jiato. ScrFirlly Forte, Natural y ^Decente. Dcfta ultima 
tratara Quint. no §. 4. Ao %firil hc contrario o Effeminado]^ 
ao Forte o Aíolle , ao Natural o Corrupto y c contrafeito j^ 
c ao Decente o Incongruente^ Todas eftas palavras Firil ^ 
Forte , Natural faó tiradas dos ornatos do corpo , e trans- 
feridas aos do Eílilo, par^ cora as imagens ftnfivtis, íe 
Íodcrcm entender mellior as idcas abftraftas. Elias íaô quâ:^ 
íynonymajs. Porém naô' dçvo omiiiir as pcqucngs díP 
íçrcnjas^ ^us as diftíngucip, O^vHil uaó íó Içva cojaifigo 
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te ferunldo , nem deftas cores poftiças , die què 
Uíaó as mulhereís. A fua belleza íiafça , co- 

i. . ;.* . i , ^- rnò 



a idcj de torça , mas também a de gravidade , folidcz , c vcr- 
jdade. O Efcmincéo pfelo conírárioinaS. fó he fraco, mas 
também frivolq , fnperficisl ,capparentc. O, forte accrcfccn- 
ta ao vifií aidèà f atcicúlar de força , e robuftcz , c o MoUe 
ajunta ao EíFcminado a idèa de fraqueza , e debilidade. O 
Natural ajunta ao Forte a i dia de Perfeito , e útil j ifto hc, 
cujas partes todas, e relações confpiraõ do niellior mocte 
poflivel para o fim, a que cada coufa he deftinada na or- 
dem díóUnivérfo. Sduãuin he ludo aquillo, quod natura 
\ legifancitum ejl ^ cidemque conforme. O ornato Firil pois 
deíccfbrCò quê he beUò , c óEffminado encobre o cjíífe 
he feio. O Forte vigora , e fortifica os bons penfamcntos, 
c o Moile os enfraquece , e enerva., O Sanão , c NaturM 
une o bello com o util , e o Corrttpto , e Contrafeito fepa* 
ra huma/coufa da outra, O.Firil fuppôe a boa confittm*- 
çaõ do difctírfo. O íbrf^ accrcfccnta-lhe novas forças jC 
6 Núfural dá-lhe a perfeição. Dcílc trataremormais larga- 
tncote nas notas- íeguintes. Quanto ao viril, c fdrrç Quine, 
os ejcplica admiraveímonte Liv. V, 12 , i8. „ Porque, rff\ 
i,W/^, aflim como os traficantes naõ tem por bcllézas dò 
„hòrtiem a robuílez , os mufclos , a barba principalmctf- 
,^ te, é tudo o mais , que ^natureza deo como proprtd 
jíí aos' machos ,e com o pretesrtof de fcr- rijo , amollcèém •, 
p, e effeminaõ o que feria forte , fe o deixaflcm : aflím nós 
^, pelo mefmp modo procuramos encobrir, para aííim di- 
„ zer, com líuma peile mimofa , e delicada de exprefíaô a 
,^j.conílituiçaõ viril do difcurfo , e a força de huma Elo- 
i, quencia nervofa,; e robjafta ; e com tanto qne as coufas 
„ Jejaô lizas , e nedeas jUemos por coufa pouco irnportan- 
í, te o ferem valentes. Pára mim porém , que olho para o 
Í5 modello da natureza , qualquer homem ^iril he mais for^ 
'^^niofo que o melhor Eumcko. Pelo que approvcm muito 
j, embora os auditórios efta Eloquência libidinofa , molle , 
í^ e voluptuófa. Eu , dizendo o que finto , terei ícmprc 
i, em nada huma Êlòcjuenda , que naó da moflras algu- 
;3 mas de hum homem ,. tiâo digo jà gravcj c fando , mas 
ii: nem áifida viril i e incorrupto. ,,. 



mo nos hometfs / do bom fangue , e das for- 
ças, {a) : 

. Hc tanto verdade.^ .que -eíle^ariiata deve-fer-i^F^òrte .;' 
Forte y que fendo íiefta pa,rte principalmente ^^^^^Xf\^ 
vicies muito íimilhantes ás verdadeiras bellc*''^ Mollc. . 
zas , os que uíàô dos vicios naõ deixaõ cora.^ 
tudo de lhes dar o nome de Virtude. C^')- > 

§,111. -'* 

Nenhum pois dos Oradores G^rr.?//^/^/ diga , ?• ^^^^".^^^ 
que eu fou inimigo dos que ornaõ o difcurfc^^^^^rf^^'^ 
Naõ negO' haja elle ornato. Mas naõ deu eltê;/'^. . "" 
nome ^aa de , que elles ufaõ. Por veíntura tái*ei'^^y^J°^^. 
éu pof mais ornado ^ e bello hum ' càmpò , em*^/^ }jc an- 
que fe mé moftraó fó lirios , violas) e delicio-, ^/7r/é'/?/7r/i- 
ías fontes de repuxo ; do que outro coberto de do do útil , 
huma rica feara, e de videiras: azombadas com ^ perfeito. 
frudlo ? Efcoiheria eu antes, hum plátaha efte*- 
til , e murtas formadas á tizoura , ' do quq hum 
ôlmb cazàdo coni a fua videira , é hum olival 
carregador? Tenháô muito embora os ricos aquel- 
les divertimentos, . Eu lhes perdoo. Que feria 
porém deli es , fehaó tiveíTem mais nada ? ( ^ ) 

...: ■'. / . ': >... ■•'•■: .'" ' Ne-. 

( /!:) Eíla palavra f^í a páíTagcni do orudio Pjril. para 
C Forte j de qiié Quinr," vai á hlhr no §. feguinte. . 

(t) Efta palavra quer dizçr/brf^, pois vem de -x^/j^, 
eefta da Circga U com o digamma Eólico. O mífmo no-! 
D[)e> guc o$.Ueclam^ores davaô ao ornato ífalfo.^xlíç que 
tifavâoj depjuhhi.jconcra jclles , e lhes fazia cQhfç(^r»,few* 
^irto' rèflcdiréin , que todo o ornato , quç' naô iicjórte^ 
Jia5 q""bé. .' , 

(r ) O Beílo em geral he hum Toda cowpojlô de par*\ 
tes 3 que fe conrefpondem por meio de relações , que hgati-t 
4Q'4t xemrosamntc • êSr oferecem ao elptrifo tomo bfím. 
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.Õcaraãer Nenhuma belleza pois daremos áí? coiifasf 

^d^f'^ frufliferas ? Quem diz que naô ? Eu reduzirei 

7o e]^z- a certa Symmetria , e intervallos eftas arvores. 

tural Wn- . ' QP^ 

dar J^*^^o quadro , cujo todo a nojja alma comprehetide com facilida^ 
^^p^r- "^- O numero, e variedade das idèas áiílinílas , que hum 
€ ir£rteuo« mçrmo objcfto nos prefenta , fubminiflraô ao efpirito , 
etii auc fe exercitar ^ comparando. A unidade entre os 
objcoros deftâs idcas parciaes , nafcida das relações , que 
dlcs rcm entre fi com o todo , e com o íeu dcltino , 
fim, e perfeição , ajuJaõ o Efpirito a comprchende-Ios 
com facilidade , e a Imaginação a reprcfenta-los fem esfor- 

}io : porque hum trás a lembrança o outro , c o todo 
e reúne no mefmo ponto de viíla. Efta a idèa^.;S^''^' da 
Bello , Unhai in -varietate. 

Sc efta variedade, c unidade , que refulta da Ordem ^ 
Synvmerria, Regularidade , e Proporção das partes, agra- 
da fomente , porque cxcercita as noffas faculdades <cm 
: as fatigar ; mas naõ tem hum fira útil, e importante, a 

•que fe encaminhem : entaó o Bello , que daqui refulta ^ 
he hum Bello falfo , contrafeito , e naõ verdadeiro , o 
Natural. Taes faõ na natureza os jardins , e alamedas de; 
puro deleite , c na Eloquência a Ordem , Symmctria,Regu-. 
Járidade , Proporção , c Harmonia das palavras , e orações 
/em penfamentos úteis , e perfuafivos , que lhes firvao de 
fundamento. Efta a doutrina de Quint, neftc §. , defemba- 
raçada das figuras , com que a reveftío para dar no eftí* 
lo- mefmo hum ex:emplo do Bello falfo, Paííemos já ao 
Bello verdadeiro , c' natural , objeSo do J. íeguinté. 
" Porém fe eftas relações de Ordem , Symmetria , RegCN 
laridadc , e Porporçaõ das partes nos tocarem , e contribui-' 
x*m de todos os modos poflíveís rara bum fim útil , e im- 
portante ; cntaô o Bello fera verdadeiro , e Natural. £fte 
Sít fundamentalmente o Syftema fobre o Bello do author 
dà obra iatírulada : Effais fur levrai Merite , & la Tertn i' 
é mefmo que o de Cícero no III do Ofaâ, Càp. 45 3^ e; 
áe Qutnr; aqui , e Prol. do Liv, III , Art, ^. Segundo- 
«Tftes A A. ^ o Útil y o Som ^ e o Perfeito ^ o que corref- 
ponde melhor ao feu deftino , hc o que conflitue o funda-* 
•t^Çftto , c^cíTentia ' áo^ Bello, Hum homem bello ', poí e^. ^* 
^ ' • •**: he 
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Qiie coufa mais linda que hum Quincunce , ( <« ) 
que , por qualquer lado que fe olhe , oíFerece 
á vifta ruas direitas? Mas efta mefma Symroe- 
tria conduz também para o jufto crefcimento 
das arvores \ xuxando aílím o fucco da terra 
igualmente , e fem prejuízo humas das outras. 
< b ) Com a podoa eu cohibirei as crefcenças 
^a oliveira . que fobem mais alto. EUa então 

H f^ 

he aqaelle^ cujos membros ^em proporciooados confpi« 
raõ da maneira mais vancajofa ã execução das fiinçoes 
anímaes do mefmo. Porque a Arvore y o Cavallo ^ a Mur 
Iher^ o Homem ^e mais plantas , e animaes occupaã hum 
Jupr na ordem dos feres da natureza. Efia ordem derer^ 
xnina as deveres ^ qtae íe devem cumprir; os deveres á 
DrgatMzaçaõ ; e a organização he mais ouimetios p^erfei* 
fa, e bella fegundo a maior , ou menor facilidade que ò 
«nim^l recebe delia para executar as Aias funções. Mas efta 
facilidade naõ he arbitraria j nem por confequencia as fói>: 
mas, que aconfticuem« Logo nem abelkza, quedepeo<«* 
de deftas formas. Daqui pois tira Quint, o caraâerda 
belleza vei^dadeira, e «aturai, para o* applícar á £loquen« 
cia. Os corpos bellos da natureza recebem^ forças daquil*^ 
Io mefmo, de qiie recebem a formofara. Affim também 
a belleza natural do difcurfo lhe deve provir daquiilo me(^ 
mo que o faz perfuaíivo , e eloquente , ifio he , da verdade y 

{'ufteza, foJidez, decoro , e perfuaíivo dos penfamentos.: 
^m huma palavra , eíles A A. fazem ligar a idèa d» 
Bello à do Perfeito , que he aquillo , cujas partes todas , #: 
telaçõeí conrpiraõ do melhor modo poffivel para o fim^^ 
a que cada coufa he deftinada na ordem do Univcrfo. É 
efta parece he tambtm a opinião de Horácio Poet. 34s}« 
quando diz : i . / 

Omnetidit punãum j qui mifcuit Utile Dulcíi .; 

C ^ ) Pigura . trtangular ã maneira, de hum finco V- Roí. 

mano , peta qual ás árvores difpoftas em triângulos fym'. 

metrízaô de tal modo , que por todos os lados ofiereceni. 

ruas direitas. 

iby Eis aqui a unidadç de Symnetria junta com a uci« . 
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fe formará em copada redonda, e bella, ''(/?) 
e com ifto multiplicando os ramos , daià tam- 
bém mais friiflo. Hum potro , que he enxato 
das verilhas , he mais forraofo ^ mas por iflb 
xnefmo também mais ligeiro, (b) He em fim 
roais bello á vifta hum Athleta , cujos mufculos 
faó bBm facados á força de exercício y (c) ma? 
por efta mefma razaõ eílá mais prompto para 
o combate. Nunca o Bello Natural anda feparado 
do Útil. ( d ) Mas para conhecer ifto nao he pre^ 
cifo muito juizo. 

■ §. IV. 

( ^ ) Eis aqui a unidade de Regularidade , que faz coitt 

que AS coufas tenhaõ. huma figura conhecida , e laiecjidA 

Geométrica 9 a qual he cambem útil. , . i^j 

. ( 6 ) A unidade de Proporção nos membros do Qvrúf 

)oy t do Achleu faz coda a íua força.. ;^ 

(r) Forquei Pek diftinçaõ caraâerizada das feições j 
que oíTerece â vifta mais variedade nos membros, eyiu 
a çonfafaô ^.e uniformidade; e exercita defte modo. mais 
a|radavelmente as faculdades dos fentido^ ..do corpo 3 ,ç dO 
emírito. iHum corpos balofo prefenta hupia malTa coofuíía^ 
e hum embrião informe. ; ; . v^ • . 

t-(^) Regra do Bello Natural '^ t verdadeiro y pbferva^ 
da conftaneememe nas obras da Natureza', que h$ o mioi^ 
delo das Artes , c confequentemente da Eloquência , e Poe^* 
Zia. Cícero tio III do Orad. Cap. 45 moftra por huma íf^ 
jucçaõ engenhofa a uniaõ intima òo fiello com o Perfêií 
túy nks obras da Natureza 5 e das Anes , e fas; a appii€«* 
çaõ do mefmo principio à Eloaueticia defte modo : ,, Ma^ 
^ aíHm como nas mais obras, amm na Eloquência , a me(^ 
^-ma Natureza fez de hum modo. incrivel , quê as mcf-* 
3, mas coufas , que mais utilidade tem , tiverem também 
9, niais bellezá ^ e muitas vezos ainda inàls graçai Nós ve- 
3) mos" que a conftituiçaõ defte Univerfo , c dá Na;tureza 
33 he a n\ais própria para a confervaçaõ %,e vida de todo< 
^ os feres. O Ceo rodondo , a Terra no itneio , tendo C^^ 
3, mão por (1,0 Sol gyrando , chiegando-fe jà ao Solftí*. 
^jicio^ do Inverno ^^'jà Tubindo pouco .f pouco ao coAtra- 
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§. IV. 

^ TF. 

Mais digno de obfervaçaô he o que vamos a Qualidade 
dizer: que efte mefmo Ornato natural deve fer^^^''w^^^jí 
Variado , fegundo o género da matéria , que hou- \^^^^^^ 

H 2 ver- ijífr^^^t'' 

— ^""^ no Género 

35 rio. Á Lua recebendo a fira luz do Sol y já approximan- EpidiãicOm 

5, do-fc a ellc , jâ apartando-fe. E os finco Planetas cm 

93 fim , fazcn4ó conftanumente as meímas revoluções com' 

^, di,Sf rente curfo I e movimento : tudo iQo, digo ,. tein 

^y tanra força , oue com a menor mudança fe defordena- 

^^ ria ; e ao meimo tempo tanta belleza ^ que nenhumia 

9> maior fc pôde íicm ainda imaginar, PaíTcmos jà á fór- 

9^ ma > e figura dos homens > e dos mais viventes ; e achaf- 

yy remos que nenhuma parte do corpo lhes foi dada íem 

9^ alguma neceffidade , e qu« toda. a. fua figura foi fabri- 

y^cada com intelligencia ^ e naõ pelo puro acazo. Que di- 

yy rei* eu das arvores ^ em que o tronco , os ramos^ e.4S 

^y mefmas folhas naõ tem outro deftino fenaõ o de con- 

'^y fervar a fua natureza í Com tudo naõ ha parte nenhu<*; 

'9, ina y que no feu lugar naõ feja linda. Deixemos a Na-. 

^ tureza j e confideremos as Artes. C2ue coufa maisnecef- 

^^^fariá^^m hum Navio do que o convés , a quilha ^ 'a 

y^^rSa 9 â poupa y as antemnas y as velas > e os maftrot! 

^'EttsíS coufas com tudo oíferecem tal graça a vifia ^ que 

*^y parecem foraõ inventadas naõ fó para ra confervaçaõ » 

%, mas também para o prazer da vida. As columnas fuC- 

*9^tei^taõ bs templos 5 cos pórticos, e a fua magefiade naõ 

'^yy he menor que a fua utilidade. Naõ foi certamente o de« 

^^y. leite, mas a ideceí&dade , a que fabricou o cume dada- 

^y pitolio y e das mais cafas. Pois confiderando-fe o modo ^ 

^y porque as agoas efcoariao para huma y -t outra parte do 

''^^^èâto, hum rdifiate magenòfo fe vio feguir à utilidade 

' 3^ do templo ; de. forte que fc no mefmo cco^ onde naõ 

«0^ podem haver chuvas -5 fé^çoltocaiTe o Capitólio,. parece 

'py naõ poderia termagefiade (ém o telhado. Oraií^ m«f* 

'^,mó iuccede éin todas as partes da Eloauencia. Ao 1^/ > 

' py e cfliú necejfario acoiÃpariha fcmpro numa cfpecie de 
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vermos de tratar. (^) E para começar da diví^ 
zaõ mais geral, naõ convirá o mefmo Ornato 
às caufas Demonflrativas y que convém ás Deli^ 
herativas , e Judiciaes. Porque o Género De- 
monftrativo, íendo de apparato , . e Epidiékico ; 
C^) tem fó por fim o deleite dos ouvintes : e 
afilm o Orador , naõ tendo em vifta o ganhar a 
caufa , mas fó a própria reputação > e gloria ; 
nao tem neceífidade de efconder o artificio pa* 
ra fuprender o juiz ; mas antes defcobre todas 
is riquezas ^a arte , e põem á vifta todoç os or* 
natos do dilcurfo^ 

Pelo que bem como hum merCador , para 
díHm dizer ^ das fazendas da Eloquência elle fará 
moftra no feu difcurfo , e dará quafi a apalpar tu.- 
do o que houver de popular nas fentenças > ( ^ ) 

de 



r^ 



( /2 ) £fta a quarta qualidade eíTencial a todo o Ornato % 
TO ir^í-urojiy a fer Decetue y e conveniente à matéria > ^ 
peiToas ^ ao lugar , e ao tempo ; da qual tratará Qu.itu. Ja.o* 
-gamente adiante no Cap. XI. do Decoro. 

(ky Todos os Géneros podem fer Epidi&Uos ,. ^yi 
Pragmáticos ; c fegundo eftas differcmes formas > reou^ 
rem cambem dtíFerente eftilo > e ornato. Aqui coniroeV^ 
Q^int. a forma Epídiâica íó. no Género Dcmonílrativo^ 

• onde he mais uzual. Porém os outros dois também apow 
*dem receber 9 e então com pouca diferença feguirão a 
-mefma resra^ que Quint. dà aqui para o. género DemoiiC<i 
•xrativo. Vcj. o que diíTcmos Liv. I, Cap. XIII , §. j jj p 
rlCic. no Orador lyLy XII , c XIIL 

( r ) Sentenças Populares fao as que fe conformaõ niaf& 

^o eenio > coftumes > e fiçntímentos de povo , perante a 

^ual falíamos. Tal foi pro Ç. Çornelio popularis illa /vir-i 

í tutum CtL Pompeii commemiMio^ de que íalla Q^iint. lY^ 

• 4.9 i{. Geralmente falláodp ^ os penfamentos 9 em que fo 
, exprimem os fentimentos patrióticos de Probidade j Bonda-' 

Jep e Pcíkiencia 9 faõ beip recebidos de todos. Porque nU 
iil eji tam fopnlare qaam bçfiifai. As GspSf^.csníequçQ^ 
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de polido nas palavras , (/i) de agradável tiar 
Figuras , {b) áq fubltme nas Metapboras , ( ^ ) 
de bem trabalhado na Collocaçaõ. ( d ) Porque o 
fim defte género lie relativo aò.Orador, e nao 
i caufa* : . 

§• V, 

Quando porém o Género he Pragntatico ^ e t- Ms^fi 
Contencíofot (e) a fama do Orador deve ter otieros Pra-, 

>■■ ^ — III ' ■ ■■.. ■ ■ ( 

temente ^ e máximas moraes faõ multo do golto do Povo , 

como fe vê dos adágios ^^ c provérbios. ^ ji 

(^) Termos PoUdos faó os de cjuc ufaõ os homens da 
Corte mais civilizados 3 e ínftruidos > aos <)uaes faó con« 
trarias as palavras lordídas , bax^s , groíTeiras , c triviaes. 

( i» ) Que coufa fcjaó Figuras jigrada^veis y Ciccro o 
explica a efte ,^'efmp propofito,no ícu, Orador XII ; ,, Por^ 
',, que ( dÍ2^ elíe ) aqui perdoa-íc ò ajúftado , e concenâido 
^y das orações ; e concedem-Xe os períodos harmoniofos j 
^y e redondos » c muho de propofito , às claras y e fcm re- 
,3 buço fe^ procura repetidas vezes a conreípondencia dos 
^y membros iguaes , e quafi medidos ao comp^flb , as An- 
yy tithefes , e Contrapoitos frequentes , o^ caiq$ , e caden* 
,^y cias Cmilhantes : coufas , qiie nas caufas vérd^eiras pra« 
.j^tícamos coin mais raridade .^^ ou ao menos com mais re-* 
.^y cato. Ifocraces confeiTa ter procurado tudo ido com cui« 
^y dado' no fcu Panathenaico. Porque cfcreveo efte difcur* 
yy To naõ para 0$ Tril)an4es y mas para disIeiCQ dos ouvir. 
„ dos.> . 

( c ) Metapboras Sublimes íaõ , ou^s que fc liraô doiç 
grandes objeãos da natureza ^ e de coufas maiores , q^ejjk 
jnateria que tratamos ; ou as Enérgicas y com que atiimX^ 
mos os feres infcnfiveis. Vcj. Quint. Cap, VII y Art. i , §;4; 

(á) Huma CollocaqaÕ apurada requer a boa ordem 
nas idèfS ; a jundbira fuave dos vocábulos", evitando çfcrii^ 
j)úlofaniçntp todos os hiatos y e conçurfos de confpailtèi 
.•fperas; c o numero, c harmonia dos pçriodos,, qucnef» 
ce género particularmente tem lugar. ' • 

O) P 8*9f!?9. ^5 Pragmático. y quando rvelk ft trat^^ 



nero. 



A. 
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ultiriío lugar : e por iíTo , tratando-fe enta6 nô- 
gocios de fumma ponderação , naõ deve hum 
Orador eftar folicito aarefpeito das palavras. ( a) 
Ifto .porém naÔ quer dizer que neftas caufas 
naõ aeve haver ornato algum ; mas lim , que de-* 
ve fer mais coardtado, mais fimples , menos of- 
tentado , e fobre tudo adaptado â qualidade de 
cada caufa. 
%.Sua$^a' Porque no mefmo Género Deliberativo , o 
rieãadep Senado pedirá hum eftilo mais elevado , e o Po- 
dentro do ^^ mais pathetico i"Y é ) e no Judicial, as cau*» 
^í[?^^^' ^ fas 

. ,■ , , ^ I .1, ■ " I T l I 

de hum negocio , ou acçaõ importante ^ ou já feita 3 oix 
por fazer («H res aj(ítur)j t contenciofo y quando as par- 
tes intcreíladas na meíma acçaô difpuraô frOy e contra^ 
(^[& 'vera dimicati& ejl, ) O Deliberativo, c Judicial ordi- 
íiVi^mcf^fc faô pragmaticoá , e contéhciofos. O Demonf- 
tratiyo também ás ve2es ò pódc fer, e o fòí* o louvor dè 
Pompco na Maniliana , e o vitupério' de António , Pízaõ, 
c Vatinio na Philipp. II , c nas orações do mefmo Ciccro 
cãntraaquelles homens. Enraõ , ainda que fempre admiti» 
mais ornato que os outros géneros, entra na mcfma re- 
gra geral. Vtíj. Liv. I , Cáp.XIII y §. ^. i- 

Ca) A f aza 5 eftà clara. Hum orador ,' que ^ traratido 
húma mareHa importante, dà 6 principal cuidado â Elo- 
cução, c ornatos, moftra pelo íeu mefmo fafto , que- a 
caufa naõ o intereíTa tanto como as4)alavras. Exprime poig 
Iiúm caraftèr deftruílivo da perfuaíaõ. Mal podem os ou- 
. vintes intcrelTar-fc no que o orador fe naõ in^crefla., cum 
Ifihjs rebuí curhytierbomm derroget afeãibus fidem , '& ubi-- 
ifMaue Árs oft^lifdtur y peritas avejjc ^ideatar. Quint. IX, 
\ , in fin. Dcmofthenes ,nefta parte principalmente, hé huni 
grande 'mod^ello. Elle folia fempre de modo, que o nego- 
cio, de que trata , aparece occupar inteiramente, c que as 
palavras nem hiim momento de cuidado lhe merecerão. • 

'ÇÍ'J!. ííptç-fe adiffcrença do eftilo. Cada género tem b 
Teu.* ^nfro dê" cada geiíero varia o eftilo conforme a caif- 
f a , .03. ouvintes , o orador , o lugar , e a occafiaõ. Dentro 
aç cada drài^àõ caáa parte tem feU tom, c «ri cada parte 
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fas publicas , e capitães requerem hum eftilo 
mais apurado. Já fe a deliberação for parti- 
cular , e a demanda, fe tratar perante poucos 
juizes , coma ■ acoíttecè frequentemente > (a) 
eftar-lherha melhor hum eftilp puro , te que naõ 
moítre cuidado. Pois quem fe naõ envergonha- 
ria de pedir em juizo^ certa quantia de dinhei- 
ro com huma oraçaõ periódica ; ou mover asi 
paixões na caufa ridicula dos bçiraes de hiíiji 
telhado j ou efquentar-fe para provar , que fe de^ 

cada penfamcnro rem o ftvL Sua cuique propofita lex , fuus 
cuique decor eft. Quint. X^.x^ 22. O Senado Romano. em 
comppftp daspçflbas mais illuftres ^ piais valhas ,• fobias ^ 
e experimencadas. fís fuaípirifis poi^ diapce do Senado d^ 
viaõ ter hum eftilo mais elevado , e profundo do que nai 
aíTembleas do vulgo igiperito. Como nefte naõ domina tan- 
to a ráZAÒ ^ e reâexaõ ^ auanto os prejuizos ^ e as paixões ; 
huirn ejftilo arrebatado 5 cneio de logo , e paixaõ faz melhor 
çffeito. . ,. ; . . 

C^)l, As cíaufas civis àtfaÚo^ naõ feadvogayaó, nen^ 

Ecr^mç Q,PretQr cora os Dçcem viras , nem perante o tri: 
unal Jos CcmiATnviros. O Pretor efcolhia para ellas 9 ou 
bum juiz ordinário ( Judicetn feleílum) , ou nomeava os 
juízes , chamados jRecuperatores y ou , fe ellas dependiap 
inais da Equidade que do Direito 3, nomeâVa ^ a requeri^' 
mento da& partes , juizes ./írW^w,, os quaes eraõ poucô^ 
cm tiumero^ comparado^ qoni os.£>ecemyiro£ ^ e Géntumn 
viros. Q Advogado fnefmo , como eít^s caufas nao rcquc^ 
riaõ tanta acçaõ , e fogo , orava ^flcntadp j ao mcfmo tem- 
po que nas publicas fallava ena pé. Taçs eraõ as d^rfJandai 
lobre. dividas ^ par^ conhecer dos títulos í íobreas fervl^ 
^ôcs -de p^redii , ;jíinelí.as.|. e beiraes j c {o]bte a venda ,dp^ 
f fcrávos achacofps. ,Q^i«m^w/wi itideçorum ejl (diz Cie. C^i?^- 
12) ftm de Stillicidih apudumm }^^^^^^ > ^plíffimtf 

^erbis y & locis uti communikus i de .Majejiate nueroPtipuli 
jRomamjulmiJ}é^é*ftébtili$erl Vcj* Qyint, adiante Cap,XJ.^ 



- ^ 



DivifaS 
geral dos 
Ornatos; e 
i< das pa- 
lavras De- 
fornadas , 
tm mal ef" 
toibidas. 



^4 InftituíçÕes Oratórias 

ve desfazer a venda de hum efcravo achacado I 
{a) Mas tornemos ao fio da matéria. 

A Rr I G O lII. 

Ornatos das palavras feparúàasi 

POr quanto tanto o Ornato , como a clareza de 
hum difcurfo confifte nas palavras , ou Se^ 
paradas , o\x Juntas ; ( ã ) confideremos^ o <jue 
pedem as palavras Separadas , ( í" ) e o que as 
Juntas. 

Bem que até agora fe tem eníinado , e cooi 
razaó , que a Clareza depende mais dos termos 
Próprios , e o Ornato dos Transferidos : deve- 
mos com tudo faber , que todo o termo , q^ct 
he Impróprio , he também De/ornado, (d) 

Por- 

• ' I ' '■ I ■ ■ ' *« I ■! ■!■ I III III ■ " 1 " 

(a) Efta acçaõ civil cbamava-íe Redbibitio ^ dada pelo 
decreto. Edilicio ^ pelo qual y vendendq-me alguefn hum eí^ 
cravo* doente , ou achacado , eu pedia em juízo que o vèa-* 
dedor me tornaíTc o preço , e rccebeíTc outra vez o <;fcr«vbi 

(è) He a raefma dívifaõ ^eral do Ornato , que faz 
Cie. de Orat. III, 57. Omnis igitur oratio confieitur ex*ver^ 
bis > quorum vrimum nobis ratio íimplicitcr 'videnda eft ^ 
deinde conjuncte. Nam eft qtiidam prnatus orationis , qui 
ex íingulis vcrbis eft , aliffs y qui ex continuatis , conjunílis^ 
^ue conftat O mcfmo repete nas Parr, Cap. V. "* 

' ( c) Quíd feparata falta na cdiçaô de Gcfncro. ' 

(á)^ Impróprio aqui , quer dizer mal efcolbido y eneffò 
fentído toma Quint. muitas vezes efta palavjra^ como fe pódá 
yc|: deflès lugares I, jr, 4(S.V1II, 2, 4. X, 5, 20. Entre mui- 
tas palavras próprias , e fyponymas quem efcolhc a mcnoí 
própria , c conveniente , erra ha efcolha. Eligere qUíCdam ^ 
dtm ex bis , qu<c idem fmtificem , atque idem waleant ^ 
pçrmiferim , diz Quínt. Ix , 4 , 58. Hum fynonymo poi* 
menos Cgnificanie , e menos valente, preferido aos mais 
Cgniíicances y e valentes ^ he impróprio ^ mal efcglhido ^ 
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Porque acontecendo frequentiíHmas vezes 
haver muitos termos para exprimir a mefmsi 
coufa , chamados Synonymos \(^a) entre elles \\^ 
huns , que fao mais Honejiòs , oiitros mais 5«- 
blimes y outros mais Poíidos^ outros mais Soita^ 
TOS ^ e outros em fim mais Eupbonicos. i^b) Pois 

I af- 

III' ■ ' I 

e confequeotememe defornado. Quínt. aílim, como adiante 
dntes de começar a tratar dos ornatos pofitivos das pala- 
vras juntas; tratou dos negativos , ifto he , dos vicios da 
oraçaõ defornada : aífim aqui antes de allignar quaes élrap 
as plavras ornadas , cada huma de pcríi ; quiz moftrac; 
primeiro quaes eraõ aá deíornadas. 

(^a) Palavras inteiramente Synonymas^ iftobe, cujt 
íisniiicâçaõ. . feja taõ perfeitamente fimiihante , que o íea- 
tido tomado em toda a fua força, e cxtenfaô feja abfoli^ 
tamente omefroo, naõ as ha em lingua alguma. Ha po- 
rém muitas nefie fentido y de figniíicarem todas huma 
mefma idca principal, á qual cadaJiuma accrefcenta diffe:* 
rentes ídèas acceflorias y qu€ faõ como diífèrentes afpe- 
ôos, e relações do mefmo objefto. Nefte fentidó fó, lao 
Arnonymas em latim eílas oito palavras agere y bajulare, 
ferre , gerere, , gfftare , fortate , fãflinere , tollere , e eftaf 
finco cm Portuguez acarretar y conduyr y le-var y trazer ^ 
tranfportar. Quando nos he baílante dar fò a entender á 
idéa, commua^, e prirrcipal y fem ajuntar nem excluir as 
fdcas fecundarias, e acceflorias; he indiíFerente entaõ ufar 
de hum íyri^txymo , ou de outro. Porem quando he necef- 
fario exprimir, o objcâo com precizaõ , c por aquella fa- 
ce y que mais ajuda , e fe liga ao fim da propoíiçaõ ; neí- 
te calp he de ncceílidadc efcolher o termo mais exprellivo, 
C efta he a Propriedade oratória y de que Quint. falloa 
atraz Cap, III, Art* 1 , §. y. ^^ 

ib') As palavras podem-fe confiJerar, òu como /^of 
tfihulos y attendendo fó ao phyfico y e fom material das fyl- 
labas ; ou como Termos y quanto â íigniíjcaçaõ , de qua 
íaã finaes. Quanto a eíla confíderaçaõ , Quint, para a boa 
efcolha d^s palavras fynonymas, diAingue nellas quatro 
:qualidgde$ : i. a Propriedade , 4^ ^^ j^ tratou no Ji^g^i^ cj} 
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affim como as fyllabas comportas de letras 
mais euphonicas , ( ^i ) o faó também mais : af- 
fim os vocábulos compoftos de fyllabas mais 
euphonicas ficao támbem mais euphonicos : e 
quanto mais fòm tem huma fyllaba , mais fo* 
nora he ao ouvido, (b) Ora o que faz o ajun- 
tamento das fyllabas nos vocábulos , faz a uni- 
ão 

tado : 2. a Hortejlidade , a que hc contrária a Obfcenidade i 

J;. z Sublimidade y a que he contraria sí£aixe\a: 4. z Po^- 
ide\y contraria a Sordidej^yC groflaria. Epclo que pcrten- 
te ao phyfíco dos vocábulos 5 diftingue duas: i. a SonO" 
ridade j z. a Euphonia. A todas eftas coufas hc precifo 
ter confideraçaó na efcolha das palavras fynonymas , em 

3UC fó a pode ha,vcr. Quint. continua a difcorrcr fobre ca- 
a huma deitas qualidades. 

(/j) Que coufa fejaô ^erba 'vocalia ^ Quínr mefmo 
ò cnfinou 1,5,4. *yo//í efi , quic notari pojjit -veluti ^vO'- 
talitas , qU(C i\)^(únx dicitur , cujus in eo deleítus eft , ut 
inter duo , quàs idem fignificem , ac tantundem ^alent , 

Íuod melius fonet , malTis, A Euphonia confillé na facili- 
ade da pronunciaçaõ , tanto em cad^i hum dos vocábulos , 
como na fua junftura ; e efta facilidade depende da naru« 
reza, c numero das vozes, c articulações, que faó os* 
primeiros elementos , de que fe compõem as fyllabas. 
Quaes fejaõ as aíperas , e euphonicas. Vej. adiante Cap. X^ 
Art. III , 5. 1 , 2 , j. 

(í) Aflim como a Euphonia depende da uniaõ ami-* 
gavel, efacil pronunciaçaõ das vozes, e articulações , de 
que fe compõem as fyllabas ; alfim a Sonoridade das meG. 
mas vozes nafce da maior abenura, concavidade da bo^ 
ca , e nazalídade neceíTaría para as pronunciar. Entre eftas 
8S que tem m^is fom^ e neceílitaõ da emiíTaõ de húma 
porçaô maior dè ar fonoro , ( qu£ plus fpiritus habent , 
& maxime exclamam ) faô as mais íonoras. Geralmente 
fallàndo , as vozes Naj^aes faô mais fonoras , que as pura* 
ntente Oraes ; e em humas , e outras as mais aoertas , co-* 
tno o A 3 e E comparados com o I , e o O com o JJ- 
j^Ô mais fonoirasi porque para a fua pronundá^õ he nc« 

cçf* 
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ao deftes no difcurfo , de fotte que a continuar 
çaõ de muitas palavras defte género faz a ora» 
^aõ toda mais.fonora^ e euphonica. {a) 

§. n. 

DifFerente com tudo he a ejcolha , que fe de- Comofede\ 
Ve fazer deftas palavras. Porque ás coufas atro- o/em efço- 
zes eftaõ melhor palavras de hum fom afpero*/i^^ 
(^b) . Paliando porém geralmente , dos vocabu- 

1 2 los» 

ccííario refpirar mais ar fonoro. Por eíla razaõ he íonq- 
ro, c pintQrerco o verfo de Virg, En. J , 57* 

Luãantes ^ventos y tempeftatesque fonoras. 
(a^ A parte muzical das Jinguas depende dos feos 

Erimeiros elcmcnros. O difcurfo compóe-fe de vocabu* 
>s, os vocábulos de. fyllabas., easfyliabas de vozes, e 
articulações. Eftas faô os primeiros elementos. Da eupho« 
nia pois, efonoridade deftes depende afuavidade^ e dir 
fonancia da oraçaõ. , . 

(ir) À Jfpereyi he contraria á Euphonia. EIJa coo- 
íifte na diíficuldade da pronunciaçaõ dos vocábulos, naiv 
cída do encotitro-, e choque das vogaes , e confoames ; oti 
da repetição ingrata da meíma fyilaba , e articulação; 
Qiiandp porém efta mefma afpereza he harmónica ,. e 
imitativa dos ob)eâos, que (e pintaõ ; bem longe de fer 
hum vício, he huma belleza. Como podia Homero exr 
primír melhor o trabalho , e esforço de hum homem ^ 
que leva huma grande pedra pelo monte ailima , do que 
comomefmo trabalho, e diãiculdade , que he precifa;a 
<iueai pronunciar eftas palavras da OdyíT. XI , 594? 

• • • • • crxDf JTrTo/Aívoç ^sç(rÍ¥r£ , votríuri f 

fe Virg. Encid. V, 432. faz-nos arquejar com Entellòji 
iquando diz defte; 

. . . ; "vajios quatit ager anhelitns artus , 
ieomefmo nos faz abrir a boca muitas vezes, para pro^ 
Tiunciar os hiatos , com que clle exprime o numero, e 
grandeza das bocas da Hydra nefte verío , ibid. VI , 57^. 
Quinquaginta atris immanibus hiatíbus Hydra. 

Da 
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íos fimplices j{a) tem-fe fempre por melhores 
os que fao mais Sonoros^ ou mais EupbonicoSé 

Quanto aos termos Honeftos ^ eíles em to- 
dos os cafos faô fempre preferíveis aos 7or^ 
pes\ nem eoi hum difcurfo polido tem jamais 
lugar os termos Sordtdos. (b) 

Os termos nobres , e Sublimes , de que falIá-; 
mos , ordinariamente devem-fe julgar taes rela:- 
tivamente á maior , ou menor grandeza doobje- 
âo , em que fe empregaõ. {c) Porque o ter- 

íno,: 

Dà meíma forre a afpereza y nafcida das coníoantc^ 
rudes , e fua repetição , e concurfo faz hum admirável 
cffeico no lugar de Homero Iliad. III 3 :^6^ y e neftes de 
Virg. Eru I, joo, VI, 88?, e IX, 50?. cm que nos 
pinta o terror da guerra. Vej. adiante Cap. X, Arr. Ilfi 

(a) Diz : dos vocábulos ftmpUces. Porque os ròm^ 

Íoftos faõ fufceptiveis de outras bclkzas da Euf honia. Dê 
umas , e outras diz Quint. 1,5, 65-. Siwplices lyocei 
frima pofitione , id éji, natura jua confiam. Compofitx^ 

aut Pr^pofuionibtis fubJHnguntur , ut innocens, aút 

€ duobus auaÇi corporibtis coalefcunt 5 m maleficus. 
. ( í ) Diz : em hum difcurfo polido , qual he o Orato-^ 
rio. Nam fcriptores quidam Jamborum^^ ^eterUque Co^ 
tnosdiéG etiam in illis (fordidis ) fepe laudantur. Sed nobis 
noftrtm ODUS ínterim tueri fatis ejt. Quint. X, i, 9. 

(f ) A Sublimidade , e Baixe^fi faô relativas â matc-^ 
ria , e peííoas y de que fe trata ; nem por coníequencia fe pó« 
dc fazer juizo de huma palavra fublime ou baixa , fenaã 
pelo lugar em que fe acha. Quint. X , 1 , 9. fe explica 
ccílc modo : Omnia T^erba , exceptis de quibus dixi( i. c. 

J>arum verecundi^i ) funt alieubi óptima. Nam y & humi^^ 
ibus Ínterim y & "vulgaribus ejl opus , & qua cultiore in 
-parte ^videmur fordida.y ubi res pofcit y vropria dicuntutw 
HéCCy utfciatHUSs Atque eorum non ngnihcauo'nem modo ^ 
ffid formas etiam y menfurasque noritnuSyUty ubicumque^ 
erunt poÇtta , conveniant 5 mfi multa leãione atque audi^ 
tione ajfequi non poffumus. Efla (ignificaçaó geral ( figni-- 
fiçmo)^ a$ diâ^v'r<;nt6$ mQdifica^õe^ ^amcúna ÇJormés)^ 

a 
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mo , que em hum affumpto he íublime í em ou- 
tro he inchado; e pelo contrario as pahvfasí, 
que em matérias grandes feriaõ baixas , faõ pró- 
prias , e adaptadas em matérias menores : e aífim 
como em hum difcurfo polido^ he para nOUX 
huma palavra grojfeira , como o he huma nos)- 
doa em hum vetHdo limpo; affim também hum 
termo polido , e fiiblime he diíTonante era*^ hum 
difcurfo. chaô , e hum vicio fimilhante ahutti 
oiteiro no meio de huma planicie. ^ 

Em algumas palavras baixas nao he tanta 'â 
razaô , quanto o gofto quem decide , ( a) como 
naquíllo de Virgílio- (è) - ■ -- 

. . • • cafa jungebant fcsdera porca, . 
cm que a novidade da palavra porca fez elc^ 
gante o verfo , (r) que ficaria baixo , fe em 
lugar delia eftiveffe porco. 
^ : ' ' ' •' , , Eq; 

ca lua cxrençaô maior, ou menor , proporcionada ao òb- 
jcdo ( menfurdí ) 5 te que faz a jufteza da çxpreflaô^ 
' (^) ^ Gofio lie hum habito de fentir Bem y contra-? 
hido com o uzo dos bons modelos. Affim como poífe nd§ 
comeres goKamos de huns y e difgoftamos dé outrtis ícin 
faber a rãzaô difto : aílim nas obras da Eloquctfeia, Pòc^ 
zia , c Belias Artes bumas couías nos agradáõ, outras naõ j 
antecedentemente a toda a reflexão. Ifto he oúaofei que^ 
qxi^ fefcnte, c naõ fe pode, explicar. • 
: Qb) Virg. EnrVlII/(J4r. 

(c) E porque? Deíxddas todas as mais razões, a.dé 
Porphyrio , antigo Scholiafta de Horácio àquelíe ^etfd da 
meímo Od. 1,14. Seu pofcat agrta 5 feu niallit ktdo , he 
a qiie me parece mais provável Attende ^ (diz elle ) /(»- 
tninina genere agnam malluijje dicete quam agnunv , fe- 
cuiídum illiéd Firgílii , & csefa jtingcbant foedera porca/ 
Nefcio enim quomodo quedam elocutiones , per fosmtti^ 
num genus grathres funt. As-ídcas agradáveis, aíicciadasf 
fcla Imaginação ao fexo feminino , podem de alguma 
íwtc temperar y c modificar as defagradayeis que o termo 
V ba* 
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Em outras a razaô eftá clara. Ha pouco no$ 
rimos nós , e com razaõ , de hum Poeta por ter 
^ito : 

Pretextam in ci/la mures rojere camilli , ( ^ ) 
nam obítante admirarmos aquillo de Virgílio ^ 

. • . . jape extguus wuf. 
Porque o epitheto extguus , fendo adapta- 
do , e próprio , fez com que naõ efperaíTe- 
mos mais ; o caio do fingulâr ficou aqui mui- 
to melhor , e a mefma claufula monofyllaba, 

de- 
■ ■ ■ ■■■ — " • 

baxo fOTCO podia e>:cicar. O macho com tudo he o que 
iervia para o facrificio , e imprecações ufadas pelos Rc^ 
manos nas antigas allianças. 

( ^ ) Quer dizer : Na cêjla a toga roerão os ratos mih' 
£05. O ridículo eftá no epitheto camilli y que ^ fendo pro^ 
prio dos moços nobres, aqui hc muito impróprio : i. 
por fer tirado de huma coufa grande para hum animal rir 
diculo : 2. por vir depois de mures ^ quando fe naõ podia 
cfpcrar idca taõ grande ; 5. por ler empregado cm. hu- 
ma matéria feria. Por brinco chamou Virgilio cora galan* 
tarja ( Georg. IV, 201. ) ás abelhas Paruos Quirites. Mas 

Í)rímeiratTifente preparou a metaphora , chamando à abe* 
ha meflra Regem \ c cm Tegundo lugar o epitheto pdr- 
fvos y pofto dantes , modificou a afpereza do Quirites» 
Quanto ao mais, efte vcrfo do Poeta contemporâneo do 
Quint. , naõ íei que venha citado cm outro algum au- 
thor 5 e Burmanno enganou-fe, dizendo que Sérvio a Virg. 
Georg. I, i8i. trazia efte mefmo verlo , e fazia íobre 
clle a mefma obfervaçaõ , que faz Quint. Geíncro , fc- 
guindo a Burmanno , cahio no mefmo engano. 

Çb) Georg. I, i8i. Pelas mefmas razões, porque 
overfo reprehendido de Quint. , he ridículo ; he admira* 
vel efte de Virgilio. O epitheto exiguus he muito próprio , 
c conveniente ao ratinho montez , chamado fitela , de 
que falia Virgilio ; e preparando os ânimos a efperar pou- 
ca coufa, nao podia efta fer menos, que hum monofyl- 
labo ', que por iíTo o caio do fmgular cftá aqui melhor^ 
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defuzada noverfo, lhe ajuntou huma nova gra- 
ça. ( a ) Affitn Horácio o imitou em huma cou- 
za, e outra, dizendo: {b) 

..... nafcetur ridiculus mus. 
Com efFeito a Eloquência nem fempre tem 
de augmentar os objeâos ; ás vezes he precifo 
diminuilos , eâbatelos: e para ifto conduz mui- 
tas vezes a mefma baixeza dos termos, {c) Por 

ven- 

(^) As clauíulas monofyllabas faô pouco uzadas no9 
verfos hexamerros , porque os fazem duros. Mas ido mef- 
xno he huma graça rodas as vezes que com ella fe imita a 
faâcurtza , como aqui , em que o monofyilabo pinta ad- 
fniravelmente a pequetihez do raco ^ e em eftoutros do meít 
mo Vlrg. En. I ^ 109 ^ c V > 48 1. ■ 

mfequimr cumulo pr^ruptus aqu<c mons. 

procumbit humi bos. 

cm que tendo dfe exprimir o defpenhado da onda ^ e a que«^ 
da do boi ; os verfos também em cerco modo fe precipicaõ ^ 
caindo gradualmente dos trifyllabos para os diíTyllabos f 
edeftes nos monofyllabos. Horácio Ép. I^ 2, 26. diílê: 
arnica luto fus^ c II, 2, 75. lutulema ruit fus; 

(fc) Horácio Poet, 159. imitou huma coufa , c ou^ 
tra,ift*o hé, oepitheto, c o monofyilabo. E com razaô; 
Que contrafte mais bello qqe o de huma ferra , eftando de 
parto , e o nafcimento de hum ratinho taõ pequeno | co* 
mo huma fylJaba , para aflim dizer? 

( c) He huma regra da Amplificação 3 que todas a» 
vezes que queremos augmentar , c engrandecer hum obje-» 
fto, le tomem para ilTo os termos de coufas maiores: c 
pelo contrario de menores , quando queremos diminuir. 
Ncftc cafo a baixeza relativa das palavras ferve a produ-. 
2ir oeffeito,que pertendemos. Tal foi a palavra /Jírr^c»m,. 
de que fe fervio Gicero para moftrar o eftado defprezivel 
dePizaõ, a que o tinha reduzido a fua libertinagem. Pois. 
coftumando os mais fcnhores de Roma conduzir a fua fa- 
mília com a pompa, que fe pode ver na jornada de Milaõ . 
aJLanuvio, defcripta por Cicero , pro Milone X i Pizaó fe 
SÚ obrigado-a conduzir toda a fua >em hum c^rro agrcAe , 

com 
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ventura quando Cícero , fallando contra Pizaô.,* 
diz: ( a ) Trazendo-Je-te em bum carro toda a parem^ 
tella , diremos ^que cahio era hum termo baixo p 
Naó augmentou antes com elle a vileza defte 
homem , que elle pertendia aniquilar , como tam- 
bém em elloutro lugar, em que diz do meímo.; 
Contrapões a cabeça , marrando com ella í {b) 

§. III. • 

2. Dasva- ■ Sendo pois as palavras , humas Próprias , ou^ 
la^as Or- j.j.^g Innovadas , e outras transferidas , ( ^ ) a aii* 
;íiadas, e «•; ^' 

I. das Pr o- ^^* 



pnas. 



com arcas, ou féve. Da mefma forte Tibulo I9 ii| 51 ^ 
nota huma fimílhantc vileza em bum, que . ..^ 

Rufiicus y e lu coque ^ehit male fobrJus. ipfe 
Uxorem plaujlro , progeniemque domum. 

(/i) Ainda nos rcfta cfta oraçaô de Ciccro contra Pi^ 
zaõ , mas fem principio. Defla provavelmente íaõ cft«íi 
fragmentos , citados aqui por Quint. Ede Pizaõ , e Gabí* 
nio foraõ chamados do governo das Províncias , em qua 
cftavaõ, pela íua má conduíta , reprefcntada ao Senádta 
por Cicero na oraçaõ de Proi/inciis Confularibns. Do que 
O mcfmo Pizaõ fe queixou amargamente no mefmò Scr 
nado y faltando contra Cícero y. que lhe refpondeo na ora*» 
çaô contra PÍ2^o. ; 

( Z' ) Efte fragmento hc tirado do mcfmo lugar , qne f| 
*otitro." A palavra baixa Conifcare ^ ou Conijfare fe diz pro- 
priamente dos^ bois, e carneiros, quando. hum marra cotxr, 
tra o outro. .1 

(f) Hc cfta a mefma divifaõ de Ciccro no Uy; IIF;, 
do Oraã. :{7 , c ^8 , que tendo confiderado o Ornato , oíí 
em cada huma das palavras, óu em muitas. juntas , di2: 
aílím.: „ Por tanto ufaremos , ou das palavras Próprias^. 
„quc íaõ os appellidos mcfmos das coufas , nafcidos , at 
„ bem de dizct , com ellas meímas; qu das que faõ Tranf^ 
yy feridas , que .fe póem , paraaílim dizer , em hum Kigar , 
„ alheio ; ou daquellas , que nós mcfmos /wwox^/ímoi , e 
9, fazemos.,, O meúno repete mais abaixo. Com cifeito a 
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tiguidadè dá ás Pr^pr/^-í/ feuma éfpècié d^^^ 
dàde. Pois as palavras, das quaes-nem querti^ 
quer fe ferviria , conciliaó á' ôraçáá rrtais íèl^ 
peito, e adm.iíaçaõ. {a) Aífim Vífg^lfo v efte 
Poeta de goftò deKcadiíIitno , íoúbe fazer huni 
ufo fingu lar defteí género ' de ornato. ( ^■') Pois 
as palavras antigas como Ollt i Quiamm\, Mis^^ 
e Pone (r) brilhaõ entre as mais , e eípalhaõ 
no fèo pòéma eíte . ar . 3ê antiguidade V^^ 
vel , que tanto gofto (^aiifa^tiâíépíntur^^^^ 
a arte 'naõ^pôde Imitar.'"^^^^ 
delias \com moderação y ,ç^]!^aq as hir, bufç^c-y^ 
ultimas trevas da antiguidade, (rfi). • '• . f 

K . ■- . - - 'AU; 

. ' ;; — "-»— ' ^ ^ . ^ ' " ' y ^^r'^ 

fignifioçaõ de huma palavra (dácjual íignificaçaá 4c)Ãrt- 
de o feoòvíiaco ) ", ou hé- própria , Otx iratfsferídà; e W 
tre? eftas n^ã^ha thfeio , fenaó o fcr à iJíálaVVá niíeífna^ ^ 
a fua fignificaçaõ «ot;^. * • «' 

■Ca') Repete aqui Quihr; b que jâ tinha diro *I V 6 i 
39. „ As palavras tiradas da antiguidade naô fó tem gr^n- 
3, dcs defenforcs i mas tanvtem daâ â ôfaçaô magefta^JcV 
^ è deleite. Poi« tem a atithoridade dâanttgwidade,'eyco%- 
3,tnp fQi-fcd ôfe 96 iritctr<>nfpeo , tem de rnais a graça, <tí' 
■„ novidade. 5, ' '^ 

Ch) Com o tíxemplo de Vírgilíonos indica o ufo\' 
que devemos fazer defte ornato. Do mcfmo diz Qui^r.* 
ídiantc IX,i ?í.I4« ^íHa commendatio 'vetufiatis , cujus 
amator unice Firgilius fuit: -'' . ' \* ^'^ 

(c)'- Ettitoidi íi Eneida bfoú yiiigtliadc Otli éni !u^ 




nero aefte lugar faz dizer a Servia ,' Enei d. IT, 55^5.3 ne- 
nhuma nas edições prefemes: Hè porém povarvíe?-, qut? 
Qoint. aftínm Idíe mis. cm lugar d6*m«èm aFguiÃiaá par- 
cesoda feo Virg. Ms. Do adverbio /*offí , ' cm luçar cíC' 
jRHro 5 ufa Virg> três vezes, En.II , 208 ; H'3 7^5 ; ^5 2i^.' 
• Çd} Duás limitaçócs da prcfence regraf* da Gmato*^ 
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' Algi3p\as palavras antigas fubfiftem cvinda ago 
ta na língua , as quaes pela íua mefma anciar 
nidade brilhaó agradavelmente, {a) Outras ha , 
a que ,.a necelFidade mefma nos obriga, como 
nmcHpare .oej^ari. (í» ) putras muitas em fim , 
que , cpm gpílo de quem no§ oUve , podemos 
entremetter no difcurío 5 (c) mas íempre com 

tal 

que o mermo Quine, jà tinhíi declarado do lugar aíÇma 
citado no Liv I 5 6\ ^9, onde diz aflim : j, Nlas he nc- 
y^èifíTaríò mor/o, de ibrte que nem fcjaõ frequentes, neiit 
Í5 cíéquifitas ; porque nadía ha mais odiofo , que a afFcíJa- 
5, çaó. Mas nem laô pouco fe devem hir procurar dos prf- 
sfifteiros tempos da lingua jd eCquecidos , como topper , an- 
9ytigerío , exanclare , profapía , c. os <verfas dos Saltos j 
yy que cftes mtfmos apenas entçnãiaô. Mas cftas prohibc 
^y a Religião o mudarem-fe^ e naõ b^ remédio fçnaõ fer"> 
^ vir-nos dos ieriíjos confagrados por ella. Na pjaçaõ pq^. 
^, rém , cuja primeira virtude he a clareza 3 que vicio haõ 
3, he o neceflitar de interprete ? Por tanto , aflim x:omo das 
33 palavras novas as melhores íeraô as mais velhas , zí&Vfk 
5, dás velhas. o ,l^raõ zs mais navas. jí •-• - 

Ça) ,Das palavras antigas podemos fazer três. claíTcs» 
3^urbaS3^^'que áiníla ^dvjraó. nq-ufo cjsljngua viva^ prin?» 
«ipatmeiíte entre a gente ruílica , m«is tenaz da linguaip 
Çem. vf llia ^ c neftas nenhum^ duvida pôde haver. Eu 
naô a teria em çmpregar nas occafióes devidas eftas da 
nôíTa lingua, aderg/ir^ forrej ar y ufano ^ f^nhudo p fdgueir 
rò páfihha i e outras íimilhantçs. ,k 

.rCky, :A fcguçui^^fl^íTe hc das palavras amigas;, con- 
fagradas pcLp ufo dÍReligiaó , Scicncias c Artés^ Quem 
Juvidarà dizer r£T^Wj lealdar , barregam ^ t outras muitas 
cja noíT^ JurifprUdençia ? A efta claífè pertencido entre ot 
Romanos as palavras mncupari , confagrada para os Tcf- 
uimentçs , c Votos , € fff^ri^ para os Agouros. 

(cy.^Jíí.fta a çcrc«jra|.cla(Ic de palavras^ antigas , nem 
t3/adfS.,.;pen[ij cpniagradf^, e que nós Tufcitamos de novo 
í^e;aíi outra necçflidade mais y que a de dar ornato ao dif- 
cmCo^k fpbfc ae qvjies eípçcialmence cahçm as cau^teilas de 
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tal caútella , cj"ú6 fe ria5 pbrceba àfFefl-açaõ , 

contra a qual admiravelmente diz Virgílio , (^) 

EHe , efle , aqtíelle Orador jamojo , ^ 

Que de Gorintho afraze eltranha affeBa. (b) 

Túis em quanto Tbucydides BretaS ( ^ ) 

• ■ v■■'^' ■ ■ 'K-2- ■ To- 

<4) Nos Cataleãos , donde ho tirado cftc Epigram- 
tta: , que fó 'Quint. nos confervou j elle he citado pot 
Atifonio no Technopegnio , Epigfam. Grammaticomhftix^ ' 
com-quetc^Ile quiz torment»r o^iGrammatícos , propòndo*- 
Ihes varias qucftões^ fobre palavras defconhecrdas y algu-- 
mas das qiiaes faô as dcfte epígramma de Virg. y dizendo : 
Dicy quid fignificent Catatecla Afaronis. Inhis ai 
Ceharum pofuit. Sequitur non luciãius tav , 
Et^ quod gehfiano mixtmt male ^ lethifemm inín« 
Xf^yc&rmhhrum amator íjle 'úerborum y 

Ifte y ífte ^ Âhetor, ' * 

' Efta he á rnclhor liçaô, tirada dos dois Codicei Cro* 

dianos y do de Kappio , e das melhores edições y ç ailim 

Êrefcrivcl a outras defte lugar , que fe podem ver em 
^urmamvo , c Gefnero^ Por dois lados confidera Virgílio a' 
Cimbro; hunt cpmcr Orador, c outre como Hiííoricò. 
Conto Orídôr. tidicuIi2a-o pór afFeftaV palavras , e eíd-' 
preísòes- CorinihiaÉ, O que fe pôde entcndtf dfe dois mo- 
dos ; ou com alluzaô aos metats deCoriritho (^dCraCorin- 
thia ) que eraõ fundidos da miftura de vários, metaes j c 
exprefsões Corinthias feraô também as cqmpoftas dá mií- 
tura e)ttravagánte de pàl^avras^ modernas > e antigas^ e de 
latina», é^fcatbaras ^'tífádás de 'dijHírctite» jingtías/ Vct. 
adiante Afté III i* Í*.J > fa. 12 ? ôíi porque Coriotho 'paífa 
iemre os iantigòS' pbrhufriâ cidade étitregué ao luxo , c 
}>razér; como fe pode ver cm Marcial Epigr. X, 68 5.011 
6s in Parmenionent ; e cxprefsóes Corinthias feraô as faf- 
tuofas , exquifitas , c aíFeítadás , 4«s ^^^^ f^i cenfurado 
tôriibro em Suctonip , ^ugujkis Cyfp.'26. 

(r ) O fcguiúlp lado , póroftdè Virgílio o ridícuHza ,' 

lie pelo de Hiftorico, chámandó-lhe Tbucydides Sretad y 

idèa extravagante , nafcida do contrafte de hum, cfcriptoc 

O niaii polido coin o de húm bárbaro ignorante ^1 é in^^ 

-•í cul-. 
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r^. Todo refpira fl' Attica as febres ,-(<«) 
Do Celta o tav , min, 2í\r,{b) ah\ mal haja elky 
(^e ajfim de fias palavras o veneno 
\\j4o injeliz/irjn^S mifturarfQube. ..> 
Èíle orador, J6?í Ciipbrq^v notado porCicero 
de.. ter morto feo irmaõ , com o difto : Germanum 
Cimber occidit. ( c) Nem menos .criticado défte 

■ ■ . " ■ ' ■ - ■«..I I ■ • ■ ' ■ "i 

culto ; con[io Ciçcrp fgrac^jí com Trcbaçio Epift. Fami 

2{í , 7. chamando-lbe. coin gaUntaria "^urisconfuko BrC'- 

taS. Vej. lambem Epift. Xv .-■ 

. ( /? ) Faz provavelmente allufaõ a «pídemia dos Athe^; 

nicníes no principio da guerra do Pelopon^fo , dcfcripta 

por Thucydides Lib. II , Cap. 48. ed. Duker. , c procedida 

do veneno , com que 05 Lacedemonios inficionarão as fon< 

tes da^ Pireo/ Febras v/íííV^í namralmcntc era huma -ci- 

preíTaô mimofa do Thucydides Bretaô. ..' ' 

. ( í» ) Palavras monofyllabas da língua Céltica, ,àt que 

affeftadamenre fe íervia Cimbro. Virgílio , entre muitafc 

cfquipaticas , de que eíle Antiquário ufava na lua híftori*,; 

cfcolhco muijo :de proppfiro eftas , por ferem de coufiat 

ycnenofa^, para lhe dar em rollQ çpm^ja fua affeílaçaô 

pueril , ç ao igefmp, tcmpp. com. o Wricidio. TVto o» 

Taw.y ér trocadas híjimas labíaes com» outras 3 Tam.i^Taih 

bc a mefma que a íslandeza Tamb ( pejie ) , radical das la-. 

úv\2s Contatmm , T^abes y Tabum , que fignificaó veneno.- 

il//;2 lignifica q Alinium^ cinabro nativo, venenofo. jíl 

bc a raiz d^^allium , alho, alb^rra.pi>fpeboVa >v.:que pe|a 

fal acfc^ e corrp2Í\í%,:Jie v^eo^^noía^ Nftftt.jreçfo., Tart 

Gallicífin yM^n , AJ fp{jni màlejiliftty efpotííi. aJiçaô Ai? 

dina\J);<r<i; ^ e cqfajfíduro eíiarja Spirat , e com os doí^ 

Codd. Gothanos leio m^ilejlli.fu ^ de forte qu« reftituo 

iaffim efte verfo : - . • 

(r) Na Philippli XJ[> 6 » onde fazendo a refenha fatirfe. 

ca d9-^e?çercito de AntqnicK, lança, contra Cimbro efte di- 

íílo pidatxt^ y e equrvoco : Lúmen , & decus illius exerckus 

peae pr^cterii , C. Jnnium Cimbrum ^ LyfuUci flium y Lyftr 

. iiçm^ ipfufn p gr^ÇQ 'verbo^ qupniam omnia jura dijfçlvit^ 



De M. Fábio- Quintiliano. yy 

vicio he Salluftio no Epigramma bem fabido , 

E tu y fcriptor da jugurthina guerra , 

• QUe de CataÕ furtajie ajrafè velha. ( á ) 

He eftajiuma aíFedlaçaô bera odioza. Pois 

quem quer. pade fazer o mefmo •, e he tanto 

pçpr , quanto limilhantes homens . naõ accom- 

modaõ de ordinário as palavras ás coufas ; mas 

procuraõ de fora coufas , a que acommodem as 

palavras, {b) 

•| " • il in -r. i, ■ ■ ■ I ■ 1^ I. ,-• 

nifi Jorte jure GermanHmCimberhccidit, Ondt 'Jus no fen- 
ti^o de cúào oti bebida , aíJude ao veneno ^ com <juc ti- 
tíha morto fcô irmaõ , e huma fimilhante alluzaó fez V^irg, 
dizendo : Ita omnia ijta -verba mifcuít fratri. Por eíle mo- 
do j\>Igue» fc podia tirar das trevas , cm qae até agora" 
cftcve-cfte cpigramma admirável de Vrrgrlio, c folver o 
«nigma propòífo por Aufonto^ 

■ ( ^ ) Naó fc fabe qnem he o author defte Epigram- 
ma. Porem Salluftio toi ccnfurado deíle vicio dos Arcbaif-. 
m'os por Afinio cm Gellio X, 2<S , c por Augufto em Sue- 
tonk) no lugar aflima citado x Ut^vcfbh , ^UéO Crifpus Sal- 
luftius ci^erpftt ex Qriginibus Cawnis , utaris. 

( í> ) Quer diacr. He odiofo fazet oftentaçaô de hum» 
erudição , cjuc qurem quer p6de icr^ folhntando osauiho- 
res, e monumentos antigos y c fazendo catálogos de pa- 
lavras antiquadas. 2. Efta affeâaçaõ he tanto peor ^ quan-* 
to os Antrquarios , para terem occaíiaô de meterem algu- 
ma palavra antiga » encaminhaõ o difcurfo ^ naó para on- 
4e elie devia hir, mas para, onde lhe faz .conta ;: viojen* 
tando aflim os penfamentos , e fazendo-os fervir ao feo 
capricho ridículo. A eftes pedantes falia allim Séneca ^ Con- 
trov. Lib. IX : Tu autem pírwde ^ quafi cum matre E-van^ 
dri loquare , fewxone abhinc multis annis jam defito utC' 
ris j qtiod feire, atque intelligere neminan njis , qu.c dicas. 
Nomie y homo incfte , m^ quod 'vis , abunde confequaris , 
taceres ? Sed antxquitatem tibi placere ais , quod honefla , 
& bona :, &fàbria , & modejla fit. Vii^e ergo mribhs 'pr£r 
teritis ^ loquere 'verbis pr^fentibtii* 
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§. IV. 

2. Daspa- Innovar palavras (a) he , como já diíTe no 
//íur^í No- primeiro livro ^ {b) mais concedido aos Gregos , 
vas,^«€ que naõ duvidarão inventar vocábulos imitati- 
faode três yQ^ de certos fons ^ e qualidades dos objeâros , 
modos. ^ ^ y çQj^ ^ mefma liberdade , com que os pti- 



mei- 



(/í) Innovar pala^vras hc o que os Gregos chamaõ 
ipofAOiTOTTosTv ( fitigere ) , formar fons novos imitativos dos 
obje(!tos 9.qQe queremos exprimir. Eíla a prim^eira eípc^- 
çiç de palavras novas, Onomatopcifls, 

ib) Cap. V 5 71. onde diz : Mas a Onomatopeia de ne* 
nhum modo nos he concedida. Pois íjtíem fojfreria , que nõs 
anojajjemos a ctcar fons fimilhantes a ejles juftamente lo$ê* 
^vados , Aiy2« (31(3^ , e <r»'Çí» ôip3"aA/A(^ ( rangeo o arco ^ 
o olho chia ) í Nos mefmos nao diríamos jd fem receo bã- 
lare, hitinivc ^ fe nao foffem authori\adas pelos antigos. - 

(r) As Onomatopeias , ou imiiaô , e arremcdaõ os 
fons dos objeftos Phyficds ( fonos ) ou os feos accidcn- 
tes, e modalidades (^affeãus.) Pois ifto hc o que fignifi-i 
ca aqui affeãtis , como fe prova pelos lugares de Quiti-» 
til. VIII 5 6 , 7 , e ^i. c IX , I , H* Non quia affeãus 
vonjit quxdam quaUtas mentis. As primeiras pcrtencím 
ao (entido do ouvido , cuja relação he immediata conei 
a voz, que he hum fom articulado. As fegundas perten* 
cem mais aos outros fentidos , e efpecialmence aoTado , e 
Vifta. Do primeiro género faô as Onomatopeias de Homero , 
Aiyyo) imitativa do ruído, que faz o arco , quando fe pu- 
xa , e <r/Çw para exprimir o fora da agoa , quando fe lhe 
mete hum ferro em braza , e as Latinas , hinnitus , murmur , 
fibilusy e as Portuguezas , Jfobio , Bomba , Cuco , Sufur^ 
tOy Retumbar , Tinir ^ Zunir , &c. 

Do fegundo faõ entre muitas eftas radicaes primitiva» 
«6? (ípiro), para exprimir oaflbpro, ou movimento d6 
ar na boca ; AM , para íignificar tudo o que he querido , e 
amado ; FL , para exprimir tudo o que he fluido , ou íeja 
ígneo , ou aquea, ou aéreo ; NO , radical carafteriílica de 
tudo Q que fe move fobre o liquido \ SC , para pintar tudo 

Q 
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melros homens deraó nomes ás coiiraí?. {a) Os 
noflos Romanos porém , tendo-fe arrojado a for- 
mar algumas palavras novas por Compa/içaS ^' o, 

^m^m^Ê^mmmmmm , mi^m^^mmmm^^ ag^mimmmm^mt i n - m^^mm^mm^mm aaMMM^M^sa» pMMMiMi^w^» 

oaue hc concavo, e cavado , SCR. , para pintar a çxcava- 
çao com movimemo i ST , para. exprimir a eílibaliJadc dos 
òbjedos. De cada huma dedas radicaes imicativas nafcem 
numcrofas famílias de palavras em todas as linguas , que 
fc podem ver por extenfo nas obras citadas na not. fc- 
guinie. Para exemplo apontarei aqui algumas. Da i. vem 
as- palavras aèr , aaÇw , ( cxhalo ^^halo , hãlitus-^ antlOy 
exantb , antlia , anhelitus , atiiwa , c as noíTas ar , halart 
anhelar , exhalaçaõ^ alma , &c. Da 2. , amo , mater , ama^ 
ffiama cm todas as Jinguas. Da 5. flama , fluo , flatus , 
flabelliim , floccus , flamen , flnmen , flauta , &c. Da 4; 
yolvç , vsçòç , na-vis , na-vighfín ytiuhei , tiebula , &c. Da ^. 
(ncãXAcy , ^Kotwru} , o-xaÇ))} , fcíitum , fcabics , fypbus , /ta- 
turire y fculpere y fcalperCy fcindere , fcaries y cfcabrozo, ef- 
cavar , efcarnar , cfculpir , &c, Da 6. y^x^rru y fcrjbó ^ 
fcrmor y efgravatar, cravar, &c. Da 7, a Interjeição /í, 
irtiAií , çcÍtyíç y (TTtíçoe. , ruftÇw , flo y fifioy Jlirps , pameti^ 
fíagnum , )f^///i , flrenuus , Jtupere , j/t^/^i ^ ^c* 
*^' (^ ) O Prczidente de Broffes no fco. iraSado Philofo- 
Jjhico, c profundo da Formarão Mechanica das línguas 
mofira, qúe a língua Primitiva dos primeiros homens j^ 
íujas raízes andaô difpcrfas por todos os idiomas dos po- 
vos antigos ,^c modernos, confiava toda de Onomatopeias^ 
que pintavaó os objçftos. EHc mefmo faz íeis claflcs 
âcllas, àlVberr: i. As 7w^^r/VijÕ>j , que exprimem osfen- 
limentoS. 2. As palavras nafcidas da conformação do or- 
gaô vocal itidepcndentemente de toda a convenção , como 
ás raízes labiacs , c as palavras infantis. 3. Os nomes da- 
dos ao orgàô da voz, tirados da fua mefraa inflexão. 4. 
A^ palavras imiiativas dos fons dos objeftos fonoros. 5. 
As palavras confagradas pela natureza â cxpreflaó de cer- 
tas modairdâJes., e aíFecçôcs dos feres. Vej. not. anteceden- 
te. 6. Os Accentos Profodicos. Moftra depois que todas 
as linguas trabalharão fobrc cfte fundo das Raizes pri- 
mitivas'* modificando-as diffcrcntemente por meio já d^ 



.8 o Injlltuíçoes Oratórias 

DirivaÇcWi (a) ainda nifto mefnío naó fa6 mt"4i 
to bem recebidos. Pois eu me lembro , fendo 
ainda muito rapaz, ouvir Poftiponio, e Séneca 
dríputar entre fi , fe em huma Tragedia de Ac- 
cio fe deveria dizer, Gradus elminat ^ pedindo 
ainda licença para pronunciarem efta palavra i 
(^b ) naô obftante os antigos naõ duvidarem à\^ 
zer expelíorat , ( ^ ) e a palavra exaniniat , de que 
uzamos, teromefrao cunho. .\ 

As palavras que fe formão por DirivaçaS,^ 
e Declinação {d) faõ como eftas de Cicero % 

Bea- 

Diriva^aÕ i jà da ComDofiçao y }^ da Prepoftçao y ou ac^ 
crisfcencâniento de ryllabas no principio das palavras ^ j& 
da Terminarão. Efte he também hum dos objcaos da 
grande obra do Mundo Primiti-vo analyfado , e çomp/^ror 
do com o moderno por Court de Gebelin , 9 vol. 4. , qaf 
fc podem confultar. 

(/í) Eftes faô os outros dois modos de innovar pa^ 
lavras ; ajuntando duas cm huma , como bencficus ; oa 
dirivnndo huma de outra , como àt beattts y beatitas. 

(^b) A (Hm traduzi prJfationibus. Prxfari honorem wrí 
bis he bem fabido , o que quer dizer, rlinio Pref. tíxjSu 
Nat. uza da mefma palavra : Focahula rujlica , aut éxèérí 
na y imo barbara et iam cum honoris pr^cfatione poncnà.aí 
Quint. VIII , :} , 45. emprega o verbo pra:/^rí abfolútà^ 
mente : in prJfanda nvidemur incidere ; e a partícula aug- 
mentativa etiam y auc aqui ajunta a pr^efationibus y íaca£a 
de moftrar , que eue hc o fentido defta palavra. ' ^ 

(c) Ennio em Cicero de Or. III, ^8, eTuTc. IViJ' 
Tum pa-vor fapientiam mihi omnem exanímato expeãoraK 
Exanimare , e expeãorare tem a mefma compofiçaô quê 
eliminare de ex y c limen , ( deitar y fahir fora da porta. ) ' 

(J) Traãus y çDeclinatioy aqui he omefmo que ní 
57 diri-vare , fleilere. A jyirl-vaçaS he a formação de hui 
ma palavra fecundaria de outra radical por meio de àlgiii 
ma mudança no material do vocábulo , e alguma idèa ác-í 
ceíToria accrefcentada à fígnificaçaã principal. Ora efta^ 

idèaç*- 
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Beatitas ^ Beatittido , que elle mefmo conhecp 
que faô duras, mas crê que o ufo as pode a- 
brandar. {a) Nem as palavras fe derivaõ tao fo- 
mente dos verbos : dos mefmcs nomes próprios 
fe tem formado algumas , como Cicero formou 
Sullalurit , e Afinio Fimbriaturit ,. e Figulaturtp. » 
{b ) Huma grande porção porém têm fido deri- '• 
vada da iingua Grega , ( í ) principalmente pqjr 
Sérgio , e Flavip , entre as quaes algumas p^re* 
cem a muitos duras fobre maneira > como ens , e 

L ep- 

idèas acccflbrias, que mpdificaõ à primitiva ," ou faS tírl- 
das dâ Aia mefrtta natureza^ oà de fora, iflx> he , dedif- 
ferentes pontos de vifta y que a ídèa pfindpal tem cortl 
outros objeâos extrinfecos. Daqui duas efpedes^de pâl^ 
vras derivadas. Mumas traSla , derrváta , waf<»yófA«v«'j 

Suando de huma parte da oraçaã com algctma leve' mu* 
anca fe d«duz outra y que modifica^ intrihfecádfndnte á 
ídèa radical, Taes faó de fóo, beatus ^ beatitas ^ ébeaiitih 
do ; outras dcclinata p tnflexa y quaes faô todos os cafos 
obliquos dos nômcs y e modos y tempos y e peíToas dos vcc^, 
bos. 

(/í) Libí' I. de Nat, Deor 9j. 7jff4 beatitas 3 j?*t^ bea^ 
ticudo dicfnda funt, UirHmqUe omrtino durumèfi. Sed ufk 
fnollienda nohís n^erba Jum. 

(b) Lib. X a Attico, Epíft. 10. NoJIer biènfrio ántk 
cogaajfh. Syllaturit animus ejus^ , &' projcrtpturít Sttilá^ 
turio lie derivado de Sylla , aífim como Fimbriaturio y o 
Figulaturio dos nomes próprios Fimhria , c Figulus , el 
querem dizer : fcguir o partido , ^ fentimcntos de SyJJa,&cí 

(c) A Iingua Grega era a mar da Latina, o que còn(tá 
pela origem dos povos do Lacio y t peliá íimtlhahça^ d<W 
Alphabetos de ambas asnações. Aífim huma grande parta 
do Dicctonario Romano he de palavras Gregas. Horactor 
Poet. 5*1 reconhece a mefma origem. JEt ttcrva Jiãaque nu* 
per habebunt ^erba fidem , fi - Gtaco fonte cadantparce rf^-* 
torta, . . Huma dasiingiílas mais danortuguezar he"arliati« 
na^ e por iíTo defta fe tem derivado ^ cie pocktn derivar 
(ôada muitos vocábulos. j c- - ' 
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^)^entia. (*/?) NaÔ acho com tudo razaõ aíguma_ 
•J>ara fe receitarem com tanto defdem , fenaó o 
-lermos juizes iniquos contra nós mefmos j que 
•por iíTo a liofla lingua he pobre. ( b) 
De éfu/ies • He precifo pois animar-mo-nos ; nem eu 
^^li^^í^^ -figo ó fentimento de Ceifo , que prohibe ao 
f raw> ' Orador o fôrmar palavras. Pois havendo duas 
"efpecies de palavras novas , como diz Cíce- 
ro ,. ( r ) hu-mas Nativas , que foraõ indicadas 
pela primeira fenfacjaó dos objedos , (^) ou- 
tras 

J,. ' T /• — -^'-:-:- '-^ — - ^ "■•"'• ■ 

(^.). Qs»"nt, il y 14 , J. repetio ifto meímo. Flávio ác- 
i\XÚo ens do parcicipio Grego (Si/ , ou cv , e ejfcntia .dç 
ÍM9-U. Efta derivação he algum tanto dura ^ porque nao 
he 5 fegundo a regra de H9racio , parce detorta. 
.* < ^ ), A liogua Latina neçelTariamcnte devia fer inaí$ 
pobre que» a Grega nas matérias. Philofophicas , nas ^d» 
>\rte5^. ç nas da. eloquência , e I^oezia , cultivadas pelos 
íircgoS: alguns feculos antes , que os Romanos cuidaíTem 
^iílo. Ailim Quint. be mais fmcero que Cícero \ qua'iiâQ 
áe Finibus III, 16 diz: Tta fcmio j &fcpe dijjerui Lafí^ 
fiam linguam noir i[íwdo 'non:piipj>ein^y ut ^ulgo futsmi^i^^ 
£ed loc^pletif^em effe quatn Gr^capu • . \i'' * h 

(c) Part. V. Simplicia 'verba p/irtim nativa j9<ní ,;p^;i 
jrifii, repena; ií^tivz ea 9 nuéC figiiijicata fimt fchfu. Repcru, 
gux ex his faãa fmt^ & norvata , &e, 

(á) A expreíTap de Cicero : QuiÇ pgnificata funt feiifif^^ 
* ou como lia Qyint. , primo fenfu tem dado que lazer^ 40| 
ÇQfl^xmcntadorcs*; Por vçntpra ( diz Lambino ) naô Cjo a|i 
K9lavi:a$. as. que figi-úficaõ 5 c naó as que faô fignificadajs ^ 
0(sfnf rq .wconhece que cfta formula tem Tua efcuridade j^ 
e tira-fe delia, dizendo : Imelligendus eft ipfe fenjus com* 
munis ^ qm fígnifica-vit j indica-vit {de quorundain fenten^ 
tia) bominibt^s prima Hln <verba. Naó foi o fenío com* 
^.H*^:» n^m a;Coi^vengAQ 5 nias íím as primeiras ícnfa-*. 
çõesj,ccii)ipuefsóe9 dos pb^eílos pbyííços fobre os orgãôg^^ 
^?/í*fi^efl|.j.as qiie l^ejflr^iç?r4Õ^^ infmuàraó os primeiros- 
vocábulos j para os exprimirem» As palavras fecundarias^. 

Crf: ' 
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trás Ifjveníadas ^ que forao formadas das primei- 

L* ^ ras;/ 

■ — ■ : ' ' j ' — ■■! . ■' ■■■r . . m; ^ 

( reperta ) ç aceitas do ufo por huma:CQnvençaó'UGÍc& {aõij 
depois da iingua feica , as que (igoificaõ as couT^s. Ms^ 
para as primitivas (^nati^ua^ naõ podia haver cila conven- 
ção. Os homens naõ fe njunthraô para àiztT : fa^amps hú- 
ftia. língua. Os mefmos objtâos com as fuás difíci-entes 
imprefsôes , modificaado differenrcmemc às fibras- dos^òf- 
gãos fcnforiòs , pela líça^aõ" eftrcna q4ie-'éftjaí tem tróúi'^ 
do inftriímento vocal , he que rigntfi<;âra6\ a5 palavras ^ ve 
indicarão os íons imitativos, que a voz ^ ç a língua*, di^ 
.viaõ entoar 9 e articular para os exprimir. Á expreiíaõ de 
Cicero naô he nova». Lucrécio liv, V. ja tinha dito : _, 
Poftremõquid in hac mirabile tantopere eft re y / ' 
Si GenusHum/tríuníy 'cttrnúox & lingftà ^vigeiuri^ 
Pro 'vario fenfu -varias res 'voce notar et ', 
, Cum f^cuZés niutjc'y'&c.' ' """"* ■--*';*--—- 

Sexto 'Empirrcò ad^verfus Matheríiaiícps VII, p, íjè 
diíTe no mefmo fenfjdo , que Gicero : *oy« f^riifXóyoç , çria-ii 1 
d7rò'rtíy.^'í^(àS'sy iTfosTffiTsrrévru)» yíiMV.v^y^^Tuy (TUpffaTOiv^^ 
rarfç-i y rSv dK^^nfiruv^, A.lingfiager^ í^.dixelle yhe forr 
maia f tias eoufas rqm de. fór^ mf^ç^f^rfi Jím< o^ femidpsi 
ifío he , pelos objeíhsfènffveis. E(la^ ízò' as: paltfvr^ pene umf 
pata cum ipfts rebus ^ como diz Ciceto do Qrad. Ill , yj^ 
Com eíFeito Plâtaô no Cratylo aflfenta quandam noipif 
num propríetatem ^.rçbíês ipfts en^tatíí effe* jE^lk. ihes^c^a- 
ma pof.iíío- vofd,oB6tríoíç Jeis mecbamcasy e jã dahtes\Hip| 
pôcraces df jiráèill y'4., Ihes-dabaliOaiern^o noihé -túc 
c]fOfx(xr» ^iiTioç ifOfJíoS'srrifjt.xroc j fobre o que he nkxtttvel t 

pôflagehíVle A.-GtlKò , K^ ^^I^mina^hbaque Èon' pofita 
fortuito , fed quaãam 'vi -, & ratione naturx. fàãa . epe- Pt 
Niffidius in Grammaticis Ommentartis doc^ , rern (medn 
Phthfophi^ difjeitàtxmibusjciiebtenu Quécti enin%.folMfn\ afféd 
Philófophos ^u<rÍ3< rá ii6j64»ii»:i fint 'y% Stí^sf<^ Çnafmaptnol ' 
mina fint ^ an impo^iiêne.^-Jtit eam hm multa .àrgêmenMí 
dieit j cur njíderi poffifttwrba e£i. vaturatía magis ^ 
arbitraria. . . N^am ficúti cum adniiimus & abnuimus , wiflh 
tus quident illè ^ ^el capitis , wl oculorunL /r nstura rei ,. 
fuam fig9i\fi€at^nQti[^akMQÍ:ru^x:» -tía:jn nM:KÍk/ak\qít^\g^Ml \ 
.i.V quh 
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ras; {a) ainda que já na5 tenhamos a liberda- 
de de crear fons novos , como tiveraó aquel- 
^es homens boçais » que primeiro formarão as 
linguas : {b) quando perdemos nós eíle direi- 
to , que todos depois tiveraó , de derivar , de^ 
dinar , e conjwiSiar palavras ? 

Se efta innova<;aõ porém parecer perigofa , 
poderemos preparala com alguns remédios , (r ) 
dizendo, porex. Pãraaffim dizer: Dat-me Ucen^ 
ça , para affim me explicar : Em certo modo ; Per^ 
tnitti-me a eoapreJJaÕ. E efta mefma cautela nao 
fera inútil também , ufando nós de metapho- 
ras algum tanto mais atrevidas , que naó po- 
demos dizer fem reparo dos ouvintes, {d) Nef- 

te 

Ímdam oris , & fpiritm múuralis eji. Efte grande problema 
c julga hoje quáfi rcfolvido depois da obra do Prcfidçmc 
de BroíTes ; e todos aíTenraõ que o vocabulário primitivo 
da Natureza confiava : i. De poucos vocábulos : 2. Quafi 
todos monorylíabos j como o faõ ainda os das Jinau^f 
Phenici« , "Céltica 5 « Chineza 5 fiJha$ primogénitas dtFri^ 
Miitiva : 3. Que todos eraõ dos objcâoí corpóreos , e /eci« 
íiveís : 4. Todos imitativos 3 e Onomatopeias. V. fupr. §. 4^ 
xsnot. 

Ça) De akum dos três modos ^ que diz abaixo 3 0a 

pòr DerhjaçaOy ou por Declinação y ou por CompcfiqaS^ - 

< 6 ) Ve). o que diffcmos Tom. I. Lív- 1. Cap. VI 3 S*' 

(f) Quine. fAi^mz remeàios ao que os Gregos chami^ 
vaõ ^ipotirÍMç , fxiiXÍyfAaroe, , e axoç , ifto hc , certas pr^ 
cauções^ com que romediamos» e adoçamos qualquer cxr 
celTo^ que haja na palavra nova 9 atrevida., ou hyperboUca; 
Porque , comp AriíloreJes y t TeophraQo dizem em Loi> 
gino Scft. 5 2. ti) yàf iVorí/iAníriç loirai ri ro>ifJf>npel y '^: 
Ptefma reprebenfaíl daexpreJJaS cura o que ella tem àeàt*,^ 
rojado. 

< (d) O mefmo confeJhp dá Cícero de Orat. lII, .41; 
0^ i^r^m^ M^fmlío Àurior tratnlatio ejfi rvideatur . mot^ 
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te cafo o mefipo cuidado , que nos daõ eftas 
palavras , aflaz faz ver aos circunílantes , que 
naõ nos enganamos no juizo , que delias faze- 
mos. A refpeito do que he elegantiílimo o rifão 
Grego , que nos manda reprehender qualquer r.v- 
cejfo (na expreíTaó) , antes que os outroi q facão, 
{a) 

§. V. 

Das palavras Metaphoricas nao fe pode fazer z.Daspa- 
juízo fe o faõ , fenaó eftando juntas com ou- l^-vras 
trás; (&) viílo o que, temos dito o que era Mctapho^ 
baftante á cerca do ornato das palavras feparadas , ^^^^ 
as quaes , como moftrei em outro lugar , ( c ) naó 

tem 

Venda eji pr^poftto (.cpe njerbo Ifto hc o que os Lati- 
nos chámavaô pr^efari 'verba , prafationes ^ c Quint. w?ie- 
dia. 

, Ca) O remédio geral vara tudo o que he tiimio^ 
e exçejftvo , (diz Arift. Kher. III , 7, 12.) he fazer 
o que diz o rifaó vulgar ( to ^^}j\XÍy,ivoy ) : Af" yip dvrov 
í«uTw TrgoSttTí-BTXiÍTTwy. Jantes que 05 outros nos reprei^cndao ^ 
reprehender-nosnds a nos ntefvios» Do que fe vê que tio lu- 
gar de Aríft. naõ fe lè ir^oíTffiwXvirrety tÍj uTrfjjSaXy , co- 
mo ]]> Qu'nt. Ariíiocoleâ com mdo falia aqui de toda a 
hypcrbolc ( m] ttoÍo-^ rti vTsrspfSoX^ ) , entendendo ncfta pa- 
lavra todo o excejò y edemazja naexprejfao ^ cnaõ a hy- 
perbole tropo , como entendeo^Rollin a efle lugar. 

{^b ) Por exemplo a palavra latina flumen por fi f ó ^ 
€ íeparada de qualquer outra , naõ oíFcrecc ícnaô a idèa 
própria de corrente; e he ncccífario que fe ajunte á de £/o- 
quenti<C , para fe conheser que he metaphorica, o qu« 
naõ fuccede no orttato das palavras antigas , e novas. Quinr. 
pois teria (ido mais exaâo ^ fe as naõ roeteíTe na divizaõ « 
das palavras feparadas: ou devemos dizer 3 que nefías fe 
emendem todas aqucllas , que , ainda ligadas a outras , ex- 
primem fó idèas, c naõ ^lenfamento. 
' Ce) • Uv. 1, 5> 5« ^ni rçjcrbo vitium féipius^ quam 
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tem por fi ornato algum ; porém também naô 
faõ defornadas , fenaó quando , ou faõ inferio- 
res á grandeza da matéria , que fe trata ; ou 
exprimem nuamente as idèas obfcenas. (^) O 
que veráõ aquelles , que julgaõ efcuzado fug?r 
doç termos obfcenos , porque naõ ha voz algu«- 
ma de fua natureza torpe , e íe a torpeza eftá 
na coufa , qjialquer outro nome , que fe em- 
pregue , excitará no efpirito a mefma idèa. {b) 

Eu , 

wirttis inefi, Licet enim dicamus nliquid proprium , fpç- . 
ciofum 5 lublime ; nihil tmien kortim , *?//// in contplexu lor 

2'ucndi 5 feriequc comingit. Laudamus emm 'verha hene re^ 
us accommodata. Sola eji , qu.c notari poffit Telut ni;cc/i^ 
litasj qu£ iiçuvíx dicítur. No qual lugar Quinr. chama 
proprium , o termo , quo nihil inj^enifi pojftt ftgnificamifiSi 
de que fallou atraz , Cap. III. ' ; 

(^) As palavras obfcenas , confiJeradas mermò cni 
fi , fora do contexto 3 Taó defornadas; porque offerecciH 
idcas deshoneftas abfolutas. Mas como fe podem confiderar 
as palavras baixas fora do contexto , Cçndo certo qUe* à 
baixeza he relativa , c aflim fó fe pôde fazer juizo dcl/á 
ntatcrix modo t! Mas huma coufa hc confiderar as pala* 
vras por ordem a matéria , outra por ordem a outras pa^ 
Javra« , a que fe ajtmtaô. Neftc fegundo fentido , c naô 
no primeiro hc , que fe podem confiderar à parte os feiv 
mos baixos. 

(/») Eftas craõ as duas razões, de que fe ferviaõ og 
JStoicos 5 para moftrar que naô havia palavras obfcenas^ 
Podcm-fc ver na carta ccleijrc de Crctw a Pctò Liv. IX, 
2 2. O feo dilemma era efte : A obfccnidade, ou eftâ na» 
coufas, ou nas palavras. Nas coufas naó. Porque podem-' 
íe exprimir com outros termos, que naó fcjao torpes ; e^ 
íe a coufa folTe obfcena , de qualquer modo o feria. Najr 
palavras também naó. Porque íaó huns fons , e muitas^ 
vezes acontece ^ que tendo diíFerentes fignificaçôes , em» - 
huma faó torpes , e em outra naó. Quint. defende ã cau- 
ia do Pudor com o feo filencia Eu porém naó a devo; 
defender do m^fmo modo ^ craMndo-fe.de inílruír os pria^ 
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Eu, contientando-me com amodeília Romana, 
vingarei o pudor com .0 meo meímo lilencio-, 
como já fiz em outra occafiaõ. 

J RT I G O IK 

Ornatos das Palavras Jttntas* 

PAffemos pois já ao Ornato das palavras jun- Dí4as cou- 
tas ; para o qual he precifo antes de tudo fas ^ que he 
confiderar duas coufas: Que efpede de eflilo ha* P!'^^u^ ^^^' 
vemos de tomar ^ ( a) e Que meios havemos de em- fi^^^^^ ^^' 
pregar, para oexprimir mOrmto 

Forque a primeira diligencia he faberrnos , le ^^^ p^/^. 
nos propomos amplificar huma.,coufa , ou dimi^ r^^ras jun^^ 

»////- tas. 

cipiante^. O raciocinip dos òtoicos he hum ipphiíma. As 
palavras, confícieitadas como meros fons articulados^ naõ 
faó palavras , mas vocábulos, A$ palavras , para o fcrcm , 
dev«m fígnificar ^ e as fynonymas , além da íignificaçaQ 
principal , commúa a todas 5 teiii cada hun^a different€^ 
idèasr -nccelTorias. As hfmefta» , . por tx, y. adultério , incejlo , 
JtuprQijMyíLÒ comf^gp aflTociaáa aidca do crime, do hor*? 
ro^r 5 do pudor. As pjroprias , e nuas levaõ as do prazer y 
diíToluçaô 5 e impudência. N,aó he pois o mefmo indica? 
a mcAna coufa por hum termo honefto 5 e por hum torpes 
Aquelle põe hunfi véo na obfccnidadey eíle Jho lira. 
• (^) Oífam concipiamíís elocutioitem aqui he o mef- 
mo, qac •Qíiam capiamns elocutioncm. No qual fcntido 
o emprega Qainc. líL, 11, 28, e XI^^jKí. O mef- 
mo Quine, no fim defte §. íe explica 3 dizendo : id^ qmd irt" 
UrhíimtéSy effitite.fOjJiinUs. O 1. cuidado pois he Si ef colha 
do eflilo, e o 2. íí Íusl execução ^ i^ipyoíirisc^ A efcolha do; 
cftilo próprio, e "conveniente ao aíTumpto he. a primeira 
diligencia do oradx)r , c efcriptor , e a mais eiTcnctal ; na- 
quaf fc elie erra , erra lambsm em tudo o mais. Os que 
pertendem que cfta dívizaó de Quínt. feja a mefma que ejr. 
k hz Jogo no principio do Are. IV , naõ rcparaó que 
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tíuila% (a) fe fallar em hu:n eftilo ardente^ on 
moderado \ {h) fe cm hum eftilo pompofo j ou 
Jeveroj (r) fe com hum cílilo copio fo ^ ou/)r^- 
cijo ; (d) fe com hum afpero . ou brando \ {e) 
ÍQ com o fublime , ou (enite \ (f) fe com o fe^ 
riOf OM jocozo. {g) Depois difto devemos ver , 

com 
■ II ■■■ ■ ■ » ■ — ■ ii 

lá coficipere eílá ablblutamcnre , caqui concipere elocutió* 
nem, O que he coufa muito difFcrentc. 

( ^ ) O eftilo da Amplificadas hc difFcrcnte do da X)/- 
fnhmi^/tS. Aquíllc hc grande ^ c cftc Ínfimo. V. fup. Art. 2, 
no fim , c nor. 

( /^ ) O eftilo ardente ( concitatum ) hc o paihcrico , o 
inflammado. Ellc hc arrebatado pelos incifos , e membros , 
e pelas ii^^uras forres. Compare-fe o principio da i. Otri- 
liuariíi com o da oraçaõ pro Quintio , e ver-fe-ha fenfivcl- 
nientc a difFercnça do eftilo ardente ao moderado. 

( f ) O eftilo pompofo ( latas ) he o do género Epidt- 
flico , que Quint. miudamente defcrevco amma Are II ^ 
§. 4 , onde fc pode ver. Ofevero hc mais íobrío-, grave ^ 
e comedido nos ornatos ^ qual he o do género Pragmáti- 
co , ibid. ff. 5. . 

( rf ) 1 O eftilo pompofo , e fevcro diz refpcito f>ríncf- 
palmentc à qualidade d<9s ornatos. O copiofo ^ c pftcifo. 
(prcjpis') ao feo numero. O Afiatico , c Rhodio he copm^ 
/o , c o A nico 5 precifo {prejjus ^ & integér ). Vcj. Quint. 
Cap. ult. Art. I. 

( e) A afperet/iy c doçura do eftilo depende pela mâU 
ior pano- da collocaçaô. Os concurfos das coníoantcs af- 
peras c vogacs ^ os jambos frequentes , os incÍ7og , e 
membros continuados , as cadencias precipitadas fazem a 
•CperezA do eftilo. A doçura provem do contrario. Vcj. a- 
dlantc Cap. X da Elocução Collocada , Arr. Ill ^ $$. 83 e 9^ 
ctoJo o Art, II i c atraz Art. Ill, §. 2. 

(O Vcj. Cap. ult. Art. II, onde fc daõ noções de 
todas eftas idcas , e tons diffcrentes do eftilo. 

(^'f ) Para fc fazer idca deftcs dois eftilos contrários,' 
compai*e-íe a narração de Gcero pro Cluentio , Cap. XX. 
ExcmpI, XXXV no primeiro tomo , com a pro Milonc 
Ca|x IX ^ no Exemplo XXXVU j ibi<L 
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com que género de Tropos , com que Figuras^ 
com que qualidade à^Q Sentenças y com que talho 
de Orações , ( /? ) e com que efpecie de CollocaçãS 
em fim (Ã) poderemos pôr em execu<jaõ o ef- 
tilo , que nos propozemos.. 

§• "• 

Mas antes de paíTar a dizer as virtudes , com ^^ ^^^i^ 
vqíie fe orna o difcurfo ; tocarei os vicios con- \ll^^^^\ 
trarios ao Ornato , pois o primeiro Ornato be cor ^^ ^^y* 
recer de vicios. {c) ^ tem cicios 

Primeiro de tudo pois naõ efperemos haja contra o or^^ 
de fahir ornada aoraçaõ, que primeiro naõ fotiwío. 
irreprebenfivel t (^) e irreprehenfivel chama Ci- 

M ce- 

. (/i). Qs diíFercntes talhos das orações faõ , ou Incifos^ 
ou Membros , ou Períodos de diíFerçnics cxtcnçôcs» Cada 
hu^ma deftas formas tem fco ufo , fegundo a matéria j e 
parte da oraçaó o exige. Interfpirationis enim , iion dcfa^ 
tigationis nofirx , neque librariomm notis ; fed 'verbo^ 
rum , & fententiãrum modo interpunãas elaufulas in ora^ 
tionibus effe 'voluerunt. Cie. de Orat. Ill , 44. Quando ca- 
da huma deftas formas» e n^edidas tenha lugar , fe pôde ver 
cm Quii\t. adiante Cap. X, Art. V , §. i , c IX , 4 , 117. 

(/>) Ifto he, com que Ordem , com que ^unãura^ 
t com que Numero ; as quaes coufas devem fer differen* 
f es y fegundo o eftilo he differente. A refpeico defta vatia- 
dade vej. o Cap. X da Elocução collocada , Art. II y §§• 
f y ly % ; Art, III, §. I , efegg. , Art. IV , e V. 
- .CO Affim como Quint..amcs de aflignar os Ornatoi 
poptixfos de cada htima das palavras , pôz os negativos , e 
enfiaou quaes eraõ as nalavras dcfornadas : aflím aqui 
nas m^fmas juntas €on(idera primeiro o que he contra* 
rio ao Ornato , e depois as virtudes delie. 

Qd) A palavra latina probabilis (ignlBca duas coufas^ 
crivei y tlowvOrveL Ncfte fegundo fentido, he que fe to- 
ma aqui, . Poçém naô quçr dizer ainda tanto como laU'" 
dabilis. Hw Jouvapuos o que he exceilente ^ ej^pprovamos 
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cero aquelle género de difcurfo , que nao tem 
nem mais , nem menos do que he decente. ( tf») 
.Naõ , porque fe naõ deva enfeitar , e polir a ora- 
-çao , .( pois he efta também huma parte do Or- 
nato ) mas porque todo o exceíTo em qualquer 
coufa he vicio. 

Aílim quer elle que nas exprefsÕes haja autbori^ 
àade , e pezo ^ e que os pen/amentos fejaõ , ou Pbi^ 
lojopbicos , ou popularts ^ e accommodados ao Jenjú 
4:ownuim j e coÚumts dos homens. Porque fó depois 
de lalvas eftas coufas , he que he permittido^ao 
Orador fervir-fc daquelles Ornatos ^ com que o 
eftilo fe faz pintorefco \ {b) taes , como os teh- 

O que naá tem defeito. Por iíTo dizia Ckero efcrevcndo 
^ Rufo : Non fúlum probam , fed etiam laudfnni. ÒrO' 
tio. probabílis pois he o mefmo que Titio carens , ( ht^ 
frehenfirveL ) Ora , alIim como os vícios moraes , ■ afiim 
o$ do ctlilo confiílcnij ou no exceflo, ou no defeito, 
como. logo veremos ', que por iíío o provarei hc aquit* 
lo y (fite nao. he nem mais ^ nem menos do que he jufio, • 
- ( 4 ) Hc menos do que decente , quando tem vícios 
por dícfeico,. quaes fáó os Cncophatos , as Tapeinoftii ^S 
Expreílões tombãs ^ groffeiras &c. as Meiofes , as jT^iiÃW- 
logHtas y e as Omeologuias, Hc mais do que he'jufta pc* 
hs Juxefesy Macrologuias ^ Pleonafmos ^ Per ier guias' y C0^ 
coxflos , e Cenifmos \ doze vicios contrários ao ornado J 
que Quint. logo dediazirà quaíi por efta mefma ordèÂiV' 
( h ) Cicero Part. VI faz finco O^^nãtos cominuás câfc 
palavras feparadas, c juntas, a faber, ClarezOf BfcvtdO' 
de.y Probabilidade 9 E^vídencia y e Suavidade. Depois y paA 
íaiido a explicar cada hum dcJIcs , diz aflittt d^' Jh^ôb/ê*' 
-^bílidade : Probabile autem genus eji orationis , fi mn ni^ 
mis eft comptum , atque expolitum ; fi efi auãoritas & paiêí 
dus in Terbis ; fi fcntenti<c , ^el grarves y *vel apt<c opint' 
onibus hominum y & moribus, E continua immediatamenret 
Jllufiris autem erit oratio , ji & ^erba grarvitate deleita 
potmmury ir translata, & fuperlata, & ad nomen ai^ 
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WO/:^ffPibidàs y as wetãphorasy hs hyperMes , os 

M 2 > epi* 

junãay & duplicata y & idem fignificamia y atque abipfa 
{fãionCy atquiy imUmione rerutu nón abbarrentia. 

Quine, refundindo , c explicando toda efta doutrina de 
Cicçro 5 pértendc moftrar , que o Ornato propriamente 
dito fúppõe como baze no difcurío a fua Probabilida- 
fle. Ora três coufas recjuer a Probabilidade : i. a izcnçao 
de todo o vicio contra o ornato , ou feja por exccífb . 
ou por defeito : 2. que as palavras , e exprcíTóes fcjao 
auchorizadas pelo ufo. da iingua ^ e fígnificatKes : 3* que 
os penfamentos tenhaô a verdade, ou abfoluta , que con* 
fiíle na conformidade del/es com a natureza dos objedos p 
oíi a relativa 5 que confifte na conformidade dos mefmof 
cpm a$ idèas, e coftumes dos homens ^ cotn quem Fal- 
íamos. ' 

Sobre a Expreflaõ correíla, pura, c cláva, e febre 
ps penfamentos ou verdadeiros, ou prováveis he oaepor 
dem entaó cair os Ornatos , que fazem a exprelTao mais 
Juminofa , e pintorefca , que he o que quer dizer illujiris y 
como o mefmo Cicero logo explica : Efl enim hxc pars 
orationts , qux reni conftitimt pene ante óculos. Is enim mà^ 
xime fenfus attiníiitur ^ fcd ccteri tamen ^ &tnaxime meus 
ipfa mo^eri pote\t. Na verdade o cxprimir-fe qualquer fcm 
dcfáito já he muito. M^s na Eloquência, e Poezia he ne- 
celfario fazer mais. He neceíTario dar à ExpreíTaô humà 
força eftfictica (de íentimento), aquella juftamente , que 
convém í matéria. Geralmente faltando , a força eííhcri- 
ca he de rres efpecíes. Huma obra (obre a fniagmaçaS y 
oujcra fobrc o Corarão , e outra fobre o Entendimento. A 
Imaginação goda das cxpreíloes pintorefcas , das imagens 
fort-es,^ graciofas. O Coração deÍK.>re tocar pelas ex- 
preílôcs , em qae entraõ os feqiimentos, ou fortes, e 
patheticos , ou ternos , e doces. Em íim tudo , o que em 
num grão eminente he verdadeiro, jufto , kim inol o , noi- 
vo, natural, fino, e delicado , dá a expreflaS huma forÇfc 
/efthetica, que affcda o entendi n>ento , c fere o efpirira 
^eftas três efpecies geraes fe incluem todos os Ornatos*, 
de que .Quint. hade tratar logo Art. W ^ e líoS CapitUr 
los íesuiwe5y^.VJ><Yn- 
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epithetõf , as palavras compoHas , as fynúpymaf ; ê 
as enérgicas. ( a ) 

IIL 

Cacopha- Já qne pois principiámos pormoftrar os vi- 

ton , /. 'ví- cios do Ornato , feja o i. aquelle , a que os Gre*^ 

£io da Or- gos chamao Cacophaton , ( ^ ) em que fe cahe , 

tiata. empregando huma expreflaõ , que , ou a malici^ 

dos homens coftuma torcer do feo verdadeiro 

fentido para o cbíceno , ( f ) ou que a juntura 

das palavras faz mal íbante , . . . {d) ou em que 

a dívifaõ também faz a mefma injuria ao pudor , 

como fe alguém dividilTe a palavra tntercape^ 

do. ... (e) 

Tarelnolis, ^* A efte vicio do Cacophaton he mui vizi-f 

Jl^iciodo nho o da Baixeza , a que os Gregos chamao Ta^ 

Ornato. peinofis , (7) com que fe diminue a grandeza y 

oa, 

'. {a) \^ o que a relpeíio da Energia fe diz Cap. V , 
fíTU 1 , $. 2 , c Cap. VII, Arr. I , $. 5. in fin.3 e nor* 
. {b^ De xaiccV male , e çoctgv diãunu 

(c) O Cacophato he de rres modos. O i. quando de 
huma expreíTaõ honeôa íe abufa para hum íentido obC* 
ccno y e chama-fe cÍKr^o\oy!oc. 

• (rf) O 2. modo he o xaxofl-ui/S^íToi/ , quando na cx« 
preííaõ fe ajuntaõ duas palavras de tal modo , que do find 
da primeira, e do principio da fegunda fe forma cafual;» 
mente na pronunciaçaõ hum nome mal foante , como ên| 
Dórica cafira , C^ca caligine. 

Çe) O :}. modo he , quando huma palavra compoí^ 
ta fe divide , ou pela pronunciaçaõ , ou pela efcrípturs 
cm duas , das quaes hunv he fordida , como as palar 
.vras Intercapedo , c Dii>iJjo , ^ue deímembradas dcftc 
modo Interca-fcdo , Di-^vifto dao os dois verbos fordU 
dos pedOf e X'//ío. Q^int. dizendo : fed di^vifto quoqtie^ 
tgmou a palavra di-vifíO formalmente , para dar a regra ^ 
C mfterialmente. p?ra com a mefma dar o exemplo. 

(/) Tí6W£/vwír4; de TccTrelyos , huimUs ^ baxo^ > . 



^^ 



ou dignidade da coufa. Tal he a exprefíaô : Ver^ 
ruga de pedra pelo alto do monte. ( ^ ) 

3, Contrario a efte na natureza , mas ígnal Auxcíl?, : 
no erro he o vicio de dar a coufas pequenas no- IIL^icio ' 
mes exceíTivos ; (^) fó fe com ifto queremos ^? Ofw^íí^- 
de propofito fazer rir. (rji Por efta razão nem 
deverás d;ar o epitheto de ruim a huni parri- 
cida » nem o de fnahado a hum homem dado 
- . • á&; 

■ I » I I — ^ M > ■ ■ I ■ 1 ■ 

C^ )-. L-Çio. ; ttí. Saxca eji Vcrruca pro fimmo mofiUs 
rvertrcCf íubftiiuindo a' prcpofiçaó />ro em Jugar de /«, 
íegundo a. conjieâura de £egw. Que quer dizer Ferrugd 
no cimo do monte^ quando o c^ue Quint. quer moArar 
aqui he a diíproporçaõ da verruga com hum monte > Os 
lugares citados . de Cataó naõ contém mais i\\xt Ftrrur^ 
pcJo mo.n^e, c Quini. VHI,^, r5, onde cita c<la mef- 
nia mctaphòra , naõ faz mençaõ fcnaô de Saxea Fer-ruca* 
Illo qAiânto à Uçaó. Agpra, pelo que rcfpeirai expref- 
iaõ y era efta huoia metaphora tirada d^sverfogas, que 
íahem fobre apelle,^ da qual fe fervia frequentemente Ca- 
íaó y que , fegundo Gcllio IH ^ 7, coftumava chamar fVr- 
ruçam, y toc^tn edityw- afperumqtíe y como ncíle lugar das 
iuds Origens , citado por Nónio Cap. II , n. 909. Afatu^ 
rnm cenjeo. 3 fi rem fer-vare *vis , faciundum ; ut quadrin* 
gentos aliqfWí milites ad. vcriucam illàm ire jubcM , eam* 
que yUti Qccupent y imperes borterisque. Voffio Jnft. Or. IV', 
6,p deícade a metaphora como muito fimilhan^e, e aliás 
relevada da baixeza pel-o epitheto Saxeor^ como- o gurges 
ruaíUis de Virg. En. 1 , i tô. Porém, q epitheto Saxea aqui 
qualiiica fó , e naõ ampliStCA< ... 
ib ) Efte vicio póde-fc chamar Auxefisk 
Qr) Quint. VI y ^ y 67 entre 05 lugares do Ridícula 
conta^ o que fc faz ;x«3"' ' wVff jSoAijj^ por exaggerar^aó* Qiia-i 
li toda a gsaça. da BatràjctKiwyomacbin de Homero' >ppo\étt% 
daqui ^ cumo também a do Jugar das Abelhas em Vítg« 
fícòrg. IV, do Hudihras dos inglezcs ,. da* if^/Wc^^ dos 
Alemães, do Bucle enle^ée de Pope , do Lutrin de Boi- 
Je4it, da Secchi/z tapita de TalToni , e de outros po«ma$ 
Heri>íco-Cftn*iços deite .gencçpt^ que. em asçôea -pequenas, 
iuÍáò do eltilo grande. 
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ás meretrizes: porque o primeiro he diicniílUtoii 

6 o feguiido exceíiivo. (a) -: 

ExpKfsôes 4. Ha alem dcftes outros vicies , como o 

D<(orna- das Exprtfsòes Rombas , Grcjfeiras , Secas , e as 

^^bl^^!^^' Tfiftfs j In/ipidas , e Deleixadas : os quaes vi* 

f/f» cioí^ fe dao a conhecer facilmente ^ contra^ 

pondo-os ás virtudes contrarias. Pois as primei^ 

ras faõ contrarias ás exprefsões Finas , as fe* 

gundas ás Polidas , as terceiras ás Ricas , ( fr ) 

.e^ 

ti qnidem ejl ^ quam cjuod habetur minimi , ou ,como àrz 
Varraô de ling. Lat, IX ^he compollo de ne , c quicquaM ^ 
c tirada a fyliaba do meio , nequam , hum ninguém* Hé 
pois ditninuio para hum parricida, O cpfthero Wé^/^rfurs. hè 
excellivo , porque íigniiica hum (celerado^ ímpio , dó qual 
nte fariyqnidem lítet. .• - 

( /; ) Exprefsões finas , agudas , efpiritucfas faõ -irs que 
com brevidade , c rapidez aprehcndem , e prefcnraõ as idéas^ 
para as quaes o eftiio, tardo, obtufo , c pczado gaftaria 
mvhas orações. O que Ccíar difle engenho fametn» CP^ 
Jiiarcello^ fntis fe natunc ^xiffe y wí glorÍ£ ^ hum eípT* 
lito obiuío exprimiria Jentamcme , dizendo : Que em ht^ 
ma idade avançada , jd nao poderia 'vi-ver mním on^ 
nos ^ nem fa\er mais , e maiores acções , que lhe acrefien^ 
fajffcm a gloria Aas pajfadas. 2. Exprefsões Polidas fa§ 
íiqufliíis , de que fe fervem oS' hon^cns civilizados para 
texplicar com nobreza 'a^icoufas triviais 5 ou com liectn* 
pia .as pouco honeílas y-edefagradaveis. A aã requijita na^ 
tnrx de Salluílio he defte género ; feria porém fordida ^ t 
grolíeira fe fe exprimiíTc com os termos próprios. ^. Hi- 
ias faõ as e.tpreíToes , que naò fó tem as palavras ^precí» 
U$ para f enunciação clara do peníamenro , mas tâmbem 
as que o faõ para íatisfazer a imaginação ^eo ouvido. Se^ 
cas faõ as defcauiadas , que cem (o os termos meram«ntb 
netcíTarios à propoiiçaõ io^ica. O que hum orador ma^ 
gro diria fecamcnte : jIs tuas façanhas, d Cefar y nao ft 
podem explicar , dilíe Ciccro' pro Marcello com copia , è 
çtnuLO : Nfílljus e(L tatifum fiumçn ingenii ^ &c. 
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e as outras á^ JÍlegnes j Jgradaveis , e /ípura- --^i : . ^ 
:das. {a) > » ; 

5. Deve-fe também evitar a Meiúfisy ( í') Mfeioíís, 
.quando na phrafe falta alguma palavra , de forte F.hicio 
çquQ fica .incompleíta ; beití que efte he ]\nm vi- do Ornato. 
cio mais da exprellad efcura^que^ da deforhada. 
rlfto.fiaõ obftante , .quando cfta fubtraot^aõ he 
•feita por quem fabç , tem o nome deFigura , 
(c.) affim como a Taníoíoguia. 6. A 

(^) Exprefsôes /i/^gr/í fa5 as jocpf^s , e as trijley.^^ 
ícriss 5 e çravc?. Cada híima 'letn o (cu lugar. Ei'(cmone 
o^us cjt modo trifii i fcpe jvcòfój dízfío rácio S-u, I , lO, 
-li. Quem cm hum afrãmpco fúnebre j arroz, laftimoío , ^^:>m* ) 
-fc fcrvifle de diros galantes , cxprcísócs brincadas , e figu- "^ -. 
j-às fyrnmctricas cahiria no mcfmo abfurdo, qu^^aquclJc, 
que .em huma matéria leve, e ridícula icmaíle túm tom 
grave', .e icvçrp LXÚ^.Úimosfiífm ^uuLtunumabã. uUcent ^. 
ludentem lafci/va. Oeflilo Comiçp, c Trafico naô fe dc- 
Ycm c6nfutid?r. -'zt :Ai' e?fçrcfíôès/ag">/7^/í^ <jue 

fiírem a irnasinaçtd^péla lua novidade , '^ráça / e amení- 
dâde. Ás inppídas^ y e dcfcngraçadas , ás que la5 deflirui- " 
das dos ornatos, que o objefto mcfmo oíFcrccç. A morte 
chega a todos h«''feuína cxpreíSiò ^triviah com^graça difle 
H'ôrácio; 'Od. íy 4-^^i*:5. ^PàWtdf^rKoH jç^io pulfat pede 
paupermn taj^fMás'^ -' R^pmqueHimei:^:,. A» cxprcisôes 
agradáveis tem dífFerêhçã das ricas > em que ncftas átiendc- 
fe m^iâ'ao iiudoerlo^ das pafavras , -eénr apqtitllas á quálidadl: 
das mcfitiaá. i* Sc as palavras, á proporjaô'quc vaõ occôr- 
rendó'-,'-ft' fortem affim '^cfhdo ilar çíçprcíTaâ fem cfcolha^ 
netn ' Wdem i -nim liarrhortia <; -'cabe-^fe áb efttlo nçgligehtr*', 
ifúU\ :h€ o-dcfté eíxcrtjplo d^Rheti^Heítnh.^ fV , 2. 1'i'nhi 
ífthiç iUe-ndh/tlneas aceejpi ; ifà Mié foJhHi^dícir^ hirtílhs 
fenus me pulfa^vit. Pôjlea dicíf hic ilfí: coiifiderato. P^Ji 
ílle huic contjfe^ium fecit & mugis magisqneprjcfentibtn mui- 
' tis (í^ania^vit. Hum crcripcor apurada érabaihariâ. a cxpref- 
,Éíâi de ôuvo moáo. - •■' • ' * 

{b) Do comparativo /«««•' í^^?> ^^^^'''^v^m ju^iWic 
diminuirão y^fubtracf^ao. ' ' 

'- (c) Oi^m^àit Eltipfé^ das <íaâcs. cftaõ chciaé todas as 

. . '^^ lià^ 
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Tiutolo- . 6. A Tauiologuia , digo ^{a) ifto he , a repeti- 
guia , f^L caõ da nieíir.a palavra , ou da mefma oraçaõ. Pois 
rviclo do finiilhantes rcpeti<;ões podem algumas vezes pa- 
Ornato. xQCCt viciofas , naô obílante grandes authores 
naõ fe terem acautelado muito delias , e Cícero 
mefmo defcuidado de huma obfervaçaõ ta5 miú- 
da cahir âs vezes nellas , como nefte lugar : 
Naõ foi pois aquella Jenteiiça fimilbante a buma 
Jentença legitima , O Juizes , naÕ foi : {b) Ou- 
tras vezes porém , mudando de nome , fe cha- 
maõ Epanalepfes , contadas entre as Figuras , de 
que darei exemplos no lugar delias, {c) 
Omeolo- 7. Peor que efte vicio he o da Omeolú^ 

f/ixz^FIL guia ^ {d) que, naô dando á expreflaõ varieda*- 
'viciodo de alguma, com que alivie o tédio 5 antes £a^ 
Ornato. . zen-' 



. línguas ) quando para fazer a expreííaõ mais curta, e vi- 
va , lhe tiramos alguma parcc da oraçaõ , que pelas outras^ 
e pelo u(o facilmente fe fuppre. Vej. adiante Cap. IX, Atu 
.11,5.1. 

(a) De rauri idem y c Xoyi^ fermo^ 

(b) Na^ oração pro Cluentio Gap. 55 5 onde ai me- 
lhores edições lèm conftantemeiite : Non fuit jgitur illui 

Judicimi juíiicii Jhnile , judices j non fuit. Segui, cfta li- 
ção nauaducçaô, cnaô a vulgata. Nonfolum igitur^Scc» 
Wcm a poníluaçaô, que dei a efte texto, eque hc a mef- 
ma de Sylvio,^ c Grcvio tiraó aTautologuia , que naõ cP? 
t& na repetição de judicium, j^dicii ^ judices ^ como.pA? 
, rece a uef nera Antes efta repetição he huma elegandfi 
j^o Latim. A Tamologuia cftá na repetição defnçceffaria <ÍQ 
\9ion Jhu no principio , e fim da fraze. Porque a (imilhan* 
les repetições , quando faõ neceíTarias , e daõ graça a cxr 
.prelTao, hc que Quiot. com todos os Rhetoriços cham« 
{«■atVjíXii-J/fiç , como nefte exemplo de Virg. Eclog. 7. jínéa 
Jhrcitfcs ^tatihus ^ Attadei amho. 

(c) Adiante Cap. IX, An. I. ^ 
( rf ) oVo4oÂoyl« fenno fui fimilis , de 0^0/oç fmilis ^ e 

xiyfiçfermo. 
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•zendo-a' toda da mefma côr, e uniforme, he de to- 
dos os vícios o em que fe moftra mais falta de 
arte , e o que pela monotonia das mefmas ex- 
preíToes, das mefmas figuras, e collocaçao fe- 
guida , fe faz o mais enfadonho naõ fó ao ef- 
pirito , mas ainda ao mefmo ouvido. ( ^i ) 

8. Também fe deve fugir ádi MacroIoguiayM^cTo\<y' 
(^h) ifto he , das expreíTões mais prolixas do guia, FIII 
que he neceíFario , como a de T. Livio : Os tncio -do 
Enviados y nao tendo alcançado a paz , voltarão 0^^^^^* 
para traz , para caja , donde tinbaõ vindo, {c) A. 
_. N Pe- 

(/í) A Monotonia cm tudo hcfaftidiofa. Porque can- 
cã as meímaà fibras ;do ouvido , e do cérebro pela uni- 
formidade dás inipreíTões. Mas onde efta monotonia fe 
faz mais fenfivèl , hc no ufo dos mcímosconceitos , fi- 

f^uras, ecollocaçaó. Os painéis dos pcnfamentos devem- 
e variar. Se elles pois faõ todos fundidos pela mefma 
forma de conceito ; fe a figura exterior da cxprcíTaõ he 
a mefma ; e a conftrucçaõ das palavras , a medida das ora- 
ções 3 e âs cadencias dos periodos uniformes : a orelha y 
juiza efcaimofa deftas coutas , fe agonia , e o efpirito fe 
enfada. Todos eftes fete vícios antecedentes , menos a ^ 
jlífxefis y peccaõ contra o Ornato por defeito^ ou de de- 
cência ^ como o Cacophatoni ou de proporção^ como a 
Tapeinofis; ou de ornato, como as expreíTões Mambas^ 
Grojjiiras y Secas y Triftes^ Infipidasy e Deleixadas; ou 
de complemento da phrafe y como a Meiofis ; ou em fim 
de variedade , como a Tautologuia y c Omeologuia. 

( fc ) MajtpoXoyúft longus firmo , de fjíccxçóç longus , c ^ 

?ívyr>ç firmo. 

(í ) Bailava dizer. Legati y non impetrata vace y ahi^ 
eruttt Os acceflorios pois retro , domum y e unae ^venerant 
craõ defneceííarios. Se pois as idéas acceííorias y e cir- 
cunftanciafr miodas , pelas quaes as Periphrafes nos appro- 
. ximaõ os objeclos , e os cataderizaõ y faõ efcolhidas com 
difcernimento , de forte aue naõ fó convenhaõ â coufa , 
qae fe explica ^ mas tamoem ao fim ^ que o orador fe 

por» 
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Periphrafe com tudo vizinha defte vicio he con- 
tada entre os ornatos, 
Plconaf- 9. O Pleonajmo {a) também he hum vicio , 

mojjX.a;/- quando a expreffaõ fe carrega de palavras fu- 
cio do Or- petfluas , como : Eu vi com os nteos olhos. • Por- 
que bafta dizer í Vi. Hircio tendo dito na De- 
clamação , que fez contra Panfa : Que hum filho 
tinha fido trazido dez tnezes no ventre por fua 
mãi ; Cicero lhe corrigio o pleonafmo com ga- 
lantaria I dizendo : Que ? as outras mais cofiumaS^ 
nos trazer na capa ^. i^b) 

Com 

propõe : €ftas naõ fazem o dircurfo longo ^ e chamai 
fe Periphrafes. Se pelo contrario convém á coufa^ mat 
caõ ao fim daexpreíTaõ^ íaõ Macrologuias ^ eprolixida* 
des. A Macrologuia pois confifte na mà efcolha dos ac* 
ceíTorioS) para repetir o mefmo penfamento de differen* 
tes modos » c o Pleonafmo na repetição inútil de huma 
ídèa já baftantemente indicada por alguma palavra ameoe* 
dente , ou pelas circunftancias. A Peri£ologuia compreheft* 
de ambos eúes vicios. Virg. talvez cahio na macroíogofa 5 
quando diíTe : Quem R fata 'virum feruant , ft wefiim^ 
áura-Etberea , nec aabuc crudelibus occubat unwriu 

( ^ ) TLhtovátTfA^ redundância , de irKiovíl^» teàmião p 
C eftc de wXÍoy ovoç , plus. 

(^) Cicero jã velho enfinava particularmente^ e <& 
rigia como meftre nos eftudos da Eloquência alguns man« 
cebos nobres, entre os quaes fediRinguiraõ os trea >Hic* 
cio, Panfa, e Dolabella. V. Quint. XII, il^6y eGc 
ad Famil. IX, 16. £m huma Declamação pois, ou otir 
^aõ de exercido , que Hircio tinha feito contra Panfa , 
he tinha efcapado efte pleonafmo , que Cicero coma 
meftre corrigio. Alguns criticos julgaõ que , ainda comra 
a fé dos Mfs. , feria melhor em lugar de Penula , qoe 
fjaô era própria das mulheres , e tem pouca íimilhança^ 
com o ventre , ler Perula Ç algibeira ) . Quanto ao mais osT 
muitos lugares dos AA. claílicos Latinos , e Gregos , que 
accumulou Burmanno , para mofirar que a expreíTaõ ferre f 



5' 
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Com tudo efta efpecie de Pleonafmos , ( ^ ) 
de que primeiro dei exemplo , ás vezes fe em- 
prega para o íim de aíTeverar mais a coufa* 
E a voz có^ eíies ouvidos percebi. { b) 
Será pois vicio o Pieonafmo ,' quaiido as pa- 
lavras forem inúteis , e fuperfluas , e naõ quan- 
do fe accrefcentarem para dar força á expref- 
faô. 

10. Também a Perierguia^ ifto he , a ^P^- Pcricrguía^ 
raçaõ Cpara affim dizer) demaziada na expref- jf. ri;/Vio ^a 
faô ( í ) he hum vicio de exceffo , como a C«- Ornato. 

Na rio-. 

babere^ concipere in útero heuCuali fazem parecer (]ue a 
critica de Cícero foi hum pouco exccíEva. Com tudo as 
palavras decem menjibus latum parecem fazer efcufada 9, 
de itt útero ^ ]à adas fubentendida nas primeiras ^ e os la* 

Sares produzidos por Burmanno y além da maior parte fer 
e Poetas ) naõ contém a círcunilancía dos mezes. 

(4) lÁo he y tirados dos fentidos. Porque como o 
teftemunho deftes he muitas vezes fallivel , a repetição 
da mefma idèa ferve a aíTeverar ^ que naõ Aos enganá- 
mos no que obfervámos. Neflie cafo as palavras accrefcen* 
tadas naõ faô fuperfluas ^ porque accrefcentaõ novas mo- 
dificações a primeira idéa. Fidi y ipfe , ante óculos. Qupt 
1/erbay iotidem funt affeãus. diz Quint, IX, j,45. 

(b) Virg. Eneid. IV, ?5p. 

(C) Uiçiegyí» ^ da propofiçaõ mg] , 'que fignífica 
jmuitas vtzts fuperfluidade ^demaTJãy e de l^yov opus. Quint. 
por falta de termo latino dirívou de operojus o fubftan- 
tivo operoRtas , pedindo para iíío licença , jupervacua ope^ 
rofítas. Confifte efte vicio no demaztado cuidado , e ef- 
crupuloíidade aiEm na efcolha das palavras , como na com- 
poíiçaõ , emenda , e polimento das obras > pela qual , à 
força de limar, e apurar a èxpreíTaõ , fe lhe tira a (orça, 
€ os efpi ritos , que tínhaõ do Qenio , e da primeira inven« 
fap ^ como diz Horaç* Poet* z6. 

• . • . feãantem leviá 
^ervi depçíunt, aniwique. . . . 
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rio/idade o he do jufto cuidado , e a Superfli^ 

çaS da Religião. Em fim para dizer tudo de hu- 

ma vez , Toda a palavra , e expreJfaS , que naÕ con*. 

tribue , ou á clareza , ou ao ornato do penfamentú , 

póde-fe chamar vicio/a. ( a ) 

Caco7eIon, II. O Cacozelon , (b) ou ímitaqaÔ infeliz,' 

XI 'vício he hum vicio tranfcendente a todo o género de 

do Ornato. expreíTaó. Porque as exprefsÕes inchadas , as ^rí- 

das , as ntuito brincadas , as redundantes , as pir- 

xadas , e violentas , as de huma compo/içaS molle ; 

e ejffeminada , que imita as danças obfcenas , todas 

faõ cacozelas. Em huma palavra , toda a expref- 

faõ que pafla os limites do verdadeiro ornato ,;-tf 

em que o Génio , deftituido do juizo , e verda* 

deiro gofto , fe deixa enganar do bello apparente 

he Cacozelon , ( ^ ) vicio o peor de todos na Elo- 

queiv- 

Os Gregos chamaô a fimilhames homens x«)c/ÇoT£;^kfliyç ^ 
( anis fn£ calumniatores ) . A cxpieflaó *, ã força de íc 
aperfeiçoar , paíTa de natural a cxquifita. V. Quint. X ^ 4» 
catraz pag 15, ' ' 

(^) Eis aqui a regra meflra para difcernir o,vído-J4 
virtude. As palavras foraõ feitas ^ ou para exprimir os pjçn- 
famentos , a fim de inftruir y e convencer ^ ou piira^.ot 
fortificar a fím de mover j ou para os embellécer ^ a fiAl <l^ 
deleitar , e attrahir. Toda a palavra pois , e expreíTaõ ^ que 
naô coníeguir Vium deftes três fins, he viciofa. 

( b ) Kctxó^nXoy de xaxoç malus , c ^nxíç éCnrnloHSx 
imitatío y affeâatio. '-■ I 

( c ) CacoT^lon pois he huma imitação vicioíà , • c còfr 
Cfte em tudo o que degenera para os extremos, do ver- 
dadeiro Ornato ( quidquid eft ultra 'vtrtutem ) , quando o 
Gcnio fem difcernir os limites , dentro dos quaes fe con- 
tém o BeJIo verdadeiro 3 corre atraz do fâlfo , e apparen- 
te 3 cuidando he o verdadeiro (quoties ittgenium judicio 
aaret , (y fpecie bons fallitUr ) . b« que fe vê, que efb 
vicio comprejicnde todos os do cftilo. aíFedlado , qualquc» 
^ue elle. (eja. Qjier^ porex.j hum Orador fer grande, e. 
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qúencia; porque dos mais , fô'ge-'fe •, efte pro- 
cura-fe. Elle confifte todo na expreííaõ. ( ^ ) 
Pois os defeitos dos penfaméntos faõ ferem Stul^ 
tos , Communs , Contradiãorios , e Fiíteis : O Ca- 
cozeloh porém eftá principalmente nas expreíTóes 
ineptas , redundantes , na phrafe efcura , na col^ 

riXi 11 ■III I I " • II ■■! ■ I U 1 !■*! I II ■■ — .I II ■ 

íiiblime ? Muitas vezes por falta de moderação y c por 
indifcriçaô cahe no cKilo Inchado, que he hum fublimc 
falfo (^ túmida ^ . Outras vezes temendo os precipícios do 
fublíme 3 apega-fe a hum eftilo fimples , € cnaó , e vem a 
recahir no Baixo y e Seco (exilia}. Querendo evitar eí- 
rc vicio ^ a/Feda clle hum eftilo muito brincado pelas^ 
flores y c ornatos miúdos da Elocução , como tropos y 
dcfcripçõcs, e figuras artificiofas ? Degenera facilmente no* 
eftilo Pueril (^ prd^dulcia ) . Vej. Quinr. II , y, 22. Affe- 
íla riqueza de ornatos, e abundância de expreílaó ? Cahe 
no eftilo' vcrbofo 5 e Afiatico ( abundanm ) . Se quer af- 
feâar huih eftilo novo, e extraordinário; cahe nás cx* 
preíTões çxquifitas , arraftradas , c fora do natural ( areef^ 
fita). Em fim querendo dar ao feo difcurfo humajcol- 
iocáçaõ fuave y c hàrmoniofa , paíTa os limites , c dá-lha- 
molle , c eíFcminada, fimilhanie á marcha , e compaíTo 
das danças lafcivas . ( «ic»/íiiwíw ) . Vej.. as dcfcripçôes , c 
exemplos deftes vicios do eftilo aífeSado , c corrupto no 
Cap.. tílr, Art. IIL Em huma palavra^ o mefmo fugir 
de hum vicio nos faz cahir em outro , fenaõ.ha huma 
arte, que nos dirija. ./;/i//r/«wj ducit culfd fuga^ fi ca-* 
ret Arte y Horac. Poet, 52 , onde também alligna os vi- 
cios ordinários.; do Gacozelbn ,. e ^s fuás caufas dcfde o 
V. 25. Máxima pars ruatum , &c 

(^a) Mr. Gibert. ^ug. des Sca*vans y Tom. 1^ ^^^ 
404 acha razaô ao P.Bouhoursy Jl//ífi. de bien penfer, p.íiz^ 
> c efte a Udeno Nificles ,;»que nos fcos Progymnaímas Pocr 
ticos diz fcr ifto falfo : porque- a.áíFeftaçaõ confifte tam- 
bém nos conceitos. Mas nós veremos logo Arti V , que 
os conceitos íaô o ftgundo , grão da Elocução ornada,, 
c pertencem a efta, enáó â Invenção, Vej. laixAcmadian- 
' íc Cag,. VI in princ* \{, . , " i , . . ;? 
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locação molle , e effeminada , e na affeiiaçaS pueril 
de confoantes , e equívocos . • . {a) 
Cenífmo, 12* Ghama-fe também Cenifmo ^ (^) a Ora- 
XlL^icio çâó feita da miftura de varias linguas , como 
do Ornato, fe, por ex, , mifturares ilo mefmo difcurfo os Dia-, 
leàos Jttico , Dorico ^ Jónico , e Eólico, (c)^ 
Em limilhante vicio cahirá entrenós aquellè , 
que mifturar na mefína oração exprelTóes /iíi . 
bltmes com baxas , antigas com novas , e poetu 
ias com vulgares, (d) He ifto hum monftro 

fi- 

j * ' ■■ ■ ■■ ■ ■■ »> ■ I >i ■ ' II \ * »ii I 1 1 

. (/l) Exprcdocs ineptas., c pedantcfcas ( improptia ) 
faõ as c]ue , fendo em (i boas , fe fazem viciofas por ferem 
mal applicadas ao adumpco , lugar , e pefíoas , à que fe 
deviaõ accommodar. As redundantes pertencem ao eftilo 
Afiatico* As efcuras nafcem da affedaçaõ , ou do eAilo 
verbofo , ou do concifo. Vcj. fupr. Cap. III , Art. II , n. 
6 ^ e 8. A collocaçaõ molle Çfraãa ) pertence ao eiitlo 
exfdtans , e os confoantes ^ e equívocos ao Puetil $ de 
que fallou aflima. 

{ir) KoiW(r/tAÒç de ^oivòq communts , porque communi* 
ca , e miílura todas as linguagens. Defte vicio cenfura Ho» 
rácio Sat. X , lo , 20 aò Poeta Lucilio, 

jít ma^num fecit , qmd 'verbis Gr^a Latinis 
Mifcuh. ^ 

' (c) Homero fez ifto 5 ailim pela liberdade Poética^ 
como porque os feos poemas divididos em Rapfodias eraõ 
cantados em todos os cantões , e colónias Gregas. A hum 
orador naõ feria ifto permittido. 

(á) Efte pois he o eftilo Mifcellaneoy edefigual, cm 
• que hum efcriptor ja toma o Cothumo Trágico , já defce 
40 Socco Cómico ; humas vezes parece doce 9 e corrente ^ 
nutras afpero , e duro 5 aqui fe vêm bocados de verfos , 
acolá palavras Gregas 9 e peregrinas. lá falia como Cice- 
T0> defar , e Livio I já como Apuleio, e Apicio. As ida- 
des, os eftilos fe vêm confundidos no íeo diícurfo ; pala- 
^rras de Ennio , e Plauto com as de Cicero ; novas com an- 
fijgas, fublimes com baxas , poéticas com vulgares. Monf* 
%nm horrettãum ^ informe , ingens. Saccede ifto aos imitado<% 
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íjtnilhante ao que finge Horácio na primeira 
parte do feo tratado da Arte Poética : 

Se hum pintor d cabeça humana unijje 

Pefcoço de c avalio ^ &(:.»••. 
e lhe ajuntaíTe os mais membros de diíFerenteà 
naturezas. 

ARTIGO V. 

Das Pinturas , primeiro grdo do Ornato Jtinto. 

ORnato he tudo aquillo , que fe acrefcen- Qt^e eoufd 
ta á Oiraçaõ clara ^ e irreprehenfivel. ( a) Os feja Orna- 
feos primeiros dois gráos faõ as Pinturas , e os ^o; ? f /«^« 

Con^ ^/í^««- 

rcs fervis',e plagiários , que juígaõ imitar, fazendo cen- 
tões de rennendos de differemes caftas , e ufaõ indifcreta* 
mente dos apparatos de Eloquência , c Poczia 3 que fó po- 
dem fervir dcfubfidio a homens exercitados, e judiciofos, 
(/i) He efta hum^ idca a mais cxafta , que fe podia. 
dar do Ornato. O eflilo pôde fer Claro , c Jrreprehenfi^vel ^ 
ifto hc 5 ifento dos vícios contra o Ornato ; e com tudo 
naô; fer ornado. O naõ fer efcuro , o naô fer viciofo , e 
defornado faõ qualidades negativas , neceflaiias , e indif- , 
pcnfaveis a toda a linguagem. Elias conflituem o eflilo' 
íimples y c ténue y quc"naõ requer ornatos propriamente 
ditos, como o Medíocre , e Sublime. Afagis extra 'vitiay 
quam cum wirtutibuu Tudo aquillo pois , que acreíccnia 
mais lu\ , fotqa y e gra^a à ennunciaçaó já clara , e. 
correãa das noíTas idcas , hc Ornato, (^quod perfpicuo f. 
ac probabili ptus ejl. } - 

Nòs confideramos os ornatos da oraçaõ relativamente 
aos do corpo humano. Ora cftes , ou confiftem na izen- 
çaô de todo o vicio , e deformidade , c chamaõ-fe em la-* 
tim ElegatniXy MunditiiCy ou na configuração natural,, 
c bella das partes do corpo , c chama-fe OrnatHs ; ou no 
adorno anificial , com que reveflimos , e enfeitamos a for- 
mofura natural , c chama-fc 0<//?«5. T. Livio XXXI V, 7» 
diftinguio no Mundo mulheril eftas trcs cfpecics de beije- 
zas. JkíunditíXi ^ à* Ornatus , (9^ CuUus , biCC fosminarum in^ 
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Conceitos^ e o terceiro, que faz mais lurrvino^ 
íbs eíles dois , he o que nós chamamos própria- 
mente Adorno, (a) 
^ ^ . §- I. 

fi^nia funt y bis gaudent & gloriantur , hunc mundum mu- 
Ikbrem appellarunt majores nofiri. Nós veremos que Quine» 
faz a mefina diftincçao nos ornatos do difcurfo. 

{a) Eftc lugar tem fido até agora hum enigma índc- 
cifrado. Na dcfcfperaçaó de o poder interpretar , como el- 
Ic he , os Críticos tomáraó o feo expediente ordinário de 
o darem por corrupto 5 e fazerem-lhe as coftumadas tor- 
turas , para o trazerem ao feo feniido. Rollin emenda á 
ordem defte modo : In conciptendo , exprimendoque , con- 
ceber os peníamentos , c exprimi-los. Como fe ifto naô fof- 
fe commum ainda ao eílilo fimples ^ e íem ornato. Gefn» 
nero o desfigura inteiramente fem razaõ , nem authoTÍda- 
de. Vejamos fe lhe poíTo dar melhor luz. 

Depois da oraçaò clara , c livre de vícios , Quint. díf- 
tingue claramente três efpccies de Ornato , a que chama 
grãos y. porque dos primeiros devemos fubir ao terceiro 9 
^ faz-fe falto , quando procuramos eíle fem precederem 
áquelies. Os primeiros dois gràos , ç principaes confi-fteru 
na beJleza natural dos peníamentos , que , ou teni por, pro« 
totypo a natureza , imiiando-a , e pintando-^ ; ou que , daõ 
tendo prototypo , faó filhos do denío , e frudJo da inven- 
ção. Taes faõ : 

I. As Pinturas (exprimere quod ^velis^i o que fazem 
I. A Enargucia), a qual , como logo n. 62 diz-Quint. Ex- 
frimit 5 & oculis mentis oftendit. 2. As Simiihanças , ad ex- 
primendam rerum imaginem compofit<e ^ como o mçfmo diz 
n. 72. 3. As Parábolas , as quaes tem utramque , quam 
comparam , 'veluti fubjiciunt oculis , & pariter oflendunt.ihid. 
79. 4. As Imagens ( Ixmeç ) » ou fimilhanças fymboJicas, 
ibid. 81^ 5r. As Pinturas Concifasy cdebofquejo, as quaes 
rem nonfolum aperte ponunt ante óculos , fed etiam circum^ 
€ife j atque ^elociter. ibid. 6. As Emphafes y&c. 

II. Os Conceitos (^concipere quod welis ) , ifto he , aquel- 
les penfamentos , que por certa forma , com que faó con- 
cebidos ( pois ifto he o que quer dizer concipere ) faõ mais 
belios^ ou porque faõ mais fortes^ ou poxque tem mais graça. 

Poi§ 
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Pois os pcnfamentos fó coníidcrados por cftc Jsdo he que 
faó do foro da Elocução. -Vcj. logo Cap. V. in princ, l3os 
primeiros trata Quint. no Cap. da Amplificarão^ que cllç con- 
ta cxpi^eííamentc no Ornato , dizendo VIU, 4, 8^ : Sedfunt 
multi y ac 'varii excolendiC orationis modu Dos fecundos no 
jCap. das Sentenças , das quaes diz logo njo principio : Neie 
Omittatnus eum , quem.plepique priscipuum , acpène folum pu- 
tànt orationis ornatum. Ambos cftesfcrnatos íe podem fazer 
cóm as dalavras próprias^ porque a^ fua belleza he natural , 
t depende mais ao dcfenho , e forma interior do conceito ', 
que das cores j como fe pode ver cm quafi todos os exemp 
pios, que Quint. traz das Pinturas, c Conceitos. ^ ' 

III. O Adorno exterior , chamado propriamente Cultus , 
jCom que revelhmos ^ trajamos ^ e coloramos eilas pimurás.^ 
c conceitos para os realçar , e fazer mais luminofos. Taes faõ 
os Tropos , as Figuras , e a Coliocaçaõ , de que. Quint, tratíi 
depois;, ornato diíFercntc dos dois antecedentes, como q 
ihefmo Quint. VIU, 4, 29 adverte fallando dos Tropos : 
Hgos eontinuo fubjicerem , nifi effet a ceteris [epatàta ratio ríi- ■ 
tendi > qUiC çcnftafnon prooriis , fed translatii. As Pinturas 
' íaó huns retratos , huns defenhòs fegnndo a natureza. Os 
jconcçiios faó huns^efenhos de idèa, com que reprefenramos 
p^ painéis diiFerentes dos noflbs penfamentos. Os Adornof 
faõ as çpres ,. com que illuminamos aquelles defenhòs , qua^ 
quàfdatiiadurnbratasimelíigentías. Cie. I.deLeg. A palavra 
Cultus fignifica no fentido próprio o vcftido , c traje. Vcj. 
Quinr. VI fl. Prol. 20 , e XI , 7^ y 1 jy , e daqui a transfere 
(<^inc. para as palavras , exprefsões , e eftilo , com que traja* 
^os QS.peofamencos , que faó como o corpo da oraçaõ. Eíla 
mefma diílincçaõ do Ornato natural , e artífíciaí chama^ 
do Cultus , íc pódc ver nos Proleg. Art. Ill , §. i. 

Do quer acabamos de dizer fe vê" íer errada affim a. in- 
terpretação de Rollin ^ que entende aqui oexprimere , €<»!»• 
^ipere no mefmo fentido, que o concipere elocutionemy h 
■efferre do An. Ill, §. i , como a de Capperonnier , c Gef- 
jicro , que fizetaõ do Claro , e Prova^vel 0% primeiras dois 
gráos de ornato, quando cftc fuppóà «ntcs a oraçaó já cla^ 
fa , e livre de vicios ; pois que he alguma coufa mais que 
o Claro , e Provável. Qucmdiíl© já mais, que »hun( cftilo 
íó claro, c corrcôo foíTc ornado? Vci-logo o %.v. 

......O. - -..-..■.. 
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§. I. 

Enargue- ,. Por tanto como a Enargueia ^ (a) chamada 
hsyl.Ef" Evidencia y ou, como outros dizem, Reprefen* 
fecic de taçxiÕ ^ da quâl fiz mençaô nos preceitos da Nar* 
rtmura. ^^ç^^l^ % {b ) acrefcenta alguma coufa á clareza 5 
( pois efta fay. taô fomente entender as cou- 
las , aquella porém prefenta-as em certo mo- 
do á yifta ) contemo-la já entre o§ Ornatos da 
oração. ( c } Com efFcito he hum grande or-f 
nato o.pintar os objedos , de que falíamos , com 
tal viveza , que parecem eftar-le vendo. Pois 
hum difcurfo que na6 paíTa do ouvido , e qué 
natra fimplesmente as coufas , de que o Juiz 
toma conhecimento , naõ faz tanta impreífaõ., 
nem fe apodera plenamente dos corações , como 
o que pinta os objeâos , e os põem prefentes 
aos olhos do efpirito. {d) 

Mas como eftas Enargueias fe coftumaõ to* 
ntar de muitos modos ; eu naõ as dividirei em 
todas as efpecies miúdas , que alguns tem mui- 

ti-. 

( ^ ) EWf y«a e-videntia de Ivocçyíç e^idens , que fe naô 
deve confundir cpnn a iuspyft» , da qual falJaremos iogd 
Cap. V y An. I , §. 2. 

(b) . Liv. IV. Cap. II. n. 26. 
- (f ) Cgmo fc diíTefle : Omato hc rado ô que acrcf- 
cenia alguma virtude á òraçaó clara , c irrcprchcnfiveL 
<)ra. a Enargueia acrefcenta alguma virtude à oração cia*» 
ra ; porque naô fó faz entender , mas ver. Logo a Enar- 
gueia he hum ornato. E daqui fe vê noví^mente o erro 
^s <|ut fizeraó do Claro y c Pro^vawel dois gràos do or« 

fiato.i.. r^: .:•..-.' 

o: ( à ) No Tom. I , Liv. II , Cap.XIII , Art.III , § j, e s, 
not. mo.fti amos. que z Reprefema^ao era hum dos meios 
próprios a mover as pai:sões. 
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típlicado demaziadãmerite : (à) tocarei, fó as . 
mais tteceflarias. 

I. Ha pois humaefpecie , em que fe pinta , Pnme-rã 
para aíTim dizer , com palavra^ a imagem ao ob- <'fp^^^^ ^^ 
jedo toda junta em hum quadjro. ( b ) iinargucw. 

O 2 Nos 

{a) As Enargueias podem-fe multiplicar até o infinito ^ 
fcgundo osobjcâos, que fe pintaó. Os Riíeioricos diftin- 
guçtn ordinariamente feís cfpccies , a Chronographia , ou^ 
defcripçaõ do tempo , a Topographia , ou defcripçaõ de- 
hum lugar , a Profapographia , ou defcripçaõ da 6gura ^é 
hum liómem , a Ethopeia , ou defcripçaõ do caraíicr mo- 
ral do homem , Anthropographia , ou Retrata , c defcri- 
pçaõ da figura exterior 5 ecaraAer interior do homem , e 
u Hypotypofis ^ ou defcripçaõ de iqualquer acçaõ, ou ob- 
jeão. Rias hc neceflario cohfeíTar , qué nenhuma deftas pin- 
luras varia de ef pede. A defcripçaõ he a mefrtia , os obje- 
ftos he que faô difFerentes. Melhor faz Quint em aflignar 
as differentes efpecies de Enargueia , fegundo o differente 
modo de pintar. 

( í ) As pinturas , quer fe façaõ com as palavras , quer 

com o pincel , he o mefmo. Ora a piiiiura , ou he corn- 

pofta fõ de hum qitâdro , quando a acçaõ , que fe reprê^ 

ienta^ foi feita no mefmo lugar, em hum momento , t 

pelos mcfmos aflores : ou he compofta 4e vários quadros* 

fucceflivos , quando a acçaõ he feita por diffèrentes tíQo* 

rcs y em diíFerentes ^nomentos , e lugares. A primeira eípc- 

cie he como hum painel fixo , em que fe vê tudo. quafi 

lio mefrno témpó. A fcgunda he como hum efpcilio , que 

nos rcprcfcnta varias profpcClivas , que fe fucccdem. A pri- 

tnetra he hum Qrupo , pu figuraria de humà , ou muitas 

imagens, ligadas naõ fó pela unidade da acçaõ ^ pias ain* 

da do lugar. A fegunda contem muitos Gfupos feparados 

pelo lugar, ou pdo rçmpo^ ê fó ligados p^la* unidade dS 

acçaõ geral. Aquclfa he huma Enargueia , òd^intliita^ròM/ 

( ifitago totn ) , Efta huma Defcripçaõ 5 humapinttira íMíÍ/-» 

wjdtiâl (^expluribus fácies). Aflini julguei devia cnrendcf 

Quine, para íalvar a efcolha , que o mefmò fez dos txcrrt^ 

pios das pinturas cocaes. Tanco o de yirgilio ^ çomò o d^ 
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Nos bicos dos pés logo levantados ^ 

Vara o combate hum , e outro Je pozéraS. 
. E todo efte lugar de Virgílio , ( ^ ) que de 
tal forte nos pinta a imagem dos dois Pugis com-! 
batendo ,: que naÓ feria mais clara para quetn 
osviíTe. (b) Cicero he eminentiflimo nefte gé- 
nero de Ornato , como em todos os mais. Por 
ventura há homem taõ dcfprovido de phanta^ 
zia , que lendo aquelle lugar contra Verres , ( ^ ) 
E flava em chinelas o pretor do Povo Romano ,^ com 
huma capa de purpura , e túnica talar , encoftado 

a 

Cícero tem partes , e diíferentes fítuaçôes , e íó fe podem 
dizer lotacs por conftarem de hum íó quadro , e lugar. Pc- 
Io contrario a deferi pçaô do feílim , e da tomada de huma 
cidade ofFcrcccm diiícrentçs quadros , c lugares. 

De outro modo íc podem figurar eftas duas efpecics dè 
Pinturas. A primeira he huma pintura geral, fummaria> 
e confuTa , feita em huma, ou poucas palavras. AYegunda 
huma pintura particular, circunlianciada , c diftinda , feita 
mais extenfamente por todas as íuas panes. Niinc feges g 
ubi Trota fuit. he huma pintura geral da ruina de Trtíia, 
que Virgílio defcrevc miudam'cntc no II. da Eneid^. .Os 
exemplos de expugnntio ^ e-verfio , que Quint. contrapõe 
á deícri|>çjiõ de huma cidade faqueada , parecem favorecei 
efta fegunda interpretação. 

( a ). En. V. dcfde v. 426 até 450 , cm que VírgU 
lio pinta o combaití do Céflo ^ ou punho armado entro 
os delis pugís, Entello, c Dares. V. EX. III. 
; Cb) A regra ordinária he que Segnius irritam animou 
demiffa per aurem , - Quant qux funt oculis fubjeãa fdeli^ 
bus , e que as impreíTóes fobre os olhos faõ de ordin.iria 
mais vivas , que as que as narrações , e pinturas orató- 
rias e poéticas fazem íobre o ouvido. Com tudo pôde fuc> 
ceder , ijue eftas cheguem a hum tal ponto de clareza , 
^ue equivalhaó ás feniaçôes mefmas.' Vej. o que a efte rejP 

Cito diíTemos n^ nota ao §. V» do Art. III. Cap. XIII do 
v.IÍ. ^ 

^i^) Vcrr. V. Cap. jj. 
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^ahuma mulberinha na praia ^ {a ) naõ lhe pareça 
eftar vendo , na6 digo fó o defcaramento , lu- 
gar , e figura defte homem ; mas reprefentar-fe 
ainda certas coufas , que aqui fe naó/ dizem ? A 
mim pelo menos fe me reprefenta ver , por hu- 
ma parte os movimentos do femblante , dos 
ulhos , e as caricias deshoneftas de hum , e ou-? 
tro 5 e por outra a tacita indignação dos cir^ 
cunftantes , e a vergonha , que temia defcobrirr 
fe. (è) > Ou- 
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C ^ ) ^Jo Latim eílà : Soleatus , cum pallio purpúreo , 
tunicaque talari '^ a rcfpeito do que hc prccifo advertir, 
^ue os Romanos^ t^nto homens j como mulheres ufavao 
c chinelas cm cafa. Fora defta porém fó às mulheres 
era Hlo permittido. Os homens ufavao de çapatos, e th- 
nha-fc por molleza, cindcccncia^ como entre ní)s , andar 
de chinelas como as mulheres^ V. as reprehcnlòcs a cfte rcf- 
peito , feitas por Cicero contra Pizaó Cap. 6 , e 'contra Clo- 
dk) De Hàrufp. Re/ponfis Cap. 2T. A Túnica talar tam- 
bém era iò dada às mulheres^ aflim como entre nós as 
faias ; Cui lati cla^vi jus non erh l diz Quinr. XI , ^ , 
«?}{»> ha cwgatur ^ ut tunicds priorUjW^is infra gcnua 
paullum , pofierioribus ad mediasj^j^Ksufque perveniant. 
Nam infra , mulierum eft , Jj^aCetituricmm, O Pallio 
*tambem era huma capa comprida de purpura ^ que as ma- 
ironas punhaã por íima da túnica y ailtm como os homens 
lifavaõ da toga íobre a mefma deturo da Cidade 5 e da 
fenula em jornada» Veri^es. pois eftava em tudo vefiido de 
mulher. 

O ) Na ^vergonha (diz Gefn. a cfte lugí^r ") fetnpre hd 

ttmor. JJJim pouco falta para eu adoptar ^ //j4õ lumidam ^ 

ifta he j irada j mas rtefle fentido he poético, Se em lugar 

de ttmidam íc leíTc tumidam , naó fe exprimiria , como 

Quirrt. quiz , a collizaõ das duas paixões , a da vergonha 

anterior de ver huma acçaõ indigna de hum Govcrníid0r 

de huma Provincia , c a do receio de a defeobrr no rubor 

dos femblantes , pelas conítquencias , que fe deviaó temer 

da crueldade de Verres. Na vergonha pois fcmpre ha i^- 

inor da acçaõ vcrgonhota, mas nem fcmpcc o de a mani-^ 

fcflaK na cor do rollo*. 
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Segunda Outras vezes efta pintura , que pertendembs 

efpecie de fazer , fe compõe de muitos quadros diíferen- 

Lnargucia, ççg ^ ( <í ) como O mefmo Cicero (pois ellc fó 

cí^nmda j^^^^^ p^j.^ nos dar exemplos de todas as efpecies 

^"" de ornatos ") fez na Defcripçao do banquete fum- 

^^^ ' ptuofo. ( b ) Parecia-me efiar vendo a huns , que 

entravaÕ , a outros que JahiaÕ ; parte cambaleando 

com o xinho , parte abrindo-fe-lhe a boca com a bebe^^ 

deira do dia antecedente. Entre elles andava GalliOf 

tintado de banhas cheiro/as , coroado de flores, ( r ) 

O pavimento e flava enlameado com o vinho , e cv 

berto de capelas jd algum tanto murchas , e de ep- 

pinhas de peixes, {d) Que mais viria , quem en- 

traffc ? Po^ 

( a ) Quats os da defcripçao feguintc do banquete vo- 
Juptuofo 5 na qual fe vem naô menos que 6 grupos; r. 
dos què entravaÕ, 2. dos que fahiaõ , 3. dos que camba? 
Jeavao , 4. dos que ofcitavaó , 5. de Gallio , 6. do pavimen-» 
to. Todos eftes grupos faõ feparados pcios lugares , c 
aflores , e fó unidos pela relação mutua , que huns tem 
com outros. Na defcripçao feguintc da tomada de huma 
cidade ha doze quadros., ou grupos difFeren^es. : 

(A) Efta defcripçao ífè^^da oração de Cicero proGal^ 
lio y que fe perdco 5 como com a aurhoridade de Aquila 
RomTLnoyDe Figtiris fcnt. 14 jmoftra Vidorio Var. Lca, 
2i , 5". Em Aquila a defcripçao começa aflim : Ut clamor ^ 
m còn-vicium mulierum , ut fymphom<c cantus , 'videbar tni* 
hi , &c. A refpeito dcfta formula Fidctur mihi , diz Quinr. 
IX, 2, ^^ Commode et iam , aut nohis aUcjuas ante ocu^ 
los ejje rerum , perfonarum -ve imagines fingimus , aut ea-^ 
dem adz^erfariis , atit pudicibm non accidere miramur , qua'^ 
liafunt: videtur mihi, & Nonne videtur tibi? 

(f ) As banhas chcirofas, tiradas 4os fuccos de varias 
flores 3 c plantas aromáticas, as coroas de murta , e ro- 
zas, e os perfumes eraó empregados nos banquetes mais 
delicados , e íumptuoíos. As banhas ferviaó naõ fó para 
banhar o cabello , mas o corpo todo , e os mefmos veftidos, 

(^) Ninguém feadtpire do comer de peixe em fimi* 

Ihan*»: 
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Por meio defta fegunda efpecie de pinturas , 
he que fe augmenta a compaixão fobre a trifte 
forte das cidades tomadas pelo inimigo. Por cer- 
to que quem diz fimplesmente que huma cida^ 
de joi tomada de ajfalto ^ comptehende nifto to- 
das as circunftancias , quaesquer que fejaõ , de 
hum fimilhante acontecimento ; mas efta , como 
nova de paíTagem , penetra menos o coração : 
porém fe tu defenvolveres todas as idéas,, ef- 
condidas naquella única palavra •, apparecerdõ en* 
taÔ as cloammas ateadas nas cajás , e nos templos ; 
o ruído dos eàijicios , que defabaS\ o alarido confujo 
de differ entes gritos ; huns jugindo fem Jaber para 
onde ; outros apegados aos fem , dando -fe o ultimo 
abraço \ aqui os meninos , e as mulheres chorando ; 
acolá os velhos lamentando o feu triste fado , que 
os guardou até aquelle dia. Depois difto o Jaqueio 
geral de tudo , profano , e fagrado ; as correrias 
dos foldados , huns que levaS , e outros que vem 
em bufca das prezas •, os prizioneiros em ferros , 
caminhando cada hum diante do J eu vencedor \ aqui 
à tnjie mãi , Jazendo todos os esforços para reter 
hum filhinho , que lhe querem levar ; e acolá ^ onde 
ha maior lucro , as bulhas entre os foldados. ( a ) 

Ain- 

Ihanus banquetes. O luxo dos Romanos nefta psrce tinha 
chegado- ate., tal cxceíTo , que , para fazer oftentaçaô de 
íttinppozidade ^ procuravaõ de terras longínquas os peixes 
mais raros , como o Scaro y o Helope^ c outros , para or- 
narem as f^as mezas. As carnes , como mais fáceis de ha- 
ver, naô èraô laô cftimadas. 

(/a) Muiia pane defta Defcripçaõ he tirada de Ef- 
chincs contra Ctefiphomc ediç. de Rcisk Tom. I y pag. 
y6y n. I ; eGefnero engatiou-fe em crer era toda da maô 
de Quint.., edepropofito compofta por elle para exemplo. 
Theon Rhetorico louva também a defcripçaõ de Eíchi- 
iies, c Márcio Van Lcd. VIU. moftia cgrno muitos fc 

afvo: 
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Ainda que a palavra aJPalto , como diíTe , com* 
prebenda todas eftas coufas ; com tudo he me? 
nos dizer tudo ifto junto , do que feparado em 
difFerentes quadros, {a) : 

Ora > 

àprovcitàrfíô delia. Quint. ^ aflim como para cfta fe fctr 
vio da de Efchincsj aflím fe poderia aproveitar de mur- 
tas outras exccilenies deftaefpecie, comoadaRhet. a H^ 
renn. IV, ^p. da de Virg. En. II, 294, e fegg. j da <fe 
Homero II IX, v. 588- e outras muitas, que' fe podem 
ver. 

(^) He o oue já diffc Arift. Rhet. I, 7. yíí mefmOf 
còufas i divididas em partes , parecem maiores , vXetipm 
yã^Csys^ox/i (pixívsTcci. Porque afuperioridade parece eftar 
da parte do maior numerou que por iffb Homero diz^qtie 
amai perfuadira em fim Maleagro a le-vantar-fe ^ defere'^ 
wendo-lhe miudamente os males , que acompanhaõ a tomá^ 
da de huma Cidade^ e ajunta adefcripçaõ de Homeroá& 
íima citada, IL IX , y. 588. 

Para a efcolha , diftribuiçaó , c organização deftcs difr 
ferentcs quadros de huma deferi pçaó , hepreciío atccrvdcf 
a quatro coufas. i. Toda a defcripçaô deve ter hum fim 
principal, a que todos os quadros, e fuás partes fc cncíi- 
minhem» Cícero na defcripçaó do feftim tinha em v\fta i> 
mòflrar os exceffos da gula , c do prazer ; e Quint. rià*d^ 
(tomada da cidade , o excitar a compaixão. 2. Devem-fect 
colher os pontos de virta mais favoráveis ao cífeiío , que 
nos propomos, fe o objecto que pintamos he eftavel ; p 
fe he variante , e mudável , os momentos os mais vantajoV 
fos. Affim Cicero para a fua pintura efcolhe entre toaak 
as pe{roas,e fítuações aquellas , que mais conduziaã a mo^ 
trar a intemperança 5 c Quint. nos enternece com tudo 3 ò 
que pela fua idade, fexo, e eftado he mais digno de laftí- 
ma, como meninos, velhos, mulheres, mais, e íilhof. 
'3. Em cada quadro devem-fe efcolher aquclles toquei ^ 
que exprimem mais vivamente o que pertcndemos pintai. 
Na primeira defcripçaó os epithetos heflerna , e lariguidU" 
lis daô a conhecer a duração demaziada do banquete , c 6 
bumus lutulema 'vino^ cçooperta coronis;^ &fpinis daõ-^^ 
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Ora confeguiremos o fazer efta^ pinturas -^"foào de 
vivas y {a) primeiramente fe forenj Naturaes. ^"^^^^^ 
( b:) Poderemos além difto , para o mefmo fim yf^f^^'^ 
ajuntar-lhes todas aquellas circunftancias , (\^^ ^al. 
ainda que falfas , coftumaõ acontecer em íi» 
milhantes .cafos# {c) A mefraa viveza lhes 

P pro^ 

^■^— — «W I II I II I ■ IWIIlB WHf l I Il»|l»l II I I IWI I 

Ter a quatiiidade enorme de vinho ^ e de comer ^ e a de- 
íordem dos qae cambaleavaõ. Na fegunda unus quidam 
fonus y extremus complexus ^ fuga incerta^ male fer-vati ^ 
conata retinere faó pinceladas de meftre. 4. Devem-Ce pto- _ 

curar os contraíres ^ <\^^ 9 como o claro 5 e efcuro da pin- 
tura, fervem a fazer realçar mais os objedos., que per- 
tendenios fazer mais fenfiveis. Eítes contraftes fe vèm na 
primeira defcripçaõ entre intrantes , e exeuntes , entre 'va- 
€illantes , c ofcttantes , entre Gallio cheirofo , e o chaõ im- 
tntíndo. Na fegunda hà hum contrafte continuado de hor- 
ror, e mi feria. Os esforços do foldado para arrancar dos 
braços de huma mái feo filhinho ^ e os defta para o re- 
ter fazem hum dos mais ternos. 

( 4 ) Manifefta quer aqui dizer IvxpyTÍ evidentes , x;/- 
was. 

(fc) Três çoufas conduzem a avivar as pinturas i. a 
Naturalidade ; ^eri fimilia he aqui o mefmo que "vera na- 
tura fimilia. O mefmo Quinr. , dando na Narração as re- 
gras da "verijimiihanía , pâc por fundamento de todas ne 
^uid natura: dicamus ad-verfum. A Natureza he o modela 
■das Artes. Quanto o retrato for mais conforme a ella, 
mais ao vivo Ç fecundum 'verunt ) fera feito. 

(c) .2. Mas naõ he fó a Natureza exiftente, a que he 
o modelo das pinturas , mas a Natureza belia> e perfeita, 
c cfta ainda mais, O Pintor ^ o Poeta , e o Orador , formari- 
do*fe hum modelo ideal o mais bello de tudo o que hâ 
na Natureza de melhor, acrefcenta (^adjingit) de idca à 
pintura muitas coufas, que naô hà no original particular 
da natureza. Eftas coufas íervem a encher os vãos da def- 
cripçaõ , a embelle^ela, e caraílerizala cada vez mais. Porém 
deve haver o cuidado 5,5^0 tudo ifto cfteja.no modelo, 
geral da natureza. Quiâqúid Jierifolet. Horácio Pocp. v. 5 5 8 
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provém também dos Âccejforios , {d ) como ; 
. . . . yf tnim hum jrio horror , 
Os membros me faço de , e o fangue pára 
Nas vêas , pelo medo congelado. ... 

e As mais , que o jom terrível ejcutdrao ^ -- 

Aos peitos os filhinhos apertdraõ. (b) 

Ora 

recommcnda o mefmo : fiíta fint proxiwtt iJeris. A ácfcrí» 
pçaó de Ciccro hc real , a de Quiiit. ideal. .: 

( ^ ) Ifto hc , as circunftsncias , que coftnmaô acom- 
panhar os objedos , que fc defcrevcm , a que os Gregos 
chamaõ <FVix(3i^fixírcc , TraçaxcAaS^Si/ra , * frccçs-srofxíya , 
€vvv7rdç^ovra. Vej. Qiiinc. III, 6, SS ^ onde traduz o 
primeiro termo Grego por accidentià^ c V, lo, 2}^ c 
17, onde explica cite pelas circunfiancias das peflbas, e 
coufas. Dionyfio Halic. no feo Lyfias j louvando cmrc 
as virtudes dtftc Orador « Enargucia , diz da mefma for- 
te 5 ijue efla he ti arte de pôr prefemes aos olhos os obje- 
tios , e que ifto fe covfegièe pela efcolha dos accefforios 
yiitírotí Si iÇ Tfiç ruv 7rapaxoA8S'SvTW» Aií\|/fcoç , donde wf- 
Srez Quinr. tirou a mefma obfcrvaçaó. Longipo ào Sublt' 
me Seâ. X moflra, que da efcolha ,c Ajuntamento deíirs 
«cctíTorios nafcc o fublime das Imagens. „ Por quanto Q diz 
3, elie) com todas as coufas andaõ naturalmente juntas 
'^3Cértas circunftanciís , que faô como partes coexiftcnitl 
yy á matéria; de ncceffidacíe hade fcr caufa do fublime ocí» 
3, colher deftes acceíTorios os rrtais capitães , « fazer <Jel- 
5, les hum como corpo pela uniaô mutua de huns, e ou* 
„tros. Porque por huma parte a fclecçaó , c por outw 
^, o ajuntamento dos acceíTorios mais notáveis fervem a 
-,3 tocar a ahna. Affim Sapho tira dos acceíTorios , e da 
'j, naefma natureza as mudanças , que coftumaõ acontecer 
,, aos aniiantcs furiofos , &c. ,, As paixões , c inclinações 
da alma principalmente , nunca fe podem pintar bem , fe- 
naõ por meio defles acceíTorios, ou cfFeitos fenfiveis, que 
ás acompatlhaõ. 

(^) Virg. En. III, 29. onde nos pinta vivamente o 
èfpamo repentino ,c extremofo pelos fcos adjuntos do írio, 
horripilaçaõ , tremor, cpafmo, que o coftumáó acompa- 
nhar f 
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Ora para confeguir efta virtude ,• na minha, 
opinião , a maior da Elocução , há hum meio 
faciJlimo , e he efte: Olhemos para a Natureza , 
e Imitemo-la. ( a ) Toda a Eloquência tem por 
objedlo as acções da vida civil. Cada qual ap- 
plica a li o que ouve , e a noíTa alma concebe 
facilmente imagens daquillo , de que tem ex- 
periencia» 

§. II. 

Porém hum dos meios mais próprios , que sji^ilhan- 
fe tem defcoberto para aclarar as coufas , faóç„^//^ji 
as Similbanças : das quaes humas , tendo por fim pede de 
a prova , fe contaõ entre ellas ; outras porém Pintura^ 

P2 faô 

nhar ; c ibid. VII ,518. o fuílo das mais ao primeiro fi- 
nal da batatha pela acçaô natural de apertarent comfíeo , 
c fegurarem o que tem de mais amado. Camões Luliad. IV ^ 
iS 9 donde tomei a traducçaõ , imitou VirgiL uzando 
do mefmo acceíTorio em huma fimilhante occafíaõ ^ e pa« 
ra o mefmo iirn. 

( /i ) Regra geral de todas as bellas Artes. Ou fe con« 
lidere a Naturej^ como huma Caufa aãi^ua , cila he a guia, 
e meftra dos Artiftas no fim útil , aue fe propõe , na con- 
veniência, c fimplicidade poflivel aos meios 5 no melhor 
arranjo , proporção , e fymmctria das partes ; e em fim na 
união intima do perfeito .com o bello : ou como Thefou- 
fo Unntrfal y cm que o Artifta procura os objeftos da 
fua imuaçaô ; e como o fim principal defte he fazer fo* 
brç o cfpirito do homem imprcíloes faudaveis por meio da 
rcprefcntaçaõ viva de certos objeftos, dotados de huma 
força Efthciica, e cftc he o mefmo fim da Natureza na 
producçaõ , e perfeição das fuás obras ; o ArtiAa naõ tem 
mais que cfcolher entre cilas as que fervem ao feo fim ^ 
cíeguiia. A Natureza, ouhe Phypcay om Moral Huma, 
è outra hc o modelo da Eloquência ; mas a Moral cípeci- 
almcntc. Eloquentia circa opera ruiu eft. V. Sulzer , Theor. 
4as Bellas Artes ^9 oq\ie diíTcsnos ao §• antecedente» 
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faõ deftínhdas a pintar os objeílos , (a) e tem 
aqui o feo próprio lugar , como efta : , 
• . . Daqui pois , cowo lobos , 
Qíie pela ejcura treva carniceiros ^ &c. 
E eíloutra; Similhantt dquella ave , que bufcando 
SuHento p^las praias , e pijcofas • 
Rochas , hunêilde , e baxa 'vai voando . 
Ao longo bem das agoas efpumofas. (b) 
Neíla efpecie de fimilh^n^as deve haver hum 
particular cuidado , que a coufa , de que fe tira 
a íirnilhança , naõ feja efcura , nem defconheci- 
da. (c) Porque âfquillo que fe tra^ para aclar 

rar 

•- ■ j 

. Ça ) Efte fcgundo modo de pintar tem diífcrença do 
primeiro, em que nas Enargueias nós reprefcntamos os 
objedos por meio das palavras , nas fimiihanças porem re- 
prefcntamos hum objcfto por meio de outro. Nefte fc- 
gundo há a vantagem de fer mais efthetico, e a imaginação^ 
propondO'fe-lhe o objcfto fimilhante , figurar-fe muitos 
pontos de vifta úteis , (jue fe naô podcriao exprimir com. 
as palavras. Huma pequena íimilhança pinta em hum inf- 
tante o que fe naó poderia dizer cm huma larga defcripjraõ. 
(í>) Na primeira íimihança jEih II, 35*5 naó podia 
Virg. pintar rnelhor a defcfperaçaó , c furor dos chefes 
Troianos, logo que viraô invadida a cidade pelos Grc- 
^gos, do que com o furor dos lobos deíerpcrados com a 
iome , fua , e de feos filhos , que vêm perecer : e na fc- 

tunda ibid. IV, 25*4 o mefmo Virg. naô poderia dar ídéa 
o voo , que fez Mercúrio do cimo do monte Atfilas ate 
a praia domar Mediterrâneo, crente dcfta até Carthago , 
fenaõ com. a fimilhança do voo de huma ave marítima j 
chamada Lara por Homero OdyJ}\ V^ 5I3 donde Virg, 
tirou , e quafi traduzio efte lugar. 

( f ) Diz ; ou defconhccida. Porque naó bafta que a cou* 
fa naó feja cm C efcura: he precifo que eflas fimilhan- 
.,ças fejaó tiradas de coufas familiares aos nojToS ouvintes, 
^Ifim diante de gente ruílica as melhores íimilhanças faõ 
as que fe tiraõ da agricultura ^ diante de gente marítima-^ 
as do mar 3 &c« 
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rar oiUra coufa , deve fcr mais claro que eíla, 
a que dá luz. Pelo que deixemos para os Poe- 
tas eftas fimilhanças efcuras , como , 

Qual Phebo , quando a Lycia , adonde hiberna , 
E a gr an corrente deixa aWaz do Xantbo ^ 
E a Delús torna vifitur materna, {a) 
Naõ convirá o melmo ao Orador , fervir-fe de, 
coufas efcuras para moílrar o que he claro. {b\ 

Também aquella efpecie de fimilhanqa , de Paraholâs , 
que falíamos nas Provas , (^) he hum ornoito 7// £fpecie 

da áe PiíUih 
. ra. 

Ca) A eícuridadc he relativa. Como os Poetas Épicos* 
cfcrevcm para pcííoas inftruidas , para eftas naõ fao ef- 
curas taes fimilhanças. Selo-hiaõ porém para idiotas 3 de 
que fc compõe huma grande parte do povo , diante de 
quem falia ò Orador. Sc o auâiiorío for iodo de pclíoas inC» 
truidas , corre outra regra j c ás vezes as fimiihanças ti- 
radas da theoria das Artes , e Scicncias podem ter entaó íeo 
lugar. 

Cb) He cfcurâ cRa fimilViança , com que Virg. EtiJ 
IV , 143 pinta a gentileza , e alegria de Eneas com a com- 
paração de Apollo ; porque hc rirada de huma Opinião 
pouco vulgar na Thcologia Pagam , de que os Deozcs 
mudavaó de fitio em certas eftações do anno. Sérvio , a 
refpeiro de ApoJlo efpecialmenrc , obferva que era conf- 
tanic , que nos íeis mezes do Outono , e Inverno dava os 
oráculos cm Patara, Cidade da Lycia na Afia Menor, e 
os outros féis cm Dclos , ilha domar Egêo, cm que La- 
tona tinha parido de Júpiter a Diana^ c Apollo. Virg., 
depois deter comparado Dido à primeira, devia compa- 
rar Eneas ao fegundo* 

(c) Tom, 1, Liv. II 3 Cap. IX, Arr. II j §.2, on- 
de faIJa da Parábola ^ oxi Comparaq/iõ. Efta hc huma efpe- 
cie de íimiibança, enaô tem outra diífcrença fenaô íer cila. 
tirada de coufas familiares , c quafi da mcfma efpecie , q 
jujucJla procurar de mais longe , cm coufas de o urra 

clâf- 
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da oração , que a faz mais fublime , florida , agra- 
dável , e niaravilhofa. Pois quanto mais longe fe 
vai bulcar huma' fimilhança , tanto roais novida- 
de traz comíigo , e mais imprevifta he. Simi- 
Ihanças vulgares , e fó úteis para provar faõ ef- 
tas : Ajfim como a terra com a cultura , affim ô 
efpirito je melhora , e fe feniliza com os eHudoj : 
e , Affim como os Médicos cortaq os membros gan^ 
grenados ; a[fnn também os homens mãos , e pernil 
*ciofos Je devem feparar dafociedade , pojio qtte nos 
fejaÕ unidos pelo fangue. 

Já aquella limilhança de Cicero pro Arcbis 
{a) he mais fublime , quando diz ; Os roche- 
dos , e as folidoes rejpondem d voz dos Poetas ; as 
me/mas feras bravas Je deixaõ muitas vezes to^ 
car , e parao ao fom do feu canto. 

Efta elpecie de fimilhanças tem fido fumma- 
mente viciada pela liberdade , que alguns De- 
clamadores tomaõ , fervindo-fe de fimilhanças 
falfas , e naÕ as ajufiando ás coufas , a que per- 
tendem pareçaõ fimiihantes, (^b) Hum, e outro 

ví- 

claíTc , os objcftos de comparação. Ambas pois pintaô igu- 
almente , mas a Parábola tem fobre a fimiJhança a vanta- 
gem da novidade , e fublimidade. 

( a ) Cap. VIII Segue-fc : Nos infiituti rebus opti^ 
mis Poetarum ^oce non mo-veamur ? Eíèa parábola pois hc 
mais para provar , que para pintar. Mas ne tirada oe cou- 
fas mais remotas, e maravilhofas, como eraõ as fabulas 
de Orpheo , e Amphion , c por iffo mais ornada , c fubli- 
me; que hc o que Quint. pertendia moftrar. 

(^b) Sc os Declamadores viciavao as comparações pof 
ferem falfas , c pouco juftas ; para o feo bom ufo fera nc- 
ceíTario que fejaó verdadeiras , c juftas« Quatro pois faô as 
regras commuas a toda a fimilhança , c comparação , quan- 
do fe empregaô para pintar, i. Que fejaó tiradas de objc- 
âros coniiccidos dos ouvintes. 2. Que fejaõ novas , e im- 

prc^ 
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^icio fe encontra neftas ♦ que fe cofturaavaô de- 
clamar ( a ) em todas as Elcholas , fendo eu ra- 
paz. As origens dos grandes rios ftiÕ navegáveis : 
e yf planta de buma arvore generofa logo dd fru» 
ao. (^) 

Ora em toda a Comparação , ou precede a fi- Qumfo mo^ 
tnilhança , e a coufa vai depois ; ou pelo contra- dos^ porque 
rio a coufa precede , e fegue-fe depois a dmi' podemos 
Ihança. Também afimilhanqa humas \czcs \)ÔC' ufar das 
fe fó , outras ( o que he muito melhor ) ajun- *^innlhan- 
ta-fe com a coufa aflemelhada por meio da con- í''^ ».^ '^^ 
frontaçíiõ reciproca , o que faz a jípplicaçaÕ ^ ' 

chamada em Grego Ántapoàofis. ( ^ ) 

^^ A 

prcviftas. 5. Que ícjaõ verdadeiras , como o devem fcr 
todos os mais pcnfamentos. 4. Que fejaõ juílas, iUo he, 
que por todas as partes e lados a íimilhança contefponda 
ao aíemelhado. 

( tf ) No, texto Latino eflá cantAri folebant. A decla- 
mação he huma efpecie de canto , que tem o meio entre 
a liçaõ , e a muíica. £Jl in dicendo etiam quidam cantus 
obfcurior , non hic e Phrygia , & Caria Jlhctorum epilogus - 
pene canticum^ &c. diz Cícero Orat. 18. Os Dcclsmado- 
res do tempo de Quint. naõ fe contenta vaõ com aquelle 
.canto obfcuro, c ícvero de Cicero j cxccdiaó o mcdo^ c 
^m lugar de pronunciar , cancavaõ os íeos difcuríos nas 
Efchow. Vcj. Quint. Xí^ 3 , 57. 

Ct') Comparações falias : pois nem as arvores ^quan- 
do fe plantão , daó logo frudo ; nem os grsndes rios 
faõ navegáveis na fua origem j antes pelo contrario peque- / 
nos ao ptincipio, fe vao depois cngrofíando com outras 
^orrenres , que no caminho fe lhes ajuntaó > e bem diilè 
Ovid. Jlem, jímor. 97. 

Flumina paucéí ^ides de magnis fontibus orta \ 
Plurima colleãis muhiplicatitur aquis. 

( f ) ^Ayr^srcSotriç da prep. aVrl contra , defronte ; 
da prep. dsrò re ^ rttrfus ^ t íoç-iç donatio^retriluitio^rcd' 
ditio p^efponjio ', e tudo junto quer. dizer redditio contra- 
ria 
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u Modc. A fimilhança precede , como naquella , de que 
há pouco fiz mençaõ. 

• . . . Daqui pois como lobos ^ 
Que pela efcura treva carniceiros, {a) 
uModo. V^í adiante, como Virgílio no primeiro das Ger 
orgicas , depois de hum^a larga queixa a refpeito 
das guerras civis , e externas , acrefcenta : (^b) 
Bem afftm como quando as Ouadrigas 
Dos Cárceres fahiraÕ ao largo curro , 
Com oefpaço a ligeireza vaÔ dobrando. 
O cocheiro de balde entaS puxando , 
Da júri a dos cavai los he levado , 
Nem o coche das rédeas o mando ouve. 
Am» 

ria 3 collatio in-vicem refpondens ^ conreípòndencia , confron- 
tação reciproca , applicaçaô ^ pela qual approximamos , c 
confrontamos os carafleres dos dois objedlos íimilhantcs. 
{a) O que fc vè de todo o lugar , que he aflim : 

. • . . Iride lupi ceu 
Captores atra in nebula^ quos ímproba 'ventris 
Exegit cecos rabies^ catulique relicli 
Fâímbus expeçam jiccis : per tela y per hoftes 
Fadimns hand dubiam in tnortem , medidcque tenemus 
Urbis iter^ Szc. 
(i) Eftà longa queixa fobre as guerras civis , e ex- 
ternas, que precede a íimilhança fc pôde ver no EX, IV. 
A fimilhança he tirada do Circo Romano , em que , a ma- 
neira dos Jogos Olympicos 5 fc faziaõ vários combates, 
hum dos quaes era o Curfo Equeftre, cm que dois , três, 
ou mais coches , puxados por quatro cavallos , fahindo ao 
mcfmo final dos cárceres , ifto nc, das trincheiras , onde 
no principio do Circo eftavaõ detidos, fe deitavaõ acor- 
rer â competência , qual primeiro havia de dobrar a me- 
ra , pofta no fim do currp , e tornar ao mefmo fitio» 
Affim como pois os cavallos cftimulados do aç>ure , c 
do brio corriaó precipitadamente fem attender ao gover- 
no 5 e voz do cocheiro ; da mefma forte os Romanos en- 
tregues ao furor da guerra , hiaô de predpicio em preci- 
pício fem ouvirem a voz da razaó, que lhes diíiava o$ 
bens da paz. 
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Ambas eftas fitnilhanças eftaõ fós fem ^p^i^Mcdò. 
plkaçaÕ. 

A JppUcaçaS porém tem a vantagem àe^j^odo^ 
pôr , para aflim dizer , diante dos olhos ambas 
as coufas , que fe confrontaõ , e prefentalas ao 
mefmo tempo. Deíla acho eu em Virgílio muitos 
exemplos excellentes ; mas he melhor fervirmo- 
nos dos Oratórios. Cícero a favor de Murena diz 
ãffim; {a) Affim como entre os muficos Gregos ^ 
dizem ^fe faztem Flatiúflas aquelles , que naS pode^- 
raâ chegar a fer Cithariftas : do mefmo modo ohjer^ 
vamos entre nós , que os que naS poderão chegar 
a fer Oradores , Je tornaô aos ejiudos de Direi- 
to. Eftoutra porém da mefma Oração he já chea 
de enthufiafmo quafi Poético , e ao mefmo tem» 
po acompanhada da fua appUcaçaõ , o que he mais 
próprio para o Ornato. (Z^) Bem como as tem* 
pefiades domar fe levantaS muitas vezes por cau^ 
Ja de alguma conftellaçaS do ceo % {c) outras ve- 
zes porém repentinamente , fem razão certa , por 
alguma cauja occtilta : affim nefías tempeftades dos 

CL CO- 

(a^ Cap. XIII, c o fcguintc ibid. Cap. XVII. 
C^) Porque cntaô feajuntaõ ao mefino tempo as gra- 
ça is dos trcs ornatos, Similhança ^ Allegoria ^ c Meta- 
"phora.Yt], Quint. logo Cap. VII , An. I, n. 4, §. 2. 
A appViçiaiçaô dç ordinário faz-fc etnpregando no objcílo 
affcmclhado os meímos termos do femelbante^ os quaes,fcn- 
do próprios ncftc 3 paííaô a fer metapboricos naqucllou- 

■ tro , como o faô nos Comícios populares os termos de tem- 
peftates , cfignum , próprios das tormentas do mar. 

(r)^ Como certos ventos annivcrfarios 3 c tempeftades 
iandavaõ juntas com o nafcimento , e occafo de certas con- 

* flellaçóes 3 pelas quaes fe diftihguiaõ as cftações do anno ; 
ôs antigos, ou por aflim o crerem , ou por hurria me- 

~ tonymia do (inal pela coufa íignificada, attribuiaõ astem« 
peftades, e mudanças doar ás ditas conftellações ^ como 
caufas geraes das alcerafõcs da athmofphcra. 
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Comidos populares poderás muitas vezes faher 
final , que as excitou \ muitas outras porém faS 
taÔ occultas , que parecem levantadas por acafo^ 

wlÊfmie 'Também ha humas fimilhanças breves , ( a^ 
dePmur comoefta: Vagabundos pelos matos ^ como feras y 



ta. 



( ^ ) Eftas fimilhanças breves chamaô-fc cm Grega 
Elxmç , Imagem , as quaes confagrou Arift. hum capitu* 
lo, <]ue hc o IV do liv. III da fua Rher. , c Longino 
outro, que era a Secçaõ XXXVII do feo iraílado do 
Sublime y a qual fc perdeo, Eítas Imagens pincaó hum ob- 
jedio com outro , allim como as Similhanças , c Parabo' 
Jas , de que temos falado. DiíFerençaõ-fe, em que a Simi' 
Ihança pinta com cxrenfaõ , e miudamente , carafterizan- 
do os pontos de analogia , que hum objeílo tem com ou- 
tro ; porem deixa ao efpiríto o fazer efta combinação. A 
Parábola , ou comparação poupa-nos cfte trabalho , mof- 
Irando a conrcfpondcncia reciproca de hum , c ou(ro ob- 
jeâo. A Imagem porém abrevia a pintura , apontando-nos 
íó o objefto fimilhante , e deixando â confideraçaô do ou-. 
vinte o perceber a analogia, e fazer a confrontação. A» 
Defcripçóes , Similhanças , e Parábolas faó huns quadros 
completos para ficarem , que podem fer confiderados de 
vagar, e miudamente. A Imagem hc hum retoque de fi- 
milhança vigorofo , mas paíTagciro ; he , para alíim á* 
zer, huma pincelada ,^ efcapada mats por acafo , que prè^ 
fentada de propoíito. A Metaphora (diz Arift.) também 
be huma imagem. Huma , e outra pouco dijferem* Quando 
digo de jíchilles , arremetteo como hum Jeaó , he humé 
imagem. Quando porém digo : O leaõ arremetteo , he bu^ 
ma metaphora, He para notar a gradação , que a lingua- 
gem , fimplifiçando-fe cada vez mais , fcguio na exprçf-. 
iaõ , e pintura das Tuas idèas. Ella começou pelo Apotçh 
gOy dcftc paíTou â Parábola, defta â Similhanqa, da fi* 
milhança à Imagem , e da Imagem á Metaphora. Vej. W.^ 
Im^on ^ Enfaio fobre os Hieroglyphiços.^ 
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c eílontra de Cícero contra Clodio. {a) Do 
qual Juízo , como de hum incêndio , fugio nú ; e 
fimilhantes a eftas podem a quem quer occor* 
rer outras muitas ainda no, ufo quotidiano da 
iingua« 

§. V. 

A efte modo de pintar fe fegue outro de pre- g r . 
fentar os objeAos diante dos olhos , naó fó corn fr £fp^i^ 
clareza , mas ainda com concifaõ , e rapidez, {b) ^^ Pintura^ 

(X,2 Com 

■ •! in. ,~. ■.. ..... ■ ■ ■ — 

(a) Na oraçaó cm vituperaçaó de Clodio , pronun- 
ciada no Senado , de que Quinr. fez mençaô Liv, I , Cap, 
14 5 Are. 1 9 §• I ^ em que entre outras coufas concava o 
cftupro y. que Clodio tinha commettido no templo da Deo* 
fa Bona, cdQqual, fendo accufado emjuizo^ àcuíla de 
fubornos fe falvou. 

(/r) Eftas faõ as pinturas chamadas Bofquejos , primei- 
ras Jinhas y e borrões principiados , e naõ acabados dos gran- 
des Meftres , em os quaes y como diz Plínio 5 Hi/K Nat. 
XXXV, 12, fe entrevem as mais feições, que elles te- 
riaõ accrefcentado , fe os acaba (Tem , e fe advinhaô até 0$ 
feos penfamentos, Quippe in tis lineamenta reliqua , ipfiC' 
4jue cogUationes artificwn fpeãantur. O Orador , c o Poe- 
ta naó podem , nem devenr acabar muitas das fuás pintu- 
ras. Naõ podeip , por falta de meios para exprimir todas 
•s feições do objedo com a correcção , e delicadeza ^ 
com que o faz a Natureza , e para as ajudar com efta har- 
monia 3 e unidade natural , de que depende o eÃèito do to- 
do. Por ouira parte , ainda que livcflem os meios , naõ o 
deveriaõ fazer, peiarazaõ de que quanto mais elles indívi- 
duaõ o feo objeâo , tanto mais fugcitaõ a noíTa imaçioa- 
çaó à fua. O cuidado pois de hum^ c outro deve çntao fer 
o pôr-nos no caminho , danjo-nos a yêr por alguns toques 
.♦ivos aquelles pomos dcviíb, que n^iô cahem fobre os 
Xentidos do commúm dós homens , ouqtít elles naõ po- 
dem aprchender por fi com baftante delicadeza , e força , e 
dcixando-nos o goflo de imaginar tudo::0;íTfai$ 3 que fe naó 
exprime, Virgílio y» por ex.3 me diz íq Ince^a patuip £>ea^ 
A mim he que mê percçocc q íigurar-me yenus. 
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Com eíFeito a brevidade inteira , que os Gregos 
bhamaó Brachylogttia , ( ^ ) e que fe porá entre as 
Figuras , he juftamente louvada. Mas , quando 
ídiz precifarnente o que he neceíTai'io , naõ he 
ornato. He porém hum dos mais bellôs ,-quan- 
do em poucas palavras comprchende muitas idèas. 
Tal he a expreíTao de Salluftio : Mtthridníes^ de 
hum talho agigantado ^e dpr opor çaÕ armado, (b) 
Os quenao Vabem imitar ifto, cahem de ordiná- 
rio na ef curidade. 

^ §. vr: 

(/l) Quinr. 5 para dar idcas diftindas deltas pinturas 
começadas, c ligeiras; diftingue três eípecics de exprcf^ 
faô , cjuc os Gregos carafterizaò com três nomes diferen- 
tes, de Brachyloguia , Syntomia , c Syncope. A primeira he 
a brevidade inteira , que naõ tem , nem de tnais , nem de 
menos. Efta deve ter qualquer difcurfo, que naõ he vicio* 
fo, e pertence mais â oração Provável , que á Ornada, A 
terceira he hum vicio do ornato , chamado também Jf/f/lN 
fís , quando a expreíTaô he taô breve , que naõ tem o nc- 
ceílario para fe poder entender A Syntomia , dequeaqaí 
fala y tem o meio entre as duas , e he hum ornato da orã« 
çaô ; porque , fendo mais curta que a Brachyloguia , naõ 
câhe na efcuridade da Syncope ; e naõ pintando tudo , no* 
lo dà a ver com mais força , e delicadeza. XvyKoini i^h 
y»ç KcoXvíi Tov vovv y (TuvTOiMioí J' ay« Iw* lu^u, ^diz Longi- 
de Subi. XLI. ) Porque a Syncope embaraça o fentido , ^ 
a Syntomia nos condu\ a elle em hum injiante. 

(^b) Gedoyn a cfte lugar diz, que o lugar do Salluf* 
tio naó fe pôde traduzir em Francez. Ò P. Bouhours, Man» 
de hien penfer , Dial. 4 pag. 520 traduz : Mithridates arma- 
do defua grande eftatura , c diz hc o mefmo penfamcnto 
de Taffo , que , falando de hum de fcos Heroes , diz : 
E de fine artni , e defejlejfo artnato. 
Eu porém duvido , que Sailuftio quizeííe dizer fími^ 
Ihante coufa. O pcnfamenio de Taflb he hum pouco refi- 
nado , e por iíTo impróprio a Salluftio. A traducçaó do P. 
•iouhours naõ fdz c&fo do perinde y que fe naõ devia o* 
nmr j poi^ ndle confíite toda a força do penfamento ^ 
• - *' * - ' '• ^ '-'«.- ; á?P2* 
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§. VI. 

Outro ornato íimilhante ao antecedente , mas Em^hares; 
maior ainda , he a Err^phafe , (^ ) que dá a qy\.1'I Effccic 
tender niais do que as palavras por fi declaraó, ^^ P^^^^' 
Defta há duas efpecics , hiotia que figfufca mau ^^* 
do que diz , e outra ainda aquillo , que naÕ diz. 
A primeira fe acha em Homero, quando Mene- 
láo diz , que Os Gregos Je embolcáraÕ no cavallo. 
(b) Porque em huma fò palavra deo a ver a 

fua 

dando-nos a conceber a grandeza das armas dcfcnfívas, e 
oifcnfivas de.Míchrídates pela do feo corpo, a que dcviaõ 
fer pròporcionaes. Burmanno obferva hum íimiihiinte exem- 
plo de Symomia y ( e naõ Át Bracbylognia y como errada- 
mente dille Gefncro a efle lugar ) em o dido de Floro III , 
2,2: Nihil bac plaga infeftius y atrox ccsltim , perinde itige* 
nia. O eíiilo de Tácito he admirável neftemodo de pinur, 

(4) 'E/Apao-íç vem de ev , c çj^i/aI , em bumacoufa di%çr 
0«ír^. Efla efpecic de pintura convém coma antecedente, 
cm que em ambas he neceflario que o cfpiriío do ouvin- • 
tCj ou leitor fuppra alguma couía, que naó eftá exprimi- 
da formalmente nas palavras y mas fim virtualmente. Dif* 
fercnçaõ-fc, em que a Symomia he huma pintura come- 
çada,, imperfeita , c mutilada (^circumcifa) , que fe deixa 
â Imaginação para a acabar í o objeÔo he o mefmo : na 
Emphafe naõ he o mefmo o que fe diz , e o que fe col- 
ligc 9 tnas differente. Pois , ou das palavras inferimos a 
grandeza de hum objedo y a qual parece fe naó tinha em 
vifta'; ou de hum penfamento inferimos outro, que hç 
como a fua confequencia. 

(^) Das duas lições principaes dcfte lugar, huma de 
Burmanno in equofedijfe , c outra de Gefnero in equum def- 
cendijfe y fegui a primeira, i. Porque he de todos os Có- 
dices Voffianos. 2. Porque o lugar de Homero OdyíT. IVj 
Zjz ^ em que Meneláo falia , diz aílim : 
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fua enorme capacidade , e Virgílio moftrou a íut 
altura , dizendo : 

Pela corda lançada efcorregandc. {a) 
Também quando o mefmo diz. que o Cyclope 
ejiava e/i irado pela cova immenja , {b) no efpa- 
<jo do lugar nos deo a medida daqueile pro- 
digiofo corpo. 

A fegunda efpecie coníifte ou na SuppreJfaÕ to- 
tal de íium fentido , ou na fua Interrupção, {c) 
'Supprimc-fe o fentido , como neíle lugar deCi* 
cero pro Ligaria, {d) Se em tao alta fortuna nao 
fojje tanta atua manfidaõ ^ quanta por time fmOy 
por ti , digo , tens : bemfei o que hia a dizer. Cí- 
cero fupprime aqui hum penfamento , que naô 

ob. 

Onde Mencláo diz lAf^í^x infidebamus , e nao defcendeha- 
mus, He verdade, que OdyíT. XII 522 fc acha tlç T-n-Trof 
HCi7s(ix!vouEv, Mas ifto diz UlyíTes , c naó McncIao , e he 
mais provável houveíTe erro de liçaô nos Mfs. allcgados 
porGefncro, do que de memoria em Quinr. :{. A palavra 
infidebamus ( efia-vamoi de embofcada ) moftra melbor a 
grandeza do bojo do cavai Io 5 que he o objedo de Quinu ^ 
que a de defcendifje ; que por iíTb o mefmo Homero ajun* 
ta huma coufa, e outra , ibid. VIII, 512. 

(/j) Eneid. U , 161. 

(í>) Ibid. IH, 6ji. ^acuitque per antrum immenfunu 
Outros lem immenfus^ com a qual liçaõ defapparece a Em- 
phafe. Porem a primeira liçaó , alem da authoridade de 
Quinr. tem por fiadores Mfs. antiquillimos , como obfcrvá 
Sérvio , e Pierio a efte lugar, 

(f ) Supyrime-fe , quando hum penfamento fica fuf- 
jpenfo , p-dindo outro depois de fi , o qual fe fubenicndc', 
Ihterrompe-fe , quando a oraçaô Grainmaiical fica incom- 
pleta , e re.]uer hum complemento, que pelas circunftaíi- 
cias o efpirito fupprc facilmente, como: Qui ifta forma ^ 
& £tate nuper alietue doínHí. . . NolapJura dicere. 
'(á) Cap.V. 
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obftante iíTo , nós entendemos , e he : Oue nao 
faltaria gente que o i^fligaffe á crueldade. Intei- 
rompe-fe o fentido por meio da Apofiope/is , que, 
como he Figura , fe dará no feo lugar. ( a ) 

Há Emphafe neílas mefmas exprefsões vulga- 
res , como ; He neceffario (er bomew. He hum ho- 
mem ; He percifo viver. Taõ íimilhante he de orr 
4inario a Natureza á Arte. 

CAPITULO V- 

Dos Conceitos ^ fegundo Grão do Ornato ^ 
( ^ ) e 1. dos Conceitos Fortes. 

(VIII, ?, %6, C4, I , c fegg.) 

ARTIGO L 

Le varias ejpecies de Canceitos Fortes. 

§. I. 

COm tudo náô bafta á Eloquência o pintar 
com viveza, e evidencia as coulas , de que 
fala. Ha outros muitos , e vários modos 
de ornar o difcurfo. Porque aquella mefma Âphe^ 

leia , 

C^) Cap. VIII, Arr. II,$.6. ^ 

Ct) Pintar Cexprimere quod -velis) he formar huma 
- noç .0 individual de qualquer objcflo , a qual lhe feja con- 
forn^c. A pinuira he huma copia. Coticehtr ( comifere quoct 
wlis ) he crcar huma idèa , e formar huma noçaó , que 
Icja cila mcfma o modelo ,^ pelo qual julguemos dascou-^ 
ízs. Aqucllâs pertencem' á [piaginaçaô , citas á Reflexão. 
para à verdade das primeiras , he neceíTario que as com- 
bfn>çóes do noíTo Efpirito fejaó conformes ao que le ol> 
ícrvanos objeftos. Para a verdade das íegunJas , bafta que 
fora de nós as combinações po(Taó ícr taes , quses faó cm, 
noiro Efpirico. A np^aõ v. g. da Crueldade icria verdadei- 



i 
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leia f (a) Timples , e fem aíteflaçao tem hum or- 
nato puro , e natural , ( qual ainda nás mulheres 
fe faz eftimavei ) nafcido de certas elegâncias do 

ef- 

ra , ainda no cifo de naô haver acçaõ alguma cruel. Por- 
x]ue a kia verdade confiíle em huma collecçaó de idcas , 
que naô depende do que fe paíTa fora de nós. A noçaõ , 
ou pintura de hum combate naô lie verdadeira^ fenaõ era 
quanto ella he conforme ao mefmo , c]ue deve fer o feu 
niodeio. Nas primeiras julgamos nós das noções pelos ob-. 
jefios exiftentes. Nas fcgundas julgamos dos objcftos pe- 
jas noíTas noções. Aquellas tem os feos prototypos na Na- 
tureza , eftas faó ellas mefmas os prototypos das acções 
Moraes. 

Todas as noções devem ter hum fim , que determine 
o numero , ordem , e qualidade das idcas fimplices , que 
cilas contém. As Mathematicas , Phyficas , e Moraes tem o 
feo i c as Oratórias o tem também. Efte he o de fazer o 
penfamento mais forte ,ou mais erpiritual. Eftas noções faõ 
as que chamamos Conceitos. Elles tem diíFerença das Fi- 
guras , em que o mefmo conceito pode ter diÍTcrcntes fi- 
guras de penfamento , aflim como' a mefma figura de jícn- 
famento pode ter varias das palavras. Eftcs conceitos per- 
tencem ao ornato , porque naõ tem por fim o provar, 
mas o de dar grandeza , e gravidade às idèas. Vej. logo 
Art. I. no fim , e Cap. VI. no princ. 

(n) Para provar o fem numero de maneiras , porque 
fe pode ornar a oraçaõ , alem das Pinturas : moftra Quint. 
que a yípkeleia mefma , ou fimplicidade do eftilo , que pa- 
rece carecer de todo o Ornato , ella mefma he hum. Tu- 
do o que aqui diz Quint. parece tirado de Cícero no Orad» 
Cap. 78 5 e 79 , onde diz affim : Quécdam ejl negligentia 
diligens, Nam & muUeres e(Je. dicuntur nonnulltc inornatíC , 
qnas id ipfum dcccãt : fie h<cç fubtilis orado etiam incom- 
pta deleãat, Fit enim qniddnm in utroque , quo fit "venuf- 
tim. Tutu remo^ebitur omnis infignis ornatus quafi marga» 
ritiirmn ; ne cahimijlri quidem adhibebumur ; fucaú 'vero 
medicamenta candoris , & rnboris omnia repeUentur. Elegan-^^ 
tia modo , & miinditia rcnwiebit.. 
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cftilo , procuradas do mefmo cuidado miúdo ( a ) 
que tomamos á cerca da propriedade , e figni- 
ficaçaô das palavras. Há além difto hum eítilo 
rico pela abundância das expreíTôes ; outro vi" 
çojo pelas flores da Eloquência. De Conceitos 
fortes naó há huma ef^^ecie fó. Tudo o que 
ito feo género he efficaz , fe póJe dizer que 
he fofte. 

§. II. 

' As operações principaes porém de hum dif- 
curfo Forte faõ primeiramente a Deinofis ^ {b ) 
para exaggerar a indignidâule das acfSes. 

R A 

(4) E UHui diligemia. No meímo fcntido dilTc Ovid. 
Ex Ponto IV , Epift. 6 , 37. Tenui cura limare aliquidy e 
Ciccro Acad. IV ^ 20 , Rationes latiore fpecie , non ad 
ténue elimatéC. Contas feitas pelo groflb , c naô miúdas, 
Ó Efiilo íimplcs pois > privado de todos ós ornatos do 
Género medíocre 5 e fublime y e reduzido ao peqaeno 
campo das palavras puras y próprias ^ e íigniíicantes ; nef- 
tas he que fe efníera , e pelo cuidado miúdo y que põe 
na fua efcolha y confegue certas graças , e elegâncias , que 
ajgradaõ. Tal he o eftílo de Lyfías , Terêncio , Ovidio , 
Catulío 9 Tíbullo^ e Cefar. Efte eftiio he a mefma ora- 
ção pura^ clara y e provaruei y fobre que cahem os or- 
natos. 

( fc ) A i(úfU(nç tem por objcílo ícmpre o exaggerar 
as acções màs y afiim como a Sublimidade as acções boas. 
Hxc ejt illa , qux híma-iç 'vocatur , rebus indignis , ajpe* 
ris y m^vidtofis addens 'vim oratio , Quint. VI , 2 , 24. Diz 
para exaggerar , e naô amplificar. Porque , como ahí mef- . 
mo adverte Qiiint. , In hoc Eloquenti^ 'vis eji , m Judicem 
non ad id, tantum impellat , in quod ipfe a rei natura du' 
ceretur ; fed , aut qui non eft y aut maiorem y quam eft , fa^ 
ciat affecium. Quint. cnfina no mefmo lugar o modo de^ 
hztfc ifto 9 e a praAica fe pôde ver nos Exemplos XLI^ 
XLII, e XUyi doI.Tgm. 
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A Sublimidade para engrandecer as mais. (a) 

A Pbautafia para conceber imagens nobres, {b) 

A Exergafta , para fazer nervofa a prova do 

que nós propozemos , ( r ) á qual fe acrefcenta a 

Èpexergafia , que confifte na repetição da mef- 

ma 

(/i) He o 'Tv}/©^' , que faz o objcâo do tradado 
de Longino , e que íegundo elle diz Sed. VII y he tudo 
aquillo , que , quando je oti^e , if/e*i;/i a alma , e Z/;^ fa\ 
conceber huma altaopiniaS defi mejtna , enchendo-a depra- 
2fr ; e de huma nobre foberba , como fe ella mefma fojjè a 
in^vemora do que owve. Eftc fublime nafce de finco cou- 
ias , que faó os Sentimentos Nobres , o Enthufiafmo Pa- 
thetico , as Grandes Figuras , a Exprejfao Nobre ^ e a Col- 
locação conveniente à dignidade do objefto. Vej. o dito 
irarfado. 

( í» ) A refpcito dcflas vej. Tom. I , Liv. II , Cap. i j , 
An. II , 5. 5 ^ e 6. Deflas Phantafias exprimidas pelo dií- 
curfo , chamadas também Imagens dil o melmo Longino 
de Sublimitate Seft. XV , que faó oyxs , xal /iA£yaA»iyo- 
/ítaç , ;ta* dyuvoç va/3a<rxiuaf íxwTaTa* , ifto he , J)e iff 
ma arte admira'vel fará dar aç difcurjo grandezf , ina- 
gefiade > e força. Taj he a de Juftino , Lib. XXIX • Cap.? , 
em que Philippc , falando dos Romanos , diz aífina : Vi^ 
dere fe confur gemem in Itália nubem tilam trucis , & cru- 
enti belli: lidere tonamcm ^ ac fulminantem ab occafu pjch 
cellam. Tal he rambem a da conltancia do homem júfto era. 
Horac. Od. III, 3, 7: Stfraâus ttlabatur orbis^ Injpd^ 
rvidum feriem ruinx. . > ^ 

( f ) Todas efías differcntes operações da Eloquência. 
Forte fe diftinguem , naó fó pela íórma difference, qu« 
tem j mas pçlo objedo differente , que fe propõem. A Dei-\ 
ttofís exaggcra as acções criminoías y a Sublimidade as vir-" 
tuoías, íis Pkamaf as as imagens, c.z Exergafia dk nova 
fprya á prova, tilas trcs palavras l^yoítrU ^ i^sgycítrW^ 
c íVí^íf ya<r/a , que todas tem por raiz commua o.fuj^| 
flaniivo ipyoy opus y c o^ verbo íf ya^io-^a* operari , faõ . 
todas relativas à obra da Prova. Ergàfia he a cxplicaçaô^f 
« cvoJujaõ do argumento por mçio.dg Embymcma, ou 

Epi: 
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ma prova , e alguma coufa por fima , que naõ í"e 
nos podia pedir, {a) 

A Energaeia vizinha deitas , que toma o feo 
nome da acçaÕ ^ e cuja força conliíte em fazer 
que tudo , o que diz , a tenha, {b) 

R 2 Além 

Epicheircnuu Hermogenes mermo inttuila o Cap. 7 do Liv. 
Ill Be In-ventione , Jltfl lpyx<ríxç íwíxj^ch^axtx» De Epí- 
çheireinatum traãatione. Sendo pois a Ergafiíi a Argumen- 
tação , ou Raciocínio dedazido , que couia {trí a Exer-' 
gnfiA^. He repetitio ejufdem probatíonis ^ qu2Tído infiftinJo 
na«me/íTia prova forre , íegundo o preceito de Quinr. Tom, 
I , Liir. II y Cap. X^ Art. l, §. z j a manejamos fegun- 
da vez de ral modo ^ que eda recebe nova íorça da m^ó 
do Orador. O Auihor da JRbet. a Heren. Liv* IV , Cap, 
42 3 lhe chama Expolitio , cum in eoicm loco manemus , 
^ aliuà , atque aliud dicere 'videmur. Faz-íe de dois mo- 
dos 3 ou dizendo inceíramenre a rr.efma coofa ^ mas naõ 
do meímo modo , antes variando-a com palavras 9 pro- 
nunciaçaõ 3 e figuras ; ou fallando da mefma coufa 3 e ajun- 
tando-lhe rx abundanti novas razões , o que faz a Epexer- 
gafia 3 da qual na noc feg. 

C ^ ) 'EirÊg£çya<r»a de íirí in , infuper 9 c líspyxcist he 
huma coufa acrefcentada de mais cm (ima da Exergafia , 
ou repetição da mefma prova. Que coufa be efta ? Sao no* 
va^s confiderações 3 que jantamos ã coufa já provada 3 as 
quaes y ou naõ eftavaõ na matéria que traâaroos , mas po« 
deriaô eftar^ ou 3 eftando nella realmente ^ naõ deviaó en- 
trar cm coníideraçaõ para fe dar a fentença , c com tudo 
influem muito na prova. Vej. o lugar claiEco da Rhet. 
a Heren. iâ citado 3 e a fua explicação exemplificada em 
Gíbert. Mbet. cm todo o Art. IX do Cap. II do Liv. L 

(^) ^Epíçyêtcí he aquella força do difcurfo 3 pela qual 
pomos em acçaõ ascoufas, que aiuõ tem 3 c muitas ve- 
zes nem a podiaõ ter, de i» in , c ípyop opus (^ acção)* 
Muitos a tem confundido com a tvxoyetoc 3 que tem dif- 
fcrente etymõlogía , c namrcza , como vimos atraz ; c 
Mr. Beauzeé , Encyclop. Grammaire , & Linerature 3 verb. 
Energie , a coofondc com 4 Empbafe , que hc muito diffe- 

ren- 
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Além difto o Picante^ (a) que de ordinário 
ferve para ultrajar., qual he aquillo de Caílio : 
^e farás , quando eu envadir o teo património , 
quero dizer , quando eu temo/Irar que naS fabes 
Jer maldizente} 

Em fim a ácrimonia ^ {b ) qual fe vê no dito 

de 

■■■■WMwai^ «saa^^H^BBs BMiAM^BMiBi^aMa^M^Ma^ia ^B a«H^ «aaB^Mi^MBB ^■^■^M^BMM Wi^^^^a^iM 

rente. Pois a Emvhafe pódc íer fcm mctaphoras , a Ener* 
gueia nunca. Efta , íegundo Demétrio Phalerco de Eloc^ 
pag* 54 ^ he orai/ roL í^^x^ mpyivr» slfrccyfireu y xotâ-áirs/t 
i[ji.^vX^ i^^ndo 05 feres inanimados fe introduzam a obrar ^ 
como fe pjpm animados , como : Pallida mors iCquo pui* 
fat pede pauperum tabernas - Regumque turres. Hor. Od. I , 
4,15. Vcj. Cap. VII fcg. , Art. I , §. 5. 

( ^í ) jímarum quiddatn he cfta cípccte de amargo , que 
tem a agoa do mar , ( donde a etymologia da palavra , amO' 
ri fales ) , e daqui fe iransfcrio para fignificar as graças , e 
ditos picantes 3 cheios de amargura , com que a (atira pef> 
íoai le arma contra o adverfario , naícidos da cólera ^ e 
defejo da vingança, que (c cobre com o intereíTc da vir« 
tude para ter ogoflo deferir os homens. Os Gregos jhc 
chamaõ ttíxj oth?. Caílio Severo , Orador Romano , he 
notado de exceflivo nefta parte por Quint. X, i, ii(í. 
Multa y ft cum judicio Icgatur j dabit imitatione digna Caf* 
fius Se^verus : qui ft ceteris 'virtutibus colorem & graxíita-' 
tem orationis adjecljfct , pomndus inter pr^ccipuos foret. Nam, 
& iiigenii plurimum efi in co , & accerbitas mira , & «r* 
Wmitas , & ^is ftmma : fed plus fiomacho quam confúh 
dedit ; vréCterea , ut amari fales , ita frcquenter amarituà9 
ipfa ridícula efl. 

Cb) He a }p}[/.vTfiç dos Gregos , que dà força às In* 
yeâivas, e Apologias, quando cm defcza própria^ ou da 
innocencia , da Pátria , ou da Religião o Ora^dor arcommct- 
le vivamente o adverfario^ Tem differença do Picante no 
modo ^ c no motivo. Porque efte pica com fal 5 e graça^ 
cfloiur<j ftriaroenie. Aqucíle he hum deíafogo do ódio 9 
malignidade y e vingança : efte de hum ódio jufto ,^ c do zelo 
ardente da verdade , c virtude. Podem-fe ver muitos exem- 
plos dcíla Jcrlmottia nas orações contrarias de Demoílhc* 

nesj 
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de Cráflb : Tendo-te eu por Conful j naS n:e terás 
tu por Senador ? 

Mas geralmente fallando, toda a Força do 
Orador confiíle em Amplificar , e Diminuir os ob- 
jeâos. Tantos meios há para huma coufa , co- 
mo para a outra. Eu tocarei os principaes , e 
por eítes fe poderá fazer juizo dos outros. Ef- 
tes meios pois , ou coníiítem nas Caujas , ou na 
alocução. Da Invenqaó das coufas já tratámos. 
{a) Agpra he precifo dizer o modo, como a 
Elocução eleva , ou abate as coufas. {b) 

AR- 

nes 9 e Êíchincs y nas de Cícero contra Clodio y Pifaã ^ ^ 
i\nronío^ em Santo Hilário contra Conftancio Augufto ^ 
c em S..}eronymo contra Joviniano , &c. 

(n) Liv. V y Capé X^ onde tratou dos lugares Intrin« 
fecos dos Argumentos 3 dos ouaes diz também Cícero , Part» 
Cap. \6: Scrum Amplificatto fumitur eifdem ex heis y (jui^ 
bus illa y qu£ dieta funt ad fidem , maximeqm Definítia- 
nes ^alent conglobaUy & Confequentium frequentãiio y & 
Contrariorum y & Diffintílium , é' inter fe Pugnantíum re- 
rum covfliãio , & Cauffk y & Ea qu^ funt deeauffis ortay 
maximeque Similitiédiíies y & Lxempla. 

(b) A Amplificação pertencente á Invenção he diffe- 
reme da da EJocuçaõ pclòs diíFerentes meios y que em« 
prcgaõ. AqueJla , para amplificar^ ufa dos mefmos argumcn* 
tos , cjue para provar Efla nap emprega argumentos y mas 
Conceitos , formando-fc noções taes dos objedos y cjue quer 
amplificar , que as idéas fiir.plices de que as compõe y fao 
as mais próprias afazer conceber a coufa grande , ou pe- 
ja GradaqaS afcendcnte, e defcendcnte , que nellas fe ob- 
íerva ; ou pela Comparação y que as confronta ; ou pelo Ra- 
ciocínio y que da grandeza de humas deduz a das outras j| 
ou pela Reproduc^aÕ do mcfmo objcdo , rcprefemando-o 
muitas^ vtzcs por aquellas- faces , que mais o fazem avul- 
tar. Todos eíJes modos í«ó próprios àElocuçiíõ; e fe em 
algum pôde haver duvida he na Comparação y de que Quinr, 
íc faz car^o logo Art. Ill, §.2 in fin. Mr. Gibert , 3^í/;f. 
dis óca*vansp Tom. J , pag. 404 deveria advertir nifio ^^para 

naõ 
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A RT 1 G o IL 

Da Amplificação nas palavras. 

(VIU, 4) 

§. I. 

Amplifica' A Ptimeira efpecie pois de Amplificação ^ ou 
çaõnaspa- Ji\ Diminuição coníifte no nome mefmo , que 
ia^ras , damos á coufa ; ( ^ ) como , quando de hum 
i.Aíodo. que foi fomente ferido , dizemos fora morto ^ e 
a hum homem máo chamamos ladraõ : e pelo 
contrario de hum , que efpancou , dizemos que 
tocou , e do que ferio , que offendeo. De huoia , 
e outra ao mefmo tempo fe vê o exemplo neí- 
ta paíTagem de Cicero a favor de Celio : ( h^ 
Se huma mulher na fua viuvez vivejje com difiò- 
luçaS\ no meio da libertinagem com de f aforo \ no 
meio da abundância , e riquezas com prodigalidade \ 
na impuàlcicia com oefcandalo de huma meretriz \ 
teria eu por adultero hum moço , que a compri^ 
mentajfe com mais alguma liberdade ? Porque aqui 
a huma mulher deshonefta deo o nome de me- 
retriz -, e do mancebo , que tinha tratado com 
ella havia muito tempo , diffe que a comprimen^ 
tara com mais alguma liberdade. 

§• II. 

i.Modo. Eíle modo de Amplificação crefce de força; 
e faz-fe mais fenlivel ^ ( c) combinando nós as 

pa- 

' ■ -1 ■- .... 

haõ condemnar Quine. ^ pornaõ referir toda a Amplifica* 
ç^ô à Invenção. 

(/? ) Vcj. o que diíTcmos nas Notas Tom. I , Liv. II > 
Cap. II , Art. Ill , 5. 2 , c Cap. XI , Art. II , í* i. 

(í) Cap. XVI. 

(r) Creíce de força pela gradação das idèíís Laãralf i 

£Qlh 
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palavras ampliíiçativjas com os mefmos nomes , 
em lugar dos quaes as haveríamos de pôr , co- 
mo fez Cícero contra Verres : (a) Trouoçemos 
perante vós , ó juizes , naS bum ladrão , mas 
hum rouhador ; naS htm adultero , mas hum def- 
truidor dapudicicia ; mo. hum facrilego , mus hm 
inimigo publico das Couf as /agradas , e da líeli^ 
giaõ ; nàÕ hum ajfajfmo em fim ^ mas hum algo% o 
mais cruel dos cidadãos ^ edos alliados. Porque do 
primeiro modo faz-fe parecer a coufa grande , 
mas defte,i»tíi^r. ih) 



AR' 

RQtihaAoY\ Adultero <y Deftruidor dapudicicia-^ Sacrílego^. 
Inimigo publico da Religião ; AJJaJfmo , ÂlgOT^ cruel. Faz-fe 
Tm\s /eníivel pelo coniratíe ^ indicado pela reperiçaõ das 
conjuncçóes adverfaiivas naÕ y mas. 

{a) Verr. I, Cap. :}. 

Cí') Cijccro x\z% Part. Cap. XV. cômprehcndco tam- 
bém eftes dois modos de Amplificação feita pelas palavras, 
individuando ao mcfmo tempo os termos , porque fe fa- 
zem., j, A Amplificação (,dÍ2^ elle ) faz-fe , ou por certo 
y^ género de palavras 3 ou pelos penfamentos. Quanto ás 
9 > palavras ^ deyemcS; empregar as que tem força para il- 
9) luftjrar a oraç^ ^ : fem com tudo fetetii defufadas , quaes 
5^faò zs Grades , ^s Cheas y zs Soardes y sís Compofias , as 
yy Normas y as Symnymas , as que naô faõ Vulgares y ^s 
yy Hyperboks , e. íobrc tudo as Tfanslatas j ifto nas. 
,y palavras, íepjaradas y\ -c. naf continuadas , os AJfiynde- 
93i,tO;S 3 .:que, naç ^eijídp coiijuncções j: fazem parecer as. 
3>r^uíias.' it)a(s jq0> i^umçfQi^ „ Xudo.ifto. pertence ao pri- 
mfj>p mpdáp ^fAmplipcaçaô Vc^baJ, iDepois paíTando ao 
fegutjdQ , cotiiinua. ,^ Também amp|ificaò as palavras Cow- 
3f tr^apofias ^ ^% Repetidas , as Reiteradas , e as que fobcm 
i>g^t^4Ú|djpi.ea^ da«. ipai$ baxas para as mais altas, yy 
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ARTIGO III 

Dtí Amplificação nas coufas , efaas ejpeciesi 

§. L 

Om tudo a quatro efpecles principaes vejo, 

fe pôde reduzir a Amplificação , que fa6: 

Gradação ^ Comparação ^ Raciocínio ^ e Ajuntameth^ 

(íeJnwUfí^ De todas eftas a mai^ forte he jiGradaç/iif, 

quan- 



c 



de Amplifi- 
carão nas 
toufas 3 



Gradação. C^) Hà mil formas d« Amplificar, diz Longinõ Do 
I. Modo. Subi. Seft. XI. Quint. as reduz todas a quatro , e eftas 
mefmas fe podem reduzir a duas geraes , fesundo os dois 
modos , porque podemos conceber os objectos , que per« 
tendemos engrandecer. Porque, ou os confideramos em fi 
mefmos fem relação a outros objeilos, e por meio da 
Analyfe os defcompomos cm todas as fuás partes 3 e cír« 
cunftancias : e efta he z que Longino, ^^di. XI T, chama ver- 
dadeiramente Amplificação , definindo-a : Huma colleccaS 
de todas as partes , e car aderes , que acoftwanhaS os oije" 
ãos y na qual infifttndo nos , 'vimos a dar força ao que tta^ 
tantos. Pois di^vidindo humacoufa (diz Anlt. Rhet. 1 ,7.) 
nos a engrandecentos , porque a multidão fa\ grandeza. 

Ou Tahimos fora do objeíio , comparando-o com ou- 
tros de huma ordem inferior ^ igual 3 ou fuperior ; e efte 
he o fegundo modo , fora dos quaes naô fe acharáõ oo* 
tros. Ao primeiro pertence a Gradação , o Raciocinio 9 e 
o Ajuntamento y três modos de conceber as ídèas íimpltets 
de hum compofto 5 para delias formar huma noçaõ gran- 
de , jà defcobrindo nellasdifferentes gràos de bondade ^oo 
malicia ; jà da grandeza de humas colligindo a de outrM 
confequentes ^ ou antecedentes ; jâ em fim accumulando-at j 
e amontoando-as todas , para com a multidão fimultaneft 
fazerem mais ímpreíTaõ. Ao fegundo pertence a Comparéh * 
çaÕ y ou de menor para maior, ou de igual para igual y om 
de maior para menor ^ das quaes vai a tratar Quiot. nof. 
quatro §§. fcgg« ^ pcincipiando pela Gradarão ^ ou Inçifi 
mento. 
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quando fazemos parecer grandes coufasinferio* 
res , fubindo deftas para as luperiores , ou por 
híim grão Jómente , ou par muitos , e cheganda 
por efte modo naó fó ao máximo^ mas ás ve- 
zes , em certo modo , ainda afftma do máximo. Pa* 
ra todos eâres niodos de gradação baila hum unU 
CO exemplo de Cícero : { a ) He buma violência 
pre$ider hum Cidadão Romano ; hum facrilegio a* 
fOHtaio % quafi hum parricidw o mal alo \ que di-- 
rei eu o crucifícalo } 

Se efte Cidadão tíveíTe fido fomente açou- 
tado , já ifto teria crefcido bum grão , chaman* 
do violência ao que era inferior, E fe tiveíle fi- 
do motto^ já efia acçaô teria fubido por mui-» 
tos grãos. { b) Tendo porém dito : qua/i bum 
parrtcidio o matalo , que he o máximo » fobre o 
qual nada há , acrefcentou : que direi eu o crucia 
jicalo ? Affim , tendo já preocupado o máximo , 

S ne- 



C^) Vcrr. V, Cap..(S6. V. Exemplo V. ^ 
Cí') Qviatro partes diftingue Cicero na acçaõ cruel de' 
Vcacs contra cftc Cidadão &omafto ,ji pr/juiff, os /7fo»- 
tt% i a fintença de morte , e a crucifixão. Todas cilas tem 
buma gradapaõ natural afcendente^-^ue o orador amplifi- 
ca gradualmente por outras ramas palavras, que vaô cref- 
ccndo-dc força , facinus ^ ícelus y parricidium. Inter flagí- 
tiuraj & hcítíns hoc differt j ^«oáflagitium eft quidquià /ir 
git cupiditas indómita ad corrímpendum animum , & cor^ 
pus fuimt : facinus y^uod agit , ut alter i noceat. Auguft. Lib. 

Jdc DoSlr. Chrift, Cap. lo. A palavra /Jt^/wí acrcfcenta à 
e facinus Si idèz de impiedade, c facrilegio, contraria á 
de piedade , c religião, Hinc pu^nat pietas , hinc fcelus. 
Cie Cat. II, Cap« it. A de parrtcidium ajunta á&idcasde 
tiolencía , e impiedade a de huma negra ingratidão de hurtl 
filho, <}ue tira a vida a quem lha deo. Eíte he o cume da. 
crueldade, fobre O ^ual nada ha na ordem dos crimes da' 
TiJa civil* 
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neceíTariamente lhe haviao de faltar as expre^ 
fóes para dizer t) que era aífima delie. {a) 
LMoiode ^^ ^"^^^ modo de fazer efta Amplificação 
Gradadas, affima do máximo, como em Virgilip , fallan- 
do de Laufo : {b) 

Mais Jormofo , que o qual ninguém fe vio , 
Fora o corpo de Turno Laurentino. 
Porque mais formo f o , que o qual ninguém fé vh ; 
he o máximo , e em fima difto fe põe depois 
alguma coufa. 
^.Modo de Há hum terceiro modo de fazer ifto , fetn 
Gradarão, hir por gráos •, quando o que dizemos , naõ f6 
( r ) excede o que he máximo , mas nem ain» 
da pôde fer excedido por outro. Matafte tua 
mâi. Que direi eu mais ? Mataíie tua mai. (d} 

Pois 

• w I I n I w i I I ■! > , i ' 1 11 I I I I I I II n 

.(/?) Por i(Tp Ciccro acrcfcentou logo ibid : FerboJ^ 
tis digno tam nefaria res appellari nullo modo poteft. 

(A) Eneid. VII, ^49 > em que Virgílio imitou o la- 
gar de Homero lliad. II , 671. Vcj. Tom'. I , Exempl *3& 

Çr) A difficuldadc dcfte lugar de Qúínt. nàfcc daE/- 
Kpie pouco vulgar no Latim de non em lugar <k non fb- 
fcm, c dever-fc entender , como fe cftiveflc : Uteftílluii 
^uod non folum ejl plus quam maximum , fed quo nihii tna^ 
piS' efl, Efte pois he hum novo lugar , que fe pòdc a- 
juntar aos duvidofos de Varraõ R. R. III , 9 , do Dir^ 
gefl. VIII, 2,4, c de Sailuftio Jugurtb. edit. Londio» 
adi ufum Delph. pag. i;8 lin. 12. , que muitos lem. , ott 
interprctaó diíFerentemente. O primeiro modo de Grada- 

Só pois he de muitos grãos , o fegundo de dois y ú íà^ 
r o máximo , e o fobre o máximo ; efte terceiro de hum 
fó. O orador preoccupou de hum falto naõ f ó o que he 
fobre o máximo y mas ainda taõ grande, que, por mais que 
íe queira , naó fe pode augmentar mais. 

( i ) Naõ fe fabe de quem efte exemplo he tirado. Qgâ 
dini eu mais > moj(lra o esforço do orador para defcobrít 
alguma palavra, ou cxpreíTaõ, com que podelTe amplifir 
car a gravidade daquelle crime j e na dcfcff eraçaõ ie^po^, 
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Pois ifto mefmo he huma efpecíe de Amplifi- 
cação fazer parecer huma coufa taô grande ^ 
que naõ fe polTa augmentar mais. 

Faz-fe eíla Gradação menos ás claras, mas4.il/0i0 iie 
talve:i por iflb mefmo com mais efficacia , ( <i ) GradagaíL 
quando , fem fazer feparaçaô dos gráos , no con- 
texto mefmo , e ordem das idèas , fempre a que 
fe fegue he maior que a antecedente , como Cí- 
cero contra António , fallanda do vomito : Na 
ajffemblea por/m do Povo Romano , tragando bum 
ftegocio publico ^ fendo chefe dosCavalleiros} {b) 
Cada palavra crefce hum grão. O vomitar por fi 
f<5 he feio , ainda que naõ foíTe no ajuntamen- 
to. He mais feio em hum ajuntamento , ainda 
5ue naò foíTe do Povo ^ ainda que naõ foíTe o 
lomano , ainda que naõ trataíTe negocio algum ^ 
^nda que efte negocio naõ fofle publico,^ e na5 
fofle quem o tratàfle Chefe dos Caroalleiros. f c) 

S2 Ou- 

■——^—^■1 ■ !■ , II , I H I III I ^ 

*der achar , tornou a repetir a mefma coufa pelos mefcnos 
termos , matafte tua niãi ; ciando a entender defte modo , 
que a coufa era laô grande , que nenhuma outra palavra , 
excepto a própria , a podia engrapdecer mais. 

(a') Por fe moftrar menos a Arte, a (jual nas gra- 
dações marcadas he hum pouco fcnfivel. Vej. aflima Cap. 
IV, Art. I, §. I, «adiante Cap. IX, Art. I , §. 10. 

C^) Philipp. II, Cap. IS. Ecomo cfte lugar he cita- 
áo por Quint. cm todo efte capítulo para exemplo de qua- 
fi todas as cfpecics de Amplificação , he juflo fc veja in- 
teiro no Excmpl. VI. 

(c) Para fazer de algum modo fcnfivel a ordem , e 
jgradaçaô deftas idèas , adverte <Iuint, XI , :} , 59 , q^c na 
pronuhcíaçaô defte período , fem interromper o íeo contex- 
to , nos demoraremos hum pouco nas paufas de cada hu- 
ma das palavras. Sunt aVtquando & fine refptratíone qux- 
dam mor^e etiam in periadis , \t in illa : In coetu vero Po- 
púll Roniíani, ncgotium publicum gcrcns , Magiftcr Equi- 

lum," 
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Outro orador , que naÕ foffe Gicero , leparariâ 
èftas idèas» e fe demoraria em expender cada hum 
dos gráos : efte grande orador porém ainda pa« 
ra lima corre , e chega ao alto , naõ apoiando- fe , 
mas Yoando« 

§* IK 

77. Efpeciã Mas aíTim como efta Ampliíicaqao caminha 

if^ víw;?///!- gradualmente das coufas inferiores para as fu* 

taqao nas periores .-^ aífim a que fe faz por ComparaçaÕhuf 

Compara- "^^^ vezes toma o feo augmento dã amplificâ- 

çzò^uMth S^5 ^^^ €0ujas menores. ( a > Pois augmentando 

da de Com^ ^'^^ > ^ 9^^ ^^^ abaxo » neceíTariamentc hade en« 

f oração^ grandecer o que eítá aílima , como fezi o cnefmo 

Cicero , e no mefmo lugar ; (b) Se ifio te ac^th 

tecejfe y eftando a cear , e no meio âaquelles ieo( 

enormes copos y quem naÕ teria i/h por vergoubih 

Jo>no ajuntamentQ forem do Povo RQmanal &cu 

• . . f^) 

lum, &c. Multa habet membra\ fenfus enim funt afii atf 
que alii y (y ficiit una circumduãio. eft y ita foullum mo? 
ratidum in his inter-vnllis , non imerrumpendus eft cojntextui^ 

(^) Tem pois de coromum humaj^ e omra er^ecied^ 
Amplificação o começar por baxo^ augmentando o qo!^ 
he inferior para crefccr o que li€ {uperior. Differen^õr 
fe I. Em ^ue no Incremento (empre há gradação 9 na conH 
Igaraçaõ nao. z.. Na Gradação o Efpirito he que combi* 
^ P9 9 e compara aa idcas ^ e naõ a forma do diícujrfo ; nefii 

porém o modo mefmo de expreflaó faz a comparação, j^ 
ria Gradação naô fe fahe tora doobjeíio,. na compara-^ 
çaõ fim. 4. O Incrementa fempre he de menols paxá mais^ 
.quando a Gradação he afcendeme ; ou de mais para me? 
pos y quando he deícendente y a Comparação pôde. fer 40 
Igual para igual. 

(*) Pbinpp. II, Cíp. 1^ Vej. ExcmpI.VI. 

(^) A tórma Cconceptio') deua primeira efpecie de 
Comp^iraç^õ hç fempre condicional j exprimida pela con^ 
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Outras vezes, fendo nós prop^fto 'hum ex- ^ jj^^^^ ^^ 
emplo, ao parecer iç«/j/ ,( 4 ) havemoí^ de íà-ComparA^, 
zer parecer maior o caio , que queremos exag» ^r\o. 
gerar ; como o mefmo Cicero lez a favor de 
Cluencio* {b) ,Pois, tendo x:ontado o eaíb de 
huiiia mulher de Mileto , que tinha receW^o di- 

jíhei- 

juncçaõ ji ; que por iflb muitos lhe chamaô comparação 

per hypoihefim. Pois nclla fe finge íçmpre hutna hyppthc- 

fc , ou calo. inferior nas circunílancias ao c^v^c pc^icndc- i. \.^ 

mos amplificar i cxaggcramo-fó , para diy^ojs crcíccr o ou* 

rro, <juc viíiveJmcnre hc mkior. Éfte hc ô primeiro -lho- ■ 

dp de Comparação. No fcgundo , c terceiro romaô-fc para 

comparação exemplos da tíiftoria. Vej. Quint. V > lo ^ 

95. 

, ( /i ) Pene fimfli exemph uaduzi : bmh exemplo , ao pã- 

tecer igual. Porque cm Quint. íaó fynçnymas cftas duas 

I)alavras fimilisye par^ Ebem que a propriedade daqucl- 
a feja para exprimir a conformidade dos objeâos ^ e a def* 
ta a Aia proporção reciproca : (íom tudo Quint. toma mui- 
tas vezes fímilis em lugar de par , como V :^ 1 1 , p , e 
-II : c Vil, 8 7 i c ourra^ YÇ^s pi» cm hgar de Íwi7/x, 
como V y Zy i % e itid, iit , ,41. , e 15 , 24. itlo naõ 
obftante oaô fe deve confundir huma palavra com outra. 
O exemplo pódc fer funile , e com tudo naô fer par. Por- 
que a$ qualidades, e circunftancias de dois exemplos po- 
dem fer AS mefmas Çjimilia ) > e naõ no mcfmo gráo ( pa* 
ria). Simile hc o género, epOTy e /mp/ír as efpecies. Si" 
mie autem , & \naim efi^ &par y &, mims. Qiiint. Vil ^ 
Pa 7- 

( í ) Cap. XI. „ Lembro-me ( dÍ7^ elle ) que ,, cftanda 
i, na Afia, bumá mulher da cidade de Mileto, tendo re- 
3, cebido dinheiro dos fegundos herdeiros, para íe livrar 
„ da parto com mezinhas próprias para ilTo , fora con- 
ji, demnada à morte. E com razaõ, ; pois defte modo tj- 
,, nha privada o p;ii da fua cfpcrarjça , da memoria do feo 
j, uome, do feu fucceílor na geração,, do herdeiro da fa- 
^milia; e a Republica de hum cidadão futuro. Ora de 
j;>ÍU4nw maior íuppliçio fcf« digno Oppianico? &lc. ^ 



ikjii; Inflitui^pes Oratórias 

rheifo dos ftgundos herdeiros , ( <2 ) para fazer 

, . abortar o feto no feu ventre: De quanto maior 

castigo ( diz elle ) be digno Oppianico na mefma 

ejpecie de injuria ? Por quanto aquella mulher -^ 

fendo violentado o próprio corpo, tormentou^fe à 

Ji fnejíúu t efte porénv confeguio o mefmo pela vio^ 

lenciky (b) e tormento do corpo alheio. 

Difierença Nem alguém cuide , que por efta efpecie de 

dejta efpe- Amplificação ter fua fimilhança com aquelle lu- 

cie de Am- garcommum dos Argumentos , tirado da compa? 

plificaçao raça8 de menor pafà maior, ( r ) he por iíTo o meil» 

amante "^?* ^^ ^^ fe tem em yifta a prova , e aqui a Atil^ 

dos Arzu- plificaçaõ \ ( d) affim como nefte exemplo pro- 

mentos. xirho de Oppianico , naô fe trata na fua compara* 

çaô de moftrar que fez mal , mas que fez peor. 

Com tudo há coufais , que ainda que diíFerentes , 

tem ■ huma eftrema commua. 

Pelo que tiepetirei aqui o mefmo exemplo i 
de que lá me fervi y ( e) ainda que naô para o 

mef- 

—^——^■■1 ' I I» I » I HM «III ■ — — »» !■ I ■ 

(ir> Segundos- herdeiros it charoaõ os que o teftacfor 
fubftittre aio herdeiro inflttui3ó > cafo que cftc inòrrtí. 

(í) Nas edições de Cícero lè-fc hoje eonftantcmente 

^jer alieni corpcris morrem , atque cruciatum , c naô como 

"lia Quim, fer alieni corporis vint, atque cruciatumí A B- 

çaô moderna parece íer a verdadeira , porque Ciccro cow- 

clvic. o dito lugar defte vcitAo : Ceteri non ^identur inpn- 

'gtílls hominibtis multa p/trricidia fufcipere pqffe : Oppianp^ 

ctis in^ventus eft , qtú in iir.o corpore plures necareu 

' ( f ) Liv. V , Cap. X , 86. Jppoftta , xW comparati-vd 

âicunturj qUxC maiora cxminoribusy minora ex rnojoribus^^ 

faria ex pAribus probant , &c, 

(rf ) A Pro-va cahc fobrc o que hc duvidofo , a Am^ 
fltficã^ao fobrc o que he certo. A Pro^a moftra a cxifr 
tcncia da coufa , a Amplificação a fua importância. 

(<?) Efte exemplo de Cícero Cat, 1 , i , naõ apparecc 
no lugar dos Argumentos V , lo , 86 , onde Quinr. dií 
fe fervíra delle. Ou hc pois erro de memoria , ou o lugíí 
eirado do Liv. V efiá «xucilada 
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it\efmo fim. Pois com elle pertendo moftrar que, 
para Amplificar , naõ fó fe compara o todo com 
o todo , mas as partes entre fi , \a) aílim como 
nefte lugar : ( è ) Par ventura aquellè glande bo^ 
mem , P. ScipiaÕ , Pontifica Máximo , jendo hum 
particular , matou a Tibério Graccbo , por caufar 
ao Edado huma leve rtiina : e nós ^ Jendo confules , 
foffreremos Catilina^ que quer pôr emfoltdaõ toda 
a terra com as mortes , e incêndios ? Aqui Cati^ 
Una he contrapofto a Gtaccho\ o eftado da Ke^ 
fublicd a toda a terra \ hurtta leve ruína ás mortes ; 
incêndios , e foHdaS ; e hum particular aos conjules ; 
circunítancias , que fe alguçiti qoizeíTe dilatar, 
cada huma fubminiftraria lugares inteiros, (/ ) 

§.III. 

'ifl- ' '- . L 1 ' _/ - _ ■ ■■ 

\a^ Eis aqui o que caraAeriza cfta cfpccie de Am- 
plificação , e adlftingue da Prova tirada da Comparação. 
Ne(la confronca-fe o todo com o todo ; porque fe tem em 
YÍfta íó a verdade da propofiçaó , c da conformidade in- 
teira de. hum fa£lo coni outro , he que conçlue a identidade 
4a razaó. Na Comparação porém > que ferve a Amplificar ^- 
o fim he fazer ver a importância , c çraádcza , de huma! 
çoufa, e naõ a fua verdade. Oira para iflo naô bafta con- 
frontar o todo com o todo. He neceíTario analyzar miuda- 
mente hum ^ e outro fado 9 combinar as fuás partes hu- 
mas com outras , e rooftrac .a grandeza total de hum fobre 
o outro pela grandeza maior das círcunftancias , que ò com- 
pôç* A natureza p.ois dcfta Amplificação he a mcfma, que* 
a da Gradação , Kaciocinio , c Ajuntamento , quero dizer ^^ 
huma noçaõ ,.ou Conceito , que o cfpirito forma das idèas 
fimpjices de hum ohjedo comparativamente com as de ou- 
tro C ^owr/|>^r^ ) ^ c pertence confequentetpente ao ornato j, 
huma vez que he fiçlmençe feprclcatíido pela expfeíTaó. 

(*) Qic.CatUA, I. ; \ : 

{ f ) Aqui era o lugar propnò do 5. modo de Ampli- 
ficação pór Comparação de maior para menor , o qual fe 
fez, tomando huma Kypothefc ^ ou exemplo maior do 
çic O que qui:xeBK)$ engrandecerei accrcíccmando a fua 

_ - • '' ' "'^' " ■ -^' ' ■ • gtan^ 
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/// Efpe- Vejamos fe com hum termo aíTás próprio ^u 
cUde Am- exprimi aquellas Amplificações , qiiç difle fe fa-. 
plifica^ao ziaõ por meio do Raciocimo.i^a) Bem que pou- 
nas coíifasy co cuidado meda a palavra , com tanto que os' 
Racioci- que querem aprender percebaó a coufa. Eu cora 
^^* tudo ufei defte termo, porque efta efpecie de' 

Amplificação ejld po/la em huwa parte , e em outra 
he que tem a fua força i para bitma couja crejcer ^ 
augmenta-fe outra , e delia , qt^e fe angmenta i fe de\ 
duz pelo raciocínio a grandeza da que queremos /«- 
vantar. Cicero, querendo' exprobrar a António o 
finho , e o vomito , Tu (diz elle ) com eflasjauces^ 
com efte cofiado , com efta robu/íez gladiai or ia de todo 
a carpo i (b) Que tem as fauces , e o cofiado qqol 



grandeza ainda mais por meio da Eloquência ; e depois dt 
ò ter levado ao ponto mais alto de indignidade , ouex- 
cellencía , moftrat depois que elle he inferior ainda ao qaé 
principalmente* queremos amplificar. Hum excellcntc exem- 
plo défta efpè.cie de Amplificação he a comparação, que 
Ciccrò faz pro Marcellâ das acções militares de Gelar coni 
a de Clemência , que acabava de fazer, perdoando a fco 
inimigo. O Òradot exaggera grandemente aquellas, parf 
d':pois moftrar a fuperioridade defta. Quínt. omittio am|í 
cila efpecie , porqiíc jà a tinha traíladò Liv. 11 , Gap. Xíll jf 
Art. ín * §. íj , onde fé pôde hir ver, ^ 

^■( ay O termo dé RHciocimo naõ era u/ado cm Rhe- 
torica, fcnaõ para indicar âquella efpecie de Eftado legal ^ 
cm que argumentam 0*8" do cafo de huma Lei para outro; 
Vej. o que diíTemos Tom. I, Lib. II, Cap. XIV , An; 
t, J. 4. nqt.' Quinr. ferve- fe aqu! defle mèfmo termo pán 
hiim uTo noVd.Cortiô ello dcícobrio efla nova efpecie íe 
Amplificapó, de que, nem Ariftoteles ,' nem Cicero fallao^ 
devia procurar huma palavra para a diftinguir, e lhe ac- 
commodou a de Raciòcinio > já ufada para o fiim , €pm 
diffcmos. 

C^) Philipp. IIj lug&t j'a citado» O pefcofo groííof 
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a bebediíTe ? Tem muito ; pois olhando nós para 
eftas coufas, podemos daqui inferir a quantida- 
de de vinho , que elle bebeo nas bodas de Hip- 
pias , que foi tanta , que com toda a lua confti- 
tuiçaô Gladiatoria naõ a poude , nem fufteatar , 
nem cozer- Logo fe por uuma coufa fe collige 
outra , naõ he impróprio , nem defufado o ter- 
mo de Raciocínio. . . [a) 

A Ampiificai^aó de Raciocinio pelas Coítfe- 1- Moio. 
quencias faz-fe defte modo ; Era tanta a quantida- 
de , e forcja do vinho , que lhe arrebentada da 
boca, que bem moftrava naôferifto hum acafo , 
ou vontade , mas lim huma neceflidade pura de 
vomitar em hum lugar , onde menos convinha ;• 

T e 

o coRado largo faô finaès de hum temperamento > e con« 
ílituiçaõ robufta , qual fe requeria nos Gladiadores , par» 
os combates públicos. A psihvTz Gladiatoria leva cornfigo 
naó.fó a idéa de força ^ e robuQez , mas também a de m- 
famia y e defpr^zo. 

( /2 ) Porqme analyzando buma acçaõ y e combinando 
codas as fuás circunílancias , Antecedentes , Seguintes , e 
Concomitantes pelas varias relações , que humas podem ter 
para as outras ; da grandeza de humas tiramos pelo Ra- 
ciocínio a das outras. Puis ^ ou da grandeza das íeguintes^ 
conu) efieitos^ inferimos a das antecedemes como caufas » 
e efie he o u modo : ou da grandeza das aiuecedenres 3 ou 
caufas deduzimos a das feguintes, ou eifeitos , e he o 2. 
modo : ou entre muitas coufas concomitantes da mefma 
ordem , nós diminuímos de propofito humas alias gran- 
des ^ e as pomos em huma claíTe inferior , para da fua in- 
ferioridade, conjeôurarmos a fuperioridade das outras \ e 
efte he o 3. modo : ou engrandecemos a diíHcuidade de 
huma acçaõ y para fe inferir a força do agente ; e he o 
4. modo : ou exaggeramos a importância , e cudo dos 
meios y para fe deduzir a do Eip ; e he o 5 ; ou em fim 
engrandecemos o.inttrumento 3. para fe fazer iJca da gran- 
deza de quem o traz ; e «(te he o 6. modo y os quaes to-, 
dof vaó traudos por efia mefma ordem. 
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e o comer y que fe repunha , naô era frefco , mas 
do dia antecedente. ( a ) 
%. Modo. Ifto mefmo fazem as Anteeedencias. Porque » 
quando Eolo rogado por Juno {b) 

Com o conto do baftdâ , a/J7m fatiando , 
jí hum lado fere a cavernofa ferra i 
E da prizaÕ efeura arrebentanda 
Soltos os ventos /abem varrendo a terra f 
Em ejquadraõ horrifono bramando i 
Eftâ-fe vendo quaõ grande havia de fer a tem- 
peítade. 
l^Moàcl Qiie? Muitas vezes diminuimos nós de cafo 
penfado as acções as mais atrozes, e que por 
meio da Eloquência fizemos parecer odiofiíE- 
mas ; para o fim de parecerem mais graves as que 
fe haô de feguir , como Cícero fez , dizendo : 
(V ) NeHe reo f ao faltas leves eft as , que vou adi'- 

zer. 

( /i ) Aqui augmcntaô-fe às £ffeítos do vomito , paca 
fe inferir a grandeza da Caufa. Os eífeitos faõ i* a ^uran* 
tidade do vinho (a;/5 <vmi ) : 2. o impero ^ com que íâ- 
hio ( erumpentís ) : ?. o lugar o mais impróprio ,• qnalcr* 
o tribunal , o que moftrava naõ ^r acafo y nem vontade j 
mas necefiidadc : 4. a qualidadt do comer y ^que naõ em 
frefco , como de quem vomira por indifpofiçaô , mas rc- 
çozido do dia anrecedcnte y o que moftraya indigeftaõ pòf 
dcmazia. A grandeza pois dcftes effciros nos faz dífccírrcr 
a da caufa , ifto he , a enorme quantidade de comer, e' 
beber y que efte homem brutal tinha devotado nas- bodas 
de Hippias. 

Çb) Em Vírg. Enetd. ly 81. Eftas ameccdcnciás dôf 
n;entos em fúria y dos ^ventos todos^ juntos em hum efqua^- 
irão y Áo Ímpeto y comquefnbemy dos turbilhões y comqut, 
'varrem a terra ncs faríaô inferir a grandeza da tormen- 
ta, que caufariaõ no mar y ainda que VirgiJio naô no-k 
defcreveffe logo com as ceres mais terríveis. 

(c) Verr. V, Cap. 44. Segue-fe: Non i^ult populuí 
Âomanus objoktis criminibus aç$u[ari Femm : no%a pofiu.- 

^ ''' ' laty 
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%er. Hum Capitão de mar , de hnma cidade das mais 
notáveis da Sicília remio a pesSo de dinheiro o mi^ 
dó , em que eílava , de jer açoutado com varas : He 
huma fi agilidade humana. Outro , pã^a naS fer de-- 
golada , deo dinheiro : He covfa trivial. Por ven- 
tura naó ufou aqui Cicero da Amplificação de 
Raciocínio , pelo qual colIigiíTem os ouvintes 
quaõ monftruofo deveria fer aquelle crime , 
«m comparação do qual pareciao eíles humas fra- 
quezas humanas, ecoufas triviaes? (^) 

Também fe coftuma augmentar huma coufa4. Mod9. 
por meio de outra defte modo , quando v. g. pe- 
los louvores belHcos de Annibal fe engrandece 
a fortaleza de Scipiaô ; e admiramos arorça dos 
Gallos , e dos Germanos , para crefcer mais a 
gloria de Cefar. {b) 

Pertence também ao mefmo género efta ef- ^. Âfodo^ 
pecie de Amplificação , que fe faz com relação 
a outra coufa^ qite parece fe naS tinha principal^ 
mente em vifía. {c) Naô tem por indigno os 

T 2 prin- 

f HH I ■ I I ■ I ■■■■■»i III I >■ ■ I I .■ 

lat , inaudita defiderat : non de Prxtore Sicília , fed de cru- 
Jelijfimo tyranno fieri judicium arbitratur. Incltiduntur in 
^arceretn, Scc. Vc> EX. XXXVIII > Tom. I.^ 

(a ) He cíle o 3. modo de Amplificação de Racioci- 
nto, quando^ cncre muitas circunftancias Concomitantes^ 
da mefma ordem » e atrocidade i pomos humas em hama 
clafle itiferior 3 para fe conjeâurar a grandeza das outras. 
Cicero amplifica a avareza cruel de Vcrres por vários 
Jances do mefmo género. ^ 

Cb ) He o 4. modo de Raciocínio , nafcido da relação 
natural entre a Acção ^ e o Agente. As virtudes militares de 
Anntbal y dos Gaíios 3 e Germanos faziaõ difHcuItofa a vi- 
ãoria contra elles; e affim o louyor deftes homens re- 
donda tacitamente no de feos vencedore . 

( r ) Tod^s as vezes que os Meios , e trabalhos , que 
€$ homens prudentes tomaõ^ ouíoffirem para coníeguir 

hum 
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principaes dos Troianos que os Gregos , e os 
Troianos foffraÕ tantas calamidades , e por tanto 
.tempo fó por amor da belleza de Helena^ (a) 
«Que conceito pois he jufto fe faqa de finii- 
Ihante formofura ? Porque naó he Paris , que a 
furtou , quem diz ifto , naõ hum moço , ou zU 
guem do vulgo ; mas homens anciãos , os ma- 
is prudentes dos Troianos , e os confelheiros de 
Priamo. Efte mefmo rei cançado com huma 
guerra de dez annos , perdidos tantos íilhos,a- 
meaçado do ultimo perigo , a quem devia fer o* 

^ diofa , e execranda aquella face , que tinha fi- 

do origem de tantas lacrimas ; efte mefmo ou- 
ve eftas coufas > e chamando-lhe filha , a faz af- 
fentar ao pé de fi , chega ainda a defculpala ^ e 
a dizer , que naÓ era caufa de feos males, . . • 

6. Modo. Também pela grandeza do Inflrumento fe nos 

da a conhecer a da eftatura dos antigos Heroes. . • 
Defta Amplificação fe fervio nobremente Virgí- 
lio no Cyclope. Que idèa devo eu íazer de hum 
corpo , 

Cuja maS co"hum pinheiro fe abordoa ? ( fc ) p ^ 

hum Fim y faô cultofos, muitos, e dilatados: bafta am- 
plificar aqi.cJles pelas fuás circunftancias , para fe difcor- 
xcr a importância , c grandeza do feo objeao , ainda que 
fc naõ engrandeça efte, nem mefmo pareça rer-fc em vi(^ 
ca. Eflc he o 5. modo de Raciocínio , tirado da relaçaõ 
entre os Meia , e o Fim. 

{a) He o lugar do liv. III da lliada de Homero, 
vcrf. 145 aré 165 , cndc os Anciãos Troianos, eftando 
da Porra Scéa a ver o exercito dos Troianos, e Gregos, 
chegou Helena , e admirados da fua formolura diflferaô líto. 
. ( t ) Também da relaçaõ , e proporção , que os Injlrn- 
mentos y e as armas tem como Armado j nafcc o 6. mo- 
do de Raciocínio. Aflim Homero lliãd, VI , 219 , c XVI , 
14a, reprefentando-nos o efcudo de Ajaz como huma tor- 
re , e a lança de Achilles caó pezada ^ que nenhum dos 

Gre- 
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Efta efpecie de Amplificaqa6 tem fua feine- 
Ihança com a Emphafe. Mas efta dá a conjedu- 
rar a grandeza pelas palavras , e aquella pelas 
coufas , e he tanto mais forte , quanto eftas o 
faõ mais que aquellas. ( a ) 

§. IV. 

Também fe pôde contar entre as efpecies jy Efpecie 
de Amplificarão o Ajuntamento de palavras^ ede AmpH* 
orações , que pgnificaÕ o me/mo j (h) porque ^P^jf^o na$ 
ainda que naõ fubaó gradualmente , elevaó-fe ^fí/^^ > 
corh tudo formando hum efpecie de ^o^^^õ. jj^^^^^ 
(c ) Que fazia , ó Tubero , aquella tua efpada 

de- 

Gregos a podia brandir, nos dá a conceber baftantemen- 
le a cAatura y e força deftcs Heroes ; e Virgílio Mn. III > 
65<j \^o bordâõ do Cyclope nos faz medir o feo corpo. 

(a ) Tanro a Emphafe , como a Amplificação de Ra- 
ciocínio nosdeixiõ conjeâurar a grandeza da coufa , que 
íe naó diz. Niíto convém. I)iffercnçaó-íc y cm que aqueU 
la faz ifto por meio das palarvras v, g. infedijje , lapfi , 
( W). os exemplos da piiníeira efpecie de Emphaíc no 
lim do Cap, IV. ) : eíla faz iito por meio dos Concei- 
tos , e ààs coufas , amplificando humas^ para da fua gran- 
deza /e inferir a das outras. 

C O ' Que fignificaS o mefmo , mas naô do mefuio mo- 
do* Todas as palavras ^ e expreíTóes fynooymas tem a mef- 
ma idèa , e penfamenro principal ; mas cada huma deve a- 
crercemar fua idca acceífória , pela qual a nicfma coufa 
Í€ reproduza ao efpirico com huma nova força 9 e o sjun- 
tamenro dos fynonymos feja verdadeiramente a uniaó dos 
acceíToríos ^ ou das faces , pelas quaes olhada a coufa y pa- 
rece mais grande , c extraordinária. Ella he pois huma ver- 
dadeira analyfe 3 e a fua combinação hiim Conceito. 

(r ) Mas nem poriíío fe amontoao ao acafo. Os accef- 
forios y ou haõ de cer gradação y ou ordem. Tendo aquel- 
la 9 a mefma íe lhe deve dar no ajuntamento : quando 
luõ f feguircmos a çrdm* Ciccrg ng exemplo i que íe fe- 
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de/embainhada no campo de Phar falia ? A que peU 
to fe dirigia a (ua ponta ? Qital era o fentida das 
tuas armas i Qiie tenção mo Jlrav as nos teos olhos ^ 
nos teas manejos^ naquelle ardor ^ que te anima* 
va ? Que dezejavas ? Por que fuj piravas ? ( tf ) 
Efta Amplificação tem fua íimilhança com a fi- 
gura chamada Synatbroifmo. Mas neila accumulaÕ*- 
fe muitos penfamentos '^ {bj naquella há hum 
fó , que fe reproduz por meio de dilFerentes ex- 
prelTóes fynonymas. 

Efta Amplificação coftuma-fe também &zer, 

ordenando as expreflbes fynonymas de modo, 

que vaõ gradualmente ( c) fubindo de força. 

Ef^ 

gue , coordenou os acceíTorios de modo , que pôz pri- 
meiro os que pertenciaõ ás armas de Tubero , depois os do 
íeo corpo , e por fim os do animo ; e naõ íe conrentando 
com ido , entre os acceííorios de cada huma deíèas repar- 
tições íeguio a ordem natural. Elle faria mal, (càiíítfíe 
affim : Qui fenfus erat armorum tuorum \ Cujus latus tile 
tmcro petebat ? Quid tuus tile , Tubero , diftriSus in áuie 
Pharfalica gladtus agebat ? 
(4) -Ciccro pro Ligario Cap. III. 
( b ) iMpcc^çoKTfM^ quer dizer também ajuntamento i 
condenfaçaõ , de a-vv cum , e d3'çóoç denfus , e involve at 
idèas de multidão y e uniaS , aflim como a Congerks. 
Mas nefta ajuntaõ-fe muitas expreíTóes fynonymas , com u 
quaes fe reproduz a mefma idèa ou pehfamento : no Sy- 
nathrotfmo porém accumulaó fe 3 ou muitas idéas ^ oa 
muitos penfamentos difl%rentes , como : Hares eras , (f 
pauper, &c. Vcj. Tom. I, Liv. II, Cap. XI, Art. I, 
S. 2. 

C^) Como no exemplo fegumte , em que os gríios 
faô Carcereiro^ Algo\y Morte ^ Sextio. O nome próprio 
de Sextio era taõ odiofo entaõ na Sicilia , como o foi de* 
pois o de Neraíf em Roma. Affim como pois a palarrt 
NeraS dá mais , e maiores idèas de crueldade , que os no- 
mes appcilacivgs por mais atrozes , e fignificantes ^ue fe^ 

jaõí 
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Eílava prefente o carcereiro , o algoz do Pretor , a 
morte ^ e o terror dos alliados , edos Cidadãos Ro- 
Pianos y o liãor Sextio. 

O mefmo methodo, que há para Amplificar^ 
há também para Diminuir. Porque tantos degráos 
tem quem fobe , como quem defce. Affim con- 
tentar-me-hei com hum único exemplo , tirado 
do lugar , em que Cícero , falando do diícurfo 
de RuUo , diz aflim ; Alguns porém , que efíavaS 
mais aopè yfufpeitaraS queelle queria dizer naS fei 
que dcerca da lei Agraria. ( ^ ) Se ifto fe referir á 
clareza do eftilo , he huma Diminuição \ fe á 
efcuridade , huma Amplificação. 

A alguns poderá parecer a Hyperbole huma 
efpecie de Amplificação , porque também ferve 
para augmentar , e diminuir. Mas como ella fem- 
pre excede a verdade , (b) tem mais próprio 

lu- 

jaõ i âílim o nome de Sextio era o mais forte para fechar 
a ferie das idcas crucis. Obfervc-fc de paíTagem y que para 
amontoar muitas idèas , heprecifo approxisialas na oração 
humas ás outras , quanto íor poflivcl ; o que fe coníe- 

f;uirá por meio da enunciação curta de cada huma , e pc- 
os Afyndetosy c Polyfyndetos. A compofiçaó por incifcs ^ 
c menwros he a roais própria para ifto Vej. adiante Cap. 
IX, Arr. r, §. 8; cCap. X, Arr. V, §. i. 

(^) Na II. ^^r/?r//i,^Cap. V. He bom ver todo o 
lugar , c notar no contexto mefmo o ajuntamento das cir- 
cunftancias , porque Cícero engrandece a efcuridade de Ruí- 
lo. Elias vaó em diffcrente caraíter. £xplicat orationem 
fane longai^ i & -verbis walde bonis. Vnmn erat , quod 
mihi -vitiofs^m ^iàebatur , qmd tanta ex frequentia inzfaii' 
ri nemo potuit , ^ui intelligere poffkt ^ quod dicerct. • . TVz- 
fiien , ft qui sicmiorts in concione fteteram ^ de lege Agra» 
ria oeício quid voluiffe eum dicere fufpicabantur. 

(b ) Com eífa diffcrença da Hyperbole à jínjplificaç/io 
excluc Quint. da verdadeira idèa de Am] liiicaçõò a que he 
$ophiftica p c Deci«iinatoriáj a qual , íegundo Ifccrates no 

prin- 
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lugar , entre os Tropos ; os quaes immediata- 
mente eu poria aqui , fenaõ tivelTç já íepara- 
do dos outros Ornatos os que leíultaó das ex* 
preíTôes , que naó lao próprias , mas transferidas. 
( a ) Satisfaçamos pois já com brevidade ao de- 
lejo , e gofto quafi geral , naó omittindo aquel- 
le ornato , que a maior parte tem pelo princi- 
pal , e qaali único do difcuríb* 
CA> 

principio do fco Pancgyrico confiíle em jat^r grande o 
que he pequeno , e pequeno o que he grande ^ ri r$ /m« 
yòtXa rxyretvx froiy^^on , xa» tok ixixooTç fMsysS^oç irooff* 
^íTvoti. O Amplificar naô he cxaggerar , mas fim engran- 
decer as eoufas , que j ou faõ grandes em fi , ou como 
raes fe nos reprefenraô. A HypcrboU pois pafla femprc ot 
Jimites da verdade , e da verifimilhança. A Amplificação 
porém 5 ou fc conrcm na verdade y fazendo parecer gran- 
des as eoufas , que o faô ; ou na verifimilhança , fazen- 
do-as parecer maiores do que íaó pelo enchufiafmo da 
paixão , que excita. 

(/i) Eile fez efta diftincçaõ no Cap. antecedente^ Art. 
V , onde dco ao Ornato três gráos, a íaber , âsJPintU' 
ras , os Conceitos, e o jídorno j chamado em latim CuU 
tus. Os primeiros dois podem-fc fazer com os termos pró- 
prios , íem translações algumas , como fe vè dos exem- 
plos mefmos de Quint. ; o terceiro naô ; porque todo elle 
depende dos Tropos. Antes pois de paíTar a tratar dcflesi 
devra Quint. acabar a matéria dos ornatos da oraçaõ in- 
dependentes dos Tropos. Taes faõ também as Sentcnfãty 
qae fazem o objeAo do Cap. feguinte. 

Sendo pois efte o fentido obvio de Quint. j naô fei 
que razaõ tiveíTe Gefnero para dar efte lugar por fufpei-' 
to y requerendo nelle a definição da fentença 3 que Quiilt 
vai a dar logo para baixo no feo lugar. O que fe propõe 
Quint. aqui he , dar a razaõ, porque da Amplificação naS 
paíTa immediatamente aos Tropos. Gefnero deforientado 
por efte modo do verdadeiro fcopo do author , naó be 
para admirar y que fe cance em vaõ para achar fahida á 
diíficuldade , que elle mefmç formou , Jfem na realidade i 
haver* . 
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CAPITULO VI. 

Dos Conceitos , fegundo Gráo do Ornato ^ 

e JL dos Conceitos Sentenciofos. 

(VIII, 5.) 

OS aníígos deraõ o nome dè Sentença itòío 
o peníamento. .•(<«) Mas o coftume intro- 
duzio )á o dar-fe o nome de Sentidos a todos 
os pcnfamentos , e p de Sentenças íó áquelles , qu0 
faõ brilhantes , çfpecialmente eftando nas claulu- 
las; osquaes, fendo menos frequentes entre os 
antfgos', ( b) nos noíTos tempos tem paíTado a 
exceíTo ; e por ilTo julgo da minha obrigação dizer 

V al- 

ia) Sententia vem de Sentia^ ícntir, yxlpLx dos ob* 
jeÀos pelas fenfações , penfar. A Sentença nefta accepçaõ 
de penfamenro naõ he ornato : he porém hum \ tomada 
por hum conceito agudo 3 que em poucas palavras dá mui* 
to que penfar*. Aflíiti como nas Pinturas a noíía ImagU 
naçaõ \à gofta de trabalhar em pequeno, reprefentando « 
natureza com todas às fuás partes mais miúdas por meio 
das Ertargueias 9 Stmilbanças , e Comparações i já em gran- 
de , dando a ver em huma Imagem íò , em hum Bojquejo , 
em huma expreílâó EmphAtica muitas idèas : aiíim noí 
Conceitos o noíTo erpirito já gofta da Analyfe^ forman- 
do ás fuás noções ae todos aquelles afpe^los poflivcis, 
porque o objeao pode parecer grande ; já da Synchefe , 
concentratido 3 pata aflim dizer, muitas idèas em huma 
fò. Pois a fentença naõ he outra couTa mais , que huma 
verdade geral , c abftraíia , que he como o refultado , e re- 
íumo de muitas idèas (enfíveis. 

( ^ ) Entende os Efcriptores , e Oradores* Romanos até 
o meio do i. feculo da Era vulgar , pelos quaes tempos 
nafccro Quine. ; e defde entaõ para diante fe deve enten- 
der o que o meímo chama noffos tempos , em que íloreceo 
Séneca o Phíloropbo ^ que deo o tom ao feo feçuio^ e 
com o feo eftilo feotenciofó fez propagar cfte goflo. 
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alguma coufa , aí]im a refpeito à^sjuas efpecies ^ 
como do ufo\ que delias fe deve fazer, ia) 

A RT 1 G O I. '\ 

De varias efpecies de Conceitos Sentenciofos. 

§. I. 

GS mais antigos faõ os chamados propriamení;e 
Sentenças , ( i' j ( bem que efte he hum nomà 
commum a todo o penfamento ) e em Grego CfOh 
mas \ e tomarão hum , c outro nome , poraue h$, 
íimilhantes aos pareceres do Senado, ou decretos 
dos Magiftrados. ( ^ ) A Sentença pois , ou Gnoma 
he hunia máxima geral y^ que ainda jóra das circum» 
Jiancias de bum ct^o particular , pode merecer a ap^. 
provação, {d) 
^ Ef^ 

(4) A mcfma divííaõ quafi faz Ariíloteles c!a m^tcrit 
das (cntcnças no Cap. 2t do Liv. II da fua Rhct. no princ» 
• no fim : tI tn , xai irótra, uSm , xon ttÓtí p^T}o*rco» tlvraXçm 
Que coufa feja fentença , fuás efpecies , e quando fe deve 
ufar delias. 

ih) Entre varias efpecies de Sentenças Qpíni. diftia* 
gue as que foraõ conhecidas ^ e uf das dos antigos ^ coma 
fis Gnomas, Enthymemas 3 e Epiphonemas ; e as que no fea 
tempo fe introduzirão^ e que elie adiante chama n^roãs* . 

( c ) Adim como o nome Latino Sententia vem de Seth 
iiOy (julgar) e.fediz aílim dosjuizos decifivos dos til»» 
pacs., como dos confultivos dos Senadores : aílim a fit* 
lavra Grega y^wjtxjj vem de yii/wVxw , que tem as mçÍQitt 
figniiicações 9 que Sentio* As Sentenças judiciaes , e os Pt* 
receres faô fempt^ (obre o que fe tem obrado , ou fe dert 
obrar. Aílim também eftas Sentenças tem por ob|edo tf 
acções da vida y ou paíTadas y ou futuras ; que por iíTo o Au* 
thor da Rher. aHerennio IV, 17, diz que a íentençaiw 
Oratio fumpta de wita , quàí y aut quid fit y aut quid ££€> 
forteat in x»/m, bre^iter oftendit. 

(d ) £aa definição da Gnolna he tirada de Arifl. Rheb 
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' Efta , ou he fomente relativa á ctfufa , como , Primeira 
Nada be tao popular como a bondade ; ou á pejfoa , di^ijaif. 

V 2 co- 

II 3 21. A(Km explicarei huma pela ourra. Primeiramente ^ 
diz CJuinu 3 Eji -x^ox , iílo he ^ naõ hum diícurfo longo ^ 
mas huma palavra , hum dido breve , e curto. Tal he a 
força da palavra i/ov. O termo dsrífoíinç , de que fe ferve 
Ariftoteles ^ tem a 'mefma força , e íigniíica hum di£to 
fenccncioio, c cuno ^ e he o mefmo , que d-mcipBsyfxcí , 
^ue fcgundo Eullathio Jliad.lXj 49} he (iiupiXri 7ròo<po^ 
(icív tV iXiyo9¥ Xí^em» Htim dií^o útil ã ^vida enunciado cm 
pontas palarvras. A brevidade , c precifaó da exprcíTaô he 
eííenciaí a eílcs conceitos agudos , aiiím chamados de acu^ ^ 
tus 3 ò^vç , porque faô ligcirçs', c rápidos. Toda a difficul- 
dade ellà em faber conciliar apreciíaõ com a clareza. A 
fórína pois de expreJfaS nejias fenten^ns (diz Arift. Rhet; 
111 , 10 ) he a mefina aue nos mais penfatnentos. Mas em 
quanto menos palarvras eflesfe enunciarem , e com maior con- 
trapofi^ao de idèas ; tanta mais agradáveis ferãS. A raxflS 
be y porque a percepção dopenfamento fefa\ mais fácil pe* 
lo cómrafte das ideas ^ e mais rápida pela brevidade da 
éxpteJJaS. Eftes penfamenros agradaõ , porque nos fazem 
penfar fem muito cufto. Saõ como hum claraõ^ que cm 
Bum inftante alumia hum grande efpaço. Nós veremos ^ 
que a QDiaó da luz , e da rapidez faz o caraâer deftes coti- 
ccicos. 

Em fegundo- lugar diz Quinr. wox univerfalfs ^ ijUéS 
êtíam citra eomplexum caufc^ e he omefmo que diiíe A- 
xiftotelts : ím p^íy roí irsçl rSv xccd'* i^açov. • • dwà xaS'oA8« 
Hum diUe gerai y que naS tem por ohjeão hum cajb parti-* 
dihar^ mas todos uni-verfaimente. Ná verdade as ícntenças 
hò humas pronófiçóes gérâcs, c abftraílas , que faô como 
CS refqlíados de muitas còufás fenfiveis , de muitos faftos, 
experíendas , c reflexões particulares. Cappcrònnier a efte lu- 
gar ehganou-fe , tomando eitra complexum caujfa por citra 
tátiorfem^ Ívmv iisriXoya. Vej. Quint. II, lj9i II> 4> 
J6; líl, ?, 7i cVII, loj í. « ^ , 

. Em terceiro lugar actcfccnta Quint. ^yf/tC ppieft efJelaU' 
i^//iV 9 traduzindo aílim a palavra Gre^alvJóxijuo^^ com 

^ue 
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como aquíllo de Afro Domicio ; O Princepe , que 
quer Jaber ttida , tem necejjidade de perdêar wuitas 
conz>as. Alguns lhe chamarão pnrte do Enthyme- 
ma , outros o princípio , ou concJuIaõ do Epichei- 
rema ; eaíTimhe ás vezes, mas naófempre. (a) 
Segunda ' Com mais verdade fe pôde dizcr,que ella humas 
divifaõ. vezes he ftmples , como eíla que acabei de dizer, 
4 qual fe ajunta ás vezes a fua razaô , {b )como ^ 

Em 

que AriftotolcsIII, lO , caradleriza cfta cfpccic depcnfo- 
mcntos , c que quer dizer o qtte merece a apprQ-vaçaÕ de lo- 
•dos. Ora fa as verdades praftícas hc que laó objçílo dt 
approvaçaõ dos homens i que por iflb continua Ariftoteles 
a definição da Gnoma , dizendo : «té Iw) iroiyrm ytot^íx»^ 
êíov y OT» ro hS^v rZ nafATru^tí Ivcívtíov y dXX» Trc^t 00*01» 
ai "ZT^cc^et^ ila-i y xa» otlfsrot, ^ n tpiMxròi Uà wfiòç to túçotOFHWm 
Nem fobre todas as 'verdades geraes , como v. g. Que a ih 
s nha reíta be contraria deur-va ; mas fobre as que faS práh 
dicas , e que tem por objeão o que devemos efioJher y mfih 
gir. A matéria pois da Gnoma he fempre buma mafcri» 
moral , e nillo fa fe difttngue a Máxima do Principia Am» 
bas eftas palavras figniíicaô huma verdade geral ) ^oe^lie 
Q rummario de outras muitas. Mas efta applica-fe mais par« 
ticularmente aos conhecimentos theorícos ^ e aquelta aof 
praâícos. 

(a) •Ifto diz Aríftotcles Rhet. 11, 21. Hc parte do 
Enthyr^cma quando à fentença fe ajunta a fua razaô 9 Por> 
que oEnthyme.ma naõ he outra coufa íenaô apropoíi^ 
com a fua prova. He o principio , ou concluíaõ do EpW 
cheircma, porque efte confta de huma propofiçaô Geral > 
chamada Connexio , a qual hc a femença ; da AffumpcaS ca 
razaô ; c da Intenção. Ora a Propofiçaô geral nos EpichcH 
remas fynthctjcos cftá ao principio > c nos anaiyticos no 
fim. Vcj. Liv. II, Cap. X, Art. II, §. 2. Mas as fenten* 

Í:as pôem-fc muicas vezes fòs , fem a fua razaô. Logo nem 
empre hc verdade dizer que faô partes do Emhynicma , ca 
Epichcirema. 
( ^ ) Sentenças Simpleçes faô as que conílaõ de huma (o 

pro: 
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Efn toda a contenda , o mais forte , ainda que receba 
a injuria y com íudo^ porque o be .parece faztla : { a) 
outras vezes he conipofta de duas prop_oli^ões , \. g. 
jl conde fcendencia cria amigos , a verdade tnmigos ; 
(-6) e eftas entaõ fa5 mais brilhantes, quando 
íe compõem de penfamentos contrapoftos , ( r ) 
como , O morrer naÕ be bum mal , a chegada aa 
morte fim. (d) ^ 

Eas que n:iÔ faô Figuradas faõ deíle modo: Terceira 
Tanto jalta ao avarento o que tem , como o que naÕ divijaõ. 
tem. ( e ) Mas recebem da Figura maior foK^a , co- 

ipo: ■ 2f£l 

propoíiçaõ^ cCompoJias as que tem mais de buma. Tanto 
a fimplcs , como a compoíta podem ter junca a fua ra- 
zaô , ou naô a ter , fcgundo o^ Auihor da Rhet. a Hc- 
rcn. , c Ariftotcles. Tendo-a , faõ huns verdadeiros Enthy- 
mernas i naô a tendo, partes do Enthymcma. Efta fubdi- 
vilaô das fcntenças ratione fuhjeãa , ( jEAfrà cViAcy» ) e jí- 
He ratione fubjèããy {£vtv fxíríAeya^he a primeira, c prin- 
cipal de Arid, j que adverte ; que (endo a fenrença parado- 
xa, ou duvidofa, lhe ajuntaremos a fua razaõ para a illuf- 
trar ; e que efta be efcuf^da , quando a fenrença naô ad« 
Ihlttè duvida. 

ia^ Salluft, Jugurth. Cap, lo. 
ÇhS Tcrent. jlndr. I , i. 

(c) As Wèas çontrapoftas rcflcftem a luz , humas fo« 
fcre as outras. A contrapoíiçaõ pois faz mais fácil a perce- 
pção do penfamento ^ e efla facilidade junta com a agude- 
za , e vçlocidade faz todo o merecimento da fentença. Por 
íflb diz Atiftoieles Rhet, III, X, 2 , ^ue pelo que per* 
tence d forma de exfrejfaõ ^ agradaS tnais aqtiellas fenten- 
jias , liv iyrkxufAÍifitos \íyYiron , que fe enunciaS comcon' 
^r^/^f^Õ. Vcj. fypr. f 1. not. (á) 

Qd) He fentença de Epicuro, como fevè da I 7«/- 
fulan. de Cícero Cap. 8 , tirada do diflo de Epicharmo 
Ppcia ; £mari nolo^ fedmprtufim ejfe me nibii exijiivio. 

C^ ) Sentença tirada dê hum Mimo de Publío Syro, 
que quer dizer : oue o avarento eftá privado tanto do que 
he feo , como do que he alheio 3 porque nem de huns 
l^ns ^ nen i^e o^ros u/a. 
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7aõ lasimofa coufa o morrer be} (a) 
Porque iílo aífini dito he mais forte do que di*- 
zer fimplesmente : O morrer naÔ be bum ma!. 
Qtíarta di- As mefmas fenteaças recebem da mefma forte 
o/i/ií. maior força de geraes que faõ, fazendo-as particu-^ 
lares a algum calo , ou peflba. Aflim , fendo hu- 
ma fentença geral efta: Fazer mal be fácil ^ fazer 
bem , difficil , Medea em Ovídio feia mais vigo» 
rofa , dizendo de íi : 

Salvar-te pude , e naÕpodrei perder-te l(b) 
Da mefma forte Cicero applicou a Cefar efta 
fentença : ( ^ ) Nem a tua fortuna , ó Cefar ^ tem cou- 
fa maior do que poderes , nem a tua natureza coufa 
melhor do que quereres con fervor a vida a quantor 
podes. Defta forte fez próprio â pelToa de Ce- 
far hum penfamento, que era geral, (d) 

Nef- 

(/i) Virg. Etu XII , 646. 

(^b ) Na fragedia Medea , a qtia! íc pcrdeo , e de que 
Quínt. faz menção X, í, 98. A mefma fe lè também no 
Ciris attribuido â Virgílio : Ut me , fi fervare potes 31 'iu( 
perdere mavis. ' ' , * 

(f) Pro Ligar. Cap. uir, 

( á ) Efta fentcnça enunciada geralmente feria deftc nia^ 
do : A maior felicidade he poder , e a melhor natureza' be^ 
querer faluar a muitos. A applicaçaô pois das máximas gc-, 
raes apeflbas, e cafos particulares produz o mefmò,ejEreí* 
toque a contrapofiçaõ , fazendo mais fenfivel , e perce- 
ptível a verdade da fentença. Além diíTo efta applicaçaô a; 
cafos particulares tira ás lentenças o tom dida£lico y odío-' 
fo , c enfadonho nas obras de gofto , e lhes còmmiinica. 
a forma dramática , c efthetica , que he mais própria áo 
Orador , e Poçta ; principalmente quando fe trata de mover 
as paixões , c exprimir os íenttmentos. O auihor da Rhêt;' 
a Herenn. Liv. IV, Cap. 17. faz a mefma obfervaçaó de? 
Q^inr. 

• Refumindo agora toda efta doutrina de Quínt. fobre. 
as dilferentcs efpecics de Gnomas^ elle faz delias quatro' 
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Nefta efpecie de fentenças devem-fe guardar Qjiãtro re- 
as fcguintes regras , e ifto em toda a parte. Ouc^g^^^ T^^^ 
nnô Jejaõ muito Jrequentes , (tf ) nem claramehteR^j'^^^*^ ^^ 
fiilfas ^ (b) quaes laõ muitas daquellas, que al-^^ j^í. 
^^ guns 

divilócs fcgundo. o Ico Objeão , Partes , Forma , c Exten* 
^aS-j como fc pôde ver na raboa ícguimc. 

Q. . « f Relaú-ua á Coufa. 

^ 1 \ ReUti^a d Pe(Joa. ^ ^ fou separa- / Enthymc- 

Partes i *^í"V'^i- < cZ7aZc.J ^-- Vr:. 



Sou Sef, 
da. 
ou /«-i 
i/tf. 



Forma -{/y^«,i 

^''''''^''' \JproprUdas. 

(4) O author da Rhct, a Herenn^ no lugar affima ci- 
udo dà a razaò. Senteutias interpom raro con-vcnh , ut rei 
adores, non^^ix^endi pr£ceptores effe ^ideanwr. Vcj. not, 
antecedente. 

Cif) Todos os pcnfamcmòs pertencentes âEIoquenda^ 
e Poezía podem ter duas efpecies de qualidades ^ humas 
Lógicas y porque pertencem ao bom fenío , e a razaõ ; e 
outras Oratórias , porque íó o Gofto he quem decide del- 
ias. As primeiras íaõ a Clare%a , a Verdade y a Utilidade j 
to Decoro. Eftas íaõ eíTeníiaes , e indifpenfaveis a todo o 
penfament^ As fcgundas faó a Força , a Jgude\a , a ^'r- 
ruacUaJ^f a Graça , a No-vidade , a Delicadez^ , e a ^Tí/í/r- 
rnidadc. Éfias ornaõ ospenramentos, mas nao lhes íaõ ef- 
fcníiaes. Huma qualidade pois fundamental de todo o pen* 
{amento he a ^verdade delle. Efta coníilie em reprefentar 
o objeão, qual cUe he. A ^tiftexa pertence à verdade. 
Hum penfamemo perfeitamente verdadeiro he também juf- 
to. O ufo com tudo tem feito alguma difíercnça entre a 
werdaàe , e jufte\a do penfamento. A verdade íignifiça 
suais precifamente a conformidade do penfamento com o 
obje£lo. A jujieiA diz refpeito a fua extenfaõ. O pcnfa- 
inento he verdadeiro , quando reprcfenta o objcSo \ c hc 
juílo quando naõ tem nem mais nem menos exienaõ do 
^ue clJe. Quando a tçdos os rcfpeugs ^ (xtic^ pA») he 

vcr-^ 
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guns c\\^m?i6 Univerfaes ^ proferindo com hum 
tom Jecifivo , como indubitável , tudo o que faz 
a bem da fua C2luCí\: Oite fenaS digao indifcretamente, 
( a ynem por qualquer, (^b) Porque eftas fenten- 

__.«-«—«_« qas 

verdadeiro, Quiac. qqer que as fcncenças naó fó fcjaõ ver-, 
dadciras, mas também jf'íi^4í , c reprehende muitos De- 
clamadores do fco tempo , que proferiaó fentenças , como 
máximas geraes ,, ( xaS-oAtxaç ) applícaveis , e certas cm» 
todos os cafos ; quando o naõ era5 a todos os refpeicos, 
Quint. diz : ne péilam falfjc. Porque naõ quer excluir 
das fentenças hum falfo apparente , que ás vezes faz toda 
a fua delicadeza , "e lhe provem da Metaphora , da Ironia f 
da Ficção y e da Hyperhole. Ariftoteles mefmo Rhcr. III ^ 
1 1 5 faz hum lugar do íentenciofo U t« ur^oa-i^AtFxrcLv , ífe 
bwna efpecie de engano j pois que por meio dejié o nojfo ef" 
pirito reconhece tãmo mais tvídentemente ter aprendido ai" 
gtma coufa , quando w , que he tudo pelo contrario do quá 
ellc fe imaginava ao principio , e parece dizer comfigo : JHè- 
'verdade y e eu me enganava. Vej. o P. Douhours ^ Afa^ 
neira de bem penfar. fiial. I, Pag. 20 , e logo. §. IV, c V. 
( ^) Itlo quer dizer , ne paffim dicantur ; no qhal fen- 
tído emprega Quint. o mefmo adverbio IV , 2 , 7Ò. IVon 
tamen h<cc ^ quiapojjunt bene aliqnando fieri\ paffim faci^ 
enda funt. Ora as fentenças ainda moderadas, e verdadei- 
ras faô indifcretas , quando fe naô diXem na fua occafiaôjj 
lugar , emaieria. Por exemplo , em todas as matérias, e 
lugares pàtheticos , naô ha coufa mais fora de propoíito 

Juc oeftilo fentenciofo. Pois confiftindo elle nas idcas ab^ 
:radJas , e geraes , filhas da reflexão , e raciocínio : cítaf 
faô opoftas ás íenfiveis , c fantafticas, que dominaõ nos a& 
feílo3. jítqui funt quedam aãionés in fatisfaãione , depre^ 
catione y confeffione pofít£. Sentcntiolifne jlendum erit> JE- 
pipkonemata , aut Enthymemata exorabunt ? Non quid qnid 
ffteris adjiçietur a^eãièus , omnes eorum diluet ^ires y & 
miferationem fecuritate laxabit ? Quint. XI , i , 5:2. Oi 
dois Senecas y Trágico , c Philofopho faô muitas vezes in- 
difcrctos nas fuás fentenças. Deíle diz Quint S, i , ijo^ 
Vclles etini dixijje ingenio fuo , alieno judicio. 
(^) He a mefma obfervaçaõ de Ariftotoles I^het II j 
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^s eftaõ melhor na boca de peíloas authorizadas , 
para afua authoridade dar também pezo á fen- 
tença. Pois quem foíFreria hum menino , ou hum 
rapaz, ou ainda hum homem obfcuro, que,orando, 
tomaíle hum tom dccifivo , efe erigiíTe , em certo 
modo 9 meftre da vida , « dos coítumes ? ( ^ ) 

§. II, 

Entlyntema também quer dizer todo o penfa* Snthyme- 
liíento i C ô ) mas aíTun como por huma efpecie de ww, z. Ef- 
propriedade ò nome commum de Poeta fe tem fel-P«ci«' 
to próprio a Homero , e o de Cidade a Roma : af- 
fim fe deo o nome de Enthymema propriamente 
áquella efpecie de Sentença^ cine fe faz de ide as oppof- 
ias , porque parece fobrefair enlre os mais penfa- 

'X raen- 

n - - -Tl ■ ■ ■ 'i ■-..--—,-■ 

21. O dtz^r [entendas con-vém fó a homens mais adiantados 
ttâ idade , éjoms matérias , de que fe tem experiência. NaS 
fendo defiaiâade,^ o conceituar he impróprio i e em coufas de 
que alguém he ignorante ^ he loucura , e rujlicidade, A razaõ 
cftã clara. As lentenças faõ huns refulcados 3 ebunsTefu- 

Sof, breyç5 de muitas verdades > e obfervaçoes particulares, 
lias (appõeixi pois em quem as diz ^ muita experiência^ 
muitas reâexqes antecedentes ^ e muita líçaõ i coufas, que 
fc niijã achaó de ordinário nos poucos annos | e em pef-:, 
íoaS) .que naõ tem profundado as matérias. Além difto o, 
tom de authoridade, emagíflerio próprio deftes peníamen- 
tos naõ eftà bem a peíToas defiituidas deft^iiqualidades. 

.(4) AsQnomJS faõ fimilhantes ãs Sentenças dos^ul-i 
gadores. %.ly not. (r). Saõ também ^ít<c prxcept^f lir..^ 
çoès da vídà. Qgém as diz' pois em ccno modo judicat-^^^ 
h' pracipit , faz-fe Juiz , e Medre. 
, ( />} . De i^àxiiAfiv , penfar. Sendo pois hum nome com- 
mum^. fe apropriou a cila efpecie de penfamentos , que pe-^ 
b. fpa Qpppfiçaô fobrcíahenx entre os m^is. He o quarto, 
modo de Profiriç4ade j^.de ^ue-|iUiou Qginu nefte Liv. Çap», 
ia, Art.I, Í.4. _ ^ ., . \ . ^ 
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mentos, {a) Defte Enthymema falíamos jâaffaz 
nos Argumentos, {b) Mas elle nem fempre fe em^- 
prega para provar ; algumas vezes ferve de orna- 
to., (f) EHimular-te-bao y Cefar y d crueldade os 
difcurjos daquelles me/mos , cuja impunidade he o 
louvor da tua clemência} ( d ) Elte penfamento aqui 
naõ he hiima razaõ nova. Mas porque já por 
outras fe tinha moftrado a injuftiça de ílmilhan- 
te procedimento ; eíla fenten^a acrefcentada por 
íim , a modo de Epiphonema , naõ he tanto huma 
nova prova , quanto o ultimo falto , para aífim di- 
zer ,. do difcurfo. {e) 

§.111. 

Epiphone- Pois Epiphonema he huma fentença, com que 
mai j. Ef- exclamamos no fim de huma narração , ou de hu- 
pccic. ma prova , (^ ) como : 

' . Tan- 

(>i ) Sobrcfahe pela agudeza , c prccifaó da cxprefTaó; 
c pelo brilhante ^ c claridade ^ que lhe rcíulcà da oppofif aõ y - 
ctonmfte das idcas, 

(*) Liv. 11, Cap, X, Ant. JI , §. I. 

( f ) Eftes Emhymemas faff- hum ornato j e naô huroá] 
prova y porcfue cahem fempre fobre coufa já provada. Em* 
íegundo lugar , porque os que fervem de prova podeth ftr 
dds confcquentes , eftes fempre faô dos contrários. Ení ter:.' 
ccirò lugar, porque faõ huns pcnfamcntos agudos , c curtos, 
cm que fubàanciamos a força do raciocínio , e lhe damolíl 
toda a luz pdílfiVel pelo contrafle das idèas. As Sentenças 
Enthymemati^a^^^y que levào comíigo junta a razáõ tirada 
dbè repugnantes y pertencem a cfta cfpccic. Vcj. Ariftotel. 
Rhet. ÍI, Cap. 2r. 



{d) Pro Ligar. Cap. IV. 

^>; Mctaphora tirada dos que correm , que no fim dft 
câri^ira daô hum falto para parar. Na ediçaó de Gcfnerò* 



ç< 



fèlè heftç lugar , ut id jujhm ápparetet y o que he crr0 
níatiifcfto. Ewc-fe Vk y^M injujtmn appareret. • 

(/) Qbw. ua4u2; a palavra Grega iutfoSvrtfA» y qué* 

vem 
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^anto ao illuftre chefe cuftar àeviã. 
O fundar a Romana mcnarchia. (a) 
Porque o bom manceto antes quiz obrar com feri* 
gp do que foffrer huma acçaS tor^e, (,â).. . 

§• IV. //. 

Com mais razaõ fc podem chamar Novas (c ) jJ^S^^ 
^ ^ ^^ Inefpcra- 



vem de Izri^cayí^* acclamo , tnclanto , exclamar fobre alguma do, i.£/p^-f 
coufa. CoTu tudo naó íe deve confundir com z Exclama- cie* 
f^y figura. ' Porque efta mó he fentcnça , he mais ychc- 
Incnte , c ferve para exprimir os movimentos dapaíxaô:\ 
e Epiphonema pertence mais aos afFeflos Ethicos. Efta ef- 
pccie de fentcnça he huma reflexão fina , e delicada , que fa- 
zemos fobr^ hum fafto , que acabamos de narfar , ou pro-' 
Var. Ellâ he como o refukado de tudo o que tert)0s diâo/ 
He pois aguda , e curta, Ò efpirito ícnte nelfá três goftos 
ao me imo tempo i hum ^ de ver poupado o feo trabalho pe- 
la reflexão do orador ; outro , por ver em pouco muito ; c 
outro em fim pela grande claridade , que as Tdcas fíngula- 
res , c fenfiveis do faílo antecedente efpalha6 fobrè a fen- 
tcnça geral , c abftrafta , que fazem fácil , e prompta a fua 
percepção. Aflim eftes Epiphoncmas faô os que fa7cm to- 
da a graça dos remates, com que Marcial fijcha os feos 
Epigrammas , c Valério Max. as fuás hiftorias. Tem dilij-; 
rença do Enthymema j porque efte he fempre de idêas con- 
trarias , o Epiphonema , naó : efte fempre fecha a prova , 
ou narração ; aquelle nem fempre : no Epiphonema fem- 
pre hà exclamação , que naó hà no Enthymema. / 
■ Cí) Virg. J5»^W. 1 , 5:5. Efte Epiphonema ht reinar- 
ratíCj porque conclue o íummario dos trabalhos de Eneaá ' 

f>or mar , e por tetra para fundar o Império Romano na 
talía , o qual fummario corre defde o principio da Eneida 
iírc D vçrfo ^2. 

' (í^) Cíc. jfro Mihne Cap.rV. Efte He rei probau ,; pois 
Vcin depois do exemplo do mancebo, que marou hum Trt- 
baèo militar no exerclio de^C, Mario, para provar que ha 
caíos, em que he licito a hum liomem matar burro. Vej: 
Tom- I, Liv. II , Cap. IX, Art. I , §. 4. 
(c ) No compcrtdio de RdJm^fcgucm-fc depois doEpt^ 
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§. VI. 

^'^^ir^ ». * Oíifras procuradas de outra matéria fe trazem 
J« tfpccte. ^^ j^ p^^^ fç aj>plicarem ao noíTo cafo ^ ( a) co- 
mo aqnelle penfamento de Crifpo , {b) qiie ad- 
vogando a caufa de Spatale , cujo amante , tendo-3 

inf- 

* ■ ' lll ■ I ■■ !■ yi ■ ' ■■ ■■■■ 

^.^. :. ferlhts diíTcííe : fc volTa mái for cotidenuiada á morte por 
.!)»;. íU'^ - ^^^ ^^ií® fcpUikura a fco marido , c voíFapai ; iítb jiap ol>» 
ftancc dái-Ihejambem fepultura , ç imitai-a hefte exemplo de 
píetjàdc, quinei! a vos deo. Gcfnero a çfte lugar crc <juea 
ttiãi fora accufáda por feos próprios filhos. Mas a pouca ida- 
de deíles moftra o contrario, econfta áliàs de Quine, rneí^ 
mg I.K y 1 i IO yque os accufadores rinhaõ (ido hum irmaá 
de Cloantiila , e alguns amigos do pai da raeíma. 

(^a) Et aliunde petita he o contrario de Jlio relata. 
Ambas. éftas efpecies de fenteuças íaõ fundadas na ílmilhan- 
ça entre dois cafos. Tem porém efta diíferença , cjue na ^ 
AHufaõ , pelo modo , palavras 3 e circunílancias ^ com que 
enuncio o penfamento , eu dou a perceber a relação do meo 
cafo a outro 5 fem parecer fiazelo. Ambos clles fe ofFere- 
cem ao mefmo tempo ao efpiriro do ouvinte , c efta confron- 
tação j que lhe deixamos fazer , o exercita agradavelmente ^ 
e o lifongea peio íehtimento interior da fua. penetração. Ncf- 
ras Aliunde petita ^ por meio de huma //rf/iíTengenhofa nóí 
nos figurámos hum cafo fimilhante , de que transferimos a 
penfamento para o noíTo cafo , ou para melhor dizer , fubfti- 
ruimos hum cm lugar de outro. Hum iugar clallico de , 
Quine , que. explica efte admiravelmente he o do Liv. VI ^ 
3, 61* Adhuc eft ffétilior tila ex ftmili tramlatio^ cum ^ 
quod inalid refieri folet ^ in aliam mutuamur. Ea dicatur 
, fane FíAio. Ut Cryffppus , cum in triumpho dcfaris eborea op- 

fjda ejfent translata y & poft dies paucos Fabii Maximi li- 
gnea^ thecas clTe pppidotuçn Cxfaris dixit, Deftas ficções 
çngenhofas , ,t fenc^nças fc podem ver muitos exemplos en^ 
ÊÍQuiioui>naol?r« ji citadia pag. 18.6.3 c fcguintes. 
, ,;(ií ) |. yibio Crifpo, orador contemporâneo de Quinr. ^ 
de quem eífe diz X , i , 1 19. Çompofitus , & jtiçundus , d* 
deleãationi^nàt^si pri-vatis tainen caujfis, quam publicis ^ 
melior. ' 
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inftituido herdeira §• faleceo de idacle de defoL?- 
to annos , diíFe a refpeito defte : Oh homem pro- 
phetUj qu^ je gozou dos annos l {a) 

§. Vil. 

. Ás vezes a Repetição (ò produz algumas fenten- Repetição, 
ças , qual he a de Séneca naquella memoria^ que 4- £ípecie. 
Neraô dirigio ao Senado,para fe defcuJparda mor- 
ta de fua mãi , querendo fazer crer o rifco de vU 
da ,em que fe tinha viíto i.iEJiar eu f alvo , nem ain^ 
da o pojfo crer , nem goftar. l^b ) Efta repetição he 
melhor , quando fe vigora pela oppofiça5'yas 

' ■ ■ idèast ' ; ' 



' Ç^ã) Crifpo fingio-fe nefte moça libertino , ht\m Epi- 
qireo de (yftema , e de pradica 3 que j á maneira dos da {Sa-* 
bidoriaCap. 2, para prevenir a morte pro^xima diria como 
elles ; Venite ergo , &frffàmur.bonis , ^«^ funpy (futãmur 
creatUra tamquam ajwventute celeriter. Ccmo ff ad^inbaíTc 3^ 
que havia de viver pouco , ellc moço cniregou-íe a todos 
OSVÍCÍ0S3 e prazeres 3 que em fim o arruinarão. O orador 
pois atcribuio galantemente à lit^e,rtiaagem defte moço a 
morte prematura ^- qi^e . os acçuíadq^ç^, queriaõ íPazer reca- 
hir fobr« Spaiale y.çpmo fc efla.íhp tiyelTe dado veneno 
para chegar mais 'de prcfla á herança;, e prevenir aimudan» 
çado ceftamcnto. Rir. Gedoyn traduz^ eftcs dois §§, ncf- 
tas breves palavras: Jquell^s tamberir,y que .parecem ditM 

Ca, buma couf a ^.efe referem a outra j cuque tiradas de. 
I luga9 fe podem appUcar fm ofilfa parte^ Naóha -moda 
mais fácil de íé deíembaraçar, d^s dij^culdades. de hutn lugar. 
' (í>)' A repetição e.ftá;na conjuncç^ó JVec repetida duas; 
vezes 9 tmq no falvum meèffcy que, ainda que *uÍÉ>cnrcn- 
didp3 .naõ he repetido, para Qcfnero dizer oue naó .vê.re-»j 
pitiçaô j íe naó for ncftas palavras. Com tudo naó Kc ío a 
repetição de Nçc a quc.faz.o ççnccito , mas.o cuptrafle dos. 
dpJ9 fentimcntps de Nerao ,, humjde foçobro .pclp,,pjerigOa, 
Cfp.qUjQ fe vio , ç de que aind^.íe paõ podia crer hvre 9 e ou?) 
no de difgofto y, p^lq meio tn(^« da miorte^da ptopriamáij^ 
a.^ue ÍG yíq obrig^^o ^^ara lífiivar a vi<ia* 
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Wèas •• Tenho de quem fugir ^ a quemfeguir nao Unhei 
(^ ) j2?^ ^f^ ^ mijeravel , naÕJabendú faltar ^ naÕ po* 
^ dia calar-Je. {b ) Sobre todas porém a maisbella* 

he aquella , que (e illuílra com alguma compara- 
ção. Trachallo , accufando a Spatale , He vojja in* 
,'■.-•' tertçèiÕ y diz , é íeis f^uar das fieis do pudor , que âs 
. i : , . mulheres cazadas fe dêjó a decima parte da htrança^^ 
e a quarta ás meretrizes^ (c) Mas em todos ef* 
t€s géneros podem haver boas , e más fentencjaí^» 

.§, vm. 

///. : Sa6 porém fempre victofas primeiramente a«» 
Sentenças g^g (q ^j^^g ^Jq Equivoco da palavra, (d) Padres 

Equivoco, — .— '- — ^i^" 

I. £fpecie. C^ ) A repetição eftá'Tiot^^o 5 eno quem ; eâ oppoíi- 
* çaô no fu^ir , e fèguir. Efta fcnwhçà-he de Cícero a ArticO-: 
Bpyt.-S^lil yy ihlhndo àòs ddis p^artidos de Cefar j c Poin»-' 
pco nas guerras eivais ,• õsqúáes julgava igualmente peri- 
gofos. fiUa- 'ttiéfmâ repetição ,- c contraftc faz todo o mc- 
rècimenro do Epigramína bem fabido de Aufonio a rcfpeito' 
efe Dído: ... 

' "^ Infelix Dído y nulli bene nupta marito j 
-:.,:.. »' / HocpereUft^ fugis i hòc Ciente feris.' 
*^*C*)* Sentença dé* Cícero^ toYitra Piíaó, coitada também 
pô^^S. -leronymo adOctànUm. \ *: - ' / 

( c ) O mofo 5 dt que aíflima falíamos , hc <ri7ct infti- 
ctÉÍflíe herdeira a Spataíc na quarta parte da herança , « na 
áccimàa fua mulher Póde^fe Ver Perizonio na íegundà Dif-- 
ftrcà ç^5 dír três i ' due- ítt' a Lei Fotonh p;ag. 2 ro > ondte 
fufpeífá que i tendo LÍõmicianõprQhibldo qúe^ ásitíâs m^*' 
JKei*es podofl^m tfcc*l>€V hferanças", ou léigados 5. Ç Suer, in 
Dofint. Czjp. 8> «fta Spatalè^' Teria mái de alguns filhos >' 
equepor iíTb podenTc fer inítítuidá herdeira na quarta parte.* 
O mefmo obíerva qiík a herança dà decima pafce fe deve' 
etttèndèr dar mulheres , que naõ tiveíTem filhos. Quanto aa^ 
mal^, -daí òomparíçõ^btfm^efcoWiídas-fc fazem íerit^nçaS'^ 
muito engenhofòs-, fòbíè o-qiíe fe p6de ver o jà -louyàdieí ' 
Botiíjouri £)íV?/. r-^ pag. 94*5 ^è' Dial. II jipng 15:6 y ^ feg>' 
Cd) O Equivoco hc hutnà- pala vt^ 'aiiihigua f que ttQ% * 

dois 



Confcriptos^ ( pois affim devo principiar s para Vôí 
lembrardes dos padres. ) ( íi ) Efte Equivoco fcrá 
ainda tanto pçor, qu^úto mais falfo for, (A^c 
procurado de mais longe. Contra a innam daqueíl^ 
gladiador , de que há pouco fiz menção, dizia 
o advogado defte em nome do mefmo : Ombaii 

Y Mé 

4[}.oi$..íeocijdQii e a Sentença coníiíle. £m.a mefma-.pFop^ 
iiçaó offcrccer ao nicímo tempo dois fentidos. j, A faila{: 
^9 gcralmcntp ( diz o Padre Bouhours pag. i%) no Equivo* 
. ^j naó hà engenho algum j ou muito pouco. I^ada cuíU 
^^ menos 3 e he mais fadl de achar do que aígum equi- 
^^ Voco. A ambiguidade, em que confiftc o íco carafler, 
,^ he .mais. I^um defeito do difcurfo, do que h\xm ornato» 
^^'.JíÍq o faz ínfipido , principalmente quando qutii^ ufâ 
^ deíle qaer oftentãr de agudeza, c fc defvanece -coíií 
j, iffo. Por outra parte o Equivoco nem ícmpre he fàcií 
j, de entender A apparcncia myfteriofa , que lhe di ofen 
^y fenrido ambiguo , faz que muitas vezes fe naõ cheguA 
^ ao verdadeiro íenaõ com muito cufto í e quando fe d4 
yy nelie^ arrependemonos muitas vezes do tioíTcf trabalho^ 
yy porquê nos julgamos logradçs ^ e o que feiítimp^ hfH 
,, hum pczar interior de nos cançarmos a bufcar para naQ 
^y achar nada. ,, Todas eftas razoes defacreditaó os EquU 
roocos puros para com as pcfToas de juizo« Dos que aafr 
feô puros falJaxemos najivn.otas (eguintes^ .;..:! ; :.^i 
t C^.) P equivoco çftà na palavra Patresj qM.n^ j>rH 
mçii;a , ífCjsepçaó fegnííca JVik/ior^í , e rV> fegunda /^^ift> 
ÍVap/fonfervar na: iraducçaô, puz padres em lugar^dcí 
p^J5^ hò qual. femido ainda uzamos defiapat^vr^a onvial^f 
g.u»mas;eKpre{rofin& da noíTa lingu?.. > !, -/^r 

j,j(i) . O Rqudy<Ko pódç fcr fiais , ou m-8mr$ faífo. jai 
ijimpl^.qufl ^ eile\em, dpjs ícintídos, JPodje ppi^íer fàlfp áírçi, 
liiioi.j; Cj Ver daJçifo enivQMWj ourifíílfo eitii ambps.i jqv>\ 
^4a4f;V<^ ^fi-am^o^.Q>&q,uivoco da, Sentença a0ima,.ia!èi^r 
de fer.-pqçril /'J[ie jFalfo enx hum florido, que- he tomaft^ 
^wifciíbr^fvpor.p^ f^rw/a^fc íegMinte he fatí»,^ 

eiç^ ,aa)^QS os. reniidpSj.coip.o iveremos. )fto pois, que iitl 
<íí»í^*íiuíW?frj cpeDftícff.4ct%\jtvoç<i puca^uQsf^i^^iP^A. 
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dtè ao deão, (a )'i^e^a mefma efpecie porem, as 
fentenças talvez as mais viciofas de todas lao 
aquejias í em que o Eqfuivoco fe a)unta com aS 
guma fimilhançafalfa. Sendo eu rapaz, ouvi di- 
zer a hum author iHuftre a fentença feguinte, 
para fe aproveitar da qual , tinha tido a precau- 
cjaõ de entregar a huma mãi os oílbs tirados àii 

ca- 

rcm cHe- K« verdideito cm ambos os fentidos, às vezes 
produz peníamenros cngenhofos , tais como ò de Marcial^ 
fatiando com Domíciano íw Ainphitheat. C<cfar. 

Vox Ai^vtrfa fonàt y populorum cfl vox tamen unay 
Cum 'vcrus PatrU dicerís effe Pater. 
Ghdcf a fiãlayra ni;ox^ faz èftes dois fentidos í Os p&vosfal^ 
íatí gerentes línguas ; e naÕ tem fevaõ hmnay gvc (a& am- 
héé verdadeiros íegundo fnas díftercntcs relações , e hum 
mò d^ftroe o outro ; antes fe accordaõ miuuamence, e da 
«fiJaó deftcs dois fentidos, ao parecer oppoftos, refulta naã 
fci <^uc de cngenhofo, fundado fobre o equivoco de a/ox> 
^tie figTiificiar//^i^«/?, c linguagem. Quint. VI, :}, 48. faz 
tftã mefma'difterença.iVò/í,^í^ excludendafint omnia ^er* 
fel' ims '>fenfíi^'figfíificantia: fid quia raro bel te fuccedit, 
nifi cum prorffts rehus ipfis adjiiimntur. 

\^^^ Ptignnre ad digitum y fegundo Barth. nas not. a 
ÊriKio if^, 12. j Grevio na Pref. ao tom. VI. do feo The«- 
fouro 

dèiíò^] 

BSsctámatorío racncíoftádo aífimáh. 12, , cm que huma fr- 
mam eatô livnap de huma vez o irmão do feftro vil de^ 
gladiador > de que eftava já canfada de o rcfgatar > Ihè 
cbrt^ a dòílnfr o dcdof pokgar , ò advogado por parte 
delhi «íih&a -áíiò na Aia oraÇaô ao irmaõ i^ Er^s dfgtíur y'iéí, 
bmhrâs^ iíkegrammanmi , fazendo' cntcndier, tn áepugrtaris^ 
pttri^ccrntiiiuôíés no vil officio dc'^1adiadór''j éilr rclpoftà' 
ad<]ue dizia o irmaõ na fuá declamação ; Ad^ digitànt pu-- 
gnaxfi Na que Vai hXím ^uivoco de dois fentidos j'h«fií>' 
athidindo ao coflunie àoÁG\^d'i^iàttSy Pelejei até qne nàpek^^ 
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cabeça de hum feu filho : Mulher ivfeHciffliva l 
Sem Jais^er o enterro a Uo filho , jd lhe €olbeíie os[ 
ojfos. ( à) 

§. IX, 

, Atem difto muitos goftaíS ainda defta fpecie Penfamen^ 
dç Concekefinhos refinados , ( ^ ) que. á primeira tos Rifina^, 
vifta agradaõ per engenhofos^ examinados po-^^^j^. tí^ 
rém, acliaô-fc ler ridiculos.Tal he o de certo De- f ^^i«* 
clamador fobre hum homem , que vexado pri- 
meiramente pela efterilidadq. xios campos , e de- 
pões pelo naufrágio , fe finge nos aflumptos Ef- 
cholafticos ter-íe emfim enforcado de defeft 
peraçaô,* Fiqtte no ar quem ^ nem a terra ^ nem 
Ó mar acolhe, (c) Similhante a efte he o penfa- 

Y 2 meu- 

' f ' -' - ■ I M. Ill ■ • - i 

i atçaõ de TaliaSy cjue intentara â irmani , pcrtcndcndp. 
cm juizo fofli condcmnada a íe lhe cortar taipbcm ò dedo 
poíegar, Cb>nt/aí/ até je lhe cortar o dedo ^ ò que he.tam-^ 
0:111 falfo. Porque quem ceíTava de combater era aquellc .>' 
a quem fc cortava o polegar, c naõ quem o cortava* Se 
niíto advertiffcii^ Scaligcro, c Gcfncro, talvez podeíTcm, 
dchato fcrftíddjprováycl. dcíía breve Sçntença , que. con-v 
fcíTaõ ígnorair; .'** /' _ ? 

X^) prímc/rò" he fazer o enterro , ç queimar o corpo % : 
doque eícolher os ólTbs para os íepultàr, He* pois falia í| 
fimilhança; e ocq^uiyoco legifti 5 que íigniíica fhar^ c co^* 

Tft^r, he frio e^inepto. ' 

'^(*) MnimiíHnt/eitiiuncuWhà b mcfitia que m/wíliíf' 
/Mfiem, á&*cf^l6 tóeFrtib^Cíumt. feílò^i áflíúií 'n/ 14, e; 
friiniítfffímk fentènttà i s\ySk íir'mcfnjot€fprehende'eftj Serie-' 
c^y ^ > 1 3 130; pcnfamentbs hiuitofubtis , reÔnaàòs, alam-' 
Bicados, qúc^à força" dctetíuintar , pafíaô à hUma fubti-' 
feea^fèl,vq^e fe faz"ft4ici^hi. " • «. 

.: ^\€i)' :wcfte penfattíWto o^'*]0g;o dos três' elementos pa- 
rece impor â pri*eifá'^ viÒal'f*orém tuda h^ húrA folfò bri-í 
Ihíhtêi^ííem a tten^à^^JJòr fef eftcr}F;nem o^aí ,-póf'nelle' 
ifrautr^gar, lhe tiétoifaô fcpúltura-í c o cnfottjíiÍQ ernSm' 
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^entò. fobrè^oV furioso, de qiie áílima fállei j ( a) 
^uelacèYávrf-feos membros^, aqofemopai, dando 
yeneno , dizia : Tal comida , tal bebida \ e eílou- 
tro a refpeito de hum glatao , que fe diz íin- 
, gira quer-er. morrer de fome á. maneira dos gran- 
des homens; (h ) Enforcai e antes ^ tens razaõ de 
té íirritar contra a guela\ toma antes o veneno ^ 
jujio be que buin glutaS morra a beber. 

§. X; 

vem a repouzar naquellá* A cftcs penfamcncos pois cha- 
ma com razaõ ^Macrobio ca-villationes , c Scncca safras i 
& lúbricas ronr/^jíofi^i, Similhantc a cite peníàmemo he o 
do cpitapJiiQ Je^LopeSt da Vega na fua Jernf.Conquift. fcii^ 
a Fedei:ico^ que vindo a Conílaminopola vidoriolb^ e ha- 
nhando-fe no Cidne , fe affogou. 

Naci en tierjay fiiifuego y en aquamuero. 
VejVfc BouHoursy DiaL líl, pag. 41$,, cfcguinics, c 452, 
^'feguintcs. . ' '. 

" (4) Câp: IIÍ,. Art. ÍI.^. 2. numrç. Erte homem/ 
J"a'^eir'ayá côm oâ'denres as fuás carnes, más nao as comia. 
Mifc pois falfa áfimtlhança , c a palavra í?íÍ/> "foi procurada 
íb para fazer jogo com a de bibit^ Porém ,' ainda quç^ 
dõrtièfrê as próprias^ carne^,. por* cftar fufioío, nao fe fe- 

Í*u<f ^ cféVelTc' bcb'èf irchcnò. A 'outra Sentença do mefmo, 
)e ■ * ' " . r. . . . 

iladà.- 

( * ) Nô tátitn ' cfta ijui aVoxaj r/^iicriy fimulàffe (ltci^[ 
tííTjA jlpocart^efii joju qiorrc v^olun^f^ /írocArj^da pèl^abfti- 
-"'—---' '' - -'^'■'' -_.^-.'-- - '^otriíkf^ 

pro-, 

ia' o ',JIyrò' de" fiegefia^''^!.;^ ( de 

hum que fe matoii de fome, ) ijal como Demócrito, Ifpçrt- 
tcs , Atticoj^ ç.owtrps. V^Tom^.t , í^i^^I, Cap* XIV, Atu 
1^:^.$. 2. ^Qe gaftadQr jm;>ís^ dbfefp^adp queria fíngir hurr 
nu , morte^ «Wp* P l^^çl?f??ldor .porem lhe acopielhaira 
antç$.^a 0H>,9f^dCj íprçap-^ou yeqeno^ go mais própria 
a^, ifco modo de vicia. A Sentèd; a comtúdo he falfá^ eo 

jogo 



iJcclamador ao mcfmo aíTumpto no lugar citado. Supra 
feéàb4Jje^(^<]^tíh'^^:^^^ 



ic também rcfi- 
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§. X. 

L. r Outras Sentenças faó Ineptas ^ {a) cortio a pénfmen- 
z daquelle Declamador , que perfuadindo aos cor- tos/neftof^ 
t te^aos de Alexandre, que lançaílem o fogo a ?. EIihícíc. 
c Babilónia , e de todas as fuás cinzas formaífem 
s â fogeira fepulchral ao corpo defte Príncipe , 
( fe ) dizia; Hav^rd jor ventura qnem de cazã 
teja femelbante efpe^aculo} Como fe em toda 
- efta acqaó fúnebre aquella circunílancia foffe á 
p toais indigna, (f ). 
1 Ou- 

■ m r ■ 

■ jogo pueril de guéla com //Zfo, e de glutaS com beber 
^ he o que lhe dá hum brilhante , e agudeza apparente. V. 

Bouhours Dial. IH. pag. ^8^. 

( ^ ) Fan£ qner dizer ineptas^ frívolas, pueris. V.QuInt. 

í IX, I5 44, echartiaó-fe penlarmcncos ineptos aquellcs , que 

tem por bafe idèas, e acceííorios fureis, impertincnics ^ c 

t eftranhos à matéria , ao iim que nos propomos , ou que 

! ítm pouca relação entre fi. 

Qb) Thema de huma Declamação fuaforia febre a dcli- 
I beraçaõ , que referem os Hifioricos houvera entre os ca- 
t ]^'ttàe& de Âlest^ndre Magno para refolverem , fe fe deve- 
' na' reduzir a cinzas a cidade de Babyionia , para o fepul- 

tar neilas. 
I - (^} Pira perfuadir que apyra, ou fogeira fcpulchral^ 
em que fe qucimaile a corpo de Alexandre, naô devia fer 
f ordinária, mas de toda a Babyloni;), o declamador eícp- 
, Iheo â rázaé hiais fútil , ^ue podia éícoiher , que era , naõ 
] ftr jufto '-que alguém viíTe, ou podcffe verde caza efta 
, cerimonia tuhebVe. Em hum aílumpio íimiihantc , íaõ 
j Umbem pueris as-femenças aílim de Séneca o Trágico in 
Trdhd. AéJ. I. fobre o rçy Priamo , que foi pfivado das 
honras da ftpultura:, Itte tot regum parens caret fepulchro 
friamus y &^ fioMna indigety Ardente Tróia \ ccmo de^ 
Lucano Lib.7 , 4^ fatiando de Pompeo M. , que ficou fen» 
íepuliura, di^, que o ceo era a campa defte grande ho- 
mem, que ficara ferti fepulchro , Coslo tegimr qui ncn ha- 
bet urnant', c no Lív. 8 diz ao mcimo reipcico^ que o ta- 

ma* 
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§. XL 

Penfamen- Outras em fim faõ Exaggeradas , (a) como 
loj £xag' a que ouvi dizer a hum, fallando da eílatura agi- 
gerados , 4 gantada dos Germanos ; (b ) A cabeça naÕ fei on^ 
Eípccíc. de fe efcoúde entre as nuvens , ( c) e de hum 
homem vaierozo: Como e feudo fò^ afftpgenta as 
guerras. (rf)Seria hum nunca acabar, fe eu per- 
tendeíTe expor miudamente todas as formas de 
conceitos viciofos , introduzidas pelos Declama- 
dores de gofto eftragado. Occupemonos pois 
antes no mais neceíTario. 
^ _^ ^ A. /?. 

roanho do fcpulchro de Pompco Magno era o do nome Ro- 
mano , e o de todo o império^ Romanmi nomen ^ & omne 
imperium Magno eji tumuli modus. 

( ^ ) As Sentenças podem fcr nmU ( cxccflTivas ) de dois 
rnodos , ou pcla^demaziada fubtilcza , que definas, c- 
delicadas as faz paíTar a refinadas ; das quais falJou Quínt. 
aflima §. IX ; ou pela hyperbolc defmarcada, a qual paíTa 
naò ló ultra fidem^ mas ainda ultra modmu Qs penfa- 
mentos grandes ^ e fublimes daõ huma idèa 4a grandeza 
da jcoufa, ou jufta, ou maior ^ mas verifimil j os peniamentos 
exaggerados fempre paíTaõ os juftos limites. Saõ hum fu-' 
blime exceílivo, e gigant^fco. 

\b^ Da eílatura enorme dos Germanos V. Cezar de BL* 
G. Liv. L Cap. 59. 

(r) ComObreçhto, feguindo o Cod. Argentor, lí:, 
Çaptn nefcío ubl in nube pçjumu Com tudo cíic pe^fo* 
inenro , que dito de hum.lio*mem agigantado, ,he cxcefli*' 
vo c exaggerado , he fublimé, ( fegundo Longin. do, /fubL 
Cíip. VII , ) quando Homero liiad. IV , 445 diz da Dcpfa. 
Difcordia , 

O qual Virg. Eneida JV^ 177 rra(iw;^io y c .^pplicou ^i. 

• Fama com a me fma, propriedade , dizendo : .? . .-; í 

Ingrediturque folOi (s* caput inter nubila condit. ■ > 

( J ) Efte penfamenco he tanto m^is exaggerado, quan*»- 

. ^ ■ . '10. 



De M, Fabío Qutntiliafw. 175' 

ART IG O II. 
Do ufOy que fe deve fazer das Sentenças. 

DUas opiniões contrarias há fohre o ufo def- Buas opí- 
tas Sentenças : huns fazem delias quafi o ^^^^^f c^^" 
ieu único cuidado j (a) outros de todo as con- ^'*^''''*^* 
deronaõ. ( b ) Nenhum deites extremos me agrada. 

Primeiramente as Sentenças , fendo baftas , j^con^^eni^ 
fazem mal humas ás outras , aífim como em to- entes da pri 
f as as fearas , e fruftos das arvores nada pode meira. 
tírefcer até á fua jufta grandeza , carecendo de i.Incon^ve^i 
cugar, para onde crefça; nem na pintura fobre- m>«líf. 
fae iigura alguma fem fombrás i {c ) que poriflo 

os 

to o cfcudo hc huma arma dcfenfiva , que fcrvc mais pa* 
ra cobrir 9 que para repellir. 

(/i ) Eftcs craó os Declamadores do rempo de Quint. 9 
c alguns Oradores , como Monrano , de quem diz Séneca o 
Rhcrorico, Contrcrv. IX, 4: Habet hoc Montanus 'viti' 
um» Sementias fuás , repetindo^ corrumpit ; dum noii ejl con- 
tentus unam rem femel bene dicere , efficit ne hne rff- 
Oíerit. O mcAiio vicio he dos dois Senecas , Philoíopho^ 
t Trágico, e de Plinio o moço algumas Tezes. 

(^by Eftes eraõ os Oradores áridos , que fc díziaô MtU 
cos.^ de que {aliámos nosProleg. ao Liv. Ill, Art. II , §. z. 

(C) Cícero deOrat, III , 26, fervindo-fe da melma fi- 
miihança da pintura, quer que no difcurfo , que forma 
o quadro dos noílos peníamentos-, hajaõ também fombças, 
para o claro íobreíair, Sed kabeat tamcn illa in dicendo ad- 
mi ratio ^ ae furnma laus umkram aliquam , &recejfum^ quo' 
fnagisy ííi quod erít illuminatum^ extare , atque cminere o^i- 
àtatur, O primeiro defeito pois de bum eililo todo fen- 
tCDcioío , ( ainda no caio que o podelTc ícr, ) be naó dei- 
xar fcnttr o brilhante de hum bom pcníamcnto, que o 
PSÔ^;hej:iuidie:tcudo briihg, ... 
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PS meftres da arte , quando ajuntao muitas fií?u- 
rarias em hum quadro, tem o cuidado de as fe- 
parar com intervallos , para as fombras de humas 
naô caírem fobre as outras. 
1. Fneonve- -A. mefma multidão faz também o eftilo tron- 

ttieme. .cado. (a) Porque toda a Sentença faz por íi mef- 
ma hum fentido totaL Acabada efta , começa ou- 
tra , e aflim as mais. Donde vem que a oVaçaô 
defatada , e feita nao tanto de membros , quanto 
de pedaços feparados, fica fem eílrudura , nem 
ligação; pois que aqueiles conceitos, á manei* 
ra das pedras roliças , e cerceadas de todos os la- 
dos , naõ podem aífentar huns fobre os oivtros. 
Além difto a mefma côr defte eftilo Senten- 
': •^'^•' ciofo , por mais brilhante que pareça, fica^pa- 
ptenu j.^ ^jjj^ dizer , falpicada de muitas ♦ e varias man- 
chas, (b) Porque aílim como a Liltra , ie Barra de 

■ ■ ■ 1 1 I I I III ■ II ■■■■ 11 ■ ■■ ^< ^ -■ ■ .ji 

(/?) O eftiío Trancado reíulta da brevidade, índcpen'» 
(jçncia^ e muindaõ das orações. As Sentenças agudas faõ 
4e ru4 natureza curtas, fazem hum íentido abftraâo , ab^ 
folutoi o independente. Multipliçnndo^fc pois muito ^ cau- 
faó na conftruççaô do difcurío eftc vicio de hum eftilo de-- 
falado, folio, fimilhamc à arca fem caf, quiC os amigos 
nqt4Õ em Séneca, Huma pagina dos (eus tratados Phiiofo-^ 
phicos tem rnais clauíuias, que muitas folhas dos de.Ci^ 
cero. EAe eftilo cortado pelos membros, e inctzós fire* 
quentes pode ter lugar , e. he neceí&rio cm certas 'õcGafM 
Qfns. He porem vicio em biuna oração .inteira , ou em 
grande parte delia. 

C ^ ) A' maneira das pelícs dos Tigres , c Lynces , ma* 
ta^ç\f(C lyncisj e dos mármores, qvie.CoIumella chama m/i'*-^ 
c^lofa, O eftilo com a^ muitas fentençaa fica, p^n^ aiiim dí«i 
zúr ,:malbado Çmacuhfus) y e defígual. * Gada penfamento'* 
brilhante tem Tua côr própria, differente da dos outros. 
Ainda <jue todos fejaó de aJguma forw Juminofos, naõ- o> 
f#ó igual menre. Huns faõ mais brilhantes que »omros. Qs' 
menos Brilhantes pois íormaõ outras- tancasmaaah^V?^- 
de^uilraõ O todo. 
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purpura (a) metidas no feo lugar , brilhao ; po- 
xém hum veftido entretecido todo com cilas lif^ 
trás e barras feria indecente , aífim , pofto que ef- 
te eftilo Sentenciofo pareça de alguma lorte bri- 
lhar , e fobre-fahir ; ppdemolo comtudo compa- 
rar , nao a huma chama luminofa , mas a eílas 
fagulhas, que luzem fó no meio do fumo, e 
que , como as eftrellas á vifta do Sol , defapparer 
cem , quando toda a Oração he luminofa. Pelo 
que efte eftilo, que fó á cufta de pequcftos , e rei* 
terados esforços fe eleva , ficando por iílb mef- 
ino deíigu^l , e fragofo , nao confegue a admi- 
ração das eminências , e perde a graça das pla- 
nícies. 

' Succede também que , quem anda unicamen- a incon- 
e atrazi de Sentenças , de neceffidade hade dizer wnieme. 
muitas pueris , frias , e ineptas. Pois naõ pôde ha- 
ver efcolha , onde o que fe procura fó , he o 
numero. Aífim naõ há'coufa mais ordinária do- 
que ver dar por Sentença huma ^ivi/iiá', ou hum 
; Z ar^ 

(a), o texto diz : Utafierent lúmen Clarvus , & Pur* 
furx loco infertdC. Gçfncro a cílc lugar crê que cla-vus ^ & 
purpura he tv h» ÍMo7)f em lugar decla^uus purpureus j ou 
clairns purpura y: como fe lê na ed. Jenfiana, Burmanno diz 
o mefmo , mas conjcftura ao mefmo tempo que fe podem 
entender duas coufas neíle iugar o C/^x^5 , t ^ PrtCtexta f, 
c cfta intelligencia he a mais natural , e conforme á primei- 
ra liçaô , que he de quafi todos os MíT. , e edíçoens. Sem 
nos demorarmos nas diípucas infinitas dos Antiquários íq* 
brc a verdadeira noçaõ do Cla-vus , todos affentaõ agora 

?|ue a opinião , que fe chega mais à verdade , he a de /?«- 
ttu De Re ^ejliaria, O clarvus ^ fegundo efte , era huma Hf- 
tra de purpura 3 ou cozida, ou bordada, ou tecida., que; 
na parte de diante da- Túnica dos Romanos corria pelo meio 
de alto a baxo. Huma {imiihante barra de purpura, cer- 
ando toda a orla da Toga Romana^ fazia a Togapra* 
texía. 
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argumento , huma vez que com elle fe feche o 
fentido, como: Mat afie tua mulher ^ fendo adul^ 
ter o \ nao te fojfrerta ainda , fe a repudiaffes. Ifto he 
huma divifaõ. Queres faber fe a bebida era hum 
amavio ? Viviria o homem , fe a naS tivejfe bebido. 
Ifto he hum argumento. Por efte modo pois a 
maior parte delíes Oradores naõ tanto dizem 
ívíntenças , quanto tudo em tom Sentenciozo. 

§. II. 

Segunda o- Para evitar todos eftes inconvenientes alguns to- 

piniaõ. Re- maraõ o partido contrario ;e naò approvando fenaô 

fmafe. ^ que he cha5, igual , e fem elevação alguma; 

fogem ^ e temem todos eftes acipipes do eftilo. 

Por efte modo , receando cair hum.a ou outra 

-'" ' vez, jazem fempre porterra, {a) Ora que cri* 

me 

. Qa) Horac. Poet, v. 18 diffe o mcfmo : 

Serpit bwni tutus tiimium , timidusque procelU. 
Longino do Subi, Capp. 5^, :}4, 35, e ^6, propõe a 
Queítaô : Qml he melhor ? huma Eloc^uencia medíocre , corre-- 
cFa i e fem ^vício algum \ ou a fublime ^ que dsueT^scaei 
E fazendo a comparação dos efcripiorcs íubliiDCS, como 
Platão, Dcmofthcnes , Homero, Pindaro , c Sophocles, 
com os medíocres, como Hyperides , Lyfias , Thccriro, 
Bacchylides, e outros, decide a queftaõ a favor dos pri- 
ínciros , concluindo deftc modo : £u conheço que os wof 
êlèimdos do fubitme jaS ^ por Jua mefma naturexfl ^ os menos 
li'vres de erro. Porque , o que em tudo he apurado , e exOr 
âtOy tem o perigo dapequenheT^ No que he grande porém t 
bem como nos demafiados cabedaes^e riquezas ^ precifatmh 
tt bode ha^t/er feosdefcuidos. Ifto hade de neceffidade acome* 
tecer j porque os génios baxos , e medianos , por ijjo mefmo 
que nunca fe arrojão , nem fobem ao alto.j de ordinário naS 
Mbem , e jaS mais feguros \ e o que he fublime efid fugei- 
to ao precipício pela fua mefma grandeza, y, Plínio J^pi% 
IX, 26, failando de hum delies Oradores Lyíianos do (eo 
mnyo: JP/jd de quodam Oratore feçuli nqftri^ reão quidem 

• if. 
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me taó grande ha em huma boa Sentença para 
aílim fe temer ? Por ventura naõ he ella utiJ á 
caufa ? Naó move também o Juiz } (a) Naõ faz 
recommendavel o Orador ? ( è ) 

Mas , dizem elles , efte género de eftiJo fen- 
tenciofo foi defconhecido dos antigos. De que 
antiguidade nos fallais ? Se da mais remota \ mui« 
tas coufas diíTe Demofthenes , que nenhum diffe 
antes dellc. Como pôde goftar de Cícero , quem 
affenta que nada íe deve mudar do eílilo de Ca- 

Z 2 taõ , 



^ fatio , fed parum grandi & ornato , ttt ophior , aptè : . 
IJihíl peccac , nifi quod nihil pcccat. Debet cnim Orator 
trigi^ attoUi , interdum etiam effervefcere , efferri^ ac fxpe 
accedere ad prxceps. J^am plerumque altis ^ & excelfts ad- 
jacent abrupta^ tuttus per plana ^ fed humilius j & depref- 
pus iter; jrequentior curremibus ^ auam reptantibns lapfus: 
fed his non labentibus nuUa lausi illis nonnulla laus, etiam' 
Ji labamur. Vcja-fc toda a Epiít 

(4) Além do inconveniente da baixeza do eftilo ^ t 
que eílaó fugeitos eíies partidários do eftilo chaõ, e na- 
niral , naô fe querendo elevar por meio dos penfamen* 
tos engenhofos , e outros ornatos i Quine, propõe aqui três 
uriijdades das fentenças relativas aos três meios geraes de 
perfuadír^ que Uò con-vencer ^ mo-ver^ tatrahir. Omefmo 
XII , 10, 48 moftra o que entende por fentença boa , di- 
zendo : Ceterum boc , quod nmlgo fentemias ^vocamus. . . 
dtm rem contineant 3 & copia non redundem , & ad 'vi- 
ãoriam ípedent: Com tanto que fejaóyb/WiiJ, naÕ muitas ^ 
eperfHAfi-vas ^faSboas ; c depois moftra como íaõ utcis para 
ponyenccr , e mover o juiz , continuando : Quis utile negct i 
Feriunt animum , & uno iãu frequemer impellunt , & ipfa 
hrezfitate magis btcrent , & aiãtone perfuadent. Quem ne- 
gará que faô utcis? Elías ferem o efpirito , e com hum 
golpe fó lhe daõ frequentes impulfos > a fua mefma bre- 
vidade 0$ faz fixar mais » e a delicadeza da expreflfaõ os 
faz mais perfuafivos. 

( ^ ) Falo recommendavel pela delicadeza do efpirito ^ de 
que dá prova nas remendas engenhofas. 
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taõ , e dos Gracchos? ( /i ) e ainda antes deíles foi 
mais fimples a linguagem. 

§, III. 

'Opminoàe Qii.anto a mim, jtilgo que eftes penfamentos 
Quint. fó' brilh?.p.tes faô , paraaflim dizer, os olhos da Elo- 
bre o tifo quencia. ( b) Ora eu naó quereria que por todo 
das Sen- 'q corpo houveíTem olhos, para os mais mem- 
ten^as. bros naõ perderem o feo oííicio •, efefolTe ne- 
ccíTariQ elcolher hum dos dois extremos , eu an- 
tes preferiria aquelle eítilo antigo inculto , do 
que efte licenQÍofo dos modernos, (c) Ma§ há 

hum 

( /i ) ' Eftcs Oradorcí vivcraô pelos fins do VI , c princí- 
pios do VII fcculo de Roma , 240 annos pouco roais ou me- 
nos antes do tempo , em c|ue Quine, efcrevia ífto* De Caraõ 
diz Cie. De Ciar., Orat. X\''II. Antiquior ejl kujus [ermo , ÓT 
qtUdam horridiorà -verba, ha enim tum loquebantur. 

(^) Quint. modificou cila mctaphora, prep^rando-a 
com a palavra Iwnina , que fe diz dos penfamemos brilhan- 
tes , c dos olhos , e com o corrcSivo *veluti. A analogia 
com tudo he.pcrfeita. O que òs olhos fazem no corpo ^reur 
nindo cm hum ponto todos os raios de luz J que partem 4ç 
iodas as artes do objefto ; fazem ss fcntcnças no dífcúrfp^ 
concentrando cm hiim difto breve 5 c geral muitas verdades 

E articulares. O corpo fcm olhos , he cego. Aflim o hetam- 
cm odjfcurfo fem fentcnças. Hum corpo cheio de ofhos 
hc hum Argos monftruofò \ vè, mas nada pode obrar. Ailinti 
'huma oraçaò roda ícntcnciofa cfclarcce, mas naõ pcríuadc. 
( f ) Quint. fe explica melhor Liv. II , 5 , 21. dizendo : 
*5, Ue dois extremos principalmente julgo precizo pcaúielar 
55 os principiantes. O primeiro he , que nenhum mcftre , ad» 
5, mirador cego da antiguidade, permitta fe endureçaô na 
j^liçaôdos Gracchos, c de Cacaô , c outros fimilhanics, 
'55 Com eIJa fe faraó incultos, c fèccos. Pois nem pela fua pou- 
3, ca madureza dejoiza poderáó perceber a fua força j.e 
„ por outra parte contentes com aquelle cftilo , que cniao 
^> era certamente o melhor ^ porém agora alheio dos nòíTos 

^item:r 
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hum meio , que fedemos feguin Affim^como no 
trajar , è n'o comer, affim no fd liar acre fceo á lin- 
guagem antiga hum novo lulire irreprehenriveJ , 
que , já que podemos , he bem que ajuntemos 
ás virtudes dos antigos. (/2^) . ^ .^...^ 

Ó primeiro cuidado porém feja careccr-;-dè 
vícios , para que naô fuccedá , que procurafiido 
'nos fer melhores que os antigos , confígamos fó 
o naô fer como elles» ( b ) Darei agora aquclla 'par- 
te , e gnío do Ornato, que difle fe feguia aos 
antecedentes , ( ^^ e que confifte nos Tropos ^ a 
jQue agora daõ o nome d© Mudanças {d.) os nof*- 
ios Efcriptores mais famofos. . . 

^ CA^ 

j, tempos , viráó 3(0 que hc ainda pcor ) a Jilongcarcra-fc 
^<}e ícrem fimilhanccs aos grandes homens^ Outro concTtí* 
^y rio a cfte ho : Q^c atrabidos delias florefinhas do eftiio 
99 brincado de agora , naô fe deixem hir atraz de hum goftò 
^9 depravado 9 efe apeguem a efta ^eloquência vqluptuofa, 
^9 tanto mais agradável, qviâ^^o i^^U análoga aos génios pucr 
99 ris.- Fortificado que íeja p j,uizo.9 e fora de perigo , eu ihes 
^9 9Confelharia.aÍfim a |tgaó> dos- antigos 3 ( dos quaes fe fe to- 
99 niar fpefta fo{id^^ 9 efprça vit:íldç engenho j que lhes \it 
y^ própria i.entaõeAeBòírp aíTeío 9. lim|>p da.grolTarja dos 
^9 feculos incaicos 9 apparecerá em toda a fua luz ; ) como a 
9^ dos modernos 9 em os quaes também ha muita eloquesr 
9,<:Í9. 9, mefmo ic d^ve djzer da. imitação dos noíTos efcrir 
ptores Ponuguezes. . » 

. , Ç a 1 .As virtudes d OSi^k^ds. efcriptores antigos faõ a çlar^ 
7fi\ zAmpHcidade^j^natupÀlidaHe livre; <le toda a afie^açaã9 
ftfolid€\.do raciccinio 9 e ^ gratuidade, das fentcn;^«s. 
. (^) Ido he:. que, querendo nós excedelos nos orna^ 
tos do difcurfo 9 fiquemos i6 com eíles ; fem nem ainda qs 
igualar naquellas virtudes 9 que lhes faõ próprias ^ e mais eí* 
iinciaes9e neceíTariasf.Eloquencta,das quaes ailioRa falíamos. 
(c) Na fim do Cap, y . d^fte Livro. . . ; '^ r» 

. Cd ) A palavra Grega r^i%%ç fignifica modò^ e mudafjjã, 
Èck primçÂca aççep^ná; chama Cie DeOrat. 111 9 41 aos 

fro- ■ 



i8í Ififlitui^Ões Oratorhí 

CAPITULO VII. 

Dos Tropos^ terceiro grào do Ornato. 

Q«^ cmfa ^T' ^^P^ *^ ^ mudança de bum a palavra , ou 
be Tropo ,1 ^^ A«wa ^rafaõ da Jtia ftgnificaçaÕ própria 
e fuás di- **' para outra , o^iw virtude :, ( a) ^ ref peito do 
T/ií&í. qual ha huma .contenda reunida , aífim entre oS 
Gramoiatícos, como entre os Phílofophos fobre os 

feos 

Tropos modos j c Part. S' ^'^^rbd modificata: cpcia-fcgun- 
da ( dãrò t« Tféw^y ) lhes chamou o mcrmo in Brut. 17. inh 
KiiUtationes , c os efcriptorcs mais celebres do tempo de Quínn 
lhes deraõ o nome de 'Uiotus y mudanças , transições. Quine 
Lrb. IX, init. fe fèztambem cargo deflas duas fignificações^ 
dizendo : Siw ex hoi duxerint ( tropi ) nomen , qmàfíntjor» 
mmqmdam tmdorfi-qe-^x eoj, quod •vertant oratkmemy uth 
de (^motus dicumur* 

(a) Diz : a mudança de humavala'vra^ tm de buma orar 
faS. Porque a mudança dê íignincaçaó podc-fc fazer, ou 
«m huma fó palavra^ como ni Aíetaphora y òa'em muitas 
continuadas, como m Allegoritt: Diz mais : dafíéajignifi^ 
tàçaS própria fura outra ; ie por figniiieaçaõ própria entetid^ 
«quí a propriedade da primeira , c fegtmda efpccíç , de^fue 
faílou no Cap. de clareza , ifto he , o ugnificadò , ou primi- 
tivo , 4ind€ tictera duãafimt ; ou o nattiral , fua-cujuiqtie rei 
nppellatío, Quínt. adianta Lib. IX , Gap. I. fc cxpfica dizc«- 
doi Tropus efi fermo aprincipalíj (r n^turali jígnificàtk* 
iie trârtstams m fJ/Víwí. ;CHz-em fim \ tom 'oirtúde. Porque 
o«nj qualquer tnodança de fignificàçàõ he tropo , mas fé ^ 
quclla , de que refuka alguma belteza ao difcurfo, ou cfta 
ironíiflá na maior Decência da exprcf&õ; ou na fua NecejftdA'^ 
^de , |)or naô haver termo próprio na lingua ; ou no Ornato da 
lÍTfiâgem ; ou cm fim na maior Emphafe^ c fignificaçaô. Scau- 
fb em Oioriíicdcs, Gratnm.Fet. cd Ptitíth. pag.450, abrangeo 
na fua definição todas eflas ^'irtudes ^ dizendo : Tropas eft , 
«irt àrè ScaHnH y modus omat£ oratiònif , fy^dOHo tramlata a 
própria fignificatione/td no99 proprianr-Úecoriêy 4m Ncccffita- 
tís,*ÁiíCalcus, am '^i^fÁo-sMç gratia» 
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feos géneros, cfpecies , numero, e claflificaçaô. 
( a ) (^anto a mim , deixando todas eftas fubti* 

le- ■ 

(/í ) Eftas difputas Grammaiicas podem-fe ver cm CKari- 
íio Liv. IV. pag. 24^ , cm Diomcdes Liv. II , pag. 450 , em 
Donato pag. 1775. Fet. Grannn. edit. PuiTch. O que he cer- 
to be^ que a mudança de hum nome tirado de hum objeâo 
para outro , naó hc arbitraria. Ella hade ter feo funíãmento 
na naiureza. Ora efte fundamento* íiaô pode fcr outro^ fc- 
naó a relação , que na natureza tem o objcfto de que fe tira» 
o nome com o outro ^ para quem fe transfere. Quantas p#ts 
forem eftas relações , tantos íeraô os Géneros de Tropos , e 
naó mais. Segundo Voflio , Inft. Orat, Liv. IV, Cap. V , 
Art. II , c Cap. X , Art. I , eftas relações naó podem fer ic* 
naó quatro , a faber : Relação de coniuemencia , owfimilhan^ 
{/i ; XeldçaS^ de oppojiqaõ , ou coritràried/ide y Rela^ãS & 
comprebenfao , ou de todo para panei ^ EelaqaS de connexaõp 
ou ordetn dos feres > que íc fucccdcm, ou cocxiftem. Piimci- 
rameote o iiome de hum objcâo fe transfere para {igni^car 
Qutro pelaíimilhança, que ambos tem entre li ^ v. g. a/o« 
tó/sf da arvore com z folha do livro , c çfta relação faz todo o 
^fidameiito àz Metaphbra: ou pelo contrario o nome dd 
.hànta coufa ierve a fignificar a contraria, v. g. quando di- 
go de hum mào poeta He hum Firgilio ; eefta relação de op- 
Íoítçaõ he o fundamento da AlUgofia : ou fe tira o nome de 
uma coufa para outra , que tem com ella a razaõ 5 de par-* 
té para todo , ou de iodo para parte , coma qtwndõ tomo fe- 
Mpela não ; e efta relação faz o fundamento ázSyneedochei 
ou cm fim tomaõ-fe os nomes de humas coufas para outras 
entre as que le fúccedem,como as Caufast Efeitos, os Ante* 
Hdentes c Conftífíêentes , ou que cocxiftem , como o PoJfuU 
4or ea Coufa poffiéidã, o Continente e Contbeudoy oSinab 
c a Coufa fignificadaj t cfta réiaçaô de fuccelTaõ , c cocxif-; 
tencia he o fundamento da Afetonytnia, Fora deftas qu^ro 
relações, per meio das quae^ a nofla Imaginação aflbcia as: 
idéas diftantcs , e fubftitue homas cm lugar de outras, naõ. 
fera fácil achar mais y que fe naõ rcduzaõ a cilas. Naó ha 
pois Tenaô quatro Géneros de Tropos. Todos os mais fe re« 
4wi;em «iPiles» <9mQ vecemps bo$ feos lugai^^.For^ umo^. 
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lezas, que de naJa fervem á inftrucçao do Ora- 
dor, tratarei fó dos mais neceíTarios, e recebi- 
dos no ufo ; contentando-me por ora com adver- 
tir-^qiie.. huns fe empregaõ P2ltí2l. Significar , e ou- 
tços paraOrw^r^.. Nem e,u ignoro que, nos que 
fervem para íignificar , há também ornato ; mas 
naõ fuccederá o meílno pelo contrario , e have*» 
rá alguns fó próprios para ornar. . . * 

\ ^ R r IG O l 

^ Dos Tropos , ^tfe fervem para Significar. 
L Género , Metaphoras. 

• j,-; . .- ':,--'f í- , ;•.'■ ; 

X) Rincipíemos por. aquelle Tropo ^ que naõ fó 
J^tie o mais frequente , mas o mais bello de 
todos-, zlranslaçaÕ digo > chamada em Grego -M?- 
tapbora j "{a) a qual nao fó he tao natural ao 
hopiem , que òt mefmos ignotantes eftaõ uzaíi-' 
âp, dçUà a cada paíTo ,; fêai o/perceberçra : (^^^í 
-; ' ■ imas ' 

efta difcuffa^PJ^íIofopí^ica naõ he taó frívola , como Quint. 
a fupppe^ Ella põe a luz , edidincçaõ no chãos confufp dçf 
Tropos, ei^çjJitja a. fua percepção , reduzindo-os aidcas ma^f 
limple^ç^jv^e^recifas, \ 1 

r.' C ^ò • P^ prepoíiçaõ ^r^^ Qrans)iÇ do verbo ç^eçu (:fif9)i 
vem. fjt,trocç>íçu ( transfero ) , e,dahi fAsrxpó^x translatio , 9 
B^ò\ct>Ilatio 3 • como quer Beauzec 3 £ncyclop. Porque a. na-t 
turcza da, prepofiçaó Grega fxtrx naô ferve na compofiçaõ. 
para com parar* 3 como o tv^^^kx ^dos Gregos , x o rr/m dos la-» 
riHoíJ, Atrartsln^ãS Ivc ooihmííá a todos os Tropos , qut poi* 
Sfío fe chamaó geralmente *verlra iramlata. Mas o nome dt 
Àfetaphora fe fez própria ao primeiro Tropo , que tem por 
fundamento afimilhança. 

(í ) A Metaphora he de todos os Tropos ornais bellof 
^01**4 ratées. ^ .P.orquc hc^o mais naturaL %?0 mais 4igradâh 

-1) fi;el^ 
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mas taó agradável , e brilhante ^ ( <i ) qae. no ilifr t 
curfo amais lominofo ella refplandececom hu^r 

Aa ma 

« . ' I ■ , ■■■■ w ■ , I I , I. ■ I II p I I ■«^^ I >j* 

T^e/, y O mais brilhante ji 4. O mais rico. Duas cípecics de 
líeceíhdadie tázem a Metaphorá narurãl a todo o homem, que 
falia. I". A pobreza da Imgua , que yitaó podendo ter tancas' 
palavras, quantos faó os objeclos fenfiveis ; os • hòitienã »^ . 
para exprimirem novos feres ^ acharão por mais fácil to- 
mar empreitados os nomes das co ufas íimilhantes, do que 
i(^V£ararem novos vocábulos. 2. A impoflibilidade de ex^ 
primirem as idcas abftraítas , e as dnerações refleílidas do 
entendimento. fenj o fpccorro, das imagens íenfiveis^, que por 
meio dsila ^pplicaçaó palTaô a ícr «jeranhoras. T3da$ cjlãs 
in«taphoras pois íao natura es , « oi-dinanai a todoí? òs hor 
tnens, ainda os mais bárbaros. Ocftilo do5 Trocjuezes (diz 
oPadrc Lafiteau; Coftumes dos Sal-uag. j^uieric. Tom. I , 
pag. 4,89 ) hetodo figurado^ c metaphorico. Huma grande 
parte dos vocabulários da«. línguas Europeas he compofta 
dtftas meuphoras. 

A$ que pertencem porém â arte do Orador, c Poeta faS 
de outr^ género. Eftas íaô as mctaphoras novas , vivas , 
fortes, c enérgicas, que hum c outro emprega, naó para 
fervirem á nccelfidade , mas ao prazer f a fim de accommo- 
dar a capacidade do comroum dos homens , e fazer mais {n- 
tereíTances, e tocantes as verdades, ou abftraâas ,,ou triviac^ 
Ferti translmio infUtuta eft inopidí caufa ^ freqnentata deíe* 
Qadonis. Cie. De Orat. ÍIÍ , 58. 
. (4) Cie, De Orat. Ill, n. 161. aíligna philofophica- 
mente quatro çaufas do gofto , que fentimos nas Metapho- 
tasr, c defte brilhante, jquç as faz reluzir entro os mais vo- 
cábulos. I. A.I^pvidade ; Quod ingenii fpecimcnejl quoddam 
(ranfilireanu fedes popa , & aliatqnge repetira fumere. i. 
O Excrcicio da comparação ; Quod is , qui audit.y álió 'ducU 
tur cogitatione , neque tamen aberraty qudC efl máxima dele^^ 
ãatio y ou como elle mefmo Ce explica no Orador n. i ^4 , 
Quodejiy propter fimilitudinem y iransferunt ânimos ^ & re- 
ferunt y açnia-uent buc & illuc^ qui motus cogitatioftis c^- 
Uriter agitatus per fe ipfe deleâaf^ 5. AlPxecifap ; Qjfòifín- 
gidis <c;krl^is res y actotumjxmut cônjicitun 4. O pfajjçr. J^í; 
theticQ > ou da feafa; 4Õ« Qííod omnis irahslátio ^ ' qu^ quidem 
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iiiáluz,*que Ihehe própria; iiem, fendo bem 
proèurada, pôde fer trivial, baixa, ou iníipída. 
Augmenta além difto a riqueza da litjgua » e , já 
trocando hum termo com outro , já tomando em- 
preftado o que naôtem, faz com que nenhuma 
coufa, carçça de nome i o que he fummamente 
difficultofo. {a) . 

§. n. 

r^ M^^ ^^ Metaphora pois transfere-Je o nome ^ ou o wr* 

phora ; e • ■ ■ ^ 

4. raives , jumpia ràttone eji , adfenfus ipfos adm(n/etur , maxime ocU" 
porque fe loruní , qui ejljehfus acerrimus. O P. Bouhours ( Manter, 
f^^ debien penf. DiaJ. 2.) acrcfcenta huma 5'.» tirada de Arift. 

^f A meiàphora (jiizellé) he de fua natureza huma origem de 
í> graças, enada talvez lifongea mais o efpirito do que a re- 
,, preíentaçaõ de hum objedo dcbaxo de huma irnágem cf- 
yy tfangcica. Segundo a obfervaçaõ de Ariftoteles, nós^gof- 
/, rainos tíc ver huma coúfa eiti outra , c o que por fi mef- 
j^monaõ fere, admira em hum traje edrangeiro , e deba- 
3, xo de huma mafcara „ Vej. Mr. dePouíJIy, Theor. do$ 
Jientim. agrada-veis ^Cap. III. 

Ca.) A metaphora multiplica os termos da língua de dois 
fnodos : ou trocandp o nome próprio pelo termo translato , 
por cflc íex mai&cxpreffivo, maTs^ ornado ,ouhiais'decéiRte; 
c nefle cafo a meima idca vem ]a ia ter na língua duas pa« 
lavras , com que fepòde exprimir. Efla he a qtie k chama 
propriamente Metaphora. Ou tomando empreftado o nome 
de hum objcflo íimilhsnte para outro , que o naó tem pró- 
prio \ e íe chama cntaô Catdchrefe. Como as línguas naó jpo- 
dèm ter tantos yocabulóiç, quantos faô os objeíiosi ou reaes^ 
óú idcacs : ellas faô fcmpre pobres a cfte refpciío, e reifiedeaõ 
á fua pobreza por meio deftes empreftimos. Os vocábulos 
pois do diAionarío nacional, ifíohe, os fons articulados 
Ía6 os mefmos- Mas os termos da lingua , ifto he, as diffè* 
retires acçepções , e ufor das mefmas palavras, multiplicaõ-fc 
até', o.infinliò. Qefrtero a cfte lugar refere o permutando às 
róe^aphoras reciprocas , como o Olbo do mundo , e o Soldo 
eorpo. Porém a permutação tem mais extenfaó , edá«feto^ 
das as* vezes ^ que fe crpca «termo proprip pelg craosiaco. 
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bo do lugar , em que he próprio , para aquelle , em 
que , ou naSbá próprio , ou o metaphorico he melhor 
que próprio* (a) Fazemos iílo , ou porque o tei> 
mo metaphorico h:epece(fario , ou porcjue he roa^s 
txprejjivo^ que o próprio , ou, como difie , mais ^/^-* 
cenee.\ b ) Todas ;is Vezes que o termo metaphori- 
co naõ tiver alguma deitas três razoes, fera imprò-^ 
prio. (c) Por necefiidade chamaõ os do campo. aos' 
olhos das vides Gomos ( Gemmas. ) (^d) Quer 

Aa 2 ou- r 

(^ã) Quando aquillo , que quer^emos fignincar , naõ tenx 
nome próprio , o termo translato he huma Catacbrefe ( '4- 
bufaÕ) ; porque o tiramos do feo ufo natural para outro : 
quando porém o tem, cem lugar dclle fubftkuimos iocnc- 
taphorico) por fer melhor, enráô fc çharna Metapbora. 
Qjiint. comprehende juftamente debaxo defta a Catachreíe, - 
como efpecie no género. Vej. not. feguinte, 

(*) Ikcor em Latim fignifica ornato y cbonefliiaãe^ e 
neltes dois fentídos toma aqui Quinr. a palavra D^r^wíí , 
como fe vè abaxo lio fim defte §. As mctaphoras fervem af- . 
fim para ornar o que be bello, como para cobrir o que he 
feio: 

Ce) A Cmilhança, e analogia dos objeíios he o funda- 
mento da metaphofa. Sem aquella , naõ pode haver efta.' 
Sias ainda havendo (imilhançn, nós naõ fomos authoriza- 
dos aromar o nome de hum objeão para outro como , e 
quando o quizermos. He preciíb que. haja huma deftas 4 
razões jNècefíidade^ maior Emfhafe , maior Ornato , c mais 
Decência. Maõ as havendo , a metaphora fera imprópria, 
ycj. fupr. Cap. III , J. V. < Cap, IV, Art. III, §. i. 

(J) Transferindo efte nome das pedras preciofas para. 
os olhos das. videiras. CiceroD^ Orat, III, ^0 dizo mefmo: : 
Nam geoffmare 'vites^ hixarjem e£i in herbis , latas íegcte$f , 
etiam rufUn dicunt. Còm todo Mr. de Marfais no fcaTratm- 
Dos Ttopo$ , Part. I j Art. yil 5 n. 2. diz que gemma. he o . 
nome próprio para figaiRcWr o gomo das videiras , e por fi- 
gura he que os Latinos deraõ efte nome às pérolas , e pedrasi ^ 
preciofiís. Porque o que foi primeiramente conhecido he^ 
lempre próprio, t os lavradores d^Lacio ceccaoiepce conkç-f: 
€eni& jprímeiro os gomos da vinha > que as pedras precioías^ 
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outro nome tinhaô elles para ifto ? Pela mefmá 
neceífidade dizem elles também que as fearas tem 
fsde^ e que os frutos padecem : e nòsdizemos bum 
homem duro , ou ajpero , porque naõ havia nome 
próprio , que deffemos a eftas qualidades, {a) 

Já quando dizemos : hum homem acezo em ira » 
íHflammado dapaixaÔyCaido emerroyhe para exprimir. 
Porque nenhuma deílas idèas fe pintava mais ao 
prpptio com os íeos nomes do que com eftes me* 
taphoricos. {b) 

SaÓ 

( 4 ) He hum gofto ver o fio da analogia y que faz paf- 
far huma mefina palavra da fua accepçaõ primitiva a outras 
muic90 remotas. Duro y por ex. y íignitica nofentido próprio 
hum corpo , cujas partes refiQ^m aos esforços ^ que íe fa- 
zem para as feparat^ e efta idèa de reÇdencia a fez entender 
a outras muito diftantes» Ella he o fundamento da analogia. 
Aflim cfta palavra reprcfenta i. hum homem íevero : Duro 
a fí meímo y dura aos outros, z. infenfivel : Corarão duro. ;. 
indócil^ que naõ pôde aprender : Cabeça dura. 4. iníiçticivel: 
Xhiro aos gritos*. 5, . ctiftofo > penoío i He coufa^ dura. Qiic 
diilancia tmrcfcvero , c fcnojO ? Com tudo a analogia ii)0Í-. 
tra feníivelmente o fio deOa^progrelTaõ. 

( ^ ) Demetr. De Eloc. y pag. 54 diz o mefmo , Que ai" 
gufnas coufas por meio das meujpboras fe exprimem (ca^írff o>, 
xff 1 Kiiçiírtfiif ) com mais clarexfi , e propriedade , do que 
€Oin os wvws próprios. Com cficico neites exemplos as idcas 
accelVcrias do idctmiio^.applkadas à ira e culi^ãyhztm con*: 
ceber a violência , e tttragos deftas paixões melhor ^ue os. 
lermos pro(uíos irado y c csbiçcfo. Wr. Sulzcr , TheoTmCerãl 
das Artes y ãz a cfte refpeito huma obfervaçaõ y que naõ fe 
deve aqui omxcrir. ^^ O termo próprio C di\elU^ naõ fe re- 
,^quer impara a clareza y fimaô quando fic.crata de iàè^ fim- 
^|>kces. .Mais quando islIafLÍaé jcompjexas , e q i^tniÀfiiCBCO. 
jyCeiQ oertrcxQcnfaõ -; acxprclT^Q metaphôrica 9 c pincfirerct. 
„ Cioocribue infiniramcÃte pata a ckiiezâ. EJianospQupa-liu» 
j^mâ explicação miucb » que. pela íua prolixidade huna o 
j»«kTciirfo menos ckro. Enué f ó. huma knageni he que nos 
^TgÍMÍÊ:>vpimk24i^^ cpuáaaao s^efino 
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..; Saõ Metaphoras pàva ornar eftas : Lttsi 4fl f^^^" 
fafff Ejpkndor do naj cimento , Tempejlades dcsajun^ 
tamenios populares , Torrentes da eloquência , e as de 
Cícero, quando na oração Pro Milone chama a Clo- 
à\o fonte , e em outra parte ò feminario, e a matéria 
4a gloria de Milani. ( a ) Também algumas idcas 
pouco honeftas fe explicaõ com mais decência 
por meio das metaphoras , como : 

Jflo jaz com que o campo genital 
. Com a nimia gordura naÕ Je feche » 
Ouosfulcos entupay e inertes deixe, (b) 

§. III. 

- Geralmente fallan^o , podemos dizer que to- -^^'^'^^^(í^' 
da a mçtaphora he huma íimilhança abreviada. í^"^^\ 
( c) A diíFereaça que há entre huma , e outra he, ^ funilhan- 

3, ccDipo. He huaia regra pois talvez fem excejÇáô , cjuc ro-, 
^3 do o penfamçnto , .que contém muitas idcas parcucs , de- 
,^ Vc fer exprimido, por alguma imagem bem cYcolhida. Qual 
,4 he oteípio ptoprio 5 que pódc exprimir com a mcfma cla- 
^j r^za o que Cie. . ^è; Leg, Agrar. 11,3, chamcu ijundirtath 
^fOnèm júris ac fortunarum^, A mefma obícrvaçaò he de 
„ Cie. JDo Orad. III , 39. Nonnumqunm etiam bre-vitas tans- 
laitone conficitur ^ ut illud: fi telum mai)u fugii i mpruàcn- 
tjateli emijjibre^vius proprits -verbis exponi non potuit , quatw 
ejl uno fignificata transtato. 

(4) Pro Milone Czp. mu. 

{b) Vlrg Cfor^.' III ^ 155 , fallando das.egoas de cria- 
ção. 

( r ) Iflo he tirado quafi pelas mcfmas palavras de Arid. 
Jiheí. III.,. 4. Cicero também , De orat, III , 158, diz que a 
tÃçraphora Smilituiinis èfl ad ^erbum umm contraia bre* 
iitas. Tem pois íobrV a fimilhança a vantagem da. preciTaõ; 
lí^AT^^urthon y£tifaió fòbre os Hierogíypkicos yíTioRrèyC^uQ a iin- 
guagiçni dos primeiros homens foi toda comporta ácapolo' 
gps^ patifbolas ^ enigmas ^fymbolos^ c hieroglyphicos p c que 

. . • . - j^^ 



ras. 
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que nefta cotnpara-fe a coufa , de que fe falia cora 
a imagem , que a reprefenta; e naquella fubftitue- 
fe a imagem em lugar da coula^Tiefma. Por exem- 
plo , quando eu digo que hum homem obrara como 
hum leão , he huma comparação ; e auando, fallan- 
do de hum homem , digo , bé hum leão ^ he huma 
metaphora. (a) 

§. IV. 

Quatro ef- Todas as Metaphoras , parece , fe podem redu- 
fecies de zir a quatro efpecies. (b ) h. primeira he , quando 
Alctapho- ç,^^ 

daqui nafcera o diicurío metaphorico ^ e figurado ^ paiían* 
do os homens gradualmente do apologa à parábola , da pa- 
rábola à íimílhança^ edefta á meraphora. 

( /2 ) Saó pois duas as diíferenças da metaphora à (imi- 
Ihança. i. Todas as idcas reciprocas, que por meio da com- 
paração fe deferivolvem na fmiilhança, concentraó-fe na me- 
taphora. 2. Na comparação confronta-fe o alTemeihado com 
o fcmelhantc;na metaphora porém fubftitue-fe efte cm Jugar 
daquelle. „ Qiiando,(díz A ri ft. no lugar citado ) digo A- 
yy chilles «V Si Xíwv iTroçía-f , como hum leão arremeteo , he 
^, huma (imilhança. Quando porém digo do mefmo : x{cot 
,, iTTogovcs , o leão arremeteoy he huma metaphora.,, Efta ul- 
tima difierençâ dà lugar a huma obfervaçao , ehe, aue as 
relações da metaphora com o objeâo, a cujo nome fc lubffi- 
tue , devem fer mais obvias , e fáceis de perceber , que zs da 
iimilhança ; e que o modo de adoçar huma metaphora dura 
he convertela em íimiihança , ou preparala antes por outras 
metaphoras tiradas do mcffflo objcdlo. Vej. o que logo di- 
remos da Allegoria. 

Ç^b ) Cícero De Orat.lUy 40, obferva que em todo o uni- 
verfo naõ hà objefto algum , de que fc naô poíTa transferir 
o nome para outros* Porque donde íc pôde tirar fimilhança, 
( e póde-fe de tudo) dahi mefmo fe podem tirar metaphoras j ' 

3ue faô humas fimilhanças abreviadas. E cm confcqucncia 
ifto, Voffio, Inji. Orat. fez huma larga enumeração de infi- 
nitas efpecies de Metaphoras , fegundo os difFercntcs objc- 
âos- da natureza. Eftemcthodo he longo ^ ealém diíIbto^> 

das 
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entre coufãs animadas fe fubftitue huma em lugar 
de outra , como fallando do picador , 

Com gran força 

O Piloto o cavallo revirou. ( ^ ) 
* E o que Té Livio diz , que CataS coflumava la* 
arar a ScipiaÕ. (b) A fegunda , quando as tnanima^ 
das fe tomaó por outras do meímo género , 
E d armada logo as rédeas folt a. (c) 
A terceira , quando pelas animadas íe põe as 
inanimadas y 

Foi c'o ferro , ou c*ofadocrii ^ eduroy 
Qtte dos Gregos caio o for te muro i {d) 

'. / . o« 

das as. divifôes devem trazer confígo alguma utilidade (ra- 
dica. Melhor pois fez Cicero ibid. ^reduzindo as niccapho«* 
1)9$ a cantas eípecies^ quantos faõ os íentidos^ pelos quaes o$ 
objeâos íe nos pintaõ na imaginação^ para depois nos dizer 
qUàes faõ as mais efficazes, e enérgicas. Nam , Ôr odor ur- 
banítatis 9 (Srmojliiudo humsnitaris, & murniur niaris, (f 
4^kcdo oTMonis Junt duíia aceteris (enÇibus. Ília ^cro o- 
cnlorum multo atriora , qt4£pOTiunt pene in confpcélu animi , 
qu^ cernere , &'videre twn fojjmms. Efta divifaó pois de 
Cicero SOS íuj>ininifira efía regra utii ^ que as metaphoras 
oculares. Ç wgò ôft/t*«Twy ) faõ as que mais ferem a imagina- 
f aõ. A de Quínr. he a da mefma natureza. Elle divide todos os 
©bjeílos Teníiveís cm duas claíTes geraes, de animúdos, e itta- 
nimados y as quaes fe podem combinar de 4 modos 5 e das 
quatro eò^binações rcfultaó quatro efpecics de metaphoras, 
]gara nos cnfmar depois quaes faõ as mais fublimes , e admi- 
ráveis; . * "■ 

- (ií) Vcrfo 5. ao parecer, do poeta Ennio. Ovidiopelo 
contrario. cmptegou ,<3>(^. I, :}, 118. o nome àc auriga 
Ç cocheiro) fj\o átgubernator (piloto. ) 

{b) T. Lívio , Liv. 38 , Cap. 54. 

(r) Virg. £«rid. VI , i. 

(,d) Neíte ver ío de alguma tragedia Latina : Ferro , an 
fato ^irtus Argitum cccidit \ ha quatro variantes. Firtus 
de muitas edições^ metus do Cod. i> « ; VoíIiano,n7(^c»; 

do 
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Ou pelo contrario ( o que he a quarta ) quando 
pelas inanimadas fe põem as animadas. 
O pafior no cabaço alto ajfemado , 
Sem faber , o fom ouve lá palmado, ( ^ ) 
Qual deflas Deftas ultimas particularmente nafce o fubli- 
j^efpecies me, e maravilhofo, quando por meio de me- 
/W^^w/i/í taphoras atrevidas , e arrifcadas (^^ nos ele- 
jubltme. vamos até o ponto de dar , de alguma forte , 
acçaõ , e alma aos mefmos feres infenfiveis. ( c) 

Tal - 

do antigo Cod. de Mureto , Far. Leã, XIX , 2 , c mcerus do 
Cod. Almclov. , que o mefmo Mureto conjcdura Ter murus, 
e confirma cfta Jiçaô com o luçar de Ovid. Metam XIII , 
281 9 onde Achilles he chamado Graium murus y a que fe 
pôde ajuntar o de Silio Itálico , XVI , 68. Eu fegui eíta li- 
* çaó approvada por Burmanno , e Geín^ro , a qual fó pôde 
fervir de exemplo da métaphora decouía inanimada para 
animada 

{a) Virg. En, II, 507, onde agora h\h fiupet infci- 
us alto y enaó como Quint. fedet injcius alto. A métapho- 
ra cila cm uertex ( cabeio ) fobre a qual palavra diz aífim 
Velio Longo, Cr/imm. AVf. ed.Putfch. pag 224}. Vortexj?»- 
minis eji , vertex çaphis, Fertex pois , dizendo-fc propria- 
mente da cabeça do homem , e transferida para o ako do ro« 
chedo^ he huma métaphora decoufa animada p^iira inani- 
mada. Sofípater Charífio, ibid. pag 243, dà efta meímapaJa*' 
vra como exemplo de métaphora defta efpccic , dizendo : Ab 
animali ad inanimale , ficut : Jt procul excelfo miratus -tter^ 
tice montis. Mneid, V y^s ^pro cacumine iwnc verticcmdi- 
xit , qui efi animaliunu , , t » 

( ^ ) Audax proxime periculum translatio he huma verfaS 
da única palavrajcom que os Gregos cxplicaõ eftasmetapho- 
ras , chamando-as waj ajc£x*i/Juv£u/a&aç , e o mefmo Q^inr» 
X , I ,1 2 1 , as chama ex periciálo petita ruerba j porque rc-; 
montaôfe taô alto ^ que quaíi fe precipitaó, 

(f ) Arirt. Rhet. III , 11, chama a efta^fpecie de rtc- 
taphoras zjf ò o[i[á,aír(ay , c ivíçynu^ ( oculares , e enérgicas ) 
9> Digo que todas as metaphoras ^ que põem em ac^ao os olh 

- ^ . ^-' 
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Tal- he acmillo de Virgílio i {a) 

È o Araxes da ponte defdenhadú , 
e ifto de Cicero : Que fazia ^ ó Tubero , no campo de 
P bar falia aquella tua ejpada de fem bainhada ? Ao 
pei^o de fuem fe dirigia afua ponta ? Que Jentido 
era das tuas armas ? A's vezes em hucna mefma 
palavra há duas metaphoras , como em Virgí- 
lio: (è) 

E c'o veneno o ferro armar fabia. 
•^ • ■ ^Bb . , Por- . 

feãos 5 as põem também diante d^s cibos . . . das^ quaes ii%fl 
Homero a cada pajfo , animando pôr meio das mètaphoras os 
feres mefmos infenfi^veis. Ora entre todas as mètaphoras as 
ãue faS tnais nobres faS as Enérgicas , quaes fao éftas de 
iimnera: 

.*■ De mruo ao pé do monte rebolaz^a 
) A defavergonbad0 pedra: . . '. , Odyff, Xt 

-; ':.•-.•••••. '. . . -^ T^^, 

A feta por ferir impaciente. Ilíad. XIII. 
e Os dardos rio chaS ftauaS^ ali piegados. 
Porfartar-fe de carne anciofos. ib. XI. 
c De (angue a lança a-pida o. peito fere. ib. XV. 
Porque em todas e fias mètaphoras osobjeãqs infenfi^eis pa- 
recem pòr-fe em acçaõ^ danaofi-lhe alma , efemimento. Pois, 
o defa-vergonhar^le , o dezfjar , &c. faõ outras tantas acções. 
Vcj. fupr. Cap. V, Arr. I , §. 2. fobrc z Energia. 

(a) Virg. En. III , 728 , onde Sérvio obferva que A-^ 
fexandre M. fizera fobrc-efte rio da Arménia huma poni;e 
para a paíTagem das tropas, a qual , tendo fido levada p^Us* 
enchentes , Augufto , em íujo louvor Virgiliodiz ifto , côn- 
íeguirá fazer outra mais firme , de que cllc haô zombatle, 

C*) Virg. En. IX, 77:5, fallando das.lançasy. c fetas: 
kcrvadas. A palavra7irm^re,pofta entre /(?rr«m,e -vcneni^mi, 
tem duas relações de fimilhança , asquaes fazem na mefina 
pahvra duas metaphotás. Referida a jffrr»m ,t.tian$fe«re a 
idèa das armas fó próprias do homem 5 ao feiíro ; «. f efet 
úáz A -venenumy faz defte hum novo género de arma»ottcnfi- 
va, que fó fe diz propriamente dos mftrumemos , que fe* 
Hvsíy enaõ dos que envencnaó. ....-,.. 
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Porque armar tom veneno he huma metaphora i c 
armar oferto he outra. 

§• V. 

Dez 'Vícios Ora aflim como o uzo moderado , e oporttmo da 
das Meta- metaphora illuftra a oração-, aflicn o frequente a fa?; 
phoras. clcura efaftidiofa , e o continuado degenera em ai* 
Icgoria , e enigma. ( a ) 

Alétn difto há humas metaphoras , que fao ba* 
^aT ^ como verruga de pedra y de que aífima fal- 

lei.C&I ^. 

Outras fordídas. Porque fe Cícero diíTe bem, 
Sentina daRepublica , querendo com efta metapho- 
ra exprimir a vileza de certos homens \ {c ) eu 
naó approvaria com tudo eftoutra de hum antigo 
Orador , que ao mefmo refpeito dizia : Cortafíe as 
apoftemài da Republka í e com razaõ moftra o mef- 
mo Ciçero , ( íf j que deve haver cautella , rtaô feja 



(/j) As mcraphoras laó viciofas, ou pelo exceffOy ou 
pela mà e/colha, ou pela disftmilhança. Por cxccflb faó vici- 
ofas, 1. as mnito' frequentes^ z. ^ii continuadas y :{./enáomiM- 
tas damefmaefpecie y ^. ^sdemafíadameme maiores ^ 5. as 
demaÇiadamente menores, Pelamà cícolha, x.^tbaxaSj 2.a$ 
fordídas >, ^. 9S poéticas. Pela disfimilhançâ , i. zstotalmen* 
te disfimilhantes y 2, as 'violentas , tiradas de huma firniihan- 
ça longínqua^ ou vaga, Saõ pois por todos dez os vioío» 
da metaphora. 

Cb) Supr. Cap,IV, Arr. IV, §• ^. noprinc, 

( c ) CatiL 1 , 5 5 <? Catil. II , 4, Do mefmo vicio hc no- 
tada a metaphora de Tertulliàno , chamando ao Diluvio 
univerfal , barrella geral da natureza ^ uaturx generale li^ 
xi^vimn. 

( d ) DeOrat. IH , 41 , onde dá a razaô , porque câar 
metaphorasv pofto que (imilhantes , fempre defaeradaõ. £t^ 
úuomam bio 'velfiimma laus eft 'verbi transferenài 9 ut: 
jenfum feriat id , fUêd^translatumfit : fugienda eft omnis tur^ 
fitudo earmn rerum ^ ad ^uas eormn animoi ^ qui audifun » 
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a metaphora indecente., qual he dizer ; ( pois me 
fervireí dos feos mcímos exemplos ) que a Repu^ 
blica ficou caftrada com a morte de Africano > e cha? 
mar a Gláucia e(ierco 4a Curta. ( íi ) 

Também fe deve ver naô feja a metaphora 
exceffivamente maior que a couza , ou ( o que acon- 
tece mais vezes ) exceffivamente menor , ( ^ ) neni 
também dijfimilhante \{c) dos quaes vicios achará 

Bb 2 de 

tréiífit Jimilítudo, Nolo morte dici Africam ca ft ratam cflc 
Remp. , nolo ftercus cúrias dici Glauciam. Quan-vii fit fimile^ 
tànien eft in utroque dejcnnis cogitatio fimilitudinis, 
- (4 ) Eftc Africano, fcgundo obferva Petavio , foi o 
mais moço , com cuja morte a Republica perdeo coda a fut 
força, e virilidade. C. ScrvMio Gláucia era hum chacor- 
reíro ridículo , que foi Quefior no amio de Roma 644. ]à 
fe diflefle : efcoria do Senado ^ a metaphora exjjlicaria o racf- 
tão , e naô feria fordída. 

( ^ ) He huma regra da Amplificação j dada por Arift. 
Ilhe0. III, 2, que, quando engrandecermos , fe tirem as me* 
faphoras de coufas maiores , e pelo contrario de menores , 
quando <liminuirn«>s. Vej. fupn Cap» IV ^ Art III, §. z. 
iú fin. As metaphoras então, ainda quê fejaõ maiores , e mew 
lioresyhaõ o deVerri fèr ftimio. Cícero no lugar cit. , donde 
Quinf; ttrou efta dourrina, explica-fe defte modo : Nolo ejje 
ínaiusy quam res pojhiety tempeftas comiflTationíg , am mí- 
ms j comiíTatio rempeftatís (^ tempefladc da galhofa y ega^ 
ihofa da ternpeflade.) y 

(c) Nao há cotifa-mais contraria à natureza da Meta- 
phora , fundada na relação de conformidade entre os obje- 
âos , do que a disfimilhança. Por iíTo diz Cícero ibíd , qu^ 
lefte he o primeiro vicio, que fe deve evitar. Qjio ingetíere 

Í' rimum fugienia eft disfimilitudo y Cccli ingentes fornices. 
bltbazajfGraeièrio' eftà éheio dieílaS metaphoras forçi^dasi 
fiJledíz, íjue &í pmfamentús partent das ^aftas coft/ts dame-- 
^orta^ embarcaS-fe fobre' ú mar da imaginação ^ echegaõ^ao 
yorto do éfpirito , vara ferem' regi^radas na alfandega doeth 
tendiiwnto. A.vida <ie S. António -^t Pádua , efcripca por 
Braz Lccán de Abreu > e impreflàceifi; Coimbía 1725* ^ hc-toiiii 
mftcmáogoíio. 
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òt fobe)0 muitos exemplos quem foubèr que 

ía6 vícios. 

- Mas a copia mefma , quando paíTa a exceffo , 

he viciofa , principalmente ha meíma efpecie de. 

metaphara:-. {a) 

Há outras que faórf«r^T ,e violentas , quaes 

feõ as que íe tirão de huma limilhança muito re- 

ffíbta, {b) como dizer neves da cabeça , e 
Juppíter com a branca neve cójpe 
Dos itívernofos Jipes a alta ferra, {c) 
-■ ' He . 

( /» ) Como fc cm hum dikuf lo , ou grande parte dei- 
1« fe liraíTem todas da mcfma matéria , v. g. do tnar. Ha- 
veria íim unidade de (imilhança 3 mas faltaria a variedade y 
nccefíaria.fto beilo. Tudo 9 que hc unitormc , .emonoiónp 
' cnfaília. : . . . , ., 

( /? ) . De dois .mpdos pódç fera fimilhança remota j ou 
por fer dcfconliecida dos ouvintes, ou pprque o ponto do 
relação he hum f ó , c etíe muito vago , e çommum a outros 
objeâos, Cícero ibid. afligna eftasduas cauías da dureza dgs 
crrciaphor^s. Vidcndum eji , ne longe Ijmile fu du£luw. Syr^ 
lim pairimonii, jcopulum //Í'^«íí«í //x<r/w ^ çíiary.bdim bo* 
norum , voraginem pótius. FaciUns enim ad ea $ qu^ 'vifa ^ 
quam ad illa , qud: audita funty mentis ocnli femnmr^t At» 
que etiam , Ji 'veteare ne paullo durior translatio effe -pidea- 
tur f mollienda pr^cpofito ftcfe ^erbo j Utfi olim j Ai. Catone 
worí/^o, pupillum ícnatum quis reliâum diceret i paullo duri* 
usyfihy utita dicam pupilliim, aliquantómitius fft. EtCr 
nim ^vercmnda, debet ejje translatio *y:u^d^du£iaejje \n alxe^ 
itum locum % non irruije y at que ut preçário ^ non nfi^enif- 
fe ^ideatur. 

• ( r ) A primeira mccaphora , Net^es da cabeia cm lih 
gar de Cans , hc de Horácio Od, IV 3, i ^ , 1 2, Turpant , (f 
fapitis tiivesi e ppr mw que a defenda VoflT. Jnjt. Or0* 
IV 5^ j 7> «s neves píô tendo com as cans outra rcJaçaó ai* 
(guma.de íimilhança, fenaõ a da cpr^ commua com outraf 
4nuicas couías j ou cila hc dura ^ oU o naõ fera rambcm di- 
2er jcaes^ ou faes da cabeça ^ &c. A íegunda he dcFurio 
.Bibaiiulo^ I^OíçM»MKnbv:o^jQamirgl de fremona ^ que flo^ 
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He em fim grande o erro daquelles , que pcn- 
faõ ter lugar na proza certas metaphoras l*ó per- 
mittidas aos Poetas em razaõ de fe proporem co- 
mo. lim Odeleite, e da neceffidade do metro, que 
ôs obriga a ufarem de mais tropos. ( a ) Quanto 
a mim tiem Homero mefmo me poderia authori- 
2ar a dizer na proza , como elie diile : Paftor do po^ 
1)0 ; nem taõ pouco diria remar com as pemias , 
bem que defta metaphora fe íerviíle Virgílio com 
muita' graqa , fallando das abelhas , e de Dédalo, [b) 
Porque em fim a metaphora deve, ou occupar o lu- 
gar vago, ou, intromettendo-íe no que fe acha 
occupado , fer mais forte que a palavra , que ella 
expelle. {c ) 11. Ge- 

rcceo depois de.Lucilio. Horácio para ridiculizar efte meímo 
vcrfp.: 9 parodiou deftc modo Sat. 11,5, 41. Furins hyber^ 
nas jcana.ni-ve confpmt JlpeL Todos os A A. affcniaó que a 
meupbora, rcprehcudida ncftc vcrío por Quint. , cfiá cm 
totiffuit. E na verdade ella he viciofa por dois princípios ; o 
primeiro por fer fordida , c o fegundo por fer baxa , naó ha- 
vendo proporção entre o cufpo , e a neve imnxnía dos Al- 
pes. Forem cerramence naó he dillimilhante , nem duro di- 
7.tT confpuit cm lugar dcconfpergit. Julgo pois que a dure- 
za da metaphora cítà em Cíina ni-ve zom^dz f do cufpo. Por- 
que entre numa coufa ^ e outra naó há mais , que a íimilhan* 
ça remota da cor. 

• ( /i ) A Poezía tem por fim o deleitar , imitando , e pin- 
tando. ' Se as fuás imagens pois faó fímilhantes , e agradáveis 
cem Satisfeito a eíle fim. O orador deve perfuadir. Se delei^ 
«á, he para confeguir ifio com mais facilidade. Naó baila 

pois que as fuás metaphoras fejaó fimilhantes fomente. He 
precilo que dem força aos pcnfamantos. Vcj. logo Art. II , 
§. f . A prizaõ , e necellidade do metro defculpa algumas li- 
berdades 5 mas nunca pôde authorizar as repreheníiveis. 
: (b) Virg. Georg, IV, 58 , diz das abelhas ad Çíderã 
Mmi nare^ c naô remigare. Sò fallando de Dédalo £neíd. VI , 
.1^, emprega a metaphora r^^í»m alarunty que eftá na 
analogia a mais perfeita. 
(O >N.0.primicú:o cafo a pobreza da língua defculpa as 

•.-;í ca-- 
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IL Género. Synecdochest 
§. I. 

O que acabo de advertir a refpeito da metapho- 
ra fe deve dizer ainda cora mais razaõ a refpeito 
da Synecdocbe. ( a ) Porque aquella foi inventada 
principalmente para mover os ânimos, pintar as 
coufas, e polas á vifta : efta ferve a variar o dif- 
curfo , dando a entender pelo /ingn/ar o plural^ 
pela parte otcdo , pela ejpecie o género j (b) epe** 

los 

cant hrefes , no fegunáo fó a maior força da em^hafe , orna* 
to , c decoro he que pódc authorizar a translação. Quint. fc- 
guí ido o feo coáume de dar as regras )untas com Os cxem-« 
pios , reveâe eda de imagens 3 e mecaphoras nobres , tiradaf 
das novas aquifiçõés, e terras ^ que os reis ganhaõ 3 ou pela 
direito de occupaçaõ , ou de conquifta. Aííim a meraphora 
para fazer novas aquiíições de palavras para a linguajou 
deve occupar o lugar vago por falta de nome próprio , ca 
cxpe lindo o antigo poííuidor, para tomar o feo lugar ^ de- 
ve fer mais forte que elle , ido he 3 ou mais ornado ^ ou mais 
cmphatico 3 ou mais honefto. 

( ^1 ) Sc a regra geral aflima fe deve obfervar na iiieta^- 
pliora 5 muito mais fe deve nas Synecdoches. Porque pondo 
a meraphora os objeãos prezentes a alma , emovendo-a k 
vifta delles : efta no meio da fua agitação eftá menos capaz de 
advertir em alguma dureza 1 ou atrevimento 3 que a palavta 
translata poda ter , do que ^i^uando em focego 3 e reâeôtfw 
do 3 emprega as Synecdoches 3 e outros tropos menos efthe« 
ticos. 

- ( í^ ) A Syn-cdochc ( cmiy.Soxri ) palavra compofta de 
ciy ( ctim ) 3 e iyiSi'xjii^ot.i ( prebendo ) quer dizer cowprehen^ 
fao, c foi deftinada a fignificar aquclle género de Tropos^ 
^ue pela relação , que o todo tem com a fua parte > e efta 
com o todo ; na idca 3 e nome do todo comprehendêiv^ k pa^ 
te V « na idèa, e nome da parte comprehcndcm o todo. Ora 
hum todo , ou compofto pódç-o íer de quatro modos , e tantas 
£iõ a| eípccics de Synccdoche^. Ou he jíritkemepUo^ií^o.hc^ 

nu- 
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los antecedentes òs confequentes , ( ^ ) eásaveflas. 
Em todas eftas efpecies deSynecdoches os Poe-» 
tas tem mais liberdade que os Oradores. Porque 
fe a proza admitte o dizer-fe ponta pela ejpada , 
ífí/i? pela caza ; naó adraittirá já dizer do mef- 
mo modo poupa pela nJo , efaía pelas tabeliãs. Do 
mefmo modo, Te diz ferro pela ejpada;ci^õ dirá com 
tudo quadrúpede por cavallo. {b) 

De 

numeral y t cfta relação de compofiçaô nos authoriza a to- 
mar ofingvilar pelo plural, hum numero determinado por 
cmro indeterminado , c às avcílas, v. g. Pottuguez pelos 
Portuguexçs , mil por w;iífOí , &c. Ou o todo he nyfico , 
c allim dizemos -velas pelas ndos , /o^oí pelas ca\as , /i/wí/ií 
pelos homens , &c. Ou o iodo hc Artificial ^ e aflim loma- 
moi a meteria pela fóíma , dizendo /<?rro pela efpada \ cobre , 
}>r4t4 oelos vaíos deftes metaes. Ou em fim o todo he Me^ 
tapfjypco , compoílo do género ^c efpecie , da efpccie e in- 
dividuo, do concreto c-abftra£io i e aflim dizemos Mor-^ 
toes em lugar de Homens , Cicero em lugar de Eloquente i 
Humanidade y Nobreza ^ Pobre\a y em lugar de Homens^ 
Nobres y Pobres. 

C^,) Daô a efta efpccie o nome de Metalepfe ^tranf^ 
famptio ) 4« /itrà C trans ) c XajM,|3ai/w (/«mo. ) Mas como a 
reiaçaõ dos Antecedentes com os Coníec^uentes naó he de 
compofi^aõy mas lim de connexao, cila pertcoce mais a Meto* 
tiymia , como logo veremos. 

• ( t) Poupa eltâ para a nde. na mefma razaõ ^ que teíla 
pata zcafa •, zfaia cítâ na mefma para as tabelUs^ que o jer- 
tapara a efpada^ t quadrúpede vx^l mefma para o ca^alloy que 
mortal para o homem. Porque razaõ pois faõ adniitndas nu- 
mas Synecdoçhqs > e outras naõ ? A raZaô toda eftá n3 uío ^ 
Penes quem arbHrium eft y &jusy & norma loquendi. Os 
tropos cílaõ fogeuos a eíèa regra, como as palavras próprias. 
Daqui veip i. Que cada lingua tem f cos tropos , próprios^ 
^ particulares, nafcidos do^ coílumes,, c opiniões nacion 
naes , o$ quae^- naõ fe podem traduzir para outra lingua. 2« 
Que a linguagem Poética tem também os feos , que o ufo 
&ao adiqia^ na pròza,Vej.fupr« no íim da Metaphora noi (Z^) 

3v 
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De todas porém a Synecdoche dos números 
he a que mais ufo tem na proza. Porque T. Livio, 
querendo dizer que os Romanos ficarão viclorio- 
fos , diz muitas vezes: o Romatiê vencedor na pelejai 
e pelo contrario Cicero , efcrevendo a Bruto , diz; 
fãllando de fi lòk Nos impuzemos ao Pôvo^e pajfdmos 
por oradores, (a) Efta efpecie de Synecdoche naõ 
fó ferve de ornato aos difcuríos oratórios , mas 
ainda na converlaçaó familiar tem feo uzo. 

§. 11. 

Também pelos f^^aes antecedentes vimoç no 
conhecimento do queíefegue. 

Olha como os^ovilhos já na canga 
Os arados conduzem pendurados» (b) 
O que he hum final de que a noute eftava che- 
gada. Naõ fei porém fe ifto convirá ao orador 
fora do cafo de argumentar do final para a coufá 
figníficada. Mas ifto he coufa diíFerente da Elocu- 
ção, (c ) 

: nj:]Ger 

3. Que na mcfma profa , na5 obftantc haver a mefma 
analogia , o ufo recebe huns tropos , c regcita outros. 4.'t2tiQ 
no uío dos tropos ainda recebiclos he percífo fazer «fcolhaj 
feguindo fempre a maior lígaçaõ das idcas. Nós podemos 
dizer , que huma frota de vinte velas íahirado porto-^^naí 
podemos dizer ^ que huma armada de vinte veias combatera 
cóm outra. Porque as *velas dizem relação , ao vento ^ e 
movimento y que íe faz com ellas foltas , e naô ao combate ^ 
em que fe amainaõ. 

v(/i ) Efta carta de Cicero naõ cxifte. Hum doScafos 
cm que y aflim nas orações , como no ufo vulgar nos fcrví- 
mos do plural pelo (ingular^ he quando queremos louvar«nos 
çom modeftia, e reprehcnder os outros cóm mfòderaçaóy 
communicando-lhes òs nolTos louvores, e comando parte 
nos fcos defeitos. Vej. Cie. pro Arcb. no fim. 

(*) Virg. EclogA\,66. 

( c ) Eftc tropo tem o nome de Metaleffe^ como dííTe* 

mos. 
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IIL Género, Metonymias. 

.§• I. 

Deíla efpecie de Synecdoche naõ fe aparta mui- 
to a Métonymia ,{a) que quer dizer jubJHtwçaS 

Ce de 

mos. O fundamento delle hc a rclaçaó de conncxaõ, ç ordem 
que tem entre fi os objedos, que fe fuccedem, a qual faz que 
aídèa de hum excite a idèa do outro. O final , ou fym bo- 
lo pela coufa figniíícada , ou a preceda ^ ou a acompanhe , 
ou refíga^ petttnce manifeftamentc à Metalcpfe , como /or- 
ft?) pela herança^ /70rtfo pelo voto, fceptro pelo reinado, 
fcc. Mui6as vezes na fucceíTaô, e ordem gradual de huns fi- 
naçs pára outros, fe omittem os intermédios. Virg. quando 
<jiz Eclogn 1 5 70. Pofl aliquot niea regna -videns mirabar j- 
rifias , cornou as efpigas pela colheita , a colheita pelo ef- 
tid>co<^íb pela rtvoluçaô annual,deque hc final. Pofi 
dlíãuot artftas pois hc o mefmo que Poji aliquot atinos. 

(a') Naõ fomente íenaõ aparta muito , mas nada. Por- 
que 9 Matalcpfe he huma vcrdadei ra Mctonymia. Pois 
ainda que efte nome compofto de y.iri ( tram ) e òvu^ât 
( nomen ) , como quem diz Tranfnominatio , fignifiquc qual- 
quer mudança de nome para nome : Com tudo clle foi apro- 
Eriado âquclla efpecie de tropo, cm que tomamos o nome de 
um objciílo pára outro pela connexaõ, e relação mutua de 
Ordem , ou Succeffi-vaj ou Coexi (lente , que hum tem para 
outro na Natureza , ou nas Artes. Tal he i. a relação do *5*í- 
nal com a Coufa figni ficada ^^ qual he o fundamento da Me- 
talcprc. 2. A àz^Caufa com o Effeito , caufa , digo , ou efti- 
cicntç, ou final , ou inftrumemal, ^, A do ítrventor com a 
Coufa inventada. Em todas eftas efpecies de Metonymias 
^fucceJ/aS y ou natural, ou de ínftiruiçaô he a que auihoriza 
a troca de hum nome por outro. A coexijleucia porém , e fi- 
multaneidade , ou natural , ou de infiituiçaõ he que faz com 

Iae fe tome i. O nome do Pojfuidor pela Çoufa poffuida. 2. 
} Continente pela coiifa Conteuda, 5. O dos AcçeJJòrios das 
pcíToas pelos íeps Nomes próprios^ ao que chamamos Antono- 
máfia. Vej. logo §. II. Por tanto 6 faô por todas as efpecies 
de^Mctonjmías , fora das quaes naõ fera fácil achar outras ^ 
quç'£: nao reduzaõ a eílas. 
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de biima palavra por ofitra , e a fua força confifte 
em pôr a Caufa pelo Effetto , e ligniticar as Coufas 
inventadas pelo Inventor , e as Coujas tidas por a- 
quellas , que as tem , (^ ) como , 

A Ceres pelas agoas corrompida y(h^ 
e Neptuno pela terra recebido 

Abriga as tidos dos nortes procêllofos. {c) 
O que já ás aveflas fica mais duro. {d) 

Ora importa muito ver até que ponto o ufo 
defte tropo he natural ao Orador. Porque aífim co- 
tno he coufa vulgar dizer Fulcano pelo fogo ^ e 
pelejar com Marte vario he hum modo de fallar ele- 
gante . . . affim dizer £accbc^e Ceres em lugar de vi' 
fiho y e paÕíexia huma liberdade , quea feveridade 
da Eloquência ferenfe naõ fofFreria. {e) Da mefma 
forte o ufo tem recebido as Metonymias do 
Continente pelo Conteúdo i ( / ) como cidades bem 
ptorigeradas, copo bebido efectuo feliz. ( á[ ) Já o con- 
tra- 

( ^ ) Quine, nas palavras geraes Subjeíla ab úbtinentibus 
comprehendeo as duas efpecies, do Pofluídor pela coufa pofr 
íuida , e do Continente pelo conteúdo. 

(*) Virg. En. I, 177. 

(f) Horac. Poet. 65. . 

( á) Porcx. cunaô poíTo dizer que Proferpina Blhz de 
Ceres he filha do paõy nem que -o mar he filho de Saturno , 
como o he Neptuno. Ainda que a relação , e nexo de Or- 
dem , e Coexiftencia neftes objeSos feja reciproca : coin tu- 
ào y excepto as Metalepfes , e Antonomaíias y em todas as 
mais efpccics de Metonymias aidèa principal íempre hea 
que dà a conhecer a acceíToria. 

( ^ ) A razaô veia-fe aflima na SynecdochCy^^g, ip93not.Ci) 

(/) Gefnero lê aqui com as VoíT. 2 , Locar. , Alm. 5 t 
Obrcá. Sicut ex eOy quod continet ujm recipit. Eu preftri 
a liçaô ficut ex eo auod continet , id quod continetur 9 que hc 
das Vafcor.3 Stephan. y CoUn. Bafil. Gryph. Vidov. Roign.^ 
Leid. Gipfon. y e Rollin, 

ig) Neftes exemplos fe coma « Cidade material ( mbs ) 
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trario feria hum arrojo apenas permittido aos poe- 
tas , como 

Arde j d o vezinho Ucalegonte. (a) 
E ainda aqui raefmo fe pôde di?ier , que fe to- 
ma o poíTuidor pela coufa poíTuida , da mefma 
forte que de hum homem , a quem dilfipaõ oc 
bens , dizemos que o devóraÕ. . . 

Huma efpecie porém de Metonymia, ufada 
igualmente dos Poetas, e Oradores , he a do Hj^/- 
to pela Caufa. Porque os Poetas dizem ; 
A morte pallida igual dejlroça 
Os torreões dos reis , e a pobre choça, {b) 
e Abi também morada tem , e ajffifte 

A doença pallida , e a velhice trifte. ( c) 
Ê o Orador diz : ira precipitada \ mocidade alegre i 
€ mo molle. 

§. II. 

A Antonomafia^ que fubítitue alguma coufa 

Ce ^ em 
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pêlos qãe a habtcao , o copo pelo licor ^ e C fécula pelos h^- 
teens'. que vielle viverão. 
' Xa) Virg. En. II, jii. 
l h) Horac. Od. 1,4, 15, 

Ce) Virg. En. VI , 275. Em todos cttes exemplos os 
epíthetos tirados do Effeito fe applicaô à Gyw/i, quero dizer, 
a pallidezk morte e aoença, ^ precipitação à ira , a alegria 
a mocidade j e a mò//tfM ao oc/a. Neítes exemplos pois pôe-fe 
o effÍBÍto pela caufa. A caufa pelo effeito he quando digo : 
Leio Cícero , PlrgiUo , Horacto , Camões , ifto he , as mas 
obras. Da ^mefma forte quando digo : Huma boa penna , 
Hum eftilo elegante , Hunt excel lente pincel , tomo a caufa 
inftrumental pelos cfcriptos, c pinturas. As meionymias dos 
nomes próprios dõ effeito (ubftituidos ao5 das caufas faõ rap- 
tas pela razaõ ,'que*demos afltma pag. antecedente not. (//)• 
Acha-fe com tudo algum exemplo , como o de Ovid. A^fe- 
r«ni. XII, 5Í3. Neç h^t Pelion umbras , para dizer que 
naõ tem arvores. 
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em lugar do nome próprio ,( ^z) he também mui* 
to uzada dos Poetas , aflim por meio do Epitbeia 
patronymico ; pois tirado o nome próprio , a que 
oepitheto fe ajunta , fica efte valendo pelo mef- 

mo 

^ -p - II -^(- I --f— ' , , I ~ 

(^) Ifto he juftamente^oque quer dizer o nome Grego 
ivroyaiAoitrix , compofto da prcpofiçaó avri ( pro ) 9 c ÒK>|tAa- 
Ç« C wommo 3 como f^ Á'ú\cÇÇtn\os fronominatio. Voff. Inft. 
Or, IV5 10 ,• critica cfta definição de Quint. pof íer a mcfma 
geral da» Metonymias, nommis pro noimiie pojltío. Mas neffa 
tiomen fignifica toda a palavra , c na da Antonomafia fignifi- 
ca o nome próprio. *Oi/o,aaÇw cm Gre^o quer dizer dar os 
nomes próprios ás coufas^ c dahi a *Ovo,<*aríxí , oju arte de 
impor os nomes próprios , de que trata PJacaõ no Cratylq. 
Quanto ao mais ^ a Antonomafía he huma verdadeira Meto- 
nymia dos nomes próprios ^ fundada na rclaçâõ de cojexiftcttn 
cia do fugcito com os feos acceflbrios , que mais o caradc» 
tizaó , como faó 1. fcospais , e axfos ^ exprimidos pelos c- 
pithetos Patronymicos. a. As qualidades caraâçríflicas 3 e 
jndividuaes aflim do efpirito , como do corpo. 5. As fuás ac- 
ções , porque fe aílignala y e diíiíngue dos mais homens. Mr» 
du Marfais no feo exccllentc' tratado dos Tropos , c B.çau*s 
ZQC ^.EntycloD. vtrh. Antonomafia ^ confundirão cftc troça 
com a Synecdoche , dizendo : que na Antonomafia íc põe 
hum nome commum pelo próprio ^ ou hum norne próprio 
pelo commum ; o que he juftamcnte pôr o género pela e/pe- 
çie , e a efpecie pelo género. Cappcrronnicr a efte higar moA 
trou a falfidade defta definição , e por muitos lugares dos 
Rhctoricos amigos , conformes cora efte de Quini. fcguto\^. 
a verdadeira noçaõ defte tropo, moftrando que os antigos 
ufaraó dcfta formula xar* l^^x^y ( por excellencia ) quando 
íubftituiaô o nome commum cm lugar do próprio 9 fcm ref* 
peito algum á Antonom^iíia y como Séneca £pift, 58 : Secun* 
dum exiisy qu^Jimty ponit Plato quod emineí , & exfupe^, 
rat omnia. fioc ah p^r txcclknihm ejfe y utV*otizcommutth: 
ur dicimr. Omnibus enim -verfus faciemibus hoc nomen eft. Sei. 
jam apud Gracos in mm notam cejjit. Homcrum ImelUgai 
€Hm atédieris Poetam. Ilto bc juftatpcnte o que Quint. aifi*. 
ma Cap. III , Art. I , §.4» chaoipu Propriçdadç do quíitto 
^jmodp. Vcj. cU€ Jugar. 
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mo , por exemplo, lydidesy Pelidesj (a) como por 
meio das qualidades chjira.derifticas de qualquer 
perfonagem y 

Dús Peezes o gram pai , e a rei dos homens. .( b ) 
É .também íe faz por meio dâqueUjXS acções ^ 
porque qualquer peffoa fe díítingue. 

Que o pérfido no kilo penduradas 
Deixou . ^ . ( í ) 
Os Oradores ^zem aJgnm ufb , ainda qne 
mais raro , deílas Antono^mafias. Porque , ainda 
que naô, diráõ Tydides , Pel/des \ difleraó já Ímpio 
çm lugar de parricida » enaò duvidarão ainda di* 
ífer O aeftrtiidor de Carthagp , e Numancia por Scif 
pião, eoPrincepe da Eloquência Romana em Jii- 
gStr. dê Cicero..X d \ Eíle^pelo menos ufou deftii li- 
berdade , di:ien4o iNaÕíens muitos defeitos , ( diz 
aquelle meftre velho ao.va^raÕ- mais farte ) mas , A?, 
os tens ^ eu te pojfb corrigir, (e) Porque nenhum 
dos nomes próprios aqui fe declarou , e ambos íe 
çntendem . . (> ) 

H. ■ ■ ' J ' I. I P ■ ■ . i Mm w ^ f I . , II .1 «. I 

( 4 ) Ifto he y Piomedes fillio de Tydeo ^ e Achilles fílho. 
âc PcJço. Affim quando dízcroos : jigamemnon Atrides , yí-. 
jax Talamonius ytítsídos. os nomç^ proprips , Atrides , c 7j-. 
lí^mottius epithecoi| pacronymicos ^ fiçaõ valendo por ciles* 
Cfc) Virg. Jfií. I , ój:, cm lugar <Jc Juppiticr. 
(r > Virg. JEn. IV ^ 495 , çníendcndo Éncas, 
C^ ) ImftQ em lugar de parricida be amonomaíía porepi- 
thcto , Odefiruidor áeCarthago , e Numancia hc anionoma* 
íia (irada dos faftos , c Princefc ia Eloquência Romana, b« 
das quaJidâdes caraaerifticas. 
C^) ProMur^n. Czf. 29^ ., 

(/> Cícero, nataralmençci diflc iílo cono allufaõ a algu^. 
ma peça Dramauc^..doTeQ tempo > a qual naô cxiftindo já.,, 
mal podemos dizer de certo os nomes próprios. Cre-fe que 
q f^araS mais forte ht Achilles ,, ou Agamemnon j e o Mef- 
úe wlbo hc^^ Qiii ffafnix,^ Qu/Njeftor y ou Chiron. 
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IF. Género. AUegorias. 
§. I. 

Alleíforia * ^ Alíegoría ^ que nos ittterpretamos ínverfaff 

Verbal. ^^ psntidú , hé a que tnoftra huma coufa nas pala- 

uras , e outra no fentido , e ás vezes também o 

contrarif). ( /f ) Da primeira efpecie he exemplo , 

Novas ondas , O* tiáo , %e t ornar áS 
* Ao màr alto. Oh que fazes \ tomawiao 

Deporto fortemente. . . , 
E toda efta Ode dè Horácio , em que toma a 
nào pela republica , as ondas pelas guerras cl- 
'si^ ^^ o porto pela paz, e concórdia, {b) Tal 

he 

( ^ ) 'AAXí»yòf /« vem 3e otM<o ( aliud ) , c ayoj fuw ( /f/ro) 
4/rW áifo , quam ftgnifieo, E como o contrario do qw at 
palavras dizem também he aVtud\ Quinr. debaxo da Allcgo* 
ria comprehtnde tambcm a Ironia y como huma^rpecic delia; 
He ncveflariocom tudo confelíar que o fundamento da AJIe- 
gofiia. fendo , como o da Metaphora ( pois que aquella naõ 
ne outra coufa mais que huma metaphora continuada ) a re- 
lação de fitniIKahça y è ò^daTròhià' a relação" de oppõCçaô : 
cftes dois tropos naõ fe deviaô confutídir no mcfmo género ^ 
t ncfta parte juftamehtc defejoti Voffio ( Infi. Orat. IV , 
pagi «9^5 ) mais exaôidaõ cm Quint. 
' M^fsrnaó fendo íí Allegqría efpecie de tropo díffcrentc da 
Metaphora, c tendo efta fido pofta em primeiro lugar na 
cljaíTedos tropos, 'qfle fervem dará exprimir , c pintaf : ouc 
razaõ podia háver'j)ara.pôr a Alíegoria na fegunda claíTe dos 
tropos , que fó fervem pára ornar l Efta falta de éxaâidaõ 
cmendfi eu , tranfpondo da fecçaô 44 para aqui toda a maté- 
ria da Alíegoria , e Ironia , ficando numa / e outra defte 
modo, como. deviaô ficar ^ no nu^nçro dos Tropos ^ que 
íWvem piara figtíH^âat 'it a Ironia , que Ire o quano Gtnefo 
<kTropos , pofta depois dos três antecedentes no féo Iti^' 
^r próprio, -, 

< ^ ) He a Ode XIV do Livro I. Veja-feExemplò VIL 
EJia cem fido otjeâo' de grandes «fifpata^ xíitrc^os Phtblo*' 

gos. 
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he também a de Lucrécio , ( ^ ) 

^Lugares nunca dantes vadeados 
Daí Píer ides Mu/as V9u pizar ^ 
E a de Virgílio (b) 

Mas nós nos /paços temos já ga/lado 
Largo caminho^ e he tempo de foliar 
Os jpumantes pejcoços dos cavallos. 
O. mefmo diz nos Bucolicos,fcm metaphoras, {c) /Hiegotia 

^rn RcaJ. 

.gos^ percendendo huns com Quine, que he aJieguhca , 6; 
outros que naó , como Mu.reto , Dacicr , c Bentleio. Maíícn 
nt vida de Horácio n. 59 examinou as razões de hims , c ou» 
troSjOnde fc podem ver,eofeo juizo. Aquellas palavras 
vcrf. 17 ^ Nuper foi icitum qu<emihí t^dium ^ Kunc defideru 
«iffi curaque non le^visy fazcm-me fiiípeicar, como à Gcínero, 
qiic a Ode naó he ailegorica , mas naõ pein mefma r^zaó. A 
iláo , que tinha conduzido Horácio , e outros do partido de 
GalHo , e Bruto aos campos de Phih'ppcs , onde foraô dcr- 
it^tados^ tinha (ido para Htdracio huma origem de inquieta- 
ções, e de arrependimentos. Eíla mefma agora conduzindo 
a Pottipèo Varo 3 e outros amigos debaxo do mando de Scx* 
to Pompeo y para renovarem a guerra no mar da Sicilia ^ era 
caufa da íua faudadç pela aufencia dos feos amigos , e de 
cuidado naõ pequeno fobre a fua forte. Aflim cxhorta a 
nào, e confequcmementc os que nella hiaô, a tomar p por- 
to, e tíi5 fe arrifcarem a novo dcfaftre, naõ havendo agora 
tantas razões para efperar hum melhor êxito , quantas havia 
no principio da guerra. Combine-fe eíla Ode com a VII do 
Livro II 9 onderallando com Pompeo Varo, diz: 
Te rurfus in belhmt reforbens 
Unda fretís tulit icftuofis. 
(4) Liv. IV, v. 1, com que allegoricamente dá a faber^ 
que elle era o primeiro dos Romanos, que tratava em verfo 
aPhilofophia NaturaK 

(A) Georg. II, 541. Allegoria tirada do curfo cqucf- 
tre do Circo, para dizer que depois de longos trabalhos , e 
fadigas Jiterarias era nçccflario defcançaY. Eu deixei aqui a. 
líjao de Gefnero fumântiã , c fcçui a dtfpnmantia pelas i-a* 
:i;oesde Burmanno, e Capperonníer a efíe lugar^ 
(r ) £çlog. IX , 7, Vomo^Infl. Or. 1V> u , i. pcrtcndc 
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Em verdade que tinha j d ouvido ^ 
Qjie o vojjò gran Menalra pelos ver (os 
Recuperado tmha os campos ^odos 
D.urttuUa parte , donde os oiteiros 
A iiplayiar-fe começaÕ ^ e a deixar 
O monte com ladeira branda , e fácil , 
Âté chegar ao rio y e altas pontas 
Da denfa , e antiga faia jà quebradas. 
Porque nefta paíTagem tudo fe expreíTa com 
palavras próprias , excepto o nome de Menalcas, 
• ^ v^- 

moíirar <jue Quinr. fc enganou ^ c que aqui ,naó hà alicgo* 
ria alguma. Mas baftava clcondcr-fe Viorgilio debaxo da pef- 
foa do pador Menalcas para dar a toda elèa acçaó o caraâer 
de Paftoril , e fignificar com cila , naó jà hum paftor , que 
com a melodia encantadora dos feos veríos prefcrva de todo 
Q infulto os lugares , onde chega a fua vóz j mas o moda 
próprio porque Virgílio , infinuando-fe por meio das fuaS: 
poezias na amizade de Mecenas, e Polliao , e com, o favor 
dcfta na de Augufto , confeguio izentar o feo canifo dalcf 
gera! , porque os de Cremonà , c.Mantua foraó derapo(Ia4o5 
das fuás rerras para fe deftribuircm aos toldados veteranos 
depcxii da vitoria dePhilíppes^ íuccedída noannodcRo* 

ma.. 7i?i 

- Vollio deveria advertir com Quint, que ha duas efpecies 
de allegoriâs 3 huma Fi'r/^^/_3 outra ReaL Quint.ProI.Liv^IX, 
5. diz : ^AkXKyo^íx namque , & rebus fit , & ^erbii, Ní 
primeira as. palavras faô roetaphoricas 5 c offereccmnafijgní- 
íicaçaS própria humfentido, e na traBsJata outro. Na fC"» 
gunda as palavras Íííq próprias, c exprimem realmente hu- 
ma: ^cf aô ou ver^iadeira ou ângida ^ a cjual acçaó he figura 
de outra, que ocrcriptor tem cm vifta principalmente. Def- 
tcs rypos , e allegoriâs eftaô cheios os livros do Antigo Tef- 
tamcnto ^.^c para mellior dizer , toda a hiíloria dos nebreos. 
njiô he fenaõ hunia ajlegoria Real. c{9 ^^^ havia de fucceiJer; 
na pÍQva Alliança, Çjnma m/gurif cfijitingebam illis ^ diz S. 
Paulo. ÒjApoIogôsç c Parábolas faô também humas alie-; 
eorias r^es. O mefmo Q^iint. diz logo : EJl inexeniplis al-^ 
Ugoria. . . 2Viím tn^ DionyfiumCorinrhi cíle^ quo Grécci 
ónmcs mmtHTy iia pliirafifnilta dici poffimt. ' 



A Segunda efpeci« dci.ÁJlegpna ,pela qual fe /rowM, « 
moftra ocon^trarip ao qua fe di^-ke ^ Irómay cha- íuas cípc- 
mada Irrizçãé ( a ) Ella Ib i^á a.c<3t4ihecer , ou pelo cies. 
tom com que fe falia , ou pelo caraãer da pefloa , 
ou natureza da coufa de que. íe falia. Pois , fendo 
qualqiier coufa deftas difíerente das pabvras; 
bem fe vê que ^ o quç fe quer dizer , IVe q contra- 
fip dp que fe diz* Qra de muitos pftdo»} acónt?(je 
fer oque ,í€ diZiCqntrario ao-c^raâ^r da peíTóa; ^P 
quem fe diz. Porque o que dito de outro modo fe- 
iria de veras , pela Ironia no& he concediílo ». ou vi^ 
tuperalo debaxo da apparencia de louvor^, ou lou- 
yalo debaxo da, apparencia de vitupério* •(. íí ^ Coh 

■■:■ Dd 2 ^ mÒT' 

■ 1 ■■ ' ■ I . ■ ■ ■ . ." 

finla na Mciaphora §. IV. He poi§ a regVa para qualquer 
pcnfamemo total , que forma hum painel , cujas partes' tem 
ènrrc fi huto rçlaçaô próxima. A allegoíia deve formát hu- 
ma imagem upica , afim de fe perceber com facilidade a ana- 
logia das fuás. partes. Tirando- lê as mctãphoras de diíícren- 
rcsobjeStos, roropc-fe a unidade , perde-fe de" vífta o fio da 
an^atogta^ que nos guiava, c a pintura fica taó incoíifcquctt- 
tc como a que no&defcreve Horácio no principio da fua Po-* 
etíca. Se Cícero aflim como cpncluio o leo painel da inconf- 
tancia dos Comícios com a imagem da 'viraçaS ^ o rcrminaíTe 
com a Ázfaifcaj<\vít ateada conlome tudo, (cria inconfcqucn- 
tc , c nao fulíentaría a m^aphora , porque tinha começado. 
Horácio h'ç jtfftamcnte criticado , por ajuntar na mefma ima- 
gem três metaphoras , tiradas de três objeAos differentes, 
como hÒM feras , os pomos , c a agricultura^ Epift.1 ,1539. 
Nemo adeo fcrus eft , ut non mitcfccrc pojfit , 
Si ntodo culturx patientem accomtúodet nurenu 

( /i ) 'Eipuveía , que alguns traduzem dijjimulatio , levá 
femprc conifígo huõl^ efpectc de efcarneo , que fe dà a co- 
nhecer na pronunciaçaô, Qyítít. IX , 2 , 44. diz qiie diffimU" 
latio naõ exprime toda a força do nome Grego ^ e antes o 
q[uer traduzir pela palavra illujio. 

Çb') Tal hc a arte de que U fcrvé ordinariamente á Iro- 
nia 



mo ; Porque Caio Ferres,^ Pretor Urbano , efle lo- 
mem fanto , eejcrupulofo naS tinha naquella itfta o 
nome defle Juiz forteado : e pelo contrario : Nos 
pajfánjos por oradores , eimpuzemos ao Povo. (^a} 
Algumas verses com hum rifo infultante fe diz 
o contrario do que queremos fe entenda , {b) como 
Cicero contra ClodioróV/» a tua innoeencia foi quem 
tejuflificouy o pudor quem te livrou , a tua vida paj^ 
fada quem tefahou. Além difto ufa-fe da Altegoria, 
•ou para dizer as coufas trifteís cóm termos mais 
brandos , ( e >ou para indicar as que faõ funeílas 

.. Pe; 

nta peííoah Ella faz huma fatira a mais picante com as mef- 
mas palavras ^ com que odircurfo ordinário faz luim clogío', 
ou hum elogio com os mefmos termos da fatira. Vejaõ-fc 
os exemplos adiante I^^ i ^ 49- O tom da voz ^ e a natureza 
da coufa ^ he que fazem toda a diíTerença. 

( 4 ) Na Oraç. pro Ctu£nt. Cap. 5 j parecendo fouvar a 
Verres de incorrupto 3 eefcrupolofo, cicamece delle, cotno 
de hum falfario y e corrupto. Nefle fegúndo cxeropfo o mef- 
mo CicerÒ5 fallando de íi com modedia ^ deBaxo do nome de 
impoftor fe dá a fi mefmo com delicadeza o louvor de O- 
ràdor popular, naô obftante dizer a verdade ao povo. 

( i ) Efta efpccie de Ironia fe chama Sarcafmò do Grego 
eoi^Kíil^ojy que quer dizer ^ carnes ríãu. diduão ex ojjtkus detra^ 
ho ( eucarniçar-fe) como fazem os cães famintos j c íígnífica 
çfla efpecíe de Ironia deshumana, c infiilfantc^ com c^ue fe 
cfcarnece de huma pe/Toa infeliz, c que eftá fora de eftado de 
fe vingar. Turno depois de rrafpaffar com a fuá eípadaa Eu- 
mcncs, oinfuha deílemodo, Eneid.XU ^59^ 

» £n agroi , & ^uam bello , Trojane , petiftt 
. Hefperiam meure jaccns. H^c prtcmia , (jui me 
Ferro aufi tentare , ferunt ; pc mceniTi condnnt.. 

( r) Chama-fe a ifto «ffiV^oç , que Díomed. c Donato 
Tet. Crànm. Putfeh. paç. 458, c 1778 definem: Tropus 
wulttplex numerofcque wirtutis. Nam JJfeifntus vutatur 
quidauid pniplicitate rufiica caret^ & faceta f mis urbanitati 
fxpolmt.Jí^ cgmèn) ]^ois debaxo de fi o Cbarientifmo ,qut 
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pelo qualle deve entender , náô o páftor. mas Vir- 

1. 11. 

As Orações uzaõ frequentemeníe de Allego- A ^verbal , 
lia , mas da .7Wii/ raras vea^es ; pela maior parte h^ou he To- 
Mixta de palavras próprias, l a ) Total he efta de ^^\ j ^« 
Cícero : Nã verdade eu pafmoy e me laftimo que bum M*^*« 
homem com palavras queira lan-çar n pique outro até 
o ponto de furar a ndo^ em que elle mejmo nave^ 

A Mixta he mais frequente. Com.effeito femprt 
ajjentei comigo que Milão tinha de pajfar por todas 
ejlas temppftades e tormentas , ^ue j-e e9CperimentnS^ 
no mar inquieto dos ajwiiamentos Populares. { c) Se, 
Cicerp naô acrefcentaíTe ajuntamentos Populares i 
a Allegoria feria total ; acrefcentando porém if- 
to , fieira mix-ta ^ tia qual efpecie a clareza refulta 
dos termos próprios, e o ornato dos metaphori- 
co^ (d) 
Dd En> 

Ç/i ) Porque a Eloquência deve fer popular ; c as pala- 
vras próprias fazem ao povo mais facil a comparação do que 
queremos exprimir com o óbieíJo , donde ttiramós ^ mcta- 
phoras. Na aNegoría total dta comparação he mais cuftofa* 
Vej. logo not. ri) 

' (* ) Naõ íe labe deque oraçaõ, ou efcripto de Cícero fcja 
tirado efte exemplo. Elle com tudo fc deve acrefçentar;á0S' 
fragmentos das obras incenás defte orador\^ onde atéagora^ 
falira em todas ás edições. Quanto ao mais éfté exemplo úao| 
o pôde íer da alfceotia total por caufa da miftura da palavra' 
fverbis y pela quaf nos dá a conhecer fallava da^uelles ho« ' 
ménss que á cufta titida da fua própria reputação ^ quetcin 
com a fua má lingua ai:ruinar d de oi^tro. 
^(r ) Cícero ;>ra Mihn. C4p^ Vllh ' 
\ ã2 A clareza ^ è ò ornato" faõ duas virtudes da expitfr 
fáo, Quínt. áflimaCap;IV^Art.III, f. i. díffequeacla- 
xeza provinha dos tennos próprios j e^ ornato dos tninsia« 

cos» 



^ntre jtojjas porém a ^fpeoie ^naistella he a— 
quella ," em qiie ao meímo tempo íe mifturaõ as- 
três graças, da fimilhança, da allegoria , e da meta— 
phora. ( a ) Que e/Ir et to ? que canal , penfais vós ^ 
temiiantos moiíimentos , tamanhas , e taÕ varias agi^ 
tàfÕes^ alterações y e ondas ; quantas perturba-- 
f&ef.,\fluxos j e refluxos traz comfigo acelebraçath^ 
dos Comícios ?' Hum dia fé , buma noute , que fe met(t 
de per meio , perturba muitas vezes tudo , e ás vezer- 
bafta fó akve viração^ de htm rumor para fazer mu- 
dar inteiramente de fent mentos, (b) Pois ejfta cau- 
tella deve haver também , deacabár fempre pelo 
mefmo generò dé mèta|)hora,porque fe tiver prin* 
cipiado : pois. muitos começando pela tempef- 
tade acabaô pelo incêndio , ou ruina ; o que he 
itama ifvcònfeqiiencia de idèas feiífima, . . (ir) 

-il í.:.-^ í. '■ ■ .■• '■''■■■ ■ §. III.. 

tQS. A allegoria cotai pois^ ao meímo tempo aue he ornada ^ 
eflâ fuggcira a fer eícura. A mixta concilia tudo , rccebendOj 
luz dos termos próprios, e bellcza dos metaphoricos. 

( {f 3 , _A fímil hança forrna humà pinturaj a iJl|çg.Q.n5 ^ ap-. 
pllçajpcfo-a 3;"I?Z^ /cçmfparaçaõ y c a Metíiphora retocra humg , 
e^p^rra,' í?2;'çD(d[o^^Í5 (eníivds j.c Ijnjoiinofos os ppntos.pçin- 
èv^áe^ de iíii)ajàp.3. queHurn objeào teni com outro.. :^ fi-, 
i^jl^^n^a faz a .co\ifa fenlivel ^ a allegona perccptivc) , e a 
metapliora "'brilhante"; edeftVstris "graças refulia fiúma fç-' 
^od^..£(p^cie de. allegoria xçixu^. ainda mais b{j{K''quç^a 
artócçd^^^^ .. ^,-\^" .^ .'. •/ J -■ .' .;. 

,CJÚ \-^'^^JM^^^ Cap. XVIL Slíicejimto l,qt». 

^^ií?4i'.*^f v55 %n$"Í!ÇilVS3;? <9¥ pw-abola , que fendo de co^-" 
fãs ,xptó diíj^l^t^.í n;^ nwis prijpria para q orp^to, Vp fupf. 

allcgg^w, niíxta ;.e a Íc<i'^fvtra{a5 de hum rmor hca çit^t^Ti 
j)hóra. ^ "^''''■'^* .^^j;.,.. ^i."•.'^ •. i ' '. " ;V-!i/,j 
( c ) Efta regra m^tS-Hç paf<tJiw^»difcurfo iptcirç ^iv^ii 

dç na.QajJioraR-j ppráuepoirwçarrpos. , cahiri.aipos cm nt3nR^> 
moaiçtij^lajRji^aj^^ c xi^ «ici?^' ^uç QyiiJt, apontou âf- 



pQíém 'o Epithetp paíTa pqrocipfp todíç ajs vezcp 
que nada acrefcenta de raais a i4èa principal ; e 
entap acrefcenta , quando , tirando- fe q Epithc^ 
to ,* a coufa fica menos j (a) coii^p : O' crime abpr 
f^iaavel ! O' paixão inUm 1 - 

§. ". 
. Todo efte género de Epithetos toma ornato Refiras pa- 
principalmente das Metaphoras , v. g. Paixão dcj- r a o nfi) 
enfreada , Edifícios loucos \ {b) eo mefmo fe cof- dosEpUhe- 
tunjfa também fazer com outros tropos , como em ^^^' 
Yiv^lio^ F£rgonhofapúbre2:a, Jrijie velhice. ( c) 

' ^^^ / ^^' 

( tf ) hto Ke , menos enérgico^ como ftc^vh fcelus fçm o 
cpíthcto abominandum , c Iwido fçm o cpiíhcro deformis. 
Para melhor determinar. o$ cafos, em «juc o cpitheto hc enér- 
gico ^ hiq i)qm adverrir que três eípeçies há de Energia Edhe* 
t]'ca\ Huma que enche a Imaginação de imagens vivas 3 e 
feníiveis ;, Qu^raque prcze.nra ao eípirico noções grandes, e 
luminofas , e a terceira, que excita os fentimentos, c produz 
os niovirnentos ds alma. Em confequencia pois dedes três 
fins fçiià neccflar-ip cfçolhcr os epirheips , conforme nos pro- 
pozçrn).ds ^o^pipurs^lruaginaçaõ^ ou efcjarecer o Efpiríro, 
ou tocajr .0 Çoraçpsõ. 'f ód^ p^jE-pidieto, ou Q.r>;orio, ou Poé- 
tico 3 que ^aõ tjiver algi^ni^ defias rrés energias , (er.á ociofo , 
o reJíM^afKc. 

, Qby. Como do que acabamos de dizer , as imageus Ten- 
ítye^ sibrilhantes , c interetrarites , com que os epithetos mo-- 
dij^ç^Qs' € acprnpjph^jS.^fg idca^ , que fazem ç obj^^o dos 
iV^os.^irCtVi^rp^^ (ç^ç^.as 5^0^ tem huma energja eílhetlca : ef« 
ta. claro r-flHft d^trpe^RÍÍorêS iprincipalniçritc he , que rece- 
bem €ftç,,9rnaio, Tarhc o epiíheto fj|r<«/íí4 applicado ar//- 
ptílíÚi P9j;.Ci«i[ftÇ4í. I, IO. Infatj(C íubjlruâiones domeí> 
tqo,pro Áíilon, 20 naõ he huma met^pjiora , mas huma me- 
tçpyniiai^acaufi piçipeffeUo. il^alyçz q.ue os airçanueníes 
W^li*>|a"9a^^2P*^cri(íÉoi..gM5^aqui do^ exépiplos, qpe fe 
leguem dos Epiil;etQS:mctony|niçÇi5, aonde pertence. 

: (íO . "41^^ ^^ rçeyapKpra,' donde fe tiraõ os epithptos 

nia 
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Ifto nao obftante tal he a natureza defte ornato í 
que , ficando a oraçaô niía e defenfeitada , para af- 
fim dizer , fem epithetos : quando fe carrega cpm 
muitos , a mefma fica taõ longa , e embara<jada, 
que fe pôde comparar a hum efquadraô compofto 
de tantos vivandeiros , quantos faõ os foldados ; 
onde a gente feria dobrada , mas nao o feri ao. as 
torças, ( a ) Iflo na6 obftante coftuma-fe ás ve- 
2es ajuntar a huma palavra naô fó hum , mas mui- 
tos epítheto5 i ib) como : 



nia também fiibminiítraó alguns , porem menos frequentes i 
e menoí enérgicos. A Synecdochc he amais pobre FveQa et 
pccie de ornaro. Os Epnhetos Hyperbolicos , principalmen- 
te tirados dos vicios , fazem bum grande ornato no louvor 
ou virupeno , íabendo-fe ufar dellès , como fez Horácio Od, 
I, XII dizendo ^ magnàque mtíméC prodigum Paulum, c 
fíC-va paHperta& , c fuperhos' T/^'quinii jafce-s. ! • 

Qa) Nao falia aqiji Quint. dos Epithctos odofos ; por- 
<]ue ertes, ainda que fcjaõ poucos cm numero , pela fua mef- 
ma qualidade faó viciofos. Ainda os bons , c enérgicos naó 
devem fer muitos. A multidão dclles poria em demafiada dif- 
tancia as idéas , que o difcurfo deve^approximar aincia focaU 
mente , para o efpirito aprehcndcr com facilidade a fiia rela- 
ção. Aíém difto há idèas fecundarias , e accelTorias , que he 
neceíTario naô fazer muiro brilhantes por meio dos cpftheros 
em ordem a náó ' repartir a attençaô do efpítito devida ás 
idèas principaes. Defta forte he que amukidaô de» ejpítlictos 
embaraça a marcha do difcurfo , aíEm como a dos Vivatídti- 
ros impede 9 e retarda a dó exercito poKo em fnovimtfAto 
Çagminis)^ Além defte inconveniente, temooiítro de fa- 
zer a oração muito longa ^ carregando-a de tantas mais pah:* 
^ras y quantos faõ os epichetos , que fe podiaõ efcufar. Affim 
vemos pela hiftoria das revoluções do bom Gofto, quet 
decadência defte na Grécia , Roma , e nas Nações modernas 
cem principiado fempre pela profufao dos epithetoí. Apilletò 
be criticado júftamente nefta pane pelos eruditos. 

(*) Como por exemplo cm Virg. £»• IV, i8f : 
Monflmm horrcndum^ íngens, tibid. IIL, 6581 Monf^ 
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pelas fuás contrarias por caufa de bom agouro, (a) 
ou em fim para fignificar com hum diflado outra 
coufa a que fazemos alluzaõ; ( b ) Das quaes efpe- 
cies de Ironia fe alguém ignora os nomes em Gre- 
£0 , faiba que faó : Sarcajmo j Afteifmo , Auiiphrai- 
/( , e Paremia. 

ARr IG O II. 

Dos Tropos , que fervem para Ornar. 
I. Epitheto. 

§. I- 

OS mais Tropos , que reftaõ , naó fervem já Diferença 
para Significar , mas humas vezes para ornar , dos Epim* 
e outras para au^mentar o difcurfo. (cj Hum def- tos Poéticos 
^ ^ tes ^o^Oratc^ 

■ rios. 

hc aquelle tropo , que com exprcíTócs mais gratas difarça 
as verdades duras ^ e as idéas delagradaveis. 

(a) Efta hc a ccvríççoca-iç , ou contm-^^erdâde , quanJo 
para defviar da imaginação idèas funcftas, e de mâo agou- , 
ro, as damos a conhecer pelas contrarias, ao que fe chama 
propriamente Antiphraíe ; ou por outras de melhor agouro 
ainda qiie naó contrarias j c chatpa-fe enraó k^ti/xiVaoç. Pc! 
Jírimeira deraõ os antigos ao rnar Negro , muito tempctluofo 
o nome de Ponto Éuxino 5 Ifto he , Hoípiíaleiro , e os Poriii 
jguezes ao cabo das tormentas o de Cabo da hoa cfpcrarK^â ; 
pela fegunda díziaó os Latinos : Si quid et acciucrit cm tu 
gar de /^ morrer, 

C í' ) Na edição de Gefn. c nas mais lôfe í?qui aliud tex 
tUy qudS^ ijr emmera^vlmtis. Na 5 fe potJerii ler mu text' 
( quacdam fignificemus ) , qUiC , & ivnnivuís ? O certo hc 
otie Quint.dava aqui a definição da Pnreiiva , da qual elle 
diz V, II , 21 : Cui cònfve ejt jotocvjiUç genus ilhd^ qtiod 
èp "veltit fabelln brcvior y & per alienariam ^ccipitur y Noa 
noftrum , inquiiy ónus : bos cjirellas. Tcxtus no lugar affima 
hc o mcfmo que ^(\yà\ fahclla ( cJ?£lado.) 

f r ) í)íz : para ornar , outras para afígwcnfar ; porojuc 
huns trppos^ cpm*o q Epitheto, a Peripkrafey o Hyperba- 
ton > gíniô.: a fÍyp^/lyl(í potém naõ lo crua ^ mas augmcnta 
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tes tropos , que ferve para Ornar he o Epithità , a 
que com propriedade chamamos em latim Apffójh 
tum ; outros lhe daõ o nome de Sequens. {a) Dèfte 
ufaõ os Poetas com mais frequência , e liberdade 
que os Oradores, {b) Porque para aqCfôHes baífai , 
que o Epitheto convenha á palavra , a que fe àjufrt- 
ta , e aílim entre elles nao fe eílranha o dizer-fe 
Dentes brancos , Vinhos húmidos. Para os Oradores 

^ : . P2i 

a oraçaó. Julgo fe deve ler : ornandant medo y modo augen- 
dam ; ou aut augendam. Os MiT. Alm. VolT. 2 , Locar, ^c 
Obrechr. lêm , ornandmi > & au^endum. 

( /i ) Epirhcto vem de £únTí'9-f o-^at ( apponf) , c daqii 
íippofnum. Seq$íens cjuçT dizer qualquer aJjedtivo , oú' fub^ 
ftaniivo , que fignifica huma idèa acceíToria , que (c ajunta a 
outra para a modificar. Vej. Quint. no fim do §. 11. Para 
entender bem ifto , he neccíTario díílir?guir três cípecies de 
Epithctos, huns GrammaticoSy outros Poéticos , e outros OrO" 
tortos. Os Grammaticos chamaó-íe propriamente AdjeSli* 
njos, Eftcs,aflim como as propofíçóes incidentes 3 fervem 
a modificar ou o Aiggeit.o , ou o predicado da propofiçaô j 
humas vezes determinando ^ e rcftringindo a íua íigixifica* 
•çaõ y outras explicando-a» Donde fe vè que eftes adjeAivos 
iaô neceíTarios , e indiTpenfaveís á clareza y e jufteza do pen^ 
lamento. Naô faô aíEm os Epithetos Oratórios y e Poéticos. 
EHes fe podem tirar à oraçaõ fem prejuízo da verdade do 

f^enfamento. Poroue íó lhe fervem de ornato , ajuntándo- 
he hqma*energia Eílhetica. 

(^b) Como a Poezia em geral falia mais aos fentidos que 
a Eloquência 3 ufa também dos Epithetos com mais frequên- 
cia do que eftâ. Ufa também doa mefmos com mais liberda- 
de em razaõ da necejQidade do metro. Contenta õ-fe muitas 
Vezes com que ós epithetos cbtivenhaõ fó ao objeâo ^ que 
finuó. Aílim os poetas dizem: detfientem furorem y tacitur- 
na y mutafilentia ; pa^vidum metum^ mceflum dolorem ; efih 
nitum fonaniem. Porem he certo que o epitheto naô deve fcr 
ociofo , e todas as vezes que a idèa principal leva comíigo a 
acceíToria de hum modo feníivel ^ o epitheto^ ^ue aexprí- 
tne, he redundante. 'SÍmílhantesec>ítheto»pois r/lP(?^flV^/l 
reprehenduntur , ma$ úmbcm non laudamur. 
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- G" grande Anctífes ^ diz ^julgado digno ^ 
Do tbalan^o de Vemts fclarectdo ; 
O* ^Midado dos De^/^s-y dníhs vezes 
. Das ruínas Tróia fias libertado» .* 

Mas nem ainda nó verfo eftaraõ bem dois epi- 
tTictos juntos a huma palavra também por efte 
modo; ( a ) .1 

— . I . 1 , 1 . ■ I' ■ . ■ ■■ t ' H "' " ■■ « ' M '» ■ ■■ ' -w» ■ ■-.■■ ■ ■ — 

trumhorrepdumy injormey ingejxs. Mas hc oeçeííario , quc- 
as iiicas acc^orias ^ iiKltcadas pelos ei^ithecos, fejaó i. relati- 
vas encfe fi^ e naõ contrarias , netn muito dfftanKS ; aliás h«. 
]^ecifa ajuntalas por meio. das conjunções: li reUtivas í^ 
idça prmfi^J^ aqui fç çní:oílaô. Vej, a noç. fpguihtCí , ^ 
-. {>^.)..v.ipft?rlwgaf ^ifcuro > .c dilíicil ^torancntou Gcfncro , 
què ,4?2(p Ihe^pddefuio dar fahjvia , iconclue ^ fua oota aelle» 
4çftç ipiodo: UjiíqHe Aliqtiià ffibejl^ 'vcl corruptum ^ 'tn*! mi'" 
iúiíjHidefttnondum pérceptum.íl^tnçí çoufa , e outra hç. Qí 
lugar anda corrupro^^ e Gefnero naõ attingio o fentido de . 
C^int. '■:'■ ..'■:.:. ■..;■ 

- -<Í!?«a*o ao-píiçneiío conto 5 aMa qjjc.afi,^diçõiWíá^ S«r-i 
ijfmnno,, Ca|>p.cronnwr5 e Cfefnçíq , e pm^as aotiggs j cqmo. 
XL:àt yafcofano tra.gaô fò efte verfp , Coníjíigh Jnchifa. 
f^tnerii àignate fuperio : com tudo os Godiccs da Biblioihcca 
do Rc.i; da Fiança 3 :C os de Colberc, qtití Rollin confultou, 
dcviap de trazer o fegointc _dp me/mo Virg. Bri^lU j 47.5* >i 
Qira Peum , hi$ Perg^mqiserepte minis -, o qual fe yè rcpria-.. 
amada cm todas as cJiçóes.de JloJIin. Nem. J» QOttfo pQ-, 
dia fcr de outro modo. Pois Qurnt. queria dar. exemplo. Je 
muitos jspiíhetos Juntos a hunia palavra; o que naõ há na- 
qucllc verto fó , c há , ajuntando-fe-lhe o íeguiqic, quites, 
faó y Ancbi[a Àisnate , c Cura Veum. ; 

. Quanto aa^gundo pçnto^ Qúinr. m^fmo. rcconliíPceí 
quea.hiiuna palavra, fe ppjdcni ^ e coílumaQ, ajuntar muitosi 
e^irheti^s^ mas nj^õ^t qji;i9flquei' modo. i. Tiodos os epiche- 
tos devem modificariimmediatamente a-idca da palavra^ conv 
quem concor4a$. Se pois cu accumulo. a huroa p^Javra mui-- 
tos epithetos continuados ; e algum deites íe refere a outra 
covife ,fòr^ á^ pajavt^fçojn q^<iCQí1co|:|daè §ramçpatiça;ta>€U- 
tfi ; cft^fliQíip tei?Íci»Í8-» ÇQCq^t a or^v^íwiuralldas jdcas'^) 
.4; fun- 
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Alguns juígaô que o Epíthetoftao pôde fer tro- 
po, 

fundada nas íuas rclaçóes^nió cf>ndizcom aordem Syntaxica. 

Pjprr efta razaô Jaó juftam^nie çenfurados por Sérvio os dois 

cvjíihetos de Virg, Eclog. IIÍ , 70 Lenta quibus torno facilis 

fupéraddità ^itiSy dizendo :" JDonatas fie Icgit, Legitur ta- 

■ v\cn , & corno facili , ad excUidenda duo epithetà , qUód t^ itl 

latitihate -vitiofim yjtfit , Lèhca facilis vitis. O melmo vício 

í€ acha no r€ftr^'t\\'. 111, £/<?. V"dc Tlbullo/rr jf3^ 

cllis lenta pellittír UfiààiúanH. Pi>roiic no prirtíciro o facilis 

modificava o t&tho , e lió^ fegúndo o pellitur. Da mcf- 

mâ fortô o mtffmo Serviò *Vir^. Efi. U\ , 68 Dant fnària j 

& lenis crepitam *põ€ât Auflet th ahufií , diz : Dm epífbeta 

pojuit -vMofe.i utdhimtís fuprã ; « o vicio cftá em lenis mo-* 

ôiAc%r íftais o' épicHcíro ci^epítdns , c^iiio Tc ti\W(ífíihfiéJrépi' 

tanP/do qtie Auftér^ com ^iiem concorda.' Pqi* mais exein* 

ploá pots cjúe Bróúkiiíié accamultí aò lugar tte Tifbulto , ou 

naô íaô do mcfmo gcfiérd , ou fe o íaó > ellc^s naó podem au» 

ibori^aí fiiinilhartte liberdade. 

O 2. modo , pelo qual fe naõ podem ajuntar muitos epw 
thctés 'ííoWíécuth;'<Ss-a.hu!»a plIàVrai fee ^ <]uando ít cmpre- 
gàó (Vm eonjuricíçôcíá j íerldo as ídèas acceílorias , que t\\eS 
exprainem , fnuitoi diftarires', dêfVairadas , ou contrarias. En- 
tão ás tonjiiricçôeá hor precifaá para dirtincçaô" das idèas | 
qué ficãriaõ Confundidas péla proximidade dos termos. Eí^a 
bc^í praâíca><5èníi»He d<it authores latinos. Achaô-fc, hc 
v^^rdiide^át^Uftô e.t^mpiod dó çorítrario cm bonis ícfcríptores, 
comaAéít. verfôde Câi^lk) , Cuidono lepidum fio>Um HM- 
lum.Mííí eftes exemplos faô faros , como obferva Jo-. Amó- 
nio Vulpio ú e'fte lugar ^ e naõ enfraquecem a rcgta c^mua- 
ria y e conftahfc. 

Hum :;.modo ^ porque muitos epithetos naõ fe ^jumaõ 
berft ahwna-^átâVra , twm ainda ^o verfo , he , quando^ cl- 
)e$ Vaõ carregados com oi^tfos epithetos , e muitos complt^^ 
mentos , que os feparáõ d^mazttáamen» huns dos outros. 
Mo exemplo propoftó de Virgilio o nome próprio Ancbifá 
tem dois cpichétos , que (slò dignate ^ tenra Deum. Mas o 

f primeiro rtfm três açceflbrios, conjugtOyfuperlKi^Feneris \ c ò 
ègurnlo tem quatjr^j que fa& erept^^lHSy rurfiis, c Pergãmeiu 
Ora Dor èíle màào^ é^ Q^íttté > iBíaiat zhÈk ^cio vcrfo cf« 
'^- * ta- 
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^o , porque naó muda de ílgniíicaçaô. (» ) Com 
eíFeito tpdo': o Epitheto fem o nome Próprio necef- 
«fariaraente figniíica porfi-, econftitue aAntono- 
maíia. Por ex, , quando digo : Aquelle , que deftruh 
Cartbago e Numaucia , he huma Antonomafiai; fe 
lhe ajunto porém o nome Próprio doScipiaõ^he 
4umi epitheto. (b) Efte pois;na5 pode deixar de 
andar junto com o nome Próprio. 

77. Periphrafe. 

Qpando huma coufa , cjué fe podia dizer eiji P^riphra- 
huma palavra, ou em pougas, íe ejxplica com mzièj^^i quandQ' 
i:hãma-{c , Peripbrajs ^ iAo he , Circuito de pala-J^^^ ^aum- 
; ' - Ee ^ ^^^^"^^ do ^icio^ 

tari bcin ajunwr dois cpiíhctos a huma palavra, O adverbio 
quoqíte ( também) , cjuc Quinr. ajunta , fuppôe cjue alem dcf- 
tà havia oucròs- modos -, porque dois epithecoí juntos â mcf- 
•mapalavr* podiaõ íer viciofòs, 'E com cffiíito o luçártfc 
Vitj^lí oaõ íótem cfte-ultiníío viciò^mas tíambem'o fegundd, 
(a) Segundo eftés , o Epitheto naô hc hum tropo diffe- 
Tcnie da Antonomaíia. Porque todo sO tropo fubfthuc huma 
palavra translata cm lugar do iwme próprio. Ora o EpithcfQ, 
íc fe ajunta ao nomçpròjyrio^, tiaó fe p5'e tm íugar dclle j 
e fefe ftft)ftiruèíio mcuno, He humà Antonomaíia :'Ipgirnaõ 
Iiehym tropo diíFcrcn te. Mas eflç rátiociriio he hum íopWr- 
ma. O epírhctb pódc cftar junto ao nome 'próprio ^çfer 
com tvido tropo. Bor^úe toma a idca acceíToriá de outro-oB* 
ícfto pára a applicar a outro , em que naó hc própria , cd- 
tT\0'\.%. cupiditàs^tff^reriata. Devenios dizerpõié-tjue ò Epi- 
theto , qtjandò-hcjproprio^ naô he tropo j v. ^' j^àpi^itas iríj^ 
fwdrf/cáf. Quandp porem hctranslato, tíu poí^ué^.h*^ Mfcta- 
phorico , ou Synçcdochfco 5 ou Metònymica?,'òú Irónico, 
ne tropo i^^mas pcrttricente a algum dos quatro aflirí-jaditoí, 
' . ( b) Uíiqui fç vé que , na opiníaô de Quinr. ^ Epitbetb 
tem mais cxtenfãõ qut Mieãi^o, Pois o EpiríVeto pôde tò 
hum fubftantivo , CõAb aflima cwr/í'ÍDf//m", feú hífma'(4r1f- 
^^^ como B<\m Ille^íjul Carthrígltieín.^''& 
^ertit\ ouhiam aá}èCliVo ; cm «tti*túdo o'^^:' êctèícitixi 
hàiffridca acccdoria à principal. 
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vras. ( a ) Efta humas vezes tem NeceJ^àade , qnaiv 
do ferve para pôr huni véo fobre coufas > que , di- 
tas com os feos nomes próprios , feriaõ feas, como 
aquillo de Salluftio ^Páva bama neceffidade da naíu* 
rezax (h) Outras vezes ferve fó para o Ornato , (c) 

. e 



( /i ) Ua prepefiçaõ 'u^sol ( cinum ) ^c do verbo ^^obÇw 
( loíjHOr) circumloíitiio. Naò íe julgue porem que cfte ro- 
deio he fó de paUvras. As PcripWraíes, ou faó definições, 
ou enumerações , c analyfes , ou em fim acccirorios , que 
fubftiiuimos aos nomes próprios das coufas. No primeiro ' 
caio comamos o gcfiero j>ela eípecie , no ícgundo as par- 
tes pelo. todo > e 'nç terceiro, o^s coexiQences, oa fuccef^ 
fivos pela coufa , a que fuccedem > ou cocxiftcm. As Peri- 
phrafcs pois naõ faó diiferences d* Synecdoclie , c Meiony- 
mio , e ainda da Meuphora ^ quando os termos , que nelias 
íc cmprcgaó ^ faó transferidos. 

Ç^b ) T)ois finstem a Pepphrafe , ci« evitar o defprazcç, 
.O.U. procurar Odeleite^ Q primeiro hje. de necefliijíide , o fc^ 
gqndo ^e.u;ilidado..De peceíUdade he a Pc^riphrare i. Patt 
xnçobrrr as idèas obfcenas , e fordid^as. De rebus obfiosnis 
,( diz S.. AguftinJio ), cçgit tuceffitas loqui , hoíieftas circufnl(h 
qui , como no fragmento de Salludio , PfXffeílus quidam Li* 
\gt^s actrcjíjuifif^ natut£. 2. í?ara.adoçar pelo Arteiímo-, c Éjí^ 

Sihemiirm.0 asidca^ triA^s,,.íJa,ras, ede máo agot^rp» Vej, 
upn da^AIlcgoria no fijn. ' , . .. , 

Çf ) As Peripbrafeç foVem ao ornato i-. Pinrando os 
objíftos com, diítincçaó ^ e. clareza. Porque , quando ,fe pro* 
nuncia o qomc de liuma coufa , etdc abraça todas. as.fuas q'oa- 
lidades, vô^\ confu.fameme, A coufa perccbe-fc imper{e\u- 
inente ^ ç cqnjo .ao Ipnge ^ as fu^s miudeza^ efcapaõ á vifta. 
A peripbrafe pelo contrario, caraâerizando-a , a appróximaj 
c faz as Tuas feições mais diftinftas, e fcnfiveis. 2. Dando 
mais ^ncrgiA ^o penfamento. Pois defenvolve certas ídcas,.c 
accedòrtos particulares do Sugeito , e Predicado da propofí- 
çaô, fobre os quacs fe fiinda a vcrdadç , t força delia. j. OÍ5 
^recendo debaxo de buiria imagem , c forma , ou graciofa ^ 
çu nobre certas coufas triviaes , e coinmuas, que o difcurfo 
«rdinajrio^ exprimiria com vw& íimplickiadc fim ^ mas de 
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e nefte feguado ufo he? ftequeaitiflima entre os 
Foctas. 

Era o tempo , em que o fomno principia 
PWa os moriaes c'os trabalhos fatigados , . 
' K por divino dom do Ceo c tem eme 
' Nos membros entra lenta, , e docemente. .{ a ) 

Gs oradores ufaô frequentemente de Periplira- 
fes ; mas nunca taô verbòfas , como as dos Poe- 
tas. Pois tudo o que , podendo-fe d:i2;er com mais 
.^revidada , fe amplia , e explica comorxiato, he 
Tcriphrafes a que em Latim fe tem dado o nome 
íe Circumlqcutio , menos próprio a exprimir a que 
Bie ornato do difcurfo. Efta aífim como , quando 
lie ornato, tem o nome de Periphrafci alTim, quan- 
do hc yiçiofa , chama-íe Perijfologia. {b) Pois 
toda a periphrafe ;^ que naS ajuda oíentido , em- 
fearaqa-o. ( í ; 

j-.i : 117. 

■ . I I 1 1 i ii I I III I II ■ ^ 1 I ■■ 

hum modo iecco y e vulgar. DeQc modo coftumaó os Poe- 
tas ennobrjccer por meio de petiphrafes as idèas criviaes, á\ 
nouu 9 do dia 9 dp Íris ^ das.eílaçóes do anno ^.das idades da 
^omjpm^ e outras fimilhantes. 

{a^ Virg. Eíl II , 268, Vej. DOL fegubte C ^) - 
" ( i ) De iarffi(r<roç (^fuperfluns ) , c Xoyoç (ferwo) . 
.(,€,) Efta.he a./egca geral dos Epiíhetos , c das Pcriphra- 
fç$. Todas as idéas acceflforias 3 que.ellas exprimem ^ devem* 
cooperar ao fim ^^queo Orador 3. ou Poeta fe propòe. He. 
preciÍQ poU entre codas as circuoltancias efcolher fô aquel« 
lim j S^c "^ ^cI^£AÕ tiverem 3 ou com o penfamento 3 qua 
queremos caraâerizar > ou.com o íencimento 3 que pertende-^ 
jnos exprimir:, e ajuntando nós duas , três , ou mais peri^» 
frafes 3 he precjfo qvie os acceíTorios vaô gradualmente acref* 
cenrsndo força huns aos outros.. Na perjphrare3 em que. 
Virgílio, nos prefenta a. imagem do primcrro fono, os acccf- 
íorios do cangaço de.dia , da doçura do fono e do primeira 
pno,y djodom aos Deo/es naó iò fazem verifimil o deiacor- 
1)0 dos Tcpianos na tomada da Tua cidade j mas produzenv 
hum feotimento nafcjdo do contraile. admirável da maior 
UjfA^uiUidadç fcguida da maior perturbaçaói 
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/7/r Hyperbaton. ' - .._, ^^ 
§. I. 

RãTpes y Gotri razaó contamos também entre os tropos, 

porque (e qye feryem ao ornato o Hypérbaton , ido he , a 
fazpn as TrátífpôfífaÕ da palavra. ( a) A neceílidade da col- 
Tranjpofl' Jq^^ç^q^ ç ^ harmonia do difcurfo requerem a cadd 
^^ ' palTo fimilhantes trafpoíições. ( ^) Na verdade 

íe as palavras todas fe reduzirem neceílariamentc 
á fua ordem natural , (c) e ao paíTo , que cad^ 

(a ) 'r^ffQárck derivado de Cúr-^Boúvci^j ( tMnfgreài) 
R. R. Juíf fr^//í , e |3a/ycí; ea > ( Tranfgreljio) irarifpofiçaõ j 
mudança de Iiuma palavra do feo liigar para outro. 

*(*) A raz^ô dj- coJIocaçaó , r/zíío conipofithnis (pcMs 
com Cappcronnier affim julgo fc deve ler, c tizb^cfnpúratp' 
o/ifí .) pede que fc Tranfponhaó as palavras ^ quando temos de 
evtf*r-0s vicitw da jundura j como o concurfo d^s vogacr^ 
c confoanccs a f peras : c a harmonia , e bcHeza da collòcaçaô-J 
ãecor çompofttionis pede a mcfma tranfpoíiçaó , quando co'hi 
rfla fica a oraçaô mais numcrofa , e fuave do que ficaria i 
ainda livre 4os hia í05 , e concurfo das confoiantcs rudes. A 
raz/io mairda uitare culpam , c o Ornato c dccd^ inírtda 
latidem ínereri <» ■ 

' C ^ ) Qy* ordem natural he efta ? ( or^o yii»5 , Of/te r^- 
í?«5r) Ha alguma na língua Latina , e nas mais^ affim amigas^ 
coiVio modernas ? Eíle he o celebre problema debatido entre 
Marfais Conflr. Grafmn. ^ eBateux 6ow/?r. Or^r. , ccdriti* 
iVuado entre Mr. Beauzcc Gratmu. Gétier.y fuftentanJb í ojrt^ 
niaô do primeiro, e entre o Aurhor anonymo do NàvóèxàMt 
ão pKe']HÍxp da Jn-verfnd , impreífo em Paris i767.,dcftn|' 
dendo a opinião do fegi^ndo. Da fofuçaô dcFFe' depende a Ai 
<Jií*ftâ5 fobrc a hiuerfao^ Se efta a hà rcalnienre nás lihg^A 
as Poftpofuixfas , Grega , c Latina ; ou uâs Análogas , cjuaà 
faô quaíi todas as modernas da Europa? c de{ta quéftao 
por confequencia dçpèndc a noção ifo que bS tíititíos.chái 
mavao Hyperbaton. * ' \ -■»'-• 

' Efte problema, ao meo parecer • foi ultimamente rcfòT'- 
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húma for occortendcaflim também fe fdrem ligan- 
(}o ás iramediatas, quer atem bem,quef níiõ: fucce- 
de ordinariamente iicar a oraquiõ Já afperâ e dura ^ 

- ' ^ : ^ já 

vido pelo Abbacíc de CondilUc ( Conrs d* Etude. Tom, A 
Grammairc y Pãrt, II y Càp, 27. ) Ellc moílra , que cntré 
tfefdèas de hum rtiefnlo pcri/ttltento ríaô hí íucctíTítô no eí- 

£imo , nem por confccjuencia prioridade , c pofterioridade. 
rllas-fe offerecem todas ao mcfmo rempo â alma , aílim 
como cm hom prõfpeâo os òlhcfs vèm ào mcfmo tcmf o 
toclasâs fuás partes* De oQtrâ forte rtíiô a$ poderíamos com- 
parar > nem formarmos Idêa do todo junto. Mas aflim como 
as olhos na proipeõiva dos objeâos y aílim a noíTa alma na 
de qualquer peníamento vê ao mefmo tempo as correlações 
síiutuas do todas as fuás partes 3 pelas quaes humás convém 
cotfi.putras , huitias faó: determinadas 3 outras deterttiinaõ. 
Efta ligação natural ^ e dependência mútua dás partes he a 
qué faz i ordem do todo fimulianeo. Pára diftincçaó chama- 
remos a efta Ordein Simultânea y c Syntaxica. Ella he a na- 
tural , c prototypá dd<-fpirito, 

^ A% línguas haó podem réprefentàr a fimuitaneidade dõ^ 
p^ineíilo penfameftto.Elhis dtfpóem ém huma ordem Succef* 
fi^tfdy t Analyticn O ^\xt hé íimiiltaneo , e confufo no cf- 

Íirico. Porque aflim como as palavras, aílim também as idcas 
ao de hir neccflariamcnie humas airaz das outras. A or- 
dem pois dá linguagem he nefta parte a invcrfa da do penfa- 
mchtò. Nefta /ucceífaó porem , e anàlyfc pódc-fe de algtim 
modo* reprcfefitar t ordem Syntaxica dasidéas, e a íua li- 

façaõ pelas differòntes formas^ e pdfiçóes locaes dos Voca- 
V1I085 que asfeprefentaõ. Ifto Iic o que faz a Syhtaxc ent 
todas as finguás. 

Confervahdo-fe a mefma Syntaxc , três conflrucçõcs , 
/egundo Cícero Part. Cap. Vil , fe podem dar a qualquer 
phrafe y a Direílay a In^verfa , e a Interrupta , ou tranfpof- 
fa. A Direfís he aquellá y em que cada palavra fe repowa 
fuceeflivamente àqueUa, que fc lhe fcgue , c naó fuppóe nada 
dantes, v, g. Alexandre 'venceo a Daria. O feniido aqui naõ 
fica fufpcnifo, c opcnfamtnco fe vai percebendo à medida: 
que fc lê. Klnruerja pelo contrario he aquella , em que zt 
primeiras palavras fupj^êe'' ooeraa dantc$ paca com^^.ktar or 
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já dtífatada e chea de hiatos, ( /i ) He neceíTario 
pois , para evitar ifto, difFerit luimas para o depois, 
outras tomalas dantes , e collocalas no lugar , em 
que quadraõ ; aflim como íefaz nas paredes for- 
madas de pedras brutas* Nem na nofla maõ eíVáTT. 
talhar , e lavrar as palavras, como fe faz ás pedras^ 
para que affw^ntadas fe unaõ melhor naeílrufltura da 

.dif- 

-■ ■ — ' ■ ■■ ■ ■; — . " ■ . 1 ' J * 

ícnriJo. V. g. A Dário -venceo Alexandrt. Nenhuma dctot- 
ordens he contraria á do «fpirito, Eftc vè ao mcímo tempo 
as duas tdèas de Dário ^ e Aiexandre ligadas entre li pela fe-. 
iaçaó da vicloria. Pouco imjjorta c|^ie o difcurfo ponha pri- 
meiro Alexandre., ou Dário. Ambas eílas idéas fe ligaõ igu*. 
almenre com a (erceii:a ^cficeo. Sendo pois liuo)^ djreâa^ Ci 
outra in verfa 5 aí^ibas Jaó w^í;/r<Wvy 5 porque expriraem :igual-j 
«lence a ligação pjrptÒLypa das i4pâs np efpiíko. Taimbem iè! 
podem ch^msír f[iattfracs ne{Íe {ei^tido , <]k\c ambas faó ne<ieP. 
f;M'iâS , e ufadas mais.) ou^nenos nas linguas , aflim. Po/^fO- 
fiti-vns ^ como Análogas ^ fó com a diff^rcnça ^<jueô<jii€llírt i; 
xendo calos ) .podem fazer mais inverlões do que efta^ , que 
CSD^iõtem, Àífimcpmp poiçer^ /2/í/|<ír/?/.aCiccro íallar l4t-| 
lim , e coniequentcmente fazer mais inverfóes f aflim -nçi ht\ 
saturai fallarPoríuguez, e ;por iíTo fa;zcr nienos^ Namtal 
aqui he o raefmo que Habituai .. , 

. A terceira conftrucçaô he a Interrupta ^ ou MixkH^ 
guando as idcas , que no painel do pe.nfamento andãó n^iilr 
r^lmççte ligadas pelas fuás relações mutuas de cqnye{MeiWÍ«»' 
ç dependência , ^íc ícparaô no difcurfo j c £e tranípõj^m j mcr. 
ççndo-ihe outras de permeio. Efta hç,a comraria á-vtrdadci- 
raraente natural, eprototypa do cípirico, a qual confiílçDa 
ligação immediata das idcas ^ c efta-juftameme,he.-a que 
QuiiK. chama ordinem fuum , ordinetn re^Hm^y como .lo|0^ 
y.cremos, .Vcj .fupr.Cap. lil ,^.Ait, JI, ^yi 3 npt» (íi); .■ 
f ( ^.i -.Oefliio fazrfe duro^, ç afperp.^pelo í;Oxiç«rfQ,:.C: 
co)inífto das çonfoantes afperas , .com que acabaó. ^ c come-: 
çaó os vocábulos, l^az4i íolcoy è Jcídrado. pelo concurfo. 
das vogaes. Cicero de Orft. III , 4^. Collocatiomsejt comfê-. 
ucrc y & Jlrnere -verba Jic , ui \ie;vc afper eormi concutfus^ 
^c-ue bjujfíijsjlf .; íedj//i*Qdatíwiqdo^ çoagmenta$Hs.y & Mpi^. 
V^j. iãdíaiíte Capí X*. Art. ', 111", §. i i ^ J. 
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difciirfo. NccefTariamente nos havemos de fervir 
delias taes quaes ellas faõ, é efcolher-lh^ osralTçtir 
tos. Aífimnenhum outro nieioí^á de fazer h-uma 
oraçaô hartnonioíii , fenao a mudança oportuna d^ 
ordem. Nem outra he a razaó , porque nas tabeliãs 
enceradas de Plataô , em que efte efcrevia o mais 
bello dos feos traslados , íe acháraõ efcriptas por 
difFerentes maneiras as primeiras quatro palavras t 
em que diz , defcera ao Pireo , ( ^ ) lenaô porque 
tinha experiência de que ífto era o que fazia mais 
que tudo a oracjaõ harmoniola. 

§. II- 

Ora .quando efta tranfpoííçaõ fe faz em àxxdí^ Varms ef^ 
palavi^as fomente , chama-fe Anaftrúpbe , que quer pecks de 
dizer huma efpecie òq InverJaS i <b ) quaes^faô ^'^^>i/p<?^ 

Ff ef^ jSi?^- 

(a') lílo he rirado de Dionyfio Halicarn. -moí ru^d^co** 
Scd. z$ y pag. 24^ í cA; Upton. , onde .diz aíiim , aca- 
bando de fallar da exactidão ae Ifocratés. j, Piarão porém 
33 até os 80 annos de fua idade nunca ceifou de polir , cala- 
^^miftrar , e concertar de todos os modos os feos diálogos, 
3, Pois he bem fabida dos Philologos a tabeliã , que^ dizem, 
33 fe lhe achara ao tempo da fua morte 3 a qual tinha variado 
jj, dç muitos modos o princifjiò da fua obra da Republica,quç 
^1 começa aflim : Kotp^nv x^l^ bU íleiocíToí tMsrã TXolviçcaí^oç 
3iTa Açíçuíífo^^Defcíbontemao Pireo convGlmcon y filho de 
,3 Aritioiu „ 

. ( ^ ) ^ 'Auaçf o(pí 3 Anafirophey de oivx retro 5 e çf oípí 'verfio. 
Inyerfaô , que fe fa? de diante para traz entre diuas palavras 3 
dfis ^aes liuma lie fubordinada a outra.. A ffimi os Lati- 
0A8 9vpara evitar o cíçpphato ^^em lugar ^QXHm.ú^bii^ ctm 
me , çum te diziaõ nobifcum , ntecíim 3 tecum , e também quoi 
cmt , Italianí contra , mana omnia circum , &Cé Ncfta ef- 
pecie de inverfaô as duas idcas , da çoufa , e fua relação , fi* 
caõ igualmente ligadas , c naq fe feparaó , como no Hypetvf 
baion. Pois quando digo 3 in duas^ diyifáim efy.fifij^ieu n 

âuas 
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eftas vulgares mecum^ fecum^ e nos Oradores e Hif-. 
toricos quibtts de rebns : Qiiando porém por conta 
do ornato fe tranfpôe huma palavia para^-mais 
ionge , eritaõ tem propriamente o nome de Hyper* 
baton , como : Animadverti , Ju4ices , omnem accU^ 
fatoris orationem in duas divifam ejfe partes. Se ef- 
tiveíTe in duas partes divifam ejje , era a ordem na- 
tural , ( ^ ) mas ifto ficava duro , e fem graqa. 

Os Poetas chegaõ a fazer feparaçaõ , e tranf» 
poíiçaó de huma mefma palavra, como: 

• . • Hyperboreo feptem JubjeÍJa trioni. {b) 

duâs idcas correlativas duas ^ t partes naó tem invcrfaô,c 
icm com tudo hyperbaton. Obíervc-fè que os Latinos naõ 
notava^ cft^ invcrfap fenaõ nas Prepofíçócs com os feos ca- 
. fos 9 c no. adverbio comparativo com a conjuncçaõ fubfe* 
quente. 

( /i } Reãum erat (diz Quint.) . Sc a ordem natural de to- 
das as linguas, e da Latina mefma , ( fegundo pcrtendeMr. 
iBeauzcc í?r/jmfn. ^Cf r/i/ , Im ///, Cap. 7X, Jrt. 7) hca 
direâa y quçeffe chama Grainftiatiç^l ^ e Anaiytica \ nao hc 
eí!ã certamente t oue C^uint. chama natural y naõ obíhnie 
apoiar-fe o mcfmo Bcauzcc nefte lugar para provar o fco fyf- 
thcma. EWt ht contra producentem. Pois a ordem Grámma* 
tical feria eftn , dii:jifam ejjé in partes duas > c a invcrfa in 
dtfas partes divifam ejji hc que Quint. chama natural ^ C rt* 
Rwv. ) A que chama pois Quint. ordem natural? AqucJJa , 
kvtí que as idèas confervaõ no difcurío a mefmãligáçaô y <]ue 
clias tem no painel prototypo do efpirito. Aqui u duai idè^ 
zspésrtes duas faõ correlativas ^ e devendo poriflb meímo 
€Ítar juntas na phrafe , o hypèrbaion as íepara , mctçndo-ibe 
na meio diiÀJam ejJe, O mefmo Beauzcé , rcíleâindo me- 
Iher^ principiou já a conhecer o feo engano na nova Encif* 
clop. Mtihúàic^ yCranmaire y& Literature yVtth. HyfÁ* 
baton. Vej. as not. fcguitues. 

(*) Virg. Georg. III, ?8r , onde a palavra Septetth 
triOy compolta de Septenty e Trio (bos) , hc cortada y e fc* 
,]pursítiz,fot Subjeãa. Os Qramm^tícoi charnuõ a ifto «/Aifrif 
di^fl^m €QfM^ dividir^ 
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O que nunca fera pernnttido na proza, ( a ) 
Mas efta mefma divifaõ he juftamente a que íàZ 
do Hyperbaton hum tropo ; porque de dois fenti- 
dos he precifo fa^er hum. {b^ViQ outra forte nao 
havendo mudancja de figniíicacâõ , e mudando-fe 
' íó a eftruftura dos vocábulos, póde-fe o Hyperba- 
ton chamar antes figura das palavras. . . '.(c) 
Ff 2 IK 

( a ) Com tudo vem-fe muitos exemplos deftas Tmefes 
em Ciccro , como : Per mihigratum , Per mihi jucundum , ' 

- Quod judicium cunqne ( pro Sextio ) j ^nr isque jurandi ( pro 
Co?/. ) íatis noflr£ conjtmfíionl , amorique faãurutn ( pjo 
MarCs ) , e Quint. mcimo difíc II , 13 , 42. Plebis 'vèfcitts. 
( ^ ) Segundo Qiiiiit pois o Hyperbaton çònfifte na di- 
vifaõ 3 c íepan^raõ dasidèas , qúé fe nao dcveÍ'faõ feparar ; 
c naô tem diíFercnça da Tmefis , fenaõ em cfta feparar as du- 
as palavras radicács de quefe forma a compofta , c o hyper- 
baton dividir, e feparar naô huma palavra^ mas duas, que 
ainda que deftinftas , faõ correlativas , ou por concordarem , 
ou por regerem huma a outra. Na mudança das duas palii- 
Vfás dos feos juearcs próprios > c qus o cípifito rcunc para fa- 
acr de duas ideas huma compofta , he ^ em que Quint. faz 

iconfiftir o tropo. Porém , a dizer a verdade, ainda que as 

Ealftvr^ mudenTxle^ lugar ^naã mudaõ de fígnincaçaó , o que 
e pcrciio para h^ ver tropo In hyperbatç ( diz Qumt. Prol. 
X-ib. IX ,6.) commutaúo tft ordinis , ideoque muht tropisboc 
genus eximunt. 

( r ) Reconhece pois Quint. duas cfpecícs d Hyperba- 
ton 9 huma tropo , quando fe feparaô as idéts ligadas na or- 
dem twtnral , prototypa doefpirito; omrz figura dacollo* 
caçaó , quando fem feparar as idèas , fe inverte a eflruílura 
u'ual da lingua Latina, a qual pelo habito contrahidô era 
- natural aos Ronfianos. Ambas eftas fe achaõ na phrafe de 
Cícero , in duas diuifam effe partes ; c a ordem contraria in 
^ duas partes di-vifam effe he a natural ( reãum ) , aflim por- 
que a ligação immediata das duas ideas, duas ^eparte^y [le 
a prototypa da natureza ; como porque o verbo no (iip da 

Íhrafe era a eftruãura habitual.da lingua Latina^ e o que he 
abitual he tambetn de alguma forte natural. Qiiint. o diz 

....;: cl.ih 
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IV. Hyperbole. 

Quecoufâ Refervei a Eyperbole para o ultimo lugar por 
AeHypcr- fer hum Ornato mais atrevido que os outros tro- 

'^^^í ' !/^ P^^- ^ ^ ^ '^^^^ '^^ huraa Exagi^etaçaÕ mentir ofa , e 
'"^^'^^ á^ ferve igualmente tanto para augmentar , como 
^J^^^* para diminuir. 

Faz-fe de diíFerentes maneiras. Pois , ou dize- 
mos mais do que aconteceo, como ., Forni t ando ^eU" 
ebeo de bocados de comer o feo regaço , e todo o tribur 
nal y Ç ^ > e 

dois penhnfcos 

ameaçando ejlaõ o ceofitblime : ( r ) 
Ou engrandecemos as coufas por meio de algih 
ma funilhança , como , 

Js Cyclades dirias que arrancadas 

De 

claramente !X.4,2($. rcrbofcnfwn elndcre multo ^ (i f o»- 

fofnio patiatftr , ofiimum eft. In -vctUs enim fcrmonis taí 
inej}. At ft iil afperum erit , cedat kcc ratio numeris. . • Sine 
dúbia enim omne j quod iwn elude t , hjperbaton ejl. Ipfttm b^c 

. inter tropos y 'vèl figuras , éjUíC [um 'viptutisj receptum ejl. 

'•£fta.anica paíTageni de Quinr. , que Mr. Beauzec ( Encyclop. 
lug. cit. ) tem pelo juiz mais competente ncfta marería , ar- 
mina imeiramente o feo lyftcma fobrc a Inverfaá. O vjcrbo 
no fim da phrafc hc fcmpre a ordem inverfa da Grammati- 

• cal , que cllc joiga a n^aral. Quint. com tudo diz que aqutV- 

: khe a natural á língua Latina. Logo a natural bca inverfa 

: da GrammaticaL 

( /) *Tsrf f (JôXii, Hyperbole, da prep. ie-srlç ifu^r') c j9á^- 
?^u{jac'o)fiiperjeClioententiens. Na ediçaó de Gcfnero fal- 
ta toda cfta oraçaõ : Hyperbolen aiulacioris ornatus fummo hh 
iopojui. 
(;0 Ckcro Philipp. U y Gap. 25. 
('*) Virg. En.lii66. Efta primeira cfpccic fc pódc 

- chamar hUlorica , porque augmenta ^ c exággera os fados* 
-Cila le fa2 com os termos próprios. 
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Defeos aj/enros /obre o mar nadavaS : { a } 
Ou por meio da comparação , 

Nfjo parte entre iodes o primeiro , 
Que o xento e azas dó raio , mais ligeiro i { k) 
Ou por meio de certos linaes , 

Por fim a das fe ar as voaria 

Sem lhes tocar as pontas , nem as tenras 

Ejpigas na carreira ofenderia : ( í ) 
Ou por meio da Metaphora , como aqui meC- 
mo a palavra voaria. 

Algumas vezes a hyperbole fe augmenta , acref* 
çentando-lhe outra em fima, como fazCicero con- 
tra Aatonio. {d) QueCbarybde taô voraz i Mas 
que digo eu Charyhde ? a qual , fe a houve , foi hum 
animal jó. O Oceano mejmo apenas parece ter podido 

for^ 

( ^ ) Ibíd. VIII , éçi y faJlando das náos de António na 

batalha naval com as de Augufto ao pé do promontório 

jíãium no anno de Roma 72^, Elias craó de grandeza raô 

enorme, que Virg. as conipara às ilhas Cyclades do Archipc- 

vlago. De humas , e outras diz logo ^ aut montes conçurrêT^ 

. montibm altos, 

(&:) Ibid. V,?i9. 

( c ) Ibid. V^Il , 808 , onde Virgílio cxaggera a veloci- 
dade da Amazona Camiila com os íuiaes de naô deixar vef- 
tigios no chaõ , por onde corria, nem molhar as plantas > fe 
- corrcflc pelo mar, JuJio SoJino Cap. 6. diz cjuafi o mcímo 
de hum Ladas : Primam palmam welccitaús Ladas quidam a- 
' deptus efl , qui itafnpra ca^um pul^verem curfnazfit , «f, are^ 
rfts pementious y ntilla indicia reiinqueret ^vejUgiorum^ 

(d) Philipp. II , Cap. 27. De 6 modos pois , fegundo 
Q^iac.>re podem cxaggerar ascoufas. i. com os termos pró- 
prios > 2, com as fanilhanças 5 ;. com as comparações , 4. 
com as Meionymias , y, com as meiaphoras 3 6. accumulan- 
do as hyperboles. Quando pois fe faz com as palavras pro* 
prias, naó pôde fer^ tropo i c quando emprega as fimilhan- 
ças y as comparações ^ e os tropos , a elles he que perten- 
ce, eporiiíonaõ conflitue hum género differcnte dos c^ua- 
Cf o y que puzemoã ao principio» : 
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fbrver taS de prejfa tantas coufas , taSef palhadas , 
€ pofías em lugares taS d) fi antes. . . . 

Nem os modos de diminuir laó menos , que os 
<Je augmeivtar, 

Pelos ojfos fe tem ejcajfamente {a) * . . &c. 

§. !!• 
Segrasyque jy^^^ ^^^ mefma Hyperbole, que parece nao ad- 
ebfervm' ^í^^ir regra alguma , deve ter fua medida. Ainda 
noííQ) del^ Q^^^ ^^^^ ^ Hyperbole paíle os limites da verdade , 
la. ^ naó deve com tudo paflar os da moderaçaó.Por naó 

fe obfervar efta regra , nenhuma couía há por 
onde mais fe caminhe ao Cacozelon do que por ef- 
tã. Nem eu me canço agora em relatar os infinitos 
vícios , que daqui nafcem ; porque todos os co* 
nhecem, e elles faô fáceis deíe notar, {b) Bafta di- 
zer que a Hyporbole mente fim , mas naó de mo- 
do , que pertenda enganar com a fua mentira. ( ^ ) 
Por iflb mefmo pois que nao fe nos dá credito no 

quo 

(^a) Wiz o paÍTor mciiaiciías em Virg. Eclog,Ul , lo^ , 
encarecendo a mngreza das fuás ovelhas. Efte exei^plo de 
hyperbole para diminuir pertence ao primeiro modo , cum 
flíis faílo dicimus ; c eftà claro que a mcfma fe pódc fazer 
também dos outros finco modos que diíTemos. 

(ir) Quem quizer ver muitos exemplos deflas hyper- 
boles viciofas leia Bouhours {La Maniere de bien petifer^pag. 
?o , e 10^ ). Aqueliàde ham cfcriptor Portuguez , que fat- 
iando de huma fortaleza do Japaõ , diz , que o feo foíTo era 
taó fundo que parece fe abria-parahir fa\er a guerra aos 
Demónios no Inferno , naó ló he ultra finem , mas cambem 
4iltra modutn 3 e por iílo juílamence criticada pelo meffqo 
A^ithor. 

( c) O que ella quer be , chegar ã verdade por meio da 
mentira , com^diz Séneca De BenefVU , 23 , In IxK Hy- 
perbole extendimr , ut ad T/erum niendacio 'ventat : nec un* 
quam tantum fperat Hyperbole , quantwn audeSi/ed incredh 
iilia affirmat ^utad çredibilia fcrvQtia^. 
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que dizemos , tanto mais precifo he vermos ale 
que ponto nos convém exaggeralo*: Eftas exagge- 
rac^õcs £10 muitas vezes cauía de rizo , o qual\ 
fe he procurado de propolito , tem o nome de gra- 
ija , ( a) fe de outro modo , o de tolice. 

Há humas hyperboles vulgares ^(è ) quaes fao» 
aquellas,.de que fe fervem os homens doutos,,e ig-^ 
norantes no ufo da vida. Porque a todos os ho- 
mens he natural o defejo de augmentar,e diminuir 
as coufas , que dizem ^ e ninguém fe conten^ 
tou já mais com a verdade jufta. Com tudoeftes 
encarecimentos perdoaô-fe-nos , porque naõ aíTe- 
\eramos. 

A hyperbole porém entaõ fó he hum ornato da 
Oraçaô , quantlo a couía , de que temos de fallar, 

he 

( /} ) Geínero Jè com as edd. Locat. , e Ven. aptus. Mas 
naõ íci que queira dizer aqui rifus aptus. O rizo procedida 
das exeggerações deímertiradas ^ quer eftas fejaõ urbanas 9, 
quer naó , íempre vem a propofiio, pois ou recahc fobre a 
coufa ^ ou fobre a peffoa de quem falia. Toda a diíFerença 
tftà emahypcFbolc fcr jocofa, ou feria. Segui por tanto 
a liçaõ cãptatus , que he dos Mn*. Bodl. VoíT 2 , e das edd; 
Andr.,A)d., Parif, Vafcof , Stephan., Bafil.,Colin., Gryph., 
Vidov. / e muito conforme ao lugar íimilhante do mefmo 
Quinr. VIII 5 ; ^ 48 ^ em que diz alfim : Cui natura contra-- 
rium^ fed errore pareft dare excedentia modum rebus nO" 
wina^ nifi. cnm e^indujtria rifus inde captatur. O mefmo 
Q^inc. VI , 3 5 67 ÍFaz da Hyperbole hum lugar do Jocofo* 
Ve}. fupr. Cap. I v , An. IV , §. ? , num. j. Sobre os Cor'^ 
reãi^vos da Byperbole ibid. Art.. III 3 5» ^ínjim y c nor. 

C^) Aílim còm0 as Metaphoras^ aílim muitas expref-^ 
BÕes hyperMicas na foa origem paíTaraõ a (er próprias ^ e 
ordinárias no ufo vulgar, c perdoaô-fç ^ porque o fenfo com^ 
mum fe acoftumou: a fazer-^lhe os rebates devidos. Taes faã 
eftas 9 quando dizemos dos que tem pouco que comer, que 
morrem de fome , de^ hum homem que fabe pouco , que n4$ 
fubenadSj Scç^ £âaf ^ e íimilbamcs hyperboles naó íaõ of 
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he extraordinária, (a) Porque entaõ permitte-fe- 
nos o dizer mais do que he , já que nao podemos 
dizer quam grande ella he ; e he melhor que a 
orai^aó paíTe adiante do que fique atraz. Mas defte 
tropo bafta por ora. Pois já falíamos delle mais 
amplamente naquelle tradado , em que aíliírnava- 
mos as Caufas da corrttpçaÕ da Eloqnevcia. { b ) 

CA- 

■ ' ■ I ■ ■ ■■ ' . ^ ■!■ .1 ■ 1 1 ■ ■ ■ - ■ 

( /i ) Efta he a pedra de toque para diftinguir as Hypcr- 
boles legitimas das que onaâ íaõ. Todas as vezes que elias íe 
cmpregaõ íeriamence em coufas pequenas^ eordinaiiasj fazem 
ò eítilo inchado : e quando faã exaggeradas ( ultra modum) | 
ainda em coufas grandes , fazem o ellilo frio. Vej; o Cap. 
ult. Are. III. Só pois faõ ornadas y e bellas ^ quando faõ mo- 
deradas , e fe trata de coufas grandes , e extraordinárias. 
À grandeza porém extraordinária dos objeftos , que fc re- 
quer para juílifícar a hyperbole , pôde fer, ou abfoluca^ 
ou relativa. Huma , c outra defculpa o encarecimento. A 
primeira j pelas razões de Quine. ; a fegunda pelo eftado de 
paixão y em que a alma fe acha. Entaõ a imaginação , fendo 
ferida vivamente de alguma idca ^ que fe lhe reprefema gran« 
de, e os termos ordinários parccendo-lhe fracos para a ex« 
primír, ferve-fe dos hyperbolicos. Neíle eílado quem ex« 
primt huma coufa , como a fente y naõ exaggera ; anres he 
liei na expreííaõ. Ainda que pois o que elle diz feja falfo y e 
paíTe os limites da verdade i naõ pafla com tudo os da veri/i- 
milhança. Ellc reprefenta as coufas como a imagina j:aõ //ias 
iigura , e o ouvinte y ou leitor deve-fe pôr no mefroo eftado 
de paixaõ para fazer hum juizo feguro das hyperboles. Fo* 
cile ejl enim 'verbum aliquod ardens ( ut ita dicam ) mtare ^ 
idque y refiinãis animorum incendiis , irridere. Diz Ciccro 
Orad. ti. Vej. o Cap. do £xord. Art. IV , J. i. no fii»} 
c nor, 

» (íí) Pcrdeo-fc inteiramente efte efcripto de Quínt. 0« 
que querem perfuadir que he o mefmo que o Dialogo fobre 
0s. Oradores , ou Caufas da corrupção da Eloquência y que 
coduma andar entre as obras de Tácito y a quem fe attcibue; 
ainda que naõ tivelTem tantos argumentos do contrario , os 
^uaes fc pckdem vèr cm Pitheo ^ ScheJio^ Oodw^cUo ^ e Cap^ 
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CAPITULO VIU. 
Da Elocução Figurada, 

(IX, I.) 

§. I. 

TEndo nós fallado até aqui áo^ Tropos ^ (e-Quecoufa 
gue-fe agora tratar das Figuras , chamadas/^?/^ Figu- 
em Grego Sebentas \ {a) matéria ligada na- " > ^ í^^ 
turalmente á antecedente. Pois muitos jiilgaraó jí^j^''^^^^ 

3ue as Figuras eraõ Tropos. • . {b) e tem havi-^ iropo, 
o authores illuftres , que quizeraõ antes dar o no- 
me de Figuras á Periphraje , Hyperbaton , Onoma^ 
topeia , e Epitheto do que o de Tropos. Pelo que 
muito mais fe deve aílignar a diíFerença déftas du- 
as coufas. OTri^p^pois heHum dtjcurfo transfe-^ 
rido dafua fignificaçaS natural , e principal para ou-^ 
; ^ Gg tra, 

peronnier a efte iugar ; bailaria fó eUapaiíagem de Quinr. 
para os defenganar. Qgint. diz que no íco craAado da Cor- 
rupção da Eloquência fallava cxtenfamence da hyperboie y 
e de outras matérias technicfãs ; e difto nada fe acha no traga- 
do auribuido a Tácito. Vej. Hift. daRhet. Tom. I. Liv. L 
Cap. VII 9 Art. II , §* ^^^ not. 

( 4 ) Do verbo o-;^íw ( habeo) vem <rx?[A» ( habitus ) ^ 
figura 3 ou fórm^ da expreflaõ. 

(t) NosnoíTos tempos mefrao Marfais j no fco Trar 
âado Philofophico Dos Tropos 5 confundio huma coufa 
com outra. A queftaõ he verdadeiramente de nome. Se por 
figura fe entende qualquer forma de exprclTaô , e por trofo 
qualquer mudança na phrafe^ como as palavras à primeira 
vífta querem dizer : os tropos faõ figuras , e as figuras faõ 
taipbem triopos. Tudo depende ppis da accepçao paaicular » 
que.fiB fizer deftes: nome$ genérico^. Eflas du^s coufas com 
tudo tem fuás diíFerenças ^ e a diftinça.õ delj^s naõ he inuril^ 
nem para a cíareza das matérias , nem para verificar a deftri-* 
tuiçaõ das qMalfdades geraes da Elocução , dada pot Q,uínc 
|ia,principio de^e Livro, vej* a nph feguimc* 
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ira , affim de ornar a oração : ou como o definem 
quaíi todos os Grammaticos, Uuma edcpreffaÕtranf- 
Jerida do lugar , em que be própria para outro , on- 
de o naÕ he. Afigura porém , como o mefmo no- 
me eftá moftrando , he Hawa fornia de oração a* 
partada do modo ordinário de j aliar ^ e que primeiro 
Jeofferece. {a) Pelo que nos Tropos poem-fe hu- 

mas 

(^ ) Mr. Marfais ( Dos Tropos^ Part.íy Jrt, /) comba- 
te cila cfcfiniçaô por dois princípios. Hum, por naõ dizer 
nada , outro, por dizer falfo. Hum modo de fallar apartado 
do commum , c ordinário he o mefmo que dizer, Cjue aifi'» 
^uras faS figuras y e que nao o faÕ as que naÕ faõ figuras. 
AlémdiíTonc fâlfa. Porque fe há alguma coufa natural , e 
ordinária aos homens y fao as figuras i e em hum dia de pra* 

Í;a na Haiafazcm-fe mais figuras do que em muitps de Af- 
embleas Académicas. Porém J^arfais t^aô entrou no íentido 
da doutrina dcftc Mcftre. Affim he precifo explicala. 

Hh hum modo fimplcs de enunciar qualquer penfamcn- 
to y quando empregamos fò os termos prccifos para expri- 
mir a fua verdade , clareza , e dirtincçao, Efte he o ordiná- 
rio , c que primeiro fe oíFcrece a qualquer no eftado tran- 
quilfo y c ordinário da alma. Quando porém o Orador , ou O 
Poeta no fogo da Tua imaginação quer dar mais vivacidade, 
força, vèhemcncia, ou graça á expreíTaô j muda-lhc a forma 
Hmplcs cm figurada, e por humaefpecie de fícçaõ engcnho- 
fa acrefcentando-lhe novas idèas acceflbrias , ofazmaisví- 
vo, ou mais tocante, ou mais galante. Eíle mckiò naô he. 
Simples y porque tem mais do que hencceíTariò para a tx- 
prellaõ clara, c precifa. Naõ he Or/í/w^r/o , porque fuppóc 
a alma no eftado de agitação, que também o naô hc. Dizer 
pois que a Figura he huma forma de expreflTaô apartada da 
ordinária , c que primeiro fe oflTcrecc , ou , como o mefmo 
Quint. diz n. 1 1 , /j -vulgari , & fimplici fpecie cum rAtione 
mutata i c. n. i^i a fimplici y. atque in pròmptu pofitodicenâl 
modo Poeticey 'velOratorie mutafa , c n. 25, retnota a con^ 
muniiffufiíiio , naó hc o mefmo que dizer ,* que Figiir^ he 
Figura. ' . 

Ambas citas íòtmsyfimples^t figurada^ faô naturací 
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mas palavras em lugar de outras, . • e no Hyper- 
baton há mudança de ordem • . . Nada difto tem 
lugar nas Figuras ; porque eftas fe podem fazer 
com as palavras próprias , e coUocadas pela fua 
ordem. . . ( a) 
Ggji_ §> II> 

fcgundo Quine XII, lo, 45 i porém a diífercntcs rcípci- 
tos. A primeira he natural a quem falia 3 e a qucmdifcorrc i 
c a fegunda a quem ora 3 c quer naô íó inltruir , mas delei- 
tar^ e mover. Quine, pois naó diz , que a Figura he apar- 
tada do modo natural , como lhe faz dizer Maríais. Commu- 
nis, vulgar is y jimplexy in promptu pofttus ivaó he omef- 
nao que naturalis. 

O Orador , e Poeta no eftado de paixão fuppoem-fe nas 
mefmas (ituações , e figuras , em que fe achaõ realmente 
aquelies J que experimemaõ a impreíTaõ dos bens » e dos ma- 
les, Eiies pela força do fentimcnto , que os impelle, fazem 
perguntas, rcípondem , achaô-fe perplexos , fufpenfos , con- 
lultaõ , exclamaõ nos tranfportcs da fua paixaõ , apoftro- 
phaõ, Scc, Mas eftas figuras faô reaes , e naô imitadas. Ve- 
rum eapUrunque reãafuntj nec fe fingtmt , fed confitentur , 
Quinr. n. 5. As figuras oratórias faó de outra efpecie. Elias 
naõ faô verdadeiras 3 mas fingidas , c imitadas ; porque faó 
produzidas, naõ pela prefcnça real, e impredaó dos objc-. 
âos, mas pela imaginação , earte, que os reprefenta ; e 
deftas he que falia Quint. HiCCy quoties 'verafunty non funt in 
ea forma y de qua nunc loquimur : fed nffimulata j & tirte 
compofita procul dúbio fchemata funt exiftimanda , diz Quint. 
n. 27, Vej. o que diíTemos Tom. I , Liv. II, Cap, XI , Art. 
1I> pag-4Mjnor. (*) 

rara tirar toda a equi vocação , Figura , (fegundo as idcas 
de Quint, ) be buma forma de exprejfaõ ^ com aue o Ora- 
dor , ou Poeta y fuppondo-fe por fmma efpecie aejicçaõ nos 
fttefmos cafos ^verdadeiros , acrefcenta com as pala-vras , e tom 
dajvoz^ denunciarão lógica^ efimples do penfamento no-cas 
idèas accejforias , que o faz^m mais 'vi-uo , imerefante , pa^ 
tbeticoy ou agrodai/el. Vej. logo Art. II, $ i. 

( 4 ) Os Tropos modifícaõ as idèas , as Figuras modifi- 
caô o penfamento todo» 2. Os Tropos mudaó a figmficaçao 
das palavras > a Figura naô« 3. Os Tropos podem-fe f^zer 

cnn 



Di-vifaõ 

feral das 
iguras. 



Utilida^ 
des das Fi- 
guras na 
Eloquên- 
cia. I. Pa- 
ra Provar. 
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§. II. 

A maior parte dos authores , de que tenho 
noticia , aíTentaó que deftas há duas claíTes , hu- 
mas dos Penfamentos , e outras das Palavras . . . e 
que , aíBm como todo o difcurfo ,aflim também as 
Figuras de neceífidade haóde confiftir nos pen* 
famentos , e nas palavras, {a) Ora aíTim como na 
ordem da natureza primeiro he conceber as idèas 
no efpirito do que enuncialas : aíTim devemos tra* 
tar primeiro das Figuras , que pertencem aos pen*» 
famentos. 

§. in. 

Oranaõhá operação alguma da Eloquência , 
em que fe naó dem a ver claramente as grandes e 
muitas utilidades deftas Figuras, {b) Porque , 

ain- 

em humA palavra lõ^ as Figuras naó* 4. A viveza ^ forçai 
e graça y que os Tropos ciaõ ao difcurfo vem da relação dos 
objédos análogos ; a das Figuras vem da forma da expref- 
íaó. 5. Nos Tropos há fempre fubílituiçaõ de huma palavra 
por outra ^ nas Figuras nao. • 

(/i ) As Figuras das palavras coníiílem todas^ ou no fom 
xnacerial ^ ou na difpofíçaõ local dos vocábulos. As dos pen* 
íamentos naó dependem do phyíico 5 mas do lógico da ex- 
pre/Taõ. Por iíTo nas primeiras as palavras naó fe podem mu- 
dar 3 ou rranfpôr , fem fe alterar a figura. Nas fegundas , ain- 
da mudadas, etranfpoftas as palavras, a figura fica amef* 
ma. Inter conformai ionem ^erborum , &fentemiarum koc in- 
tereft , quod 'verborum tollitur , fi 'verba mutaris ; fententh 
arum fermanet y quibufcunque ^erbis uti ^eits. Cíc. DeOrat. 
III , 52. Por exemplo , naquella Paronomafia : Cur ego mn 
dicam , Furta , te furtam , mudando a ultima palavra em. 
rabíduniy o femido he o meimo j porem a figura defapparcce, 
o que naó íuccedc nas Interrogações , Jpojiropbes , &c. 

Cb) Quint. confidera as muitas, e grandes utilidades 
das Figuras relativamente aos três officios do Orador , que 
íaõ Convencer y ^Qver ^ c Debitar. Priraçirgíncncc a Fi- 
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ainda que parece indifferente para a Prova a figura 
e maneira , com que ella fe enuncia ; com tudo he 
certo que ella fe faz mais perfuaíiva com a figura, 

e 

eura faz a prova mais viva y forte , inílnuante , e disfarçada. 
O que Quint. ^ dando na mefma demonílraçaã o exemplo y 
prova figuradamente com a fimilhança da Elgrima y compa^ 
rando os raciocinios lógicos y e íimpleces com as eftocad.)S 
direitas y e que faó fáceis de ver y e acautelar > e os figurados 
com os lances fingidos ^ e golpes de medre y que fendo im- 
previfios y ferem y e penetraõ* As figuras y nas quaes aliui 
fimulatur dici y quam dicitur f\(^Qu\nx. hic n. 14), faó co- 
mo eíles manejos fingidos^ e indíreâos , em que aliudoflcn- 
dijje , quam petas , artk efl. 

Mas as utilidades das figuras na Efoquencia Ao indifi u» 
taveis. Do que fe difputa , e ainda fe mofa he do feo cnfíno y 
como (e as figuras naõ foflem a linguagem mefma da nature- 
za ,,e fe (e neceflitaflfe de arte par^ as íazer. Ailim muitos hk 
(^ diz Quint. II , II y) qui túhilegete ejufmodi prxceptis ela- 

Íjuemiam putent y fed natura fua y -vulgar t modo , & fcho* 
arum exercitatione contenti riaeant etiam ditigentiam fioftram 
exemplo magni quoque nominis ProfeJJorum , quorum aliquis , 
ftt opifior y interrogatns quid effet o-^nfjt^o^ , & víni^» , nefcire 
fe quidem , fedyft ad rem pertineret , effe in fua Declamatio^ 
ne refpondit. Eu para juftificar, e dar a razaô , porque neltc 
compendio meti parte do tratado de Quint. fobre as Figura:», 
refponderei a fimilhftmes homens com as palavras de Mr. 
Beauzec, Encyclop. Metbod, , Gramm. , & Litterat.TomMy 
Pari, I , Vero. Figure. ,5 Qpanto ao mais (diz elle) naô Ic 
5, ptccffa de arte para fazer figuras no difcurfo. Bafta cnirc- 
^^gar-fecadft qual ànataruza , que he quem as íuggcrc, c 
„ ícmpre a propofito. Naô he pois para aperfeiçoar liuma 
^^praâica, que naõ neceífita de regras , que he uril o co- 
yy nhcccr o fyfthema geral , c as dilFcrcnies cfpecies de Figu- 
^, ras. Mas he inportante diftinguirhumas das outras, fíbec 
^y rcconhecclas em as obras , em que a natureza, e o gcnio 
5, as fez nafcer , c di (cernir , quer feja pelo fentimcnto , quer 
9, pela reflexão , os felizes eíFcítos, que ahi produzem* Si- 
5, railhantes reflexões naô daráô certamente o talento dfl Elo- 
^y qucncia , que he hum puro dom do Cco. ( Vcj. Tom. I* , 
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e fe infinua melhor no efpirito pela parte , que 
menos fe penfa. E aíUm como no jogo da cfgrima 
he fácil v^r , acautelar , e rechaçar os golpes fron- 
teiros , e os manejos direitos , e fimplices ; po- 
rém os que faõ indireílos e fingidos, aquelles lan- 
ces de meftre ,digo , que parecem encaminhar-fe 
^ liuma parte , e procuraõ outra , eftes naõ faó 
tao fáceis de advertir : aíTim também o raciocínio , 
que carece de aftucia , peleja á maneira dos ruf- 
ticos fó com o feo pezo, volume , e impulío; peJo 
contrario aquelle,que por meio das íiguras,que faõ, 
para aílim dizer ^ outros tantos lances fingidos, 
disfarça, e diveríifica osfeos ataques, chamando 
a attençaõ para outra parte , e enganando aífiní 
com o manejo as armas do contrario ^ efte he o 
ijue chega a ferir o peito , e o cortado, 
2. Para Já quanto aos Affeíios , naõ há coufa que ciais 

Mover* os mova. Porque fe a figura do rofto , dos olhos , 
e das mãos tem tanta força na acçaó Oratória: 
quanta mais deve ter o femblante, para aílim dizer 
4o difcurfo , quando nelle fe pintaõ os mefmos 
movimentos , que nos ouvintes queremos produ- 
ízir ? C íj ) 

Mais 

' 1 III , 

5, Liv. I y Cap. IL ) . Mas ellas podem aperfeiçoar o Gofto , 
y^ dirigir o Génio no feo enthufiafmo , e encaminhar ainda 
^,a natureza, queda algumas vezes cm defvios. Ellas eníi- 
^^ narào ao menos a reconhecer tudo o que fe occulta debaxo 
^ do material das palavras ; naõ íó os penfamcntos , mas 0% 
^y fentimencos '-, naõ íó as idças do efpirito ^ mas as meftnas 
^y aíFecções, e modificações da noíTa alma ; coufas importan- 
,, tes 5 que naõ fe podem dizer , mas que as Figuras defcor- 
j3 tinaõ , e fazem fentir aquelles , que faõ inftruidos. y^ 

(íí) Naõ hc huma prova fó de congruência cfta de 
Quine EJIa he tirada de hum fafto confiante da Natureza, 
obfervado cm todas as paixões. A noífa alma toma tantas fi- 
tuaçõe$i eiórmasdiffisrcatesj quantas iaõ as paixóe$« Cada 
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Mais que tudo porém ellas fervem a fazer :ç. />^r/i 
recommendavel o Orador, e a eaufa , jâ fazendo os Dclciíar. 
coftumes de quem falia mais attradivos ; ( /? ) já 
ganhando ao difcurfo mais favor ^e attençaõ % ( b) 
já aliviando o faftio por meio da variedade ; ( r ) 
já em fim dando a entender certas coufas com 
mais decência , ou com mais fegurança. . . ( á ) 

í II , i rr ~ ^ 

huma tem afua^quea caraíieriza. Format enim Natura priut 
nos intus ad omnem fortunarum habitum* A cada fituaçaó da 
noíTa alma conrelpondcm no fcmblancc , c gcfto outras ran- 
tasjouc fielmente a pintaô, c figurão com todos os feos grãos, 
mudanças V e variedades , juruatj aut impei lit ad iram ^ 
Autad humummosrare gravi deducit , & angit, E por fira: 
a mefroa natureza , fempre conftante nas fuás operações , faz 
tomarão difcurfo as mefmas figuras do rofto ,, das mãos , « 
<Jc todo o corpo. Poft effert animi tmtus interprete língua. 
Horac. Paet. io8. A linguagem dosfinaes articulados tem 
febre a da acçaó, c do geflo a vantagem da clareza , e dif- 
lincçaó : porém efta excede muita acjuclla na rapidez y ener- 
gia , c vivacidade. 

- O/l) Vcj.Tom.I, Liv..II,eap.XIII,,Art. 11,5. 8, 
c not. 

( b ) Vcj. Tom. 11, Liv. III , Cap. IV, Art. I , §. 2 , 
c nor. 

( r) Vej. ibid. Art. III, $'. ? , n. 7, enot; 

\d) Por meio das Figuras damos à entender as coufas 
çom mais decência, quançjo com cilas prefentamos à Imagi^ 
nação as idèas triftes , obfccnas , ba.^as , e duras dcbaxo de 
coi CS agradáveis. Vc> Liy.ll , Cap. II j.Art.Vj^.i , no fim,, 
e not. : edamolas a entender com mais ícgurança, quando 
debaxo da figura disfarçamos verdades, cjue ditss fimplcf-. 
mente nosferjaó petigoías. FaUa pois Quint. das Controxer^ 
fias Figuradas yiiscfo^tiy fcgundo Quint. mefmo IX, 2,: 
^6 ^ rtinhaõ três uíos , Utii(s , -fi dicere palam píirum tttttim^ 
ijl ;. alter , fi rcnd£cet ; tertius ^ qui 'i;enuflatís modogratia. 
adhibetur. Ve], Dionyf. Halicarnafl. Tem. II, edit. We-; 
^<tlpãg..4j, tisiyàhdcexpràfeffiruixz ttíji T«^.É(rx>'/^«- 
TKTftÉywp y e Quinr. no lugar citado. 
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ARTIGO L 

Das Figurai dos Penfamentos , que fervem a re- 
forçar a Prova. 
(IX, 2.) 

§. I. 

Rincipiemos por aquellas , com que a Prova 
fe faz mais viva , e vehemente , ás quaes na 
ordem das figuras dos penfamentos demos o pri- 
meiro lugar. He fem figura o perguntar defte modo: 
Mas vós outros quem fois ^ ou de que terras 
A eflas taSdefertas apportajies ? ( a) 
Interroça- ^ Interrogação porém entaõ íerâ figura , quan- 
caS. do fe fizer, naõ para faber alguma coufa , mas para 

in(tar,e intimar mais o que fe diz. Porque que fazia^ 
O' Tubero^ aquella tua efpada defembainhada no cam* 
po de Pbarfalia ? e, Até quando em fim abuzards^ O' 
Catilina , da nojfa paciência ? e ^ NaS vês defcuber* 
tos todos os teos ftrojeílos í e todo efte lugar. ( b ) 
Porque quanto mais fogo tem ifto , dito defte mo- 
do , do que fe diíTeflemos? Hd muito tempo que 
abuzas da noJfa paciência. Os teos projeílús efiaSdef- 
cubertosM . • 

Refpojla. Também nd^Refpofta há huma efpecíe deíi'^ 

gura , quando perguntados por huma coufa , reí^ 
pondemos outra , porque nos he mais utU , hur 

mas 

{a) Virg, Én, I, :5^9. Efta interrogação naô he figu- 
rada, porque he verdadeira, e dirigida ao fim natutal da 
pergunta, que he faber o que fe ignora. A$ que fe fej^uem 
laõ figuradas , porque tem ficçaõ* O Orador naõ he igno- 
rante do que pergunta , mas finge-fe tal para dar mais fogo ^ 
e acçaõ ao penfamento. O mefmo fe pôde obfervar nas figtir 
ras feguintes. 

ib ) Exprd. Ja t Catilin. Yty Tom. I, EX. XXVa 
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mas vezes para augmentar o crime ; coq;>o quan- 
do huma teftemunha perguntsidsi\fefaifitftigada 
pelo reo ? refponde , e innocente : outras para decli- 
nar o crime , o que he muito frequente , como 
xjuando fe pergunta , Matafte ejle homem} e fe 
lel ponde , Hum ladraS. Apojfafte-te da terra ? e fe 
refponde , Do que era meu. . . 

Naõ deixaõ também de ter fua graça as Per- 
guntas e Refpoftas alternadas jeitas a fi me fmo, como 
Cícero a favor de Ligario. {a) Perante quem digo 
eu ifto i Perante aauetle^ que fabendo ifto mefmoy com 
tudo reflituio-me a Republica primeiro que me vtjje. . 

Differente figura he já o fazer a pergunta a 
outro , efem eíperar arefpofta , ajuntala imme- 
diatamente , como : Faltava-tecaza ? Mas tu a ti- 
nhas. Sobejava-te dinheiro i Mas antes te falta^ 
va. {h ) A efta efpecie dao alguns em Latim o - 
nome de Subjeílio. 

§• III. 

Nas caufas porém tem huma força admirável Prolepfe. 
a PreoccupaçaS ch^Lttízá^ Prolepje^ ( f ) quando pre- 
venimos alguma objecção , que fe nos pôde fazer* 
Eftas Prolepfes faõ úteis em todas as partes do 
difcurfo 9 mas nos Exórdios particularmente tem 
ofeu lugar (rf) . . . . 

§. IV. 

Também a Duvida he huma deftas Figuras, que Perplexi- 
fazem parecer verdadeiro o Orador , quando fe daae. 
iinge perplexo, donde hade começar, onde acabar, 

Hh que 

Ca) Cap. III. 
ib) Cie. Orad. Cap. 67, 

( (f ) Da prepofíçaõ irj ò ( ames ) e x»iJi.pcím ( oecupar ) 
mnticipar , preoccupar , prevenir. 

( á ; Vcj. Qsint. Tçm. I ^ pag. zj^ç. np fim do §• « • 
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que coufa hade dizer, ou dçixar de dfew, (a) 
Tudo eftá cheio de exemplos defta figura » e alfim 
J>ór ora bafta hum fó: ^a verdade ^ pelo que me^ 
pertence , eu naofei para onde me heide virar. Direi 
eu que nao houve tal fama àe^Je terem conrompido os 
Juizes i &c. ib) 

§. V. 

Convttíénh Nao he muito differente defta a figura ^ que 

ca^ao^ fe chama CommunicaçaS ^ {c ) quando ou codIuI- 
tamos os noílbs raefmos adverruiios , como fez 
Domicio Afro a favor de Cloantilla : Mas ella no, 
meio da fua perturbação nao fabe o que b^ Jkito a 
hunia mulher y e o que he decente a huma conforte. 
Supponde que o accafo vos trouxe ao encontro deUa 
infeliz naquella folidaÕí Tu , ó irmão ^ vós , d af^ii^ 
gos de-.Çeupdi , que confelho lhe dais ? ( á ) Oix quan- 
do deliberamos , para aííim dizer , com os Juizes , 
o que he mui frequente , dizendo v. g* Qiíe confe- 
lho nos dais ? e , Por quem fois , dizei -me , que outro 
expediente em fim fe devia tomar ? ou como Catam 
em hum kigar diz : Ora dizei-me , fe vós ve^s achaf- 
féis naquelle lugar , que outra coufa teríeis obrado^' 

' " e 

C/l ) O Orador nenhuma duvida lem , mas por meio de 
huma ficçíió cngenhofa moílra-le perplexo fobre o que hade 
dizer, aííim para tirar ao ditcurío o ar de premedicaçaó ,e 
dclle modo fazclo mais ciivcl , como para excitar a auençaô, 
pondo emagiíaçaó o clpiriío dos OLUvintes por meio (kftas 
duvidas. OqueiudS confirma, o fyfthema de Quiqt. i^ que 
faz confiftir ncílas ficções o caradcr das Figuras. 

i b ) Cie. pro Cluem. Cap. XI. 

(r) Chama fe Communi cação ^ porq^ue fazemos com-j^ 
mtms com outros os nòíTos embaraços , deliberações, c-con* 
felhos. Outros lhe çhamaó Confultationem , Confulta. 

Cd) Eí\a Cloantilia tinha dájo íepultura cccul&amehre 
enkhurn ItrgíiP dcfcrto ao corpo de feo marido, juftiçadõ 
^elo crime de rcb>:liiãõ , do qfúal era pena ficar fem íepulcura; 
Vej. 6^»á. Cap, VI > Art. I^ í». V, c nor^ 
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« em outra parte : Suppondt o cafo também vojfo , 
e que efte negocio vos tinha fido encarregado. 

' §. VL 

Mas ás vezes, ufando nós da figura Comfnunicn- SufpcnfaS. 
faÕj ajuntamos em refpofta alguma coufa , que 
fe naó efperava , o que por íi mefmo he figura , 
como Ciçero contra Verres : Depois dij/ò que ? Que 
eftais vós efper ando ? Talvez que algum novo furto , 
ou nova preza. Depois,tendo tido por muito tempo 
•em fufpeníao os efpiritois dos Juizes , acrefcentou 
por fim hum crime muito peor. (^ a) (^elfo dá a 
eíla figura o nome de SulpenfaS ^e fe faz de dois 
modos, {b) Pois muitas vezes , tendo nós pelo 
contrario feito eíperar crimes graviíTimos , defce- 
mos por fim a coulas ou leves, ou em que naõ há 
culpa alguma. ( c) Mas , porque efta figura nem 
fempre fe faz por meio da Communicaçao, por iíTo 
alguns lhe daõ antes o nome de Paradoxo ^.(\\ic 
quer dizer Inopinado. ... 

§. VII. 

A figura chamada PermiffaÕ tem quafi a mefma Permijfaõ. 

Hh 2 ori* 

Qa) Verr, V , Cap. V, dizendo ; Expeíiate facims qumn 
n)ulti$ improbum. Fincam tamen expeílationem omnium. Nó" 
rnine fceleris ^ conjurationisque damnati ^ ad (uppliciím tra* 
-diti ^ ad palum alligatij repente , multis millitus hominum 
in/peílamibus y folutí funt y & Leonid^c illi domino redditi. 

Q b^ O primeiro hc 5 fazendo efpcrar còufas .menores , 
©j»ntar coufa maior, O fcgundo pelo contrario , fazendo cf- 
perar coufas grandes , ajuntar alguma ^ que o naó he. 

( r ) Como fez Cicero rio prmcipio da Oraçaô Pro Liga- 
rio , onde por meio de huma Ironia admirável , fazendo eípe- 
rar hum crime novo , e até entaó inaudito , conclue com if- 
to: Q. Ligar ium in Africa fuiffe. Vcj. Tom. I, Exemplo 
XXVL 
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origem que a Communicaçaõ ,( a) quando deixa- 
mos ao arbítrio dos Juizes > e dos noflbs meímos 
adverfarios algumas coufas para elles decidirem. 
AíTim Calvo dizia a Vatinio : Faze^te defcaraão^t 
dize que es mais digno que CataÕ^ &c. 

ART IG O IL 

Das Figuras dos Pen [amentos , que fervem 
para mover os AíFeclos. 

Exclamar AS figuras porém, próprias a augmentar os Affe- 
í ^^^ ^^V âos , faõ as que principalmente conítaô de 

FicçaÕ^ Porque quando nós os Oradores nos fenti- 
mos , ç moftramos agitados de cólera , alegria , te- 
mor, admiração ^dôr, indignação, dezejo , e outras 
paixões limilhantes ; tudo ifto he imitado , e fin- 
gido, {b) Taes fao os fentimentos feguintes : Eftou 

li- 

( ^ ) Tem a mefma origem , c principio , que hc a con- 
fiança , que fingimos 3 e medramos na juftiça da noíTa cau- 
fa y a qual confiança he de fummo pezo ^ quando íe trata de 
provar. Vej. Quine. Tom. I, Liv. II, Cap. XI, Art. II| 
§. 5. Porque i ou nós confukcmos os noflos adverfarios 9 
ou lhes concedamos coufas manifcftamente falias , c ínjuf- 
tas ; moftramos nifto me/mo abundância de direito , fazendo 
juizes doite os mefmos adverfarios , e concedendo-ihes parre 
do que àliàs naõ largaríamos. Tudo ifto porem he ficçaôu 
Efta por tanto hç a fonte commua, donde derivaò todas as fi- 
guras do pcn.famcpto , e por confcqucncia 9iCommunica(^aQ ^ 
ç Permijpio. 

{ky Continua Quint. a moftrar que zFicçaS , porque 
o Ora^dor fe fuppôc nos cafos, em que realmente fcnaô 
acha , fçndp o fundamento das Figuras Lógicas, próprias a 
reforçar os penfamentos i o he com efpecialidade das Ftgu- 
i:as Paihcticas. Ifto porém naõ quer dizer que os Oradores 
moftraõ no femblante , e nas palavras fentimentos , que naõ 
^em no coração. Quint. naõ íe podia efquecer do feo princi- 
pio X 3, 7 , 15 ; Peíius eft enim , qmd difertos façit , & 'vis 
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livre , agora refpiro. {a) Eftd bem. ( b ) Que loucn- 
rabeejla? (c )0' temposl O' cuflumesl ( «/ ), e Def- 
grafado de mim\ pois efgotadas as íagrimas^inda me 
fica a magoa pregada no coração, (jb) e O' terrajl abri 
hora o vojfo feio. (f) Alguns chamaõ a eftes 
tranfportes da paixaõ Exclamações , e as contaõ 
entre as figuras das palavras. ( g ) Todas as ve- 
zes 

ntemis , propofto , c explicado Tom. I , pag. 462 ; c que he 
quafi impoffivel imitar com o rofto ^ edilcurfo fielmente hu- 
ma paixaõ , ^ue naõ hà. Prodit enimje ^ quamlibet cuflodia* 
tur y fimulatto -, nec unquam tant» fuerit eloquendi facultas ^ 
ut tiQft titiéet atque bécreat , gnoties ab animo 'verba dilJcih 
timt. .XII , 1 , 29^^ 

O que Quiitin poi& qoer dizer , he que efta» paixões , c 
coiirequeiuememc a fua expréíTaó figurada, naõ tem huni 
objeâo prezente , real , e que incerclíe immediatamcnte o 
Orador y ;como faõ os das paixões daqueUes y qui ^vCre pOr 
tiuntur: mas reprefenrado tal à fua phantafia ^ o que balia 

£ara excitar neUe movimentos fimiihantes aos que tem aquel- 
s y quê fe achaó lu verdadeira dor, ou prazer. Vtj. Tom. 
I y. Liv., \\y Cap. XII > Are. II , í. 6 pig, 424 , cnoc ; e 
fujpr. Cap. VIII, J. I. 
( /í ) Sentimento dç alegria em Cicero Pro -WZ/owe^Cap.IX. 
( ^ ) Sentimento de fatisfaçaõ , e contentamento , que Cl* 
cero emprega frequentemente no principio das íuas cartas , e 
cm outros iu^ares» 

. ( c ) Sentimento de indignação ,. creio que de Cicero em 
alguma oraçaõ perdida. 

( d ) Semimeni^ de admiração no principia da I» Catilh 
pana. 

(^} Sentimento de dôr,.e compaixão^ Philipp. 11^ 

Sf) Sentimento votivo , e de deze^e ,. fimilhante ao de 
Dido em Virg. £n. IV , 24 , Sed mihi ^vel tellus optetn 
grius ima dehijcaty &c. 

Çg) As Exclamações faõ a exprcflTaô dos tranfportes vi- 
vos , c fubitos de qualquer paixaõ violenta. Ncl^es a alma a^ 
CiCOVinecuda de repepce por hum tropel coiíiuío de idéas , naS. 
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zes que eftas exclamações faõ produzidas por 
hum fentimento verdadeiro , e real , naô láõ en- 
tão figuras no fentido , em que agora tomamos 
•efta palavra. Quando porém faõ imitadas^ cnaf- 
cidas da arte, e enthufiafmo do Orador , entaô 
certamente fao figuras- { a ) 

§.11. 

fanhefío. Ifto mefmo fe deve dizer a refpeito da líber» 

. . da- 

podendo exprimir tudo o que fente y rompe o fio dodifoeir- 
ib , grita , e quanto Ibe he poííivel ^ concencra y e confunde 
^em hum monofyllabo , ( como faõ as Interjeições ) ou em 
meias palavras a multidão de penfameutos , que a âffalcaõao 
mefmo tempo. A cxpreiTaò pois própria a eftas exclamações 
he I. interrompida 9 e InterjeAiva j 2. curta,, e clljrptica; 
^. em ham tom de vós alto y e vivo y que he como o gríto 
da alma , que defabafa a fua paixão. Daqui fe Tegue i. que 
eftas Exclamações devem (et raras, como o faõ eftes accenbs 
violentos da paixaõ. 2. Que as Exclamações pertencem ás 
Figuras dos pen lamentos , e haõ das palavras. Porqiie modi- 
jicaó y aflim como as Interrogações , o penfamento todo in- 
dependentemente dos termos com que íé exprime. O feo /!* 
naí na efcriptura he cfte (!) 

Ça) Eftas Exclamações faõ reaes ( 'vetéC ) , todas as ve- 
zes que faõ nafcidas da íenfaçaõ do mal y e bem reai epre- 
fenre ; e (imilhantes Exclamações faõ comnuias^on/inanas^ 
e nacuraes a todos os homens. Naõ faõ poisfi^r^sno /èir* 
tido, em que Quint. toma efta palavra. As ExcMmações -po- 
rém Oratórias, e Poéticas faõ figuradas , porque taó affvmth 
lau y & arte compofiu, ifto he , produzidas pela Imagina* 
,^ao^ e filhas da arte do Orador, e Poeta, pela qual 9 me- 
ditando. elles a fuamajteria , aPh^tafia lhes reproduz como 
Erefentes os bbjcdlos aufentes , e como próprios os males ,t 
ens alheio^ , ã vifta dos quaes fe animaõ y fe inflamaô y e 
fentem os mefmos eífeitos, e^anfportes , que tem os que 
realmente experimentaõ eftes males, ebens próprios, e 
prefemes. Nefta Fieçaff pois remota acómmuni, & primum 
jeofferente r^f/pw^,- hequeQuint. faz coníiftir o candef 
))roprio de todas as4gut:as ^ e-das paiheticas com CÍpedãfi; 
.dadè. Vcj. fupr. §. I dcftc Cap. 
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dadé no fallar, quef 'Çornificio chàíma Ltcetiça]^ 
e os Gregos ParrbefÍ6\ ( a ') Porque que coiífa me- 
nos íigurada do que huma liberdade verdadeira? 
Mas muitas vezes debaxo delia le efconcle a adu- 
lação. Quando Cicero , põf ex. , évz a favor de 
iiigario y{b) Prindpiadaa guerra^ á Cefar , e feita 
já em grande paru , dt propofno^ a éafú pénfádo ^Jetft 
ninguém a iffo me obrigar^ eu me meti vçf par tido y que 
tinha tomado as arma^ contra^ ti , naÔ' tem fomen- 
te em vifta a defeza de Ligario : mas também o' 
louvor da clemencifí de Cefãlp ,* que elle naõ podia 
fazer com maiis delicadeza :. é ilo outro lligarém 
que diz yOne outro fim joi 6 no^{fó\ O' Tuberò ^Jinaff*' 
O' chegarmos ao poder , a que e fie chegou ^ com hUnia 
arte admirável faz igualmente juftas ascaufas de 
' ' am- 

C^ ) ílocpfmioí' de xa.»^ omnCf e jiítnç , àc ij^eca^ ou pfoi- 
dico ( 4i\cr tudo) he huma figura ,^ pela qual > finyndo nós. 
diztr tudo livrcmcmc y e mais do c^ue hcpcrmiínde ou con- 
veniente , chegamos a hum fim , aonde naó parecíamos diri- 
gir-nos. Efta liberdade j^^fe kc verdadeira > e cnuncúa os íenií-^ 
mentos occultos, c Gncçros dc-cjueji» falia j hchuma ingenui- 
dade natural , e muitas vçzcs ^itppriidcnte , . c.perigoTa. En>.-; 
laó pois nap he fi-gura ; 'QuafidQ. yxorém debaxo ác hun^^a r^-- 
prehenfaô amarga fe;occuita hum louvor fiino , c delicado , 
ou outro. fim' diíFerentc do da verdadeira liberdade, que hc 
dcfmafcarar o vicio , enraõ fim he figura. , 

Cfc) Gãp;in. Cicero nefte lug^^r. diz Ilvrçrricnrc afua. 
cujpa a c a cxa^íy^íi^uanto.pódc.- Sc o íep iim n^íia confif- 
laô ingénua fôi^ fô^a fua hun^ilhaçaó , c o anjLor da Merdadiíj, . 
a-expreíTaô feria fi^mpjes , e naó figurada. Mas 6 Oradox tir 
nha .cfiv yifta dois fins importante* i hum- o de, impccrar. de 
Cefar o perdaó da culpa de Ligario, que era mtiito menor 
C|ue a íua 5 átjual-jà Ceía^ p.iinha.dado •, c p fcgondó .p.de^ 
en^r^rnJeçer a bondade ^e cicpiençia de Ceíar > de^ue eíle 
muito fe gloriava > c tiioveío. aíÇm occulramente a dar hur, . 
ma nova prova delia no perdaó d& hum inimigo , que ciie. 
vinha determinado já a condemnar. Vô). todo o lugar que.: 
pimcif U : Oçlememiasn admirabileml 
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ambos os partidos* Mas nifto jnefníalizongea a 
Cefar ^ cuja caufa tinha fido injuíta. ( a ) 

§. líl. 

Trofopch As Ficções das perfonagens ^ chamadas Prih 

fôias. Jbpopeias f (b ) {kô humas figuras já mais atrevidas 
e de mátíor força , c contenção , como Cicero jul- 
ga ;( r ) pois naõ fó fervem a variar o difcurfo de 
bum modo admirável , mas também a fazelo mais 
vivo , e animado. 

Por meio delias trazemos nós a publico , para 
affim dizer , os fentimentos fecretos dos adverfa- 
rios ; já fazendo-os fallar comfigo mefmos * ( ^ ) t 
e elles Monologas entaõ fe faraó criveis , fe fingir- 
mos que elles dizem comfigo aquillo mefmo , que 
he verofimil elles penfaíTem interiormente-, já me- 
tendo-os em Dialogo entre fi , ou-com nofco de 
hum modo verofimil ; (^) já em fim para dac 

mais 

" ' I ■ I ■■■— I .1 ■■■■■ ^ m I m 

(/i) Na guerra civil entre Cefar, e Pompco o partido 
dac]ucllc foi julgado fempre pelo Senado , c por CQdos os ho- 
mens mais diftinâos de Roma como injufto ; porque facri* 
ficava afuapacrk á fua ambição j e penendia opprímírali« 
berdade publica, que Pompeo em nome do Senado defendia» 

(^) n^9(rc«:ro7rof(xt j palavra compofta de wçoa-uww pf/^ 
foa I e STME» fingo , que fe pôde traduzir ao pç du, lan por 
PerJonifica^aS , pela qual fingimos a falJar, oupeflbas > quo 
o faó y ou coufas , que o naõ faõ. 

( f ) No Orador^ Cap.25. Nonfaciet reinpuhlieam hqueih 
tem 9 nec ab inferis mortuos excitabít. . • waíemiorum béutâ-. 
ircruin funt. 

(i) Deftes Monólogos póde-fe ver hum exemplo em 
Cfccro fro Cluent. Cap. 26 , em que introduz Staleno a de» 
liberar configo mefmo. VeJ. Tom. I , EX. XXXIX. 

( f ) Deftes Diálogos fingidos veja-fe ibid. o de Sub^ 
xio , e Bulbo ^ e o de Sextio ibid. EX. XXXVIII. Todo< 
sStQS modos de Profopopeia ^ eo) que fe introduzem a ^lar 
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mnis pe2o aos noflbs confelhos , reprehenfóes , 
queixas, louvores, ou/compaixaó-, pondo cftas 
coufas na boca de pejfoas , a que ellas convém, (a) 
Ainda mais. Por meio deftas Profopopeias fe nos 
permitte trazer do Ceo os Deofes , e evocar dos 
túmulos os mortos para fallarem. (í>) As mef- 
inas Cidades , e Povos hiudos por meio delias re* 
cebem vóz. ( f ) 

li Au- 

peíToas^ oucomiigo^ ou comnofco ^ ou entre íi ^ temo 
nome de Dialogo , ou Dialogtfmo , c o Author da Khet. a 
Herenn. IV , 45. lhe chama Sermocinationem. He a primei- 
ra efpecíe de Profopopeia, 

( a ) Efta he a fegunda efpecíe , chamada Ethopeia , de 
que fe pôde ver hum exemplo no difcurfo , com que Ch 
cero Pro Milone , Cap. 34. introduz o fallar Rlilaô para ex* 
citar a compaixão dos Juizes. Deílas Profopopeias dos Rcos 
yid. Tom. I, pag, 422, c Ex. XLIX. 

C Z' ) Efta a terceira efpecíe , chamada Idolopeia , de Íp<V«- 
>^ov ^ {unibra^y cwo/fw, da qual fe pôde ver hum bello 
exemplo na falia, com .que Cícero Pro Coelio ^ Cap* 14, 
evocando do tumulo a Appio Cego, ò introduz reprehen- 
dendo a Clodia, V.Ex.Xl. 

(^) Efta a quarta efpecie, chamada propriamete Pro^ 
fofopeia , com que fe períoniãcac os feres infcnfivcis , ou 
fcjaó Phyficòs , ou Moraes ; c fe introduzem a fallar no nof- 
fp difcurfo. Todas eftas quatro cfpccics de Ficções vaõ 
crefcendo gradualmente humas fqbre as outras na diíHculda* 
âè , e inverofimilhança ; e affim á proporção íaõ mais ou 
menos arrojadas , ie neceflitaó de precauções , c lenitivos , 
gue modifiquem a fua dureza. Os Dialogifinos fingem-fc cn- 
%rc pelToas vivas , c de coufas, que diífcraõ , ou verdadeira, 
ou provavelmente. As Ethopeias faó de pcíloas, ou viv?.s, 
óu mortas ; e os difcurfos , que lhes aitribuimos , faô inicira- 
fnente fingidos , bem que convenientes ao feo carí^cr. As 
Jdolopèias faõ fempi*e , ou de perfonagens mortas , ou Di- 
vindades; e as Profopopeias^ dos feres inlenfiveisjou phyíicos, 
ou puramente moracs , e metaphyficos. As primeiras podem 
fcr verdadeiras , as ícgundas faó fórhente verofimeis ^ as ter; 
cciras poíliveis, e as quartas impoiliveis. 
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Authores há que dao o nome de Profopopeias 
fó áquellas , em que ha ficçaõ de perfonagens , e 
de dircurfos. Quanto as outras, em que fe introdu- 
zem homens a fallar, daó-lhe o nome de Diálogos 
preferindo o termo Grego ao Latino , de que ou- 
tros ufao , que quer dizer ConverfaçaÕ. ( £2 ) Eu 
porém feguindo o ufo já recebido , dei o mefmo 
nome a huma coufo , e outra -, pois mal fe podem 
fingir falias , lem fe fingirem peíToas fallando. 

Mas neftas Profopopeias , que faõ contra a na- 
tureza , modifica-fe a afpereza da figura pelo mo- 
do , com que Cicero difle : {b ) Porque , Je a 
Pátria , que eu amo muito mais que apropria vida\ 
fe toda a Itália ; fe a Republica fallar comwigo , e 
Víe dijer : Que fazes , O' Marco Jullio ? &c. Jáefte 
modo de Profopopeia do mefmo Cicero he mais 
atrevido : (c) A qual Pátria , dejla maneira tra- 
ta comtigo , O' Catilina , e em certo modo mudamen- 
te te eità dizendo : Mgrins annos há a ella parte , 
que nenhuma empreza {ejez contra mim , JenaÕpor 
tua via , &c. , . . Para ufar pois deftas Profopo- 
peias he necelfario hum grande cabedal de Elo- 
quência. Porque as coufas , que fao de fua nature- 
za falfas e incríveis , neceílariamente , ou hao- 

de 

( /í ) Sermocinatio , como a Author da Âhet, a Herenn. ^ 
de que ailima falíamos. 

( t ) Naó aílcverando , mas fuppondo. Eftas hypothc- 
fes 5 ainda impoíliveis , faõ permittidas aos Oradores y quan- 
do , pofta a hypothefc , a coufa he verdade. Os Poetas tem 
mais liberdade. Ainda aifirmando , elles perfonificaõ nidO) 
dando-lhe vida , acçaõ, movimento, e muitas vezes £alla* 
O lugar de Cicero he na I. Catilinaria , Cap. XI. Vej. Ex. 

yiih 

( c ) Catilin. I. , Cap. y. Mas ainda aqui Cicero roodífi« 
cou a afpereza da Profopopeia com as palavras quodam modo^ 
X tacita. Vej. Ex.IX. 
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de mover mais por paflarcn de verdadeiras, ou 
parecerem frias , pelo naõ ferem. . • ( a ) 

i IV. 

Também o dífcurfo apartado do Juiz , chama- 
do JlpoHropbe , ( è ) he maravilhofo para mover as Jpojlrofhtí 
paixões , quando por meio delle , ou atacamos " 

fortemente os adverfarios , v. g. Porque que fa- 
zia , O' lubero , aquella tua ejpada fio campo de 
Pharfalia ? &c, ; Ou fazemos alguma Invocação , 
-O' vós , túmulos , e bofques- fagrados dos Albanos , 
&c. 5 ( r ) ou imploramos o locorro de alguém , 
para fazer odiofo quem nosoíFende, como, O* 
im Rorcias , e Leis Semprontas \id) .. . 

li 2 §. V. 

m ■ ■ I I ■ ^ I ■■ I I . , 

(a) Aflitn, quamo mais arrojadas faõ efias Profopo- 
peias^ tamo mais neceffidade hà.de íe empregarem com parei- 
jnonía ^ com recato ^ a propoíico , e de fe modificarem com 
todas as precauções pofliveis. Entre todas as figuras eftas 
íaõ as mais vivas , e fublimes. Aílim naõ fe deve fazer ufo 
delias fenaõ nas paixões grandes, e para fe faftentar em ne- 
xeflitaõ de huma força grande de Eloquência. A Sagrada Ef- 
criptiira efta cheia delias ^ e muito fublimes. Póde-fe ver para 
exemplo o Cântico de Moifes , e o lugar admirável de Ifaias y 
Cap. XIV dcfde o verf. 4 até 2 1. 

. ( & ) Da prepofiçaô aVò (/?&), e rj «^w ( 'verto ) , 4- 
werfio ; quando apartamos o diíçurfo da peíToa , ou peflbas , 
a quem elle naturalmente he dirigida para fallar com outras 5 
fOU prefcnics^ou aufentcs^ou mortas , oucoufas infenfivcis. 
Apoftrophar ascpufas infenfivcis he coroo dar-lhc pefToa , 
Vida, acçaõ , e fcniimcnto ; e entaõ a Apoftrophe leva jun- 
ta comflgo a Profopopeia. 

(c) Cicero Pro Múone^ Cap.XXXI, onde appflrophan- 
do ^xoma por teficmunhas da irreligião , e facrilegíosdc C!o- 
dio os fcpulchros , altares , c bolques fagrados dos Alba- 
nos, que elie tinha arruinado para extender a fua quinta, ^'ej• 
E3^.IX. 
, C<í) Cícero ^^rr. IV, Cap.LXIII. Ycj.Tom.I. Ex. 



1^1 Tnjlítuiçoes Oratorhs 

NypotypO' Aquella RepreJentaçaÕ ocular porém , como 
Je. lhe chama Cícero , ( ^ ) entaõ fe faz , quando naó 

fe narra fm^plesnicnte huma coufa feita , mas fe 
moftra aos olhos o como foi feita , e ifto , naô em 
grolTo, mas por partes: a qual figura nós atraz 
comprehendémos v\2i Enargneia ^ e Ceifo mefmo 
lhe dá efte nome i ( ^ .) outros Jhe chamaõ Hyp(h 
typoje y ( c ) que quer dizer Huwa efpeàe de ima* 
gem , em que por meio das palavras Je pinta a couja 
taÔ vivamente , que mais parece ver^fe do qtíe ouvir* 
y^ , como : Elle accezo em maldade , e furor ^em 
ã praça \ chamejavao-lhe os olhos 5 de todo o rojfto 
ejcintílava a crueldade, (d) Nem nós pintamos fó- 

men- 

. - , -^ 

XII. Trcsulos pois tem as Apoftrophes para com es Orado- 
res > I. ff^radar mais força ás Inveâivas 9 2 paratomaral- 
guem por reftemunha , ^. para implorar o íocorro contra 
tjucm nos oppiime. Os Poetas fazem amda ouiro ufo da 
Apoftrophe , que hc para variar a forma da expreíTaõ , como 
Virg. Georg, 11, i6ij : Decm ^ Marios^ magnosque Ca- 
vúllos-=z Scipiadas duros bello y & te^ ntaxime Gejar. Ve> 
Quint. IX 5 ^ 5 24. 

( a^ De Orat^ IH , 55. Et illujlris explanatio^ rerum- 
que, quafi gerantur , fiib afpeãum pene fuhjeãio: quéc ^^ 
tn exponenda re plurmum ^akt , & ad illujiran/um id ^ 
quod expotiitur , ^ ad amplifieandum ; ut tis , quiaudient^ 
íllud y quod augebimusj quantum encere oratiopount ^tan* 
iumejje ^ideatur. Vej, a Hypotypofe do mefmo Cicero , 
Verr. V. Patres hi , quos 'videtis • Scc. Tom. I • E:c. 
XXXVIII. 

(/^) He a j^w^r^wnVz particular, ou DefcripçaS y àccfA 
fc fallou arraz Cap. IV , Att. V , §. i , n. 3. 

( c ) *TTffOTvm(í(nç de uVotÚid-ow ( exprimo ) , RíL v»i 
{fub ) , e TUTrow ( imprimo) . 

( á ) Cícero Ferr. IV , 62. Agora nas edd. àe Cícero fc 
lâ conftaniemente nefte lugar eminebat. Quint. porém Ik 
«O iço (^cmplar emiçabat^ o que pinta mais a cruçlda^^j 
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mente os fâélos , que fuccederaõ , ou fuccedem i 
mas ainda aquelles , que hao-de fucceder , ou po- 
deriaõ fucceder. Aífim Cicero na Oração, que 
pronunciou a favor de Milaõ,faz huraa pintura ad- 
ínirayel das defordens , que Clodio confimetteria , 
íe chegaíTe a invadir a Pretura. . • (^ ). 

§. VI. 

A; Apoftopefe ,.a que o mefmo Cicero chania Re- ^fff^^í* 
tianctay ( í^) . .ealg^uns /«/errwppá', ferve tam- 
bém para exprimir os AíFeflos , jade ira,, como , 

Eu vos.'. . Mas he melhor compor as ondas \( cy 
J4, de receio , e efcrupulo erp dizer alguma couíâ 
de máo agouro , como : Setido MUaÕ , naô digo já 
€onful ^mas vivo fomente \ atrever '^fe-hia elle afoh 
%er mençaõ deHa lei ; de qáe Clpdià fe gloria Jer o 

... aU' 

que efcimilava de todo o roíio , e a metaphcra principiada a 
'tirar do fogo fica aflim mais bem continuada y do que IcQ» 
doífe eminehat. 

{ A ) Efta* pintura; provavelmente íe achava haOi^ça^ 
"PrQ Aíilone 3 que Cicero pronunciou no tribunal ^ a qual 
exiftia no tempo de Quint. êíeperdco depois. Na que ref- 
ta efcripta naô fe và , e íó nos Capp. XII 3 e XXXIII fe diz 
-alguma coufa a refpeito dos projeaos deípoticos , que CIo^ 
:diò fazia conta de dar à execução 3 nocafo que chegaife a 
íer. Ptetor. 

( t ) 'Awofl-twíniíriç de clirò , c «"wíxraw calílK Cie. íhfe 
chama Reticencia 3 De Orat. III 3 5? , e Cornifici© PtiCcífiO' 
aem^ porque rompe a oraçaõ 3 deixando- a incompleta. ^ 
(r) EmVirg. En. I, 155. Neptuno cncolefizado naô 
acaba a phraíe Quos ego , cmittindo o complemento fcrvere 
pmirem. A reticencia no mefmo Virg. iX , 427. Me pie, ^ . 
adfmn qui feci y exprime© aiiior 3 e a de Sinonll, i.CO 
Nec requtevit enim donec Calchante miníflro.. . exp/íme^-a 
dor. As phrafes interrompidas faõ a linguagem própria dos 
tranfportes da. paixão 3 que precipita as idèas^ e cóm.9 
• preíTa naõ asjd^ixa acd>ar .á Itpgua muito v^gargía peftcs 
Hfos para txft'mis'^ rapidez dp fcnfamento. 
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atttbor ? Põts nella todos nós. . . NaÕ tenho animo 
para dizer o mais ^ { a) reticencia fimilhante á de 
Demoftlienes no exórdio a favor de Cteíiphonte ; 
{b ) }ÍQm fim para traníitar repentinamente de 
huma matéria para outra, coroo ; Commua. . • 
Mas que digo ? PerÀoai-me , O' Juizes^ &c. • . * 

§. VII. 

ftbopeia. O Retrato dos coftumes de qualquer homem ; 
chamado Etbopeia , ou , como outros querem M- 
9nefis\, ( í" ) já fe pôde contar entre as figuras , que 

fer- 

( /i ) 0$^ Romanos levavaó a fuperíliçaõ a tal pomo , 
que julgavaõ havia palavras , cuja pronunciaçaó fó era ca- 
paz de lhes acrahir algum defafíre. Èftas palavras eraõ de 
máo agouro , malè ominata 'verta , taes como morrer , nta* 
tar y âcc. Abftinhaõ-íe pois de as proferir por hum motivo 
de religião , e para as dar a entender , íe ferviaõ do Euohe-' 
jsifmo, das Periphrafes 5 e das Reticencias. Cicero na Õra- 

Íaô Pro Aíilonc , que pronunciou , c que fe perdeo ,, pela 
Letipencia , De noftrum enim omnium. . . queria dar « enten- 
der que naquella lei De no ftrmt omnium capite ^ liberis^ &. 
fartunis agebatur , ou outra coufa fimilhante. 

( fc ) No principio , 'AAX' IfAoí fAÍv. . . Pedia o fenrido o 
di2er elle : Mas que feria de mim y fe decahiffe da graça do 
J^tyvoi Cala pois iflo, e o dá a entender , ajuntando: 
Mas naS quero logo no principio dizer coufa alguma funefia^ 
;Vej. Tom. I , Ex. XXII. 

. . ( c ) ^H^oTsroía, de ?-&©? ( genio , taraãer ) , c woiéw (pin- 
í4r ) , c M»V»i<ríft de [MtfAÍoiJLXi ( imitar y arremedar ) . Sç ef* 
<ra Ethopeia y ou pintura dos coftumes y paixões , e fenti* 
centos do homem he geral y chama-fe Caraãer ; ie hein* 
dívídual e particular, chama-fe Retrato y <{\xaz% faõ as de 
Cítilina cm Salluftio , Bell. Catil. Cap. V , c em Ciccrp 
PtoCeclio , Cap. V , c VI , que Tc podem coníakar como 
modela nefte género. Nellas obrervamos i. Que todas. iS 
feições faõ tiradas ao natural. 2. Que entre todas , eftes au- 
«boMsvTcolbcmfempre as mais príocipaes ^ ç ctraâcrifiícas. 
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fervem a mover os aíFèâos mais brandos, (^a) 
Pois o feo fim principal he ridiculizar. Efta fi- 
gura póde-fe fazer , ou pintando os faôos , ou re- 
ferindo os ditos. ( b) h dos fados tem muito pa- 
tentefco com ^nypatypofe. ( c ) Adosdiílos he 
como efta de Terêncio, {d) 

Eu ignorava ftw porque dirias : 
Efta daqui pequena foi levada , 
Minha niãi como filha a criou , 
Minha irmã lhe cbamavaÕ. Eu agora ; 
Para a entregar aos feos j trazeíaquere. 
Mas dos noflos mefmos fados» e ditos fe 
pôde fezer huma imitação íimilhante por meio da 
Relação ^ que dos mefmos fezemos , eentaõ tem 
por lim mais o aíGrmar do que.ridiculizar » como : 

Eu 

}• Qvie exprimem QS.fços toques cojxi preciraó^râpidez^força, 
e vivacidade. 4. Que , para fazer fobrcfahir as feições prin- 
cipaes^ ascomraftaõ com outras menos principaes , ou con- 
trarias , as quaes ^ á maneira das fombras na pintura , fazem 
fahír mais as partes illuminadas. 

. ( 4 ) Ck>mo o do Rixp ^ o que. he muito frequente nas 
Comedias , o do Defprey) 3 Auerfao , &c. 

(^) Nos fados j retratando os homens pelas fuás ac- 
ções ^ como fe vê nas Ethopeias^ que Cícero^ e Sallufiio íize- 
raõ de Catilina y as quaes faõ humas verdadeiras Hypotypo- 
fes dos coílumes. Nos ditos y ou introduzindo por meio da 
Profepopeta a .fallar as peííoas fegundo as fuás idèas ^ 
coftumes , e paixões , aífim de as caraâerizar ; ou repetin- 
do os feos mermos difcurfos , porque fe daõ a conhecer. Do 
primeiro modo he hum modelo o difcurfo de Dido em Virg, 
£n, IV, 9. Do fegundo o exemplo de Terêncio, 

( c ) Porque Hypotypofe he toda a defcripçaõ pintoreC- 
ca 9 e individual 3 e nella como no género fe inclue a EtbõU 
peia dos faflos Vnoraes , quehe huma cfpecie, 

( J ) Eunucb. 1,2, 75, onde Phedria , arremedando , e 
repetindo as mcfmas palavras do moço Thais , dà a conhecer 
II iuá paúcaõ A>cculca. 



y 
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Eh íbes,díZ'h , que tinbaS em Quinto Cecilio hum 
acmfador , &c. {a ) 



ARTIGO 111. 

Das Figuras dos Penfamentps ,. que Jervem 
para Deleitar, 



o 



Utras figuras há gue caufaó prazer pela vari- 
_ edade^com que fazem recommendavel o dif- 
curfove ao mefmo tempo aproveitaó muito á 
caufa. Pois , fazendo parecer o noffo modo <íe dl*- 
zer fimples , e naô premeditado , menos fufpeltos 
nos fazem aos Juizes, {b) 
Correctas. j^ ^ft^ claíTe pertence aquella figura ,* com quô 
raoftramos arrepender-nos do que temos dito.( c ) 
' "Cov 

I ' ' ■ : — '' — ■ — -^ 

C 4 ) Cícero Dizfin, in Céccil. C. II. 

( /^ ) Todas as figursrs cauzaô hum prazer , que lhes he . 
próprio. As Lógicas , facilitando ao efpirito a percepção do 
racíof inio pela viveza , força , t verofímiUiança , que poeni 
nas idèas % as Patbettcas , excitando as paix^eç , e lizongeân- 
do aífim a íenfibilidade da nofla alma , quê fcntc huiíia çípe^ 
cie de doçura nos feus niefmos movimentos 3 quando naõ 
íaó demafiadamcnre violentos. Mas efte gofto, que eí^as du- 
as efpecies de Figuras caufam , he acceííorio y e o Teu eScho 
priíKi pai he intimar as verdades « excitar as paixões. ERa 
terceira claíTi: porém tem por objedo principal o deleite § 
dando variedade.^ novidade, e e^temporalidade , para a^ 
fim dizer >'.ao difcurfo. Mas tíloTíiefmo he utii ^ amm pára 
defpercar. , e fuftentar a attençaó ; como para dar hum ar de 
fimplicidade-, e naturalidade á oração , e apartar deílcmo» 
dp.coda a (ufpeica:, <yqe ^a premeditaçaõ , arte, e cfiudo 
tF$i(Zein ifocpfigp. A$)%uras portai. mais próprias pára delei^ 
tar faó as das P/da^téis y,tèai qaaes^.np Capitulo fcguince.. . } 
r, ( <'> ,R^íy(9 ,U3pç>., libetr^ Wí/w/ííí.pflg. s 5 lhe dà o 
^0!;í^c dc: fAsriv^oiiKXUOSíHtem . Os Latinos Ihechamaô 

Concílio y quando , fingindo que nos arrependemos doqòe 
diÚTemos^ nos çorrigicnos a nós mçfíuos. 
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CAPITULO IX. 

Continuação da Elocução Figurada. 
Das Figuras das Palavras, 

§1. 

AS Figuras das palavras feropre variara-6^ e 
variaó ainda íegundo ocoítume, e ulb o 
' quer.Afllm fe compararmos a linguagem an* 
tiga com a moderna , auaíi tudo o que dizemos fe 

*Kk2 pó- 

ihcnes líC celebre na antiguidade, c tem nKrs:ciuO toda a ad- 
miração aos que entendem de Eloquência. Quint. XII, 10 
Non illud jusjurandum per dcfbs in Maratone , & Salatnh.€ 
propuguatores Reip. fatis manifefto docet prxceptorem ejus 
Platonem jnijje ? P.utarcho , De Gloria Athen. , lhe chama. 
9í»[x7rporciroif , xal XoytcórKTov O mais íUuJlre , e eloquente» 
Ninguém porem melhor que Longino , De SMim. , Se£h 
XVI 3 explicou as bcllczas , e lubiimidade dclle lugar. „ Dc- 
„ mofthenes ( dizellç ) quer jutlificar o feu procedimento, 
,, c provar aos Athenienfcs que naó fizeram mal cm cntrc- 
„ gar batallia a Philippc, Qual era o modo natural de cnun- 
„ dar a coufa ? Vós , O' Athenienfes , ( podia elle dizer) naS 
^^fiz^fiesmal em combater com perigo d^s toffas ^vidas pela 
„ liberdade , ^ confer^vaqaõ de toda a Grécia. Vós tendes^ 
„ di(lo exemplos innega-veis 5 pois não fe pode diipr tenhao 
y^ feito mal e fies grandes homens y que combaterão pela mef 
yy ma caufa nos campos de Marathon yC Salamuia , c de fron^ 
yy te de Plateas. Mas elle faz a coufa de outro modo ^ e de 
„ repente, como íe fofle infpírado por hum Deos, e pof- 
yy fuido do efpitito de Apollo meímo , exclama jurando 
^por cftes vaJerofos defcnfores da Grécia : NiiÕ ^ jdtheni" 
yy enfes , ^ós nmjÍ2ffies mal j eu wo-hjuro pelos Manes def'^ 
yy tes grandes homens , que pelejarão pela mefma caufa nos 
yyeampos de Marathon. Por cfta única figura de juramento, 
9^ que eu chamarei aqui Apoílropfae, elle deifica eftes anti- 



2 00 Inflitufções Oratórias 

pódc chamar figurado. . . Mas as figuras das pala- 
vras íaõ de dois géneros. Humas dizem refpeito 
a Syntaxe da lingua , outras confiftem principal- 
mente na eftruftura artificial das palavras ; e bem 
que humas, e outras tem lugar nos difcurfos Ora- 
tórios: com tudo podemos chamar ás primeiras 
Granimaticaes^e ás fegundas com mais propriedade, 
Hhetoricas. (a) 

. §. n. 

^j gos cidadãos , de que falia , c moftra com eíFcito que hc 
^,neceíTario olhar todos os que morrem do mcrmo modo 
^, como outros ramos Dcozes , peio nome dos quacs fc dc- 
y deve jurar. Infpira aos Juizes o efpiriroj e ícniimenros dcf- 
^j tcs illuftrcs mortos , c mudando a forma untural da provai 
^, nefte modo grande, e paiheiico de affirmar com jurimcn- 
j, tos tam extraordinários , tam novos , c tam dignos de íc, 
: ^, faz entrar na alma de feus ouvintes huma eípecie de con- 
^, traveneno , e antidoro , que facode delia todas as más inv- 
,, prcíTóes. Levantn-lhes o animo pelos louvores. Em huma 
^5 palavra fiz-lhes ver que naó íe devem gloriar menos d* 
^, bcitalha , que perJernó conira P/iilipj^e , que das vifJorias , 
j3 que alcançarão emMaraihon 5 e Salamina ^ c por iodos cí- 
3, tcs meios juntos cm huma figura , anaíla-os ao feu par- 
^, tido. De forte que nefta figura íó clle lhes prova pela ra- 
^, 7.aô 5 que naó fizeraõ mal 5 da-lhcs hum exemplo j con- 
^y firma-Iho pelos juramentos ; taz o feu elogio j e os cxAor- 
5, ta á guerra contra Philippe.. 8<c. „ 

(^ ) As Figuras Grammaticaes tem por objcfto, ou o 
maierial das palavras , f.izendo nellas alterações por caufa 
<3a Euphonia j ou a fyntaxe das mcfmas , já acrtfcemahdo 
palavras redundantes pelo PhleonafmOj já tirando as ncccA 
í árias pela Ellipfe /p invertendo a ordem pelo Hyperbaton, 
já em fim trocando os cazos , os números , os tempos, c 0$ 
modos pela J?«/7//^^^. As figurzs Metoricas porem naóicm 
por objeSo , nem o material das palavras , nem a fua íynra- 
xc^masfimafua ConftníqaS ^ que faô couzas diffcrcntcs. 
Syntaxe he aqucJla pane da Círammatica , que ^ ou pelas fór- 
jnas accidentaes das palavras , ou pelo feu lugar na oração 
^fj^^xti^j?? 9f ^^^^í^P^ 4^^ huipas tciTt CQm çutr^s para for.' 

ma- 
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Como Cícero Pro CcsUo : {a) Max para que uítrodu- 
z»i en aqui huma perjonagem tao levera ? e aquillo , 
que vulgarmente dizemos : Inadvertidamente ca- 
bi niíío. ( b ) 

Ou quando nos fingimos perplexos fobre o que Duuida. 
havemos de dizer, v. g , Oiíe me reíia agora pára 
dizer ? e , Omniitti eu alguma coufa ? ( í" ) R como 
no mefmo lugar contríi Verres Cicero diz : Aind^ 
me reífa bum crime de fie mefmo género \ e, Por huma 
coufa me vem d memoria outra. ( d ) Por meio deftas Annmnerís. 
figuras fe fazem traníições galantes , ( ^ ) fem 
com^tudo nifto querer dizer que a tranfiçaõ por li 
feja figura : AíIIm Cicero depois de contar o cafo 
de Pifaô , que, eftando no tribunal , mandou fa- 
zer hum anneí a hum ourives , como fe com ifto 
fe lhe excitaíTe a memoria , acrefcentou : Agora 

Kk o 

( 4 ) Cicero Pro Coslto Cap. X\'. 

(í^) Cicero cambem f^err. IH, Cap. 20 , iiza da mcfma 
formula: Imvrudens Imc incidi ^ Jtklices y emic cnim , fhn 
abfiulit : Nollem dixijfe. Jaãabit fe , & in ijlis equitahit . 
eqiiuleis. 

( c ) Hc/a figura Dubitatio y cm Grego dirípix, V. fupr. 
Arr. I., §.4. 

Çd) Efto exemplo pertence à figura chamada em Gre- 
go dvocfjt.vntnç y quando fingimos , que nos lembra de re- 
pente huma couza y que nos l\h eíquecendo. Defta diz 
Ariftid. de ídeis^ pag 25-8 : J^a\-fe cri-vel também o dizfraU 
guma c(m%fl , fingindo que nos efquecia y como Demofthenes 
da Embaixada mal feita y pag. 41 4: Mtx^S ys y o fAoíXiçoí 
fA iííi TTçòç vfAoiç hirsTu y voípri\3rov , &c. Por nada que me 
biapajjando huma couxfl a mais importante para ruos di\er. 

ie) Chamaô^rc Tr/yw/ífo^í aspaíTagens, que pelo meÍQ 
do difcarfo fazemos de huma matéria para outra , com as 
quais ligamos naturalmemc huns penfamentos prindpaes 
con[i outros 9 já fazendo mençaõ do que tratamos, e vamos 
a tratar ; já indicando fomente a matéria , em que entramos, 
Eftas tranfíções figuradas faõ as mais beÚas. Como f^devaó 
fazer V. Tom. I> Liv. 11^ Cap. I. no fiai. 
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o annel de Pifão tne trouxe d memona. hunía couja 
que de todo me tinha eÇcapndo. A quantos homens de 
hem , cuidais vós , tirou efte dos dedos os anneis de 
ouroí (a) 

§. II. 

Outras vezes nôs fingimos ignorantes de certas 
coufas. Mas quem foi o efculptor deflas figuras ? 
valha-me Deos y quem foi} lembras bem. He ver da* 
de. Diziaofer Palycleto. { b) A qual figura naó fer» 
ve íó para o fim que difTemps. Porque algu- 
mas vezes parecem os Oradores ter em vifta fó 
huma coula , e teni outras affim como Cicero 
neflie lugar, ao mefmo tempo que exprobra a Ver- 
res a paixão derordenada,que tinha pelas eílatuas^ 
e pinturas antigas , confegue o naõ parecer elle 
também ciriolb deftas coufas; e Demofthenes, 
jurando pelos que tinhaõ morrido pefa pátria nas 
batalhas de Marathon , e Salair.ina , confegue o 
diminuir o ódio, com que o cari*egavaô pela per- 
da da batalha de Cheronea. (c) . . . 
CA- 

Ca) ^en.lV.Cap. 26. 

(è) AVrr. IV5 Cap. 3;. Tcdo o lugar hcdcflemoáoj 
JEram <cnen prtcterea duoCigna mn máxima , 'verwn eximia 
fvenu(iate y -virginali habitu atqut 'vefiitUy qu£ ^ manibus 
fubloíis , facr/i qaxdmn , vwre Mkenienfitm ^irgitium , re- 
pofiía in capitibiís fufiwebant. CanepbordC ipfa 'vocúbantur 
Scd enrnm artifcem quem ^ Quemnam >. . . Rcãe admones. 
Polycletum eJedtcebant.ParA entender cfta paíTagcm hc prc- 
cizb figunr-nos a acçaó do orador. Cicero finge-fe efqoc- 
cido, c ignorante c!c hum cílacuario , cjne lhe era bem co- 
nhecido. A repetição da pergunta quem ? quemnam ? nvof- 
tra o feu embaraço ^e Gjuefe virou para algum dos qve ef- 
tavaó aopc, para cflc Jhe fuggerir o nome qucfgnorava^ 
c como fc lho JembraíTe, diz, Reãe admones^ c conclae: 
Polycletum effe dicebant. 

( c) fro Corona , ScQ;. ío. Eftc jurjuiwntg de Dcroof- 

thc- 
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A Rr I G o L 

Das Figuras das Palavras ^ que fe fazem 
por Acrefcentamento. 

§. I. 

Comecemos por aquellas, que fe fazem por yf- ji^duplUa-' 
crefcentamento. Deftas há varias efpecies. ( a ) r^ff. . 
Pois humas vezes fe repete ameíma palavra con- 
fecutivamente , já com o fim de amplihcar , como : 

.^ Ma- 

da íua r^niniecria nos Parifos ^ da proporção ngs^lfocolos j- 
c do contrailc nas Anriíkcícs. As torças nafccín da maior^ 
facilidade com Que ^ pela eftruâura mefma local dos finaes y 
ocfpirito apprchende no painel do pcnfamento jâ a diftincçaô* 
e viveza da^ idèas > )^> a fua correlação natural ^ já a íua 
gradação , já a fua fymmetria ,, já o fcu conirsfte. 

( a) A Repetição, ou hc no meímo membra confccuti-' 
vãmente ^c he a Reduplicíi^ao ^ ou em diíFcrenrcs membros 
do mcfmo pcnfamento ;c cntaó he de dois modos , ou P/z» 
M^lela, ou' Antipnrallela. A Parallela- lie qviando as pala- 
vras repetidas fe achaó collocadas uniformemente em mem- 
bros fimilhantes. Tal hc a Ânaphorn , i Epifirovhe , a Sym- 
ploce , e a Anaphora alternada. A Aniiparallela hc cjuando as 
palavras repetidas cftaõ poflas diffcrentementc em membros 
Jimi^hanres , c efta he a forma da Epanalcpfis , do EpanodoSy 
áíL Ânadiplófís ytònClimàx. A repetição tanto parallela co- 
mo amiparallela da mefma palavra , fe fe varia por géneros y 
números , modos j tempos , e peflbas , chama fe Diriua^ 
J^ô, fcporcaíos, Pbhyptoton. A harmonia hc tanio mais 
pferfcita y quanto mkis ajufta os praz^ctes da ouvido com as 
viftas do elpirjto ,- ou paramelhor dizer , ei!a naô exifte fc- 
naó nefte concerto yècxaíla ccnreipondencJa da figura dãf 
palavras com a do pènfamento , c cila he que decide c deve 
decidir das feições carafteriflicas ^ e cores locaes^ que a phra- 
fe deve tomar paraVç^^refentar com mais verdade 3 e alma 
tf figura individual dè cada pcnfamento A' figura Lógica põ- 
es do peníamento he que deve determinar a Local daspala- 
\tas^ aliás Quid tamfumfum e^am ^vcrborum yel óptimo^ 
rm fonims inanis ^uullajuhjeitafememiai 
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Matei , ffíãíei ttaÕ ^k hum Spnrio Melio ; ( ^ ) ( E^or- 
> que huma deitas palavras indica a couía, e a l*e- 
gunda a aiFeveia ) {b^ jâ para exprimir fentimen- 
tos decompaixnõ , coino : 

Ah\ Coridon , Coridon. . , ( c) 
Outras vezejs ^ merma figura , dita com hum tom 
irónico, ferve para diminuir. \d) 
Diacope^ Bfta ReduplicaçciS {^ fez mais vehemente , me- 
oH Separa- tendo-lhe de permeio alguma couía , ( e) como: 
i^o. Os bens ( infeliz de mim ! pois , ejgotadas as lacri^ 

mas , ainda a dor me fica pregada no coraçaS ) , os 
bens , tomo a dizer , de X]neio Pompeo foraÕ entre- 
gues idvÔz tyranna do porteiro publico: e, Vives ^ 
, Jim , vives naSpara depor , mas para dobrar o A tu a^ 
trevtmento. (/) ^^ jj 

jimpboraí Outras vezes íe repete a mefma palavra , ou no 
principio de muitas orações para intimar a^ cou- 
fas com mais força , e acrimonia. (g ) Nada te mo- 

^ ypõ 

( a ) Cic. Pro Milone, Cap. 27. 

{b ) A íegunda paiavfd pois acrefc^nca à primeira humt 
idca nova , accefloria da paixaõ, pela qual a .naffa akia 
íe fixa em o objeâo ^ que mais a incereiTa. 

( c ) Virg. Ei:log. II, 6p. 

(d) Como em Cícero Pro Milone: Excitate, excHaíe 
eum , fi potejiis ah inferis ^y &c. , onde íronicamenfc diz zos 
Juízes relufcicem aCodio^ para excitar o featimeiuo coa- 
trario , e aiHm diminuir a culpa de Milaõ. 

( e) Júlio Rufiníano, Rhet. Pith^can, pag. :{i, chama 
a efta efpecie de Reduplicaçaô Diacope 9 ou Dtajlole 9 dizea- 
do j piacopây five Diaftole efl , cum inter duo eadem oifr- 
badiuerfmi ponitur aliquiàj/nedium ^ ut y Culpatos vc Paris 
Dívum , inclementía Divum. Et , Duo , age , duc ad oos. 
.Etj Seis , Proteu , fcis ipfe. Latine dicitur Separacio. 

(/) O primeiro ex. hc d^Philipp. 11, Cap. 2,6, c cfto 
£^gundo da Catil. I» initio. 

ig) O fim pois da Anaphora , e de CQdas ts figuras de 

•re- 



.<-« 
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§. II. 

As primeiras fazem-fe do niefmo modo que os 
vicies. Porque todas as figuras Grammaticaes o 
feriaõ , fe aconteceíTem por acafo , e naõ fe pro- 
curaíTem de propofito. O que as defende pois he , 
já a Àuthoridade , já a A^itiguidade , as mais das ve- 
zes o Ufo^ e muitas também a Razão, (a) Por if-^ 
fo , tendo por fundamento alguma, razaõ prová- 
vel , faô figuras ,. por fe afaftarem do modo fim- 
pies , e commum de fallar. 

Elias tem com tudo huftia grande utilidade , 
que he , tirar por meio de variedade o enfada- 
mento companheiro iníeparavel da linguagem 
quotidiana , fempre uniforme. Pelo qive quem 
fouber uíar delias com fobriedade , e a propoíi- 
^ to, fará o difcurfo mais faborofo permeio defta 
efpecie de adubo, que lhe miíiura ; pelo coutra- 

rio 



marem hum fcniido. A conftrucçaó , kvn tocar neílas rela- 
ções 5 antes conlcrvando-as , con-ibina c ordena as palavras 
de lal modo , que ,. ou lhes dá mais força , ou mais graça , 
ou ^ais harmo;iia. Por cx. neílas três combinações Âccepi 
tuas literas , Tuas accepi literas , Litcrm tuas accepi há tus 
conftrucçóes d/ílcrcntes , e com tudo a fy-ncaxc he a mef- 
ma cm todas. Nas Figuras RhctQiic.as das palavras atien- 
dc-fe aconftrucçaó fymmctrica das mefmas. 

{a) Allimcomo ^ fcgundo Quint. 1, 6, ly firmo ccn[lat 
Jiatione , Fetujiate , jíuíloritate ^ Confítetudine \ allim ís Fi- 

{^uras Grammaiicais devem ter algum deites fundamentos, 
^orex. Horácio, Sauiyi. 24, authorifou oGrecifmo, Nec 
illi fepofiti ciceris y nec longx ín-vidh aveniC. A Antiguidade 
recommcnda aquillo de Virg jEií.l, 19. Progeuiem fed etiim. 
O ufo admittio no tempo de Quint. Contumeliam facere , 
reprchendido por Cícero, Pkilip, II J ^ 9. cm lugar de Ccntu- 
melia affici j e a Ra^am jultificá o ocúlis capti talv<c , e 
timidi aamdO de Virg. Georg. 1. 1853 c JEc/o^.VIII, 203 por- 
que hum e outro ícxo ie exprime per hum dos dois gene*- 
ros. 
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rio poréoi efta mefma graça da variedade ficará 
perdida para quem nifto fôr íbbejo , e aftciílado. . . 
Eftas figuras pois , e outras limilhauíes , que 
fe fazem, trocando^ acrefcentandò , tirando , e tranf^ 
pondo , {a) por huma parte excitao a attençaô do 
ouvinte , e defpertando*a por vezes com alguma 
novidade notável , naó a deixaó afi^rouxar : e por 
outra comraunicaò á oração naõ fei que graça, 
nafcida da roefma íimilhança, que tem com o vicio-, 
{by aífim como nos comeres o azedo Tnefmo ás 
vezes he agradável. Ifto porém acontecerá', fenao 
forem muitas fobre maneira , nem da mefma efpe- 
cie , nem continuadas ^ nem frequentes. Pois af- 
íim como a fua variedade , aífim também a fua rari- 
dade he a que evita ^o faftio. 

S* III. 

O fegundo género de Figuras , chamadas Rbe- 
toricas , excede muito em força ao antecedente. 
Pois naó confiílem no Grammatical da lingua , mas 
commuuicaô aos raefmos penfamentos novas gra- 
ças , e novas forças. ( r ^ 
^ JR^ 

( a ) Trocando pela Enallage ^ acrefcentandò pe/o Pie- 
onafmOf tirando pela Ellípfey e tranípondo pelo HyperbatM. 
V. not. fupr. 

(^b) Por cxempIo,as Enallages cquivoca5-íe com o Sok^ 
€ífmo f osPleonafmos com as Periffotogias ^ as Sllipfes com 
as Meiofesy c os Hyperbatos com as Sj/nchyfes. 

{€) As Figuras Grammaticaes dao graça ãexprcflàõy 
communicandoxlhe ou mais euphonía ^ ou mais brevidade y 
ou mais novidade ^ e variedade. Tudo ifto para no ouvido. 
As Rhetorícas porém modificaõ os mefmos penfamentos | 
influindo-lhcs novas gradas yt novas forças. As graças lhes 
provem^ de huma efpecie de harmonia i que Cicero chama 
Concinnitas , nafcida da conrrefpondencia das palavras nas 
Kepetif ões ^ da <:oaronaoQa das mefmas nas Paronomaíias, 

dl 
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V^ú ajfiiarniçaÕnoSfurfia do monte Palatino , nada as 
J^ntinellas da Cidade ^ nada o temor do Povo , nada os 
Jeutimentos unanimes de todos os homens bons , nada 
as guardas. dobradas de fie lugar ondefe congrega o Se- 
nado , nada em fim a prefença , e os fembtantes Jeve- 
ns dejies Senadores i ( a) 

Ou no fim , como : Qj^em reqitereo eftãs teíie- Epiflrophe. 
munhas ? Appio* Onem as produzio ? Appio. (b) 

Bem que éfte exemplo pertence a outra figura , Symploccx 
em que os princípios entre fi , e os fins faô os mef- 
Oios , como aqui , Qttem , e Quem , Appio , e Ap-> 
pio , e fe vê mais claramente no exemplo feguinte, 
Quem faSos que tem rompido muitas vezes os traga- 
dos ? Os Cartbaginezes. Quem faS os que na Itália 
fizer ao buma guerra cruel ? Os Cari baginezes. Quem 
JAÕ OS que ajfolaraõ a Itália ? Os Carthaçrinezes. 
Quem faõ os que agora pedem perdaÕí Os CartbagU 
nezes. {c) . 

§• III. 

Também nos Parallelos , e Comparações fe Anaphora 
coftumaõ repetir alternadamente as primeiras pala- altetnada, 
vras , conrelpondendo humas ás outras ; o que me 
fez dizer , que a Comparação pertencia mais ás fi- 
guras da Dicçaô que dos Penfamentos. Exemplo : 
JLU velas de noute para aconfelhares as tuas partes , 

LI aquel-^ 

rcpeiiçaô he o de fixar a attençaô dos ouvintes fobre certas 
ijea$, intimalas , e imprimilas profundamente no efpnito. 
't'odas ellasinfiftem y ou fobre as idèas que mais queremos 
inculcar , ou fobre os motivos que queremos fazer fcntir , 
ou fobre os.objeflos em que queremos fc intereíTem os ou- 
vintes. Daqui fc fcgue que huma repetição , que infifte fo- 
bre idèas ^ ou indinerenies y ou menos incereíTantes ^ feria 
mais hum vicio de Tautologuia que hum ornato da oraçaõ. , 

( a ) Cie. Catil L no prínc, 

f ^) Idem Pro Mifoií. Cap. XXTI. 

( c) Exemplo do Auchor da Âhet. a Herenn. IV> X4. 
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aquellepara chegar cedo com o exercito aofttio , que 
pertende : Atite acorda o cantar dosgallos , á:iiieU 
le o fom das trombetas : 7« formas hum lihello , a^ 
quelle hum campo de batalha : Tu tomas as cantellas 
para as tuas partes , aquelle para as Cidades ,^ ar* 
raiaes nao ferem fur prendidos. Nem o Orador fe 
deo por contente com eíla graça ; elle variou pelo 
contrario a melma tigura , continuando aflim : A' 
quelle pofjue a arte , e afciencia de defviar as tro- 
pas inimigas , tu a de defviar os beiraes do telhada 
vezinho : Aquelle fe tem exercitado em extender as 
terras do Império ^ tu em as demarcar, {a) 
PIoce e ^^^ melma conrefpondencia pode haver nas 

EvanaU' palavras do meio de huma phrafe com as do prin- 
p/í, cipio de outra. . . ou com as do íim. . . e ninguém 

duvidará que a mefma figura fe pode fazer também 
repetindo a mefma palavra já no meio de duas , ou 
mais frafes , já no principio , e fim delias. . . ( í ) 

§. IV. 

Ef ânodos. Também he huma figura de repetição aquelía ^ 

que 

( a ) Cícero Pro Mur^cn. Cap. IX , onde nas pcíToas dos 
dois contendores Murena foldado , e Sulpicio jariscon' 
íulto faz o parallelo de hum General com hum Jurifta, 
para fazer efte ridículo em comparação daqucHc. 

( b ) Chamaó a efta ultima Epanatepfis de ?»• , c «vaXaf*-" 
6avw{ torno atotnar , repito ) , e âs antecedentes , quando fc 
miftiiraó muitas repetições da mefma palavra cm diflEcrcnres 
lug;\rcs Iheschamaó ttXox^v. Quintil. logo Scã. 40. Itia 
yero apud Ciceroncm mira figurarum mixtura devrehenditur j 
Í9i qua^ tr primo -verbo^ tmgo poft imer'vaHo, redditmn efi uU 
timum , & media primis , & mediis ultima coiigruunt : Vcf- 
trum jam hic faftum deprehenditur , Patres Confcriptí , noti 
meum ; ac pulcherrimum qaicfem faílum , verum , ut dixí , 
non meum , fed v^ftrom. Hanc frequentíGi-em repetitiontm 
vKqkíív voçant ^ qujsfitexpennixtisjiguris. 
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a ue repete , dividindo , as palavras , que primeiro, 
ifle juntas, Porex. 

Comigo Ipbito , e Pelias alli fiavaS^ 
Dos quaes Iphito em annos mais pezado , 
E Pelias com aferida embaraçado, {a) 
Os Gregos lhe chamaõ Epanodos , e os Latinos 
RegreJJaS. { b) Nem íó no metoo fentido , mas 
também em diverfo fe repetem as mefmas palavras 
pela ordem contraria, como: A dignidade dos cbe^ 
fes era quafi igual \ igual nao era talvez a dos que 
' ^J* feguiaÕ. {c) 

§. V. 

Algumas vezes efta repetição das palavras fe joerivá^ 
faz, variando-as pelos géneros, e cafos , v^fí. çaS^e Po- 
Jáagnus labor dicendi , magna res eíl , e em Ruti- /jpro^if. 
lio em hum periodo mais longo , C rf ) cujos mem- 

Ll a bros 

^ (/f) Virg. £w.ll>4?5. • 

, ( í' ) 'ÈttóÍvoÍoç hc compofto de ínr) jolv» y e Síoç tor- 
:narfobre os feuspajfos , porque fc faz repetindo no fegundo 
membro as.mefmas palavras do primeiro , porem de diante 
■para traz. Efta he a noçaõ commua dos Rhetoricos , da qual 
fc aparta Quint. no primeiro exemplo , c á qual fe chega no 
fegundo. O Epi^rammade Marcial fobre Dido toma coda a 
•&a graça defta íigura 

Infelix Dulonullibenenuptamarito y 
Hocpereume^ fugis i hoc fugieme yperis. 

( e ) Cícero Pro Ligario ^ Cap. VI. fallando dos dois 
cabeças de partido na Guerra Civil, Pompeo , c Ce^ar; fa- 
4o9 quaíi iguais na dignidade ^ mas naô aos que os feguiaõ^ 
que eraô oPovo ,. e o Senado , dos quais aquelle feguia k 
•Cezar , e eSe a Pompco. 

(á) O periodo inteiro de Rutilio hcdeftemodo: Pa- 
ter hic tíius nane denique eji , ut egeftatem tuam debere alere 
rvideatur ? Pattem hunc appellas , quein prius ementem mh 
scilio tua , ut alienum deferuifii ? Patris tu hujusflius es ad 
fotiendas opes ^ cujus ad feneUutent ^iolanéanu crudelis hof-^ 
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bros principiaô defte modo: Pater btc t mis > III 
Patrem bunc appellas ? . . Patris tu bujiisflius es} . . 
Efta repetição , que fe faz por calbs , chama-fe 
Pohptõton. Ca) 

§. VI. 

ÂnaàtflO' Muitas vezes a ultima palavra da primeira ora- 
Jíí- Çaõ , e a primeira da feguinte he a mefma. Deíb 

efpecie de repetições ufaó os Poetas com mais 
frequência , que os Oradores. 

Efles verfos fareis gravides a Gallo 
/l Gallo , O' Mtiías , cu]o amor cad^hora 
Em mim crefcendo vai. . . (^b) 
Mas nem os Oradores deixaõ de fe fervir delia al- 
gumas vezes, como: Com tudo eHe homem vive. 
J^íve ? O que mais be , vem ao Senado , &c. ( ^ ) . , . 

§. VIL 

Synony- Também fe coílumaõ ajuntar palavras fynony:- 

mia.e -fixer- ^^^^^ y^ g^ q ^^^ j-^^^q ^jji^^ ^ continua a hir , O' Ca* 

gaita. tilinay para onde começaftej (abe em fim da Cidade y 

as portas ejlaõ patentes , parte jd. {d) E em outra 

Ca- 

tes fuijii?, Nimirum nullo conftlio filias procreamus. Nam 
fiiajoretn partem ex illis doloris , & contumelids capinjus. 

{a) rioAÚs-TWTov de TToÁvç (rnultus), c xo-tTsrrw (cado) mui' 
toscaxps. Quando a meíma palavra fé repete variada pelos 
géneros , números^ e modos^ cem encaõ o nome de Deri^va^ 
^ao, 

( b ) Virg. Eclog. X, 72. 

(r) Cícero Gíí//. /. no princ, Efta figura tem cm Gre- 
go o nome de dvuíiwKÚa-tç de dvoí Çfurfus) e SltrXoiõ Qduptico) 
Jíeduplicaçao. Mas tem a differcnça da primeira ^ que tem o 
tnelmonome,em que naauellarepeiem-fe as palavras no mcf- 
mo membro confecuiivamentc, e nefta, de que agora 
tratamos 5 reperem-.fe íeparadas no fim dehum membro-^ 
c no. principio de outro. 

Ç^d) Na& figuras antcccdeiucs rcpctem-fc de diffcrenws 



y 



De M. Fabió Quintiliano. ^Sp 

Catilinaria : (a) Foi-fe , fabh , abalou , e/capou. . . 
Nem fóíeaccumulaó muitas palavras, mas também 
miiitas.frazes lynonymas , como: A penurbaçàS 
iia alma ; aqnellas trevas , ^ii£ as grandes maldades 
-cofiumaÕ ejp&lhar (obre eUa\ e as torcbas ardentes 
das furtas injernaes , be que o precipiiaraÕ.'(^^ò) 
Também fe accumuláõ idèas differentes : v. g. Á 
mulher , a crueldade des humana do tyranno , o amor 
de pai , a ira cega ^ a temeridade , a loucura , &c. ►.. 

§• VI H. 

Efte exemplo, e o de fima vem a fazer outra fi- 
gura , a qual , porque carece de Conjuncções , íe 
cYiãtm DiJ/blttfaÕ y própria para intimar huma cou- 
fa com mais eíticacia. . . Chama-fe ém Grego^J/yn- 
deton. Contraria á qual he a figura , que abunda de PolyfyndC'^ 
Conjuncqões {c)o\\ fe repita muitas vezes^a meír toiu 
roa , como : C^w- 

modos as palavras 3 na. Synonymia , c Exergajia rcpizaó-lc 
'as mcfmas idèas c pcnfamentos, por diíFereiucs. termos c cx* 
'prcíTõcs, O fim dcftás figuras hc imprimir nos ânimos yci;- 
dades , que ditas de paííagcm éfcapatiaô , a rcfpeiío do que 
diz PHíiió Epíft. ly 20. Ere'vitatem ego cuftodiemam effe coii- 
•fiteor, fi cauja penmttat: alioquin ptíC^ancatio eft tranfire 
diccnda. PréS<varicatío etiam cunfim , & hrenuiter attingere 
jqtfsCfunt inculcandaj tnfigenddj repetenda, Nam plerisque loth 
giore traSiatu 'vis quadam & pcn^ns accedit , utque corpoti 
ferruntyjic oratio animo non iâumagiSiquam mora mgrimftur. 
y.fupr.Cap.V, ArtJ,§.2. Q excmpjo he dcCk.mCatíl.l.í. 

ia) Catil.llyU No primeiro exemplo Cícero queria 
intimar a Catilina a faida de Roma , c no legundo moftra o 
gofto e alegria, que a faida dcfte inimigo domeftico lhe caufa- 
va. Na ordem das palavras , c phraícs fynonymas, as fegun- 
das devem, pclas;ídèas acccíTonas^acrefccntar força às primei- 
ras, como aqui fevè, 

(b) Eftes dois exemplos faô provavelmente de Cicefo 
em alguma oraçaõ das que fe perderão» . 
. ( ^ .) Chamada por iflb JjQXUyySiro» de v«xCç C muhm)x 
S cvir ç^^m ) , c ÍM ( ligo ) , inuitas CànJHnc^Sess^ 
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Comfigo a caza ^ e lar ^ e armas levava^ 
E de Ameia o cam , de Creta a aljava, {a) 
Ou diflFerentes. . • Huma , e outra figura ferve para 
amontoar muitas idòas, fó com a diíFerença de fe- 
rem , ou foltas , ou ligadas (b ) . . . O fim de am- 
bas também he o mefmo , que he fazer mais vivas , 
e intimativas as coufas , que dizemos , de forte 
que pare(jaó levar comfigo o caraíler da paixão , 
cuja linguagem he interrupta , e accelerada. ( c ) 

§. IX. 

C ^ ) Virg. Georg, Hl, 544, fallando dos paltorcs nos 
vaftos defèrtos da Africa. 

( A ) O cfFcito deftas duas figuras he o amontoar asídé- 
as , (rukaS-foíÇÉtv , ( coacer-varc ) . Os A fyndctos (^diz ArilJ. 
EhetAW^ 12. ) tem íflo de particular j que em igual efpn^o 
parecem dix^r muitas cotifas. Pois as conjuncçoesfazpnde 
. muitas coufas huma. Se pois cjlas fc tirarem , ejiá claro que 
pelo contrario de huma coufa fe faraó muitas. Confequente- 
mente ferue para amplificar ^-v. g. vim , contei , fuppjiquci, 
Jho muitas coujas. Onde fc vè que Arifloteles dá cífcitos 
contrários à citas duas figuras. Hcrmógcncs porém do Me» 
fhodo , Cap. XII , lhes da , como Quint. , os mcfmos. Tav- 
rò í\ ii^pirt^x iriXoU y.x^ ipyoi^trai stat [Jt^íyt^oç «iaoíwc • 
itocí TffX^Sroç j oTCcy ÍkoítÍçís ytxiçòç ri. • T»vtÒ Si loyoíPo^í» 
vx i^ ofAOKiúç Içyx^srxí» xWx rò fMp fÁírcc avvíéa-/xup 
TffÇú^^yfAxriytov '5rÂi|3'oç , n fAÍyeS^oç j rò Jí dvBv frvyíea-fituk Aé- 
•yojitfvov ?S-txoif fçu Ambas eftas figuras , empregartdo-fe ol 
portunMnente , mojlraÕ , e pròduzfm grandez^a ^ e muUidnÕ. 
' Porém produzindo o mefmo efeito ^ nao o produzem ãomef 
mo modo. Aquella por meio das conjunções multiplica, e 
^engrandece as idéas , efia fent as conjunc^ões he a lingua-^ 
gem das paixões. Com effeiío-oi Polyfyndetos, cm que 
fe repete amefma conjuncçaô , produzem o mefmo efFcitd, 
•porque corii a reproducçaó da méfma conjuncçaô reprodu- 
zem , c multiplicaõ os objeíios do mefmo modo, que os af- 
Tjrndetos , tirando 'as conjuncçôes , por meio das paufas a- 
miudadas diljinguem ,,c accumulaô as idcas. 
. ( r) Nin'gucm melhor que Longino de Suhh Scd. XIX; 
... .,:.>>••.■: ■ . •■ , .. .. CJC-> 
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A Gradação , chamada em Grego Clímax y {a) Gradadas. 
tem hum artilicio mais feníivel , e affedado , e por 
efta razaõ deve fer mais rara. ( b) EUa pertence 
também á clalTe das figuras , que Te fazem por ad- 
diçaó. Pois repete o que já eftá dito , e antes de 
dei cera outro gráo^ pára no antecedente. Tradu- 
zamos para exemplo delia aquelle lugar de De- 
mofthenes bem fabido. Nem eu me contentei fd com 
dizer eftas coufas , Jem as ejcrever \ nem fé com as ef» 
crever , f em fazer a embaixada ; nem fó com fazer a 
embaixada , fem as perfuadir aos Thebanos : mas , 

Scc. 



explica a força dos Afyndctos , c illuftra eíle lugar de Quiat, 
jís palavras desligadas ( áh elle ) precipitao-fe , e correm 
com tanto ímpeto , que pouco falta para pre^venir openjamen-^ 
to do Orador. Tal he odifcurfo de Eurylockó em Homero t 
^HojAív , wç UsÁsvsç , dvx íçv[/.ã , çaííifjC ^Oíva-csv^^ PorqnC 
eftes incifàs feparados huns dos outros , e nem por iffo menos 
acceleraaos IcvaÒ comjigo a -vehemencia da paixão , aue em- 
baraça a marcha do difcnrfo , e ao mefmo tempo a accelera. O 
que Qpint. diz : & ^im quandam prx feferentia lelnti f<io 
pius eruntpentis affeãus , exprime Lcn^ino quafi no mef- 
mo fentido : fica ríiç dycaviccç í^çot^iv oí^x y.oà liAiroSktfl^fiÇ 
T< y xoa (rvpííCúKèa-viÇm 

( /i ) JLíiífAx^ efcada , porque á maneira dcfta fobc , e dcf- 
cc pelas idèas , que tem razaõ progrefliva humas para as 
outras , apoiando-fe , c repetindo a antecedente para paffar 
â íeguiote , c aflim nas mais. Outros lhe chamao Encade- 
amento, 

(A ) Gibert. Jihet. 1,2^7, pag, 167 , obfcrva que cm 
todo o Demofthencs naõ fe encontra fenaõ hum 9 ou dois 
exemplos de Gradação. Só porém na Epift. de S. Paulo aos^ 
Eomanos fe acfeaô rres belhs gradações. Huma do^ gràos da 
'Prcdeftínaçáó , outra dos grãos da Prova nos maics , e a rcr- 
ceirà dos gràos da Pregação entre os povos , que naõ conhe* 
cem a Deos. Cícero emprega muitas. Y. V.oíT^i^^ Gradationçi 
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&c. ( a ) Naô deixao com tudo de ferem também 
elegantes eílas Gradações dòs noíTos Oradoieb' La- 
tinos : O trabalho deo virtude a Africano , a virtude 
lhe deo gloria , e a gloria emulos ; e eíla de Calvo; 
Esiaff pois acabados os Juízos Públicos , que nao caf* 
tigavaS mais os furcos públicos , que os crimes de le- 
fa Mageftade j naõmatsos crimes de lefa Mageflade\ 
que os da Lei Plàucia \ naõ mais os da Lei Plaucia , 
e^ue os de Soborno ; naÕ mais os de Soborno , que os 
probibidos por todas as Leis. . . 

(a) He o celebre lugar de Dcmofthencs na oraç aõ a rcf- 

Í)eico da Coroay ed. Reisk pag.288 y n. 5.^ onde depois de re- 
erír palavra por pahvra o confelho y que tinha dado aos A* 
thenienfes , ( quando chegou a noticia da tomada de Elacca 
porPhilippe ) «m que lhes aconrelhava íc eíqueceííeni das 
íuas antigas queixas contra csThebauos^e lhes eaviaOem hu- 
ma embaixada y offerecendo-Ihes focorro para fe opporem ás 
conquiílas deftc Princepe, que fe temia os ganhaíTc por von- 
ladi y ou por força para depois vir com elles cahir fobre A- 
thcnas; diz adi m : Hwew-oíiVBíríiyruy íl ttocutcov , xaí iíiyiç 
LuTci/roç ivxvrloy iSh y ix. ilvov [Jl^\y toZtoí y ^n iyoa^tt 
íí* «í' ly^otr^fX fxíu , SK iirçéa-fSéva-x Jf. aí' iwçia-^svT» 
p-h y «X fisr«(ra St Qri(3izÍ2Sç. ocKX* olirò Ttjç olç^riç ítà vxif-^ 
rodv ip^p* tJJç TsXíVTTiç Sis^YiX^Gv , xoíi êJwjc' IfAAurèy y^rt 
«ttAcoç fíç «ràç wfpifCTnxoTaç tjÍ víxzi Kivíúysu Quiniilia- 
ano aqui , Gafpar Lqurenço na Traducçao de Hetmog. ^ 
Sturmio na fua Âhety c Voíiio na fua cm 4., traduzindo cí 
te iugar , fizeraó dizer, a Dcmoíihenes o contrario jufta- 
nienie do que quiz dizer. Nenhum dos antigos o traduzia 
melhor do que Aquila Romano dcfte modo : £t non dki 
hxc quidem , non autem fcripfi ; nec fcripft quideniy nonprofe- 
ãttsjum autem ad legat tonem y nec profeãus quidem , non per- 
fuafí amem Thebanis. Vcj. Qibert, jíA^. . pag. i/>8. Eftc 
mcímo lugar èi5 louvado por Dcmetr., Phal» §. 284Í por. 
Hermogi pag. 297, por Dionyf. Halicarn. Tom. 2. pag, 
i4i ed. HuiiVâ e p«lo Author dâ ilk^ ^.Hererm.l\l,zs* 
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A RT IG o 11. 

Dús Figuras dos Palavras , q^ue [e fazem 
por Diminuição, 

§. I. 

S Figuras porém , que fe fiazem por D/w/- Synetãiy- 
ntiiçao j procurac-íe principalmente para dar ^i!;^?, ou 
mais concifaS ^ e novidade á Oraçaõ. (^) De&SiS Ellipfè. 
huma he a Synecdoche (i),que do Livro anteceden- 
te eu refervei para aqui , quando fe furta á Ora- 
4jaÕ alguma palavra , quedo contexto aíTaz, fe dei- 
xa entender, comoCelio contra António: ÔGre^ 
go a pajmar de gofto. Porque aqui entende-fe a pa- 
lavra cõmeçou\ e Cícero em huma carta a Bruto: 
Nem huma palavra , fenaS a r e/peito de ti. Da quem 
iketbor ? EntaÕ Flávio : A' hianhan , diz , hum pro* 
frio 5 e eu éihi me/mo , ceando , efcrévi ejia. '.' . 

§. n. 

A fegunda Figura , que fe faz por Diminuição yíjj^nde. 
lie o Afyndeton , de que há pouco falíamos ,.qúaa- ton. .; 
<io f* tiraõ as conjuncções. ' 

Mm §. III. 

' C /i ) Vej. fupr. Cap. IX , §. 2. . . 

* (* ) 'IvvixSóxyi Comprehenjiò , intellèàio, porque as pa- 
lavras, que faltaó para o complemento dâ plirafci' fe en- 
tendem pelas que íe exprimem. Os Gr^mmaticos lhe cha- 
maõ Ellipfe ( ÍWi^^iç. ) Mas Quinr. VIII , 6 , 21. diz que 
cfta palavra he o nome do vicio da Meiofis , c naô da figura. 
Qíiidam (r-jysKÍox^^wocant , cum & id in coni^xtuférmmis^; 
qmd tacetur , occipimHs. Ferbnm enin\.ex -verbo wtelligif^r , 
quod inter ^vitia ixxsi^^iç ^vocatur : Arcadas ad partas. ru«rc, 
Mihi bane figuram ejje magis placet. líUç ^rgo reddetur. , . 



y 



174 InJiitui^Ões Oratórias 

§. III. 

Zcugmof A terceira he a que fe chama Zeugma ( a ) ^ 

quando muitas oraqocs fe referem a hum fó ver- 
bo , que cada huma por íi pediria , fe eftivefle fó* 
lílofuccede, ou precedendo o verbo ♦ a que to- 
das as orações para baxo fe referem , como , vicit 
pudor em libido , timorem audácia , rat tonem amentia\ 
{^b) o\x pondo-o depois , e fechando com elle 
muitas phrafes antecedentes ^ como, Neque enim 
is es^ Catilina^ ut te atit pudor nnquam a turpítudine^ 
áíit metus apericulo , aut ratio a furor e revocaverit^ 
(c) Também pôde eftar no meio , e fervir para as 
orações antecedentes y e feguintes. » . 

ARTIGO IIL 

Das Figurai das palavras ^ que fe fazem porCot^r: 
- fonancia , Symmetria , e Contrapoficiaõ» 

I, Figurai T T A' hum terceiro género de Figuras ,que, ou 
por*(Sinfo- J[ X por alguma Similhança dos vocábulos , ou pe^ 
nancia» ^ las- phrafes Symmetricas\ e compaffadas y ou pela 
ContrapofiçaÕ^ das idèas conciliaõ a attençaó,e'def- 
1. Paraná^ pertao o efpirito. ( ^ ) Do primeiro género he a 
máfias. Paronomafiay chamada em Latim Jgnominatio ( e\ 
.. • que^ 

Qa) ZiZyi^ot, çjunílíotiew^ lhe chamaõ osGrammaiicos; 
QuintJ tem (njv£^èZyiJi.íyov, 
' (;b) Cicero pro Çluenu Cap, 6. 
(r ) O meímo CatiU I , Cap. 9. 
(íí) fi. Similhança he a confonancía de duas, ou mais 

E lavras Va Igualdade he a Symmctría nos efpaços , oumcm- 
6s da oração ; a Conttapojiçao he nas idêas , ou pcnfa- 
mVntos» A tudoiftó dkõ o^ Lacrnos o nome de ConcinnitaSy 
ajttftamenfo, concerto^. 
Cr)? liflíg^owfwtcrw de "STíefa (^prope)^ e cvo/^tffeC nomen)^ 
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que repete em diíFerente forma outra palavra con- 
íoante á que dantes diffe. . • 

Vezinha da qual he a Antanaclafis , ifto he , á ^^ Antana* 
lignificaçaõ contraria da mefma palavra, {a) Quei- çlafu. 
xando-fe Proculeio de feo^ho lhe efperar a mor-' 
te, e dizendo-lhe efte que naÔ efpetava tal ^ lhe 
tornou o pai : Pois peço-te que efperespor ella. ( b) 
• . . Já de outro modo le empregaõ os mefmòs 
vocábulos em diíFerente fignificaçao , ttludando- 
Ihe fomente a quantidade. O que , fendo frio no' 
xnefmo eftilo jocofo , admiro-me que alguns B^he- 

Mm 2 to- 



Annominatio , ( approximaçaó do nome , fimilhanpa da pa- 
kvra ) âgura das palavras por coníonancia phyfíca y que po« 
cm cm Jogo na mcíma phrafe duas palavras quaíi do mef- 
nio fqm com idèas diílcrentcs. Vejaõ-ic logo abaxo os cxcm^ 
pios. 

. ( /l ) ^Aurxv%}tXa<ríç de dur) ( contra ) , c dvoínXxfrtç ( r^' 
feraijjio) de aW ( r^ ) , e HXtaíw Ç frango ^ percutio ) , porque 
os mefmos fons ferem duas vezes o ouvido com féntidos dif- 
fercntes, ou contrários. As figuras ^ que fe fazem porcon- 
íoinancia , faõ deftinadas principalmente a fazer fenfivel hum 
penfamento, huma' máxima, huma relação , &c. fixando 
ie faum modo notável a attençaô do ouvido , e confcqucnic- 
menrc a do cfpirito fobre eftas couzas. Eftas figuras faó de 
dois modos ; humas admittem huma coníonancia pura- 
mente Phyfica j porquea identidade dos fonsnaõ tem ana-_ 
logia com as idèas , como a Paronomafta e Antannclajts ^' 
epor iiTo de ordinário íaô frias , e pueris : outras tem hu- 
ma confonancia Racional , como o Polyptoton , o Omeopto- 
mi y a Diriva^ao &c. V. logo not. íeguince. 

(b) Nefte exemplo fe vè que a palavra Portugueza ef* 
perar y e a Latina ^jcpífi^/ír^ tem primeiramente hum' fenridõ,s 
que moftra preíTa e dezcjo ; e depois outro , que moftra 
vagar , conformando- fe ao tempo fcm precipitar o fucceílb.' 
Eiles dois féntidos contrários da mefma palavra, hum pro- 
ipnip , outro figurado , provaó que da Antanaclafis íe pòJc 
ás vezes uzár com graça , c dar ao difcuríb' foiça c cntrgia i' 
o que baila para íe naó condemnar inteiramente. 
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toricos difto mefmo deíTem regras. Aíilmvoua 
dar os fecs mefmos exeaiplos mais para fugir del- 
les , que para os imitar , como : Amari jucundtim 
efi , fi curetur , ne quid infit awaru Avium dulcedê 
ad avium ductt ^ e o que Ovídio difle gracejando; 
Cnr ego non dicam , Furta , te furiafri. Corniíicio 
chama a eíla figura TraducçaÕ , ifto he , mudança 
de hum fentido para outro, {a ) 

Da mefma forte laõ fó elegantes aquellas ParO' 
nomajias , que com a alteração material das pala* 
vrasT diílinguem a diííerente propriedade da. fuafi-. 
gniíicaçaõ. v. g. Hanc Reip. pesiem paullisper re- 
primi , non inperpetuum coniprimi poffe ; C ^ ) e as 
que com a mudança das Prepofições,, de que faá 
çompoftas as palavras, lhes fazem tomar hum fen- 
tido contrario : Nm emiffus ex urbe , fed immiffm 
inurbem ejje videàtur. Muito melhores ainda, e 

mais 

[a] Rhet, a Hercn. IV, 14. Elte iugar, c outros dc: 
Quinr. provaô que o author deíb obra , aitribuidaa Ciccro, 
he verdadeiramente Coroificio. V. com. I ,. pag. 50. Eftcs 
jpeos dc palavras y era cyie fc abuza da fimilhança dos vo- 
cábulos parai unir idcas , que naõ tem relação alguma 3 cha- 
maô-fc cm Portuguez Equi^vocos , que foraó muito da moda- 
cnirc nòs. no feculo XVII ^ fccjbilo do máo gofto d^Elo^^ 
quencia^Porcugueza. Pois eftcs equívocos faó hum finzl de 
hum efpirito ociofo , baixo ,, occupado em bagace/IaSj e £il<!» 
to de juizo^ 

{ b ) Cicero Catil. L , 12. He pois huma regra > qne fcr- 
ye dc critério paradiflinguir as verdadeiras Autanaclafes ^ c 
Faronomaftas das que o naô faó : que todas as vezes que 
a-coníonancia dos vocábulos for puramente phyfica 3 a fi- 
gura bc rjdiçifila^ e pueril ; quatído porem ameíma pala- 
yra fe toma cm dois fentidos ^ hum próprio , e outro figu* 
i;ado , c a fua alteração ferve para áiftinguir relações ncccfla- 
rias., ç importantes ; a confonancia naó fendo fó phyfica,, 
t^ias racional i a figura , que delia refulta ^ he huma gra{<l. 
<Íe.{Q9ÍS;^ que^rocuramçs aQ penfaipentg. 
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mais efpirituofas as que ajuntaõ com a graqa da fi- 
gura a valentia do penfamento , como : Emit mor- 
te immortalítatem. Pelo contrario faõ frívolas eftas 
Paronomaíias : Non Pio/num ', Jed piHerum. Ex o- 
ratore , arator. E muito peores ainda eftoutríís : 
Ne Patres Confcripti videantur circumfcripti. Raro 
evenit , Jed vehementer vemt. ( a ) 

Aílim ás vezes fuccede , que hum conceito 
forte , e efpirituofo receba de dois vocábulos con- 
foantes certa graqa nada diíTonante. E porque ra- 
iaô a modeftia me hade embaraçar de me fervir de. 
hum exemplo domeílico? Meo Pai contra hum 
certo , que tinha dito , Se legationi immoríturnm , 
refpondeo : Non exigo , uí immoriaris legatiom , /w- 
morare. Porque aqui o penfamento he forte , e ena 
duas palavras taõ diftantes ha huma confonancia 
tanto mais linda, quanto naó foi procurada de 
propofito y mas offerecida pelo acafo nos dois vo- 
cábulos , hum feo ^ e outro do adveríàrio. 

§. IL 

Os antigos puzeraô hum grande cuidado em i. 77|«r/íf 
dargraça á profa por meio das phrazes Symmetri- for Sym- 
ças, e Antithefes, Gorgias foi nifto exceííivo v "^^^^^^ 
liocrates nos íeos primeiros annos foi copiofo.f b ) 

Ci- 

(/i) A tíksís Paronomajias hiías chamamos cm Ponu- 
f^xxtT. Trocadilhos^ ou Trocados^ muito uzados no mefmofc- 
culo decimo ícptimo pelos noífos Pregadores. Rollin na 
nota a cfte lugar dco para exemplo da Paromma^ o mefmo, 
que Quint, aqui reprova^ Ex oratòre aratoty de Cictro^PA/- 

{b). Quinr. tirou ifto de Cícero í>r/2f. 49) onde, mof- 
trando a origem do Numero , da por primeiro aurhor das 
cadcrícias periódicas a Tlirafimacho , quatrocentos annos- 
amcsdeiJe, ca Gorgias por i-rimciro inventor dcíla Cownn- 
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Cícero também folgou com ifto, mas, porhuma 
parte foube moderar-fe noufo deite deleite do dif- 
curfo , que naò deixa de ter fua graça, menos quan- 
do he exceílivo ; e por outra teve o cuidado de en- 
cher por meio de penfamentos graves eftas figu- 
ras áliàs vans. Pois fimilhante afFedlaçaõ nas pala- 
vras, 

nidade , que faz outra parte do numero Oratório , c depois 
Cap. sz* continua : 9, Os que mais admiraõ líocrates, en* 
„ tre os grandes louvores , que lhe daõ , he hum o ter fido 
5, o primeiro , que deo numero á profa. Pois vendo que os 
5, os Oradores eraó ouvidos com feveridade , e os Poetas 
^, com gofto y diz-fc , procurara certos numeroí^de que po- 
yy deíTemos uzar na profa ^ aíEm para deleite , como para 
„ evitar o faftio por meio da variedade. 

9, Os que ailim faliam dizem verdade em parte, mas 
j^naô em tudo. Com cfFcito he neceíTario confeíTar que niii- 
35 guem , como Ifocrates , tratou eíle género com mais inrel- 
yy ligcncia. Porem o fcu primeiro inventor foi Th rafi macho, 
5, cujas obras todas íe vêm efcriptas com demazíado numero* 
55 Quanto aos membros comprados 3 às terminações fi- 
,5 milhantes , c antithefes , qu<í por fi mefmo cahem harmo- 
55 niofamente 5 íem ifto fe pertender , (a que he o fegundo 
5, género de collocaçaõ dos três que aíHma diííemos ) , Gor- 
,5 gias foi quem primeiro as inventou. Eftes ambos prece- 
55 deraô na idade a Ifocrates , que os excedeo fim na mode- 
5, raçaó , mas nam na invenção.. Eíle , aílim coma nas me- 
55 taphoras 5 e innovaçaó das palavras 5 aílim nos números 
55 he mais ren^iíTo. Gorgias he mais- ávida n«fta- i^afw-, ^ 
55 abufa com mais liberdade deftas galantariasjcomo ellemef- 
55 mo lhes chama 5 que líocrates foube moderar (naô obf- 
5,tante na fua mocidade ter fido eni Thefalia ouvintç de 
55 Gorgias, fendo efle já velho), fi o que he mais, à propor- 
55 çaô que fe foi adiantando nos annos ( pois cliegou quafi 
55 a cem ) foi aíFrouxando também da demaziada prizaô dos 
55 nunieros ; o que eile diz claramente no livro 5 que eícrc- 
55 veo a Philippe Rei de Macedónia 5 fendo já muito velho 5 
55 em que lhe diz que já cuidava menos nos números do 
55 que era feu coílume. ASim naò fó corrigio oi anteceden* 
^5 1^^ mas a fi mefmQ. j^ 
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vras , fendo de íi fria , e pueril , quando recahe 
fbbre penfamentos fortes , parece entaõ natural , e 
Haô procurada. 

As Figuras Symmet ricas quafi todas fe podem i. Farifitu 
reduzir a. quatro efpecies. ( ^ ) A primeira he to- 
das as vezes que le procura huma palavra fimilhan- 
te a outra , ou naõ muito dislimilhante. . . , ou ao 
Hienos confoante na ultima fyllaba. Efta figura he 
linda também , quando recahe fobre penlamentos 
graves , e elpirituofos , Quantum pvffis , in tojem-- 
fer exptrife , ut prgfís. Segundo a maior parte dos 
authores chama- fe efta figura Pari/ou, ( b) Cleof- 
teleo julga que o Patifon he o que fe faz de mem- 
biOS quali iguaeF. 

A fegúnda requer, que as claufulas tenhaô hu- «• Omeote^ 
ma cadencia fimiHiante , ou que terminando os^^'^^^*^* 
membros pelas mefmas fyllabas , venh^õ duas , ou 

mais 

(a) Quinr. aqui. pela yzhvtÁ Siwilia cv\ztndc paria , 
Orações Symmctricas , compaíTadas. V. Quinr. fupr. n, 74 ^ 
e o-que oblervámos atraz ao Cap.V , Art. III, 5.2, pag. 14I1 
not.(^) . Eftas Orações Symmctricas , t compaíladas , pares 
élocutionum traílus ^ como lhes chama mefmo Quint. IV, 2f 
118 , á maneira dos verfos podem fer marcadas no iim , oa 
pelos toantes , ifto he , ultimas fyllabas das mefmas vogaes 
com differcntes coníoantes , c ifto he o que Quint chama 
'SMçícec ; ou pdos mtfmos confoantes , e he o Íjí*o>#t?Aíutoi^ ^ 
ou pelos mefmos caifiS , c he o ifÁCiourruroy ; ou pelo mef- 
xno numero de fyllabas , e he o la-oxuXov» 

{by De TOf « CprQpe)y e »<r«ç {<cqualis ) , que Aquila Rom. 

Eag. 18. Jihet. Pitn^an. traduz , Profe exxquatum , no que 
ediifferente do llbcolon', que he miúrzmtmc exxqtéatum 
fnembris, Hcttc y membrorum ^erba paria Junt numero -, no 
Parifonj uno ^el altero addito. Aquila ícguio a noçaóde 
Gleoftelco ; Quint. formou a fua fegundo a opinião de ou- 
tros Rhetoricos , que com Hcrmog. áe Method. ,Cap. 10.. 
S)ag. 540. carafterizaõ o Parifon pçlos finacs. toantes. Pôde 
(Br huma couza ^ c outra. 
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mais orações a flizer no fim o mefmo confoante ,' 
que he o que quer dizer Omeoteleuton. (a) Por 
ex : Non modo adjahitem ejus extingueudam^Jed eíi* 
am gloriam per tales vir os infringendam. . • 
^.OmeoptO' A terceira he quando as orações cahem nos 
ton. mefmos cafos , chamada por iílo Omeoptoton. {b ) 

Mas nem tudo o que tem íins confoantes he Omeo- 
ptoton , mas fim Òmeoteleuton. O Omeoptoton con- 
iifte nos mefmos cafos , ainda que as partes decli- 
nadas naõ fejaõ confoantes: nem elles tem lugap 
fó no fim , mas podem achár-íe em conrlífponden- 
cia no principio , no meio , ou no fim de muitas 
orações ; ou , mudada a fymmetria , conrefponde- 
rem os do meio aos do principio , e os do fim aos. 
do meio , ou de outro qualquer modo, que fe pof- 
faô combinar. Nem he elTenfial que fempre con-. 
ílem de igual numero de fyllabas , como nefte ex- 
emplo de Afro : Amijjo nuper infelicis auU , /i non 
prafidío inter perículãytamen folatío vitainter adveV'» 
ja. Os melhores Omeoptotos porém parecem fec 
aquelles, em que os fins das orações jogaõ cora os 
princípios, como aqui prcsftdio ^fblatio\ e quando 
as palavras faõ quafi fimilhantes , cahem nos meA 
mos cafos, e tem os mefmos confoantes finaes. {c) 
^Jfoçolon. ^ quarta efpecie he o Ifocolon , chamada a/fim , 

por- 

( a ) 'OfAoioTsXsvrov Símiliterdejinens , de êiAoloç (/imilís), 
C TfiAfUTaw ( finio ) . 

(b) ^OfjLoiozrrcarov Similiter codens , de ifAoíog {Simirís)e 
tttÚítov {cafus) deTTTÓw dcfufado , que dà feus tempos a 
misrrtú [cado), 

{c) Quandí) no mcrmo exemplo concorrem as graça« 
dos Parifos , Omeoteleutos y Omeoptotos , e Jfocolas , da 
uníaõ delias refulta huma nova belleza ^ como íe vê no ex« 
cnaplb propofto de Quine. 
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^rque confta de membros \g\i2Les.{a ) 5/ quantum 
4n agro , locisque defertis audácia poteji \ taníum in 
Joro atquejudiciis impudentia valerei : Aqui há dois 
membros iguaes , e çafos fimilhantes. Continua : 
Non minus nunc in caufa ceder et Aulus Cecina Sex- 
ti Mbtiíii impudentie ; quam tum in vi f adenda cej* 
fit audácia. Aqui há membros iguaes , cafos fimi- 
lhantes , e além diíTo fins confoantes. Acrefce 
ainda a ifto huma nova graça , nafcida daquella fi- 
gura , que repete, a mefma palavra por differehtes 
qafgs , de que affima falíamos. Nún minus ceder et , 
quam çejffité . . . 

§. III. 

• Os Confrapoflos , ou como alguns lhes chamao ^ j. Figura f 

Nn as por Con- 

: " : .' " ^ . ' ^; '' ' - ■ — ' ^ ■ ^ irapofiçao. 

C^ ) 'IcrpxwAoi/ membra xqualia , de ío-oç (jcqualis^^ e xa-- i. 2. c 3^ 
Xov ^ membrwii j c^uaodo os membros , ou inciros de hum efpecie. 
penfamenro tofaf^ ou de hum período fao de igual tamanho, 
como nefte de Cícero ^ <|ue hé o primeiro da oraçaó pro 
Citccitia ^ o qual he o modelo dos períodos quadrados e per- 
feíros í cajos<juatto membros equivalem 4 quatro hexamc-' 
iros^ Os primeiros dois membros tem cada hum lyfylla- 
bas^7-eas.longas-e breves fommadas dam 26 ou 27 tempos r 
os. outros dois 3 tirados os nomes próprios^ íaõ também igu- 
ais allim em fyllahas ^ que fam 14 , como em tempos > que 
iam 22^ ou 2;^, A refpeito deflas fiiguras, e da feguinte diz af- 
íim Cícero Orat, 49 yy Nem íó fe deverão collocar com arte 
^^ as palavras , mas também concluir j pois que difl«mos 
y^ efie era o outro potitp , porque os ouvidos faziaô juizo 
5^ da harmonia. Ora as phrales terminaõ-fe com cadencia j «u 
5, pela mefma collocaçaõ efpontanea i ou com hum certo 
3^ género de palavras , em que ha huma efpccie de conref-, 
^y pondencia Cconcinnitasj. Pois que, ou fendo os cafos fincii- 
3^Jhanresnb jam^ ou havendo membros iguaes , que con« 
5^ refpondç.m a outros j^ ou contrapondo -fe couzas contra* 
^2 ria$ : (imilhantes orações por fua natureza mefrha fam 
33harmóníofas , podo que efta harmonia naõ fe procure de 
,, propofiro. No procurat cila concinnidadc íabcmos fora 
9^ Gor^ias o primeiro. ,^ 
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as Anthhefes f « ) naô fe fazem de huma fó maneiW 
ra. Porque humas vezes fe contrapõe cada pala- 
vra a cada palavra, como: A paixão venceo o pth 
dor 3 o atrevhntnto o temor ; outras , duas a duas ^ 
como : Nao he ao nojjo engenho y mas ao vojfojoc^ 
corro , a quem pertence r Outras em fim , oraçõei 
a orações , como : Domine a parcialidade nas af* 
fembleas Populares , fopêe-Je nos tribunaes. {b) 

4. Mfi^cie. A^s Antithefes fe pôde reduzir muito bem a* 
quella figura y a que pouco antes chamáinos Dif^ 
tincfaOj (cl como i O Povo Romano aborrece oiu^ 
xo dos particulares y porém quer a magnificência pu^ 
blica. . . (d) 

S^Efí>eiie. Algumas vezes em lugar de pôr o termo oppf* 
to immediatamente depois do feo correlativo , co-- 
maaqtii , Naõbe eHa , O*^ Juizes ^ huma kh tfcriptai, 
mas najcida com nojco v fe ajuntaS depois outros^ 
como Cicero diz ^ com tal ordem* ,'qué cada hum 
conrefponde localmente aos primeiros , como íe 
vê na continuação do mefmo exemplo , Lei^ qu9i 
nós naS temos aprendido. , recebida , lido, fim alguém 'f, 

-mas 

( ^ ) *Ayrlòíx» Contmpfita 3 de aWl ( contra ), c tI^im^ 
( pano ). 

( b) Ambos cftes exemplos fam.de Cicero ProCkmÚ 
' Cap. I, ell: Domihetur (Taifa invidia) 7i» concionibus y 
jaceat in jítdiciis ; ^aleat in o^nionibus & fermonibut fm- 
peritoruntyab ingeniis prudentium repudtetur -, nuebeminUP 
haheat repentinos tmpetus ; fpatio inter poftto , & caufa cogní- 
ta confeuefcat: Denique illa definitio Judiciorum xquormf 
ãux nobis amaioribus tr adita ejí , rettneatur ; ut injndim 
fine in^vidia cnlpa pleãatnr , &fine culpa in^vidiaponatnr. • 

( c ) Efta hc a wa^aítaroXí, de que falloa mxmzxí. 6^f, 
^Hã fimilia dífcernuntur. Por ex : Cum te pfúaftutQ fafierh: 
tem appelles , pro confidente fortem , pro illiberali diltgatf^ 
tfm : o que tudo depende da definição. ' / ' 

{d) Cictxjf Pro MurécnayCã^, i6. 
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was que tomámos , bebemos , e mamámos na me {ma 
^4tureza^ . ♦ (ei) 

Também fe faz a Antithefe junta com aquella ô.Efpecie. 
figura , quei:epete as mefmas palavras eni difFeren- 
tes cafos , echama-fe entaõ Àntimet abole: {b) Naff 
vivo para comer ; tnas como para viver ( r ) , e a- 
quclla de Cicero , em que 3*5 palavras vaõ com tal 
fymmetria , que ao meímo tempo tem mudança 
de cafos , e os mefmos confoantès finaes : Para 

Nn 2 fem 

^'{a^ Cicerò De Orat III , 54 , onde Quint. fc rcporu • 
Ã\z\.Etquoddefingulisrebus propofitis dudum refertur ai 
fngiila. E cfta cfpccic de Antithefe he a que contrapõe a 
ai:adahumadasjdèas ^que primeiro fe propoferaó ^ outras 
tantas depois , que lhes conrefpondem , como nefte «xemple 
dçÇicerò^ ProMUon. Cap.4., ãs palavras didicimus y accepi' * ' 

^fiS^^lèrgiinus conrefpondem eftas arripuimus ^ haufimus ^ 
éxprèjftinm. Ainda mais fenfivelmente fe vc ifto no exctnplo 
^o mcfn>o Cícero, Ferr, IVy 50, ai legado por Gefnero : 7>- 
núerutitillum locum (falia de Etma na Skilh) fervi ^fagitM, 
iwbari jJwftes, Sed neque tam fervi illi dominorum , quam 
tífjibi^imm : neque tam fugitiw illi adominis^ quam tua 
ji^e^&a legíbtis -, neque tam barbari lingua , & natione illi^ 
^H^nitítrhaiuta&moribus-y neque illi tam hqfies kominibus ^ . 
quam tuDiis immôrtaltbus, QUéC deprecatio efi igitur ei reli^ 
qua , qui indignitate íervos ^ temeritate fugiti'vos ^ fcelere 
barbaras , ^ruaelitate hofles ^icerit ? 
*t*) ■ 'Avf t]M,fríel3oAií de dvri [ contra) ^ C ^srafidWci 
(.ipàjieio) de fj^tròl { trans ) y e ^dxxcoijacio) , Centraria 
transjeãjoi cfpecicde Aniithefe , em que as palavras do 
jirimeirg membro fc trocaó no fegundo, e invertem o fcnr 
lido. Efta figura pois leva comíigo nccclTariamentc o vom 
TiVTrrurou j c o iuotífoíou 

' l c ) ExpreíTam de Sócrates fegundo Macrobio, S^turn^ 
IT , 8 : Sócrates dicebat homWies muitos propterea velle ^vi^ 
wére , Ut ederent ^ & biberent : fe bibere atque e/Je , ut rvi^, 
weret, Quint. também deo exemplo de huma linda j4mi^ 
tnetaboley X,^, 21. Quijluhis^ideri eruditi wlunt ^ Jiultl 
4tudiiii videmur. . • - i 
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fem ódio a culpa fe caftigar ; e para fem cutpa o odiê 
fe empregar. ( ^ ) A mefma Antimetabole fe fecha 
com o mefmo verbo no exemplo de Cicero , fal- 
lando de Rofcio : Na verdade Ra/cio por buma par^ 
te be bum reprezentante tau perfeito na fcena^ que pa^ 
tece o único digno de lá entrar \ e por outra bumbo* 
tnem tao honrado , que Já parece digno de lá naS en^ 
tf ar. (b)... 

§. IV. 

Cbferva- ^A reípeito das Figuras das palavras , que real- 
0es fobre mente o íaô , eu vou ainda a acrelcentar eftas bre- 
ufa das ves obfervaçóes, {c ) Ailim como ellas ornaõ a o- 
Figuras raçaõ , ouando faõ empregadas oportunamente ; a(^ 
daspalO' fim tamoem , quando fe procuraõ fem regra nem 
'^^ObTe or ^^^^^^ > "^^ ^'^ coufa mais inepta. Há muitos , 
\^s;^^ que naõ fe embaraçando com afolidez, e força 
* ' dos peníamentos, fe tem em conta de grandes râeC- 

tres huma vez que forçarem as palavras ainda va- 
zias de fentido a formarem eftes jogos ; e por iffo 
naõ ceíIaó de os encadear, fem refleftirem, que 
procurar fimilhantes figuras de palavras fèm penfa^ 
n^ento , he taó f idiculo , como feria pertenfder dâr 
f^rma , e gefto a huma couía, que nao tiveíTe coíí' 

.■ 1 '■■ ■ ■ . ■ . ' ■ ^>"- "— .- II ■ .I.. M 11 lll l ■■■«II ■■ ' I Mi 

( /i ) Cícero Pro C/«^ní.Cap.II. Vcj.fup.pag 28i>not.(b) 

( í» ) Pro Quintio , Cap. 25. 

( r ) Ncftes três §§ fcguintes faz Quine, trcs obrcrva- 
çôes fobre o uzo , qiiefc deve fazer dçíús figuras Syxnme- 
tricas 5 c Antirhefes ; na primeira enfina a diftmguir as falfas 
das verdadeiras. Na fegunda 3 ^ moderação , que ncftas-mcP 
mas deve haver i e na terceira y o difccrnimcnto y que no uzo^ 
das mefmas devemos ter ,fcgundo a matéria^ lugar , eoc- 
Cafiaô , em que íe falia. 

( á ) A fig^ura natural do penfamcnto deve trazer comíí- 
go' a dàs palavras ; que ; affim cQmg Iam íiaaeí das idèas , a(^; 

íitsi 
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Mas nem ainda aquellas mefmas , quelaõ bôaSj^ 2. obfervâ- 
elevem fer muito baftas. Porque também o movi- çao. 
niento ÚQ roílo , e dos olhos -tem. muita força jaa 
pronuQCÍaçâô .Oratória «v e com tvdo- fe algcceni 
eftiveffe continuadamertte a faíéf -'trejeítbí^ ekiájijf^ 
fitos com a cáfa^e a tremular inconftantètíiènté com 
orofto, e coma vifta ,. faria flrtiaffifn também a 
praçã.0 deve tetr hum fèjubl^nte ^ para álÇm j^ízer , 
naíutal , o qual aíiimcomójçvaõ deve feçieftí^fwJó % 
çimniovel i aíRm as jnais das vezes fedeYtfJcdtiteft 
naquella figura, que a natujrezaihe deoi (^li) \ . 

o primeiro cuidadp. porém he fàber o qiíp pç- [ ?• Obferva- 






KV : .V .; •. - ■ M. iiMh. .:• .?..ií- 



jGm a (ua conibinaçtó deve reprèfentar íielm^me at' correia*^ 
(Qçs^ mutuas ,, e proporções. naturtcs entre as partes de hum. 
penfamentQ. O criíerio pois para conhecer quando eílas íigu- 
TíiS íattvhqas 5 ,e qu^ando iim ineptas^ he ; Todai as vezes 
^Vie a fymnnefrji^ exterior das ipalayras.eònrerpondereih no 
jjenfamerKocQr/^etaçôes. DiitQracsdas idèas ( as figuras feraâ 
boas: quando <porefli eftá tombínaçaõ artificial das /pala^ 
vras .der a x:onbecec relações 5 que naó há ^ ou^ forçarem ai 
i^èas-a tomar as que naturalmeme nam tinhaõ » feraõ as fí«. 

5 uras frívolas , pueris >« ineptas- Ifto he juftamcnte querer^ 
ar fígur? a huma coufá > qde naõ.tem covpo ^ o queiíe ridir 
culo,.eimpo{fíve)l> .., .i ..r \ : ■ , . . .. 

. ( 1^ ) As figuras fervem para variar o difçurro , e.para dat 
aos penfamenros difliremes fuuações^e formas. Porém^quan*^ 
doellas fam. continuadas , ou frequentes no mefmo género ;, 
sccaem namefma monotonia^ pítca evitar a qual> foraõ. ia* 
ventadas, V. fupr. Cap. IV. Art.jIV, §. ?, n;7. Êatrc,o$. 
^fcriptores profanes ^iSeneca , e Pliniofjíe entre: os jPadreè>^ 
S. Agoftinho , S. Pedro Chryíologo , e Salviano fe«b nofa- . 
dos de abufo nas amklKfes ^ aquellés porem- tiveraró a vai^^ 
dade de qucrerenj^ dar o tom ao £eo fecula> c elU&ft deraã. 

ao 
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de o lugar ^ zpeffoa^ e a oicafiaÕ^ em que fe falia, {a) 
Porque a maior parte deftas figuras tem por fim 
o deleitar* Ora quando hílmOí^ador fe deve empe- 
nhar 

i, • - ■■ =,i in i "ir .> ■ .^ <• > ■* ■ •■ • .. 

tpgQlto dg íeo.j^.parriQÍinuarent mais fadilmente iis verdft* 
dCf rimporuncef ,,HqU|e.;^,aci(i^ perAiadir • .. 

( ã ) , Ò tng-ar.' Çpr^ue nos Púlpitos , c nos Tribunaes 
requer-(e hum eftilo mais grave ^ c menos brincado do que 
nas Efcholas ,'e Academias , onde cem lugar òs difcurfos dei 
tpparatd. Â peffòa, Povc^Me ertécftUo brincado eftá melhor 
a hurtíi<lr«doi' moçô ;• db qué 'á'Hum orador provtílo. Quan^ 
títf(ditrÃJicttOj Orat.^o) itlaxlimnoríbus i^óléfcemuíhdixfnms 

pofi altquánto fentire ccspinms. : Quid cnim tam commune 
<]uam ípí ricas vi vis , cerra mx)rtuiá', maré fluduancibus 3 li- 
tus ejcáU. Ii^ viyvoc^ durQ DOÍTunt , ut ducerc aninuqpde 
ccfiío tíwi cjdeírtrt ira moríuritur , uc coriím oíTa cerra non 
"tangac: ica jaftancur fluftibus, uc nunquam alluancur ; ira 
p'oftT?nno*c^iduntur7tirrrenfd fa3i!a qiíídcrn môiTui conquP 
eícanc^ (f qHj^fequumur. Suntcnim omnui , ficut adòliífc^'* 
tis , non tam re\ & matmimu', quamffe , & âlípeítãtiófii 
laudatL AoccafiaÕ txt\ fim. Porque o eíludo 'e ti ane^que 
apparece em huna difcurfo cheia 4eftas figuras 3 ^nam' he d6< 
caraâer Je hum efpirito ^ qxfe ^eflài vivametíce cocado iii^ 
Àufa^y ideque falia ; mas ámtsdiehum^ homem rranquillo^^ 
ecbfo , B que fedivcrret. Por efta^ ÍTazaó , aflim comt>- •firti*-' 
Ihames figuras efiaõ bem nos difcurfos Epidiâtcos edeop* 
paraco ; aíiim fam muico impróprias nas grandes caa ias 
Deliberativas e Judiciaes , onde ho precifo mover as paixões.. 
O^edadadc difvela ^ « de pcnurbaçaõ^em que a ft\ma cntaõ 
fe acha 3 he diametralmente contrario ao de fotego c r^ftcM 
30aá >qua{ /«/ requer para fazer eOas combinaçSes^fytntnc- 
trhras das palavras. Péríio.3 Sat. 1 , 86, efcarnece juflameme- 
de Pedio y que accufado de furtos 3 fe defendia com anti»' 
thefeg^ 3J Es hum ladraÕ3 dizia o accufador a P^dío. rPedi^ 
,j que faz ? Occupanfo^énrpezar os crimes em lindas âncíche*^ . 
^^wSy e helouvado^^dQ- empregar figuras dom arre. ; Oh 
33'qucifto lie bcllo ! 'diz hum* Bêllo iftoí Alfim fazes 3 ô- 
3f iRomano vilmence a; corte ? Que ? mover-me hâ hum nau- 
^'fra^aate-a-dac^lho efmola^ ponda*fo a canur l Tu. me can^ 

«tas. 







nhar em mover o horror ,*ô ódio Vèáfccmpaixaõ, ;' 
quem ofoffreria,yendo-o iib^m€tedac<)lera , da^ ' ; 
lagrimas ^edasfuppHcas, entretido emaiitithefes^ ^,,,,../ ^ 
padenciasc^cofmpaffádas, e:OiW»SaS-%eftó'»|afeIlá efí^ j.pw'.w^ 
péoíé* Neftcí caaoi0.niíermò;-éÍftadí^affeftad^,qud 
fè moftra Jàas palavras , tiii*o>ciedit6 ácis tffféétos'], 
e todas asoíezesqije aarte fe'<)flenta;, à^V^rdadé 
parece eílar dahi muito longe. ( ^ ) v ; -' ■ ^ 

CAPITULO X., 

; ' /-. :.:t'-^v-! *^^'1r-^ -.Mjif f.i.^r7 '"•rf"- or> • 

..jJba EI(H:uçaQColIoeádá^'' ^ 

CIX,;^,íO^^ ■'í/r.''.''!. ■ 
^ .. ^.R r.i;.G:.0 = ni;->il^ ; -• -^ -- 

hnp9rf anciã dí)^,mQÇfi£at^^^ . ' .. 
/ '. -' §. L. - ^- -. .^-^ 

r Ao jÉpnÇín> eue alguns. piertçnííqm í^ft^jr^F 

caçaõ , períúadidòs de que o efíilô mcuíto, 
e qiie cahe ^o acaíJa ,. he por. huma parte o mais 
NaiuraLye por oirtra tambeín o mais ViriL 

•• ' ..j .: : .::■• - :■■ : í :. • ' Po*': 

"• - w< ... 1 ■ • .'«^ . ^ 

yjwV lhe dítd*cu,*tftf2ÍéntÍo fccindéntfe É6 Komhtó átiboai 
,-;eín-qiic fir'^2f^{ilma9bí (? tíi fíat£rr'ági^^ Çom/avèrladc^ 
,, c naiS tonrHtnn''diíéSi?ó prctíatadó a<:andcía ^'âç\c'chout 
^ aqutllc, que còm as fuás ^ueirís me quizer mo;^cr a conit' 

Ar««aõ.v, ' "■ ' .^; :; 

- JFureSy ait Pedio. Pedius quid > Crimina rafts \^ [^ 
Librat in antítHtíis. Doããs pofuiffejhums .'.,,. . ., 

'''Làudatur. Èe\\lmli6t:\ Hcc hêUúmV M RoímU Jn^^ 

; Protuletim ? Catitas , cm\ , fraíl/i re , i>i ír^tí pifí«»i*,j^J 

''''EX'búfnero portes if^efumjnccnoíléfãratum ,■ .^. ^ 

Plorabit qui me^^ôtet incurv^jje qu^rdia^ ^ * ^" ' '*' 

(41 j V- lupr. Cap. IV, Art, 1 ^ 5. L, 
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Porém fe elles tem ló por natural o que a na- 
tureza mefma produzio ao principio antes da cul- 
itura^ e çiyilizaqaó dos homens ; eníaó naõ deveria- 
ínps taft^bçm %ct jtCQcado as cazas pelas choças ^ 
os veftj;dos pelais: pelles/dos animaes> y e as cidades 
pelos montes i e bjrenítós. . . • Aquillopoishê 
vàús Natural^ que mais fc compadece com a Na? 
tureza. ia) 

§. II. 

:^ O .1 J -^ i ': '- '^ 

Já de* que nàqdo^.huma cpufa d^efconcertada 
pode fer maiàjfi?r/i/:dÍ2> que a que he unida , e bem 
coUocada ? . . . Quanto ia cor.rçnte de hum rio pot 
hum alveo inclinado,è qàe naô ofFerece obftaculos 
he mais vehemènteMã^que a dáqfiielle , cujas ago- 
as fe quebrao ^ludl^tK^o contr^.as.íra|^as , que en- 
contra : tanfo o1Íé'támí)em* mais a dá oraçaõ uni- 
da, e que corre com toda a fua for(ja,do que a efca» 
brofa^e interrompida.. Quanto a mim^^a colloçaçaá 
Re cíòTOo hfíií^áíTundia ,bú atcòycòm que os pejwi' 
metítos j pat^i^áfrirtr diz^eír , fe atira* , e af-ten^eríraft 

-j.; .11 o ' '.■■■; ' • II I í< 'í .1 ■ ■fin;'" 1 ■ ■' * úr\ *" 

( ^ ) ^Natural naoi hcÍQ o qac a natureza por fí produii 
nijis cpmbem o que amefma obra em confequencia dos ha- 
bicos bons ^ que çontrahe. A-IUliííl2ia nâõ. m}S..rría CDin. 
cUcT ou com ãquclk, . habito. Oauc faz he orcparar-íios. 

fo j^qne', nao téndò^or fiMç-feo^(^^ aIguI^a^ldétCi^mina- 
da^^tecebe todas as 'que a Àrdç, lhe da. Efta fcgue a nai^rc- 
ziV^'"gc^ j acrefccntalhc novas forças, e a aperfeiçoa., 
Huma couza nam he contraria à outça , anccf fc dana focor- 
ros mútuos.' A ãrtejjqj^ cn;i |eral , ^ a 4í» cp.mppfigaô das 
p|iavta| ei^ pçgrtici^laV iiao deixa-defc|^iiãíVírar; aptç^ >.;^"' 
ctínr^do para fazer o êftilo mãís ordehadoí lúavc, Tacíl,v]^r- 
monjofo 3 c nervpfo ; concina-o bcJlo , com o uçil ^^ è p^r» 
feitd', quèhe a regra conftante da Natureza em tildai as 
íuas obras. V. fu|)r, Çap; I Y^jJVí*. 11^ J. j. 
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aos efpiritos dos ouvintes, {a) Que por iíTo ne- 
nhum homem inftruido há , que na5 efteja perfua- 
dido que ella ferve grandemente , naõ fó para de- 
leitar , mas também para mover os ânimos. 

Primeiramente porque nada pôde infinuar-fe 
no animo , fazendo defde logo huma impreíTao 
defagradavel no ouvido , que he como o feo vefti- 
bulo. Em fegundo lugar porque a mefma natureza 
nos conduz á harmonia ; nem de outro modo 
aconteceria que ò fom dos inftrumentos fem ex- 
primirem palavra alguma , excitaíTem os que os 
ouvem já a huns , já a outros movimentos, ^b) .^ 

Orâ fe o compaíTo , e fom dos inftrumentos Confirma- 
ínudos tem efta forqa oculta ; ella he vehementií- (e iflocom 
fima na Eloquência ;. e a mefma differenca, que ^^^'P^^^- 
tem hum mefmo penfamento fegundo a qualidade 
das palavras, com que fe enuncia; a mefma tem 
também as mefmas palavras, fegundo a collocaçaõ, 
que fe lhes dá, para ligar, e concluir aphrafe. 
Aflim vemos nós que alguns lugares fracos pelo 
penfoménto , e de huma expreíTaõ muito ordiná- 
ria fó por efta graça fe fazem recommendavei^^.Fa- 
Ça quem quer também a experiência , e pegando 
de hum lugar qual quizer,que lhe pareça fórte,fuár 

Oq ve, 

( 4 ) Cícero no fcp Orador fervio-fc da mefma íimi- 
Ihança para defcobrir na harmonia huma das cauías da ve- 
hfimcncia de Demoftenes , dizendo : Non tantam fuijje 
ffuuram Demojibettis ^lopêentíam , nifi ejus cratio nunieris 
€ontortàferretuu: ^ v . ;* ' . 

V ( A ) O tom Dorío , grave , c compaflado excitava a ba- 
talha ; o Phrygío , agudo e arrebatado ^ excitava a furor > 
c o Phrygio , compofto de hum e outro , tinha como o meio 
entre ^mbost Efies tons eraõ executados principalmente pe- 
las tibias. V. Qijint, I, 10, 33. - 
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ve , e bello na expreflaõ j desfaca-lhe a colloca-. 
çaó , € perturbe a ordem , e verá como toda efta 
força , fuavidade , e belleza em hum inftante de- 
fapparecem. Cicero no feo Orador (a) fez efta pro- 
va em alguns lugares tirados das fuás orações. Nam 
neque me divitia^ movent ^ quibtts omnes j4fricanos ^ 
^ Lalíos multi venalitii , mercatoresque fuperih 
runt. Muda hum nada eft^ ordem ( diz elle ) de 
forte , que fique , multi fuperarunt nier catares ^ 
venalítitque ; e faze o mefmo aos periodos feguin- 
tes. Defconcertados elles por efte medo , fariao 
o mefmo eíFeito , que huns dardos , que , ou que- 
brados , ou atraveílados fe lançaílem contra o 
inimigo.. ' {b ) E quanto mais bello no penfa- 
, mento , e na expreltaõ for o lugar , que defman- 
chares , tanto mais fêa ficará a oraçaõ : porque 
^á luz brilhante das palavras percebe-fe mais a ne- 
gligencia da CoUocaçaõ. 

§. IV. 

JntiguiJ^^ Portanto aflim.como confeíTo que a arte da 
dedaHar-, Col- . 

nwnia da ■■ ■ — ■ — ^-« — t^^-^ 

ProT^* (a) Cap.7Ç. . . 

■' (* ) A condufaõ , que Cicero lira da fua dçmonftrafaáj, 
vem a dar no mefmo. : Fidesne , ut ordine -éerborurít vauL- 
Í44m còmnmtaio-y ilidem rcé^bis , ftante fententk ^'aãnmtmi 
ownia recidant , cum ftnt ex aptis dijfoluta { Omcfme aeon- 
f§<?eFÍ -nos-^riodos mais harmoniofos do5 noffes Ef t ríp to* 
res , fe lhes mudarmos acoilocaçaó, como ncftcdQ Dou- 
tor Duarte Ribfciro de Macedo na f«a Summa Politica : áSr' 
€s Princepes nao chanjarem ofoccorro dos^ amigos , fi jtaSii' 
r^ndirent opez^ dogíroemo ; achardÕ^èíÁjíigo, na/ietneridade 
da fua ambição , e a queda na fua inefma fortmuir Tninftor- 
ijetnos hutn nada efta ordem ác.forter iquÉi figtjcv achatâo 
na tetner idade da fua ambição gcaftigo , enajuà inefma for^ 
tuna a queda. Qucmiwm vècjuc a huma cadencia luavc, e 
harmoniofa fe fubftiruç outra afpcra pelo hiato ^ e pcaada 
pelas ires longas confccutiva&í:: . .. ; •;. . / ,-;..c. i •' 
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Collocaçaó , e harmonia do difcurfo foi quafi a ul- 
tima , que recebeo a perfeição das mãos dos Ora- 
dores : {a ') aíiim aflento também que os efcripto- 
res mais antigos lhe deraõ aquelle cuidado, que 
podiaõ , á proporção dos progreíTos , que no mais 
fizeraÕ ; nem , por maior que feja a authoridade de 
Cicero , (b) elle me podei à perfuadir que Ly- 
- Oo 2 fias , 



(a) A arte do numero e harmonia do difcurfo foi a 
ultima, em que le cuidou cm todas as lingoas. Porque^ como 
a cíle refpeito oblerva Cícero yOrau 59. , Ut ceteris in rebus . 
neceffitatís inxiema antiquiora junt ^ quam ^oluptatis : ita 
in hac re accidit , ut multis feculis ame oratio nuda ac rudis 
adfolos animorum fenfus ^xprimetuios fucrit reperca , quam 
ratio numerorum cauja dcledatwnis aurium excogitata. Af- 
fim fabcmos nós ^ que a arte do numero prolaico data entre 
os Gregos defde o tempo de Thrafy macho e Gorgias , 400 
*aiinos ames de Cicero^como o mefmo diz no feo Orador 51^ 
16450 antes de j, Chr.i entre os Romanos deíde o tempo 
do meímo Cicero ; entre os Francczes do tempo de BaJzac 
nos princípios do feculo de i6co, e entre nós os l-^ortu^uezes 
defde o mefmo tempo , ou pouco antes. V. not. leguinte^ e 
Cap. antecedente , Art. Ill , §, II. 

. CÍ! ) t) qual , Orat, 44. diz que nem Thucydides , nem 
Plataó evitara os hiatos , como Demoftenes fez ; e Cap. yi 
diz : Qui Ifocratem maximc mirantur ^ hoc in ejusfummis lau- 
dibusferunt^ quod ^erbis folutis números primus adjunxcrit. 
Mas naô approva inteiramente efte fentimcnto, e dá porpri- , 
meiro inventor' do numero a Thraíymacho, e aGorgias. 
O rhefmo Cicero no Bruto , 17. diz que Lyfias ^ e Hyperi- 
âcs naõ collocaraõ^ nem concertarão as palavras. Arid. 
i?/;^í. 111,9, obfcrva qucaprofa continuada fem diftinçaõ 
de periodos , que elle chama UçofjLÍvnv , fora a de Heródoto , 
.e de todos os antigos > e qoe delta no feu fcmpo já poucos 
ufavaõ. Da mefma forte Demétrio, De Elocut, n. 12. 'H í£ 

'Hfoííra , xící ?Â«ç n dçx^Tc^ wS,ççi4 Chamo-fe proja perich 
. - " dl' 
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fias , Heródoto , e Thucydides quafi nenhum 
cuidado tiveraõ ncíla parte. O que fe pode dizer 
he, que elles le propuzeraô outro eftilo , que naõ 
foi , nem o de Demofthenes , nem o de Platão , os 
quaes mefmos faõ disfimilhantes entre fi. . . Mas^ 
dos diíFerenres eftilos , que fe propõem os efcri-' 
ptores , trataremos nós logo adiante. Agora vamos 
a enfmar o que , antes de tudo , deve íaber quem 
quer collocar bem. . j 

§. V. 

Duas eive- Primeiro que tudo pois he precifo faber que 
ciesdePro'^'^ huma proía L/^^^^ , ou tecida , e outra Solta , 
xfl , huma (a) qual he a de que nos fervimos nas Convería- 
Solta , OU' qões , 

íMPcrio- — ^. .... ' z 1 

dica, "'^^ ^ í^^^ '-^ dijjidtda em membros , e nao a em que pegão 

buns dos outros y qual he a de Hecateoy e a de grande parte da 
kijtopia de Heródoto , e^emhuma palazfra^toda a antiga. Com 
tudo Quint. feguc aqui, como quuCi em todo eíle Capitulo, 
a doutrina de Dionyfio Ha lie. De ConftruCl. , cjue no Cap. 
i8 dá numero á proía de Ihucydides , c Heródoto. Mas nc 
fácil o conciliar Quinr. com Cícero , dizendo: quecílcnaó 
nega a hum, c outro toda a cafta de numero , mas fó aqúcl- 
]e j que he cífeiro da arre , e da reflexão. Si qu£ 'veterfísMli 
{ Herodotum dico , & Thucydidem , totnmque tam éCtatem ) 
apte nttmcrofeqne dixerunt , ea , non numero quécfíto ^ fed^ver^ 
borum collocatione ceciderunt. Orar. 6;. 

( /? ) Acjuila Rom. Rhet. Pithx, pag. lô^ e Demétrio 
De Eloc. pag. n , e 1 7 , edir. Anglic. fazem trcs cfpccics de 
Profa : huma Solta ^ qual he a das cartas , c conv criações , 
nas quaes , tratando-fe em pouco cfpaço muitos negócios e 
defvairados por fua natureza 3 cftcs confcqucntcmcntc íc 
exprimem por orações curtas e desligadas : outra Continua- 
da ( traâa yfluens ^perpetua') , qual he a da Hiftoria , cm 
que os feitos e fuás circunftancias contingentes, naô tendo en- 
tre fi outra conncxaô fe naõ a da fua fuccefíaõ, cfta fe indica 
na profa por membros continuados , c atados fomente hans 
açs outros por ccnjunçóes copulatjvas : c. a terceira PeriO' 
. dica^ qual he a dos difcuifos Oratórios^ cm que todas as 

par: 



De M. Fablo QuintUiana. 293 

<jões, en^s Captas, excepto q«aBda trataô aC. 
fumptos fuperioies á fua natureza , como feriao 

ma- 



parces de bum raciocínio , tendo entre íi re/açdó mutua ^ vaõ 
diãinâas em orações dedifferemes grandezas eaosieímo 
tempo ligadas pelo numero y e pelas conjunções ,^.paõ íòca^ 
fulati-vas , mas racionaes ycaufaesy relati^vasy contp^rati'V4Sy 
a(l'verfati'vas , &c. Arift Rhet. III, 9. chama à íegunda 
cípectc de Profa ítjo/xgttji/ y xal to) o-uvÍéít^w fjLÍócvyfeguiday 
continuada- i que naó tem diftinções periódicas , e cujos 
membros todos vam atados pelas conjunções copulativas 
de ÍQtte y que a oràçao náõ cem outro termo , íenaõ i> da 
matetia. A ^fta contrapõe elle a terceira , a que chama 
xoíT£(TrpotfMf/,(]/nv ,, ifto he , contottOjn.^ (como lhe chama;Cic« 
Omt. 66) e Periódica , a qual reparte os penfamcntos era 
xertos intervallos j e orações de jufta grandeza^. que por íi 
mefmas tem hum priticipio-, e hum term(». 

A profa f/p oM/VnUc a. antiga de todos os çfcríptójes 
Gregos prpíaix^os ,; edeflerodoto:mcfmo.' .Os noíTçs eícri; 
.pLores Portuguez&s ate EJirey D. Manoel^, ç ainda depoci 
i^(a(n da meíma- SH*vat4^ exemplo o principio da^ilhronica 
deD/Affonfp Anriq^ues.ppr DiT-irte Galyaó ,.que hc dcfta 
jiaançira : ,, Começando de efcrever das vidas., emuyex- 
yy ceJlen.tesicito^., .dinaS'dç fitt/na memoria 4<is^uy r^ícUr 
^'Tecidos 6.cys de Portugal , cncpramendçtoc.aq.uelle gui;; 
.^,.adorde/eps nobres.^ e- virtuoíos corações, rÉÍF*""^*^ '^^" 
^5 ío , que aííim co^p; participou com^elles de lua infinda 
.,, graça para has abrar, me queira dar alguppa para hos 
,, tícrcver e^íTentar cm devida lembrança , por tal que nona 
.„ pareçam falcjcidas minhas^ palavras na graride cxfelicn- 
9, cia de tam louvadas obr^ ^. de cujo louvor ha primeira 
^, prova e tcflcmunho feri o muy esforçado c manjfico Rey 
.^, D. AíFonfo Anriques^primeyro Rey de Portugal ,. fun- 
^,damento loguo próprio e neccffario ppr Dco^ ordenado 
.,, para tam alto cume de gloria dcfles Reynos j comp ncl- 
^y Je edificou , feguikio .0 teo in;en(b louvor nom menos fe 
jj, vera aho diante acrpíçeniado e. confirmado pe|os, Rçys 
^, feqs fucceíTores , hos quacs, contando deftç priméyio Rey^ 
M ^^^^ 29^ todos «^uatoríe conxhç Screnlâimo de todo q Jou.--^ 



2p4 Inflítuiçoes Oratórias 

matérias Philofophicas, Politicas, e outfas íimi- 
lhantes.(^J . 

Nem eu chamo a efta profa Solta , porque naõ 
tenha feos números , e talvez mais difíiceis; mas 
chamo-lhe aflim , porque naõ hehuma profa fegui- 
dà, nem travada, nem nella as palavras yaõ en- 
trelaçadas humas com outras ; de Ibrte qtie pode- 
nlõs. com mais propriedade dizer, que as prizões 
nella fao mais laxas , que nenhumas. Também nas 
Caufás menores tem ás vezes lugar eíla mefma 
Simplicidade d:Ç profa, que naõ exclue todo o 
numero , mas tem hum v^^^ ^^^ ^^ próprio , e o 
que faz: taõ fòmente^ he disfarçalo , e fortilicalo 
fem fe perceber, {b) 

A 

^, vor illuftrado Elrey D. Manoel noflo Senhor, ho qual vay 
i/cnrTdeez a'nno5 que a ho prezcnte -ffeyna , anno do Senhor 
V,'de mil c quinhentos c finco. „^V<jíi-fc ratnbem a prcfa- 
Ça6 dcf Azurara às fuás Chronicas. Efia cafla de profa (con- 
tinua Arift. ib.) he enfadonha por nao ter hum termo fixo, 
que todos naHralmente defejao 'ver. A Periódica pelo con» 
traria he agradável , e comprehenfivel ; agrada-uel , porqnt 
hétontraria d que naÕtem fim ; ecompyehenfi-vel , porq^ 
he fácil défe confervar na memoria. 
- (ví ) A hitrcrra ordinária da cartaV familiares fcm> co^ 
Vno a das conver facões-, os ncgacíós ordinário». da vidi 
civil. Se pois na forma de Carta , ou Dialogo êti" rraro hu- 
ma matéria mais grave e importante , como dò Governo 
"Politico , qual he a de Cicero ad Quimum Fratrem j Jyt Pc- 
titione Cotifulatus y du matarias Philofophicas , còíno fam 
as Cartas dd Séneca o Phifofopho : fcntaõ ã proporção da 
materia'deve o cftilo levantar, e confequencemente a col- 
locação. A oração periódica pois tem aqui o fcu lugar > 
como nosdifcurfos Oratórios. 

ifi") Quínr. diz: & tantum communit oecultius y mcta- 
^hòfa, que 'Gefncro julga tirada das ruas , que fe podem 
wlmir accultamente, calçando-as primeiramente com calhaot,^ 
e còBritido-as depois com arca , ou faibro , para o caminho 
ficar ao mefmo tempo firme j e macio. 
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A profa Ligada porém tem três formas , que fao. 
Incifos , a que os Gregos chamaõ Commata \ , Mem^ 
hros , a que os mefmos chamap.Ç^/^ ; e P,erwdo ,. 
que quer dizer Rodeio ^ Circuito ^ Serie y ou.Cp«.. 
clufaS. {a) Ora em toda a Collocaçaõ três cou- 
fas fa5 neceílarias , Ordem , Jun^ura ^ e Numc^ 
ro. {b) V ./ . 

ARTIG O II. ^ y, 

Da Ordem. 

' ' y ' §/i. :; ■"■•":; 

T Ratemos em primeiro lugar dà'0^</^w.; Eí\ã Ordem nas 
dpve-fe obfervar , ou nas palavra^ Separadas ' p^l^^^ras 
ou nas-«íefmas juntas. Çc ) P^daviras Separadas f/)?^^^^^^^ 



Oratória. 



(^) Hum peníamehro toia! coniém vários farciacs. 
Efíes podem-fc' enunciar cm diffcrenies fqrmas periódicas, 
Sc enunqamos diíTereiítes ícntidos ou propòíiççci em ppr- 




chatTiá-fc Mernhros^ouoraw mcmbr'aitm'frocfítrefti\ fc cm' 
porções' maiores. éaui valentes a dois , ires , quatro 5 ou 
mais hrxarrtetros', chama-fe 'P^r/tóê. V". Iogò'Arr. IV. n. 5^ 
.' ( b ) A Ordenrhç por relj>cito ás id^á^ e íígnifitaçaô das 
pakvráé ^ 'íegundo a relação 3 que humas^cení pára is <).utras 
oií dfe for^a'^ ou de éxcellencia ; óu de gradacm^. ôu -de ^i^ 
ceffatty ou de intereffe, A Júnãura ^ oti Melodia he p)or 
refpeito ao material , e fôm grato 3 ou ingrato dos vocabu- 
Ips , (juc rcfulta , ou da qualidade das fyllabas , ou dá fua» 
uniaõ, quer dentro dos mefmos:, quer na contextura da ora- 

Íiaó. O Numero hc:por or^lem^os efpaços jfymmetrieos , out 
cja dos Metros , ou dos RhytKmos , cu-xia*' orações perio*> 
áicáSí A prínõeira ccínfideraçaõ hc /(Çfíníjviat.omras dua^í' 
MuficHes, V. adiante; . / . , .• v 

. (f ) As palavras ím a/oraçaõ,iou fam ooQtinuadas;»: 
choinologas , que naõ dctctmmaô , nem modifiíwô humas^, 
ás oxíXtM:yÂoii\m' itiuico&rugntos^muixos ftcáicàáosiy e vififirz 
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chamamos aquellas , que nao compõem phrafe. 
'{a) Neftas deve-íe acautelar que a Oraqaõ naõ 
defça , é que , depoif? de erapregar-mos hum ter- 
mo mais forte , nao ajuntemos outro mais fraco ^ 
como , por ex. , fe depois de Sacrílego diííeílemos 
Ladraà y ou depois de Lí2rf>W ajuntaíTemos PetU' 
lante. Poisas idças devem hir fempre em augmen- 
to , cfeícendo de menos para mais , ( í' ) como Ci- 

cero 

tos acceíTorios continuados da raefma efpecieje íaô aVJv- 
Srra , diTvyTXKrvi , ífto lie , Angulares , independentes j 
^nam coordenadas : ou fubordínadas humas ás outras para 
formarem hum fcmido , quando humas modificaõ as ou- 
tras , ou dererntínando-as , ou explícando-as , como ó agen- 
te determina a acçaó , a acçaô o objêdo , &c ; e cftas cha- 
maõ-rc (Tvv^srx ,, a-íprxytr» ., juntas 3 c ordenadas para for- 
marem hum fentido.: ena collocaçaô de humas , e outras 
fe confidera a ordem. V. a not. feguinte. 

(4) A Hçaõ vulgar, qu^i^TiySirx diximus y h'míta as 
palavras continuadas, fem conjunções, huma regra, qae igu- 
almente pertence âs mefmas, quando faõ 7sroXij<rvuitrm ^ 
ligadas com conjunções* A ordem da gradação naõ íe deve 

f;uardar menos dizendo : Tu ijiis fauctbus , & iftis Jateri" 
us 9 & ifta gladiatoria totius corporis firmitaUj do que 
^izendo como Çicero : Tu iftis faucibus , iJlis lateribus , 
ijía gladiau)ria &c. Segui pois a liçaõ do Cod. Gothãao^ 
approvada por Gefncro , quç tem : qUiC da-ívSrtrât dicimus. 
E com efiôko Qiiiqt. nçftc §. confidera a ordem nas palavras 
aVui/S-ÉTOíç , continuadas , que por fi naõ compõem phrafe^ 
c no feguinte , nàs paJavras a-úy^eroiç , combinadas em phrafe. 
(b) Efta he a ordem propriamente Oratória , que 
Quint. incu-lcou ja nas Provas, tom.I. pag.373, nas Paixões, 
pag, 42 5-, Ideoqueycum in alíis , tummaximv in hae parte de- 
het crefcereoraHo, Qma^ qtddqtíid non adjicit prioribus, etiant 
detrahere ruidetur. O meímo diz das Qucftõcs, ib. pag. 480: 
Efta ordem cem lugar todas as vtzes , que fe trata de per- 
fuadir pelos meios Lógicos, Ethicos, c Patheticos, c por con- 
foqucnci,a 11a Elocução , que.cw rcprefenta. Fàra deites cafos 
ixrfemos feguír as outras orden^k, que fe feguem. 
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xero fez excellenfementè nefta pafltigem : { a) • ^^ ^ 
Th com/tmilhantes fauces ^ com /imiiháfUe cofíãào\ '■' \ ' 

cam fimilhante constituição Gladiatoria de todo o 
corpoi Poxs aqui depois de huma coufa grande 
y^^m -outra jnaior. Já fe elle principiai! e de todo 
q.CQrpo i.naíõ defceiia bem aa coitado , e ásfaU'' 
ces. [b ) . ' ■:■'. o\. i. 

Além defta há outra ordem chamada Natural , 2. Ordem 
( c) pela qual dizemos melhor homens e niulhe* NaturaL 
f^j , dia e noute y nafcente e poente do que.'|^clo •- , , ■ 
contrario. .^. , . . i 

\ Alguns com demaziada fuperftiqaô: ..pertende- 1 Ofiem 
raõ que os Nomes foliem antes dos Verbos , os Ver- Çfamma* ■ 
bos antes dos Advérbios , os Subftanêivos antes dos tical. ^ 
^dje£iíV0S y Q Pronomes, (d) Porque o contrario i 

fe pradica frequentemente» naó feih elegância. 

• Pp ^ ■ Da- í ■-■ -. 

(a) Philipp. n y i^. 
. ( í ) Quando aífirmamos , camplificamos ^ cfta he a or- 
dem. Quando porém negamos, c diminuímos , dcve-fe fegtiir 
at)rdem retrograda , como fe di?endo-re algúcm : Ego tilH 
fèmper fa^ví , Jemper icnefeci , feviper ' dorm-x/i ^ ficpe WâtH 
^itam rejiitui ; TtfyondtátsiTuTrtihthuriqUam *vít/mref^ 
tituifii , nunquam donafii,^ nthujiiam benefécijfí ^nuriquamfa^ 
wifti. 

(c) Ordem Natural he aquclla , em que damos às pa- 
lavras o mcfmo lugar , que às couías , que ellas, fignificfaó , 
tem na ordem phyíica , ou moral j qti^l he a tíe prioriflade, 
e. poftetioridade nos entes Íy^cctí^iv6s ^fríafcéiitet poente y 
ou de íubondinaçaó nos cocxi (lentes^ 'cofrrtii' Vonian e rímlher.] 

(rf) Efta he a Ordem Grammatical ^ e Analytíca\ peU' 
qnal le ordenam as partes da oração fegundcr' a fubordina- - 




ofubftahtivo primeiro que o ádjeflivõ y Oií prorio/içaô in-^ 
cvdciite 5 que o módica 8cc. Quinr. nòt^ aqui Dionyfip de^ 
Halicamjiiro^que-Trffl o-u^S-eo-. Gap. V.' diz ò qílc aqui tranf-'^ 



crc- 



4. Ordem 
Chronolo- 
gica. 



Ordem nas 
p/ila'vras 
^tintas. EU 
las otihc 

Invtrfa. 
I. In-veT" 
soes por 
caufa Âa 
Harmonia, 
i, fará a 
procurar. 
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Da mefma forte he demaziado efcrupulo que- 
rer que as coufas , que faõ primeiras no tempo o 
fejao também na ordem do diícurfo. {a) Nao 
porque ifto de ordinário naô feja o melhor , cnas 
porque ás vezes faó mais fortes as coufas , que a- 
conteceraõ dantes, e porefta razaó fe devem poí* 
potr ás menos fortes. ( ^ ) 

§. II. 

No Latim , permittindo-o a Collocaçafi , o 

melhor he fechar o fentido com o verbo. Porque 

• nelle he que refide a àíma da orac^aõ. ( ^ ) Se a 

col- 

I . 1 1 1 1 ■ III I _ II I I ■ ■ I ■ ' 'I ««^-iii^"»^-™»» I ■>*■ 

creve Quine. „ Parecia-me que , feguindo a natureza , dcve- 
^y riamos conlhuir.as partes da orâçaá, como etía íquer AtU 
yy te modo : primeiramente julgava eu deverem os Nomes 
jj preceder agsr^fríví, porque aquelles indicaó^ fuhftancíaf 
jjccftcs o accidente , c que na naiureza primeiro cftâ a 
yx fubftancia que o accidenre. . . . Alem difto aíTentava era 
3, melhor pôr primeiro os Ferbos que os advérbios ; pois> 
3) que primeiro, he na natureza a acçaõ , ou paixaõ do que os 
yy íco^ acceíToriôs. . . Queria mais .^ que os Subjlamvvos prc» 
3, ccdeíTem aos Adjeãi-vos ^ os jippellatfvos aos Subfianti' 
3^ ^os 5 e os Pronomes aos Appellati^vos , &c. ^, Mas o mcf- 
mo Dionyfio propõe entre outras éfta ordem como humz 
hypoihefe , que elle mcfmo moftra defmeniida pchpraãksí 
contrariados melhores efcriptores, c reduz todo o funda- 
mento da coUocaçaô ao fençimento do ouvido. 

(a). He efta a Ordem Chronologica, ou Hiflorica^ cm que 
feguimos na narração dos fucceflbs a mefma ordem^com que 
acontecerão. 

( fc) Noconflidio pois de qualquer deftas trcs ordens, 
Crammatical , Natural , e Chronologica com a Oratória , a 
regra he, feguir efta como mais conducente ao fim da per- 
íiiafaô. Fora deftc; cazo dever-fe-ham feguir tambcm as mais. 

{ c) A ordeni das palavras juntas , e fubordinadas hu- 
mas às outras para formarem hum fentido, ou hc Direda^ 
pii Inverfa. A Direôa hc de dois modos ; gu as palavras 
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eollocaçaó porém ficar afpera , entaÔ efta regra ce- 
da á da harmonia , como vemos que os maiores 
Oradores , Gregos , e Latinos, eftao fazendo costv- 
tinuaraente. Certamente todas as vezes que o ver- 
bo naõ fechara oraçaõ há Hyperbaton , admiçtido 
já entre, os Tropos , e Figuras , que fervem ao or- 
nato. ( ^1 ) Na verdade as palavras naõ fôraõ feitas 
ao ^ompaíTo , fegundo certos pés , ( è J , e por 

Pp 2 iíTo 

íegucm a ordem da fua fubordinaçaô , c he amcfmaqucSi 
Grammaticai'; ou a ordem e cónftrucçaõ habitual da língua 
fegundo o fcu génio c uzo 9 e efta , ainda que he^ Invería da 
Dire^la, com tudo pelo habito fe tem feito natural 5 e di- 
reita. Neftofentido chama Quint, no fim àcíie§, OrdeM 
vatnral , ordem direãa (^ardinem reârnn ).dâ Jingna Latina o 
fechar fcmprc a phraíe com o verbo , e Hyperbaton , ou of^ 
dem ínverfa aquella , cm que o verbo fe trahfpôe do fim 
da oraçaõ para outra parte ; fentimemo diametralmente con- 
trario á opinião daquelles , que com Mr. Beauzcé perteri- 
dem provar com a authoridade de Quine, e outros , quek 
ordem que os Latinos tinhaõ por natural , e dire£ta eria k 
Crammatical , c Ánalytica ^ fundada nas relações de fubordi^ 
siaçaó. V. o que diíTcroos nos Tropos fobre o Hyperbaton, 
. Ça) Affim como ha duas eípecies de ordens direftas , 
ailim Quint. diítingue duas efpecies de inverfoens^ou hyper- 
batos ; hum quehe tropo ^ em que as idéas ligadas por fifa 
natureza íe feparaõ e fe tranfpoem no dircurfo i outro , quê 
hc figura da collocaçaõ , em que , fcm fe inverterem muitas 
vezes as idèas , fe inverte a conftrunçaõ ordinária da lingoà 
Látina^para darão difcurfo mais harmosiía. Ncflàs palavras 
kl duas di^vifam effe fartes há hum e outro hyperbaton* 
(!) tropo, na feparaçao de duas fartes , e a figura 5na tranf- 
jíofiçaõdo verbo dixfifam ejje do fim da phraze^ onde tem ò 
ícu Jugar próprio , para traz. -V. Quintt Vllf, 6^ 6j: Os hy*- 
pcrbatos 5 ou inverfões da cònftruGgaõ ordinária fezcm^fe ^ 
ou por caufa da Harmonia , ou do Sentido. Das^tímeiras 
tanta boas , como más trata Quint. nefte § 3 e das fçgundas 
RO feguinte. 
( ^) ÍJML^ as ica4encia6 periodiaaa^' fâm^ f reèwfei^ certof* 
... pés 
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iíTo fe transferem na oraqaô de hum lupçar para ou- 
tro , aíixm de fe ajuftarem onde melhor quadraõ; 
-affnri como nas paredes feiras, de pedras brutas a 
melma irregularidade delias acha fitio^ que fe pof- 
faapplicar, e ond^ aífente. Com tudo faó felicif- 
fimos aquelles pçrjodos , em que acontece haver 
ao mcfnío tempo a ordem natural da língua Lati- 
pa^ {a) huoia jundtura coherente nas palavras, 



spcs, como vere^mos j nçm todas as palavras os tem ,c porif* 
ío iam neceflarías as trí^nfpofiçôes para aHarmonia. "» 

( ^ ) A ordem natural e direvlta da língua Latina ^ como 
djílemos , hc fechar fempre o ícntido com 'O verbo. Ora 
iazendo-íe a (vraç^ô numero(a por três modos ^ (fegundo Cí- 
cero y Orat^/^.ij^y 6O5 61.) ou neceffarid , pela concinnkla-p 
de , de quo^ liaijánxqitf âílima.no Gap...antecedente^ Ait. II1,S« 
1^62; OM de iii4ujiria y procurando o numero por meio das 
iranípofiçócs i ou cafu y & compofitione ipfãy quando a mcf- 
jfi^a ordem direâa , e natural da iiogua caluaimente cahe har- 
^-noniofamente ; muiras vezes acontecia felizmente encon* 
trar-fe a ordem c}ire£la da lingua Latina com o.numero, fcm 
fer precifo fazer transpoíiçaó alg^uma ; c entaõ as cadenciai 
barmoniofai eraó tanto mais; para efiitnar^ quanro menos a6 
fcftadas. Cicero ibid.n. (55 explica ifto^cxlá o exempla £t 

Í^uoniam non Numero jèlam numerof/LOfatio , fed (>* Compo* 
itione^í, (^Generc, qmd nntediãumcji CoDcínn/rar/s : 
^ompofitione poteji tuteÚígiy ctm itafiruãafunt n^dy ut nu^ 
fiierus non qtié^UHs , fid tpje fecutus effe 'videatmr^y ut apui 
Çraffum : Nam ubi libido dominatur ♦, tnnoccnúai leve ptx* 
fidium eft. Ordo. eiúm ^/erborum e^cit numexuni ^nt uWà 
fperta pratoris indujiria. O que confirma admiravclmcn-. 
te que a ordem natural dos Ljatinps naõ era a GrammaticaL 
3So período pois de Craflb;hà i, a Ordem natural, poroucU- 
ya Q verbo tio fim çom t^' duas .idé?s innocentu prdfidium > 
que lho pertencem, ligadas proximamente huma à outra. 
Z, A Junàura corre fuavemenre y porque naó tem concurfo 
afpero de confoaíites', nem hiatos de vogaes na uniaô dos 
vocábulos. ^. A cadencia henumeroía , porque , comoob- 
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è juntaraente huma cadencia harmoniòfa , e opor- 
tuna. 

Há.porém humns tranfpofi^ões ♦ que faõ muito Itncrsces 
iongas em demazía , como atraz diíTemos , ( ^ ) '^wo/ití. ^ 
'€ outras viciofas pelo mefmo género de Colloca- 
^aõ , que fe affeda de p^opolito pata dar ao efti- 
lo humardedan^a effeminado-, tais como cíías 
de Mecenas, {b ) Sole , (jr awora rubent plurtma^ 
Inter J acra movtt aquafraxwas. Né exfeqriias quU 

dem j 



fiC(ius yUt qí<i fit PentAmetrifiuis^ 'vel Rhytbmus , quinomen 
úb eotraxity Nám ubi libido dominarur , innocenria Jcve 
prsEÍidium eft. Nmn fynalxphe facit ^ ut ulthuj: fyUáB<c pro 
una fonent. Molliorjiet precedente Spondeo y Tel Èacchio , ut 
J^. muíesídâm; ^LtvQ innocemix ^radíulium eft; Mas çn^aõ 
jà há hypcrbataa tropo, 

[a) Liv. 111, Cap. IH, Art. IT , §. 2. Eflas transpofi- 
çôes longas ^.cvíolcntas fam viciofas nam fó por ferem mui- 
tas vezes cfcuras , mas também por ferem afFefladas, e pro- 
curadas para dai*em ao difcurfo buma harmonia muito íen* 
fivçl. Quint. no fim dcfte Capi diz :: Sed neque loii-gioribíiSr, 
quamofonet^ hyperbatis cDmpofitioni fer-viamus ^ tie y qU(C 
cjus gvMia fecerimus , propter eam fecijfe %fideawun 

( b^ Mecenas, vaJido de Auguílo , c proreftor do5 ho- 
mens, de letras tinha no feo eftilo , e compofiçaó das pala- 
vras a mefma affeftaçaó , que no traje ^ e compofiçaó do 
corpo. Auguílo o invertia frequente menrc por amor def- 
ta affcftaçaó. V. Suet.c^p. 61. Meibonio nO fcu Aíeccnas y 
ou Jíe-C Clinii fidecdsnatis ^ita , moribus , & rebus geflis , 
coliigio tudo o que fe acha efpalhado na antiguidade , relati- 
vo a eftc homem celebre. Porém omittio cftes fragmentos 
citados por Quint% Em todos elles íó com a mudança de ver- 
bo Mecenas deo a cftas phrazes a cadencia dos verfos trime- 
tros ,a qual, fegundo Quinr. aqui , n. 108 5 he exultantijjiy 
tna y & lafcivi carminis. Ora efta efpccie de compofiç^^õ. 
he imprópria, principalmente no meio da dor j porque Z^- 
nitatiy & cmípofitiofii numerofs Jtudere non eft homiUis conf^ 
moti , fed ludentis , acpotiusfe oftemantis , como bem ob* 
íerva.O^mcciio , De Eloçut.^ e Quinu no fim deâe Cap.^^. 
fabule,. 



302 " Injlhuíçoes Oratórias 

dem untis inter ^niferrtmos viderem mear. E eílra ul- 
tima tem de peor ainda que as outras, o brincar 
com a collocaçaó em hum alTumpto trifte. . . 
2. Para a Coftumava Afro Domicio tranípòrpara o fim 
disfarçar, dos periodos certas palavras , principalmente nos 
Proemios , ( ^) fó aíHm de fazer afperá a ccUoca- 
çaõ ; como , por exemplo , a favor de Cioantilla : 
Gradas agam contimw 3 e a favor de Lelia : Eis 
ntrifque apud tejtidicem periclitatur L^lia. Tanto 
evitava elie o prazer de huma harmonia doce, 
e delicada , que correndo-lhe naturalmente os nu- 
_ meros , elle fe oppbnha a eiles de propofito para 
"^ os fuftar. ( b ) 

§.111. 

IL Tn^ver- Com tudo fuccede muitas vezes haver huma for- 
sõcs por ça , e energia efpecial em huma palavra , a qual, fe 
canfa do fj^^ efcondida no meio do penfaníento, facilmente 
iPara lhe ^^ ^^^ adverte á fombra das outraS , que a cer- 
dar mais ^^^ ' porem pofca no fim do periodo , aponta-fe ao 
for^a. ouvinte , ( í* ) e fe lhe fixa no efpirito, {^d) camo fe 

vê 

( a ) Onde prinçipalmcníc nam deve appareccr cfiudo 
na coinpofiçaó. V, tom. I. pag. 25:55 J. i, e 2. c not. Ideoaue 
^'mãa cfu^cdam quaft fol-venda de induflria funt , illa quidem 
niaximi labor is , ne labor ata -videantur, Quint. h/c, n. 144. 

ib ) Mecaphora tirada dos que remaõ pelo rio abaixo ^ 
os quaesj^ara fut^ler a embarcação , inhibent r^w/os ,retnaâ às 
avelFas da proa para a poupa. 

( c ) Ajfignarey na fignificaçaó de moftrar com algum (?• 
nal 5 c apontar, hc do tempo de Quint. , e de Plínio , que no 
niefmo lentido diz Epift. 17, 25. Mire concupifco bonosjuve" 
nes ojlendere populo , affignare fanui:. O lugar de Quint. pois 
naô he fuigul-ír , como diz Forcciino. 

Qd) Afli-n como o Pintor tem três meios para pintar 
os objeíios , o Defenho , as Cores ,60 Claro e efcuro , aHitn 
<> Orador , e Eícripcor também tem ires para pintar as idcas. 
Aexaâidiõ e orJem do3 p«aíamenCQ5 iconreípondie aod«- 
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vê nefte lugar de Cícero :{a) De forte que na pre^ 
fença me/ma cio Povo Romano te vifle obrio^ado a 
vomitar bum dia depois^ Tranfpõe para outro lugar 
efía ultima palavra. Ficará já com menos forca. 
Pois a ponta , para affim dizer , de todo efte í;o de 
idòas ellá em acrefcentar á neceíTidade de vomi- 
tar por íi mefma feia , efta nova fealdade , que já 
le naó efperava ; que o comer fe naõ podia reter 
hum dia depois, {b) 

Também ninguém há que ignore que da má 2. Para Ibi 
conftrucçaò das palavras nafcem as Amphibolias. ^/ir w^/s 
( í* ) Eftas faõ as coufas , que julgo fe podiaõ di- clauxfl^ 

zer 

ícnho 5 as cxpreíTóes Trópicas e Figuradas às cores , c a Col- 
locaçaó das palavras ao claro efcuro. Aflim como pois os 
Pintores põem na freme ao peno os objeAos^que querem in- 
fcreíTcm mais , c ao longe os que fam menos intcreííantes i. 
àflim o Orador póc as ideas , que quer imprimir mais , ou no 
fim dos períodos, ou no principio. Eftcs faó os lugares mai» 
claros da oração ^ e os efcuros fam os do meio da phrafe. 
(^) Philípp.U^ 2^. 

{ ft ) Todos os bons Efcriptores obfervaõ efia regra do 
Qjiinr. Virg En. IV, 2;09. dco força ás palavras de Dido, 
dirigidas a Eneas , por meio defta tranfpofiçaõ para o fim da 
phraze 

Quin etinm hyberno moliris lidere clajfem , 
£t mediis properas aquilouibus ire per altum 
Crtidelis. 
E Liv.Xy^4. Si nulla efl regia Teticris , quar)í det suaconjux: 

Dura y 
Horácio da mefma forte Od. 1 , 28. faz ver a huma f6 vift» 
as operações laboriofas do Atíronomo atalhadas de repente 
pela morte, que lhe põe o termo , 

- - - - Nec quiàquani tihi prodeft 
jíerias temaffe domas , animoque rotundum 
PercurriJJepolum , nwrituro. 
Qpc força de exprcííam nefte tnoríturo terminando a phraze? 
(r j Quínt. VII , 9 , 7 , aflignando varias efpecíes de 
de Amphibolias ^ diz íe fazem lambem per ççlloçatiotient y 

ubi 
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zer em compendio a relpeito da Ordem ^ (^)a 
qual íendo viciofa , ainda que a oração tenha Jun- 
bura^ e Harmonia , com razaõ fe deve chamar def- 
concertada« 

ARTIGO III. 

Da Junítura , ou Melodia. 

§. h 

Lyiciosda Q Egue-fe ajunõlura. (b) Efta tem lugar nas Pa^ 
DiíTonan- j^ lavras ytios Incizos ^wos Membros^ e nos Periodosi 
ciâ. 1. o Por- 

Cacòpha- .^ — ^ ^— : ■■ 

CO, ubi dubium ejt quid quo referri oporteat , cum id , guodme" 

dium eji y utrinque pojjh trahi , ut de Troilo Virgilius : Lora 
tencns tamen. .. Hic utrum quod tetieat t/Wícn lora, an 
^uamzfis teneat , tamen trahatur ^ qturi pot£jl. &c. 

(a) Colligindo toda cfta doutrina das Inversões, cm 
dois pomos de villa principacs, as tranfpofiçóes cm qualquer 
fingna fazem-fc I. Por amor da harmonia, jà para a pro€a« 
rar, jà para a disfarçar. Procurando-a por eftemeio.,çn| 
dois vicios podemos cahir; hum das tranfpofiçóes longas e 
violentas , quando por amor de huma. cadencia numerofa 
embrulhamos a phrazcsoutro das tranfpofiçócç affcftadas pa- 
ra procurar as cadencias molks , e brincadas. II. Por amor. 
do fcntido , já para pôr nos lugares claros as idèas , cm que 
temos mais imereíTe , e as menos interclTantes nos efcuros; 
jâ para evitar a ambiguidade. Pode-fc acrefcemãr humã IIL 
razam , que he para exprimir a linguagem da paíxaó , in- 
verfa da do raciocínio , e reflexão. Hum homem agitado i^ 
htim homem tranquillo naô arranjão as fuás idèas pela mcf- 
niâ ordem. Hum pinta com calor , outro difcorre *a,fangue 
frio. A linguagem pois daquelle he a cxpreffaó das relações, 
que as couías tem com o feu modo de ver , e de femír, A íu» 
ordem he a do intereíTe. A linguagem dcAc he a cxprcffaõ 
das relações, que as coufas tem entre fi. Ambos .obedecem 
á maior ligação das ideas , e cada hum comtudio uza de 
iJifFercntesconftrucçóes. Adeftahc a D/>aÍ4 , e a daquelle 
à In verfa, 

Qb) No Are antecedente tratou Quint. da parte LogicA. 

da 
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Porque todas eftas couCis tem virtudes , e vícios 
na uniaô mutua de humas com outras, {a) E para 
feguirmos efta mefma ordem , èm primeiro lugat: 
eltao aquelles vícios , que os méfmos ignorantes 
notííõ , e chegao a reprenender , quaes láó os que 
refultaó da uniaõ de duas palavras, de cuja ultima 
fyllaba da primeira ^ e primeira da feguinte fe 
forma algum nome indecente. { bj 

Qg §;TL 

d« coliocaçaó , relativa as idèa^. Daqui por diante trata dt 

S)arte Mechanica y ou MuÇtcal da meíma^ relativa aos 
bns. Ora aífím como na Muâca \A Czr\io ^ òvl ^Melodia' 
na íucceíTaõ dos fons graves e agudos ; há Numirono com-' 
paíío, e medida dos tempos, eefpaçós; hà fíarfnonia ^ ou 
íymphonia no concerto e concórdia de muic6^ íofis fimul- 
taneos : aíitm Quint. diftingue eftas três coufas na parte 
muíícal da elocução , c trata de todas yov efta mefma or* 
dem nos três Artigos feguintes. Ncftc trata àz Melodia , a 
qual he o fentimemo agradável ao ouvido ^ que refulta da' 
variedade, e confonancia dos fons,qiie fe fazem ouvir fuccef-' 
ítvamente. Eftes íons articulados, oufe confidcram dentro de 
hama palavra , c a fua confonancia chama-fe Euphonia , da 
qual fallou Quint. atraz , Cap. IV, Art. IH , ^. i , c mais 
largamente Ciccro Orat. cap. 18; ou na uniaô de muitos 
vocábulos fucceflivos , e chama-fe Jmílur/iy ou Melodia» A 

firimeira depende da cfcolha das palavras, a qual naõ he dcfte 
ogar ; a fegunda da fua coliocaçaó , c por iflb delia trata" 
aqui Quint. 

Ça) As virtudes da melodia mufícal fam a Variedade ,* 
c a Confonancia , e os vicios oppoftos a Monotonia ^e^ Dip- 
financia, Asmefmas virtudes c vicios hk na melodia ora- 
tória. Qiiint. confidera a diíTonancia nos Cácophatos^ rttysí 
Hiatos , c na Collixao das confoantc^ ; c a monotonia' 
nos £chos , na Continuarão dos monofyllabos , das breves, 
e das longas , e na Continuarão das mefmas partes da ora- 
ção , dos mefmos cafos , e dos mefmos confoantes. 

( ir ) Chamado por iflb xaxo(póÍTov , de que falloa Quint; 
tK>5 vicios do Ornato, Cap. I V> Ar£ IVy $. j. I 
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.§. II. 

2 Os Hia- * Pni fegundo lugar o concurfo das vogaes , o 
tos. qualaQontecendo » 'a oração faz hiato , pára na fua 
carreira,, e padece huma efpecie de moleftia, e ixzr 
balho. (\í) O hiato peor he ò que fe faz de duas 
longas , em que concorrem as niefmas vogaes , 
principalmente fendo daquellas , que fe pronun- 
ciaô com aboca, ou mais concava, ou mais aberta. 
(^ )^. letra E pronuncia^fe com a boca mais chata, 
e . 

-■ '\ ' ■■ 

( ^ ) Hkatus he huma palavra Latina , que íignitica abri- 
ipento da bpca , e por metonymia do efFeiro pela caufa ^ fe 
de^p ede^nofiikP aquell^eípecie de diííonancia , que refulta 
df proj>unciaç3^ violenta y e cuílofa de duas vogaes confeco- 
tjva^s ,>que nan^ fam féparadas , huma da outia , por arti«: 
culaçaó alguma intermédia, Depões de huma abertura nc- 
çcíTaria à cmiílàó de huma vòs , fe fe fegue outra immcdia- 
lamenie j he pçeçifo fazçr huma erpecic de paragem para 
entoar eãia fegur^da , e naõ confundir os dois ions. Daqui a 
difficuldade c. trabalho do orgaó , que lente quem pronun- 
cia , e confcqueritemente quem ouve: Pocs he hum princi- 
pio indicado ^ e confirmado pela experiência , que o em« 
baraço do que falia affeíia defagradavelmente a quem ouve. 
Jd enini atirihíis nojiris gratum eji in-uemum ^ quodhomtntm 
lateribtis tion folwn tolerabile jfcd etiatn facile effe poffet. 
Cie. deOW. 111,46. O hiato pode íer dentro da mcima 

Ealavra, como nefta. Coop^r^r ; ou entre duas, das quaes 
unia acaba , c outra começa por vogal, como: Elle ffiC 
obriga A hir abi. Efte íegundo he que pertence íò a col- 
locacaô. 

. ((í ) O embaraço mechanico do hiato he em razaô com- 
|M>^la da dv^raçaó , e íimilhança.dai vozes , c maior, ou me- 
nor ateriura da boca , ncceíTaria para a fua emiíTaô. i. Duas 
vogaes longs^s coníecutivas daraô quatro tempos , c fendo 
breves , levaó íó dois. O hiato pois de duas longas he do- 
brado do de duas breves, 2. Os movimenjos dos orgàos^ 
quanto mais uniformes faó , mais cançaó as fibras, que os 
ffòdtízem. Dgis^ a4 .ppi^. ^ ou dois ee. haõrde caufar hum 
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e o I com ella mais fechada , e por íflo íflèftãs vo^ 

gaes o hiato he menos fenfivel. {a) Menôè-^^ccató 

aquelJe, que puzer as breves dép'ois- dàs-lbngas , 

- e muito menos quem ppzer huriía vógát 'bW^^fe 

£traz da longa. Em duâs breves quafi queítaôHá 

hiato. ( ^ ) E bem aífiitt quando a^vog&és"fe;(iõérfi 

Jiumas' após dás ourtas^ , 'i o feo c<>ii<?u'fô3= fé¥á tãntò 

xnais , ou menos viô^lento", còti£bíme<éMa^''fô'pr(> 

Qq 2 ' ' • ;ilun-^ 

-.— ^ ' '■ ■ " ' .."'■■ ■ ■ ' ^ . ^ ■" ' 

Jíiato mais fatigante dp que at > c.jíí , ,^ ^m^fiQS mais. 
^. Quanto maior he a abcrtur^5^< ^ct^v.çzvy^^^.ào ofjg^ 
yocal , mais violci^ta he a fua.pjçftvn"^. /^.wo§ae$;pa;í^ 



para cuja pronuncjaç^õ fe reiqáéf,niaigrTorj;:a çí^ mujjçylos^ 
para abrir, e alargar o canal', fôó-dè férWais cuftólras^ 
€ o feu concurfo produzir hum h^taixi itrais "violento. "Nk 
gradação defcendcntc das aberturas vocacs cfta he a ordem 
das vozes Portuguezãs. A grande oral , -^ grande nazal, 
^ peaueno , iígrandeoral abenoPi J? Tãíi\ ^i £'erande oral 
fechado ', E pêcjuehò y -£ furdo y / oii\\ zFmjáà. E tA 
gradação dcfcendente do orgaò vocal dorjgadi' , e' co-rlcávò 
a ordem he , O grande oral aberto,- O grande nazal , O 
pequeno, U oral, e 17 nazal. ' ■ 

( rt ) Rejeitadas as liçcés novas de Regío j è Rollin de 

ÍlenWr^ e lèmOTy devèí-feconfcrvár^á áii.tí^a dos^^MíT. <juc diz: • 
flanior iHl^ràeft , I àn^ijlibr. QuitW/' naô 'còhipara eftfts 
ijuas Vògaes étití-e íij comofpeifterfScBWhiánno Vmas com tt 
<)ue fe pronunciaõ úà-vóore , como c O', c aperto ore , conrd 
C/í; e em comparação do O , o £he rtiais chata (planioif 
litera)^ e o 7 mais fechada C cViguflior ) em copnrparaçaó dd 
A. Planus contrapot-fc a f/!x;í/5 , oÀAJièflus iflpcrtus. 

(^ ) V^'-fe ifto claramente nos tibíWs^diptriqngos de^/, 
au, em gaita^ pauta y e outros , ém que-â íegunda vogal nela 
fiAã brevidade faz hum fòm compofto cofh ú íonga aritftet 
dcme , e naó hiato. Da mefma forte n^s palavras Jí/?r , fhea^ 
tro , poír , o hiato he pouco fenfivel , porque a primeira vo* 
gàl he tam rápida, que , para fe precipitar íobré a fcgtfnda i 
tfpdnas fc percebe. Ncftas palavras^ Efte ejimhho^^oâmièpi^ 
tnentó , os dois hiatos apenas fefazeili ápercebefrj-peHiTOevi^ 
dadc jdas vogací. V* :••>■ ó-'^ , ci?v»* .íí^^^f.' « 
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.nunciarçm õom a mefma abertura da boca , ou com 
diffçrçdite. {a) , 

Gofn tudp eftes pequenos defeitos naõ fe de^ 
venv.temer como hum grande crime , e nefta parte 
paó fei qual dos dois extremos feja peor , fe a 
negligencia jOU Ojdifvello. Pois efte medo hade ne- 
iCeífarimentie-interromper o curfo da Eloquência, 
jeapafíarrpos, de cuidar no que tnais nos importa; 
Pelo. que , aílím como he huma efpccie de defma- 
-zelo o caif eontínuainente neftes hiatos , aífim o 
he de baixeza .ó temelos a cada palTo ; e com ra- 
«áÕ fadnòfadòs de; éxceílivos nefte cuidado todos 
vcsdifciptílo^de/líbcrates , e efpccialmente Theo- 
p&í/tfpo, Demóíthénes porém , e Cícero deraõ hum 
^cuidado mediocre aefta parte, {b ) Com eíFeito as 
^ Sy^ 

(/l) . Affim Q íiiaia dqdois yí^3 dpis JE£ , dois 00^ 

^e fe pronunciaõ com a mefma abertura da boca , fam mais 

áfperpsdoquc àt jÍI ^ £/, 01 ^ que Te. pronunciaó com 

differente. A contenfaó das mefmas fibras na mefma poftu-. 

ra cança mais, que cm diíFerence. V. nor. (Jb) pag. 507. 

(è) O mcímo recommenda Cicero no feu Orad- 44 

. ?> Vejamos ( diz clle ) cfta primeira, parte da CoJIocaçaô , 

py que requer mais cuidado afim de dar eílruâura áoraçaõ > 

,^ mas fem conftrangimcnto , nem esforço. Pois, a faavcJo , 

yy feria hum trabalho infin»io , c pueril , que com grafa 

3, reprehende Scevola eni Albucio , com efies yctÍQS de Ltt« 

9> cilio : 

Com quant^^gra^a , e arte ajufiaàat 
As falàyras eftam bem como as pedras 
No ladrilho, ou mofaico embutidas, 
^ Quanto a mim nam quero que huma coUocaçaõ tam efcni- 
^ |Hilofa appareça. Humeftilo exercitado fará tudo ifto cora 
,, facilidade. Aíiim como os olhos Jendo , allim o cfpiriío, 
^, fallando nós , verá o que fe fcgue , para que o concurfo 
sj^os^fíns, eprincipios dais palavras naõ façaõ as phrafes. 
Ji hitticas-^ou afp.eras. Pois , aindji qup os penfamentos fejaõ 
^ agradáveis , c grávc» , Iç fc exprimirem e^m huma phia- 
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Synalephas fazem a oração mais íuave , do que 
pronunciando todas as palavras com as íuas finacs-; 
{a) Os hiatos também ás vezes fazem huma 
beIJeza na orac^aò , e fervem a dar grandeza a al- 
gumas coufas , como por exemplo : Pukhra ora-- 
tione acia omnino Jaíiare. ('b) A.ém difta , as fy!- 
-^ ^ la. 

j, fe dura, c dcfcom^olU , oiicnJciaô os ouvidos, cujo 
3, gofto he o mais efcaimofo. .. Alguns noraô de cxceffivo 
,5 neíb parte a Theopompo |,>or fugir tanto deftcsconcqr^ 
\y fos , bcrri que nifto feguio a feu raeftre líocrates. ,, 

( ^ ) Quint. para moftrar que nem todos os hiaros fe. 
devem t«mer como hnm grande crime ; ailigna quatro ca- 
Zos , em que , tam longe eftaó de fer viciolos , que antes 
dam graça ao difcurfo. O i. he quando fazem a oração mais 
euphonica , e fuave por meio das fynalephas., ouelizcej, 
fuppririiindo a vóz. final de huma palavra an'es de ourra ^ 
que coÀicça por vogal , como neíle verfo de Virg.£w.II,i. 

Comicuere omnes , intentiaue ora tenehnnt. 
Wr. d*Àlambert, Encyclop. Vcrb. Elifion, duvida fe na profa. 
Latina as elizôes tériaó lugar , como no ver lo y ainda que fe 
inclina mais a que fim. Eftc lugar de Quint. porém tira to- 
da a duvida* Na Profa Portugucza uzamas continuamente 
oellas 3 como no verfo : ' 

\jMàis do que permitti' a for^* humana. Cam. LufA^z, 
Qiicm nam iente a euphonia deites yerfos^nafcida das clizõesí 

( ^ J O 2. cafo 3 cm que os hiatos dam graça, he , quan- 
do o. concurfo das vagais mais abertas, c fonoras, quais 
fam os AAy e 00^ aflim os oracs como nazaes , dam â ora- 

?aó hutft fom mais claro ,. grande, cheio , c próprio por if- 
ò mefmo a exprimir as coufas grandes. Affim os trcs , ou 
quatro hiatos defta ofáçaô : Pulchra oratione aãa onínino: 
jadare , pintaõ admiravelmente a bazofia de hum homem , 
que à boca cheia fe gabadas fuás proezas. Derocirio , 7)e. 
Eloc. , fez já a mefma obfervaçaô , dizendo : AíaiffS-^Wa ,. 

XOCi^ Xú&A^ içiV. si St (TVifOtKíít]/» Ç fíxioiç I K^A' ffltr ^ 8cC.. 

As 'vogaisi di^vididas y e colUdindofcy fam mais Joantes y 
comorTudo, oque henovo, também mais bello he. Seforcnu 
dijlejles fçmfynalepha: Beliche, &c. 
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labas de fua natureza longas , e gordas , para aílim 
lhe chamar , tomaõ hum pequeno efpaço de tem- 
po entre as duas vogaes confecutivas , como quem 
pára na carteira, {a) Aílim areípeito delles me 
lervirei da obíervaçaõ de Cicero nas feguintes 
palavras : Tem , diz elle , aquelle hiato , e cancurfa, 
das vogaes naÕ fei que delicadeza , que deixa entrever 
hum de/eixo nada defagradavel de hum homem oc€W\ 
pado mais nas coujas que nas palavras. ( ^ ) 

{a) O }. cafo he, para dar ao diicurío a meíma diífícui- 
Ã^át 3 fadiga , e trabalho ^ que tem a acçaõ , que íe pinta. 
Os hiatos neftc cafo fam imitativos , c fervem afazefácx- 
preíTam mais pintorefca. Affim como as diíTonancias na 
JMuzica , Te defagradaõ ao ouvido pela afpereza dosíons; 
agradaó ao cfpirito , e ao coração pela forçada exprèíTaó, 
guando fe trata de pintar certos objeílos ^ como os irans^ 
portes irregulares do amor, os furores de cólera, as p(f^ 
turbações da difcordia, os horrores de humâ batalha , q 
cftampido de huma tempcítade , &c : aflim acontece omcf- 
neftas diíTonancias da Melodia Oratória* A principal bcileza 
do verfo 594 ^^ '^'^- ^^- ^^ ^^yJJ^^\ cm que Homero ex- 
prime o esforçoj difficúldade , e cançaço de Sifypho cm 
levar o rochedo pelo montç affima , lhe vem dos Hiatos: 
Aaav ãv(a d^e&yts ^ .[^ V. fúpr. Cap. IV, Art. llí,.§,2. 

[h) O 4. cazo , em que os hiatos fam íóuvaveís, fie , 
quando fe quer exprimir no eftilo fimpíes , e natura/ o^dc- 
leixo de hum efcripror occupado todo da fua matéria. Qff^' 
dam etiam negligemia ejl diligenSy diz Cicero^ Orat.iu don- 
de he tirado elle lugar citado por Qiiint, Antes delíe tinVia 
dito o mefmo Cicero, faltando do eftilo fimpíes 5 Primum. 
igitur cum tamqunm e 'vinculis numerorum eximamus, Smi 
enim quidam , ut fcis , oratori numeri , de quibus mox agemusy 
cbfer-vandi ratione quadam , fed alio in gcnere orationis , m 
hoc omnino relinauendl Solutum quiddam fit , nec ^agum 
tamen , ut in^^redi libere , twn ut licenter -videatuf errare. 
Jferba etiam ^verbis quafi coagmentata negligat. Habet-^nim 
illetanquamhiatus^&c. Eftas negligenciai piocuradas eftaô 

bem 
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§. III. 

Também as confoantes , e efpecialmente a- 15. o Con- 
quellas, que faô mais afperas , fazem Teo choque cvlxío das 
na junârura dos vocábulos , como acabando a pri- Confoantes 
meira palavra por í* > e a feguinte começando por^fP^^^^' 
Xi (a) e ette rangido fera ainda mais ingrato, / 
encontrando~fe duas confoantes delias da meíma i 
efpecie ,{b) como Ars Jiudiorum ; e efta foi a ra- 
zao , 

bem partícularmemc tioeftilo Dialogico ji c Lpiílolar. Cie* 
ibi,d. 44, obferva que PJaraô nam fugia deites hiatos , nam lò 
nos feos diálogos , ubi et iam de indujlria id faciendmnfuit > 
mas ainda naquella oraçaó fúnebre em louvor dos que mor- 
ícraó na guerra , que merecco tal approvaçaó, que ficou 
em coftume , e lei o recitar-fe todos os annos np dia anniver- 
fario. Gicero também aftefta de propofito eftcs encontros 
das vogaes nas fuás cartas. Logo rto principio da primeira 
a Lentulo começa clle :£go omni efficioj ac potius pietate er- 
ga te j &c. 

(a) Como , exercítm Xerxls^ ars Xenocratis. Se confi- 
derarmos as confoantes pòr ordem as partes orgânicas do 
inftrumenro vocal, que as produzem j as das extremidades 
do canal fam mais fáceis , % doces \ e as do meio mais difR- 
ceis , c afperas. Confequentemente tls Labiaes fam roais 
fiiaves 5 depões as Gutturaes , e as mais afperas as Litiguaes. 
Se confiderarmos as confoantes do mcfmo órgão entre fi, 
as Ténues fam mais doces , e as Fortes mais. afperas ^ o B ^ 
por ex., he menos afpero que o P, oD qucoT, oG qiie 
o C 5 o R que o RR ^t o Z que o S. 

( b ) Diz: Damefma efpecie ^ ifto he,do mefmo orgãb; o que /^ 
pode fer de dois modos ; ou ecabar a palavra por huma con— / 
foante , c a feguinte começar pela mefma , como , arsftu- 
Jíor«m : ou acabar pela ténue, e principiar \-)ç\a forte do 
mefmo órgão , como , J? P , T D ^ CG y R RR. Èfte cor- 
curfo he afpero , porque fe o movimento de hum orgaõ 
fuccede bem ao de outro , naô pode fucccder bem a fi mef- 
mo fem violência. Alem de que, fendo do meímo org^ô,, 
huma ha-de ler tenue^ e outr òjotu^ o ouc depende de mo? 
Yimcntos oppoftosr *. 
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za6 , que Sérvio teve para fubtrahír ás palavras 
o 4$* final , feguindo»íe confoante. . . . 

§. IV. 

//. rictos Também fe deve ver que a palavra feguinte 
da Mono- na5 comece pelas mefmas fy-IIabas , em que acaba 
tonia. a antecedente. ( n) E para que ninguém fe admire 

I. Os E- de darmos efte preceito , ettes defcuidos efjapá- 
chos. i-ag 3 Cicero mefmo nas Cartas, quando diííe: 

Res mibi invi/ie vija Junt , Brute, ( b) cv\o Poema: 
O' fortunatam natam , me confule , Romam. ( c ) 

§^ 

(a ) Elles £chos da meíma fyllaba , ou articulação re- 
petida nos princípios e fins , ou nos fins e princípios das 
palavras , a qu€ os Gregos chamaõ -srapiíp^tKrciç , moftraô 
afFcdlaçaõ, ou defcuido culpável , como naquelle verfo die 
Ennio , notado poriíTo meímo pelo Author ázRbet.aHc* 
renn. IV, 1 2. ^ 

O Tite tutc Tati ttbi tanta tyranne ttúifii , 
c era eftourro do mefmo , 

Africa terribili tremit hórrida terra tumtthu. 
Com tudo Virg. En, III. 18? cahio no mefmo defcuido: ca-' 
fus Cajfandra canehat. Os exempJos , que Voffio, ãbet. IV, 
2,4. accumula, para juftificar fimilliantes cchos, ou fam 
- jogos de quem brincava , ou de authores naó do melhor 
gofto , ou inadvertências dos de bom. Por iífo fcmprc fe 
devem condemnar , excepto quando faó imitatiVos , como 
cftes no mefmo Virg. En, V,402. 

Genua labant , 'vaftos quatit <eger anhtWtm atUiu 
EVl^iyó.Quinquaginta atris immanis hiatibus hj/dra^ 
€ o de Camões , Luf, X, 29. 

O mar todo com fogo , e ferro ferve. 
Fora defte cafo^nunca poderão ter lugar em humaobr^ fcriaj 
. (^b) VoHio no lugar cicado pertende , contra o fenii- 
roento de C^uint. , que Cicero advertidamente repetira as fyí- 
labas neftes dois lugares por amor da Paronomafia. Mas 
fimilliantes jogos em matéria feria naõ fam criveis em hum 
orador daquelle goilo. 
( c j Por amor dcftc verfo j c outros do poema , que Ci- 

cc- 
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Será tamíjcm vicio pôr feguidos muitos mono- 2, A comi- 
fyllabos. ( ^ ) A oração cortada pelas muitas q\^Ví- nuaiç^aõ dos , 
fulas neceffariaraente hade hir como aos pulo?, monofyila- 
E por ilTo meímo fe deve evitar também a conti- t^os^ das 
nuaçaõ dos verbos , enomes, queconftaíi de iyl-^^^^^ ^ 
labas breves , comd pelo contrario fedeve fugir '^^^•^'"' 
igualmente a das palavras longas , porque fazem 
a marcha du oração vagaroía. l b) 

Rr %V1. 

cero compozfobre o fcu Confulado , ou Dos f eus tempos y 
incorrcoo mefma no ódio de muicos, que depois lhe madii* 
naraõ o feu dollerro, e oa criti^ de outros, que ^anto o 
julgav^ó hábil na Eloq^encía , -couno mhabil |>ara a Pocfia» 
Juvenal, Sat. X, mofa «flim dcfle verfo : 

O fortunatam natani , me Confule , Romam l 

ÂntonI gládios toterat contemnere^ fi ftc 

Omnia dtxijfet kidcnda poematamatoy t 

Quamtâj confpicíi^e dmina Phtlifpica fam£ ^ 

Fol^veris a prima ^ux próxima . . , 
( 4 ) Virg. ajuncou finco nefte verfo da En. XII » 8)3. 

Do qmd ^vis , & me ^iSusque ^ ifoleusque remitto. 
E Camões ajuntou finco ^ fere , e orno neftes verfos^ 
Cone. XI V,4. Que mal rum hã mais longOy que hum hòn hrerve 
Luflj 28. Do màr^ que 'vé do Sol a roxa entrada. ,, 

£ieg. III, j. Se de tt nem meo malfe me confente. ^ 

-( by Efta regra tem huma excepção ,~c hc , quando à* 
coniinuaçaõ <las breves , e das longas ajudam a exprimir, 
ou a velocidade , ou o vagar dos movimentos dos objc- 
âos. Entaõ bem longe de fcr vicio , hc huma virtude* 
eomparemfc os dois verfos de Virgílio. 

Quadrupedante putrem fonitu quatit ungula campumi" 
c Oili inter fefe multa wbraehiatoHunt 

Jn numerum, .. 
E vcrfeJià como o primeiro todo de daílylos ferve p^rápín* 
ttr admiravelmente a ligeireza do cavallo ,eofcgundo teico ' 
de fpondeos a dilHculdade dos Cycfopes cm ievantat a^com-; 
pgfio ai grande; maças de ferfo. 
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§. VI. 

3. A comi- Igualmente faõ^ vícios da Jundura pôr fe- 
rtuàqàV dos gnxdzs na praqaõ muitas palavras., que acabaó nos 
mefmos ca- mefmos cazos , nos mefmos coníoantes , e nas 
fos 5 confth niefmas terminaçoens ii a) nem outrofim he bom 
^"T ^ da P^^ niuitos verbos , muitos nomes , e outras par- 
oraçaS. ^^^ ^^ oraçaõ continuadas : porque as bellezas 
* * mefmas vem a caufar tédio , fenaõ fao ajudadas 
da graça da variedade. . 

A Junílura dos Membros e dos Inclzos , naõ 
preciza obfervar-fe com tanto. efcrupulo. > coma 
a das palavras; bem que nelles também concoírem 
os fins deliuns com os princípios de outros, (b) 

que neíles mais intereíTa á Collocaçaó he a boa 
ordem , com que fe difpoem , qual fe vê no lugar 
de Cicero : Voméns fruflis efculéntis , vlnwn redo- 
lentibus , gremium fuum , &*, (otum tribunal imple^ 
vit. ( c ) Pelo contrario nefta paflagem cjo mefmo 
Cicero (pois muitas ye:íe3 me fervírei dos mef- 
mos exemplos par^ diffisf QBtes fins |.pâra.o6prin« 
cijnánjtês fe&n»iliarrKarem maÍ9Comel]e&') Sâxa^ 
atqm'f^kuám:Fmsír^fpimdéftt , befins fapeimm^'- 
fies caufn. fíeíhiniítfyatque eovfifíunt , a$ idêâs cref- 
ciaõ mafs, invertendo a Qígçíji : pois vims íw 

' ■.•.•■ ^9' 

1 i^ ^ * i*ijj . .. / > . ' ■>,.] 1 I 11 ■ ■ i .. i .' 1 

\\a). Cp^no fc diíTcíTcmos : JF/^fi^5 , ploranttt % lAicft^ 
man^f , obteftamfs , exemplo da AutHor díi jRbet. a He- 
renn. IV3 !*• , 

( t ) A razaõ he, p.orqutj como a voz entre incizo » c 
incjiio 3 ^çtf c mcmtro , e Oiiciip^ro , entre período, e pcrio- 
do^ fa/huma paufa maior ck> q\i^ cfltre as palavras de huf 
ma phrafe i os concurfos e encontros cias vogaes , das con- 
fqatues ^ « os cacophacps na^ To fazem tam feofiveis €<)«• 
mo cBtrc os vQçabalos de h^ma oração juncos pela contí'* 
nuidade da prpnuiKiaçaó. 

(c ) Pbilipp. ir, 25, ondd gremUêm > que kc menos > 
precede totum tribunal , quene mais» 
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nioverem-fe os rochedos do que esferas. Venceo 
com tudo a razaõ da harmonia, {a) 

AR T I G O IK 

Do Numero \ ouCompaJfo. 

§. I. ' " 

MAs^paíTerabs já aos Números. Toda a eftru- Que coufa 
âtJuVa» mçdida , e ajuntamento de voçabu- /iyVi Nu- 
los confta i ,0x1 ás Numero ( pelo qual quero, fe ÍP^^^ ?./ 
entenda a Rhythmo) . Ib) o\x de Metro , ifto he , í^^^ ^%^' 

^ ^^ ^ ^^ Mecro. 

; /í ) He por ventura iicito a hum orador inverter a or- 
>^tiXi 9 e gr^açajS natural das idcas fó por amor do numerou 
Dcfpirezar o ncceirario , para *feguir a prazcç.da crelha>? 
He ifto crivei em hum oiador, comp Ciccro? Por iíTo 
Viílorio, Far. Zeâ. i ? ,. i6y quer amts entender as palavras 
Saxãyãtque folitudines <vocí refpondent do Echo , no qual 
íentido certamente be ifto menos ào c^xxt .befiias immanes 
catuu fleSi y atque confiftere. 

(&). Numero joa compzílo j geralmente faltando, he 
a ^jtnmema^ e propor{aS^ da^s fartes Àliéfttotas , efuccejjrvas 
de hum tempo commum , em. que fe fa{ algum moxénemo. 
Suidas. V. f)uS'Acòç y fegaindo as idèas dos antigos ^ diz: 
O ív^fA^ Xíy&ruk trvfAfÁsrçi» «ir tS XS^^^y h S n xi^fío*!? 
yii^gT«i. Eftas partes ^Kquotas , para fe.podercm medir , e 
t combinar y devefn férdiômílas', e marcadas , ou por fyl- 
ht>as5 ou Jjòr 'cadeiicias~^( imprmones ) , ou por paúzas 
{ claufulas')y*^Sc ham' hâ eftá diftinoçaô^ e o movimento 
he contimiado , naô pôde haver Numero. ' í^merus in coU" 
tinuatione mllus eit. BiJUnHio ^ & xqualhm / &Jdcpe ^a- 
riprum intef-vnllúrunt ^ercuf^o numeruni efficit y quem ingut- 
fheadéntílmsyjuod wter^iHis, dijlinguuntury notare pof- 
fiimui^in amnt prxchriànte^mn pojpiiníús; Cie. De orat. 
Ill 3 4o» 

Eftas partes aliquotas j e íntervaflos de tempo, ou fam 
vazios (inania têmpora y^oú' cheios {'plena ). Se fam va- 
zios 3 hc o wmpaffo , que^obfervamoí íio^intcrvallos fym^ 

m > 
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4e cetta medida. Hum e outro , ainda que ambes 
conftem de pés , naá tem. huma fáditferemça. Por- 
que os Rhythmos , ifto he , os Números conftao 
tíe hum efpaço determinado de tempos , e os 
Metros al^m diíTo de certa ordQoj de fyllabasj 
{a) que pot iíTo hum parece Íqx: ÔlQ quantidade , e 

ou- 

métricos, marcados pelas pancadas das potras ^ que caeni} 
(}os finos , dos tambores 3 e dos artífices , que cooperaõ 84 
Tnefma obra, como Ferreiros, Tanoeiros &c. Se fam cheios, 
ou a fam íó dt movimentos^ geGos ào corpo , e he o coro- 
paiío da Dança, chamado por ifío Im^m^^aÍx ( Quine. I^ 
10 , i6}\ ou de íons itíarticulados , graves e agudos , e faeo 
Humero ou compaíTo da Muâca ; ou cm firo de roas arti- 
culados, ifto he , fyllabas breves e bn^as , e he o numcitQ 
ou conipaífo da oraçaõ , ailiro Mçtriça , como Per^*òdica. 

Ghegando^nos poii m^is à nofla matéria, o Numero tan- 
to Poético , como Oratório he a Symmetria , ou fropor^aoy 
que entre fi teni &s intervalhs marcados^ pequeriQSy ougran- 
aes de bum ejpaço communt de qualquer orarão deftinado: a 
defen-volwr hum pen fomento. Eftei inrervalios , fubmdo gra- 
dualmente dos mim mos para os maiores., ou fam Pès , ou 
Jtbythmos , ou Orações (comprehènfiwei )^ c eftas Incijosy 
MtnéroíjOVíPeriodias. Olhando todos eftes ititervaHos cp- 
tno eípaços communs de differentes grandezas , as partjss 
^iliquota^ áo^ Pés iam as unidades de tempo mecNdas pela 
duraçaô.de huma fyllaba breve ^ as dos Rhyíbmos. fâm os 
pés ; as dos Incitps fam os Rhythmos } as dos A4embro$ fam 
os Incizos ; e as dos Períodos fam os Membros. Nenhuma 
dcftas partes aliquotas por fi pode fazer Nutnero^ A unir 
dade naõ faz oumero , nem. huma linha fjrmmària. Para o 
baver, fam precizas muitas panes pecjuenas , ou grandes de 
bum efpaço commum, que ie- po(£un medir^ ç «empam. 
(^) 1. Differen^a áo Numero Oratório, ao .^umeto 
Jpoctico., chamado Ãíetra. Em hum. çípaço commum, v.g. 
de quatro tempos , o Numero Oratono nam confídera « 
p.aó os mefiDos tempos percorridos pelas íyllabas , que o 
eo.chem , qu^is quer que ella^ fejaõ , longas, ou. breves , e 
^m ^yAl^vjct: oxÂnm^ que vaô, Q. Mci;rp poxciçi oaô atícn^ 

d« 
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entra de qualidade^ {a) 

QRhythxDO, ou he Bar , coma o Dadylo , qtre Different^s^ 
tem huma íyllaba igual ás duas breves , e efte mef-efpecies da 
tno nome tçm oijiros pés damefmo BA^hmo,^ír) -^«««^^^o» 

V' '[ \'^ ."* ' '':'■' ' ■ fora:' 

4c(b aoseípaços, mas cambem á ^qualidade , e ordem das 
fyllabas. Por exemplo y hum cfpaço de. lempo ; dividido 
cmrquairopírtcs aliquowí pôde íçx occupado |)or^ua$^ 
tr.es 3 c quatro fj-Habas, ifto hri por duas longas-^ ctíj^^or íiti- . 
tnã longa e duas breves* cQmi}inadai5;dé três modos, ou 
-f or-^tiatrò bwvcSf O numero he o mefm^o^ porque hç.i^. 
niefma quaoud^de de efpaços. Os Metros porem rodciri fej^ 
íincoj a. faber, Sgondeo^ Daílyloy uítt/Ji^efioy Jw^hibrachysy 
*« Dij>yrrbfchío^ 

Ca) Q Numero he de )^/7nf/JÍ?áfc,p6t^tii pergunta, 
fó ^^qu^irtóifib hm os efpaçòs y x^c gafiaõ a^ Tylla(}as. O Me-. 
iro he àt Qualidade j porque tair^lkm pergunta y quais ía.m 
9S fyilabas^ que.ençheA) aquellçs CLÍpaços y cqual a fua or- 
dem. 

(í) Tòdbo Rhyihmo^ j. «l Wetro naô' he oútia couza 
mais c]ue o compaíTo 3 ou medida comtnua, cuja duração 
dividida em partes aHquotas dè tenspos os Grjegòs'^ ç Ro- 
manos marcavaô. aa tom das par^cadá^ dadas com ' b p^,, 
Ota com a maój. chamadas PfrcuJ^otiesy Jaus. O compaf-. 
i b , e rhythmo do canto íèguiã regularmente a marcfak 
dcfies metros 3. e a fajlar ^opriameote ^ t)aõ era outra cou-. 
famaisqtreaftia.expreíRiiQf. ■ 

Todo o Gompaífo,, òo Metro teni dttas partes natuta^is > 
I^uma no ar ,. chamada <^f «-ir {Sublatio} , cm qoc fe levan-- 
taya o pé , ou.nuó i.t ouíra no chaõ , chsmada S^íViç ( Por 
JÍtio)y cm que o mefmo p^^ ou maõ. pouzava rK> chaõ. O 
tiompaíTo da mufíca n^pdema tem a,s mcfmas partes-, fp: 
comadiffereiíça 3 que os aacigos fcãtiaõ fó huma vezcád? 
ÇQmpaíTp ; csc moderno^ porerri no 4íw4rfe daô huma , oú 
duas pancadas lio éhaã'3 e outras tantas no sr ; no TernOr 
ria, duas no cjia5^.e Hutna no ar; cl ixo SfsquialtetOy duas n.9 
châô y c três líô ar y ou ás a.y eiías. . 

Ifto fuppofto , em todo o Rhyjthmo , Wctrpj.cuÇçm-. 
fi^ir^jf ^'^ i^]^ aprçflado y quer vaga^ofo y tcdas as vczèS;, 
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Cora as mefmas crianças fabem já que a longa vale 
dois tempos , e a breve hum ) ; ou Sefcitplo , '( a ) 

co- 

que, dividido ò leu cfpaçocommum.cm duas parccs içuacs, 
oUdcfiguacs; huma delias eftivcr cm razaô Geométrica pa- 
ra á outra , hâ Numero. '^Òrav n' Txyux , xai (Sfaíira t«ií 

/Uroç viy{r/Ki ^ diz Suidas no lugar affima citado ; e quan- 
tã3 forçm as j-aízões Gcvimccrícas , outras untas feraõ as 
cfpécijç^' dè Nuniçío , ou, ÇbmpaU^^ Oi:a o pumcro dos 
tempos <ía Jrjti^ c da 'TA^jií pode ter hum para o datro» ou 
.'razaõ dç Igualdade, oxide Defignaldade. Defta fallarcmos na 
nou fegttinte. Se ceth razaõ de igualdade ^ e os tempos de 
htmia para a outra fam como i : i^ 2: ^^y.^uScx:. : eí^e 
^hythmo^ ou.CornpftffQ <:lwma-fc, /'/Jr , í^^ pínario%u\ 
como. o pcpattyfo -\jc>!a*ciy'f longa 'h igual, ag duas breves.; 
oÂnapeiío '-'owi. o Aniphpr^chys.M -u; o SpÓQde9--íe 
6 Djpyrrhichio uu%;o. Aitída que todqs eftes pés fejaõ 
diíTèrentes pelo numero , qualidade y e ordem dàs fyllabas; 
conftitiiem o mefmo Numero^ ou Convpaíío Par^t JSiharió, 
chifimado também Daãjtl^co do pc,principali porque rcpar- 
tídos ós quatro tempos etn.dyas.partesiguiies 9 dois vand 
x^z^Arfu^ iílo he^ tio àr ; e dois nio cham , ou na Inejis. 

( 4 j Se huma parte do Numero^ ou CómpaíTo eftapara 
a outra em razão Defiguali efía pode fer de dois modos 
fomente 9 os quais fprinaõ. outras duas efpecies de fihy- 
ihmo.Oua razaõ he MúltipleXy qyando huma parte do com- 
paíTo contem a outra algumas rezes exadamente j^ e defta 
ha tiot^ '^SP^^^ ' '^^ ^uperparticular y quando huma parte 
doconipauo comem a outra huma vez , e alem diffo numa 
parte alíquota dia meftna , indicada por Sefqui 9 e confor- 
nic a raiaõ hé de 2 : 3 ^ ?: 4) 4: 5j Te chama Sefquialteraf 
jau Sefctípla y Sefquuèttifl , SeJ^quiquartay &c. Tal he o Nq- 
jfilerò Peónicóy que cptifta de' Kuttia' longa j.e três bi*ev^ 
íiás fuás quatro combiiiaçõcs. Efte comp^LÍTó Sef^ujdltiro 
'éta igualmente uzado dós antigos , como o Par 3 eo Dd- 
pio. Na mufica ipoderna nam tem uzo. Cam tiidó J. j. 
RouíTeau, Diíjtion. de Mufmie.Y. Mefure , oMcrvz que 
riçAccompalTo ít podem acb^r muficas muito bem caden- 

cia-^ 
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como o Peon ^ <|ue confta .de huma Icwrgàf^e tréy 
breves, e o feo contrario de tre« brevíes ,• ehuma 
longa ; e outra qualquer combinação de dois tem- 
pos com três faz o Numero Selcuplo * {a )om 
emfim Duplo , como o Jancibo , que confta.de bre- 
ve , e longa , e o feo . contjraxio. ( ã ) T<idps ef-*^ 
tes pés também faõ Métricos , ( c ) mas tem 

efta 

■ >■■■ I ■! I I r » 11 ' I 'i i —^——1 I 

ciadas^ que feria impoíliVel notar com os coínpaílos^ tizados ; 
do que elle mefmo dá exemplo na' Plancha B^ fig. X, c re- 
fere que o Senhor Adolphatí tm 1750 fixerá ém Géjiòva 
hum enfato defle còmpafle em grande orcheflra na Aría: 
Si lajortemi condanna da fua Opera Ariana , o qual fizera 
cffeiío, e fora applaudido. 

( /i ) O Numero Peonico, ou Peon he de 2: ^^ífto he, de 
huma longa , e três breves ,• que fe podem combinar deftes 
quatro modos : Peon I - u lu u , Peon II u - ^ o ,• Peop HF 
uu -i> , Pebnr I V o 6 <í-. Eflc numero he comjtíôfto dêdòUf 
pés, hum Jambo òu Chòreo, c outro PyrrhicKrò^, os quais^^ 
fbrmaô as duas partes do eonipaíTo Sefquhlttro , dando 
cfcis tempos nó íchaô, e irefs no ar. O pé Cretico - v « tem qí 
mefmo nu^èro;' V/Qicr Dâ Orat, IIÍ, itjr. '^ 

( b ) Eftã' á tercçi/a efpécre, de'' Rhy thíh* 5''òu CõVrpaffb^i 
chamado Temaríâ ffvtndtdòM mi^ò- G%6ài'Aric^ iàtít^ 
plex y porque hvrMa parte dellc cóntéhf a òtrtta algu<na«"*vi*-' 
zcs exafl:amcnté-i e ííbnforme ^ razaô Hcy '-óti de í": 2, ott 
dtf 2: 63 fe çhatna Dupla , Ttriflá ô^íí^^ bâtchaó-fc por còn-? 
féqúencia hum tempo rtòcHáo», e dois noãri TalTiepné^ 
Játnbo o - , Q Ghoreb - o, e óTrfbj-achysv óúí^rÒcHeo^o «Ai^ 
Do pé^ pnnéjpiaf chafmafè tahibcm- Rhfthílià "laniTiic^^O!? 
tempos de todos eftes Rhyttrmoç eraô fufcqjti^eírj^rtal-í 
cr 3 ou menor velocidade , fegundo o nujnero d«5'fyilata^ 
breves ou longas , e fegundo o movimento , ou ar iiàh fc.- 
la pronuncia ja5. Affirho numero Daftylico'* de liuni Sponr^ 
d*ó hc tMÀ^ v«garof<^ rtictade do áe hum Dijí^hicni^^ 
porque efte corre quatro fyllabas 'normeímo temp^^seinqpio 
aqucllc corre fó duas. - . <. • jvj o 

f c ) Os números Oratórios naç faõ difiarerutcs dcfs P.q/sj^ 
Mcos^ ou Pés, os quais todos fe rediU$Ql atal^apia ^as 

três 
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efta díflrerenqa , que para o Rhythrao he indiffe- 
rente ter o Daáylo as primeiras fyllabas breves, 
ou as íeguinte*?^ Porque o que mede he fó o tem- 
po , e contenta-fe que , defde levantar o com- 
paílb até pouzar , haiaS as mefmos efpaqos nos 
pés. {a) No verfo porém xiaó fe poderá pôr 

hum 

u^cs projporçócs aflima ditas. Cie Or/ií. 56. Nullus efi igi- 
mr nunterus extra Poéticos , propterea quod detínita pmt 
genera wimeforum. Nmn vfmiis taVis efty ut unus (n e tnbus* 
rtsenimf ^ui adbibetur ad-^mneros j partitur in tria, ut 
necejfeju partem pedis ^ mt ^ualem ejfè silteri parti y aut 
, aUero tanto, aut fefqui ejje majorem^ qui pedes in orationem 
non cadere qui pojtmt ? Quibus ordine locatis , Quod effici- 
Utr nwnerofmnjtt necejje eft^ O compaíTo pois , aiíim com^ 
na Mufíca cheiQ de nonsicnras , e ligeiras ^ aflim no Verfo^ 
em Proia Periódica cheio de fyll^as breves c longas he 
a meiiida qqmrpua, com, que fe repauem todas as progref* 
(oes^e efpaçòs fymmecricos pequenos , e grandes da ora* 
Ç9Ò aumerofa ligada^ ç folca i e determinada a íua propor- 
ção , gqr etia julgaremos cambem da das partes maiores 
do difcurfo. Oj compaflos métricos ^ ou pés , faõ como os 
primeiros «lemeotos de coda a oração, numerora. Sõ tçm 
nomaidi^êreiKa^^quç os Rbyxhmps Poetiço^^como deveni 
fer r9aU ienUveis, e l»rilliantes ; ide ordiparionam pa(Taã> 
de quatro tempos :^os Oratórios podem xhegaõ a 5, S, 7, 
$^.c p.Por eftãrazaõ o numero Dadyiico, e Jambíco he ram-, 
bem métrico ; o Peqnico porem naõ obe^fenaõ reiblvido 
nos fçua pca./fimp)ices 9 que os Poetas batem coçn dois 
ççrniràíTof^ç.osOracíores com hum refquiakeFO., Também os 
pcs JDafçdiio o • <* ^ o Antibaccbio « - o 9 o Cretico - o -^ e 
o Molpuo — fam mais Oratórios que Poçiicos. 

(a) Quint. diz : ut a fublatione aã pofjtionem ti fim 
fít fpatUs fedwtt. Sublatio he o que os uregos chamaõ 
«P^<^.^:qM«» como diz Bachio^pag, 24, <^it. Meibom, he 
Jírcfy p^TÍ^H ^ o Tsriç^ quando em acçaõ de dançar íe le- 
vanta o pc. Pofitio he o que os mefmos chamaõ dfViç, 
que he ^T»y xtifAÍvoç ^ , quando o mefmo pé pouza no 
diaõtf EiB havendo a' meíma razaõ, e proporção Geo- 

me« 
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hum Anapeílo , ou hum Spondeo em lugar do 
Dadylo i nem o Peon fera o mefrao pé , princi- 
piando pelas breves , ou acabando por ellas ; 
nem a regra do Metro fòíFre , naõ digo já a troca 
de hum pé por outro , mas nem ainda a de hum 
Dadylo, ou de hum Spondeo por outro. Pelo que 
fe confundires os finco Dadylos continuados , 
como fe vem aqui , 

Panditur interea domus omnipotentis Olympi ^ 
o verfo ficará desfeito, {a) 

Além defta , há mais eftas diíFerenqas 1. que 
ps Rhythmos podem continuar pelo tempo , que 
íe quizer , os metros porém tem efpaços circunf- 
criptos. (^b ) 2. Que eftes tem claufulas certas , 

Ss aquel- 

metrica entre os tempos da Arfis 3 c Thefis , ainda que os pés 
fejaõ differences ; o Rhychmo he o melmo ^ o qual fempre 
he como de i: 2^ 2: 2, e 2: :;. 

(/a ) Virg. En, X, i. Se iranfpufcflTcmos deftc modo a 
verfo Interea domus panditur omnipotentis Olympi , os pés^ 
iam os mefmos ; mas o verfo fica desfeito , aíHm por falta 
àzPenthemimeres , ou ccfura longa depois do fegundo pé , 
como por a ultima breve de Domus íicar longa por pofiçaò. 
Naõ feria aílim^ fe os pcs foílêm formados cada hum defua 
palavra, como nefte: Carmina ^molltay liCvia y languida, 
ludere tento. Mas eftes verfos fam frios, 

(í>) II. Diferença do Rhythmo em geral ao Rhythma 
Poético ou Metro. Os Rbythmps, ou compaíTosda Mufíca 
r da Dança naõ tem numero determinado. Hum Mínuette, 
por ex. , ou qualquer das fuás partes pòde-fe continuar pelo 
lempo, que fe quizer, com tanto que fe guarde o mefmo 
compaífo , a nue conrefpondem os paíTos da dança. As pro- 
greíioes Rhytlimicas oratórias da mefma forte naõ cem hum 
cípaço fixo , determinado , e uniforme. Os Membros , c os 
I^riodps podem fer mais , ou menos compridos. As progref- 
£6es Métricas tem efpaços circunfcriptos , dentro dos quaes fe 
elevem conter. Os verfos Hexametros, por ex., de neceílidade 
fe haõ-de fechar em 6 compaíTos ^ 0$ Pentametros em 5a e aí- 
í^ Q% mais. 
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aquelles no mefmo ar , em que começarão , aíTim 
vaô correndo ate a mtitança, ifto he,paflagem para 
outra cafta de Rhythmo- ( ^ ) 3. Que o Metro fó 
o há nas palavras , o Rhythmo também o pode ha- 
ver rios movimentos do corpo, (è) 4- QP^ ^ 
•Rhythmos admittem pauzas com mais fecilida- 
^do 'que os Metros , e, aindaque neftes as haja tam- 
bém , {c) ali com tudo há mais licença nefta 
parte* . . . 
§. IL 

. (/i) III. Diferetiça, Osefpaços Merricos , além ác fe- 
rem circunfcriptos a certo numero de compaíTos ^ tem além 
flilTo clan fulas certas , e uniformes. Os Hexamctros terminaô 
quafi fempre por hum DaftyJo , é Spondeo ; os Pentametros 
por dois Anapeílos j 05 Jambicos por hum }ambo ; e eftas 
eUufulas -finais fam a$ mefmas em todos os veffos ^ de hum 
poema. Heróico , Elegíaco , e Jambico* Pelo concrario osef- 
paços Rhythmicos daMufícanam tem claufulas decerminadaSi 
differenres dos rhychmos antecedentes ^ antes correm nos rocí- 
mos compaflbs defdc o principio a lé o fim; e fó, quando 
a matéria , c paixaô o pedem , paíTaó a outro rhythmo mais 
Icnto^n aprelTado, mudando^ por cx. o rhythmo Dadylico 
tmjambico^ o que os Gregos charaavaó fjt,ercí^oXfiv ^mu- 
MtíÇ/t. Naprofa compaíTada osefpaços Symmetricos, coroo 
focizos. Membros 5 c Períodos, tem fim claufulas, mas 
variadas 3 c nunca as mefmas , netn uniformes. 

( t ) IV. Díffereftça. O CompaíTo Métrico fó o pôde fia- 
ver nas palavras comportas de fyllabas breves , e/ongas , de 
q«e fe for maô os pés ; e por iflTo efta cfpecie de Rhythmo fô 
«m Itígar no verío, ena profa. Orompaflb , ou RhyiVmio 
em geral , pôde-o haver cm tudo o que admiite movimenro^ 
huma vez que fe guardem as proporções Geométricas entre 
os tempos da« íuas partes. Aflim os pafibs mudos dos Dan- 
çarinos, os geftos, e aptitudcs dos Pantomimos tem Rhy- 
thmo ; porque faô executados a compafTo. 

(c) y,Differença. O Rhythmo da Mufica admíircf^H- 
J^is frequentes , iftahe, tempos calados de difFerentcsdura- 
ç6<ns j conrefpondcntes às notas da Mufica vocal , e inftru- 
ffieritaí, ftsquaespaufas chama Qijinf, têmpora inania j^va- 

çuap 
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Ora a CollocaçaÕ deve cuidar em atar no dif- Meios , de 
curfo fomente aquellas palavras , que hum mádu- que je fer- 
io exame , c huma boa efcolha lhe deftinar ; \por- "ve a Col- 
que eftas, ainda collocadas afperamente, faõ .me- Jocaçaó 
ihores , qiie as que naô preftaõ. Com tudo , affim P^''^ /^3?'' 
de evitar a collocaçao aípcra , eu permittiria /ub- ^.^|^^/% 
Jiuuir em lugar de humas palavras , outras , com ^ ^ 
tanto que tenhao a mefma íigniíicaçaõ , e a mef- 
ma força ; acrejcentar outras-, com tanto que nao 
fejaõ ociofas i tirar >algumas , com tanto que nao 

\ Ss2 fe- 

€ua^ porque os tempos da fua duração naó fao cheios de íons, 
ou fyllabas algumas , mas paíTaõ-íe .em filencio. Eftas pau- 
fasxambem faò trequentcs na oraçaó numeroía. Qiiinr, neí- 
tfCap. n. 108 f obre a claufula Quis non turpe duceret do 
jieríòdo de Cie. Philip. II, 25, obferva, que fe fe pronun- 
cia (Te contínuatiamen<e , efem paufa^ ficaria muito ad^dada 
por fero fim de hum trimctro 5 mas que com a paufa meti- 
da tmxcjturpe , e duceret , fica alongada a ultima de turpe , 
ea vcrfincaçaò desfeita. Cie. Orat, 6dfaz a mcTma obferva- 
faô fobrc. aquillo de CraíTo: Mtjjos façiant patronos: ipfi 
frodeanty dizendo: NiÇt interijallo dixijjet Ipfi prodeant, 
fenjfiffet profeílo effugtjje fenarium. Eílas paufas fao mais ra- 
1'asno verfo. Com tudo algumas há. No Hexametro, por 
ex. he hupna regra, que os dois últimos pés , Daâylo , e 
Spondeo, fe compònhaó de duas palavras ; e no Pentametro, 
o- Spondeo do meio fe deve fazer da fyllaba final de humk 
palavra , e da inicial da ourra j e áaõ he outra a razaõ y fe» 
OTndo Quint. A/c n. 98, fenaô porquê >/í quoddam rnipfn 
mTfifione uerborum latens tempus , há hiima pequena pauia i 
tirada a qual , o rhythmo fica manco , c o verfo duro. Por 
iíTo fendo coufa feia acabar os períodos com Daâylo , e 
Spondeo à maneira dos verfos hexamctros ; fe os doii pés 
vaó em huma fá palavra , nenhuma deformidade rcm^^ 
como nefte período de Cie. Ferr.lll, 1 3 : Cítmin tamis w 
nmntodis aratorum , injuriisque decumanorum nuUwn ex íjiQ 
pr£c\aro edião non modo foÉtuni , fed ne p^fiulam^t- ^idet}$ 
judiçiwn in-veniatur. 
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fejaõ neceíTarias \ muílar além diílo por meio das 
fguras os cazos , e os números , cuja variedade 
méfma he muitas vezes agradável fó pela graça 
da CoUocaçaô , independentemente da do Nume- 
ro e Harmonia. Também , quando a Analogia pe- 
de huma couza , e o Uzo outra , de qualquer dei- 
las fe poderá fervir a Collo jaçaõ , e dizer , vila- 
'vijfe ou vitajfe , deprebendere ou deprendere. 
Naõ prohibirei também as Jynalephas , e tudo 
o mais , que naõ pôde prejudicar aos penfamen- 
tos , e á Eloquência. Com tudo a principal opera- 
ção na Collocaçaõ , he faber que i alavra quadra 
nielhor , e em que lugar \{a) q aquelle as ajufta- 
jrá melhor , que fizer ifto fó para eíle fim , e naô 
para outro, {b) . . . 



§. iir. 

I. 1 1 • I — *-*' — ■ — - . - — -* 

( /a ) O Numero , ou fc fegue necejfariamente 5 como na 
oração Concimia : ou cafualmeme , quando a ordem natu- 
ral das palavras na phraze cahe harirtoniofamente : ou em fim 
he prof«r/i^o de propofito ; eparaefte he que fe daô as rc^ 
gras. V. Cie. Orat. 6$. Ora 7 meios tem a arreda Colloca- 
çaõ para procurar o numero e harmonia de huma oraçaõ« 
I. ASubftnuiçaS de iiuma palavra fynonima mais harmo" 
niofa por outra menos harmoniofa ^ com tanto que feja 
equivalente. 2. A Subtracção de alguma menos neceí&ria, 
^. A AddicqaS de outras naõ ocioías. 4. As «fyrterefes, e 
Syncopes 3 iílo he, a uniaõ y e mutilação de fyllabas den^ 
uo dp mefmo vocábulo. 6. As Synalephas ^ ou ciifões das 
vogais finais. 7. Sobre tudo os Hyperbatos , ou tranfpofr 
5;ões da ordem. Quínt. enfina as condições , debaixo das 
quaes íe permittem aos oradores eftas licenças. 

[b^ O orador pode ter outros fins na transpofíç^õ das 

{>a£iyras , como o ^que tinha Mecenas , de quem ha pouco 
alJátnos. Eftes faô alheios da gravidade oratória. Só o de 
çvitar a afpereza ^ cacophonia , e defconcerto daoraçaõ^hs 
(Que pode Juftificar o orador ocfie íeu cuidado. 
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Em qualquer oração, que faz hum corpo, e £,„ que 
bum como lio continuado de idèas , toda a profan/irííj do 



he compofta de Números. Povque naõ podemos. Pcriodo [e 

fallar fenaô com palavras comportas de ÍYWch?^^ de-ve objer^ 

breves , é longas . das quaes fe fom")aô os Pés. (ai ^^^^ '"^^-^ ^ 

Com ^«r"- 

( /i ) Se ioda a proza , qualquer que ella íeja ,' neccfla- Claufulau 
riamentc he compoLla de pés , e por confequencia de nu- 
meros, e Rhythmos ; toda ella fe poderá reduzir a vcrío. 
Àflim o affirma Quínt aqui n. 52. Nihil eji profa fcHptíitffy 
quod non redigi paffít in qtkcdnm 'verfículorum genera^^^el 
tnmembra. Cie. diz o meírno Orat: 66 ^ e no III. Deorat. 
5. , onde , reprehcndendo os que na profa naó procuraá 
cvicar eftes vcrlos, eile mefmo , fem o perceber , deixou 
efcapar hum diftico inteiro , dizendo : At mthi quidem *ve^ 
teres illi mams quiddam animo 

Complexí plus multo ctiam ^dijfe ^tdentur , 

Quam quantnm nojlrorum irígeniorum acies 
intueri pqj^ít. Dionyfio de HalicarnalTo , De ConJlruíi.Ferk 
íScd. 253 moftra praticamente o mefmo^pondo exórdios in- 
teiros de Demofthenes em veríos de varias caftas* Bateux, 
Conftruãion Orai. y Carta Xj fez ver o mefmo na lingu» 
Franceza , e o mefmo fe pode fazer na Portugucza , rc» 
duzindo qualquer lugar de prota , a vários veríos noíTos^ 
én partes deíles. O que fendo affim , que diíFerença hà 
da Profa Solta íl Profa Numerofa^ e defta ao Ferfo ? 

Os antigos faziaó diftincçao da profa folta , c fem nu- 
mero (ap7u&j*oç). à profa Numcrofa (év/svS-^oç) ^ e defta k 
Hctrica, chamada fpV^^/*®^>^^ £jMt?ASTpoç. Dionyf. Halíarn.^ 
ed. wechel. rom II, pag 28 diz aílim. „ A Proza fimples 
yy naõ póde afemelharfe ã phraze Métrica , e Melqdica (tm 
yj comíigo levar mifturados occultamente alguns metros y 
yj e rhythmos. Com tudo nunca convém que a profa feja 
5^ Métrica , e Rhythmica ( (fjt.iJt,£Tpoçy xx) sppDdfxoç ). Porque 
5)entaõ feria poema e canto , e fahifia inteiramente do /ea 
55 caraâcr, Bafta pois que a profa pareça numero fa , e- 
^j compaíTàda («vf uO/AOíp x** iv[/.èrpoç). Dcfte modo fera poc* 



py 
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Com tudo onde efte Numero mais fe requer , e 
fe faz mais fentivel , he nas Claufulas. i. Porque 
todo o penfamento tem feò termo , e hum inter- 
vallo natural , que o fepara do principio de pen- 
famento feguinte. ( « ) 2. Porque os ouvidos cor- 
rendo apoz da voz continuada do Orador , e ar- 
rebatados » para aflim dizer , da corrente impe- 
tuofvi do difcurfo, entaõ julgaõ melhor da harmo- 
, nia , quando aquelle impeto parou , e lhes deo 

tem- 

„uca 5 fem ícr poema. Ora hc fácil ver a diffcrença deftas 
^y duas couzas. 

,, A orajaó , que emprega metros fimilhantes^ c que 
55 guarcía certos rnythmos, fegimdo certa ordem cm ca- 
,j da verfo , e fecha o período, ou ftropha da mefma fór- 
2) ma ; e continua depois a uzar dos mefmos mec ros , e 
5,rhytlimos nos verfos , ftrophas, e pcriódos feguinces, he 
j^Rliythmica, e Métrica, e tem o nome de verfo, e de canto. 

55 Aquella porem, que emprega os mCiros c rhyihmos 
^, fem ordem certa, nem procura continualos fenfivcimcn- 
„ te, nem fymmetnzalos em ílrophas, e antiftrophas r íic 
3, fim Numerofa (eufuS-^uoç), porque cnrrefâcha,c varia os 
„ rhyihmos ; mas naó he Rhythmica mpvQfAoç)^ porque 
„ naó fe ícrvc dos mefmos rhythmos, nem do mefmo mo- 
^, do. £ tal he toda a profa , que tem huma efpecie de poe- 
j,fia, «melodia, da qual uza Dcmoílhenes „ Quínr. aqui 
defdco numero 5^. ate 58. iranfcrevendo quaii o iugarde 
Dionyfio, faz a meíma diftincçaõ, jâ também feita por Cíc« 
Orat. 6s. Mulumi imerejl , utrmn numerofa ftt , id c/l, Jjmi- 
lis numerorum (£upuO/xoç), an plane e nnmens conjiet [ Í^^m^ 
6i^oç ). AUerum^ fi ftt^ intolerabile z^itiumejl, aherumni- 
ftfitj diffipata^ & inculta y & ruem eft oratio (òíppij9[jLoç). 
{a) Por duas razoes, fegundo Quint. fe deve pôr mais 
cuidado nas claufulas. i. Por conta do efpirito, que jul- 
ga da perfeição do penfamento pala perfeição, e acabamen- 
to daoraçaó. Quodin hismaxime perfeãio ^ atque abfolutio 
judicatur. C\c. DeOrat.lllySG. 2. Porconu do ouvido. 
Cum aures extremum femper expeílent , in eoque conquief- 
€ant9 íd "vacare mmero non oportct. Cie, Orat. 59^ 
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tempo para obfervávem. Naó deve pois fer nem 
duro , nem precipitado ( a ) hum lugar , em que os 
efpiritos, a bem de dizer , refpiraô , e fe refazem. 
Efte he o aíTento da oraçaõ ; ifto o que o ouvinte 
eílá efperando 5 eíle o lugar dos vivas , e dos ap- 
plaufos. '{b) 

Depois das claufulas o. lugar , que requer mais 1. iVbj 
cuidado faõ os principiou. Porque neftes também friucipios. 
o ouvinte eftâ attento. Mas o Numero nelles he 
mais fácil, pela razão dé eftarem defpegados , e naó 
fe prenderem ao que precede , antes fazerem hum 
novo começo : ao mefmo tempo que os fechos dos 
periodos, por mais bem ajudados quefejaõ, per- 
dem toda a graça , fe chegamos a elles de repen- 
te , e precipitadamente. ( r ) . . . 

Também no meio do periodo naõ fó deve ha- ^.Nomeio* 
ver o cuidado da boa Junílura ; mas também que 
a marcha da oração naõ vá pezada , e vagarofa pe- 
las muitas fyllabas longas feguidas , nem pelo 

con- 

(^) A claufula lerá dura , havendo nella cor.curlo dç 
vogaes , ou confoantes afperas , ou palavras pouco cupho- 
nicas : fera precipitada^ quando pela comparação dos mcm- 
btos e efpaços corridos j efperando ocfpirito c o ouvido al- 
gum efpaço , ou i&ual^ ou maior; acabarmos de repente, 
rorque^aomo diz Cie. Orat, 59 , ad hunc exitum a princr- 
fio ferri debet 'verboruni illa cotfiprehenfío 3 & tota a capite 
ha fluere , ut ad extremum ^eniens ipfa conjijiat. 

( b' ) Quaes mercceo C. Carbo, Tribuno da Plebe , que 
cm hum lu^ar do feudifcurfo , tendo concluído defle mo- 
do: Patris díítum fapiens temeritas filii comproba^it \ Hoc 
áíVAor^o ( acrefcema Cie. Orat. ^7^.) tantus clamor concionit 
exci tatus eft , ut admirabile ejjet. 
(c) V.anot. (/?) allima. No prireipio de hum periodo nam 
podcha.vcr ainda ccmparsçaô da iguííldsde 5. e dcfigualda- 
de das fuás partes; no fim fm. PciiíTo cfie p6dc ícr , o'u 
abrupto , au dirproporcionado rckiivínuntç aos efpíçcs 
antecedentes ; aquelie n&õ. 
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contrario com a continuação das breves vá aos pu*- 
]os , e faça hum fom fimilhante ao dos Siílros dos 
rapazes , ( J J que he hum vicio da moda o peor 
de todos, . . 

Do Numero confiderado nos Pés. 

§. I. 

DiJTíncça^ Mas já que diffe que toda a profa conftava de 
^, ^^^j ^ pés , digamos alguma coufa acerca deftes ; e 
ytiimo. jCQn^Qfgfn havido Variedade nos nomes, que fe 
Jhes tem dado , deve-fe fixar a fua nonienclatu- 
ra. Eu feguirei em tudo a Cicero , que tomou 
45or guias os mais eminentes dos Gregos, menos 
em huma coufa, e he , que oPé naõ parece ex- 
tender^fe a mais de três fyllabas ; e bem que o 
mefmo Cicero emprega o Peon , e o Docbmio , o 
primeiro dos quaes chega a quatro , e o fegundo 
a finco fyllabas : ( ^ ) com tudo elle mefmo ad- 

ver- 

(vT) V. os vicies da compofiçaô no fim defte Cap, 
CJuint. diz : Sonum reddant pene puerilium crepitâculorunu 
Crcpitaculum he o mefmo que o Siftro , de que falia Mar- 
cial , Libr. XlVyEpigr* 50, inftrumcnto Egypcio , de que 
ufavaõ também os rapazes dos Romanos , o qual nos def- 
ere ve Apúlcio , Metam. 1 , 1 1. Dextra cuidem gerebaí au^ 
reum crepitaculnm ^ cujus per atiguflam laminam yin mo- 
dum balthei f decur-vatam trajeãx medicC pauc^c ^irguU^ 
xrifpante brachio trigewinos jaílm y reddebant argutum /b- 
num. j, Levava na maõ direita hum Siftro de ouro , por 
.53 cuja lamina eQreirn ^ e arqueada , á maneira de hum 
^, cinto , paíTavaó de parte a parte algumas varinhas de fer- 
„ ro , as quaes facodidas com o braço cm três vibrações 
^, davaô hum fomfino, e harmoniofo. „ Como as varas 
craô quatro 5 em cada vibração davao oito pancadas, a 
,qual rhythmo era muito fimilhante ao dos trochcoí con-, 
íinuados. 

(^b) O Peon , como ja diíTcmos , he de 4 fyllabas ., hu- 

ma 
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Terte que a alguns parecem Números^ e náo Pe>. ' 
E com razaó\ porque tudo o que tem para íl- 
nia de três fyilabas , he hum compofto de muitos 
pés. ia) ' 

Por tanto havendo quatro pés , que conftaõ de PésDijJyU 
duas fyllabas , e outo de três •, chamemos Spoth labos 4. 
deo ao que confta de duas longas , Pyrrhkhio ( aó 
qual outros daó o nome de Periambo ) ao de du- 
as breves , Jambo ao de breve , e longa , e ao 
contrario de longa , e breve demos q nome de 
Cboreo , e naõ de Trocheo , como outros íize- 
raõ. Cb) 

Tt Dos 



ma longa,c trcs breves cm as íuas quatro combinações, -uoo^ 
1/ - ou 5 ui/ - w , v/uo -. He compofto pois de dois pésdií- 
fyllabos , dos quaes hum hc fcmprc Pyrrhrchío , c o outro 
já Jambo , jà Chorco. O Dochmio hc de y fyilabas , ou 
de dois pés, que , fegundo Diomedcs ed. Pdtfch, pag. 479, 
fam o Ánapcfto , c o Jambo. Cícero porem , Orat. ^4 , o 
compõe do Jambo, e Cretico defte modo u--o -, como 
Âmicos tenes. 

( /i ) Cie. ib. Jam Pécon , quod plures habeat fyllabas 
quam tres^ Numerus a quibufdam , non Pes habetur. Ainda 
que pões todo o Pé tem numero , porque os feus tempos 
tem fcmprc alguma das trcs razões Geométricas affima ditas: 
éom tudo Quint. com todos os antigos faz diftincçáõ de Pé a 
Rhythmo propriamente diio^ porque aquelle nunca excede 
trcs fyllabas , c cfte fcmprc tem mais , e he compofto de 
dois pés fimpieccsditTyllabos, ou tríflyllabos , ou de hum, e* 
outro. Eftcs Rhythmos, ou fam compòftos de dois pés 
do mcfmo numero , e proporção , como os - dois Jónicos 
de maior --00, c de menor u o - -, o Choriarribo - wo - , 
o Antipafto w--o, o Dichoreo -u-u, c o Dijambo 
o - u - ; ou de diffcrente numero , como o Peon em todas 
as fuás quatro combinações, e o Epitrito nas niefmas 
quatro. 

(&) Eftcs quatro Pés diííyllabos nafccm das únicas 
quatro combin^ões de duas fyllabas, que iam poíEvcis* 

E^ 
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PisirifíyU Dos que tem três fyllabas chamo DaSfylo aò 
labos.'^. que confta.de huma longa , e duas breves ; o fco 
igual nos tempos,porém contrario na ordem,todos 
labem fe chama Jnapesío. Huma breve no meio 
de duas longas fará o Amphimacro , mas o feo no- 
... me mais ufual he o de Cretico. Huma longa eri^ 

ire duas breves he o Jmphiàrachys. Huma breve, 
e duas longas o Baccbio. Duas longas , e iiuma bre- 
ve Terá o pé contrario chamado Palimbacchw. 
Três breves a eito. fazem oTrocheo , aquém daó 
o nome de Tribrachys^os que chamaõ Trocheo ao 
Choreo. Três longas feguidas fazem o MoIoJJq. (a) 

»i '■■■■ ■ < .^ " T-r — r— ■ '■■' * 

Elias , OU podem fcr ambas longas > ou ambas breves , ou 
huma breve ,. e outra longa , ou ás aveílas. Bem que a nof- 
fa Poeíia Portugueza naò he métrica, como a Grega, e 
Latina, porque os tempos das noiTas fyllabas nam faó dc" 
terminados tam, «xaâameiue: ^com tudo a noíTa Jingua 
tem também longas, .p breves, e confequeoremente os 
jnefmos pé5. Amm a noíTa palavra Pairar hc hum 5pon- 
dco , a noíTa prepofiçaô Para hum Phyrthichio , o infinito 
Parar hum Jambo , e o nome Pairo hum Choreo. Dio- 
nyí, de Halic. DeConflr. 'verb ^ pag. 1 6, chama Trochca 
ao pé de longa , c breve. Mas Cícero , Quint., e Longtoo 
^aõ antes eíle nome ao pé triíTyllabo de três breves , cha-; 
liiado também Tribrachys , ao qual convém mais o nome 
de Trocheo , ifto he , curfivo de Tf £;^w curro. 

( /í ) De três fyllabas naõ fe podem fazer fc naõ oito 
combinações, das quais refultaó 8 pés triíTyllabos , tanto 
na lingua Grega, c Latina , como na Portugucza, a fabçr ; o 
Daãyio -uu, como Nfmina era Latim > c Pallido cm 
Pormguez ; o ^/i^/?^/?o. uo -, coroo Pereant cm Latim , c 
Pallide\ em Portuguez ; o Cretico - o -, como Pontifex cm 
Latim , c Alti^CT^ em Portuguez ; o Amphibrachys o - o , 
como Poema cm Latim , c Triumfo cm Portuguez ; o 
Bacchio o * -, como Dolores cm Latim , c Pobujlez^cm Por- 
tuguez 5 o PaUmkacchiú — v , como Dixere cm Latim , e 
.4m4ra cm Portuguçxi o Tmçbeo wuv, como Pjictíte 

no 
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§. II. 

Nenhum deftes pés há que naó occorra necefla- Differente 
riamente na orac^ao. Os que faõ mais cheios de naturetfi 
tempos , e mais eftaveis pelas fyllabas lon- defies Pés, 
gas , eáes fazem a oração mais grave , e moro- 
ía : os que conftaõ de mais breves fazem-na mais 
ligeira , e volúvel. ( a ) Huma coufa , e outra tem 

Tt 2 ufo • 

no Larim, e Felicidade no Poriuguez ; em fim o Molofjo — , 
como Gaudentes no Latim , e Pairarão no Portuguez. 
Todos cites doze pcs ailim diíTyllatos , como triffyllabos 
pertencem a algum do5 três Rhythmos , Par, Sefçuplex , 
ç Duplex y cpmo fe pode ver na taboa fcguinte. - 



Rhy- t Sjondeo „ .- g^fcu- f^ . ^^- 

Amo J Pyrrhichh — „ vu «ig^ 1 ^'^'^^, ♦» - i' - plex 

Par ^ Daaylo „ ^ ut^ \ . ^ < Braccòjo — „ z/ - - i; 2, 

€2.2. ^_ 



Amptiòrachys v - u ' ^ \ Z: 4. 



yambo V m 
Cboreo - u\ 
Trocheouuif 
Molojfo^ - -. 



( 4 )- Em todos eftes pés podcm-fe confidcrar duas cou* 
zas , o Metro , e o Rhythmo. No Metro attcnde-fc ao nu- 
mero ^ qualidade 3 e ordem , allim das fyllabas dentro de 
cada pé, como dos mefmos pés dentro de cada verfo , dif- 
tfcho , ou ftropha. Efta confideraçaó pertence fó á Poefia , 
mas enira também de alguma forre na conformação dos' 
princípios, e clauíulas periódicas , de que fallaremos logo, 
• No meio cto período nam fe.aticndc vfe naõ ao Rhytbmo 
ào% pés mais ou menos ligeiro , nafcido do menor , ou mai- 
or numero de tempos , relaiivos ao das fyllabas , de queo8 
mefmos fe compõem , e em confequencia dos pés, na maior 
ou menor velocidade, e marcha dos efpaços íymmetricos pe* - 
quenose grandes dá OTaçaô , a qual rçfuiia do numero dos * 
tempos corridos , comparado com a das fyllabas , de qud 
conftaó f os mefmos efpaços , cujo rhythmo naô tem omros * 
Irfmites íe naó aquellcs, para ca e alem dos quaes o ouvido ' 
iram pôde julgar das proporções. Interdmn enim (diz Cie. 
Orai. S9'^ curfus eft in oratione incitatior , imerdthn mo- ] 
(lerata ingrejfto ; m Jatn a principio 'videndum fit , quemni- 
fítodum^veUi ^ventre ad.eurcmum^ ^ , * v ' . 

' - Con- 
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ufo nos feos lugares. Pois juftamente fe condem- 
naria aquelle compaíTo tardio , e vagarofo , onde 
a velocidade fe faz preciza ; eda melma forte efte 
precipitado, efaltitante, onde fe requer pezo , 
e gravidade. (Asfyllabas pois, coino dizia , que 
tem mais authoridade , e pefo fao as longas ; as 
de mais velocidade faõ as breves. Eftas fe fe rai-f- 
turaõ com algumas longas , parecem fomente cor- 
ter ; fe faõ continuadas , vao como aos pulos, (a ) 
Saõ dfperas , e. fortes as fyllabas , que de brevçs 
fe vaõ levantando para as longas •, e mais brandas , 
e doces as que das longas defcem para as brevesO 
Cl) , Tal^ 

Confiderando pocs os pés como Rhythmos mais ou me- 
nos ligeiros , podemo-los reduzir todos a três claíTc^ j o\; 
de Rhythmos Fagarofo^ y cm que cada fyllaba gafta dois 
tempos na fua pronunciaçaõ j e taes iam o Spondeo , eo 
MoIoíTo j ou de Rhythmos AcceleradoSy em que cada fyllaba 
gafta hum tempo^como o Pyrrichioje Trocheoi ou de Rby^ 
umos Temperados y compoftos de breves, c longas, quacs 
Iam todos o mais. Deftes mefmos huns feraõ mais graves^ 
outros mais correntes , fegundo nclles dominarem as lon- 
gas, ou as breves» ou os compaííos forem mais, oume-^ 
i)os amiudados por conterem menos, ou mais tempos. Nós 
veremos no Art, feguintc da Harmonia , que uzo tem ef» 
t^s obfervações na iingua Latina. 

Na Portugueza , ainda que nô$ medimos os ínrervaf- 
los aflim do verfo , como da proía , pelo numero das fylla- 
bas , c naó pela fua quantidade : com tudo tambcm hc cct-i 
to a refpeito delia , que os efpaços , que abundarem mais 
At fyllaDas longas , faraó lenta e pezada a marcha da ora- 
çdõ , e as breves continuadas fal-a-haõ precipitada, A mixto- 
ra pões das longas, e breves na oração he huma regrada 
Çompofiçaõ Portugueza , como pêra dada Grega, e La-? 
fina ; e f ó , quando for necefiaria huma harmonia imitativa 
dçs objedos , apreíTaremos çom as breves a marcha da ora« 
Çâp , e a deteremos com as longas. Vej. as not. feguintcs, 
. ( ^ ) Vid. not.feguintc ao §. IH. 
1^1^) T^ranrpuz ette lugar do a. j^i psira aqui ^ por fer h^? . 

wa 
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Talvez que nifto vá também alguma couíli : 
haver fyllabas mais longas , que as longas , e mais 
breves que as breves ; de forte que l ainda que 
pareçaõ naõ ter nem mais de dois tempos^ nem 
menos de hum: ( que por ilío nó verfo todas as • 
breves ^ e longas entre li Te reputaõ iguaes ) com 
tudo nellaíJ fedeixa entrever hum naõ fei que, 
quando fobeja , ou lhes falta alguma coufa daqueL- 
la medida. ( a ) . • • 

§.IIi. 

íina explicação do que fica aflima , e Quint. a clle mefmo fe 
reportar. Sendo pois as fyllabas os primeiros elementos dos 
pés y aflim como eítes o faô dos Rhythmos , e eftes das For-^ 
mas Periódicas; qual for a natureza dos primeiros elemen- 
tos, tal fera também a dos eípaços Symmetricoç, para cuja 
compoíiçaó elles fervem. Ora quatro qualidades diflingue 
Quinr. nas fyllabas por ordem ao Rhythmo , ou movimen» 
to. I. A ^r^^Ty/W/í^^ nas longas. 2. A //^^/r^:^ nas breves, f. 
A afpere\a nas breves fnbindo para as longas. 4. A doçura 
nas longas defcendo para as breves. Vej. adiante, Art. IV, $. 2. 
(a) Na Lingua Ponugueza achaó-fe cfà mefma íórte 
que na Latina fyllabas mais longas , e menos longas , mais 
breves , c menos breves à maneira das notas da Mufica , 
Brancas, Pretas , eolclicas , Scmicolcheas , Scc. Mas a^ 
proporção dcftas longas e breves, humas para outras, he ra- 
donaí , e determinada ; a das noíTas naõ : e por iílo as longas^ 
c mais longas , as breves , c mais breves fe reputaó iguaes , 
naõ fe fazendo cafo do excefTò. Com tudo nós achamos efle 
cxccflb na ultima de LeráÕ ( legent ) , que he mais longa que 
a longa ultima de Lerão ( legerunt. ) Da mefma forte a fc- 
gunda em Fôlego , Polegada^ he mais breve que a mefma^em 
Zaãeo y Férreo y c a fegunda mais breve em /^///Mr gue cm 
Fallido. Jà por ordem as mais , ou menos articulações , de 
quehc carregada a fyllaba , Dionyfio dé Halic. Tom. 11^ 
pag. 13 , ed. Wechel. moftra , que o oWxfoy primeiro fendo 
breve em todas eílas quatro palavras íí^V, póíoç , tj oVcç , e 
cr^ópoç j e o ?Ta longo lambem ncftas quatro >í 3 ?»' j 'rArii' ^ 
v^Mhhil cgm tudo a brevidade nas .primeiras vai diminuindo 

iucr 
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§. III. 

Como fe Admiro-me porém que homens âliàs doiitiíli- 

dcvem dif" j^q^ tenhao eftado nefta opinião de eícolherem 

trwuir ef- ^^^^ ^ Numero fó certos pés, e condemnarem os 

1)1610^(10^^ outros ; como fe houveíle hum ("ó , que le nao 

Período. encontralTe neceíTariamente na Oração, Pois,ainda 

que Ephoro ( a ) prefira para o Numero o Peon^ 

inventado por Thrafymacho , e approvado por 

^ Arif- 

fucceífivamcnte , e a longura crefcendo nas fcgundas á pro- 
porção dasconíoantes , que fe lhe ajumaó. A noíTa Língua 
tem muitas dcftas fyllabas mais breves , c mais Jongas. A 
primeira v. g. cm a^o he meno^ longa cjuc em laço , cBa me- 
nos que em trúÇO y e efta ainda menos que em Jlrago, As 
modificações naó podem accr<ffcer a vòz íimples y e fazerem- 
fc fcnfivcis fem os orgaons , que as produzem 5 gaílarem al- 
gum tempo, por pequeno que feja , no feo movimento. A 
primeira ryllaba de trans-tornar y modificada por ires articula- 
ções , e hum accenco nazal ,. requer neceíTariamente y aicm da 
emilTaõ da vóz , quatro movimentos fuccellivos tíc diffe- 
rentes orgaons , que, para fe executarem , precizaó dcquairo 
tempos , que todos pertencem á mefma fyllaba.' 

Naó fei fe com advertência , ou por acafo , ou inftinâo 
natural, Camocns carrega de fyllabas complexas os vcrfos, 
que pedem demora , c deíembaraça delias os que lhe convi- 
nha fazer íigeiros. O certo he, que no feo poema fc «ncon- 
traó em lugares bem oportunos m.uitos defta fpccic. Sirva 
para exemplo, no Cant. V. EJi. 31 , v. 5,0 verfo , 
cotn que clle nos pinra a tardança de Vellofo : Mas fendo 
hnmgrarJeefpaçojd pajpjdo , em que fe vem i.i vozes, e 
17 articulações*, combinado com o 8, em que defcrevc a li- 
geireza , com que o mefmo defceo o monte : Mais aprc([a* 
ao y do que fora , "vinha , em que o numero das ardculaçóis 
he quafi igual ao das vozes ; ainda aue a mefma medida do 
verfo com o accento na 4* , c 8* fyllaba pede mais velocida» 
de nas fyllabas precedentes , que fc prccipitaô nas agudas 
«m efpnços i;»uaes. 
{4> Eni Cie. Or/ií, 5:7, 
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Ariftoteles ( a ) e o Daõiylo , como pés os mais 
bem temperados de breves , e longas , e fuja dp 
Spondeo , e do Trocheo , condemnando aquelle pe- 
la fua tardança , e elle pela íua velocidade ; ainda 
que o mefmo Ariftoteles tenha o Dadylo por mais 
nobre , dando-lhe por iffo o nome ae Heróico , 
e o Janibo por mais familiar > e comdemne a ^ro» 
cbeo , como ligeiro em demaíia , chamando-o por 
iflb Cordax ; ( b } ainda que em fim Theodedles , 
Theophrafto y e apóz eftes Dionyíio de Halicar- 
íiaflb repitaõ o mefmo : He certo que eftes autho- 
res de neccílidade haõ-de entrar também pelos pés 
vizinhos na compofiçaõ da proía, nem neíta po- 
- de-* 

( a ) Rhet. Ill 5 8. Ephoro confiderava no Rliythmo o 
inovimento , e preterindo a mediocridade , clcolhia em conf- 
íequencia delia os rhyrhmos temperados de longas , e breves y 
f rejeitava os 'vagaro/os ^ c accekradosi Ariftoteles confidc^ 
roa os Rhythmos por outro lado , da maior , ou menor ele- 
vação. O numero Dajftylico como muito fenfivcl , eleva- 
do, c brilhante , diz fer mais próprio do Poema Heróico ^ 
e menos próprio da Oraçaó períuaíiva , em que fe deve fa- 
zcr mais Tenfivel a rafaó , que a harmonia. O numero Jam- 
bico hc baixo y e vulgar, e pqr iíTomais próprio á língua* 
gem familiar^ que à Eloquência, que deve rer dignidade; 
Âeftapois ( diz elle> hum terceiro^ a Peonico , que he o que fe 
fegue mmediatamente aos dois. Pois a fua ra\aohe de :^: i ^ 
e a daquelles , a do primeiro he de i : i ,e a do Jegundo de i : 
2 , ás quaes duas ratpes^ par , e dupla , fe fegue afesquial- 
terá , quejje o Peon. Os outros números pois federem deixar 
feia raxftSy que dijjemosy e por ferem métricos \ e o Pean he 
que fe deve ef colher , por fer o único , que naShe métrico , e 
ter hum rhythmo menos fenfi^el. 

{ b) Arift. no lugar citado naô lhe chama xó^Sa,^ y mas 
xofJax/xÉOTífov , ifto he , mais fimilhante ao compaíTo da 
dançâ laíciva , chamada Cordax , qual reprehende Demofthe- 
nes a Philippc, OJynth. I , compoftadc pés Pyrrhichios , t 
Trocheos^ como as noíTa» foliai. í 
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deráó uzar fempre do feo Daôylo, e do feo Peon, 
que louvaõ muito por fazer raras vezes verfo. 

Pelo que para huns pés ferem maísbaftos na 
oração do que outros , naó faõ as palavras o que 
o fazem , as quaes iiaó fe podem nem acrelcentar, 
nem diminuir, nem taõ pouco alongar, ou abre- 
viar , como na Muíica \ {a) mas fim a ^ranfpo* 
fiçaõy e a CollocaçaÕ. (^b) A maior parte dos pés 
fazem-fe da uniaó , e feparaçaõ das palavras , ( ^ ), 

e 

( ^ ) As palavras faó-nos dadas com a língua , e por con- 
fcquencia as fuás fyllabas , e quantidade. Ncnhirm poder 
pois (ctnos no material delias. Nam lhes podemos tirar fyl- 
labas , nem acrefcencar 5 nem alongaras que faó breves, 
nem abreviar as que faõ longas. De neccffidíide nos havemos 
de fervir delias na proza , amm como Uò. A Mufica, fuftcn- 
doa vóz fobre a breve, c rolando-a íobre a longa, pódc 
alongar aquella , e abreviar cila; bem que ifto era raro m 
Mufica amiga , cujo com paflTo , e-tempoí eraõ fubordínados 
aos da profodia , c metro^ Efta liberdade naó ha no difcurfo. 

( è ) Se nós pois nada podemos alterar , nem nos vocábu- 
los 5 nem nas íuas. fyllabas ; como confeguiremos encher os 
cfpaços Symmetricos dos rhythmos , que quizermosí Por 
meio da CollocaçaS , íubftituindo humas palavras cro lugar 
de outras^ acrefcentando algumas, fubrrahindo outras 3 o 
variando-as todas como iios for precifo. Vej. fupr. Arr., 
III ) §2. Em fegundo lugar por meio do Hyper6aron , ou 
Tranfpofiçaõ , dando ás mefmas palavras diííercnt€ ordem , 
da qual refultem outros pcs , e rhythmos mais harmónio- 
fos. ^s pala-vras ( diz Dionyfio de Halic* no lug, cit. pag. 
134.) andaõ libadas ds ideaSy e cahem ao acafo. O que he pre- 
€íXfiy he diflribuilas com arte , ecom a graça da CoUocaçao dis- 
farçar a fer^idao da lingM^ ^ principalmente tendo nos nefia 
parte toda a liberdade : Pois nenhum Rhythmo he excluído da 
profa^ como oliedo^erfo. 

(c) Diz: amaior parte dos pés y e naó rodos. Porque 
os pés entravados nas palavras polyfyllabas , c muitas ve- 
zes os primeiros, c últimos dos efpaços periódicos naó fe 
podem mudar. Mas eílcs f^õ poucos. A maior parte xlelles 

for- 
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e daqui vem que com as mefmas palavras fe fazem 
diíFerentes verfoS. Para exemplo lembra-me efte , 
que hum Poeta de nome fez brincando : 
^flra ttnet cc^liim , maré dajjes , área mefjem , 
o qual lido ás aveflas he hum verfo Sotadeo ^ e 
pelo contrario defte Sotadeo , 

Capíit exferuit mobile pinus repetita , 
fará hum verfo trimetro , quem o lêr de diante 
para traz. (a) Concluamos pois , que no meio dos 

Vv pe- 

form.^ô-fe das fyllabas limitrophcs, porque principiaõ, e a- 
cabaô os vocábulos. Ora deftas podemos nós fazer os pés , c 
rhythmos , que quizermos ; jâ ajuntando por meio da Col-' 
locação , e Transpofiçaô palavras , de cujas fyllabas fínacs , 
c iniciaes formemos os pés , que pertendcrmos ; já di-vidinAo 
as mefmas palavras com paufas na voz , para encher os tem- 
pos do compaflb. Porque di-viÇw refpiratiane , & mora 
evnííat , ( Quinr. VII , 9 , 1 1 , ) ^ ^/l (juoddam in ipfa di- 
wifwne 'verborum latens tempus ^ ( id. hic , n. 98. ) -o qual 
alonga a fyllaba antecedente , e lhe faz fazer outra medida , 
que naô faria íem a paufa. As ceíuras no verfo, por for- 
ça das quacs as breves finaes ficaõ longas, faó huma pro- 
va. Eftas divifóes empregamos nós frequentemente na ora- 
ção periódica Portugueza , c chegamos muitas vezes a qua- 
drar os incifos , membros , e períodos por meio deftas pau- 
ZâS , fem as quaes aquelles efpaços naô encheriaõ o ouvido. 

[a) Defte modo : Repetita pinus mobile exferuit caput^ 
que he hum Jambico trimetro. Quanto aos vcrfos Sota^^ 
Atos , eftes fôrao aflim chamados de Sotadcs Cretcncc , que ' 
vivia no tempo de Ptolomeo Phiiadelpho, e fez hum gran- 
de ufo delles. Chamaõ-fe também Retrógrados , porque me- 
didos ás aveíTas , ou daõ o mefmo metro , c íentido y ou 
diíFerentc.'A fua matéria de ordinário era obfcena. Havia So- 
tadeos de varias caftas. O primeiro , que cita Quínt. , retro- 
grado do Hexametro, e o fegundo faó Trochaicos letra- 
metros cataleftos de fetcpés, cujos pares faó Chorcos , e 
os parnóes , ou Choreòs , ou Jambicos , e huma fyllaba no 
fim. As cefuras frequentes dcfta cafta de verfo, chamadas 
Commata fotadea , c os fcos pés miúdos quebravaó , e c- » 

• í ner- 
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períodos todos os pés fe devem mifturar , e ter 
o cuidado de que , os que agradaõ ao ouvido , fe- 
jaõ mais em numero , para qu.e os peores mi (lu- 
rados com elles fe naó percebaõ tanto. A nature- 
za das letras , e das fyllabas he immudavel. O que 
importa pois he cazalas o rnelhor poflivel humas 
com outras, {a) 

Do 

ncrvavaô o rhyihmo. Demétrio , De Eloc, n. 193 , lhes cha- 
ma JtÉxAao-jMrÉva , xat a,(TÍiji,y» [juÍT^Xm Pès quebrados , e nada 
gra^ves. Vej. cambem Quint. aqui n. 6, cl, 836. 

(tf) O prazer, que^rcfulta do Rhyihmo , ou he relati- 
vo ao ouvido , ou aos objcdos , e paixões , que exprimi- 
mos no difcurío. A primeira confideraçaô pede que o Rhy- 
thmo naó feja o mefmo, mas variado no género, e na ordem; 
affim de evitar a uniformidade de fi enfadonha , e a fimi- 
Ihança com o verfo femprc odiofa. Pede mais que enrre os 
Rhythmos do mefmo género fe efcolhaó aquelles , que íaó 
mais temperados delongas, e breves, como o Peon ; o 
Daftylo , e o Jambo. Nec fnim effugere pqffèmus animada 
'verfwnem , fi Jemper iifdem uteremur: fiia nec tiMnerofa 
efíe , ut poema \ neque extra nwnerum , ut fermo ^ulgi efi , 
debet oratio. Alterum nimis eft ^inãum , ut de inàu^na fa^ 
âum appareat ; alterum nimis dijfolutum , ut per^uagatum ac 
njulgare ^ideatur y ut ah altera non deleâere ^ alterum ode' 
ris, Sit igitur permixta, & tewperata numeris , necdiffòluta, 
fiec tota numerofay Pxone maxime , fed reliquis etíam nume^ 
ris temperata... Jambusenim frequentijfimus efi iniis^qu^d 
ãemijfo atque hmxilifermone dicuntur ,* PiCon amem in amfli(h 
ribusy inutroque Daãylus. Ita inroaria y & perpetua orar 
tione hi funt inter fe mifcendi , & temperandU Cie. OraP^ 
57 y c y8. \ 

Quanto á outra confíderaçaõ , a razaó pede que^ fegun** 
do os movimentos dqs objeãos., e das paixões, affim ie af- 
frouxé , ou precipite a marcha daoraçaõ, e caminhe a paf- 
fos ou iguaes, ou áeíiguaes. Caminhará a paflTos iguaes peio 
numero Daâylico , e a defiguaes pelo Peonico , e }aiDbico, 
ASrouxarà o movimento dentro do mefmo numero, ou o 
precipicará ^ fegio^do 0$ p^ ígrem mais^ ou m(no$ cheios de 
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Do Numero conjiderado nos Rhythmos.' 
§, I. 

Os Rhythmos melhores para o principio do Rhythmoi 
periodo faõ os que começaõ por fyllabas longas, ào princi- 
(a) Alguma vez com tudo poderemos principi-P/^/^^ -^^^ 
ar pela breve, como: Novum crimen , e melhor '^'^*^* 
por duas , como : Animadverti , Judices. As bre- 

Vv 2 ves 

tempos. Afim de dois rhyihmqs dq mcfmo gertcro , dois 
Spondeos tem dobrada duração de dois Pyrrhichioí. Vcj* 
logo Arr. V. Como na proza Portugucza há fyllabas bre- 
ves , e longas \ ainda que tiaõ haja metros propriamente dí« 
tos; ha com tudo certa marcha, e certa medida ^ comcjue 
o ouvido regula os cfpaços da otacaó periódica , e com mais 
razaõ delia fe deve dizer o qtie da íua afiirmava Ciceroj 
Orat. 58. Itaque non funt inea, tamquam tibicini y percuf- 
fionum modi, fed uni^erfa cotnprehenpo ^ & fpecies oratio- 
tiisclaufay &terminata eji: quod aurium ^uptate judk 
iatur. ■ ' 

( ^ ) Nos Rhythmos do meio da oração attendc-fc mais k 
quantidade , ifto he , ao maior , ou menor mpvimen^o dos 
cotnpaflbs , e à fua igualdade , ou defigualdade. Nos do prin^ 
cipio y e fim porém cntri também em conf5deraçaô a oualidâ- 
de dos metros , e ordem das fyllabas breves , e longásl 
Por tanto y fendo a marcha da oração análoga à dos corpos > 
que fcmovcrh dentro de hum- cípaço determinado ; affim 
como cftes páffaõ da quietaçió para o, movirtxento , edcf- 
te para a cfuictaçaô : aflim , à fua imitação, ia marcha de 
qualquer oraçaô deverá começar das fyllabas eftaveis para' 
as velozes , e parar, cahindo dcílas para aqucllas. He poi^ 
huma regra geral, dada por Arift. Rhet. III, e confirma-* 
da por Cie. De Orat^ III , 47 , por Quint. aqui , e nume- 
ro \o6 y c I II , c por Demétrio De Elocut. n. 35? : que os' 
Rhythmos, que começaõ de fyllabas longas parabre\^es, 
faô mais próprios para o principio dos Inciíos , Membros,* 
oPeriodosí cos que correm das breves para as' longas faô, 
VOAIS accommodados às clauiulas. 



Jthythmos 
do fim do 
Ferioio* 
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ves aqui fervem para pintar a velocidade^ que he 
própria das Partições. ( a ) 

Também as claufulas , que acabaõ em longas , 
fao as mais firmes. ( b ) Más também as breves ás 
vezes fecharão a oração , {c ) ainda que a ultima 
fe tenha por indifFerente. ( d ) Pois naô ignoro que 
a breve final fetoma por longa em rafaó de íhe 
acrefcerhuma parte do tempo da paufa feguinte. 
Com tudo , confultando eu o meo ouvido , acho 
huma grande difterença na íyllaba final , quando 
defihe longa, e quando fetoma por longa. Pois 
a claufula do periodo dicere incipientem timere naS 
he ta6 cheia como a defte , aufus eíi confitert^ ( e ) 
Ora fe he indiíFerente fer a ultima breve , ou loa- 



( ^ ) A regra geral aílima^ aílim como todas as mais fo^ 
bre o Rhythmo , tem huma excepção na Harmonia imita» 
tiva y que acrende mais ao ob]e£lo ^ que pinça y do que ao 

Çrazer geral do ouvido. As partições devem fçr breves^ 
om. I, pag. 518, clogo Art. V , 5. 2. As fyllabas brc-» 
ves nois pintaõ melhor a íua ligeireza nati^raK 
. (^) Ve), nota aflima, 

( r ) Ainda que todas as breves finaes das claufulas fao 
longas por poíiçaõ 3 como veremos : com tudo fao breves 
relativamente às longas finaes , e iíío baftá para a obferva* 



i 



*aõ de Quinr, aqui , n. 106 : Omne% hi , qui in breques ex-i 
idunt , minus erunt fiabiles , nec alibi fere fatis apú , quam , 
ubi curfus orationis exigitur^ & claujulií non 'mperfijUtuff 
como iuccede nas clauíulas dos inciíos , e membros dentro 
do periodo. Já fe huns , e outros (aõ desligados , entraõ na 
regra geral, e fechaó bem com o Spondeo. Paucitatemt^ 
tiim peaum gravitatisffiiC tarditate compenfaut. Cie Orat. 64, 
( a ) Como diz Cie. Órat. 64 : Híhil enim intereft ^ Da^ 
ílylusfit extremnsy an Creticusi quiapofírewa fyllaba bre- 
n/is y an longa fit , ne in ver/u quidem refert. Quint, naõ hc 
deftfr fentimento, 

{^e) O primeiro do exórdio Pro Ãdilone acaba por hum 
pichoreo , o fegundo do cxqrdio Jpro íigario àcab^ por hwm 
jChorço-^'pondeo, 
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ga , feria o mefmo pé. Com tudo naõ feí de que 
niodo íe pçrcebe aiTentar-le efte , e aquelle ficar 
em pó. ( a ) Do que movidos alguns deraõ três 
tempos á longa final \ de forre que aquella mefma 
parte de tempo, qíie a breve recebe do lugar, 
íiecreíçeirç também á jongr* 

Nem importa fó ver que pé he o ultimo , mas Qp^ís de- 
também o antecedente. Para traz porém naõ fubi- tetnfer q$ 
remos , nem mais de três pés , f naõ fendo eftes ^hythmos 
ainda triíTyllabos , affim de evitar tudo o que tem «^^^'^^"i 
$r de verfo ), nem também menos de dois ; aliás ^^^^* 
fera Péf,Q naõ Rbyíhmo. ( b ). Pode com tudo fer 

hum 

. (^ ) Para fe affentar , requer- fe mais demora y. do que 
fSLtz ficar empe. Quer pois dizer que a Anal longa de íua 
natureza he mais longa y que aqucila 3 que o he fó por po- 
Cçaó i porque cfta tenv dois tempos , hum da breve , e ou- 
iro da paufa ^ e aquella tces , dois da quantidade , c hum da 
pofiçao. Vcj. aquje diíTcmos aíTima no fim do §•. 2 ^not. (/l) 
( h ) Cie. diz o mefmo Orat. ^4 t Sed hos cum in clau* 
pélis pedes nomim , nonloquor de uno pede extremo. Adjungo^ 
( quod minimum fit ) proximum fuperiorem ,, fepe etiam ter* 
tium. Eno IIL Do Orad. so> Duo enim ^ ata três funt • 
fere extremi fer-vandi , & notandi pedes. A qual obfcrva- 
çaõ naõ he fó para os Rhythmos das claufulas , mas também 
para os do principio do periodo. In quo ( numero ) impune . 
progredi licet duo damtaxat pedes , aut paullo plus , nepla^ 
ne in ^verfum ,. aut fimilituáinem ^erjuam inctdanms. AHa 
fiim ^mina , ( percujfiones ) auibus hi três herói pedes in 
principia continuadorum weríorMm fatis decore cadunu 
ibid. 47. 

Dos quaes lugares todos combinados com efte de Quinti. 
vemos i.<* que os antigos apropriavaó o nome commum do 
Ç.hythmo , ou Numero às cadencias periódicas do principio^ 
c fim das phrazcs. 2. Que cilas cadencias naó craó outra . 
cgu/g feaao.a combinarão fymn^etrkade doi^^ cuties.pés.^ 

da 
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hampéfó, como o Dkhoreo ^ fe acafo fe pode 
chamar hum o que confta de dois Choreos , ( ^ ) , 

e 

■I .1 ■ .1 ■■ I I , . ■. y . 

ia qual rcfultava hum numero mais fenfivcl , e brilhante, 
© cjual lhe fez dar com propriedade efte nome :;.Queeftes 
Rhythmos naó deviaò ter , nem menos de dois compaflbs', 
para fe naó confundirem com os Pc5; nem mais de rres , para 
fe naó confundirem com o verfo, 4. Qiie os mcfmos , fen* 
4o <:onipoftos de dois pés diíTylhbos , ou triíTylIabos , òu de 
«res diíTylJabos^ naó podiaó ter nem menos de 4 fyliabas, 
rwm mais de íeis., 5. Qiie , aflim como todo o ado de caden- 
cia na Muíica refulta femprc de dois fons fundamentais , hum 
diíTonante , que annuncia e prepara a cadencia ; e outro 
confoante^, que a termina: aífim toda a cadencia Rhyth- 
mica deve confiar pelo menos de dois pés , naó qaaesqucr 3 
mas cais , que hum prepare a paíTagcm da quietação para o 
movimento , ou do movimento para a quietação ; e outro 
a eíFeitue. 6. Que eftas cadencias iniciaes , e fínaes nunca de- 
vem coincidir com as dos verfos y nem ferem uniformes, 
mas variadas. 7. Que eftes Rhythmos , ainda que ícjaõ iguacs 
mo efpaço aos Incifos , tem <:om tudo a difFerença, que 
cftes incluem femprc hum fentido , aquelles naó 5 eftes tem 
bum numero incompleto, e cortado pcU Cefura j aquelles 
naó. V^j. logo Das Form. Period. 

Xa) Dada aflim huma idéa diftinfta do Rhythmo pro- 
priamente dito 3 ou cadencia periódica ; paíTa Quine, a en- 
iinar cjuaes fam os pes , que formaó eflas cadencias dos 
principios , c claufulas dos Tncizos , Membros , t Períodos. 
Nós reduziremos a idcas íimpliccs toda a matéria implica- 
da dos Rhythmos , fazendo diftincçaó dos Pés , que termi- 
naó a cadencia , e dos que a precedem e prepàraõ , c claflí- 
ficandoos todos debaixo das três proporções Rhythmicas , 
ou Compafíbs Duplo ^ Sefcuploj c Par. Antes de tudo 
porém he precizo advertir, i.Que devendo as Cadencias 
iniciaes por via ordinária começar das longas , e as finaes 
acabar por ellas(íupr. §.i, not. (4) ; e fendo a fyllaba final 
íempre longa , ou por fi , ou por pofiçaó ( ibid. ): a regra' 
geral he, que no principio fò leraó lugar aquelles Pés ^ 
que começarem por longas j e no fim fó aquelles, que 
terminarem pelas mefmas ; e cDa parc« da cadencia ierà 

tan- 
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e tamt>em oPeon^ compofto de hum Choreo , e 
hum Pyrrhichio, que julgaõ próprio para o prin- 
cipio , ou o Peou contrario de três breves , e hu- 

má 

tanto mais , ou menos cftavel , quànro ^ ou fò a ultima for 
longa 3 ou a ultima e penúltima , ou as três finaes confccu* 
livas , allima das quaes naô convém continua-las. 2. Que 
formando-fe deita forte , e preparando- fe a primeira pane das 
cadencias do principio pelas longas ; as mefmas fc devem 
terminar pelas breves, ou no meímo compaíTo , cu no 
fcguinte : c pelo contrario, terminando as cadencias do fim 
peias longas , as meímas devem fer preparadas pelas bre- 
ves , c confequentcmenie por aquelles pés, que nellas acabaô. 
• Deites princípios certos nafcem, como confequencias^ 
as obfervaçóes de Cie. Orat, 9^, c (Í4. I.®' Que os Pés, mais 
próprios para o fim, fam no compaíTo Duplo , o Choreo -o ;' 
no Scíquialtero , o Peon 4.® ouu-, e ainda melhor o^ 
Cretíco - o - ; c no Par, o Spotideo - - , com o qual o Cbo* 
reo final fica de igual valer ; NunquAm enint interejl , uter" 
fu eorum in pede extremo. II. « Q^e , para prepararem , e pre- 
cederem eftas cadencias finaes, os melhores fam o Choreo - Uj 
o Jambo o - , o Trocheo 000, e ò Daãylo - o o i os 
quais três Tpés fmale concluàunt ^ fi quis eormi in extremo 
locatus ejl , nifi cum pro Cretico pofremus ejt Baílylus. O 
iDcfmo repete DeOr, III, 50. Duo enim , aut ires (um fere 
extremi fernuandi & notandi pedes , {fi modo non bretioray 
aut prxcifaeruntfuperiora ) quos ^ aut Chorios, aut Hero- 
i^s^aut alternos effe oportcbit ^ aut Vxoncm illum pojierio- 
rem , aut et par^m Creticum, Quanto às cadencias do 
principio a regra do mcfmo Cie. ibid. 49. hc : que o Pêriodo* 
nafcatur a proceris numeris , ac Itberis , maxíme Hcroo ^ & 
Pxoile priore , /j«f Cretico. 

A ifto mcfmo fe reduz toda a doutrina de Quint. a rcP- 

feiro • dos Rhythmos nefte lugar- Porque i. no compaíTo 
)uplo , o Choreo termina harmoniofamente a phrazc, ou feja 
precedido de hum Pyrrhichio, o q^ue faz o Rhythmo Peon 3. 
njideatúry on de huxr) Jambo ^ o que faz o Rhythmo An- 
tipafto ama^iffe y ou em fim de outro Choreo^ o que faz 
o Rhythmo Dichoreo CowDrot^X'/^ ; cadencia tam harmo- 
niofa, que era a favorecida dos oradores Afiaticos , e do. 
Cíc*^ que íó na oraçaõ pro uirçhia a empreg^a 49 veze^. 
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ma longa , que afilgnao para a claufula; ( a ) dos 
quaes fó , a bem de dizer , fallaô os Efcriptores 
deíla matéria. Outros porém daôefte nome a to-, 
dos os Rhythmos , tenliaó elles os tempos que ti- 
verem , com tanto que guardem entre fi a mefma 
proporção Sefcupula. {b) Também o Dochmio^ 
compofto do Bacchio , e Jambo , ou do Jambo, e 
Cretico , para as claufulas he grave , e eftavel. ( c ) 
Da mefma forte o Spondeo ^ de que Demofthenes 
fez grande ufo , fempre de fua natureza he moro^ 
fo. Precedelo-há muito bem o Cretico , como nef- 

te 

. (^a) 1.^ No compaflToSefquialtcro háo Peon I -oou, 
^ue Arift. Rbet. IH, 8, feguido de todos os antigos dco &s 
cadencias do principio ; e o P^on IV. u x^ o - , que o mcf- 
flio aífígna para as do fim. Cícero porem, Orat, ^4. nam he 
deftc voto, porque nihil ad rem e(l poftrema quam longa 
fit , e prefere para as claufulas o Cretico - o - do mefino 
compaíTo , ainda que nam das mefmas fyllabas, o qua{ 
precedido lie hum Jambo faz o Rhyihmo Oochmio^ como 
arnicas teneSy e defíe faltaremos logo. Ariftoteles^e todos os 
amigos naô fallaó fe naô do Peon primeiro e quarto. Com- 
l-udo há também o fegundo u - u u , e o terceiro o o- u^ 
4Íos quais aquelle fb pode íervir para o meio da oraçaõ 9 e 
«He também para as claufulas , como vimos aflima. 

( b ) Aílim como o Numero Daflylico he o nome do 
compaffo Par ^ aflim o Peonico o he do comparto Sefquí- 
alrero. Ora a razaó fefcupla naô he fó de 2: :;, masde 7^ : 4.^ 

Íorque a diíFerença toda eftá no excefíb da unidade. Efta 
e a razaõ, porque alguns chamarão também Numero Pco- 
pico ao Rhythmo Epicrito, qu« he de huma breve, etrcs 
longas combinadas de quatro modos, a faber, Epiírito I 

%, , Epicr. II -õ--,Epitr. 111 . - v^ - , Epicr» IV, 

i^. V. notvfeguintes. 

( c ) Cie. Orat, (Í4. Dochmius atitem e qumque fylloHs ,' 
brevi , duabns longis^ brcvi , longa , ut hoc amicos tcncs » 
^uovis loco aptíis efl , dum femel ponatur : heratus^ aut con^ 
tiiiuam nimerum apertam ^ & nimis infignemfaçit. 



De M. Fábio QulntUíano. 3 4^ 

te lugar : De qua ego nihil dicam nifi depellendi cri^ 
minis ^aujja. (a) 

È aqui fe vê o que aflima difle \ {b) que im- 

Xx por- 

( /í ) :{• No compaíTo Par , naó hà para as clauíulas fe- 
naô o Spondeo, o qual precedido de hum Pyrrhichio he o 
Rhythmo Jónico de menor , Dubha^vi ; de hum Jambo , o 
Rhythmo Epiírito I, Relutantes ; c de hum Chorco, o Epi- 
trito II , Contulíjfem, A língua Romana acabando de or- 
dinário gs phrafcs pelos verbos , c todas as formas deftes ter- 
minando as mais das vezes pelos Rhythmos aflima ditos ; 
tinhaó os Latinos a vantagem de ter na fua própria lingua 
as cadencias feiras. Naõ íuccede o meímo nas línguas zm- 
logas , como a Portuguesa , que naõ tem a tnefma liberda- 
de nas inveríões. Mas haverá porventura na noíía h'ngiia 
xadenciafS harmoniofas ? ifto he hum fado, de que fó o ieh- 
4Ímento he juiz. Dos que naõ percebem efta harmonia po- 
jdemos dizer o que de alguns Romanos dizia Cie. Or, 50^ 
Quod qui non femiunt , quas aures habeant , aut quid in 
his hominis (imile Jit , nefcio. Ora fc em humas cadencias 
hâ harmonia, e em outras naõ ; o ouvido nam pode fazer 
cftcjuizo íe naõ medindo os efpaçoí , c percebendo neUet 
proporção, ou difproporçaõ, Loeo hà Numero , « cfte naõ 
^òde fer outro fenaõ o mefmo dos Gregos , e Romanos ^ 
^afliniçomo odaMufica moderna he o meímo que o 4a 
antiga) , e neceíTariamenie hade fer, ou P/ír, ou Impar, e 
xíle ^ ou Sefcuplo ^ ou Duplo,., Humacouza he certa, que 
tendo a noíTa lingua, cotno a Romana, ires cadencias ^ 
.Graves^ Agudas^ e Efdruxulas : ella gofta mais das graves 

3ue conrefpondem aos Choreos , emprega também, as agud- 
as fimilhantesaos Spondeos , e uza raras vezes das Ef- 
druxulas, que fam os Dadylos dos antigos. 

{b') Supr. dy, Efta obfervàçaõ he fummamentc im- 
portante para as cadencias, ailim Latirias, como Ponuguezas. 
ror cila íabemos a razaõ , porque os mefmos Rhythmos 
fazem humas claufu las harmoniofas, e outras pam. O Di- 
chorco divifam ejje feria duro , fcgundo Quinr. VIII, 6^ 
" 65:. no primeiro período de Cícero pro Cluem : e naó he 
outra a razaõ fe naõ por eftar em duas paJa.vras. Pelo con- 
trario O Daâylo-Spondeo na cíaufula pqrioidi/;^ ):ie yiciofo^ 

* -^ ' "-'^ ' ac&àii- 
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portava muito ver fe os dois pés vaô incluídos 
dentro da mefina palavra , ou feparados. Porque fe 
he huma cadencia forte a de crimiuis caujfa y a de 
archiphata he frouxa , e muito mais frouxa prece- 
dendo hum" Jribracbys , como facilitates , temeri- 
iates. Porque na feparaçaõ , que fazemos das pa- 
lavras , ha huma cfpecie de paufa occulta , como 
no Spondeo do meio do Pentametro , o qual , fe 
íe naó forma da fyllaba final de huma palavra y e 
da inicial de outra , naó faz verfo, {a j ^ . . 

§. III. 

Todo eíle lugar porém a refpeito dos Pés naô 
ibi tratado por nós, para que a oração , que deve 
-fer Hvre , e corrente , emvellieça em medir pés ,e 
■pezaí fyllabas» Seria ifto occupaçao de hum ho- 
mem miferavel , e que fe entretém com bagatel- 
las.^ Quem gaftaffe todo o tempo nefte eftudo , 
jiaó o poderia ter para o que he mais eíTenífiaJ , e 
j.poado dc; parte o cuidado , que deve ter defoíido 
:e bellodos penfamentos, fe occuparia fó em fazer 
fdas palavras huma efpecie de Xadrez , e de Mo- 
faico y como diz Lucilio. ( b ) Naõ feria ifto ref- 

friar 



* achando-fc em duas palavras como no verfo; c já o naõ 
' he fendo em huma fó. V. fupr. An, III^ §. 2 no fim , c not. 
"Na lingna Portugueza obferva-íe o mefmo. O que nos falta 
■ na medida certa dos metros, c na liberdade das invctfôcs> 
nós o fupprimos com efias paufas, que metemos entre os 
'vocábulos. 

'(/?) Por iíTo he jaftamcnte reprehcndido cfte verfo dc 
^Catullo por falta da Penthcmimeris : 

Troja "virum , & ^virtutum omnium accerba cinis. 
(^b) Em Cie. De Orat. III. 45 e Orat. 44 : 

Quam lepide lexeis compoftx ? ut teJJeruU omnes 
jirte pavimento atque emblemate 'vermiculato. 
ycja-fc á trâducçao íupr. An. III , pag. 308 , not. (b) 
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friar ò fogo da Eloquência , e quebrat-lhe o impo- 
to , como fe quebra o do cava 11 o , quando no meio 
da carreira fe lhe colhe a rédea, e o de quem corre, 
quando mede os próprios paílps ? Como fe os nú- 
meros naõ tiveíTem fido defcobertos depois de 
compoftos#já,affim como o Poema ninguém duvida 
foíTe ao principio improvifado fem arte , ( ^ ) e f ó 
pela roada , e obfervaçaõ dos efpaços análogos , e 
depois difto he , que nelle fe defcobriraÕ os pés. 

O continuo exercício de efcrever pois aíTás 
nos habituará ao Numero,para ainda de repente fal- 
larmos com elle. ( b ) Nem fe deve tanto olhar 
para cada hum dos pés , quanto para o todo da 
oraçaõ periódica , affim como quem compdíe 
hum verfo attende mais para o todo daquelle ef- 
pacjo , do que para as féis , ou finco partes de 
que o mefmo confta- Porque em fim o verfp 

Xx 2 exif* 

■III '1 ■ I • I rl i i n t I ii I II 

» {a) Cie, Orat. 54. diz o mefmo : Neque enim ipfe 'ver^ 
fus ratíone eft cognittfs , fed natura atque fenfu , quem di- 
menfa ratio docuit quod aceiderit. Jta notatio natura y & 
mimad^verfío peperit ártem. Ifto que acontecco na arte 
l^etrica , acomeceo também na arte do Numero Oratório^ 
e em todas as mais partes da Eloquência. A pratica em i(^ 
iias as Artes fempre precedeo a Theoria. V. tom« I. pag,; 
20 ^ e not. 3 c fupr. Art. I, J, 4, 

(by „ A eftas regras do Numero ( diz Craflo em Cíc. 
jyDe Or, JII9 49.) deveremos conformara oraçaõ, o que 
^y confeguiremos por meio do exercício ^ e do efiilo ^ 
$y que, ailim como no mais y aíEm nefta parte efpecialmen- 
^, te he quem orna , c lima a oraçaõ ? Nem ifto he de tanw> 
yy cufto , como parece. Porque naó he precizo medir as 
yy orações ao compaffo exado , c fevero dos Rhythmicos 
yy c Muzicos. Bafta fomente que ^ oraçaõ naõ fcja conti- 
9y nua y nem vagabunda , naõ fique a quem , naõ paíle alem^ 
9) feja dividida em porções , e os períodos redondos re 
5, que nem íempre fe uze dcftes , mas muitas vezes de 
), membros mais curtos^ os quaçs içefmo feia preciia 
92 ligar cono os números. ^^ 
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exiftio antes da arte de veríificar , ao que alludio 
aquillo de Ennio y{a) ^ 

Nos ver j os , que es Faunos n' outro tempo 
Com os Vates cantavaô juntamente. 
O que a Verjtficaçao pois faz na Poezia ^ faz 
z ColIocaçaQ^na Proza. ( ^ ) Os mell\pres juizes 
sdefta íaô os ouvidos , osquaes fentem o que he 
.cheio , requerem o que \íq falto , ( ^ ) efcandali- 

zaõ- 

( a ) Ferfibus , qnos olim Fauni , 'vatesque çanebant^ 
Eip Cie. (9/-^. 51. 

(b ) Cie. De Orat» Illy^^- nos cnfina , que he o mefmo 

procclfo o do Orador na Gompofiçaó do numero , que o 

do Poeta na do verfo. ,, Nada há (dizclle) que diftingua 

yy mais O Orador do homem impeiito e ignorante do que 

5, ifto : que aquellc o que diz , di-lo fcm regra , nem medi- 

i,« da*3 e termina as phra fes ã medida do fco fôlego , e aaó 

^, da arte : o Orador porem de tal modo Jiga , c proporcio- 

9^ na o peníamento às palavras , que o fecha em hum ef- 

íj paço, e numero determinado delias, o qual ao rocfmarem- 

py po he ligado, e íolto. Porque , depois de ter ^ado o 

^, penfamemo acerta medida, e forma de pés , paÁalogo 

9, afoita-lo, e livralo deltas prizões , mudando a ordem 

',, dos mefmos , dè forte que as palavras nam ficam, nem li- 

"9, gadas como no verfo , nem tam foltas, como na profa 

• 5, vulgar. ,, Sirva para exemplo dcfta operação aqueWc 

verfo de Horácio ; Spenie -voluptates , nocet eiupta aolore 

woluptas. Muderaos-lhe a ordem dos pés , e das palavras 

:dcfte modo: Foluptates ff eme y dolore ^voluptas emftano^ 

-tet. O verfo defapparece , e fica o numero oratório. 

- (c) Toda efta doutrina he tirada de Cie, Or. y^- jjOs 

*'^, ouvidos, ( diz eIJe ) ou, para melhor dizír , o noíTb efpiri- 

^,to por miniilerio delks tem em fi a medida naturai de 

3, todas as palavras. Alhm julga elle do cuno , c longo 

„ das orações , e efpera íemprc efpí^ços moderados c perfci- 

^ tos , (eme certas orações mutiladas , e troncadas , para 

3, aflim dizer, c fe oftende com iíTo , como fe odcfrau- 

^, iiaíTem do que lhe he devido. Percebe que outras fam mais 

9> compridas^ e que paílam as marcai j no que tem ainda 

.ma- 



>% 
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zao-fe do que he alpero , lizongeaõ-fe com o que 
he fnave^ ( a ) animao-fe com o que he agiíado.goÇ* 
taõ do que he eftavel y{b ) íentem o que fica fuj- 
peufa , e enfadaõ-íe com o que he jobejo^ e de/mar- 
cado i (c) que por iíTo os doutos entendem ló 

a 

5, maior defprazer pela regra geral ^ que cm tudo , e neíla 
3, parte efpecialmenic o demafiado qffende mais , que o 
99 pouco. Do mcímo modo pois que o vcrfo e o metro foi 
j, deícoberro pelo ícntimento do ouvido , c obfcrvaçaó dos 
9^ intelligentes saíHm íe obfervou rambem , tarde íim , mas 
^9 pelo mermo inílinâo da natureza 3 que as phrafes ti- 
^y nham certos efpaços medidos ^ e periodos ^ que deviaõ 
„ correr. „ ^ ^ 

As orâçóes faô cheias , ou troncadas ^ por ordem aos 
lempos , ou fyllabas precizas para encher o ouvido , quan- 
do fam as baftantes para ido, ou lhes faltaõ. Quint. aqui mef- 
mo obferva , que nefte periodo de Cicero , o primeiro da 
primeira Vcrrina, Nenmem ^ejirum, ignorare arbítror r 
^adices , kunc per hofce dies fermouem 'vtdgi , íttque hanc 
opinionem Po fulí Romani fui IJe &c. cílc membro naó fica- 
ria cheio, Ic cm lugar ác hofce y difígíTcmos hos j e tiraf- 
íemos as palavras atque bane opinionem Pcpuli Hernâni , 
paõobftante naõ ferem precizas nem ao feniido^ nem ao 
xhythmo da claufula. 

{a) As orações fam ãfperas , ou fua-ves , por ordem h 
fuccelTaô dos fons fáceis, ou difliceis de pronunciar , tanto 
dentro dos vocábulos , como na fua jundura. V. fupr. 
Art. Ill, 

:- {b ) As orações fam aprefadas j ou ejfaveis ^ por or- 
dem. ao Rhytlimo dos pés , ou compaíTos , fegundo nclles 
dominaó as breves, ou as longas. V^fupr. pag. ^29. Também 
entre as formas periódicas , os Periodos iam mais ligeiros 
que. os Membros , e cftcs mais que os Tncizos em razaó das 
pauzas mais frequentes , e maiores nt- ílcs , que naquelles. 

( ç ) As orações ficaó cochas , cfufpenfas , por ordem ás 
clauíúlas , quando contra a regra acabaó pelas breves. Quint, 
atraz, n. 70 , dá para evemplo das cadencias fufpenras as dos 
membros í&^uinte*: Non 'vult P. R, obfokús criminibus accu" 

fa- 
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a arte do Numero, (a) mas também os ignorantes 
lhe fentem o gofto. Algumas couzas há porém , 
que nem a arte meímaaspóde eníinar. . . . 

Do Numero conftderado nas Formas 
Periódicas. 

§. I. 

O que he inteiramente da arte do Orador he 
faber em que lugar , e de que género de Numero 

fe 

fari Ferrem , c^ utcibum ^efUtumcjue intro ferre liceat , tan^ 
tuniy dos quaes o primeiro acaba por hum Dichoreo em 
duas palavras , e o legundo pelo mefmo Choreo feparado» 
V. aflima, §. i. no fim. As orações fam defmarcadas ^ oix 
pela disproporçaõ com os membros amecedenres^ ou pela 
que tem hum grande numero de palavras com hum peque*^ 
no de idéas. 

(ay „He para pafmar (diz Cie. De Orat. III y si) 
^y que havendo canta diíTerença no modo de obrar entre o 
,, douto 5 e ignorante y quafi nenhuma haja no modo de jul- 
^, gar. Todos por hum inftinâo natural 3 fem efiudo , nem 
yy reflexão y julgaõ do que he bom^ e mào nas Artes : e naõ 
3, fó fazem ido nas pinturas^ efculpturas^ e outras obras | 
3, para cujo entendimento tem menos fubfídios da natu- 
yy reza , mas muito mais na harmonia do difcurfo. Mas a 
yy razaõ he y que rodas eftas coufas pertencem ao knío com« 
j^mum 3 e ao gofto y de que a natureza a ninguém quiz prí-« 
3,var. 3, Ainda que pois naô haja grande diiferença nos 
juizes ; porque, o que he bello, de ordinário a todos agrada ; 
há muito grande no modo de obrar. O douto fabc a razaã 
do que fez, o ignorante naô. Aquelle obra por principiosi 
c aflim he mais feguro nas fuás prafticas , e pode levar as 
Artes â fua perfeição. Efte obra fò por inftinfto , c como 
efte nafce dos hábitos contrahidos , màos , ou bons , pof 
de tomar por natureza o que o naõ he. Por tanto naô hç 
inútil o faber as cauzas do prazer y que todos fentem na Me- 
lodia , Rhythmo , e Harmonia do difcurfo : r. para po« 
dermos perceber pela razaô o Numero das línguas. Grega , 
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fe deve fervir. Ifto comprehende duas obferva- 
qões, huma relativa aos Pés , e outra ás diíFerentes 
Formas Periódicas , que fe compõem dos mefmos 
pés. ( a ) Tratemos primeiro deftas. 

Já dilTemos que eítas era6 Incizos , Membros ^ 
e Períodos. Incizo , quanto á minha opinião , fer^ 
hum fentido ^fechado em huma oração , cujo numero 
fiaS he completo. ( b ) Muitos o definem Partf 

do 

c Latina , jâ que o nam podemos p/eceber pelo ouvido í 
2. para podermos fazer a applicaçaô dcftes princípios gc- 
raes à nofía língua^ e dar-Ihe por efie modo toda a perfeição 
muzical , de que el!a for fuiccptivel. 

( ^) Ao que Quim. no pnncipjo, Art. I, §. V. diamau 
Joz-w/ií daoraçaô periódica^ dá í^qui o iu)me Át Compre^ 
éenfiones , ifto he , de or^çõ.cs , ,qA|je (Compreh<nd<:|n fmm 
íemido .de qualquer tamanbo q^P fejaó , ,ou de Jncizos , q\x 
<1« Mem:bros> ou d< P^eriodos. V. XÍuinx. I. 5, 51. Temdif- 
ferença dos Pé^ ^ e Rhy.tbmos, que eftc« por finara ,ccmceiii 
íeotído 5 aquellas íim. Affim como as fyUabas ícrvcmparíi 
xompofiçaó dasPésje QS Pés para a dos Rhyihm,<?s: ?íli,rp.ef- 
<es ícrvein pgra compor ^s,or?,çõc^,ou formas p,eriodicas^.uc 
Cie. cWvnú ntcdòs , & fçrmífs rverborum , ^rfm , e vumc- 
tosy De Orar. 111.44. iSubf^quiwr modus ^ & fc^rma^ver- 
i>orum . . . Verfus enim-^e^resillijn bacfolmaoratiotiefrQ' 
femodum yhoc efi y números quosdam nobis ,adhibendos e/Je pfí- 
ta-verunt. Interfpirationis enim ^ {non defati^ationis nof- 
trx 5 neque Jii>raríprum notis .) fed 'verhorum ,& fmte^nua' 
4rum modo interpundas claufulas in Oiatianibusrejje^volftetuíií. 

(i^) Se as Pdrmas Periódicas pois iam certos cípaços 
•medidos ( modi ), e orações fechadas em certo r\umero de 
iyllabas , ou pés { numeri ) : que medida , e numero he ef- 
.te ? A medida jufta de huma oraçaô , ou efpaço periódico, 
•ht adeiz até 17 fyllabas , e de 24 tempos. Efte efpaço 
<lem ccuni.do em fi todos os votos das nações polida^ , ^^ap.tp 
antigas, como modernas ; e faiisfaza todas as neçcfRdadcSj c 
■commodidades das pauzas precizas ao puímaõ , ao ouvido , 
t ádiftincçaô dos objedos, e das idèas. Os veríos heróicas 
dos Gregos^ e dos Romanos > e ojs4asii^ç9es modernas 

mais 
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mais polidas fam huna prova. Os dos primeiros tem 
fcis compaíTos , ou pés , que fendo y como fam , Daftylos c 
Spondeos, daô 24 tempos juftos em ij até 17 íyllabas. Os 
das nações Europeas tem 11^ I2^aré i^ fyllabas ^ que cal- 
culadas pela quantidade 9 vem a dar os mefmos tempos^ 
pouco mais 5 ou menos. Fixada huma vez deíle modo a 
medida jufta do efpaço mais commodo á refpirâçaó, àaiten- 
çaõ , eádiftincçaó dos difFerentes íentidos : porella he fá- 
cil de determinar a dos outros efpaços periódicos pequenos, 
c grandes. Sc hum Hexameiro, ou hum verfo Endecafyllabo 
dá a medida proporcionaaa de hum membro ; o Incizo fcrá 
como hum hemifticho , e o Periodo compofto , como doisj 
três , ou quatro hexametros. 

Ifto fuppofto , o Inciz^ , ou Comma naõ hc outra cou- 
za mais que huma oraçaó do comprimento de huma ce- 
fura , ou de pé , e meio » chamado Trihemimeres ^ ou de dois 
€ meio , chamada Penthemimeres. Quint. na fua definição 
do Incizo fcguio a propriedade do termo Grego xo^fxx , cf- 
fura de xoirru C(€do , e o uzo dos mefmos Gregos , e ainda 
Latinos , que fe fervem defte nome para fignificar as ce* 
furas dos verfos. V. Quint. 1 3 8 5 <?• A brevidade me/ma 
deftes Incizos y de que nos fervimos como de huns pequenos 
punhaes^ dá mais liberdade ^ quanto aos pès^ na fua com- 
pofíçao y do que na dos membros j e períodos j cujos efpa* 
ços devem fer completos y e acabados. Os Incizos poÂtta 
fer de hum pé fó , ou de dois , a cada hum dos quais le pôde 
acrefcentar huma cefura , mas de modo que nam paflcm de 
três pés. Nam in tis ( incifis ) quibus y ut pugiunculis y uti 
oportet 5 bre^vitas facit ipfa liberiores pedes. Sxpe enim fin* 
gulis utendum ejl , plerunque binis , & utrisqí^e addi pedis 
pars poteji y non fere ternts amplins. Cie. Or. 67. Por tanto 
o Numero nos Incizos naô era completo , aííim por lhes 
faltarem os pés , e compaíTos precifos para encher , c con- 
leiírar o ouvido ; como pelo compaflb ultimo ficar no ar, 
em razaô da cefura. Determinando agora a extenfaõ dos 
Incizos , naô jà pelo numero dos tempos , mas pelo das 
fyllabas;^ fe eftes naõ podiaô paíTar de trcs pés , clJcs na5 
ít podiaô extender a mais de 7 , ou 8 fyllabas ; e efta he 
também a medida dos Incizos Portuguezes , regulada fo- 
bre os hemiílichos dos noíTos verfos Hendecafyliabos , que 
cafaem na 6. fyllaba com cefura ^ ou fem cila. flolUn na 

no- 



io Mémiro. (a) E taes faõ com eíFeito os Inci- 
zos de Cicero : ( b) Domus tibi deerat ? At habe- 
bas. Pecunia fuperahút ? At egebas. Porém os 
Incizos também íe podem fazer de huma palavra 
fó , e desligada , como nefte exemplo : Diximiis. 
Tejies dare volumus , ( r ) a palavra Diximus he 
hum Incizo. 

§. ir. 

Membro he hum fentido fechado em huma ora^ 
çaS , ctijo numero be completo , mas qite defmembra^ 
do do corpo do penfamento total , por fi vam con-f 
clue. (^d ) Por exemplo : O Callidos homines ! tem 

Yy nu* 

■ ■■■■!.■< I 1, ,11 I . . - I 

nota a efte lugar , propondo- fe explicar melhor efta mate* 
ria y confandio inteiramente as idèas dos antigos Meílres « 

3ue diftinguiaõ as pauzas dos Incizos , Membros ^ e Ferio* 
os non iwrariorum notis , fed ^^crborum , & fententiarum 
modo^ V. Cie. De Or. III, 44, e Orat, 68. 

[a) Os Incizos , e os Membros , ou fe confideraô den- 
tro do Período , e entaô aqueiles íaó partes deílcs , e eftes 
partes integrantes do Período , como ; Si quid efl in me in* 
gemi , quoi fcntio quam fit exiguum , fam dois incizos , e* 
parresdo primeiro membro do Período i. proArchia: ou 
fe cpnGderaô fazendo diíFcrentes orações fubordinadas , naõ 
entre fi , mas ao fentido total ; c cncaó naõ fam partes dos 
membros , como : Abiit , excejjit 3 evafit , erupit. A defi- 
oiniçaõ pois de Parte do membro naõ convém a todo o de- 
finido. 

( b ) Or.67. c continua: Hac incife diãafunt quatuor, dos 
quaeso primeiro c terceiro, que fymmetrizaõ emre fi , conf- 
uõ de dois pés., c ccfura ; c o íegundo c quarto tambera 
fymmetricos condam de hum , e huma cefara. Taes fará 
também cftes de Jacinto Freire : Hontcm hofpedes , e agora 
Senhores, tyOs Reis dao prémios , nao da$ merecimemos» 

(f ) Cie. Or. 67. . . 

(í/) Aflim como a medida do Incizo he hum hemiftí- 
cho ; alfim a do membro he hum verfo hexametro. As- 
ífítíax^$f2dÂysà9.dç membro^ ç^erfo Um fynonymas para 
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numero completo, (a) Com tudo feparaáo do 
reílo nam tem força, aflim como anamtempor 
li a maõ , o pé , a cabeça defmembrados do corpo 5 
e o mefmo fe vê nos íeguíntes membros , O rem 
excogítatam ! O ingenia metuenda ! Qiiando come- 
çaõ pois eftes membros a fazer corpo ? Quando 
chega a concluCaõ final , Otiem , qudefo , nofirum 
fejellit , id vos ita ejjefaíluros r ( Z' ) período , que 

Ci- 

Cicero ,c]ue no (?r^^.66.diz: Ex dnobus enim werfihusy idefiy 
tfiembris cjl pcrfeâa comprehenfw. O (eu efpaço pois hc de - 
hum numero completo , tanto por comer íeis compaíTos, 
c]ue enchem a medida de huma pauza juíla ^ como pelos 
pés ferem todos inteiros. Se os medirmos pelo numero 
das lyllabas , cllcs podem chegar até 17. Por tanto os Inci- 
zos , Membros ^ e Períodos rem ifto de commum ^ que ta« 
dos contem hum fentido , ou^ parcial , ou total , que poriflb 
íe chktnsíò comprehenfiones. Diftinguem-ft porem pelo nu» 
mero ( numero ), pelo tamanho ( modo ), e pela concluíaó 
( concluÇíone, ) O Incizo he hum fentido fechado em huma 
oraçaõ de hum numero incompleto , do comprimento de 
hum hernifticho^ c fem concíufaô final. O Membro he 
também hum fentido fechado em huma oraçaõ de numero 
completo 5 do tamanho de hum verfo , porfem fem conclu- 
íaó final. O Periodo tem tudo ifto, 

[a) Porque ? Porque tem três pés completos , Spon* 
deo , Jambo , e Anapefto , c o mefmo fe vê nos dois mem- 
bros feguintes. Por tanto ires pés fam o lerairc commum, 
até onde pode chegar o Incizo , c donde o membro parte 
para poder correr até o fim do verfo , ou mais alguma cou- 
ía. Porque , como bem adverte Cie. De Or. 48 : Neque 
rvero h£c tam acrem curam diligemiamque dejideram , ^uam 
eft ília Poetarum : quos neceffitas cogit , & ipfi numert , ac 
f}wdific werba ^erfu includere , ut nihilfit , hejpintu qui" 
dem mínimo bre-vius , am longius quam neceffe eji. Liberior 
eft oratio. &c. V. também Orat. 58. 
• [b) Quint. quafi que tranfcreve aqui olugar de Cie. 
Orat. 6y , onde diz : Incifim autem , & membratim traãata 
êratío in -ver is çaufis plurimum i;alct ^ tnaximeque bis locis, 

çum 
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Cícero tem pelo mais breve. Por efte mefrao 
modo de ordinário vam mifturados na oraçaõ os 
Incizos , e os Membros, e querem por fim hucn 
Período , com que concluaõ. (a) 

Yy2 §. IIL 

I ■■! ■ ■■ ■ l »! I ■ -«»■ II. ■ ■ I I ■■■ 

cum aut arguas , aut refellas , ut twjlra hi Corneliana fe- 
eunda : O' callidos homines ! O reni cxcogiiatam ! O in- 
genia metuenda I Membratim adhuc , deinde cxÇtm: Òiximuj. 
•Rurfus mèfhbrntim : Tcftes dare voluraus. Extrema fequU 
tur comprehenfw , fed ex duobus membrk y qua non potejl ejje 
hre-vior : Quem quxfo &c. Com tudo cftc período he fim- 
çlcs 5 e nam bimembrç ^ e ralvez o que Cícero quiz dizer 
ío\ 5 que era hum período íimples da cxtcnçàó de dois mem- 
bros. V. logo §. IH. 

■ (/í) Efta he a regra , c praClica de Cícero, què no 
{to Ópodât 5 67 , diz aflim : „ Naõ ha forma alguma de di- 
jj^cr, nenfi melhor, nem mais nervofa do que ferir oad- 
3, verfarío com orações , já de duas palavras, rres , c a*- 
f3 gumas vezes de huma fó , já de mais , fem meter de 
^, permeio, fenaó rara vez ^ o período, „ E pouco ames ibid.i 
33 As orações , que fazemos de Incizos , e Membros , devem 
jycahi^ ct>m a maior harmonia poffivel , como na mejmá 
i/ wáçaõ' r Domus tibi deerat ? j4í habtbas. Pecunia fupera^ 
i^tórr Jt egebas , que íaô quatro Incizos. O que íe iegui 
35 faô dois membros : Incurrifti améns in coltmnas : In alie* 
;'> w©5 infanusinfanijH, Pôr fim todos eftes incizos , e mem- 
Jjtjros aiTentaó fobre hum período mais comprjdo queelles, 
5,e«]uèferye có-ma de baze a fuftentalos : bcprejpim ^ Cjc^ 
^ytànt yjacentetn domum plttris quamte , & quam fortunas 
^ytuâs ifUntaftl EHe acaba pór hijm Dichoreo. „ O mef- 
mo fc Vê admira velnicntc pradicado no Exórdio da i. Ca- 
til. (T têmpora ! O' mores ! Senatus kcc melligit j Conful -vi- 
det ; hic tafnen ^i-vit, Fh)h^Imo etiam infenatum ^emt\ Fit 
^ublici^tKífifílii particeps ; notat ^ & dejigiiat ocnlis adcxdem 
nmmquéíhque nojirum. Nos autem , *veriforth , fathfacere 
RèipmiiCiC -vídemur j /í ifiius furorem , & tela-vitenfus. On- 
de primeiro poíhge Catilina com osJncizos ,como com huns 
fmnhais. Seguem-fc depois os merribros,'c por fim toda 
eftàpirámide^ para ailím dizer ^ aíFenRi em huili período -^ 
'^ • que 
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§. 111. 

Cícero dá muitos nomes ao Período^ charnati- 
do'lhe Âmbito^ Circuito ^ComprehenfaS ^ Continua'- 
çaÕ, e CircumJcripçaÕ. {a) Delles há duas efpecies. 
Bum fimples , quando á huma propofiçaõ fe dá ma- 
ior âmbito por meio da circumducçaõ ; ( ^ ) outro 

Com* 
^ ' * i «^ ■ ■ t ■ ■ ■ " 

que lhe íervc de pedellal. Chama-fe a cita ípecic de Nume- 
ro ProgreJJão afcendente , ou Ropalica , cm que o penfd^ 
iDcnco 5 como huma maça ( poiraXÍ^, vai cngroflando cadt 
yez mais. Efta progrcffaó de cfpaços dcfiguacs afccndcn-p 
ic hc a melhor todas as vezes que queremos amplificar s A 
Defiendente às vezes tem lugar, quando queremos diminuin 
Outras vezes a Symmetria dos cípaços , ou todos iguais , ou 
iguacs, e dcfiguacs faz o numero, qual fc vè nas Figuras 
Parifos y Omeote lento f , Omeopíotos , JJocoIos , c Antube- 
fes , das quacs Vei. Cap. IX. Arr. III « 5. z > c ^ , c Arift. 

Rhct. iir, 9. 

(a) Todos eftes nomes , que lhe da Cie. Or. <íi. k* 
vao comfigo a idèa de circulo. Porque , aílim como ncftc o 
principio 5 c fim coincidem no mefmo ponto pela circumduc- 
çaõ da linha : aílim no periodo fe ajunta o principio , e fim 
do penfamento pela conArucçaõ Grammaticai, que atando 
}iumas partes com outras , faz que o ouvinte nao comprcr 
henda o penfamento, fenaõ^ajuntando no efpirito oprinci- 
j?io com o fira. Seguindo efta mefma figura, Cícero odcr • 
finio ibid. Ambitus , quo tamifuam in orbe mlufa currii 
oratioyquoad infifiat in fingulis perfeílis , abfoluiisaue fen^ 
tentiis : a qual definição concorda coro a de Arift.^ JRbft* 
III 3 9 : Hwna oração y que por fi mefma temhummnciptQf 
è hum fim , e alem difto huma grandezfl taly que de huma 'vifí 
ta de olhos fe pode correr facilmente. 

{b^ ]à dilTemos, que a grandeza de hum membro «í» 
^e hum hexametro, ou de 17 fyllabas , pouco bmís 50^ 
inenos. Qua-quer propofiçaõ lógica pois , compofia ih dç 
íugeito , verbo , e attributo , pode formar hum membro» 
Was, para efta mefma propofiçaõ palTar a fcr periodo, bc prc» 
cizo darlhe cerco âmbito , e grandeza tal , que chegue ^^ 
igualar jpoucQ mais^ ou mcoos^ a cxceníj^õ de dois hçiafRf» 
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Ccmpõjiíh de membros , e incizos , ois quais contem 
muitas propofiqoens , como : Aderat janitor carce^ 
riSj carnifex Preteris , &c. ( ^ ) Efta efpecie de Pc- 
. . . i:io- 



tros. Ora ifto hc que íe faz por meio àz circnmàucçad ', naõ 
intromeucndo palavras vans 5 c pcriphrazes inúteis <ò affim 
íe encher eílc efpaçoj c lhe dar numero: masían4Jo-Ihc'a 
devida extenfaõ por meio das modtíica^ões' próprias do fu- 
gcito , verbo , c attributo, que fáô , ou Adjcftivos y ou Ad- 
vérbios , ou Subftantivos com prcpofiçaó y ou Propofiçêcs 
incidentes, ou tudo junto. Affim eflfá oraçaó : Jnitnadxfer^ 
ti duas orationii effe partes , que hê.hum membro, e hu*. 
ma propofiçaó lógica , dandofe-^Jhc maior âmbito, faz o pri^- 
meiro pcriodo da oraçaõ proCluentia^ dcttc modo: Jlni" 
ntíidyeni' y '^udices , omnetn accufatoris orationem in duas 
dixfifam ejjevattes : c defta propofiçaó : Os homem confolao- 
fe com os de/eitos alheios y formou Duarte Ribeiro oícguinr 
3c pçriodo : He moti^vo de confolaçao para a noffa pobre hur 
wantãade ^ver que os Heroes pareceras algumas vcTfs ho^ 
Wens. Difc. Polir. VI. 

( /i ) Cie, Ferr. V. 45. O pcriodo todo , que he bimcm- 
bre , hedeftcmod^ : Aderat janitor carceris ^ carnifex pr ai* 
•íorijSi mors terror que fociorum ^ & civium , liãor Senius y 
Cui ex omni gemitu , dolore^ue certa mierces somparavatun. 
<lu^nto á diltíncçaó do Pcriódo cm Simples j tCompofta*, 
Quint. nella fcguío a ópiniaô conforme dos Rhcioricofi 
Gregos, Arift. III,. 9 , Demétrio De £loc. 17, c Hcf- 
mogencs De In-v, IV, 5. Os Rheioricos Latinos porcmi,. 
^mo Aquila Rhet. Pithcean. pag. 17, eS. Agofíinho De 
'X>oãrina Cbriji. IV , t, fcguindo. a Ciccro Qrut. 6,7,^^ 
naô admiitem fe naõ o pcriodo compofto pelo menos d« dais 
pcAibros. Ambas cftas opiniôcr tem a que* fc apegar. A 
primeira attcndc ao tamanho dos cfpaços > jc .fendo/ o r dos 
Ipcríodos fimplcces dobrado do dos membros , era nccelTai- 
irip fazer cfta diftincçaô. A fegunda porem atccndc. íó ao 
nqfncro 4a$ Propoíiçóes , naõ Incidentes , mas. Pr|nciip)ars;, 
iç,f«guodo cila, todo o pcriodo hc : Hum ajnnuimtnto de^pror 
^f^Ses fubordinadas , e ligadas entre fi di kd\fnodoy:que 
Jlimsfuppúem necefíariamcntc as omras,para4ttmplemaUQ 
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riodo teíii pelo menos dois membros. O numero 
médio parece fer quatro , mas muitas vezes ad- 
mitte maií^* A medida , que Cicero lhe dá , he, 
ou a de quatro verfos hexametros , ou a do meímo 

fôlego, {a)' ■ 

To- 

( /i ) Os Períodos compoftos, fcgundo o numero de mem- 
iros 5 que contem ( os quais faó as Propofiçóes principacs 
/nbordinadas , e naó as incidentes , que modificando o Su- 
jeito , ou Predicado das prií^cipaes , a eftás pertencem ), ou 
íaó Bimemhresy como o aílima de Cicero , e eftc de Duarte 
Ribeiro : Onde hd cojiumes ^ leis, e armas em grdo excel- 
■Unt£ ; m& f ode faltar grande poder no Eft/ido , grande fe- 
licidade nos StMitos ^ e gram magejlade no Prmcepe : ou 
Trimembres , como eílc do mefmo ; Se os Princepes nàS 
€hamarem o foccorro dos amigos i fe nao dfuidirem o pezp do 
go-vcrnií^ : acharJo o cafiigo m temeridade da fua ambição , e 
-a queda na fua nu:{nui jortttna : ou Quadrimembres y como 
no rriefmo : Se com tudo a temeridade , e infufficiencia deftes 
fugeitos foi algumas ^z^x^s n(^enturo%a ;fe chegarão ao porto 
pelo caminho, que os apartaria delle: hao hc feguro fiar da 
'felicidade cega , qug os guiou ; antes he necejjario guardâf 
jielles como jde.peffòas^. que levadas de huma -violenta xmGh 
^ua^ao pa(f^rs3 as.fih€ÍFas dormindo, fem fãber nadar, t 
cÉorreraõ^fam tropeçar pebas precipkios. Podcm-fe ver exem- 
plos Latinos deftes- períodos em Cicero acadapnflb, e no 
vcxordio Pro Leg. AíanHi a , do qual o i. he quadr/membrc , 
iol.2, trimembre , e p- j bimerabre; c no de Pt§ Archia, cm 
ç-ijuc' fe vem cfcguiiíamente hum de 4 membros , OMtro de 
rdbí) B Ot terceiro! de» 3^. '■ 

A íOPjeriodo. jqtsadrifmembre he » o mais perfeito de todos i 
^incipff&netite fendo cada membro do tamanho de hum he- 
«àmetrof^ qual hc o primeiro de Cicero Pro C^cina : Si 
opíamuniin agro , locisque defertis audácia potejl ; tanttim 
(íín^fóro,^atque in jndiciis impudentia <valeret : non minus 
m^càufííwetdcret. \A.<^éCcina Sex. MbuPii impudentiéCi quam 
tmi inUyifheiendA tfjfit audácia. Eôe efpaço de auatro ver^ 
tfo6*,xáiyidkk) ^or quatro paofasxompaíTadas , enche o-ouvt 
<lo ^ e naõ tem nem a brevidade curta dos pefiodos.de hum.^ 

dois> 
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Todo o Periodo deve ter 'eftas condiçòens ; 
!• Qiie feche o fentido,.2.Que fejv^ diftinéio , pard 
íe poder entender, 3. Qnc nam feja defmaicado y 
para fe poder conrprehender na memoria. 4. (^e 
os men^bros naõ fejaó defproporciTiado^y—Hnm 

mem- .^ 

dois 3 e três membros ; nem a extenfaô detr.afiada dos do 
íinco 5 íeis, fetc , e mais. Com tudo a compofiçajó ícriíu 
tnonorona , e. poética fc caminhaíTe fempre neíla mèiiida. Se 
a Qraçaô tem maia de q^Jatro membros nté ouro » rraõ íe cha- 
ma entaó Período , mas Periódica^ qual hc a primeira de Cicc-* 
ro Pro Mihne, Se paila ainda aílima defte numero , e os| 
feos membros faõ tantos, quantos o fôlego do Orador p.ódo 
alcançar 5 tem entaò o nome de Pncuma ^ do qual pódç 
fervir de exemplo o primeiro de Cícero Pojl redituntz^ãi 
Quirites, De fies Pneumas diz Cie. De.Or. 111 3 47: Limt 
gijfvna cft igitur complcxia 'verborum ^' qaj^ njol-vi una fpU 
ritu potefl. Sèd hic natura modus eji y anis ãlius. Toda cfi- 
ra doutrina he tirada do me/mo Ciccrò ^ 6>r^ív66 ^ lugar a 
que fe referç Quint. Conftãt enhii ille awhitu^ , & plena 
comprehenfío e quatuor fere partibus , qua wembra dicimus ^ 
tít aur€5 impleat j & ne brcz^ior fit quam fam fit , neque 
Ipngior. Quanquam Utmmqite nonnunqumrtyfvel poúuifxpe ac- 
cidit y ut aut citius inpliendum fit , aut íongius proceden- 
dum , ne bre^uitas defrattd^Jfe aures 'videatur , ne^-e kngi* 
tudo obtudijfe. Sed habeo mediocritatis rationenu Necenim 
Igquor de njerfu , & eft liberior aliqu^nto oratio. E quatuót 
igitur, quafi hexametrorum inftaf: -v^rfumn.qnod.fit ^ confr 
tat fere plena comprehenfíQ. - ; . . yrt 

Toda cfta forma Periódica naô tem outra diíFerençada Df/- 
membraday c Incidida , íen^ó que neftas as propofiççes ., que 
compõem o penfamento total , vaô desligadas > e naô fu- 
bordinadas humas ás outras por meio das conjuncçóe|Ç;, cOr 
T^ô naquella. JJis igftur ^ngulii^wf-filfus ( cçriiinua Cif;, it^^v 
mdi apparent continuationis ^ qHfis. jn a\\\b{tu con jungi miíSf 
Sin membrami ^otwmá dicít^y infiftimíts: idque y cum ò- 
gus eft y ab ifto cwfu inyidiojo façile nos , & fcpe disjui^T 
gimus. Aflím^ He Facíl mudar líuma forma cm outra ,.tiranr 
dp;-, ou ajuntando ás orações as ligações ^ que as fubor- 
iitnaâ^humâs ã$ outras. 
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membro mais comprido do que he jufto , faria o 
Período arraftado, e hum mais curto fa-Io-hia clau- 
di cante, {a) 

(^) Quátro condições requer Quint. em todo o Perí- 
odo compofto. ASufpenfao y z Diflinc^ao , a CompreJ)cnfi' 
Vilidade , ea Propor ^ao. Porque i. o pcrioJo deve fccliar, 
c concluir hum peníamcnto total .; o que naó poderá fazer, 
fem que as propofiçõcs principaes , ou membros fe mof- 
nrcm na forma de partes incompletas , edc tal modo fubor- 
dioadas entre fi, que o fentido total fe naó perceba fenaô no 
fim. Oefpirito deve eftar fxifpcnfo defde o principio , cf- 
perando a conclufaó final. Nifto pois fe diffcrença o pcnfa- 
mento Periódico do Defníembrddo , que ncfte as propoff- 
çóes fazem por fi íentidos foltos, c desligados grammatN 
caJmentc. O efpirito , c a inflexão da voz he, que os liga pela 
■rtkçaõ natural 3 que huns tem para os outros, como par- 
tes rambcm de hum penfamento total. No período cftas rc-^ . 
Jaçôcs fe fazem fenfiveis pelas conjuncçôes. 

2. A Biflinc^aÕ faz-fe particularmente neceífería no pe- 
TÍodo comporto. Porque, como nellc concorrem muitos /cn- 
lidos parciacs, travados €ntrcfij para evitar aconftifaõ,he 
•precifo ihdividualos de modo , que huns appatcçaõt\afigti-' 
-ra de Principio, outros de Conícquenciaí htms ác Regra 
Geral , outros de Excepção ; huns de Hypothcfe , outro; 
de AfErmaçaó ; huns em hum ponto de Oppofiça-ó , ou 
Comparação , outros cm outro , Scc, Aífimtodo o Pcrioío 
•Comppftb tem duas partes principaes > huma chamada wj^o^ 
'S'i(ryç ^ Q}i^j1mec€dentè \ ovLtxa áVoJoo-*; , o\i Ccmfequente j 
as quaes humas vezes faõ iguaes no numero dos membros ^ 
t>utras defiguaes. 

•i^ Á Comprehenflbilidaâe y ou como diz Arift, fxiyt^ç 
íufl-uwiTTov ., requer que o período naõ fcja demaíiadamente 
cxterifo , aUím pela multiplicidade de fcrítídos , como pelo 
comprimento dcfmarcado dòs ipembros. Porque em quanto 
oefpirito dhattençaóVi hutiis i 'pcrdedê vifta os outros. Eí- 
le^poís deve fer de tal grandtóâ,quc o efpirito com fadlida** 
de o poíTa abranger a huma. fó vifta , -c a memoria 
ictpr. 
■■'-^-- •-..-■. c ^- -• i * '■' • .4^ Sc 
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ARTIGO V. 
Da Harmonia. 

§. I. 

Todas as vezes que tivermos de fallar com 
acrimonia , inftancia , e calor ; uz.aremos 
dos Membros e Incizos. Efta forma de corapofi- 
çâõ he a mais vigoroza de todas , e he tam certo 
-que eíta íe deve adaptar (â) á natureza das couzas^ 

Zz que , 

4. Sc a Proporção he ncceíTaría nas partes do compaflb^ 
para haver numero ; ella naô he menos prcciza . nas do pe- 
ríodo , par^ fcr Symmetrico , e numero fo. As fuás partes 
pois ^ ilio he , os íeos membros, c incizos dcveràó ícr co- 
mo as daquclle, ou iguaes , ou, fç forem de figuaes, o deve- 
rão fer na razaó refcupla^ou dupla^ e daqui vem a divifaõ dos 
períodos em Equiláteros, quando todos os membros faô igua- 
es , c çm Ifofcelos y quando dois faô iguaes, eo terceiro, 
ôu mais grande , ou mais pequeno. Mas efta defigualdade 
naô deve fer defproporcionada , principalmente no ultimo 
^embro. O comprimento defmatcado de hum membro he 
cojiio hum tropeço , que detém a marcha do período y e a 
lrevídade.(Jema{iada fa-lo cocho > que por iíTo Arift. III f 
j^, chama aos primeiros fAxxçUuXsç , e aos fegundos f^etí^ 
^»f. Por tanto a reípeito da proporção , e fymmetria dos 
membros devc-fe guardar a regra de Cícero De OrAU , 48 : 
Qupd fi contwuaíio uerborum hac fiiuta multo eft aptior , 
atque :jucundior , fi ejl articulis , membrisquedijiinâa ,quam 
fi efi continmta ac produâa : membra tila modtjicata ejfe de- 
Jbebunt y quas ft in extremo breviora funt y infritigimur tile 
i^uafi ^erborum ambitus- Quare , aut paria efe dcbebunt , 
pofteriora fuperioribus ^ extrema primis \ aut , quod etiam efi 
mçíius , àr jucundius , longiora. 

: (a) *AfjuoTT«y,, dizem os Gregos , que quer dizer ada'^ 
ptar , accommodar , concertar , donde vem a palavra af ^0- 
t*a ( Harmonia ) , que Quint. 1 , 10 , 12. traduz dijjtmili' 
Hm concórdia^ e cita harmonia , chamada cambem Nume-^ 

rus , 
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que , fendo eftds afperas , os mefmos números o 
devem fer também , e fazer que quem ouve íe 
horripie juntamente com quem lhe falia, {a) 

As Narrações pela maior parte fe faraó com 
Membros y{b) ou dtfccnjuntaremos os mefmos 

pe- 

rus y ou he o concerto de muiros fnns fucceílivos , chama- 
do propriamente Canto , ou Melodia , da qual tratou Quinr. 
no Art. IH i ou o concerto de iriuitos efpaços , e tempos fuc- 
ceiliTos, cbamado Rhythmo ^.do qual no Art. IV j ou , to- 
mando efta palavra em hum Jcniido mais | roprio , e rcftri- 
-dfj , o^conctrto de -muitos fons fimuJtancos y cefta claro ^ 
^uc cfta Harmonia Mufical na 5 a pôde hav.r na oração cm 

2ue tudo he furceflivo. Com tudo pódc haver a Harmo^a 
.cal , t)u Imitativa , que hc o concerto , c conveniência à^ 
fcmscom ss couzasGgnrfícadas , a iqual he de dois modos: on 
o concerto do todt> com o rodo, docftilo geral com a ma- 
téria , edcfte tratará Quinr. nos Capítulos feguintes j ou o 
concerto das partes da cxpreflaô com as partes das couzas 
'exprrmidís , ifto hc , dos fons, palavras , Rhythmo, e 
Tormas periódicas com a natureza das couzas , e paixões , 
que íc cxpriniem ; è efta he a matéria do Artigo prezcnrc^ 

(a) Para procurar cfta harnrionia imitativa, hc qucíi 
'Forma Defmcmbrada y c Incidida fc ufa todas as vezes , que 
falíamos com calor, eacrimonia, como fxícctàe nas Invc- 
iflivas. Apologias, argumentações, e rcfuiáçoís ,' cumaut 
arguas ^aut refellas^ diz Cie. Or.6j. Nefta forma as pro- 
poíiçõcs , e fentídofi concentrados em huma,duas, trcs ,. 
tou poucas palavras íaô tnmeri *vibfamef , e húns como 
IJiquenos punhaes , pugiutuuli^ comque ferimos vivanwnte 
t>adverfon'o. AMm difto a oração cortada pelas claufulas 
'frequentes, fica mais afpcra , e por iffo própria, e imitati- 
va das inveôivas acreí , c picantes. Aflim os Incizos faô 
pinto refcos naquíIJo de Virg, IX, i^j\- Ferte citi fêrruniy 
díUe tela y fcandite muros y Hoftis adéft y eia. . . énifto do 
Camoens VI, 6. jtírde y morre y blasfema , e dèfatinay cm 
que também fe vè -a progrcflaóilopalica. 

( í^ ) A razaõ eftá clara. A Narração he a expofiçaô de 
kum faâo. Efie compõc-4e de luirías ckcumâancias miu-^ 

das ^ 
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'perioáos eom pauzas maiores , que fejam como 
huns noz defapertados ', { a) menos quando eftas 
narrações fe fizerem , nam para o fim de inftruir , 
mas de ornar , como he a do Rapto de Projer^ 
fina , contra Verres. {b) Porque nefte cazo huma 
compofiçaõ fuave , e corrente he mais própria. 
Os Períodos fam. próprios para os Proemios 
das cauzas maiores , em que o cazo requer foço- 
bro no orador , recommendaçaõ do reo , e comi- 
feraçaõ do Juiz, {c ) Também fam próprios para 

Z-z 2 os 

das , cada huma das quais fe enuncia em hum curro efpaço. 
E como todas faó contingentes , naõ tem entre íi aquclla con- 
Tiexaõ, que fe vè nos fcntidos parciaes de hum raciocinio , 
o« pcnfamehto total. Os membros pois devem hir desliga- 
xlos, e níô cm forma periódica. 

C^a) Deíconjuntaô-íc o« períodos com n6z menos aper- 
tados , ligando os membros fó com zs conjuncçSes copulati^ 
'vas , como, &^ quiy ontem , -vero^ &c. c naô com tisjufpen^ 
ffvas i como mm, tum ^ etfi , tamen j &c, Vcj. logo da 
Hiftoria. 

( * ) VerrAY. Cap.48. V. Tom. I, Ex.XXXVI. Cie. Or. 
62, faz a mefraa excepção. Aãhibenda eft igitur oratio nume*- 
rofa. . . ft exponenda n/inatio^ qués plus digtiitatis defide- 
rat , quam doloris , m in quarto accufationis de Ennenfi 
Cerere , de Segeflana Diana , de Syracufarum fitu diximus. 

( r ) „ Todo o exórdio ( diz Cie. De OratAl^ 79) ou fer- 
5, ve para propor , c indicar o aflumpto , ou para preparar e 
3, premunir a caufa , ou de ornato e dignidade ao corpo do 
„ difcurfo : e affim como os veftibulos c entradas devcrh fer 
„ proporcionadas às cazas e templos ; affim o devem ram- 
3, bem fer os exórdios às caufas, „ Por efta razaõ a primei- 
ra efpecie de exórdios ufados nas caufas pequenas , naõ 
deve fer periódica. An non pudeat certam creditam pe- 
euniam periodis poftulare ? Quinr. VIII, 5, 4. Pelo contrario 
n^s cauzas maiores eftes exórdios devem fer accurata & 
apta -verbis , como diz Cicero ibid. 78 , e dá duas r. zoes. 
i.« Prima eft enim quafi cognitio , & commendatio orationis in 
principio , qujs continuo eum qui audit , permulçere, &alli^ 
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os Lugares commtins , e em todo o género de AW' 
plijicàçaõj {a ){ò com a differenqa, que, fe accuza- 
inos , os pèiiodos devem fer mais aufteros ,e fe 
louvamos , mais pompofos. (^b) Também valem 
.nmito nos Epílogos , e geralmente fallando , toda 
efta forma periódica fe deverá empregar para dar 
mais mageílade e nobreza á compoíiçaô ; quando, 
.nam fó o Juiz eftá já fenhor da matéria , mas entra 
a goílar do difcurfo , entrega-fe á difcriçaõ do 
orador , e íe deixa levar do prazen ( c) 

A 

cere debet. Para o que concorre muito a oração periódica , 
c harmoniofa. 2.» Porque, fi in ipfo tilo gladiatorio 'viu 
certamine , quo ferro decernitur , tamen ante congrejjum nmU 
ta funt , qux non ad wulnus , fed ad fpeciem ^alere 'vide- 
antur i quanto hoc wagis in oratione expeãandum efi , in qua 
non -vispotiusy (ed dekãatio pojlulatur ? Com tudo cila tor- 
xna periódica naõ deve íer, nem muito trabalhada , nem 
muito continuada , nec deduãa Jemper ^ & circumlata ^ feà 
fiCpe fimplici & illaboratíCjimilis , como diz Quint. no Exord, 

( ^ ) Os Lugares communs 3 a' Amplificarão , c o EpilogtJ 
íó tem lugar depois da prova, quando o Juiz fcfuppôcjâ 
inflruido, e convencido da verdade. V. Tom. I. pag. ij^2> 
e 4^ I. e aflim eftam na regra geral , que aqui dá Quint. V» 
not. íeguintes. 

( t ) Os Periodcs fam maÍ5 aufteros , quando tem me» 
nor âmbito , c circumducçaõ ; e mais pompolos , quando ef- 
ta hfe maior. V.fupr. Art.IV, pag.356. not. [h). Os primeiros 
tem lugar na Amplificação dos crimes, em que naõ nos 
devemos efpraiar , para naõ moftrar niíío gofto : osfegun- 
dos na dos louvores , em que o apparato , c a pompa hç 
4 \ hum obfcquio devido à virtude. 

( r) He efta a mefma regra At Cie. Orat. 6i. Idautem 
tum-valet yCum is y qui audit j ab oratore jam obfejjus efty 
& tenetnr. Non enim id agit yUt infidietur & obfer-veti (tà 
jam fa^et , procejfumque nifult , dicendique ^im admiransy 
non inqtiirit qtwd reprehendat, O uzo pois da oraçaó , ou 
fcguida , ou cortada, naò he arbitrário. Elle cftàfugcito 
às regras da Harmonia , c he dirigido pela Natureza cm ra« 

zaô 
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A Hiftoria nam requer tanto períodos quadra- 
dos , quanto huma certxencadeaçaÕ^e tecido de ora- 
çoens. (rt)Pois como ella he ligeira , e curfiva •, 
todos os feos membros vaõ entrelaçados á maneir 
ra de homens , que , dandc-fe as mãos huns aos 
outros , fe Teguram andando , e fe fuftentaõ huns 
aos outros. 

O Género Demonftrattvo , geralmente fallando , 

re- 

■■■'■■■ 11 III I I ■ ■■ ■ I ■ II it ■ ■■ ■ I. I ^ 

zaõ da analogia da exprejjaõ com a imagem ^ ou fentimento ^ 
com a impuifaõ , digo , dada ao eiVlo pelos affedos da nof- 
fa alma ^ pela rucccílaõ das idèas , e peio rnovimento mais 
lento ou rápido , mais feguido ou interpolado , que Síi 
tnefmas ijnprimcm no difcurfo. 

Nos lugares pois , que requerem' contenção^ calor, íéí 
paixaõ^ como. Provas, RefmaçoQ9>e:MoçaQ dos affedos trií) 
tçs.; a harmonia, c arte fcnfivcl do eftilo periódico feria pre- 
judicial* Pcrque dettahit aílmu^dolorem y nufen humâumt 
fen[íim aãarisy tollit funditus 'veritatem & fidem. Gic. Or, 62. 
Jà nos lugaresdc repouzo , em qpe be precizo fa^cr.defcan- 
çar os ânimos dafadiga da applicaçaõ , e pai-vaõ ^ quaes íatu 
os lugares Commúps, as Defcnpçóe^, ^ Di^redóes, e as Am^ 
plificaçôes &c. ; o eftilo periqdico he muito próprio... A^7m 
curnisefl a^ditor j qui non -vereatur^ ve compojit<c oratia- 
nis infidusfuafides attentetur , ^ratlam quoque habetorato- 
ri 'vóiuptati ãfirium fer-vieíuL C\c, íbíd* * 

( ^a ) Orhem quetidãnty comextumqae^ ãiz Quint. . Cie. Or^ 
2C , diz do mefmo modo y que i>a íliftoria tra!^a qnxdaíii,^ 
& fluem expetitur , non bxc cotHqrtay& acris oratio, Aquel- 
Ta he a que Arift. III. 9, chama ilpcfAiyviu >^b^iv , prôía con-! 
tinuada , que naó para , c que faz huma peça fò pela fiià 
ligação continuada , qual h€ a de Heródoto 9 a cfta xar^f a- 
fAÍifT.v , contortam , periódica , diftiníta em membros , e pe« 
riodos ( mmepos^ finitos^V. fupr..Art. I. §. 5. Os Hiftoricos» 
pofteriores a Heródoto, como Thucidides ,'C Xenophpn-. 
te, e os Latinos deixarão aquella profa infinita , como enfa- 
donha e fatigante, c compuferaó a fua de membros paufa- 
dos , mas ligados com tudo pelas corjunjócs copulaiiviS.-V., 
íupr.dos Números, 
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requer números mais profufos,e livres. ( « ) (5 jFíi- 
dicta/^e Deliberativo , aífim como he diííerente nas 
matérias , aflim também o deve fer na collocaçaó 
das palavras, {b) 

§. II. 

E aqui he o lugar próprio de tratarmos já da 

Íegundti das duas obfervaçoens , relativa aos Pés* 
'orque quem há , que duvide que humas matérias 
fe devem tratar com mais pacaeidade , e brandura> 
e outras com mais acceleraçaô, e afpereza ? Humas 
com hum eftilo mais fublime , grave , e ornado ; 
e outras com elle mais fubtil , e arguciofo ? Que 
em coníequencia difto aos lugares fublimes , 
graves, e ornados eftaõ melhor as fyllabas longas ; 
( r ) e que , aíHn^i como os lugares brandos requeri 

rem 

[a) O Gcnero Demonftratívo , como rem por fim ode* 
leite , he o campo ^ em que ^ aílim como todos os mais or- 
natos da Elocução y aifim ede do numero oftentaó as faas 
riquezas. Os períodos pois ntlles faõ mais profuzos pela 
riqueza da exprefTaõ , t maior âmbito ; e mais lavres pela 
fymmetria dos feos membros, e harmonia das cadencias : Ita" 
quevoftea quam ejl nata b<cc uel circumfcriptio , ^vel compre' 
ienjío , 'vel continuatio , 'vel ambitus. , fi ita licet dicere ; 
nemOi qui aliquo ejjet in numero , fcripfit orationem generis 
ejus , quod ejJet aã ãeteílatiortem comparatum , remotumque 
a judicíis foren fique certamine , ' qnm redigeret omnes jerc 
in quadram t numeramque fenténtias. Cie. Or. 6i. 

{b) V. fup. pag. ^53. nor. (c) c tom.I. pag, 122. 

(f )' Até aqui coníiderou Qúint. a Haímonia nas For- 
mas periódicas , e oraçócs de diffcrentes grandezas. Agora 
paíTa auòriíiderala nos primeiros , e fegunoos elementos 5 de 
qiiè as mefmas fe compõem , que fahi os fons , as fyllabas , 
os pés 5 c as palavras. Affirti como o difcurfo fc compõe 
de palavras, affim cftas fe compõem de fyllabas, e das 
qualidades muíicaes Jeftes primeiros elementos dependem as 
da expreúfaõ ^ e harmonia da oraçaõ ^ a qual he tanto maior 

quan- 
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íem vocalnilos efpíiçpfos ^ {a) aifim os fublímes 
e ornados querem yZXénx deftes ^ mais as palavra^ 

fo- 

quanto mais as palavras contribuem parà ella ^ nap fó como 
imacs dasidcas , mas ainda como fòns. Ora neftes coníidera 
-Quint, principalmente xtes qualidades ímitativas i a fua 
tardança , ou ligeirex/i ; a fua fomridade , ou furdet^ ; 
.a íua dO(^tira , ou afperepi^a, A fyílaba lorxga he em dpprp 
mais grande que a breve ; he pois aqueíla mais própria que 
fila ii expcejQíào dos objedos ^randes^ rublimes. £ila -leiativa.- 
rnentc à fyllaba.çem hupd mavimento .ipais;vaga^,p5Lo eai dor 
'bro , qufi a bícvc. Jíe pois t;ambem mai? prppría ^a pintar 
a.mâircha grave., cn(iagei}p(a d? ora,ç/õ. .Allipp os ^-^petas 
X!/atiaos carr^aó d.c fpondeos os veríds 3 que . por jí\ia maté- 
ria pcdepi , ou mais gravidade, ou.mais deçupira, comp : 
Tant^.mglis erat jRowanam sonder^ gemem/ ^n. I. 37. ÓUi 
inter fife multa spi hacbiji^oll:ti^\t, jl?, \tl,yj 452. A.npfla 
lipgua tem,m,uitas,dcíí,is fylíabaç lor^s. .^ip,.(d3Sagi^4?iS;, 
jdas,CQn^p|cx;ajs,^,e.das jqçigjí^ PPf .ROífiçaõ;, 4^fnps dois .EÉ 
TLqpgos j hvim .aberto ^ íb pwtro 'feqhado ; .e da.iriefma {qxiQ 
_ddi$.00, ,as pazaes-tpjias , e hijtp grande numero, di: dir 
^hfpngps. .Camocns em .muitos lugares , e Capt. U^ Eíè. 
5;í. jfc ferviç;; ^taiwpfP.;.4cl|as ;, ,falí^<Ío .da bftaJlifa naval 
cmfe Auguftp , e Án\qr\:o. : .., ;• '. â . . ■- ^y.' - * 

Nmjc:(i^.cm.^Má^U£ i*jjirt(Slf> y<f fmix^o 
Se -wo , fôrver l^tu^^t^e , ^H(inao ^ngn^o 
L' :^^^'Çiy^^ Jccias guerj;as animofo 
; à Capitão wnceo Romat\o ,irijfifio. 

■ (4:) íQ><ÍMe fazem ,as fyllabas jq^gasafazem rambepi as 
palavras lopgas c ppjy,fyl|abas. ííij[jía£. i>jf;a.. conduzida ao 
Éfpiçitç^ i:vp.,BWÍpdc.>i|nia efqjyiipfg^fp, ^ilat^\|^ de fehs, 
parece ifji;^i^g,iijànde.c appar$tt^fa. ;Por 'iíTo os oradores: no- 
tftilo jgrav)de j « ornado, preferem as 4)alavras compotas 
ás fimpliçes, os fqperlatiYos aos poficivos ,6 as de mais fyl- 
labas âs de menos. Affim excntciatus ^ contumacijjmus j lo^ 
cuflef^ttiíUr^ melbprçs quô craàíitusjContujDi^x^yt^.it^itus, 
V, o principíp da O^, PrO'!ej^e\M^lá- E(^^fijp<^]^vjSLS fan\ 
igufiljtienie prcèf^çias^paía p? ^Pg^Çf^ .hran4o^:>.íS^.iji»dps ^ 
çm qp(^ o ví\gai- .rxielniò da ejípr^tífaô. íppftfíí o ; ípoego e» 
tcanquiliidade da alma. rPelp c(^tiirm.Q nPkASJ^^^ÃQ^ s % .^'bc-- 

ros 
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fonoras , que as contrarias? {a) ]i nos Argumen- 
tos , Divifoens , Ditos galantes, e em tudo o mais , 
que fe chega á linguagem familiar, eu preferiria 
antes as lyllabas breves . . . {b) 

Os lugares fublimes pois , que tem palavras 
efpaçofas e fonoras , goftaõ da mageftade do Dor 
íiylo , e da do Peon , os quaes pés , ainda que conf- 
tem de mais breves que de longas , iam alias chei- 
os 

ros convém mais a preíTa das fyllabas breves dos Jambos, 
das palavras curtas , dos incizos, e orações ellipticas. 

(^) A fegunda qualidade das fyllabas he a fua /ònor/- 
dade y ou furde\a. Entre as vogacs hà humas^ que ictn 
hum fom elevado, claro, e Forte \ e as palavras, que fe com- 

Eocm deftas , fam fonoras ( cíar<c , magh exclamantes ) : c 
à outras de hum fom obicuro , baxo , e fraco , que faô 
furdas ( minus exclamantes ) . Geralmente fallando , todas 
as vogaes , em cuja emiiTaõ a quantidade de ar fonoro he 
maior { plus fptrttus habem ) , ou por fua duração, ou. pe- 
ia maior abertura , concavidade, ounazalidade do orgãô^ 
fam mais fonoras ; e mais furdas as contrarias. V. uipr. 
Art. III,§. 2. Deftemodo fam harmoniofas as fyllabas fo^ 
noras deftes veríos deÇamoens, Z»/. VI, ip. 
A -voz^ grande , canora , foi ouruida 
Por todo o mar , qtie longe retumbaroa. 
( í» ) Em as material de raciocinio , analyfe , e agudc-' 
7a , as idèas devem-fe prefcntar em hum efpaço carro, cde 

|)reíra , para melhor fe poderem combinar. A demora nel- 
as , e a fua dííiancia local fazem mais diffícil a percepção 
da fua relação , ou óppofiçaô, Efta a rafaô , porque o cMo 
dqui deve íer fimples*, e cerrado , c confequentemente tam- 
bém ligeiro. A velocidade das fyllabas pintaô admiravel- 
mente a fugida dos prazeres , e a inconftancia do mar ncf- 
tes verfos de Camoens 

Ap(ys das fugiti-vas alegrias, Son. Cent. II, 79, 4 
Fepdomar a inftabilidade. Eieg. II. Eft. 5. 
Onde em enze fyllabas íó três fúõ longas , c a vóz fcprc* 
cipita pelas prim*eiras de alegrias fugitiuaSy c infiabilidode > 
para le apoiar xias agudas- 'penukimas« 
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os de tempos* {a) Pelo contratío os lugares af» 
peros tofnaõ movimento , e fe acceleraó por meio' 
dos Jambos^ naô fó por eftes fe comporem de duas • 
fyllabas taõ fomente , e terem aíTim as pancadas do 
cbmpaíTo mais frequentes , o que he cOiítTãfto á 
brandura j mas também porque a cada paíTo fe le-' 
vantaõ, e fobem crefcendo das breves para as lon* 
gas, {b) Que por iflb fam melhores que os Chúrèos^ 
os quaes defcahem das longas para as breves. Os- 
lugares brandos , como nos Epilogois , requerem , 
como os fublimes , palavras vagarofas ,( ^ ) mas 
menos fonoras. ... 

Aaa Em 



(a) . O compaíTo deftes pés he mageílozo. i. Por ferem 
afias cheios de tempos , conftando hum de quatro , e ou^ 
rro de finco , e affim o bater da medida naô fer muito amiu-. 
dado. 1, Pela midura equilibrada das longas ^ c breves 3 cu-, 
jos tempos no Daftylo faô iguaes^ e no Peon ha cxceíTo 
fó de hum: o que faz que alua marcha nem feja pezada, 
nem também precipitada. 5. Por defcahirem das longas pa- 
ra^ as breves , o que tem mais fu^vidade que o contrario* 

(Z?) Ambos os pés. Jambo, c Cborco, dos mcfmos 
tempos , do mefmo numero, de fyllabas , e do mefmo rhy-' 
thmo faõ ligeiros , c afpcros. Ligeiros , porque faô miúdos, 
c affim foi precízo meter, dois em huma medida , Pés citus ,, 
unde etiam trimetris accrefcere jufftt Nenten iambeis, cum fenos 
redderet iãus* Hor. Poet. A fperos, porque as pancadas do, 
compaíTo eraó frequentes , e muito marcadas , e fcnfivcis. 
Sunt infignes percujftones eorum nunierorum ^ & minuti pedes,, 
Çic, JJe Or. III 5 47^ Porém o Choreo he menos aí pêro , 
porque defcahe da fyliaba longa para a breve; o Jambo 
ipais j porque pula da breve para a longa. Por iíTo os an- 
tigos affeftaraô efte pé particuíarmenie a fatira peíToal , e ás 
inveílivas, a que Arift. no principio da fua Poética dà Q 
nome geral de 'la/^P^a , c Horácio na fua diz: Archilochum 
froprio rabies armaxrit iambo. 

, (c) .Nos epílogos reinaõ os fcniimenros de trifleza ,a-. 
batimento^ e confternáçaõ^ aíHm de. excitar a. compai\'4Ô> 

do 
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Em huma palavra emfim aCompoíiçaõ deve-fe. 
fazer como a Pronunciarão. ( a ) Ora nam he efta 
pela maior parte branda , e modejla nos Proemios 

( me- 
do 3uiz a favor dos rcos. Ora fc aos fcntímcntos alegres' 
convém mais os fons agudos y e rápidos ; aos triftes pelo 
contrario haõde convir mais as fyllabas mudas , e pouco 
(onoras , e as palavras que cem huma marcha lenta , e ar- 
radrad^^ c comp imerrompida pelos foiuçol. Naõ íc vêm 
cftas^j«vcrfosdeVirg.£/;.X, 18,115281 5 VI, J07, c 
ncílc dos &^or^.,.IV, ^61. Implerunt rupes , fierunt ÉiO' 

(^a) Que fc compõe de rox^y è dé jícçaS. A lingu- 
agem da acçaó c gefto mudo hc a primeira da natureza. 
A efta fefeguioadas inioaçócs , e accentos ínarticulados, 
qiial fe vê has críançasi c a efta fucccdeo cm fim a linguagem 
articulada da palavra. Todas cftas línguas mafs , ou menos 
perfeitas confervaô huma harmonia inteira entre (13 e com 
* os affeílos da alma,produzidos pelas ncceflidadcs da natureza. 
A alma, pofta cm agitação pela dor , c pelo prazer, move as 
fibras interiores do cérebro diffcrentenaentc s c por huma 
harmonia occulta , mas real , que ha cnrre eftas, e 2S mus- 
culares , dé que dependem os movimentos exteriores do cor- 
jjrò , a certos fentimcntos da noíTa aJma conrefpondem cet- 
ros geftos ,c movimentos no corpo. Ncftc fyfthema muf- 
cular entraõ rsmbem os do orgaõ vocal , que naõ fiilta a 
exprimir por meio dos fons inarticulados. o mefmo que o 
gefto mudo indicava. Os fcus finacs fam os grítos, as in- 
terjeições ^ c os diffcrcntcs accentos c inflexões da voz. A 
palavra por fim naõ faz outra couza mais do ^uc modificar^ 
diftinguir, e combinar por meio das articulações cftes pri- 
meiros tons da natureza , e dcftc mpdo acrefccntar o qae 
faltava àexpreíTaô dos gcftos e dos fons. Daqui fcvèque- 
ameíma harmonia, que há entre as difterciites fituaçôes d« 
alma com a jicçaô do corpo , e voz , de que íe compõe i 
Pronunciaçaõ } a mcfma deve também haver entre efta, 
é o difcurfo , c compoíiçaõ oratória. Efta trabalha febre os 
primeiros elementos , c enfaios da natureza , naõ para os, 
4cílruir, mas para os apcrfeijgàn V.Qaint,!. IOj22jlegg^ 
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(menos quando,accuzando,queremos irritar o Juiz, 
e enchelo de indignação ; ; cheia e exprejjiva nas 
Narraçoens , aprejjada como os movimentos do 
•corpo nos Argumentos ; corrente e diffuja nos lu- 
gares Communs, e Defcripqoens \ e abatidas que* 
brantada pela maior parte^nos Epilogos ? Os mo- 
vimentos mefmos do corpo nam tem feos tem- 
pos, e a Mufica, aíTira como no canto, nam empre- 
ga também na Dança certos números j que o mef- 
mo bater do compaíTo faz fenfiveis ? ( ^2 ) Que ? 
a nofla mefma voz^e gefto , quando falíamos , riam 
fe amoldao^á natureza dos fentimentos, que que- 
remos exprimir? {b) Nam he pois para admirar 

Aaa 2 que 

(^) Nos me imos movimentos do corpo há certo nu« 
jncro 9 e harmonia fugeitaao compaíío, cliamada em Gre« 
'go IvpvS-fAÍcí. Corporis guoque decens , & aptus motus , qui 
dichur ivpv^fAÍXf efi neceffarius. Quint. I, lo^ 26. Eltcs 
/movimentos exprefhvos das diferentes paixões eraõ , e o 
iam também hoje marcados ao compaíTo na Paleflra , 
tia Dança , é nos Pantomimos. Que muito hc pois que cf- 
4ta' harmoniza íe ache' no difcurfo ? 

' ( * ) -O Rhythmo : he Huma parte cflTencial da Mufica i 
c cmefpecialda imitativa. Sem cjlc a Melodia nada he, e 
<om elle he tlgtrma-coufa , como fe vê! pdoeífcito, que 
cauzaô os tambofres: Más donde* vctn^a-ímprcíTaõ, que caií- 
Tíft étn no? d compaíTo e a cad.enéía? CJuaí^ he o princípio, 
^otque cilas alternativas dé'iér(yaço^ já iguaes , ja varii- 
#dos afFcíltô, a noíja íilma , c podctn influir nella õ fcmn 
-mcnto das paixões? 'Diga-ò o Meraphyílco. O que po- 
idehios dizer he , que aílim como a Melodia tira o 
ícu cal^£tcr dosaccentos, c tons da Jihgua ; aílim o Rhy* 
^thrna tira o feu do caraAcr da ProfodiJ e ' quantidade , 'e 
ik\t2Ò òbfa como imagem da paliívta; 'Accrcicemô' a ifto '^ 
què iccWaJ J^iiçoes fem nâ natureza hum carafter^Rhy- 
ihmico , amm como hum caraftcr Melódico, abfòluto, c in* 
dependente da lingua. Por ex. a triíteza' marcha a tempos 
'igútis ciemos da* mefma forte^ *qtiê comton» remiYtos, b 
:- * bai- 



£;?Õ cífc 
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que efta mefma harmonia feache nos Pés ,de que 
íe compõe a oração , devendo por eíle moda , a 
que he fublime caiuiahar , a que he branda levar-fe, 
a que he afpera correr , e a que he delicada cfcor- 
regai ? ( ^ ; • . , 

S. III. 

Quntro T>/- Geralmente fallando , fe foffe neceflario dar 
CIOS (U çm hum dos extremos , eu antes quereria que a 

C^^r^ifoii' Com. 

i.Cbmpo/t- b^xvjs. A alegria a tempos faltirantcs , e ligeiros , como 
com tons agudos, e intcnfos. Os íons abertos 3 c furdos 
fam próprios á admiração. As fyilabas mudas e de tempos 
dtíiguaes ao temor. As arraftradas e pouco fonoras à it' 
refoiuçaõ. As palavras duras de pronuticiar à cólera ^ as 
fáceis ao prazer , e ternura. Cada paixaõ tem hum cara- 
âer próprio j mas cuftozo de perceber y por caufa de que 
a maior parte delias fendo compo/tas^ participaõ mais ou 
menos humas das ourras. V. RouíTcau 3 Didion. de Aíut 
^V. RhythmOs Com razaó pois diz Ciccro De Qr. lII, 
51 , fallando do rhythmo , c melodia do diícurfo; J^iéfl 
. ijl tam cognatum memibus nofiris quam mirmn atqm 
woces , quibus , & excitamur , & incendmur 3 ò' lenimur^ 
& langucfcimus^ & ad bilaritofem , & ad trifittiam Jsfô 
'deducimur. 

(/?) O diíferentc Rhythmo dà á oração differcnres 
marchas harmónicas 3 e análogas .^ qíiateria3 e a^cdos^ de 
^ue a mefma trata., A que he fublime 3 e trará aflumcos 
'grandes deve caminhar cm buni palíb grave e magjcftozo 
( ingredi ) 3 qual hc o dos pés herçiços Daâyla , Spoiídeo i 
c o Pcon, A que exprime os aÍFcftos brandoç, tranqui- 
los 3 c agradáveis, quaes faô os Etbicos, efia deve levar- 
fe ( ãuci ) em hum paíTo ainda mais lento 3 qual he o dof 
Spondcos. A que he ^pera pdas faliras e ii^^çdiyas j Ávf% 
correr arrebatada {cutrere) nos pcs Jambos^ içomp nos vth, 
fosde Catullo uaniui^y citados aqui. mefmo jM>r Qiiiac; 
Quis hoc pot^(i lidere 3 quis pótejí patf, 
Nifi impudicus^ ^ "^orax ^ (T ateçi 
1^$ êBi ^ ^^Ç ^S ddíçada f or traur das couz^ paí$ apn^^ 
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Cómpofiçao fofle afpera e dura , do que molle e 
eíTeminada , qual he a que fe vê hoje em muiros, 
que cadavczmais fe vaõ defaforando nefta parte 
até o ponto de dar ao numero da oraqaò o niefmo 
ardas danqas marcadas pelos iaftiumeotos-Ty-ftto- 
nos, (a) .^ ' . 

Nem 
. _J .-, 1 ^ 

zivcis á vida , cftá deve eícorrcgar Çfiuere ) , à maneara das 
agoas y c]uc correm brandí/s por hum alvrco pouco inclinado^ 
ao que fam próprios os Cboreos* 

{a) Qttint. depois decnfinar até aqui as regras daver* 
dadcira Campofiçaõ , paíTa a affignar os vícios da falTa , 
que com Cie. reduza quatro: i,^ A compofiçaõ cffemi- 
nada , efaltitante , 2.^ A monótona j e uniforme. ^;® A <vio^ 
iema , 4. <> A Afimca, Qux ^hia (diz Cie. Ve Or, 69) qtii 
fugcrit , m nec minutoi numeras frquens concidat delféní' 
Jfcfque fententias j neque fine ulla comrnutamne in eodem 
Jemper ^verfetur genere numerorum ; neque •verbum ha tr^ 
}iciat y ut iddeinduftria faãum int^lltgatur \ ncíjue^inj^r^ 
ciens 'verba quaft rimas exfleãti is omnia fere *vitia mta-' 
.n^rit, 

O primeiro vício da compofiçaõ-, que clíe chama aqui 
tffeminMam^ &• enervem ,: c \'III , 3, 57 fraílam , c aqui 
4>ieCino.4i, 8?, 88^9^3 »C)8, c VIU, 5, 5^, c X, 2, i6/«*. 
fuUantem. j exultantes ^ refuhantent , confiftc na quecont 
,ta toda deefpaços miúdos '{-fwí««m numer/V), como fam 
f pcHZPS curtos^ palavras breves , cefurtfs frequen-tes , e com* 
íP^flJW pequenos t . ligciròsi, quafefáó os dps Pyrrhichios , 
.Tíocheos , Jambos ,íe Choreos. A oraçaõ carteada ppr 
tAomodo cora pauzasS frequentes , e compftflbs miúdos, 
jt Ugeiros toma o ar. , ou da dança tremulame dos Sas 
cerdotes Gallos it .Cybolcs , que» deo o nome aos vcrfcís 
defte compaflo: Nmenque Galliambis memoratur hinc da^ 
tum 3 Tren%uh$ qmd 4ffe GalHs habites putant modi^. 
.Tcrcntian. De.^íidetr. pag.f24475 Qyint. IX^ 4, 6 ; ou de out- 
•tra dança impudica dos Qregos- , thamada xopí^f ,;còm- 
-pofta de Trocheos^; da rqual Arift. Rhet, III , 9 ^ CÀc^Of. 
57 9 c Quine. íupr. 88 : ou em fim d^s danças obfcéhas 
acoxnpanbLadas de ordipario pelos inítrumentos^^^^yritòno^^j^ 
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Cbwipoí- ' ' í^^^"'^^"^^ compofKjao aléai diiTo , por boa 
cao Mono*. 9^^ ^^'^ » deverá fer continuada , e hir fempre nos 
loai mefmos pés* {a) Dar a todas as oraçoens, como lei, 

' o 

twppié— il ■ II l< IM « I I J I H ■ fc.M^I J ■!■ ■ I ■ ■ ■ ^1 

que , ao mco parecer , fam todos os que faziaõ eftrondo , 
c que, tocando fempre no meímo tom, naó fcrviaô fe naõ 
a marAr o,compano , e cadencias da Mufica , e da Dança. 
Tais eraõ todos os Indrumentos de coiro , e tambores 
^e varias fórtpas (;tympand}i os de metal concavo, co- 
mo finos ( cymbala) , c liftros Çcr^pitacula ) j -e os de páo, 
eqmo as caitanhetas ( crotala ), c os ícabellos Muficos [fca- 
ffila) : os quaes rodos fe uzavaõ nas danças obcenas do 
campo , e cazas de baile > das quais paíTaraõ ao theatro» 
depois da mufica degenerar da íua antiga gravidade^ ò paf« 
/ar com os coftumes a fer Juxuriofa ^ como era no tetn- 
|?.o de Quint. Qua nunç m fcenis.e£-eminata & impudicis 
niçdis fr/iota^ non.ex parte minima^ fi quid in nobis ^U 
rtlis roboris manebat » etcidit* I , lo , j, V, também Hà- 
rac. Po^r. V. 202. efeguintes. Hegefías, de quem fàliamos 
tom. l pag. 97, forquem inttoduzio efte cftilo. quebrsí- 
do , e (akitante, muito fimiihante ao de que uzavaó os Si^ 
%\xlos, y. C\c, Orat. 6^ , c 69. : 

: (a) O fegundo vicid da compoíiçaô^^bc a il^onoton^ 
c rerfifiç4toria , que coníifto cm uzar fempre dos mef- 
ínos números , ido he « da mefma forma de orações, e 
icomnor o difcúrío todo, ou de períodos, ou de mtfmbros^ 
ou do incizos í da mefma fòrmAde Rhythmo, uzândp^fé 
de certíEH p^s ^: c naó os varino; da mefma' forma àb 
f:«dencia* ,,.» terminando as phrazci com ós mefmos tky- 
^hmos,. Gomd taziaó ps t)fadQi!Cs Afiaticos ^ que acabavai 
jquafi fempre pdo Dichoreò , -pcincipalmcnie Hierocles» 
aeMenecIcs, de quem diz. Cie Or. 6^. Apttíl eos 'varietâS 
mon erat , quod omnia fere eoncludebantur uno modo. Eftt 
compofiçaò hc ver fi ficatom, ^orque^-aflim -como uoPo- 
jcma o primeiro verfo, e^^ primara: ftrojib»^ íefvc de rè* 
^r4 à$ mais na medida, na .qiialidade dos pés , è nas 
.ciaijfu^si allim' ncft^ cafta de compoíiçaõ a primeira orsi- 
ifi^ô do difcurfo regula as mais.. Ora bem adveite Cie. 
^Orv.dii^ Çemi amem hoç ormmiSf ncque mum ^umen- 

dum 
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o mefiTiO numero e cadencia feria humá efpecie de 
verfificac^aõj que naó fó fe faria odiofa.pela affeâ:a-v 
çao clara, (devendo-fe fugir ainda a fufpeita della)^ 
mas tcimbem foftidiofa pela. monotonia , e unifor- 
midade. Quanto a harmt)nia das palavras he mais 
^ulciílcada e fcnfivel, mais;per,de também da parte ' 
das couzas» Hum Orador Jjunia vez apanhado nef* 
te cuidada de fymmetriziar os njiimeros e as ca* ^ . 
dencias ^ perde a fé em todos os aflf^ílo? , e movi- 
mentos ^ que pertendiaexçitan Q.Julz narn pôde 
acreditar fimilhante Pr^idor > ; |ieniinter.eflar:fe na, 
jdôr, ou cólera de hum homem y que vê tem vagar 
para fimiJhantes couzas..(„iL)--Por eíla mefma v^j 
zaõ , alguns lugares muito harmoniofos fe deveráõ 
defcqncertar , para aflim dizer, de propofito ; e 
ifto niefmo he huma graride arte fazer parecei? 
que a naó há. ( ^ ) ' ' 

Mas nem tam pouco nos deveremos fervir de ^. Compofi- 
tranfpoílçoens dilatadas por amor da compoíiçaô, {^o Vio- 
para naô parecer-mos fazer poç cauza delia o que Ic^w. 
na verdade fazemos..( r ) 

^ Certamente nenhuma palavra adaptada , e pro- 4. Com/^q/J^ 
pría fe deverá perder fó para o fim de dar mais caõ Aíiaii- 

fua- ca. 



dum ejl ad caufas forenfes , nequé òmnino repudiandum. 
Si enim Jfemper utare 9 fatietatem affert , tum^ quale fit ^ 
etiam ab imperitisagnoJfcitur.VJuptAnJV.\>^^.^2f.no^ 

( /i) A arte , ca affcâapaô bestara hèfta foric de com- 
•pofiçaô, c naô ha couza mais dppofta a todos os afFeílos 
triftes. V. fupr, pág. 362. not. (b) , e Cap.IX. Art.III, §. 6. 

(b) V.fupr, Arr. II, J^ 2. nofim, 

(^) O terceiro vicio áa còrtipoííçáa»fain as ínvcrfõe^ 
dilatadas , c violentas affim àé lhe dar numero , e cadcn-í 
cia, das quaes fallou Quint. Aipr. Are. ít,'ff; 2, c Cap. III, 
Art. II, §. 2. Cícero Orat, 69, nota com * graça efte vícipi 
cm L. Celio Amipatro , cferiptor 09 Gwcrra Púnica. As 
tranfpofições faip muitas yezçs nectífftf ias. pitm 9 numerOb 
foçcianaQ devço) íer puxadas. 
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fuavidade e harmonia á compofíçao. {a) Poíí? ne- 
xiburaaiiaveiá tam efcabrofa , que fe naõ poffa en- 
caixar commodamente em algum lugar • . « 

%. IV. 

Xecapítula- A Compofiçao em fim , ( pois me dou preffa 
íaode todo^ concluir ella obra , que já paíTa os limites , que 
Q Capitulo. ^^ propuz ), deve fer Hanèfia , Agradável , Varia- 
da, {b) As fuás partes fam Ordem ^ Juníiitra^ 
Numero, (c) A arte de a fazer confifte no Acref- 
centamento , Diminui f ao ^ e Mudança, {d) O feo 

azo, 

C ^ ) O quarto vicio da compofíçaõ he o de enxerir nas 
0ri)ções palavras inúteis ao fentido , e ao ornato^ fó.affim 
àc tticher os vaons dos períodos , e fazelos por eãe modo 
redondos y e harmoniofos. Efte era o vicio commum aos 
Oradores Afiaiicos. yípud altos autem , & maxime Afiati- 
cos numero fer-uientes , inculcata reperies inania quécdam 
werhay quafi complementa numerorum. Cie. Or.6p. Mãsh 
encaixar palavras vans , fó para quadrar as orações hc hum 
vicio : o mefmo hc lirar-lhes as neccflarias para conícguír 
' o mefmo fira. O perfil, c circnnrfcripçaô pois das pa\avtas 
deve corrcfpondef à do penfamemo. Ante tnim ctrcunh 
fcribitur mente fementia , confeftimque 'verba concurrunt \'quéi 
mens eadem , qua nihil ejl celerius ^ (latim dimittity utfuo 
íjuodque loco refpondeat : quorum de/criptus ordo alíds alia 
termmatíone concltídituri atque omnia tila , & prima y & 
media ^erbafpeftare dehentad ultimum. Cfc. Or, 59. 

( b ) Quine* conclue ellc Capitulo com a recupimlíiçaó 
das matérias , € pontos princípaes do mefmo , começan- 
do-apcloque acabou d« dizer no §. antecedente. A Hontf^ 
tidade da Compoííçaó hc contraria à effeminada , c fatti' 
tante ; a Variedade k monotonia , c uniformidade i z. Suave , 
chcil k^violentayC Afiatica. 

(r) Eíla he a.díviiam geral da : Compofíçaõ propoíla 
no principio da matéria , Àrt, I. no fim. í 

((/) Aqui Subftancia o^ J. z. , Art, IV , onde propõe 
iuç (ndos^ que podemos empregar para procurar o nu« 

. me- : 
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vm j e efcolha he fegundo a natureza das couzaí, } 
que dizemos, (a) O cuidado a refpeito delia 
ceve fer grande , porém de tal modo , que o de 
penfar feja primeiro , que o de dizer^ ( ^ ) O dif- 
jãrçar efte cuidado he o ponto principal , para 
que os Números pareçaõ correr por feo pé natural- 
mente , e nam virem arraftados , e violentou; ( c) 

CAPITULO XL 

Da Ekcu^aÔ \Apta y e -Deceme. 

■ â Lcanqado , como fe dífle no livro antece- cia do De* 
/\ dente, o habito dé Efcrever , Difcorre r , Voro OnhJ 
•*--**€ Fallar ainda dé rèp^íe , fe ítecelTanó ^^^^-ío, 
for ; ò noflb primsdró cuidado^ deve fero ãtFaíiaf^ * 
fKOs com Decoro j qualidade , que Cicero moftra 

Bbb (a) ^ 

m^p á oraçaõ* Na . mUdanga cónipreliencle^ duinr. todos:; 
cts fiocov.meiosy ^;c|u« là.:falláfiidsina líotá í fora o ám " 
jícrefcentamento f c DitninuiçaÕ. ' l 

Ca) Defta terceira eípeciedecNumtro , cham^dt pra^'> 
priamcnte Harmonia , tratou em todo o Art. Y» 
,(*) .V.Art.lV, pag, ?46, í. 3.^. ):í .-^ ' 

Xe) Ibidi iCictxo no hu Orador ^C^j^ 60, kz 4a nwK 
t«à forte ; bum fummario dos pooto$v|«5^ traiou íampla^/ 
I9eme a refpeito do Numero defde oCup. 43yqu6 he def^t; 
te modo : Ita fi ntwíerus orathnis ' ^u^rítut flqui fitlamri) 
nis eft j fedalittsaliõ melior y atque aptior ; li undd orius- 
fit i ex aurium 'voluptate : íi com poncndorum, ratio ? dke^il 
tur alio I0C0.J ^uia pertinet adufum^ qU(C pars qttarta f\&^\ 
eviirema twbis in dividendo fuit : fi quando ? Semper^^ íii 
cpo Jocoi In .t Ota: continmtione .rverborumi Ç ^im pts\ 
eífíciat voluputem i.Eadem , qU4í in ^rpln^s ^ quorMiintOr. 
dtíjnmt^i.m ^fid aures ifj[k. taçito ewn fenfitfm^me <i^' 
fniunp. " c ;,^ :j:j ,.:;,| 
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ajuntámos o que fe devia obfervar^ Agora porém 
devemos moltrar com mais individuação , que o 
f aliar aptamente n^ he fó vâr o que lie Uttl ^ maí 
também o que he Decente. ( ^2 ) Nem eu ignoro 
que eftas duas couzas de ordinário andaô juntas, 
ç que ,0 que he decente , he, também pela maior 
parte proveitófo* ..• Com tudo algumas vezes há 
collizí\ô entre, ellas , e havendo-a , a decência 
deve prevalecer, á utilidade^ « • • 

.■.,:.■- •.; ;;.y. §.. fii, 

tià) As idèas do Dèx/er ( oporicrc ), do Útil C cxpcdí- 
Tc), c do* 2>^ro>o CdcCtfTc) çònfundcm-fc muitas vezes; 
porque codas confíllem na conformidade^ e convenicocia 
do que fazemos ^ 'e' dízdmos com a ordem 5 ou cclaeões j^ 
que^ ou I a nátpreza j^ òo a convei^aõ poz emte nos> c 
ttspeffòas, eõbjcdlqs^^jiju^ nos cercão. Ò Ik'ver poríflDi' 
he relativo aos àircitd»^^;^oé bco$.l c nçíTos Cmilhànt^ 
tem fobcenôs.. A lUa^egirV hç o HÒneJío, c òj^ftó. O 
Vtit he a maior proporção noílivel dos meios com hum 
fim propofto ,« defte com o da con/cpvaçaõ , e perfeição çfa 
homrcm: O Dècotò emfim 3 he a conformidade dêtudoi&ó 
com as circuuftancias do^tempo^ das peifo^ç^ %, couías ^ que 
Taõ cbjeifto das rio (tas acções^ t [>áravras. Oportere eiitm 
( diz Cie. Ór. 11 ) perfecHonem ãecíarat õffictlp \^p^\ & 
femper utenãwn eft , &^ omnikus : Decire quáp aptnm éfft^ 
eonjintaneumque temporíj (r perfanx. Tudo o .guc hc do 
Dder he fempre jbécorofo ; tudo o que he Decorozo he 
fempre Útil ; mas nem tudo o que nas opinioens dos hor 
incns he uril , he fempre hotiefto , Jufto , e dçcorofo. O 
tradadp do Decoro, pcrtchtc ào foro affim do Philoío- 
pho , como do Grammatiço , e do Rhetoríco ; mas pa» 
ra diíFerentes fins. Elle na maõ do Philofopho be huma re» 

ga da Moral 3 na do Grammatiço huma regra dos Cara* 
crc5 , c na do Orador hum meio. de Per/uafaó. Ita^ 
bunc locum longe y ac late patetitem Phihfophi fotent mO^^ 
tiis tradare {non cum de refb iffo dijps4tant , nam id 
quídem nnum tft ) Grantmatici sn Poctis , Eloq^nta in 0^ 
ntni , & genere , ò parte caufafum. Cie. Or. 21. V, o que 
a cftc refpeito diíTemçs tiv. I ^ C^p, III^ §, j, c Çap. ^Yj 
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Htfma couza há * que he fetnpre decente a o Decoro, 
todos , em todo o tempo^ e.em toda o lugar , o acon- ou he abfo- 
felhar , e fallar honeílaaiente % por outra parte a l^^o , ou 
ninguém jâ mais , em lugar algum , foi decente o '^l. ^^ 
contrario, {a ) Certas couzas porém menos im- fj^j^, 
portantes, e que entraô na clafle das indifferentes, fia{çji^' 
ô/vdihariaménte o dçixaõ de fer , conforme as cir* 
çymftançias^ feg^undo as quaes a huns fam licitas , 
ea^outr'osnaoiou.qye/çgundoa/^^^^T//(ç^''%É'^^^ ■• ■ , '. 
y?^^,^ ;?/^írii^y,pàrçs>èní mais^ou menos defcu .• 

ou dignas de fepreKenfaõ. ( b } Ora a refpeito del- 
tas podendo nòs /iUlar , ou de Nós me/mos , ou 
dos Outros i he jufto fazer feparaçaô de huma ^ e 
outra couza : bem entendido , que; a maior parte 
'delias (âjn indecentes em hum , e outro cazo. (Ò 

" (/l) Tudo aquillo pois , que pertence ao Dever (^quêd 

'époriety^hc decente abíoluto; ç por iílb por iod:as as pcfloasr, 

^m W)do o tempo , t ctn todo o ioga-r fc dc^e/guardar. Tafe 

ifam todps osofficios perfeitos y penencentes ao Honeílo ^ e 

Jufta ^ 

. ( í ) Neftas tem ?«gar o^Dicoro relarivo , variável fcgun- 

do as circunflancias das couzas ^ e peíToas , e íegundo as i- 

deas dos homens ^ a que he precizo conformar-íc a Eioquen- 

cia popular; 

^ { cy O Orador; &Ilafldo de fi , pode peccar contra o Dé'^ 

toro de quairo modos 5 ou. pela arroganciSi no louvor das pto* 

prias virtudes ; ou pela arrogância no louvor dos feos lalea* 

tos c Eloquência ;ou pela arrogância no tom de authoiidade> 

e decisivo, Quc toma i. ou cmíim pela arrogância no kmh da . ^ ^,/ . 

V02,c do gcíto. Eftás duas ultimas fam igualmente indecente* .. .^ -! * 

ao orador , ou talle de fi , ou dos outros. As primeiras duas^ . ! ; ! 

fam fó indecentes ao orador , fellarido de fi , e )ã o nao íám y , . i 

fallatido de outros. Por cfla^r^zaõ fc vio Quínf. obrigado.41 ' '♦ 

t^zer fepara^a das. regras do Pecoro , quando o grador íiíhl^ 

JUcni cauía própria ^ e quando na alheia. 
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ARTIGO I. 

Daí Decencíds , qtte devemos guardar yfallandê 
de Nós mefmos. 

PRimeíro de tudo '*poi^ toda â jaftància ,e Ioi{í 
vor próprio he viciofo no Orador , é muito par; 
ticularmente o da Eloquência. ( ^ ) He ifto húrna 
couza naõ fó enfadonha aps que nosf ouvem , m^ 
ainda as mais das veies odiòzsal 'Porqfue/á no/fa 
almadefua mefma natureza tèrii nao Vei*'ijue de 
iublime , e altivo , que naõ fòfffe fuperíor. ' Daqui 
vem o prazer interior , que fentimos , çm levantar 
do pó os pequenos , e os que fe humiíhàó \ pbrquç 
achamos nifto humá efpecíe deTuperíoridade.' Ap 
mefmo paíTo quê b ciúme fe aparta" da alma , en- 
tra nella a humanidade Ora quem fé exalta de 
mais, parece querer abater, e défprezar os ou- 
tros, e jazer fe uaô já maior, mas menores os msdSi, 
Daqui nafce contra.-çlles , nos inferiores a inveja ^ 
<poisefta paixaô he própria daquelles , quenetti 
querem ceder, nem podem competir) nos lupefiCN. 
tes o rizo'i-e nos ÍJónis á cenfúrá.' Acharás -ain- 
"da, que os arrogantes as mais daá vezes fe enganaS 
na opinião , que tém de íi. Mas ainda fendo eílá 
.verdadeira :, , o hoip^em deve-fe . contentar com o 
iqíjtemunho interior da.fua.coniciencia^ . 

^ 'Cícero traô' foi pouco cenfiirado neft^ parte ; 

:'■'. :•■.''."'■ ■"•;. .■,:.:•■ (a) 

i -(it } <3cdia ^ Divitu in Cxciliuni]^ 'Cap.Xfydiz o nieí- 
ifio : Cum omnii arrogantia odrofã eji y turfi ill/tifigenii^ 
7Ètqííe*thquemix tfwlw eft molefiifima. V. arazaõ toraolp 
pag- i?4> ^ ^"^ Cio» Or. 42, 
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{a ) bem que nas fuás oraçoens elle fe gaba mais. 
das fuás acçoens , que da fua eloquência ; para o 
que teve. as mais das vezes fua razaõ. Pois, ou de- 
fendia os que o tinhaõ ajudado a fuíFocar a conjii- 
racjaõ de Catilina , ou refpondia ao ódio ^ aque^ 
por fim fuccirmbio , foffrendo o extermínio cm., 
pena de ter falvado a fua pátria: de forte que o fal- 
lar elle tantas vezes das couzas , que obrara na 
feo confulado , póde-fe âttribuir menos a vanglo- 
ria , que a neceflidade de fe juftificar. 

Pelo^ que pertence aos louvores próprios tm Arrogan- 
raateria de Eloquência i. aertaroente, dahdo-os elle ^''^ «^ '^«- 
com maõ larga aos advogados da parte contraria,' '^^^1' í'*^* 
para fi nunca os arrogou cora demazia* Delle faõ ^q^^^^çI^' 
as confiíloens feguintes : Se em mim bà algum enge- j^off^fif/^' .. 
nho , O* Juizes , qúe eu me (mo finto quam limiíadQ-^e-CicerQ}'^ 
h^fp^ciji) FQrqúeyquant9 menos valho p^lo meota-nejllí^' : 
-' •• '.:::■' i. . • ;;• l ' - '.:.• " - kn- te. .v;).;Vji: 

\(a) Plutarchò no Parallelo , que faz de Cícero coni 
Dçmofthcnes , cenfurá* ãàquclle cftc vicio da jaftancia y 
dizcmlo : A immoãeraçaõ de Cicero emfállar nos feus dif* 
turfoi da fua eloquência y o ar^ue de hum de\ejo^ demafiado^ 
dfrgiúria. •Mcftradcpots tjuc-Dcmcftfeenes eftev€ bem lon- 
ge defte vicio. Quinr. porem p defende. , quanto pode, 
moftrandoyi.^ Que niinça. nx)s difcurfos publrcos fe gabou, 
dcfs feus tdenre«.^ c eloquíencra. 2.° Que nos mefmos y 
quando chegou a rratar das /uas acçoens , o fez com mCH 
deftia^ já moftrandoíi. .neceflidade de fe.jiuiiificar dias accu-r 
fáções d© feus inimigos., jà attributndo o ibiiz fucceíTo d^l-:^ 
láS,--oa á Providencia^^ otr à virtjudd^, . c\^cQnílanci*: do 
Senàdov^.o 'Quanto, aos outros cfcriptos, naó o pòdede* 
fínderdefla; fraqueza, c íó a.diminue qoantpipóde , dizen- 
do ^ o fizera em alguns em confiança fó com feus amigos, ç.n^i 
ootros por incerpoftí peíToa j/c «mVouiros levado doiT»?o 
c^èmptó ^ de alguns Oradores 'Gxegosv , André; ScJaiottò <fE?b 
hunr iradãdo efpeciál, intitulado Cicera a ealumnia,''^inr^ 
dicatus y onde cncre outras :ax:cufaçóos y nd Cáp» \2 , 'o íiifrji 
lifica unibem ^deíla, . . • ..; ^. , u •/ :' >. 

(í) Princ. da Oraç, ProÀrçhiamú . ..^ •;.*.:. li i 
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lento , tanto mais trabalhei em procurar-me foceorros 
da minha indu/iria. (ej) E o que mais he, orando elle 
contra Q. Cecilio fobre íe dar hum accufador a 
Verres, e fendo de grande confequencia para ifto o 
faber^fe, qual delles dois feria o mais capaz; antes 
efcolheo o negar ao adverfario o louvor na elo- 
quência, do que arroga-lo a fi,e dizer: que elle nam a 
tinha confeguido , porem tinha empregado todos os 
meios para ijfo. {b ) Nas Cartas ás vezes em con- 
fiança com feos amigos , e outras vezes nos Diá- 
logos y mas debaixo de interpoftas peflbás , diz o 
que he verdade a refpeito da fua Eloquência* (c) 

§. III. ' 

Jrrogmi- Com tudo naô fei fe o gabar- fe qualquer fem 
eiadisfar» rebuço he mais tolerável pela mefma íimplicí- 
i^àa.y € . dade do vicio , do que fazer ifto mefmo com' 
irónica. disfarce e ironia ; como feria a de hum ho- 
mem , que fendo abundante de bens , fe chamaíTe- 
pobre ; e fendo nobre , poderofo , e eloquente , fe 
extenuaffe até o ponto de fe dizer obícuro , deC- 

va- 
ti . . ■*', 

(a) Pro Quintío , Cap. I. 

(b) Na oração in CccU, Cap. XII, onde y wndoinof- 
trado que Cecilio naô tinha , nem os talentos , nem a elo- 
quência , nem os roais requificos , que fórniaõ hum ad- 
vogado hábil , para poder fer accufador de Verrcs; fe* 
zendo-fe cargo da meíma objecção, que o adverfaiiOílbe 
podia fazer, diz aílim : Fortaffe dicet : Qnid ergo 9 HiC' 
íTi tejum emnia ? E refponde : Utinam cuidem effènt. Vt* 
rumtamen , ut ejfe poffent , magno ftndio mibi a pueritia efi 
elaboratum. 

{ c) V. Epift. Jd Attic, T, 14 ,e i(f, onde fe dcfcu^ 
difto meímo : Non enim mibi *videor infxÁenter gloriaria 
ctm de me apud teioquor , in ea prxfenim epiftúta , fuam . 
mio aliis legi. V* 0$ trcs Livros ào Orador j onde intro- . 
duz muitas vezes Craflo | c Aacoaio louvando ^ c adtnít • 
KMido a fua elp^ucnciar . ^ 
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valido , e hum ignorante , que naõ íabe fallar, He 

• hum íi:odo dele gabar bem arrogante o ajuntar 
defta forte á ja5ancia a irrizaó. Deixemoií pois 
aòs outros o cuiaado de nos louvarem : O quejiQS 
eHd betií , ( como diz Demoílhenes ) he o enver- 
gonhar-ino-nos , quando nos louvaS, 

Nem cu digo ifto , porque o Oradornao liaja Viffemiça 
ás vezes de faliar de fi, como aconteceo a Demoí- ^^ ^1"^^' 
thenes a favor de Ctefiphonte i fe bem que elle ^'^'^^''^ ^ 
foube corrigir ifto de modo , que moftrou a ne- ^^"/!^^^^. 
ceílidade, em que fe achava , de affim o fazer , e cedimento. 
defcarregou todo o ódio delia efti quem a iíTo o 
tinha obrigado. ( a) M. Tullio também em mui- 
tas occafioens falia da conjuração de Catilina , 
que elle tinha extindo. Mas humas vezes attri- 
bue efte fucceflb á virtude do Senado, e ou- 
tras á providencia dos Deozes Immortaes. Con- 
tra feos inimigos , e emulos de ordinário toma 
mais liberdade ; porque lhe era neceíTario de- 
fender-fe das calumnias , que lhe imputavaõ. (b) 
. Nos feos verfos , oxalá íe tivera elle poupado 
certas expreíToens , que feos malévolos naõ 
ceflaraõ de criticar , como aquelle verfo : 

Ccc Ce^ 

( /i) No exórdio da oraçaô a refpeito da Coroa , n. 2. 
Muitas 'vezfs ( diz elle ") me 'verei obrigado a faliar de mim 
mefmo. Procurarei faxflo com toda a moderação , que me 
for pojfi^el. Quando porem a necejjidade a ijjo me obrigar ; 
fobre efte , que me intentou a accu\aça5y he que deve re- 
cahir toda a culpa. 

( b) Cícero mefmo Prodomofua^ 3^, da efta quarta- 

• da : Et quoniam hoc reprehendis , quodfolere me dicas de 
me ipfo gloriojíus pr<edtcare ; quis unquam audi-vit , cum 
ego de me ^nijicoaãus ac neceffario , dicerem ? Nam ft , cum 
mihi furta y largitiones ^ libidines objiciuntur y ego refpondere 
foleo , méis confiliisy. pericuUs y taboribus patriam ejje cón* 
fer-vatam ; non tom fum exiftimandus degejtis rebus gíoriari^ 
quam de objeãis non çonfiteri. 
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Cedant arma togai , concedat laurea língua. ( ^ ) 
e eftoutro : 

O 



( ^) Que quer dizer : 

A* Toga cedam as armas Marciaes , 
Cedamdlingua os Louros triunifaes. 
O qnal verfo , c o fcguintc iam os únicos fragmentos , que 
nos reftaôdocclcbre poema de Cícero lobre o Ico ConfuladOf 
c que foraó o tiçaõ fatal , de que a inveja , e o ódio fe fer- 
viraõ para lhe levantar, e atear a perícguiçaô , que foi 
caufa do feu extermínio. Pela objecção de Pifaõ , e rcfpo(» 
ta a ella de Cícero na orâçaò contra aquelle , n. 2p. fabemos 
que os feos inimigos meteram fel ncftc verfo , tomiando-o á 
letra , como dito de Pompeo, a cujas viftorias e triumphos 
Cicero queria contrapor a gloria do feu coníulado , e da 
fua Eloquência j fobre o que elle fe defende no Jugar cita- 
do. Non dixi hanc togam , qua fum amiãus , nec arma fcth 
mm & gladium unius iwperatoris i fcd quod pacis eji infi- 
gne & otii toga, contra autem arma tumultus atque bellu 
More Poetarum hoc intelligi riolui ; beílum ac tumultum 
paci atque otio conce/Jurtínu Omitto nihil tfium ^erfum 
pertinuíjfe ad illmt : non fuiffe ineum , quem quantum ^otuif- 
fem multis fdcpe orationibns , fcriptisque decorajjem 5 bunc 
uno 'víolare uerfn ? Sedfit offenfus. Prinio nonne compenfa- 
bit cum uno ^erfictilo tot mea ^olumina laiidum fuarmú 
Quodjí ejl commotfés , ad perniciemne , non dicam amicijfimiy 
. 7ton ita de fna laude meriti , non ita de Rep.^ non Confula» 
ris , non Senatoris , non ci^ús , non liberi ; in bowints ca-- 
. put ille tam c/udelis^ propter ^vcrfmn (uijjet í . ■ 

. As cdiçocns de Cicero lêm prezentcmente ncftc vçrfo 
!í/^«ái cm Jugat dclingUíC, Grutterp porém, eLambino, 
fundados na authoridade deQ^iint. e de Plutarclío no lugar 
citado, preferem a fegunda liçaô. Efte verfo, abftrahin- 
do ainda das alluzóes peííoaes, que delle fe podiaõ fazer, 
he cheio de bazofia , e por iíTo indecente k penna de Cj- 
cerq ,e fere vendo de fi. Já Q.mefmopenfamento o nam he na 
. dç Plinip , que, apoftrophando o mefrno Cicero, diz aflim 
.na Carta :}o. dg Liv* VIL. Salive primus in toga írium-; 
fhwn^ lingii<cquelaureani!mritçp 
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Ofortufiatam natam , tne confule , Romom \ {a) 
E bem aílim aquelle Juppiter ^ que o cbanm M 
confelho dos Deozes , e Minerva , que lhe en finou to^ 
daí as Atrtes , ( b ) liberdades , que ellé tomou ^ 
feguindo nifto o exemplo de alguns Gregos, 

§. IV. 

Mas ,aírim como a jaâ:ancia de Eloquente he Differen^a 
indecente ao Orador , aílim a confiança ás vezes dâ arro- 
lhe he permittidav Quem reprehendería , por ex-^ ganeia d 
emplo , em Cicero , o elle dizer de António ; Que ^/>nfi^í^ 
devo eu penfar ? Que elle me def prezou} Eu naÕ vejo^ ^ ^^ 
nem no meo modo de viver , nem nas minhas ami- ^ '' 
^des y nem no governo da Republica , nem ntfta 
minha mediocridade de engenho^ que couza haja^ 

Ccc ^ que 

( ^ ) Efte fcgundo vcrfo que quer dizer : 

O* Roma , que felice renafccHe 

Nos dias y em que conful me ti^vefie ! 
deo occaíiaõ á mefma cenfura de jaâancia contra Cicero ^ 
calemdcfta â critica de fef mào poeta; o que o mefmo 
Cicero nam diífimula no lugar citado contra Pifaõ ^'di- 
zendo : Nimis magna pxna y te confule y conjlhuta ejl^ 
frve maio poeu y ffve libero. Juvenal também y Sat* X , 
i28^oridiculiza fobre o mefmo verfo^ dizendo: 

(y fortunatam natam , me confule , Romam ! 

AntonI gládios potuit contemnere ^ fí Jic 

Omitia dtxiffet* Ridenda poemata mato 

Quam te , confpicUiC di-vina Philippica fanta i 

Vol^veris a prtma , qiud: próxima ... 
( t ) Clodio também lhe fez fogo com cftas cxpreíTõcs 
arrogantes do mefmo poema fóbre o fcu confulado : do 
que elle fe defende na oração Pro Domofuai^^- Hic W 
me etiam gloriari ^etas. Negas effe ferenda , quafoteam de 
me pr<cdicare , & homo facetns inducis etiam fermonem urbâm 
num , ac ^enuflum : me dicerefolere , Eflc me Jovem , eun^ 
demaue diãitare y Mtnervam eíTc fororcm meam Non tam 
infolens fum y quod Jo^em mè effe dicó , quam inenédifus j •: 
í«od Aíinervam fororm'Jows effe exifUmf^4^ . ' - . 
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que pojfd fer ohjeBo de defprezo para Auíomo. E 
pouco abaixo ainda mais claro : Qiúz por ventura 
diíputar comigo a palma de Eloquente í Iflo para 
tfiim he hnma grande , vantagem. Pois que matéria 
fnais ampla > e nmir vafta do que ter eu de f aliar por 
mim , € contra António ? f ^ ) 

jinogati" g^^ também arrogantes, os que dizem fizerao 
^^^!j;^'?,>á jmzo dacaufa,eque deoatro modo nau vi- 
edeAútbo^^^^P ^^^^ advogala. Porque nem. os Juizes ouvem 
ridade. fem difgofto Jium homem , que lhe toma o feu 
lugar ; nem hum advogado pode efperar entre 
adverfarios o credito , que Pytbagoras tinha entre 
IJeos difcipulos ,. quando, diziaó : £//e a£im dijfe. 
{b) lílo porem he mais , ou menos viciofo fegun- 
ào o caraíler das peíToas , que faHaÓ -, e acha al- 
guma deiculpa na fua idade , merecimento , e au- 
thoridade : a qual com tudo nunca poderá fer tam 
ccaadq , que as diíbenfe de temóerar eíle tdfm 
leci^ivp com/alguina modiíTçaçáp j^aflim como 
em tudo o mais, em que o Patrono fatiar de fi mel- 
aio. Do que feria em Cícero hum lance de fober- 
ba fe diíTefle, que, fendo elle patrono, naõ ti- 
nha lijgar o cenfurar alguém tíe fer filho de Caval- 
leiro KÒpano V tirou o íhèfmo Cicéro hum par- 
tido favorável ^ fazendo dlílo huma cau2;a com- 

mua 

ia) PhHivp.U. C^p.l, , 

Çb:) Phyíthagoras mandava quç fcos difcipulos o ouvif- 
ftni cm fijjençio^ por finco annos, ,Ncft« tempo a ninguém, 
erà permittido duvidar ^ ou argamencar contra o que o 
^ Mcíire tinha dito; que por iíTo fc chamavaô feos diícípu- 
ios ^WríKo* (^OH^intes). Tanto. era o conceito, c crcdico 
díftc Philofopho para com feus ouvintes , que a Aia autho- 
ridade/ fervia ^ faz^m » e em algum dizendo y^i^riç Içoc 
( elle o dijje >?ic^€Í.^Bç taftav^ {W^Winínjir toda a.^cUaõ 
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tnua com os Juizes defte modo : Quanto ao darem 
os accu [adores em crime a Celio o fer filho de hum 
Cavalleiro Romano : ifto nao convinha diz^er^Je , nem 
fendo eftes juizes da cauza , nem fendo nós patrono 
delia. ( ^ ) 

§. VL 

Advogar a caufâ com defenvoltura , gritaria, Ãrrogan- 
e ira a ninguém eftá bem ; e quanto qualquer he "Vi nogef^ 
maior em annos , dignidade, e experiência ; tanto ^^» ^ ^^ 
mais reprehenfivel he nefta parte. Ifto naõ obftan- '^^^• 
te , verás certos advogados tam rixofos , que nada 
os contem , nem o refpeito devido aos Juizes , 
nem a moderação , com que he coftume tratar as 
cauzas nos tribunais. Efta mefma difpofiçaõ , e 
carafter da fua alma afias dá a ver , que fimilhan- 
tes liomens nenhuma conta tem com os deve- 
res da honra , e da juftiça em fe encarregarem das 
cauzas , e advogalas: ( ^ ) O mefmo faílar dá a 
conhecer peJa maior parte os coílumes de cada 
hum , e deícobre os fentimentos occultos do co- 
ração i nem fem razaõ efcreveraõ os Gregos , que 
òjfim como cada hum vive , affim também falia. ( c ) 
Já 

{a) Pro CoeiiOy Cap. II. 

( i } A defenvoltura , gritaria e cfcandeccticía' do advo- 

f^ado dam a furpeitar que a razaõ ^ e a juíliça naõ eílà da 
iia parte , c que lhe he precifo recorrer a cftcs meios pró- 
prios fódos fracos , porque lhes faltam os da razaõ , e da 
juíliça. 5, Coftumava (diz Gefnero a cftc lugar) frequentar 
^, as concluíões , e aâos Académicos hum idiota fem a 
,, menor tintura de leiras j e perguntado a razaõ diflo , ref* 
3, pondia, que queria ver qual dos dois ficava com a viíloria, 
3, Dizendo- fe lhe , como podia vir no conhecimento diíto, 
,, nam fabendo latim í Obfervo ( rcfpondeo elle ) qual dos 
32 dois fe e^candcce ^ porque efie para mim he o mais fraco 
5, no partido , que tomou , e no laber. 3, 

( f ) He efta huma fcntenjf a ^ que fc encontra a cada 

pai- 
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Já eftes vícios fó fam próprios das almas baixas , a 
adulação vil , digo, a chacorriíTe afFedtada , hum 
pudor venal {a) nas couzas,e expreffoens pouco 
modeftas e pudicas , e huma efpecie de bandalhi- 
ce em todo o modo de obrar : vicios , digo > que 
acompanhaõ de ordinário aquelles, que querem ou 
agradar , ou divertir de mais. 

A RT IG O II. 

Das Decencias , que devemos guardar , 
faltando dos outros. 

§. I. 

I. Decen- T^ Elo que pertence ao Eflilo , também a huns 
€ia$ a ref< w^ ]^e decente hum, e a outros , outro, (b) Aos 
peno da ^ \ j 

PeJJoa de 



ve- 



iiyem ai- ^^i^^ ^^^^ cfcriptos dos Gregos, c Latinos. Mcnagio a 
i Secunda ^^^^^' ^> ^^ ' coliigio eftes lugares , entre osqnaes vem efte 
a íua Ida- ^^ Sólon ; Aéyov íiíuXov iívou rm íçym , que O difcurfo 
de. ' ^^ ^ efpelho dos coftumes. Na verdade Qux , àum àicit , m/i- 

lus 'videtur , utique male diciu Non enim ^iàetur jufia di^^ 
cere : alioquin ri^oç 'videretur. diz Quint. VI^ Zy i8. 

{a) Vilis pudor , que Gefnero interpreta : contemptus i 
conculcatus , ^erbo , impudentia. Eu traduzi hum pudor 
'venal y qual he aquelle , que fe tem, naô por amor^ 
e eftimaçaõ pafa a virtude , mas íim pelo vil intercíTc de 
dar a ver com mais gofto aos ouvintes os objeôos im- 
pudicos debaixo de hum véo tranfparente , que parecendo 
cncobrilos, os defcobrc , em fim qui fugit ^ & fe cupit 
ante -videri. Nefte fentido diffc Quint. da Eloquência ve- 
nal, I, 12, i(j, Neque enim nobis operis amor efti nec ^ 
quia fit honejla j atque pulcherrima rerum eloquentia , pe^ 
titur ipfa , fed ad ^ilem ufum fordidumque accmgimur : 
e da a razaó , XII ,8,8: Cum pleraque hoc ipfo poj^nfvi* 
deri -vilia , quod pretium habent. O leitor iudiciofo cfco- 
Iherà das duas interpretações a que melhor lhe parecer. 
(^b) Fallando geralmente j a cada idade he dado fea 



De M. Fábio Quintiliano. -391 

velhos nao eftará tam bem hum eftilo abundante, 
altivo, arrojado , e brincado , como o que he cerra- 
do,moderado,limado,e tal em íím,qual Cicero quiz 
dar a entender , quando diz , que o feo eftilo prin- 
cipiava a encanecer •> {a) bem como os veílidos 
garridos de purpura , e efcarlate naõ feriaô pró- 
prios daquella idade. Já pelo contrario em a gente 
moça fe tolera melhor hum eftilo rico,equaíi 
arrojado ; e o que he feco , circunfpedlo , e fenten- 
ciozo fe faz nelles ordinariamente aborrecido pela 
niefma aíFedacjaõ de feveridade ; da mefma forte 
-que fe tem também por prematuro naquella idade 
o ferio , e authoridade própria dos anciãos. ( b ) 

O 

. género de eftilo. Aos moços o cflijo ornado , c eyididico* 
Aos homeos feitos o grande , c pathetico y c aos velhas 
o ténue , e fubiil. V. Cie. Or. 13. 
. Ça) Ho Bruto , Cap. 2. Cumque ipfa cratiojam noftra 

tnnefceret^ hâberetque fuam quandam maturitaiem , & qua^ 
ft Jeneãutcm. O meímo Cicero no Orad. 50. diz sílini 
^dc fi : 3, Sendo nós ainda rapazes , com quantos vivas naõ 

5, foi recebido aquelle lugar á cerca do fupplicio dos par-i 

^,'ricidas ( Pro Jtofc. Jmer. 26 ) ? O qual pouco depois 
^, principiamos a íentir , que à maneira dos vinhos novos, 

5, naó fe tinha aíías deporado. Quid enim tam commtme 
/yj quam fpiritm ^vi-visj terra mortuis y maré fluíiti/intibus j 
' 3, litíis ejcélis ? Ita nji-vunt , ut ducere animam de coclo 

jj non queant \ ita moriumur , ut eorum qffa terra twn tan- 
\^ygat \ itajaãantar fuãibus ^ ut ntinquam aUuahtur\ ita 
• ^yppjlremo ejiciuntur , ut ne ad faxa quidem tnortui conq^i- 

>3 efcant&c. Todas cftas expreíToens Iam próprias de hum 

^, moço j que he louvável naó pela couza em fi , nem pela 

5, madureza do juizo , mas pelas efperanças , que dá para p 
,5, Éaiuro. Já de hum homem maduro fam aquelias ex- 

„ prefloens Cpro Cluent. 70 ): Uxor generi .^ no^ercajilii , 

^yjiliiC pellex* j, 

( j& ) Pode-fe ver cfta matéria traflada exceHentemeiHc 

nos dois lugares clalficos, hum dç ^Cic. De Or, Hí^i» c 
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2. Segun- O eftilo fimples eftá bem agente Militar; {ã) 
do ajua e aos que fazem , como muitos , oftentaçio de fer 
ProfilTaõ. Philofophosde proiiffaõ, faõ pouco decentes quaíi 
todos os ornatos do difcurfo,e muito principalmen- 
te os que nafcem das paixoens , que elles charaaô 
vícios, (b) He também contraria ao feo caradler a 
compoíiçaõ periódica e harmoniofa, c todas as ex- 
prefsões extraordinárias. Pois naõ condizem cora 
eftas barbas compridas , e com efta aufteridade 
Philofophica , {c) naó digo já aquellas expreffoens 

de 

ourrode Quine. II, 4, 5, onde em hum cftiJo rico , ornado , 
c ameno fe dam as razoens , porque eftc modo de fallar 
abundante , garrido y e fogôzo he próprio , e louvado na 
gente moça. 

( ^ ) Os foldados Romanos eram rufticos , c illireratos. 
O Teu eftilo pões devia fer fimples , e familiar. 

(b) Os Scoicos faziaõ confiftir a felicidade da vida 
na dTTx^Bioi y ifto he y no eftado cranquillo da iimz /em 
paixaó, nem perturbação alguma. A flim tinhaó c//cs por ví- 
cios todas as paixões , ainda às que naõ eraõ defordenadas ^ 
c tinhaõ hum objeftobom. Todos os ornatos pões da Elo- 
quência pathetica lhes eraõ prohibidos ^ fegundo o feu (yt- 
ihcma. Quanto aos outros Philofoohos fpeculativos , cllcs 
devem fatiar à razaõ.O íeu fim he acnar,e enfinar a verdade. 
Tudo aquíllo pões , que embaraçar o fio feguido das idèis 
e raciocinios , como faõ os ornatos \ ou pertubar a razaó^ 
como fao as paixoens , he contrario ao feu fim. Afollis eft 
enim oratio Philofophomm & umbraúlis , nec femenúu , 
nec 'verbis^ inftruaa popular ibus , nec jmãa numeris , féà 
Jolutn líberius. Nihil iratum habet , nihil in-vidum , nibil 
atrox , nihil mirabile , nihil ajiutum. Cajla , 'verecunàa 
^irgo y incorrupta quodammodo. Itaque fermo potius quam 
oratio dicitur. Cie. Or, ip. 

( c) Os Philofophos vivíaõ retirados dos negócios^ e di- 
vertimentos públicos , c al^ftavaõ hum ar de auflerídade 
no feu modo de viver, e no traje mefmo, deixando 
creícer a barba , e nam nutrindo o cabello. Pareceria pois 
mal que , defprezando elles codQS os prnatos do corpo ^ 
procuraíTenoi os do difcUrfo. 
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deCieero algum tanto m(\is garridas, os roche^^ 
dos , e asfolidoem rejpondem d vom , ^c. i(a ) mas 
nem ainda efta$i pofto que cheias de fucco , e 
gravidade , Sede^-me teftemunhas , eU vos conjuro , 
Vés^^ (y túmulos , e boj quês f agrados dos Albanos , 
ttvòs também ^ O* altares agora arruinados , que 
etn outro tempo fojles contemporâneos , e participan'- 
tes dos facrificios do ptfvo Romano* {b) 

- Porém hum homem Politico , e verdadeira- ^ 
mente Philpfopho , que femâd entregou a difpu- ' 
tftsvans , anas-áo' governo da Republica , fdo qual- 
íe* retirarão inteiramente eíles cliamados Philo- 
íophòs^ ( Y ) èíle , digo *, tendo aíTentado prialei- 

/ \; ; Ddd ro . 

oj[^). Pto /írch. 8. '■ ■ ■■ 

c(i!) -P^o Miione j 51. . ' T 

t-Ò).. Doiriioíama pelo feu edíí^o do anno 94 da Era 
vulgar excluio de Koma , c da Itália osPhilofophos.íiuinr/ 
<)ire lizongea , e/az corte aefie Imperador, no-los ptnca^^ 
Jwv. I. ProL 14 > naô ló como huns homem arrogantes , 
<}ue.íe,aproprtavaõ hum nome gloriofo 3 aual nem os Ma^ 

fiftrados policicos, nem o mcfmo Imperador rinhaô toma* 
o^ más corha hypocritas. ' Pois fazendo proBíTaõ de fabi* 
doria^ cteondkô debaixo da capa dé virtude, c aufteridado 
os vicios os mais vergonhofos. Inde quidam , comempiú 
benedicendi iiabore y ad formandos ânimos , ftatuendasqut 
ifitJ^ leges digreffi ^ partem quidem posiorem, fi din/idi pof^ 
/?t, retinuerunt: nomen tamenfibi infolentiffimtm arroga^ 
'ter uni y ut fali ]fapienti^ ftudiofi ^ocãrentur , quod ne^^ 
que fnmmi ' Imperatores ; neque in conJilUs rerum máxima» 
rum ae totius adminiflratione Reip. pr<eclariffime ^er*. 
fati fibi unquam ^indicare fum aufi. Facere entm óptima 
q^rnn prúmutere maluemnt. Ac njeterum quidetn fapieniiiC 
profeffartim multOs ^^Mtjefia pr^cepijje , & ut pr^cceperunti 
"Vixiffè' facile concejjerinu . Nojiris <v€ro temporibus, fub hoc, 
noinine 3vaxima in pletisqúe^itia latuerum* Nonenim^vir^ 
tme- y ac.ftudiis , ut haberentur Philofophi , laborab/int ; fed 
'vuhum y .& triftitiam , & dijjemientem a ceteris habitum 
pejjtnús^mqribm itM^liiekfintr ^ . , . ..^t^ ^ ^^ 
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ro comfigo obrar fempre o que he honefto , ( ii ) 
naó terá duvida de empregar no feo difçurío,. 
todos os meios da Eloquência , próprios a produ* 
zir o eíFeito que fe propôZi 
í{. Segundo Há hum género de Eloquência praprto , e. 
^ /«^P*- particular ás Perfonagens principaes do Eílado , 
gnidadc. q^g ^^(^ concederás a outros quaesquer* Muitas 
vezes a meínia expreíTaõ ,.em huns he liberdade, 
em outros loucura» e em outros foberbar As pala- 
vras , por ex. , de Therlites contra Agamem.noa 
fazem rir. (b) Poê-nas na boca de Diomedes., ott. 

de.: 
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Dillinguc pois Quinr. o Phiiofopho Speculaiivo cabf- 
traâo do Pratico y c Politico y Cj^mo craó xia íua opinião 
os Imperadores^ Magiftrados , e Oradores., c negaodo 
o nome verdadeiro de Philofoplios áqueJles ^ qae qiziíã 
cHue o verdadeiro fabío tiaô fe devia meter no goVerno 4a 
Kep.) o dá a eftes como mais dignos delle j* concedendo* 
lhes em cOnfequencia todos aquelles meiois depcr/uadir^ 
e todos aquelies ornatos do dilcurío y que .mò convinhaô^ 
nem á prohiTaõ ^ nem ao lyíthcma de Philoíophia i que oi 
primeiros feguiaó. 

(/i) Quinr. eftava neílcCalfo principio da Moral 9 (yat 
as mtenções he que decidiaõ da moralidade das acçoens^^mió' 
íó indiíFerentes ^ mas ainda intrinfecamence viciofas: a 
concedendo aos Stoícos a opinião errada ^ de que todas, 
as paixoens eraõ vicios y pertende que, fendo para bom &tn,- 
o deixaô de fcr, aflim como a. mentira. Uti etigm rifitiis 
Xhetoricen y quod ars nulla faciat\ crítnwMtur ; quiã ist 
faljum dicat , & /iffeãus mcrveau Quorum neutrunt efi tur* 

Íêy cum ex bona ratione profecifcitur y ideoquc necintimu 

{b) O caraôcr de Thcrfites em Homero, lliãd.ll, 

146, he axf íTo/txu^oç I Awj3»)TÍíf , fíxV^^^ > yí>^M( y c 
i^icç- fjt,!<raç y falladofy rixofo , fracè y ríãicuh , e mêlquijlo. 
Introduzi ndo-o pois Homero ib. 255 a fallar deite modo 
com os Gregos : ,, O fracos y opprobrio de humanaçaõ im^. 
,ybeci(, e nam digo j^ Gregos > mas Gregas ^ tomemos 
j^nas aoiliu nágs para caza^ • <kíx«ttio^ Agamcmnoa 



tíe outro fímiltànte ; pareceráò já fentimentos 
de hum animo grande , e nobre. Ter-te-hei eu 
por Conful^ ( dizia L. CraíTo a Philippe ) naÕ we 
tendo tu por Senador} (<í)Ifl:òhe hum lance de 
liberdaíde a mais honefta ; com tudo naõ o foíFre- 
Sriasiiaboca de outro qualquer. Hum Poeta (b) 
diz, que pouco lhe importava 

Saber , fe Cefar branco , ou preto era. 

Ddd 2 If. 

m I !■ '■■ I ■■■i.l Ul i»- i ■ ■ ■■■■ I III I I I .1 I I >■ léi 

,^ cpcifumir agui jem Tróia os íeus defpojos ^ para faber fe 
^^Ibe fervimos-.de alguma couza , ou naò ^ já que canco 
^ maltrata a Achilles muito melhor que clle , lirando-lho 
3, o premio , que lhe era devido. „ moftrou nifto (diz Dio-» 
jhyí. Halíc. Tg;^y>i , Cap.ii.) huma arte admirável. ,, Pões, 
Í3 logo que vio o exercito indignado contra Agamemnon , c 
^yu favor de Achilles , fez levantar ahi hum orador mal- 
í^qúifto , e ridículo , para com o mào caraíler do confelhei- 
33 ro enfraquecer a razaõ jufla da acçaõ ^ qise perfuadia. Sd* 
^Therfites naô foíTc objcdo de rifo, e odiofo ; o quo 
^ elle à\z a favo,r de Achilles faria impreflaô. Mas , porque 
93 o era». o feu difcurfo cauza rizo aos Gregos , e efte destez 
j^òcIezeJQ, quctinhaô de tornar para as fuás pátrias. ,, 
Taiita di^erenç^ vaiem quem falia ^ naõ obftante a cou-»' 
Záí fer amêfma. • . * 

^*'C«< )• Valério Max. VI3 2 refere brevemente è ©ocafiaõ 
deflç dito : „ L. Philippe , Conful , nam duvidou uzar de 
y^ Jiberdade contra o Senado 3 exprobrandolhe publicamen-*- 
^.fp ^ fua frou^iJidaó 3 ct dizendo precizava de outro Sena^ 
^;4^.{ .£kapir|qnge eftere de fc arrepender.' do vqtíe tmha dí^T 
j^tojvqac i<pêcixando-fe gravemente difto na ctiriaL. Grafi* 
d»Í9«4(t<^b[9.tBem diftindo peja fua dignidade 1 e eioquen^. 
^íÇiâíj^lle a imandou prender* Efte porem 3 repellindq o 11- 
ífííter > ajuntou : Tu 3 PhiUppe 3 nao.es jd para mimÇon" * 
Mf/sfU "vifto naofer eu tamb^u para ti Senador. Vi?câm*. 
9it^t^^$r\DeQratA\l^t. , : <.^f 

^iLkò: j^^fí^hGarm. çijOtiÁ^àa: ./ • . fí>v/i 

,', r> NihUmnátniii C<efat y.Hudeo tibi t>eHeíplacere, » :j 
i-i'^^< feire y utrum fis^álbuj , an ater homo* \ .1 ^v 
<2{tint. cJi|iQia a iíloJ^uma iolíicaiá: e còm.ráitaQj (diz GeimT 



3 ç6 Injíkuíçoes Oratórias ^^ 

Ifto he huma loucura. Vira agora a fcena de for* 
te que Cefar feja , quem diga ifto mefmo do poe- 
ta ; he arrogância. 
4. .^egmUo P^^ra com os Cómicos , e Trágicos há maiç 
oí/^ní Cof- que obfervar a refpeito das perfonagens. Pois 
lumes. íe fervem de muitas , e varias; e no mefmo cazo 
eftavaò aqúeiles Oradores , que compunhaó ora^ 
(joens , para outros pronunciarem ; e eílaõ ainda 
hoje os Declamadores ; pois nem fempre faliam 
em figura de advogados , mas peia maior parte 
xia dos reos. Mas ainda mefmo nas tauzas verda-? 
deiras , em que fomos advogadcís , neíTas mefinas 
he precizo guardar exactamente a mefma differen- 
ça. Porque neftas uzamos muitas vezes de Profo- 
popeias , e falíamos , para aflim dizer, por boca de 
outros; e nefte cazp fefaz precizo dar as per* 
fonagens , que introduzimos a fallar, os fecs coftu- 
mes , e carader próprio. Affim vemos nós , que. 
Cicero introduz a falJar de diíFerente modo P. CJo« 
dio, Appio Cego , e os dois pais reprefentados 
na fcena , hum por Ceciiio , e outro por Terêncio^' 
( « ) Que carafter mais terrível que aqueUè ^quQ 
íereprefenta nefta prdfopopeia do liílpr deYçw, 
res : Fará entrares , bafde dar tanto^ érd Qual mais 

. '♦ for* ' 
— — — ~-- -- — - — ■ — . -.-■■.. I • ' ^. 

a cfte lugar) ie Camilo efcreveo ifto • depois de Cefar fer- 
Didador. Porem Voffio nas not. a efte Pocta^ p<íg'.8|. mof* 
tra que Caculio morrera nos princípios da guéYra Civil. A 
fer affim 9 o feu diâo naõ íerá loucura ^ mas fim àefptttO: 
(4) Todas eftas falias^ e profopopeias fe^ dchaõ nr 
Oração de Cie. pro Cogita. A de P. Clodio , admotftando. 
cem brandura , amor , e fracemaimente a Tua irmã Ciodíts' 
noCap. XV. A de Appto Ceco , increpando a mefma com; 
feveridade 5 e afpereza, ihid. Axie hum pai duroí , e ariíeíi^ 
le, qoai o do Poeta Ceciiio 9 fatiando com- CíeKo^ Cap» 
XVI. A de outro brando y e indulgente , qual ò do Pocc^ 



forte , que o daquelle ,çida<iam Romano , que en« 
tre os cruéis açQUtes fó fe ouvia dizer : Sou cida^ , -.r 
éaò Romano ? ( a;) Na.inefma pcrorat^aó de Cícero 
pre Mtlone\ que fentimentos ífráis dignos fe po- v 
diaõ dar a hutn homéni^ como éíjbç, qtíepor tantas c ' 
vézeá 'tínhà Yeprihiida^as emprítóía^ 'de'hu(n Crda* -'^f » 
daó fédiciofo còiitra ^ beiíí piihlicb j, e 'íjue por ^ • 
fim pelo íèo talòr ficara victoríòío dos feos ata- 
ques infi^iioios ? ('5) Em hnma palavra , as varie- 
dades nas Profdpbpeias naõ fó famtantaí?, quantas 
ha mefmã caufaf •, inas ainda 'tanta:s ^rnqjs ,' q^àntò 
hós reprêfentáiilos naquèlJaá 'os coftiimes dos 
íneninos, das mulheres , doápoVos meínios ,e das 
couzas mudas ; o que tudo tem hunr Decoro pai> 
ticular^^que ihehé devido» 

■^ \ ■ • • • •§. 11. ■ --'^'■' '' \ -,^ 

Astnefmas òbfervaçòttis fé dêVèb fázW^ot 
òrdèni á^queUéi , afdvor de quem fallarmos.' ròíS cias arep- 
^p;d1tferçnit^ riipdo fe deve fàll^V*'por^um' reO/^^w da 
que pór oufrb , fegundo .elle . be hpniem' diê bépj P^JJoãyàt 
çu deba;ixa^)ÇQn4íçaQ^>;^nwlquiflto iOu.bemqyifto ; ?^.^"^ *^ 
«intrando. «iniconfideraça&ítambem .^Idiftérença.do 
èftado de cada?hom ^e dd feo proceidifRentò. A fa- 
vx>r porem db quem qUíer Gue feja , fam fempre 
fummamente gratos no Oràaor os fémimentos de 
J^umahidade , Dõ^iij^a ^ Moderação ^ e Benevolência^ 
JHú i^inda os íenti*rnientòs.cpfitrario? 4p^^^ nao 
eftaraó mal a hum homem de probidade* tai& como 
o ódio dos. máos , a conftetftaçaõ nos males puf 
blicos, a vingança do crime e da innocencia offen- 
dida , em fim tudo p que he hóhefto , como diffe 

ia) f>rr. V,(:íp,4í. V. Ex.'}il,ittm,l. 
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lU.Decen- Nem fó importa ver quem falia , e pçr quem; 
Cias a ref' ^^^^ também perante quem. Pois fazem diíFeiença 
^e^oa ^ ^ Fortuna fCq Pifãer j nem b mcfmp he fallar dí- 
pcrantc -^"^^ 4^ .^^"^ r^Wp^pe , Magiítrado , oU; Sei>ador, 

Í|ucm íc que diante de hum homem particular , e que nao 
aila. tem "outra diftíncçao fenaõ o fer liyre i {a) nem 

fis cauzas publicas fe trataõ no mefmo tom , que 
as do&^ juizes Árbitros, {b) Na verdade aíuru 
çofiip em hum advogado , que ora huma caufa 
capital , eíla bem o íoçobro , o cuidado , e todas 
as machinas , para aflini dizer , da arte , próprias 
para amplificar a oração: aílim eflas meimas couzas 

. . ('■: 

(a) Segui aqui ft IfçaóyJenCana , que, polèo que naà 
folVe admittida no texto pbr Geínero : com ludo nam lhe 
,,..^. -, i\ ^ífgfada^j q h^;avnífa, qu^ faz h^iíta.bom íentv^^ 
I * ,. • ium íiber hc aquclle ^líômcm , .cm que naô ha ourras com 
'[ , fidcraçpcs, peíIoacs,.aque o orador deva acrcnder ^ /ênaô 

^' « de lir cidádaõ ,^ e livre 3 quê he a unica cond/páõ ^ qud 

^- .,. , íc requeria 'ém hVmijtiizaVbkro; 
•' 'V; ', (í') Entre gíwA^éfíj^^ .^f^íe^íhavU^^ 

que aqucllcs' íjulgavaó fegtíndD; ais ]eis-,.>e :fotttiutRS lic ài- 
Teit0 ; eftçf .iocicírprctavpQ á^ leis ^ e os; feni jarbitrioís erkô? 
mais fceundo a equidade i que fegundoo rigor dedireiro. 
)£ftcs árbitros j ou eraõ cfcolhidos. pelas partes , e cnraá 
JDodiam rccufafi ou pelo Pretor fcgundo « formula da lei , 
í cnrao qam.^Os árbitros tinhaõ à rtierma jdnsdicçaó ^quc 
bs Júi2e^'3 nis cáuzás Ai fua compircndã , ^quç craq' ordi-* 
f!*3HihlenPéU&'ehftmidiS Bona fidei ^ ifto he, ^oefé dls 
vi'a6 julgar a ftfbitrio de hum homem boiti/ ftgundo as 
regras da equidade naijaral > que por iíTo oas fnas fenten- 

Íjks 5 chap;iadas arbitjin'^ ajfintavaõ as formutas-: £x fidc 
ona^ Qu QuiJHtum tcqtiiusy & ínelius fitàarU &c. Ascap- 
zas j a* que Ic davaó árbitros pelo Pretor', craô PaitíiiaSf 
^tírirns rf? fovitilãde , DewHrvdicífes , Tutêtlãs ,e oiufas CrfiiJ' 
Ihanres. Os AârofgadosF oravao eftascaiizas aflenèados ,)e 
OAm em pc, como nas-<auzas publicas*^ epaircicoiares p^ 
ramo o I^rctor, c osCeQniia?i»is4 * -,*.-'•:..* . * . 



leria6;váns em mate.rias;,.rô eauzas- de .poueá enrtt» 
4ade V e juftaix^eute fe faria ridículo hum Orador^ 
que, tendo de fallar aííeatado em prezeaqa.de hura- 
341Í2 Arbitro, fobre huma- cou^a de nada/^fe Xer-.- 
vilTe da çonMao de/Qieero , dizeado : :^«^. e-Z/í?; 
naS fé Jelmtiai perttiri^tído^do amma:^ m^^U^ 4indal 
Q mejma corpo lhe eUremecia^i a.^ 

E quem, naô íabe ,\que a gravidade Sena to^ 
tia requer differente modo defaliar, edifferent^r 
aiacoiíftaneia? Popular? Pois- ainda, perí^nt^ humí 
iuíz- fó naó çonveiia o meímo:^ quando ^He hét 
grave , d© qu^quarndohe leviano i.;í quando \\^' 
hom^em íjxftruido, do que quando he hum foldado» 
GU hum ruftico , (é) de íorte quQ ás vezçSijaté 
he precizo fazer a oração cham , e curta para o 
juiz nem podeç deixar de a entender % e com- 
pi;ehender» ■ ■' ..--í.í rr , 

: •;.■ §.iv. •■•■■;''■' ■ • _ - ■, V 

- A Occafiaõ também, e o Lugar neeeflitaô d^; fua JV, Dtcen^ 
obfervaqaõ: própria,. Pois que p-tèmp» humas ^çrMailixef- 
zes he de alegria e gofto , e outras de trifteza ; .P^^^ ^^ 
hiunas, .ampjo.e illinlitadQ parafeUar , e outras y J*^Í"P^ > ^ 
xeílriíloj (^) eatiado ifto fe deve accommodar^^^ '""&**'' 

..'-■• ...... o-;. 

H ■ I.. . ■ ■ I ■ ■■ 

'(tf) Na Diyin. contra C<et'íl, C;i|>. 10, onde h'oj>: fe 
Ifc totú corporé ein yez, âttorfoit ipfóy, como' li Quinn •' 

^(fc) Nas Decuf ias do» CentutnvifO^ <fntria\'*aõ paíajúiV 
2CS muitas vtz»s: homens do campo ^^Je fbldados*' V. toôi..: 
l> pag. 278. .. '; :.> 

(r) Os advogados Romanos^ humas vezes jrinbaõ a^ 
liberdade de orar. por i;odo o tempo3 (]ue quizeííem f .o^ta^ras^^ 
inedia-fejhcs cftc po^. l^win horologio de agdg ', cbamadQ 
^lepjydra, .Ao àccuzádõr''dáváo-fc ;oidínariãpcntê^w^í^b^^ 
ris , e áo patrono ^Vrcs/Aígíimai^Hrezcs^poréiTi WVcffririgfaí 
ainda efte éfpaço. Cícero, Pró^bhiky qvíeHçáí-fc diptíà® 
íe lhe dar . fc naô meia hoca para fallar. V. cambem riin* 

;epifi.yu - - - v , ;,] — ' 
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o Orador* E quanto ao Lugar , em que fe fallá ,há 
muira diíFercn<ja fe he publico , ou particular; 
fe frequentado de gente , ou folitario ; fe em hu- 
ma cidade eftranha , ou própria ; fe em hum artai- 
âl , ou no foro. Cada circunftancia deftas requer 
huma forma , e modo de Eloquência particular ; 
pois que também nas outras ac<joens da vida, 
as mefmas , que iam decentes erti ca^a , naõ o fani 
ita praça, na Guria , no Campo Mareio , e no Thea- 
tro : antes muitas de fua natureza irrepreheo-i 
fiveis , e, para melhor dizer , m«itas vôzes neceíTa- 
rias paíTam por vergonhofas e torpes , fefe fazem 
em outro lugar diiFerente daquelle , em que o 
coftume as permittio. 

. ■• ■§. V. 

V.Deeen- í^elo que fèípèita á^M/r^r/íi , dé iquô fefal/a,- 
ciasaref' já diíTemos , quanto mais ornato , e adornos fe 
peito da permittem as matérias Demonftrativas , deftina- 
Materia^) das ao deleite dos ouvintes, do que as Pragmati- 
fobre Qíêc ^^^ ^ Cõntençiofas , quaes fam as Suaforias , e Ju- 
í'/"^^^ àxc\^.{ay . ^ • ^ 

Acrefcentõ mai$v quê há certos ornatos do 
diícurfo , que fendo em fi excellentes , fe fazem 
indecentes , e impróprios pela qualidade das cau- 
zas, em que fe enipregaõ. Quem fòíFreria, pdf 
exemplo , hum rêo ., que em huma cauza capi«; 
tal ( muito., princijxilmentè feado fua , e orando-a 
eXie mèCmo diante de hum Pxincipe vidloriofo) 
fe ferviíTe de tropos frequentes , de termos 
líov^òs' feaíítiquadõs , de húma cómpofiçaS fora 
do vulgar , de períodos câdenciofos . de lugares- 
commjuná mui bonitos , è ^qí^iuA éftilo fentencío- 
{pi ,X\x^}iíí'ox^^ á.pèjr^er.aqúellè ar de 

çoatternaiçaò , 'qi|ç (ieve moftrar; quem fe acha 
.í*' í. j. .^ :i ,: ;,. . no 



{^a) UvaiI,Cap.IV,An.n,í.4. 



"■»«. 
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no perigo , e os fentitnentos de compaixão no 
juiz , que os meícnos innocentes devem implorar f 
Enternecer-fe-hia alguém com a diígra<ja de hum 
homem que vê gloriozo , cheio de íi , fazer often- 
taçaô vaidoza da fua eloquência no meio do peri- 
go ? Na6 certamente. Antes aborrecerá hum tal 
reo , que em huma fituaçaõ tam critica , como 
a fua , andaá caça das palavras , e folicito fó fo- 
bre a fama de feo engenho tem vagar para fer e- 
loquente. Na verdade há certas defezas , que con- 
íiftem fomente na confiflaõ do crime , na fua def- 
culpa , e petição do perdaõ. E que ? havemos de 
chorar neftas conl os conceitinhos ? Alcançar- 
nos-haô o perdão os Epiphonemas , e Enthymc- 
xnas } {a) Antes pelo contrario tudo o que a arte 
acrefcentar aos fentimentos puros da natureza 
naô desfará porventura toda a fua força; eo fo- 
cego da alma , que eftas couzas defcobrem no 
reo , nam aíFrouxará os movimentos de compai- 
xão a teo refpeito ? ( ^ ) 

Supponhamos que hum pai tem de fallar da 
inorte de hum feo filho , ou da ignominia mais 
cruel ainda que a mefma morte. Dever-fe-há elle 

Eee por 

( /j ) Duas cfpecies de Sentenças , de <juc tratou Quine, 
atraz Cap. VI, Art. I, 5. 2, e 5. 

[b) Q eftilo Sentenciofo hc inteiramente oppoflo à* 
moçaõ dos affeãos. Forque as Sentenças fim buns pen- 
famentos ^eraes e abAraaos , e a nofía alma no eflado de 
perturbação naõ generaliza. A imaginação entaô he ferida 
vivamente pelas idêas ícnfivcis , que lèmpre fam indivi* 
duaes y e confuzas. A nofla alma mais fente entaõ do qué 
difcorrc. Tudo aquillo pões, que a faz refleSir, e difcor- 
rcr y enfraquece , e deftroe os movimentos. Por iflo Sene^ 
ca ò Trágico he juftamcnte reprehcndido por ^fazer conoci- 
tuarasíuas períonagens nas fituaçoens as mais patheticas 9 
como y por ex.^ Hecuba ^ que no meio da fua dor começa 

i . .- ..1. . '■ ai-''- 
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por ventura contentar fó com as graças fimpli* 
ces do eftilo puro , e claro , fazendo a fua narra- 
ção fomente breve , e expreífiva ; ou com as de 
huma linda Propofiçaó, e Partição, dividindo pelos 
dedos os argumentos i (a) porém fallando a fan- 
gue frio , e fem calor , nem paixaõ , como agora 
coftumaó em fimilhantes cazos ? Entretanto para 
onde fe refugiará aquella dôr ? Onde eftaraõ as 
lacrimas de referva , para dahi as reproduzir de* 
pois na fcena huma oblervancia tam fria das re* 
gras , como efta ? Nam deve antes o difcurfo 
todo defde o principio até ao fim fer como hum 
gemido continuado ? Nam deve o femblante con- 
fervar-fe confiantemente trifte e aflido , feper- 
tende infundir nos ouvintes o mefmo fentimento? 
Por certo que fe eíjte em algum lugar aíFrouxar ,o 
orador nam o reduzirá mais ao coração dosjuir 
zes • • • 

§, VI. 

VI. Decen- Nam fei com tudo fe o cuidado defte Decoro; 
iias a ref- de que yamos fallando , deve (er ainda maior a 
peito das refpeito< das peífoas contra quem falíamos. Cetlar* 

contra ..-».._-__ _-. . - 

quem fal« aíEm a concar os teus deíaiires na Tragedia intitulada Troáf^ 
Íamos. logo no principio. 

Quicuntfue regno fidit , & magna potens 
Dominatur aula j nec le-vesmetuit Deos ^ 
jinimumque rebus credulum Utis dedit 
Me videat ^ & te y Troja. Non uncjuam tttlit 
jDocuwenta fors majora , quam fragtli loco 
Starent fuperbi , &c. 
Camoens também Cant. III^ EA. ii6. faz difcorrer de mate 
a.D. Inez de Caftro no lance da fua maior perturbação. V^ 
•om. I. pag. ^11 , e vcrf. 

ia) Sobre ifto V. tom. I. pag. jií. Quanto ao maísii 
as narraçoensdos cazos laftimofos , e atrocíflimos naõ bafta 
^uç ir)aã claras> breves. 5 e veroUmeis : ellas devem cambeflt 
iç4f «theiicas. y. tom. I. pag. 29a ^ c z^6. 
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mente «m todas as accufaqoens o primeiro traba- 
lho do advogado logo defde o principio deve fer , 
o moftrar que nam vem a áccufar por vontade ^ 
mas com violência. Qiie por iffo me defagrada 
nam pouco o dito de Ca (fio Severo : Gradas aos 
Deozes , que ainda vivo ^ e para nifío ter mais goíiOf 
icbego a ver Ajprenas reo em juizo. ( a ) Pois nif- 
to mefmo dava a ver que o accufava , nam por al- 
gum motivo jufto , ou neceffidade, mas porhu- 
ma efpecie degofto, e prazer interior. 

Porém além <iefte carader commum de probi* 
dade,que todos devem moftrar, há outro próprio e 
particular , que certas cauzas requerem» Pelo que 
nam fó o filho, que requer em juizo fe dê adminif- 
-traçaó á caza de feo pai , fe deve moftrar condoído 
^ iiia incapacidade ; (b) mas hum pai mefmo , ha- 
vendo de carregar feo filho com as accufaçoens as 
roais graves , deve fazer ver , que para elle a íitua- 
<jaó a mais trifte , he a de achar-fe nefta mefmâ 
jieceílidade ; e ifto nam em poucas palavras , mas 
■èmtodo o ar dodifcurfo; de forte que pareçál 
cjue elle diz ifto naô fó com a boca , mas tam» 
òem do coração. Nem hum tutor demandado 

• : : Eee 2 em 

i P P *' ";^ i ■ ■ ■■! ' ■■ ■ m ■ m 

• Ca) O.wraaer moral de qualquer orador deve fer o de 
^isobijçíadc , c humanidade, O caraâ:cr moral da-fc a co» 
jihecér pelas intençoens , e fim , que cada qual íe propõe 
( t5 vçÍQnçe<rH ) . Caffio Severo pois moftrava hum cara» 
'àer vingativo, c cruel. V. tòm. I. pag. i^^y e 445. De 
Caffio Severo V. o que diíTemos ao §. 1 do Art. I ,Cap. III, 
dcfte Liv. III. 

(^b) Ifto hc, da fua demência. A acçaó que nas cfcolaíi 
Dcciamarorias fe chamava aãio dememuy no foro tinha ú 
ilôme petendi curatoris. V. Quint.\^II,4, ir. Elle mefmo 
dizahi n. p. Et aãor in eo , qmd faãum ejl , liberum babet 
impetum j fie tamen faílum accufet , ,ut ipfíus patris , Mwi% 
quam -valetudine lapfi , mifereaíur. 
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em juízo porfeo pupillo , fe deverá moftrartatn 
refentido diilo , que nenhuns fmaes reftetn do 
antigo amor, eda memoria faudofa de íeo pai. 
A efte propofito parece devo acrefcentar.huma 
couza , que certamente he de fmuma difficuidade; 
o modo , digo , porque podemos fazer que certas 
-couzas de íua natureza pouco decentes , eque, 
fe ifto eftivefle na no(Ta éfcolha , quereríamos 
antes nao as dizer , poíFam com tudo deixar de fer 
indecentes a quem as diz. Que couza com eíFeito 
pode ter peor alpedo , ou Ter mais oíFeníiva dos 
pios ouvidos do que o cazo de hum liiho fallár 
em juizo contra íua mãi , ou por íi , ou pôr feos 
advogados ? lílo com tudo ás vezes-he huma ne- 
ceíTidade , como o foi para Cicero na caufa de Clu* 
encio Habito. Mas nem fempre fera neceílario to^ 
mar a mefma vereda , que Cicero tomou contra 
SaíTia 5 nam porque ella nam feia excelJente , mas 
porque importa muito ver em que ponto, e de 
que modo ella atacava a feo filho. Ella atacava a 
íua v^ida , e ifto á cara defcoberta, e affim foi necef* 
íario repelli-la com tòdã a força. Com tuào o 
meímo Cicero divinamente guardou nefte iraíb 
duas cautellas, queeraó as únicas , que lhe refta- 
vaõ. A primeira , o nam fe efquecer do refpeita 
devido aos pais ; e a fegunda , o moftrar cuidado- 
famente pelas cauzas deduzidas defde a fua ori- 
gem , quanto , o que elle hia a dizer contra aquel- 
]a mãi , era nam fó jufto , mas ainda neceífario. 
Ifto fez a matéria da primeira parte da narração 9 
bem que extrinfeca ao ponto , que fe tratava, {a) 
Tanto em huma cauza difficil , e embaraçada na- 
da julgou aquelle orador dever ter tanto em vifta 
corpo o Decoro» Fez pois odiofo o nome de mãit 

nam 

( ^ ) y* (om. I; pag. 270^ mt.{a)^ c Exemplo X^ ibi^ 
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nanj âá filho , mas. á mefma , contra quem fel lava. 
Com tudo algumas vezes pode huma mãi litigar 
em» juízo contra hum filho em huma caufa menos 
importante ♦e menos odiofa ; enefte cazo eftará 
cielhor aefte hum difcurlb mais cheio de bran* 
dura , e moderação* {a) Pois. humas vezes , adanf 
do fatisfaçoens , ou diminuiremos o ódio contra 
nós, oii o deícarregaremos fobre o adveríario: 
outras , fazendo o mefmo filho viíivel a fua extre- 
ma magoa > julgar-fe-há que nam tem culpa, e 
jefará porfimelmo digno .de compaixão. Tanfi- " 
hem he bom pôr a culpa em outros , e fezer crep 
ellafbra inftigada maliciofamente por alguns: pn> 
teítar outro fi que havemos de foíFrer tudo , e nada 
dizer de picante ; para que. nam podendo nós dei^i 
aar de dizer mal , pareçamps nam o querer dizeií 
RaVendo-fe-lhe de- lançar em roífo alguma cow£a'; 
jhe também da obrigação dopatrono fazer veír,'q«e 
fe abalança a ifto contra vontade do hlho , e fó em 
raza6' do feo officio. Defte modo hum e outro 
jnoftrará hum caraíter louvável. O que aqui diflc 
a relpeito da mai , fc^deire também entender *a 
refpeito.dopai. l^ois fei tem havkio deqiandas 
entre os pais , e filhos ; eftanda eftes já emanci- 
pados, {by 

Nos outros parentefcos também devemos ter ' 
efte cuidado de parecer-mos fallar contrangidos, 

,— : ' por" 

I I . ■ I ■' ■ I .. I ■ ■ ■ ■»■ II ■ 

(a) As caufas dos filhos comra os pais ^ ún^z qucjul- 
tas , iam com tudo odiozas^ c tem hum fronterj icio poi;- 
co honefto. Pqf cfta razaó fam muito melindrofas. Quint. 
enfina o caraílcr Ethico particular-, <jijB!^lla5 requerem nos 
filhos y c fcus advogados. V. toni. I. pàg. 248, c45'0. 

(/>) Os filhos antes de emancipados e^avaó. cf^bajxp 
do pátrio poder , que era muito amplo entre os Rocaanófe. 
l^enliun^a deman^da pois podia haver ÇQCtç cUes yZ ^sfi^j^# 
ilejpois de çm^ncipadpf ^ finx* 
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por nèceffidade , e com muita circumfpecçaô ; po- 
rém mais , ou menos fegundo o gráo de atteníjaó 
e refpeito , que a cada perfonagem he devido. A 
mefma confideraçaõ fe deve ter a favor dos liber- 
tos contra os patronos, E para eníhuma regra com- 
prehender muitos cazos , Nunca ferd decente fal'- 
Lar contra quem quer dajuelle modo, com que nóí 
fHeJnios naÕ quereríamos fallaffem contra nós pejfoas 
da mefma condição^ {a) 

j Çom as pelíoas ,.ique eftaõ em cargo ás vezes 
-fe tem a attenqaô de dar razaõ da noffaiiberdade ; 
para nam parqcermos , ou petulantes, ou vaidozos 
em os atacar. Aflim Cícero , tendo de fallar forte* 
mente contra Gotta , por nam poder defender de 
x>utro modo a caufa de P. Oppio , fez primeiro 
huma longa preÊiçaõi> euii que; defculpou a nècef- 
fidade , era: que fe adiava , por razaó do feo officid. 
^ íi;.^ Também ás vezes contra peffoas inferiores a 
jnòs , principalmente fendo mancebos , he decente 
o tomar o partido de os poupar , e moderar. Tal 
foií;6 que Cicôío tomou a favor de Gelio contra 
-AtrátiiK) jX^ ) moftrando o carader , nam dekurti 
inimigo em 6 increpar , rtias o de hum pai em lhe 
darjconfelhos faudaveis. Era efte ainda moço , era 
hum homem diílindlo , e o feo refentimento , que 
•o iníHgQU a^accuzar.a Ceiio , naõ era defarrazoa- 

^do. . /;;:;,•>.• .-;iii . ... MdÁ: 

.^ ( aj^ ^ He eUa Jjuma^ '"^§'^^.4^ ^.4^i4?^.c natural c huma; 
|n3aJe,quc a melmarazíõcíiíSâ a tòdosIe,ajuntanJo-rc-lhc oS 
niotivós fobrcnarurá^, he a mefma chariJade Chriftam , 
que Jczus Chrifto rios rccommenda Matth, VII, 12. O- 
mhia ergt) , qfLCfumque^vultis mfaciam ^obis homines , & 
^os faciieill{s:fldt^'enim ejl Lex ^ & Profeta. 

.( b ) A oraça&jdf Cícero Pro Oppio já narfi cxifte. V.à 
^íie dííTqmos aí rcfpefto defta cauza, tom. I, pag.400, not (a). 
'( c) No exórdio da brajraó ProCòslh , que fcpodc ver 
tíb £ tômr Exr XIX. ' 
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Mas neftas couzas ,em que heprecizodaf pro- 
vas de moderaqaó no juiz, e aos circunftantes ^ 
menos trabalho há. O embaraço maior he , quaa-t 
do receamos efcandalizar aquelles mefmos ,, conk 
tra os quais falíamos. Duas perfonagens deitas 
aíFrontaraõ ao mefmo tempo a Gicerp na cauza cte 
Murena ,a deM, Cataó , e a de Sérvio Sulpício; 
Com quanta decência porém, tendo elle iconce* 
dido aSulpicio todos os louvores , f6 lhe negoa 
o de faber pertender o confulado ? Pois ém que 
pouza hum homem nobre ,e o primeiro :fdps-Jfai 
risconfultQs , como elle era t foíFrería melhor o 
fer vencido do que nefta ? ( <j ) E que belia razaÔ 
nam deo elle de defendera Murena , dizendo: 
que fe elle tinha tomado o partido dè Sulpicio 
contra Mbrç^a na-p.ertejjçaê dto fcQjÈLfuíàdo , nem 
por ilTo agora devia tomar o da fua accuíaçaõ , con- 
tra ir vida cíoniefmo, ( b) E com cf^Ç delicadezít 
naó tratou elle a pefloa de Çataô , admirando pri- 
meiro muito o feò excellènte natiital , para o 
moftrar depois eftragad© éitt. certas couzas com 
origprifmo, nam por culpa fua > n)as fim >da fçit^ 
Stóicá ;a que fe dera ? ( ^ ) títrias que entre étt^s 
doiis grandes homens fe levantara nam tanto huma 
demanda forenfe , quanto huma difputa literária* 

(4) ProMur^a dcfdc ò Cap. XXI, até 5SXIV. iV. 
Ex. XV, 

^*) Ibid.'Qzv. III, Sed me. Judices j ate o V. V^j. 
Ex. XVI. "^ 

(r ) Ibid. Cap.XXVlI. Venio mm ad M. Catoríem;, 
ate XXXII, cm cpic Gtccro moftrou . oom tinta.,graípa ^o ^titi 
diculo , e zhfutâa (k)s ParaUx)xosSícai[eas> ^nijn^ Philo£ophiiá 
Gatarnfcguia , que todo ò tríbuDaJldcfartou a' rir *> ciCa- 
taó f notando Ciecro de pouco grave y díííd , íitEando^rcfixí» 
re.Platatcbo : íHibonil QjêomxriiifuímnMfmm 

y-jbw^xyiL ^ < -«1 
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A .verdadeira arte pois do Decoro , e as regras 
as mais feguras he a praâica deíle grande homem, 
que be; quando quizeres tirar a huma peHba hum 
louvor , fem oíFender a amizade , conceder-lhe 
todos os mais , e reprefentala fó naquelia parte, 
ou menos efperta , que em tudo o mais , ( apon- 
tando j fe poder fer , a razaõ diíTo) ou hum pou- 
co mais teimofa, ou crédula, ou efcandecida, 
ou eftimulada por outros. Para tudo ifto há hum 
remédio commum , quehe moílrar conftantemen- 
te . em toda a ora<^aõ ^ naõ fó que a eílimamos , 
mas também a amamos ; ter além diílp jufto moti- 
vo para ailim fallar, e &zcr ifto , nam fó com 
moderarão , mas áiuda com ncceílidade« • • 

/i CAPITULO XII. 

Continuação da mefma matéria do Decoro^ 
; , conjiderado nos Eflilos* 

iJ . (XH, IO, I, ) 

Efta fállar ãaÉfliio. (a) Efta era a ter- 
ceira parte , que nos propozémos tratar 
na divifaõ geral defta obra , em que pro- 
metteraos' fallar dá Arte , do Artijice ; e do Ar- 

■ ._ ^.. 

}X a) O Eftilo , iquetim tatim fe chama; genus , fvmsi 
dicendiy e cm Grego ^ocpotKriig ; hc a Forma geral deelth 
cuça^, que reina em toda huma obra j ou parte delia 3 e qut 
tejulta de certa efpecie de pen/anientos , e da efcolha , fgura , 
c^eoliocaqao das paUtvras , conveniente 4 tnateria , que fe 
trata y x^mizÁo affim^, por meconymia ,. do ponteiro (fli' 
kê$\ com qujeos Romanos efcreviao nais taboas enceradas» 
•t^^Eílo pode-fc confidérar de dois modos, ou relativa- 
m^rne & Quantidade y iftohe, á inaior, ou menor abun- 
4iiiciív.4cipai»V/aS| oexpreíToens^ que empregamos para 
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UfaUo. Ora fendo a ora<jaõ o artefado da Eloquen- 
cia e do Orador , muitos fam os feOs Eíliios , 
como moílrârei .... 

ARTIGO 1. 

D(^s Eflihs confiderados relativamente 
d Quantidade/ 

§. I. ^ 

ADivlfao- mais antiga dos Eftilos: he ém At* ^^.^^ ^^^^ 
tico , e AfiaticQ. ( tf > Aquelle he hum modo ^o , t k{\L 
de fallar pre€Ífo , e . inteiro \ efte pelo contra- tico , efua 
úò inchado j cvao. {b) Naquelle nada fôbejava , iwiWm, 
_ . ; FfF ^' . \ner- 

enunciar liuma meíma idêa, epeniamemo : ou rcíaiiva-í 
mente k Qualidade, iílo he 3 ao maior, òu menor ornato 
cios mefmos termos , e expreíToes , que efcolhemos para 
omefmo fim. Por exemplo, Todos morrem he hum penfa- 
mento exprimido com os termos precizos. Elles naõ po-' 
dem fcr menos- Porém cu poffb dar o mefmo pcnfamcntor 
em maior quantidade de palavras , dizendo : Todos os hà" 
tnens, 'velhos y e mo^os , j>equenos , e grandes , tftaS fugeitos 
A morte Oeftilo , coníiderado por efte modo relanvamcn- 
tc á quantidade , divide-fe cm Attico , Afiatico , e Rhodio. 

{ Todos morrem he hum penfamento enunciado com ot 
termos fimphces , e próprios. O niefmo porém já ò feràí 
com ornato , fe eu dider com Horácio 

Pallida mors étquo pulfat fede panpertm tabernas l 

Regumque turres. . . 
A qualidade differente do ornato faz a fegunda divizaõ dos* 
Eftilos cm Ténue , Grande , c Medíocre. Dcftas duas di- 
vifocns trata Quint. nefte Atcigo , e no feguinte. 

( /?) Efta diftincçaõ he a mais antiga ^ porque data do 
tempo, em que os Áthenienfes mandarão as primeira^co* 
lenias povoar as ilhas , c coftas mais occidentaes da Afiar 
menor; o que fuccedeo , pouco mais ou menos, i^O^an- 
nos depois da ruina de Troia. 

(( ) .Todq o penfamentQ ^ para fe dêrcnvplvcr fegundo 
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nefte o que mais faltava era o juizo , e a modefa- 
^aõ. ( a) Alguns , como Santra ^ {b ) julgaõ :que 

ef- 

o íim c|uc nos propomos , ncccíliU;dc terto numero de idc- 
as. Há huma onde deve começar i ouira aonde deve aca- 
bar ; c outras por onde deve pafTar. A linha eftá traçada. 
Tudo o cjue fc aparta dcíle plano , ou he diminuto , ou 
fuperfluo. O cflilo Atiico pões guarda huma proporção 
juíla entre Jis palavras, e 9' pcnlamenio. He precijo ^ cer- 
rado , e breve ; porque nada lhe fohcja , e diz íó Q^an' 
, . -r tum fatis efi. Hoiniefyo ^ e perfeito; porque nada lhe fal- 
ia, ç diz tudo iquanwm opus eji. Efta he a verdaaeira idèa 
; da^ílilo Atdca, .enam a que dco Hcincccio Fund. StiU 
I , a , 39. dizendo que era aqueile, tn quo rnulu idex pau* 
" '*' ciS'9^acuttsque<z>erbi$proferuntur. 

('/í^Dcfta regra do Eííllo Attico, regra da razaõ., c 
4o bom goílo , fe apartarão para hum, e^utro lado os 
Laícedemonioi , e Aíiaticos. Aquelles. tomando hum eftilo 
curto , monoiyllabo., efcuro y e enigmático ; nam díziaõ 
p que era precizo para /e fazerem entender. Eíles peio con« 
trario^ tomaqdo hum eQilo empolado^ verbo/b, e vaó; 
djzíaõ mai^do. quâ; era-^nccpííario« Efie eftilo Aíiatico era 
dc.dpis modos (cgundo.Ciccro in £rutQ Okf. 95. Hum, 
que^ refun^uido o meímo peníamento pordiiferentesmoàos, 
reproduzia a^ meímas idcas em oràçoens curtas, amiudadas, 
c íentenciqía§ , jiaó pelos conceitos graves , c fevcros , mas 
^pé/as figuras concinnas , e fymmetricas , com que artificiora- 
mtnie^ as^cw^crtavaõ ^^iç tal era p de Timeo , Hieroclcs, c 
JMenecIcs. Outro , quç^naó ers) ftntenciçíb, masverboze, 
e arrebatado pela torrente das cxpreíTocns , c ornatos fu- 
l^crfluos. Aos primeiros faltava-lhes o juíTfi , a cfcolha , c o 
difcernimento , como a Séneca , de quem diz Quine. X, 
1, 1 50. f^elles eum ftto ingenio dixijfe , alieno judicio. Eraô 
itxf iTo^u3^«f , como Homero diz deThcrfitcs //. II, 246, 
imifirétoa no f Mar. Non enim potefi ejje deleãus , uH nth 
%\ew laboratur y como a eíiz propofito diz QuitK. Vl//^ 
5, J. Aos íegundos faltava-lhes a fMoJé^r^f/iã, porque cxce- 
diao^fempj-e çoái o iiumero das palavras 9 medida jufta do 
penfamento. 
C^}/.Cr^trmatico amigo ^ de quem fazem mcnçapFef* 
o * to. 



De M. Fábio QutntUuino. ^ii 

cfta diiFerença tivera origeni difto. Que, efpallian- 
do-fe pouco apouco a língua Grégâ pela» cMa- 
des próximas da Afia , os que ainda a nam fabíàõ 
bem , dezejando parecer eloquentes , começarão 
a explicar com periphrafes o que fe podia dizer 
com os termos ptopf íos , e fiCaraõ depões nefte 
coftume. A mim porém parece*me , cfue feftadiP- 
ferença procedeo do difterente génio , e caraiíler, 
tanto dos oradores , como dos ouvintes. ( ^ ) 

FíFi , Os 

TO, S. Jcronymo , o author antigo da vida de TcrencrOiV C 
outros muícot. Segundo Thucydidcs no f>rincipió <ío Liv*» Jj^ 
e Accica ^ fendo hum paiz eflrçito ,. e naõ podendo conter^ 
nem rufteocar a povoação demaz^ada ; mandou muitas coló- 
nias para as coftas da Afia y e com ellas os coftumes e ilnr 
gua dos Athenienfes ,/que ao paíTo que. fe foi propagando 
por toda á Afia , fé foi também cònrom peando , e perdendo 
b feu vi gor natural ', c primitivo. Cícero^ no feu BrUto^ Xllf. 
parete cnegarfe à opinião de Santra, Nam , utfemel Piréco 
eloquentia eveíta-efi- i omnes feragraijit infutof ^"atque im 
peregrinata tota ARn eft^mfe externis obitneret moribus , 
omnemque tilam Jalubrit atem Atticdõ diãionh ^& auaftfani' 
tatem amitteret ^acloqui pene dedifceret Hinc Apatia ora* 
tores non oontemnendi quidem y nec eeletitàte ^ nec copiai fed 
parum prejjí ^ & nimis redundantes. Rhodiifanhres y & At" 
ticorum fimiliores. 

(ay Quine, fcgue a opinião de Cícero , que no OrAdúr 
diz aílirn : „ Sempre o cara£ler dos ouvintes fui quem déoo 
^9 tom k eloquência dos oradores. Pois todos aquelles , que 
^, querem íef goftados ,eftaõ com a mira no gofto dos qú« 
,, os ouvem , e fe amoldam em tudo ao feu hunr.ôr' ^ tlk 
3, fua vontade. Por cfta caufa a Caria , a Phrygia ,'C a My- 
3^ fia , fendo huns povos nada polidos, nem civilizados, 
,, adoptarão hum eftilo pezado, e para aflím dizer V^^Viid^o^ 
3, análogo ao feu gofto ; com o qual os Rhodios. fe naõ aí- 
^jcommodâraô )á,naó «fiando feparados delles rráf5q>i<pór 
3,'hum pequeno braço de mar , c os mais Gregos âfnda ijruf- 
^, to menos ; os Athenienfes poréni o rejeitarão inteirapíiírti,^ 
» cujo goftp foi femprc tam difcrcto c laó > que nunca po*- 

« de- 
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.Os Athenienfçs , fendo dotados naturalmente íe 
\í\xm efpirito, polido , e judicíofo , naõ foíFriíiô na 
expreflaõ couza alguma , qne fofle , ou vazia de 
fentido , ouíupeiflua# A naçaó Aíiatica pelo con- 
trario , lendo de hum carader inchado evaido- 
íb , tomou também hum eftilo túmido, e faíluozo, 
análogo ao mefmo. ( ^ ) 

§. n. 

EHilo Os que fizerao efta diftincçaõ dos Eftilos, pouco 

Rhodio, depões ãcrefcentarao hum terceiro, chamado Rb(h 

efua ori-- 4/a, que, te^do como o meio entre os dois, partici'- 

S^^ pa de hum , e outro. Porque , nem he tam precifo, 

como o Attico ; nem tam abundante , como o Aíi- 

atiço •, de forte que parece ter alguma couza da 

naçaõ , e alguma couza do feo author. Pões Ef* 

çhines , que eícolheo efta ilha . para o lugar do feo 

def. 

„ deraó opvic çxpreiíaõ alguma , que naõ íofíe natura/ ^ 
9, e polida. Ailim os Oradçres , para h accommodarem á 
^p (ua fcruf uloíidade 5 nunca fe atrevido a àizet ç^Uvra 
n9> alguiDfikvS^^ ^^^ y ^^ dfifuzada > ou odiofa. ), 

( a.) Oç Athcnknfcs, habitando a Atiica , paiz eAreito , 
e pouco fértil ; a neceííidade meíma os habiiupa defdc o 
.principio , affim a ferem íimpliccs , fobrios , c frugais, 
,como a entregarem-fe à cultura das manufaâuras , artes, c 
íciencias, de cujo commcrcio podcílcm viver : c ifto os acof- 
^tumou a ftvfcn laboriofos , Inumanos , polidos po íeu trato , 
jCyiyos, delicados, e ainda efcaimoíos ena todo o género 
.de decencias. Os Afiatícos pelo contrario , habitando paizes 
mais ^auílraes , eraõ naturalmente dotados de huma fan- 
tazia viva , e eíquentada , que em tudo os fazia fempre 
*paír^r .ao excedo ; e poíTuindo hum terreno extenfo, que 
Jhes.rijibminiíirEva liberalmente tudo o neceíTario á vidai 
.er^q dados 40 ocid , molJeza , e^glotonaría, e o feu trato 
ch^io, <]le luxQ , fauílo,. e vaidade. V. Orign des Lqí%» tom» 
JII, Cag. 2,e 5, 
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4efterro ^{a) introduzio nella os eftudos de A- 
thenas , os quais , á maneira das fementes que de- 
generaõ mudando de clima e terreno , miftura- 
raõ o gôfto Athenienfe com o eftrangeiro. O Eílilo 
Rbodío pões he fim lento e frouxo , mas a pezar 
43ifto,naô deixa de ter fua força- He fimilhan,te,nap 
ás fontes criílalinas , nem ás torrentes turvas •, mas 
ás agoas mortas , e eílancadas. ( ^ ) 

§- IIL 

Por tanto ninguém poderá duvidar^ que àeQtMldeUes 
todos os Eftilos o melhor incomparavelmente he *^ ^'w^' 

(/?) Na celebre caufa entre Efchines , c Demofthcnes 
fobrc a Coroa ^ de que falíamos, tom. L pag. 475 , tendo 
aqvitllc ficado vencido 5 c confcqueRicmtntc incorrido na 
pena de deflcrro no anno antes de ). C. :53c, e 424 de Ro- 
ma : cfcolheo ellc para o lugar de fcu defterro a ilha deRho- 
des , onde abríb hiima efchola de Eloquência , celebre pelo 
feu fundador , c pelos grandes Meftres , que lhe íucccderaõ 
no enfino por mais de zoo annos. Efta efchola ainda dura- 
Va no tempo deXicero , que nella foi ouvir a Apollonio 
Wolon no annò de Roma 675 , e reformou cem elle o íeu 
eílilo hum pouco Afiatico^ como elle mefmo confeíTa ^ e 
conta. De Ciar. Or/it. pi* 

' { b^ O caraítcr pois do Eílilo Rhodio he fer copiofOj(tm 
com tudo fer redundante, c fupcrfluo como o Aíiaiico ; e fer 
rvigorofo , e ner^ofo , íem com tudo fer iam cerrado ^ e pre^ 
cilo , como o Attico. Efte guarda huma proporção exaíta, t 
-^cícrupulofa entre as idcas , e fcus finacs. O Afiatico a excede 
muito. O Rhodio chega-fc a ella , quanto pode. O eílilo 
Attico he como as agoas puras, e criítalinas , que nada tem 
de heterogéneo. O Aíiaiico he como as agoas das chcas , 
que fam muitas , e impetuofas , porém turvas , e enloda- 
das. O Rhodio he como as agoas eílancadas , que naó tem 
nem a pureza , e elegância dos primeiros, nern a impure- 
za, e fupctfluidade dos fegundos. Podem-fe ver exemplos 
praâicob dcílcs três eílilos em Cícero. Do Aíiatico , na 

pri- 
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o Attico. (a) Efte , aíTim como tem hum fundo 
commum , que he o GoHo fino , e depurado , aflim 
pode receber varias formas dos diíFerentes cara- 
âeres dos efcriptores {h) Por efta razaô me quer 
Pa-^ 

f rimeira oração forcnfc c publica , que fez fendo dt 28 
annos Pro Rofcio Amerino. Do Rhodio , cm quafi todas 
as msis , e do Attico principalmcríta nas Catilinarias y e 
Phiíippicas, 

[a) O cftilo Afiatico hc adolefcentU magis concefjum , 
quam feneãuti , diz Cicero , De Ciar. Orat. J. cit. V. fupr. 
CapiXijArt. II, §. I. O Rhodio tem mais lugar nas maté- 
rias Demonftrativas , e nos Exórdios, Lugares communs , 
DigreflFoens , c Amplificacoens. O Attico porém merece 
louvor em todas as idades , em todas as occafíoens , e em 
todas as cauzas , e lugares. Porque he conforme a efta re- 
gra conftante , e invariável do Bom Godo , que no dif- 
curfo naõ deve entrar palavra alguma , que naõ fe)3 pre- 
ciza , ou á expreíTaõ j ou à belleza , e força do penfamento. 
( Ã ) As virtudes commuas a todo o eftilo Attico fam 
l.o Judicium acre , hum gofto fino e delicado no pcnhr^ 
que exclue da oração todas as idéas , e peníamentos com- 
muns, frívolos, ineptos , afFeftados , impertinentes 5 c íu- 
pertluos. 2.0 3P/^/íV/wm í^r^w, huma phraíc limada , polida, 
precifa , e depurada de todas as palavras , e ornatos impró- 
prios, e reJundantes. Salvo eft fundo commum , invariá- 
vel , neceíTarro , e eflTencial a todo o eftilo Attico ; efte pode 
tomar diíFcrcntes formas fegundo a matéria que fe trará, 
c fcgundo os JifFerentes genios^e caraíleres dos oradores. El- 
le devora fer Ténue nas matérias pequenas , e de discuíTaõ; 
Medíocre nas ornadas ; e Grande nas íublimes , e tomar 
ainda dífFereites modificações particulares do difFercnre gé- 
nio, e caraííer do eícriptor. Lyíias, e Hyperides fam tenu- 
es i Demollenes, c Eíchines grandes; Ifocrates , e Theo- 

fbraíto ornados: e com rudo todos fam Atticos. henfiis, & 
re.icjis , f^r ft^mper inflans ftbi ThHcydides ; dulcis , & can^ 
dUfiS , & fufm HerodotnSy diz Quint. X, 1,7:5 : e ífto naõ 
obíUnte fam ambos Arricos. He pões errada a opinião da- 
qucllcs, que tem fó pòr Atticos os oradores, que,comQ 



Ç^arecer fe enganaõ muito os que tem por Atticos 
ib aquelles orado.rçs ,que iam fimpleces, claros, 
e expreíTivos , mas qué , contentes' fò 'com cer- 
ta frugalidade de eloquência > paó deitao jamais 
âs mãos foiâ do pallio. {a) 

ARTIGO II. 

Dos EHilos confiderados relativamente 
dfua Qualidade. 

§. I. 

HA outra divifaõ dos Eftilos , repartidos tam* Eftilo Sub- 
bem em três efpecies , pelas quais parece t»' > G«*an- 
fe podem outro fim diftinguir entre fi os diíFerentes ^^ > ^ ^^^ 
caradteres de Eloquência. Hum he o Subtil , cha^^j}^^^^^^^ 
mado em Grego IJchnos % {b ) o fegundo o Gran^ pHedades. 



de y 

Lyfías, iam puros 9 claros , e elegantes ; mas fem elevação 
aJguma , naícida dos ornatos , e do parhetico ; opinião , que 
Cicero combate no Or/7í/. IX, c LeOptim. Gen. dicendi ^ t 
Quinr. aqui defdc o n« 21, até 27 , concluindo: jíttice di" 
cere ejfe optime dicere. 

(a) jíc fcmper tnanum intra pallium continentes y como 
faziaó os antigos oradores , allim Gregos , como Romanos , 
cujo cíWo era fimplcs , c natural. V* Cie. Pro Coslio. Cap. 
V.Efchmes conira Tivtarch. pag. 174 diz: ,, Os antigos 
5, Oradores 3 como Péricles, Thcmiflocles , c Aríftidcs 
„ eraó tam recatados , que linhaô por atrevimento, c tcmiaõ 
^, fazer o que agora fazemos todos por coftume, que hc 
,, fallar com a maó deitada de fora. ,, V. Quínt. XI, :;, 1:57. 

(b) ^la-^vòç , XítttÒç , ifto he , delgado , ténue, íubtiJ, 
c em L^tim , gracilis^ tenuis ifubtilis^ quaíi fub tela , tirada a, 
nietaphora dos veos transparentes , e tecidos de fios tenuif-' 
íímos , quéC vtilgo -volitant fubtili predita filo , como. diz 
Lucrei. 1 V, ii6, cm contrapoliçaô aos panos , c telas cheas , 
tapadas , c recamadas de ouro, prata , purpura, &c., às quni&. 
he mais fimilhame o eAilo ornado. Âsidcas no eílilo í^m- 

ples 
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de , e Robuíio , chamado pelos Gregos Adr^f. (a) 
Acrefcentaraó alguns hum terceiro, a que huns 
chamaô Medíocre por fer compofto dos dois , e 
outros Florido , traduzindo defte modo o termo 
Grego Jntheros. ( b ) Deftes três eftilos o primeiro 
parece Ter próprio para Conveticer , o fegundo para 
Mover , e o terceiro para Attrabir , ou Conciliar os 
ouvintes, pois hum e outro nome quer dizer o 
mcfmot Para Convencer , vQqxxet-kJubíi/eza j ( f J 

P^ 

pies iam diClinãâs , desfiadas , tranfparences , enunciadas 
com os termos próprios , claros , e expreffivos y e naõ 
recamadas com os ornatos do eílilo Medíocre , e Sublime , 
Aufon. in Grypho , Tem. num. auihoriza cfta ctymologia 
dizendo : Trinum dicendi genus ejl fublime , ntodefium , Et 
tenuiplo . . . e Qiiint. IX, 4, 17, onde chama ao cílilo de 
Lyfias illud dicendi textum ténue 3 ac rarum. 

( a ) ^Aípóç , robufto , c toma efte nome da fua propri- 
edade principal , que he dar força aos penfamenros , en- 
grandecendo os objeíios , c excitando por efte modo zs pai-' 
xões fortes , que por iíTo efte eftilo fe chama também ma- 
gnifico , fublime , graue , em Grego /tA£yaAow{£xniÇj \i\^<;^ 

{b) O cftilo Medíocre , e Temperado hc chamado af- 
íim , porque tem o meio entre o eftilo Ténue , c SubKme , 
c porque participando do primeiro a Eleganda , c do fe- 
cundo os Ornatos , nem defce à fimplicidadc daquelle, nem 
lobe a grandeza defte. As flores , c adornos da Elocução , 
excluídos do eftilo fim pies 5 claro, c puro, c impróprios 
da mageftade do eftilo grande , tem nefte o fcu próprio 
Jogar ; c por iíTo fe chama também Ornado , e Florido » em 
Grego dv^nçéç , yXxípvfoç , que Macrobio , Saturn. V, i, 
c Demétrio De Elocn. 56 fazem huma quarta efpecie ; mas 
que Proclo na Chreíiomathia ( em Phocio, Bibliotecb. CodL ' 
2^y) diz nam conftituir de fua natureza hum novo gencfo 
de eftilo , mas fim fer hum mixto do fubtil , c robufto. 

( f ) Os três eftilos principaes fam relativos aos tresfficí* 
os de perfaadir. Conj;ençer ike defcobrir a verdade, c«po- 
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para conciliar. Doçura -j {a) para mover , For^ 

§. lí. 

Pelo que a Narração , e a Prova pela maior par- Em que 
te confentaõ-fe como eftilo Subtil , o qual j tiaõ confijie ca- 
óbílante fer delpido dos mais ornatos próprios aos ^^, *'''^' 
^ Ggg ou^'^'f'^£í' 

la. Para o primeiro he neccflario dcfcompor as idèas, abliia- 
Jii-Ias y generalizar , c raciocinar. Tudo ilto fc faz por meio 
da Analyíe 3 pela c]uâl desfazemos y -e combinamos as noções 
complexas e coníuzas > e ab(lr«hindo chegamos ás mars fim?- 
plices, que fam as mais didinâas. O erro y nafcido ^a con- 
iufaô , nam fe pode defcobrir de ourro modo. Para expor a 
yerdade he neceíTaria a Synthefe , iílo he 3 a faculdade de 
coordenaras partes de hum fa£^o ^ ou prova de modo 3 quç 
it vejaõ facilmente emtoda a (l^lviz > t diftinçaõ , e as.re^ 
Jafões mutuas ,. que as ligaõ ^ncre (i^ Efía {acfiidade poi|i 
^a noíTa alma 5 comquc e(ia defcompõe, e combina a^ 
jdèas, chamada Subtilezfi ^ he eííeníial ao eftilo tenuç, 
quando delle nos fervimos para expor , e provar. 

{a) Tudo o que affeâa agradavelmente os no (Tos fentí- 
dos 3 e imaginação traz coníigo huma efpecie de Do^urO:^ 
fque nos atrahe 3 e encanta. Todos os ornatos pois do djír 
curfo , que reveftcm as idèas de imagens fenfiveis i que à^ 
variaõ pelas differenres profpediyas , ç figuras ; que as con\- 
binaó tom graça , ordem, e fymmetria j que as imprimeru 
uos ouvidos por meio de huma expreflTaô íuavc 3 compa^- 
ra<íaj, charmoniofa., ham-dc deleitar mais 3 e confequente*- 
inentê àtrahir 3 e conciliar os eípi ritos. A Dojajr^ pois 3 qiy 
refulcadf:tudo ifto 5 hthuma propriedade clTencial ao efti- 
lo Ornado 3 ou Mediocre. 

. (i'^ Nada arrebata a noíTa alma 3 c a tranfporta.fe- 
fiaó o que lhe parece novo 3 grande ^ c extraordinário. D9 
.que fe lhe. reprezenta como tal 3 he que. nafcem-as grandes 
jpaixpes^.c deftas os movimentos 3 que adeterminaQ3 « 
vioientao a mudar de refoluçaô. A Jbrf/i pois, cgrivida,- 
dedo.dircui:fo3 que emprega as grandes moJas das paixõeSf 
Jb^. própria do eftilo Grande. 



41? Infiítui^Ões Oratórias 

Butros dois ; he com tudo per jeito nojeo género, (tf) 
Já o eftilo Mediocre , por huma parte he mais fre^ 
guenre nas metapboras , ( ^ ) njais apr/izivel nas 
jigwas ^ ( c ) mais ameno nas digrrjjoens , ( rf ) mais 
bnr monto lo va coUocaçaÕ das palavras Jl^e) e mais agra- 
davel nas fentençasy que o eftilo Ténue; e por outra 
mais focegado, que o eftilo Grande; fimilhante em 
fim a huma ribeira cryftalina , que corre mança- 

men- 

( /i ) O eftilo Subfil , ou fimples hc a oraçaó pura , cor* 
reãa , dará , c irreprehenfi-veli át que Quint. {Mo\x noCap. 
IV, Arr. V. dcfte livfo. Tudo o que íc acrcíccnra a cftas 
(q[ualidades necelTarias a todo o cllilo , iam ornatos , que 
ycrtcnccm ao eftilo Mediocre , c Sublime. O cítilo Sub- 
til he perfeito no féu género , porque tem toda a perfeição 
mó abfoluta , mas relativa ao fim-, que fe propõe, O 
•fèu fim he (ó Inftruir , c para ifto bafta huma linguagem 
livre- de barbarifmos, c To tecifmos ,• clara , eifenta dos ví- 
cios contrários ão ornato. Tum t^eth&pebitur omnis riffignis 
vrnatus , quap margaritarum : ne calàmifirí quidem adhi^ 
hebuntur : jfucati ^ero rnedicamenta candoris & ruboris 
loniríia reptílêHtttt : ele^antia modo ^ & munàma ^cmanebit. 
'Serino purus trH ^ & Latinus : dilucide ,planeque dtcetur : 
qUíd deceat circunifpicietur. Cit. Or. XXI il. Aindaquc pocs 
naô tenha os ornatos íníignes ^ c brilhantes do eftilo Medí- 
ocre , e Sublime ; tem os fimpleccs , c puros, chamados 
elegâncias j que lhe fam próprios, nafcidos do cfmero na 
propriedade , e fignificaçaõ dos termos. V. o fim do Ornato. 
( * ) Aquellas principalmente, que fervem para fintar ^ 
C ornar das quaes V. fupr. Cap. Vil. pag.185. 

( r ) Quais iam as de que tratamos Cap. VIII , Art j, 
c Cap. IX. 

( // ) Como difcrípçocns 9 e lugares communs 3 tirados 
de aflTumptos aprafiveis, V. tom. I, pag. ^^i. 
' ( / ) A forma periódica das oraçoèns, huma melodia fen^ 
Tive] , e as cadencias numeroías aqui tem o feu próprio /li- 
gar. V. Cap. X. Das Sentenças V. Cap. VI. Cie. Vcopt. J. 
diftinguc três cfpccies de Sentenças fegundo os trcs eftilos. 
Sunt enim docendi , acuu : deleãandi, quafi arguu v comnuh 
vendi, graves. Ogíni. falia a^ui das fcgundas. 
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mente por entre verdes arvoredos , que de huma, 
e outra parte lhe fazem Ibmbra. (a) 

O eftilo Grande porém, que, á maneira de 
hum rio caudalofo , e arrebatado ," leva após de 
fi os mefmos rochedos , e defderihofo fe en- 
furece contra as pontes , e nao conhece ou- 
tras margens fenaõ as que elle mefmo fefaz ; ef- 
te , digo , arraftrará comfigo o juiz , e , ainda que 
nam queira , o obrigará forçado a hir por onde o 
leva. {b ) 
• ' G gg2 , Nef- 

(4) Eíta mcima fimilhança ^ canco por íer tirada de 
hum objeâo deliciofo ^ como 'peia amenidade dos ornaros 9 
com que Quine, a revcftc 9 He hum exemplo do eílilo Mcr 
dtocre. Quint. parece díihá prezemt 6 bellô lugar de flor 
rácio Od.ll^ 5,9 
^ Qua pinus ingens ^ albaque populas 

Umbram hofpitalem conjociare amam 

Ramis \ ir obliquo laborat 
. Lympha fugax trepidare rivq. 
' ( í ) Quint. conti nuando no mefmo género de fimilhaiv» 
Çãlj pafla a dar hunia idèá nobre do efiilo' Grande e robuílp^ 
pbr nieió de imàgèhs íublimes^ as quais ao mefmo temp0 
pintaõ a força deíle eftilo , e fam exemplo delia. A i.^ 
Quifaxade^ol^vatzWy^íà^ ao lugar fubiime de Horácio OÍi 
IV^ 2, 5, onde diz affim de Pindaro : 

Monte decurrens 'velutamnis^^ mbres ^ * 
'., [Ç^em fnper notas aluere ripas y . ^ 

\ " ^ ^^r^et y inimènf uf que ruit profundo 
*' Plndarus ore. 

Latirea donandus JlpolUnari y 
•^^ Seu per audaces nonua dithyrdmbos . . .^ 

[^■' Verba de^voírQit y t^urnenyqúe.fertur ^ " ,",1 

*A 2.* Qui pontém Andighatur ht,zirzÃ^r'^Q>yW^^ 
728, onde^ fallando do rioAraxcs.na.Afaicoia, diz : Pómem 
indignatus Jraxes. A^^^mUltus &tQrfem\ h^ o feryet^ 
mmenfusque ruit de Hojacio ^ er Oi y^<^oi$iS^ X\'^k^^ 1 ^* 
JHomero, failãndo da Eloquência de Úíyíles 7/.' 111^ 221'- A 

4-\ 
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Nefte eftilo o Orador , já fará levantar os mor* 
tos para faUarem , como Appio Cego ; C ^ ^ já re- 
prezentará a mefma pátria exclamando, e fallando 
com CicerOjComo na oração contra Catilina no Se- 
nado \ {b) já dará grandeza ao feo difcurfo por 
meio das amplificaçoens , e elevação por meio das 
hyperboles , dizendo ; Que Cbarybde iam voraz ? Q 
cceano mefmo (c) (yc. ( pois eftes lugares brilhantes 
fam já conhecidos dos eftudiofos ) •, já trará dos 
ceos os mefmos Deozes, e os chamará , para aíTiin 
dizer , á fua prezença, e á fua falia : Vós , ó túmulos 
e bofques dos Albanos^ FoSj ãigo^ o altares derrotados^ 
que f o fies contemporâneos ^ e companheiros nos facru 
fidos do Povo Romano j^c. ( rf ) ; já em fim infpirará 
aqui a ira ^ acolá â mifericordia , dizendo : Elk 



t 



& ripa% fibi faciat hcamcfma que a de Horácio /m* 
res , quemfuper notas aluere ripas ^ e a de que já o mef- 
mo Quint. le fcrvio V, 14, 31 paríi pintar a maeeftade da 
TAoi\yàtnc\2. Non.; ut, fomes angups fifiMiU çolliguntwc m 
*Jéd^ ut latijjímiamnes y totis ^allibus fluat , ac JiH*x;i/mi, 
jí quando non accepit , faciat. Até aqui caraAerizou Qpint; 
o eftilo grande pthfor^a 'viãoriofa , com que transportai 
aWforadefí, e fenhqr abfoluto das fuás potenciais tien 
para onde quep. 

Agora pâfTa a moftrár os meios 3 de que o mcfmoít 
ferve , para obrar eftes , prodígios , os quais fe reduzetn*! 
trcs , Figuras y Amplificadas , e Pathetico. Ás Figuras iam 
as vehemenrcs , e pachcticas , das quacs tratou atraz Op. 
VIII, Art. II, çOíTio as Pro/opopeias y as Exclamações ^^ 
Apojlrophes &,ç. As Amplificoioens , e Hyperboles , dtt 
quaes filiou aífima Cap. V, e Cap. VII. injin. O Patletln 
CíD fim ,. do qual tom. I, Cap, XII. e XIII. : , - 

(4) Pro Co?/. Cap. XIV. V.ExXi;. 

(*) Cl///. I,7íCÍbid.Xl. V.Ex.VIII,çIX.' 

(O Philip. Uy 17. 

(d) Pro Mlon.il. y.Ex.iyL 
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te chorou , elle te chamou {a)\ já todos os mais 
aíFeílos , pelos quais atraftrado o Juiz fe deixará 
Jevar fpontaneainente ora dehuns , txra deoytrosL^ , .> 
iBÒviméntos , e naõ dezejarájá q eíclareçao íb- ... 
ire. asjnaterias > de que. (e Jhe.falla. ib) . .L . ._ . . yil 

§<nr. 

■ I I I . " r ■ I ■ • ' '>— . ^ -■ ■ ■ 

( /? ) Lugar paihetico de alguma oraçaó de Cicero per- 
dida ; pois ícíiaõ acha, nem nas que cxiftcni , nem nas 
fragmentos das c^ue fe perderão :* e hie criveKque aílim conto 
-todos òs^exemplos aflioi-a fam de Cicero^, <> fofle tamb^nfeaé. 
• ( ft ) . Longino- De Subi. logo dèfde o prim wo Caf)» ear^ 
^crizá o feu lubliiTic , como Quínr. o íe» eílHo Gi*ande'^ 
par cfta força viíioríofa, c irreíiftivel , com qu-e fe (hr 
fíhorea da alma > o que naó faz nem o cftilo Subcil 5- quatt^- 
ido pfócura coavcnccr , nem o Medíocre, quando proctf- 
tíT agradar, e aitrahir. ,, QefieitoXàh clie) do Sublime fioIS 
ii^he, tanto convencer os owvime$ , quanto tranjportahi fbra 
yy^e fi, epor caufa defteitranfpopte ille tem fempre mais'fúrça 
^, ^ufj vjuecon-vencey e deleita. A con-vicçaopêla fnàior pár- 
^y te nao obra [obre nos , fenao atiqffò arbítrio. O fMinwpo- 
*yy rm , lexfando comfigo hum poder abfolutê , e Ijuma força 
^•^frrefifti^ely faTçlejetnfre^Jupcrior aoouviniâ. j, O-meP- 
«lovdiz Cic^ Or. lõ : tíujus elajuentiiC- eft traíiare OHknof^^ > 
Jmjus omni modo permovere , h^ec modo perfringity modo 
irrepit infenfuSi inferit no-vas opiniones ^ e^èllit infítãs, '- 
u. Do mcfma effc^Qí .pões, produzido pelo Sublime át 
•Longino , c pelo cftilo Grande vemos , que cftasduas coU- 
aas iam o mtfmo*. Vejamos Mambcni agora ie -ãí^avzas , 
«juc o -obraóifara as mefnías. Longino , Cap, VMf i <if?igni 
finco t duas ctv^^ytifiHç {natUraes^ ^ qw iam r.^ :Ti ^^^ 
íT«ç v©7iVf»c olípíWpo^o» o arrojado dos Conceitos; 'c''zS 
Tò (Tipoíf òv y yíoci h^HíTtxa-riKÒv irdiboç ^ a "vchemencia ," e 
tnthufiafmo da paixaí: c trcs íiã tí^vy^ç (artifictaes) ^ ^m 
iam, ?.* lioíof, tSv à:j(YiiAeíxw/ xirXairir huma efpect^, déficç^ 
^guradã\ 4.* 'HyíVí^aíat (ppoíínr^ ?«: j^í^^Tffih^y -Ivo^dro^ 
XI íjcXoyí 3. xolí iÍ Tf 0^4X19 ,. Hâtl '5r£ãr<wn/f4»i.Xt^K ,. a expréfr 
fam nobre , nafcida da efcoíha dos termo f , e da plnafe traplca^ 
^nova 5 5.* 'H ck iíioôixarí y x»i Ji«f oc« WvS-f o-íç >. a comr 
ÍQfijiaS nyignâ^ça , ccle-vad^.^ . • ^ /- . : 
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§. III. 

Qual delles Pelo que fe deíles três Eftilos neceflaríaraen* 
he o me- ... té 

Ibor. ; — V- ■• — «^— ^ ■— - 

Qaim. abrange as primeiras duas debaixo do Pathctico 
dSf^ y por Terem i^afeparaveis , e Longino mefmb da hum 
nome íimilhantc à primeira, chamandoa ro a3çs7ní(3oXov 
'ZjsfiToiç voia-Hç. Allim Quinr. «sajuntal^ 2, in fin. Afaxi" 
ma p^rsi eloqucnt.u coftft/it atiinw. Hunc affici , hunc conci- 
pcr^ iínagii>çs rcrum , C transfomari quodammodo ad na^ 
,turani eorum , de quibus loquitur , necejje efi. Is porro , qiio 
generofiqr celfiorque efi % boc majoribus 'veluti organis com- 
mo-vetHr» E na. verdade a grandeza do cfiilo fuppõe como 
baze adascouzas , a qual, ou he Pbyficãy dos obje^os 
.grandes., 'C extraordinários da natureza, e das artes; oa 
í^or^vj: das virtudes raras , e heróicas; ou Pathetica ^ dos 
bcn$, «.males extremos , que nos affcãaõ. A primeira , ex- 
primida convenientemente , forma o Sublime das Imagens, 
e Cçnceuos ; a fegundao Sítblime dos Sentimentos; c a cer- 
arei ra o «f^^/zW da Paixão, As primeiras duas Jia/ceni do 
jcmhufíafrnp da admiração j e o produzem também nos quê 
^ouvcm. Porque ( cpmo diz Long.VII.)^ nojfa alma, oú oh* 
fvir hum penfamento 'verdadeiratnente fublime ^ fe extai^a ^ 
d tomando bum 'vôofoberboyfeenchede regozfjo^e ^amgloria 
fomo fe ella me/ma fojje inventora do que ou*ve. Xxxào .aqui 
.pois he pathecico, ou da admiração produzida pelas imaí- 
gens nobres dos grandes objeâos 3 e fentimenros altos , que 
paõ nosíoteteílaô proximamente , fenaô por ferem raros c 
^extraordinários ; ou das outras paixões, cxcitadast pelas 
jphancafias , c amplificação dos bens c males ,qu€ nos locaõ 
de perto. 

Quanto as outras três caufas artiÇciaes , concernentes á 
ixpreíTaõ dp^ Sublime ; as mefmas ,. que Longino alfigna^ 
rVqubr' tam&em ^Juint. para o cftilo Magnífico. Pões íaqi 
^.<> As grandes /7^w/?i , que fe fervem de ficçaô^ para perM 
nfcficar tudo ; das quaií tratou Longino defde ò Gajj: ij ate 
25i « Quinr. aqui , e' mais cxtènfameme Cap. VIU, Aru 2. 
A« AmplificaçoenSj-^^^HyperboleS , tratadas poí Lorijyno 
Capp. 8^ 9 í io , 58 i c por Qíimf.^Gap.; V^.« VII ii^J^m^ 
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te fe houvcíTe de efcoihcr hunv íó j{ a) quetíi 
duvidaria preferir eíle a todos os mais ^ lendo 
aliás o mais forte, e o mais accomodado ás grandes . 
caufas? Com efteito Homero (\b )jCleo a Menelao 
Iium caracler áQ}L\oC}^\SQnz\à fuccinto.y cheio de fua^ 
vidade , c próprio ( pois ilto he Qxjue: qrrer dizet 
vam defacertar fias palavras ) ai íjuais qual dades 
íaõ juílamente as do primeiro eítilo», li de Neltoç 

dif--. 

2.° A Expreffaõ nobre ^ou própria^ ou figurada , cjue Lon- 
gin o requer para o Sublime , câpp.* 25" íYíjJI* ;* cTiumf. 
também cap, IV5 Att. I , §$. i, 2 f c Arr; IIf,5^v i |^e çap. 
VII, Art., I, §. 3,c Art, 11, J. ul;. 3.0 Em.firm~a CdnipofiçaS 
magnifica , c elevada , da qual Longino Çj^p. JZ \ jc Quint. 
cap. X, Are. V, §J.J^ P,*». que .tudo fe conclue. , que o Su- 
blime , ou ^4/fr$r,dè:;Lono;i(;^p\|fc .a.^fnefmo. que o elViIo 
dípíç de (^iqt« e».o /^f^-Jo^^t 4Í8jHeTiiiagencs. V. Febre 
na Pref. «.«bjwa^no ^ c a^DríTect. de Saint-Warc nas Ad- 
diçocs ao Pref. de Boile^u a Longinç , com. IV ed. Parif. 
1747. '.•: ■'' ■ . -• .' ^^ 

.. { 4 ) Diz : fe fe howvejfe de efeolhen. Porquê a efcolha naõ 
he livre, mas determinada. |í5joaíTumpto. Cada bum dei- 
tes géneros rem o ícu lugar próprio; Quem prefcri^íTc o 
cAilo Çrande em matérias baixas^ còmmetcefia o meímo 
abfurdo y que aquelle , que em|H'Çga(re o eftilo. Tcnue em 
aíTumptos grandes. V. o Cap. antecedente. 
(b) lliad. III, 219. . 

^Htoi fAiv Míifí?iaoç izs-ir^&x/^íny dyipivt 

Ouí* d^»fÁaçtoiisjiíç9\ • 4. ■ ■ ' . 
' , Poucas couT^asfaUA-va-ebrêTemente -^ 

MenetaÒ , j>oreín com gram fua-viAnde. 
> ^ Poh nem mintas j)alàfvvas-\ flerh iíic pouco 
■ Com def acerto, ou ctró froferia, ^ '' 
A precífaS y < bre'i}idàde cbntraria a copia ; «* fua^idodifi 
agudeza , e brandrifa-^, c em fim a elegância ^ qisc cònfifw 
tç na propriedade , e fignificaçaô doe termos-^ fâm ^s qua^ 
Itijades, que diíK^guem o eAílo SijrnpU)^ <ío X^rna(o 4 e 
Rolmfto^ qu« tem mais copia ^ e vciícoiencia. 
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dilTe , que da fna boca manava bum difcurfo mais 
dâce que o mejmv mel , a cujo gofto nada chega. 
(/j)Mas querendo o mefmo dar-nos em UlyíTes 
a idea de huma perfeita Eloquência , ajuntou-llie 
o fublifíie e o grande , comparando o difcurfo deC; 
te homenji naoopia , e vehemencia das palavras , 
ns torrentes .taudalofas do inverno , engrojjaàas 
feias neves derretidas. { b ) Com ftmilhanu homem 
pois nenhum mortal quererá contender .^ porque to- 
do^ odharáõ como hum Deo^-. {c) EÁa he aquelr 
.- . ...„ ;..,,,: Ja 

^- r . • . " / . ^ ; .<, '^ — : — ** ■ • 

X ^ ) ' /(. I , 247. . - - Toí(rk Si N/rwf 

^HioBtcttÇ ^ dvi-^-diTi y-Xiyxiç IlvXÍu¥ oly9çfirnç , 
Th >iXi [àlfrò yÁutratiÇ fjLsXnoi yXvxitav o*hp av^i^ 
í .• . ^ - * '. Entre efiei . ' 

c • Se ie^ant&u Neftor , fuaiHloqtm y 

:i.J í £ eloéjMemi oiMor da Gente Pyíi4, 

1 I>e cuja lingfta mais .que q mel eorria 

..i . Doce oraqaõ. •< - - - • 

Onde a doçura melinua da eloquência de Neftor CAnCtt^ 
ciza o éftilo Mcdiocrb ^ e x>rnad:o com todas as belldzas «or^ 
âivas> € irtfinuames.daoraçaè. ^ 

o ib)^ //. Hl,-22f. • : .^ ; ' . 

( AxX ór£ Jn p ©Tira T£ fifyflíx^íy iyt ç"nòinç Tn^ > 

Ovx, a.v fuTPir 'Oíucra-íi/ y'gftVfl-«£ j3^oròff clWoçi 
Mas, tanto qtie do peito a *vó\ folta^va ' - 
'Grande , e aquéHa torrente de palavras 
" • - - ' ^- vi '5 enf bentes do invernú fimilfjante , 

Nenhum mortal camptir4he quereria^,. ' 
Dionyfio Halicino trádlaclQ àíí.Poezja de HometOy n. 20, ht 
a meíma obfcrvaçaó que Quint. Homero ( diz clle ) nemft 
defcmáoH de c^raílerizAr os Oradores. £lle'Yeprefenta à 
Nejlor , como bum ofMor fuarve >e- infinuant^s a MeneUo 
f$M preciiò^ agrada-veij e acenado ^ aUlyffes "etn^fimfCO- 
n\i9 bum hmne^t dotado de huma for^a de d^c^rfo fxttaor*, 
Snari0 ^ e tnaci^a. 
d jC^.)...AiludcaQ lugar de Cícero De 9im% )JÍ; M* ^» 
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Ia força , e rapidez , que Eupolis admira em Péri- 
cles ; efta , a que Arillophanes compara aos raios; 
(a) efta em fim a verdadeira Eloquência. ( b ) 

Hhh §. W. 

l\ ■ ■■■' „: : 1 

^«0 ígitur homines exhorrefcunt ? Quem flupefaãi dicemem 
imuentur i In quo exclamam ? Quem Deum^ ut ita dicam ^ 
inter, bomines putant ? Qui diftinãe &c. 

(4) O lugar de Eupolis hc rcfctido pelo Scholiaftadc 
Ariftophancs Mjpeçs^ Acharn^ dcfte modo-: Uh^ú tiçIttl-^ 
^ú^ia-fu iiff] Toí? yetXicn. A Deo\a da Perfua\ao tinha fei- 
10 o Jiu affento lobn os feus beiços, Ariftophanes"na dita 
peça, Aã, Uy fc. j. diz do mcfmo : Iptiv^sv ofyí Tíipi)t\ífiç 
'OvXvfAVioç vrp»7rriuyl(3çGVTCc ^ <r\Jvs)íÍKx rriv ^EwdSx, Perh 
tles Olympico 3 entaò furtofo^ fulgura^va yatroax^y e per* 
turba-va a Grécia, E o que he niuiio para notar he , que 
cftes Cómicos tallavaõ com efpanto da Ebquència de re- 
Jâcká ao mefrtio cempa, que fe qúrixavaô dos males /que 
cHc canzara à Grécia por amor das más mulheres. Quem 
fulminibus , & coelefti fyagori comparant Comici , dum illi 
çpn^viciantur. Qwint. xtl, lO, 24. V. também II, 16, 1956 
2^11 ,, z, zu Longino diz também do feu Sublime , Cap. li 
i^Uvu a-Kn-sfTa.TToívrx SisçSçvKTBy. A* maneira de hum raia le* 
n/A tudo Mpo\ Ae fu 

i'.{b) Da qualdiz Cícero Or. 28 : Tertius efl tile amplus, 
fot>iofus y gra-visy ornatus , in quo vrofcão 'vis máxima 
ejt, Hic ejt enim , cujus ornatum dicenai , & copiam admi-' 
tat(C gentes , eloquentiam in ci-vitatibus plurimum 'valere 
faffa funt ; fed nane eloquentiam , qu^ curfu magno foni* 
tuque ferretur y quam fujpicerent omnes , quam admiraren^í 
tnr, qu4m fe ajfequi pojfe diffiderent. Se alguém quizer 
Hrcr txemplos praaicos deftes três géneros de eftilo , po- 
de confultar os difcurfos de Cicero , que o mefmo aponf» 
para o meímo fim no feu Orad» Cap. XXIX, dizendo : Tíh 
^a mihi caufa pro Cxànnsí de 'uerbis Interdidi /«/>. Áes 
in^volutas definiendo explicavimus , ^us Ci-vile lauda^imusy 
Wftba ambigua dijlinximus, Fuit jornandus in Manilia Lege 
fmpeius l Temperata oratione ornandi copiam profecuti fu^ 
pius. ^us oníne retinendúS majefíatis RMúi caujfa contineba- 
tut. -Mrgo jn omnigenere Amplificâtionisexarfimus. Atbxc 
/.i, in- 
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§. IV. 

Dijferentes Mas nem a Eloquência fe cinge fó a eftâs trea 
Tons , e formas geraes de eftilo. Porque , aílim como entre 
Gradações oTenue , e Robtifto há \i\Mr\ Médio ^ affim. tambetn 
dos três Ef- ^ft^s mefmos tem feos intervallos , nos quais há 
tílos. Yiwm eftilo mixto dos dois extremos , e que tem 

como o meio entre elles. Porque aífima do Subtil 
defcobre-fe hum eftilo mais cheio , e abaixo delle 
outro ainda mais fubtil ; aífima do Robuflo hum 
mais vehemente , e abaixo delle outro ainda me- 
nos forte : do mefmo modo que o eftilo Tempera-^ 
^humas vezes fobe ao mais forte, outras deíce 
ao mais ténue. Defta maneira íe vem a achar j| 
abem de dizer , innumeraveis efpecies de eftilos , 
que variaõ entre íi por alguma pequena diíFerenças 
{a) bem comofabemosi que há quatro ventos 

vprin- 

imerdum , & temperanda , & 'varianda funt. Quod igitur 
in Accufaiionis fcptcm Jibris non reperitur genus ? 42ífod in 
H^biti ? Quod inpluribus noftris Defcnfionibus í O ^uthor 
da Rher. a Herenn, IV, 8 deo de fua mam exemplos àt& 
ces crés eftilos , os quais pomos no fim entre as peças de 
Eloquência para ajudar os principiantes a formarem vààí 
praaica deftes três eftilos. V. Ex. XVIII , XIX. XX. 

( /a ) A eftas gradações , e degradações do mefmo eA 
tilo chamavaõ os Latinos Colores ^ e os Francçzes còiâ 
hum termo muito próprio Nuances du Stile ^ e nós ttiA 
podemos chamar MatÍ2fs 9 tirada a metaphota da augmtn* 
taçaõ 9 e diminuição infenfivel de huma mefma cor^cóoi 
que por grãos pafta , ou do efcuro ao claro y ou do dl* 
ro ao efcuro. Os mefmos Latinos lhes chamavaõ tambeiH 
Foces , e nós lhe podemos dar o nome àtTons do eftilo^ 
à maneira dos da Mafíca , que fbndo feto- princf pães ent 
cada outava , eftes mefmos admittem tantasr gradafoff j 
e degradações , que hum ouvido exercitado pode dfftín?» 

uir em cada outava 45 d ifte rentes , c ainda entre cada. 

um defies há muitos outros Intermédios , que o oovido 

d^ 
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principaes, queaíToprao de outros tantos pontos 
cardiaes do mundo , ao mefmo tempo , que entre 
elles fe achaô muitos intermédios , fegundo a va- 
riedade das regioens, e dos rios. {a) O mefmo fuc- 
cedeo aos Muficos , que tendo dado á cithara finco 
fons fiindamentaes , encherão depois os interval- 
los de cada corda com muita variedade de ou- 
tros tons ; e ainda entre eftes intermédios metem 
outros , de forte que os pontos , feudo poucos , 
•vem a ter infinidade de gradaçoens. 

§. V. 

Por efte modo pois há também muitos T^«/j 0$ Tons 
è formas de eíFílp ; e he huma loucura perguntar deyemfer 
a qual delias fe deverá conformar o orador ; pois àifferemes 
Gue toda a efpeçie àe eftilo , fendo bom , tem ^^J/^^^^^ 
leo uzo j, e iodas as diflFerenças incluídas nono^f^^r, \ 
^^___ Hhh2 ^^ tv\Q partes^ idi 

do homem pódc fçniir, mas naõ diftinguir. Aliim cada hum 
dos crés «ftilos principaes pode^ fçm fahir do (eu género ^ 
fubir gradualmente até o maxima\ c defçe^r do mefmo mo- 
^o até o m/w/rwa O Sublime pòdè ftt mais, ^ ou menos fu- 
biime; o Simples mais , ou menos fimpIes.Õ Médio da 
mefma forte pode participar mais , ou menos do fublime 
à propot^ad que fobe ; e nnais ou menos dp fim pies à medi- 
da que defcc. No mais s ou menos hà infinitas gradações, 
cujos limites nam fe podem aflignar , porém que ndnpc^ 
Hfo deixa ô àtítr menos réacs j e que num efcriptòr exa- 
Ao , e dè bum goftc/ fino e de]i6adi> fabe guardar amol- 
dando ofeo eíijlo a cada género , a cada caufa , a cada 
l^arte da oraçaS^ j e a cada penfamentò, Cóh pena de hao 
meretír o 'ftome de Orador , ou de Poeta, que tem, 
• Ihf&ippkiferyarê^ ^ices , operum^e Whres ; 

oíCW ãr^Oj pitequeOf ignoroijúe , ^òetafatiitòr^.Mov. Poét.^^ 
.•*(4)'' a3s PhyíícóS anrigòs^, julgando erradamente que 
o ar etáLhumia agoa' attenuada e rarefeita , attribuiaõ , en- 
tre òlifras caufas , aos rios a origem 'dos ventos. V. as j^af-. 
fu^ttísy^t. pára pcoYA diito' «ccumulou Burmanno a éíla 
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me geral de eílilo , fam do foro do orador. Ei- 
le fe deverá fervir de todas , fegundo a occa- 
fiaõ o pedir , variando-as naõ ío conforme o gé- 
nero da cauza , mas ainda conforme as partes 
delia. ( a ) Porque , aíTim como elle nam fallará do 
jnefmo modo em huma cauza capital , do que era 
huma demanda fobre herança, esbulho, cauqaõ, 
ou empreftimo i e guardará as difterenças, que re- 
^querem os difcurfos Suaforios , quando fam feitos 
no Senado , e quando diante do Povo , ou em. par- 
ticular , mudando de tom fegundo a qualidade 
das pelToas , lugares, e occafioens \{h) aíUm tam- 
bém 

11 ■ ■ I ■ ■ I I — ^B^i^— I 

(tf ) Eftc hc o Orador perfeitamente eloquentCjque buC- 
cava António , c que Cícero achou no fcu Orador , 29 : Sed 
in-ventm profeão eft ille èloquem ^ quémnmqtíatn^viãit jén- 
tomus. QuH eft igitur is ? Compleãar^ br4^i , dijferaní plu^ 
ribus. Is enim eft eloquens , ^«í & humilia fubtiliter , ^ 
magna gra^^iter , & mediocria ternperate pote/t dicere. h, 
cfte orador chamaõ os Crregos ínvlv , e ao bom uzo de ro- 
das as formas de eftilo ' íetuorrirccy que hc xf^^^^ h^^ Trocureàu' 
híuv tS xíyov , como diz Hermogcncs , pelo, qual fe diftin.- 
guio Dcmofthcnes. V. o tradíado de Dionyf. Halic. IlífJ 

C Z' ) Para maior clareza díílinguamos com Quint, oai 
diffcr^mes tons , c gradações do cSilo, 1.° O Tom do Gfc- 

f^ro. O género Dcmonftrativo requer differcnic eílilo , do 
^)eliberativo , e Judicial. A Epopeia diíFerentc do da Tra^ 
gedia jçcfta diíFercntedoda Comedia, 2.0 OTonidaCau^ 
10. Dentro do mefmo género de caufas , h;^ humas , que 
q|iierem hum eíUlo mais ornado, que outras. As cauzas: 
capitães naó* dev^m fer tratadas no mcfm.o tom^, que ag 
particulares, i^s^.fjíwforias devem ter diffcrcnteeftílj^3 quundo 
íaó feitas no Sanado , e quando diante do Povo, effuafido 
íónjovhomcm particular. V. Quinr. fupr, ÇapJVj Àrt. |/^* 
lílt. Da mefma forte huma acçajó Trágica, e Cómica; po^e fec- 
inaís , ou menos Trágica j mais, ou menos Cómica». 3»P O, 
^i^9^jfjp/}rr<ri.Ça4a parte dç. huma Of^S^ó^ i^U poi^f; aleaci; 
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'bem dentro da mefma oracçaô' de diverfo modo 
procederá elle no Exórdio para ganhar os cfpí- 
ritos dos Juizes ; nem pelo mefmo tom que 
relles move a ira , moVerá também a mifericordia ; 
e para inftruír naô empregará os mefmos meiíos , r. :• ^•i•^';i\:\ 
que para mover. Por efte modo differente dev;em 4' . 

fer • 



do tom geral , e dominante , tem hiim caraftcr de eftilo par- 
ticular conformcL, os difFcrcnces fins. , jqnfi. fe propõe ,^ouJje 
inftruir , ou de Deleitar , onde Mover. Aflira o. Exórdio , 
Narração, Prova , Peroração^,. < lugares con'imuns v^ríaq 
de tom dentro do mefmo eftiío. Na Tragedia , ç Comc^ 
dia ha humas fcenas mais fortes, e yi goro Tas ^ue outras ,« 
t na Epopeia huns epifodios mais íublimes , que outros. O 
«ftilo da Comedia he fimpleSj e o da Tragedia eley^d.o , ç 
grande, Com tudo ?quella ás vezè.s levanta de tom para cXt 
primir a indignação;; e efia o abate para.expriqaira dôc,5 
e excitar a compaixão. . s 

Imerdum tametí & -vocem Comí^clia toílit^ ^ .^^ 
JratHfque Cbremcs túmido, delitigat ore. V 

£t Jragicus plerunque dolet fermone pfidejfri , ; . ^ ^ * 

. Sicmat.CQrfp€ãaniisté^gíff'e querela. Borat. ,^0^^.93. 
'4.« Q Tom de cada penfm\\e^to 9 e,de cada idea^. Xo^a'^ 
as'partes, poF pequenas que.fejaó^; için:Jjum caradcr de ft^or 
priedade , quehe ncceiTario dar-líie .^. . , . 

Singula quitfuc Jocm tenennt fortita decemer. i6. . . » 
Â cau2^a y que Ciccro advogou a f^vo.r de Corn. Balbp ^ eri^ 
pequena. Tratava-fc nellade decidir íè à qualidade de 1^ 
á^Ô Romano , de qu^ ^ázava Baíbo , úkrúhl ^^'^^àjxnií^ 
Hèfpafiha , era 3 òu ti^oTundâdaToT^rc hiife tituíb fifg!ti^t>7 
À decifaõ defta qucílaô* -dependia da intci^reta^o*^íubtiP 
de alguns termos de dirôltpííOí eftifc^ hc té-nue. .Mas erá^^ 
»ecèíT^riò faUan em Pomjico, que* lhe linha cõçferido' efltej 
iprivilçgjp , jflF.fowti4€t ! wç entalo a figúj-^Vg^vintfis' brití3»n%. 
LB cn^ Roma» ,(a. Itogftfidgftin^e; ao/feU/ Jéttíwi^dcYfflstOfib' ~ 
ijefponder', á fua dignidíife>AO oriídor pois^ j^vantpu,dft toiitíj 
Q[,:eOe Ixe o lugar, :.qn«j Cegtipdo algups meVece<Èl>osIiiíivas^ 
capplauzos jáç P. &.| do^^aís: falia Qjiiiir. no4)^Deipiajda 
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fer o tom do eítilo no Exórdio , difFerente iiâ 
Narração , Provas , Digreffoens , e Peroração. 

§. VI. 

Diferentes « Hum mefmo orador fe exprimirá humas vc- 

Idcas , ou aes , )á de hum modo Grave , já Severo , )á A€rimo- 

modifica- niojo , já Vehemente , já Arrebatado , já Copiofo , já 

f aíf5 áfji en^ fim Picante : (a) o outras , de hum modo já 

í^^^^^- ^ Gra^ 
los. » - . 

( 4 ) Hermcgcmes cno-e oucros tratados , concernentes 
ii Etojuencià y compoz dots livros Uffi ItiUp Das Idias , 
oa dífferentes formasse qualidades doseftilos, que todos 
•ííentaõ naõ ferem outra couza fenaõ as varias modifi- 
cações , e virtudes , de que faõ rufceptíveis os três eftilos 
J>rincipaes y e que he prectzo obfervar para faber variar o 
eftilo confornne a matéria o pedir. As Idèas de Hêrmor 
genes fftm <S. ^ a fãber^ o eftilo Claro ^ Grande y Belloy 
Morato , Arrebatado , c a Amíriíiç , de que aflima foliá- 
mos , que he o bom uzo de todas eftas formas. Em ca« 
da huma deftas idéas ^ afim de as caràfterizar bem^ con- 
fidera Hcrmogenes 8 couzas , a faber, os Penfamentos ^ 
as ÍMVí Figuras , as Palavras , as fuás Figurai , o Talbo 
das phrãfesy a Jundura y^^s Claufulas y e oRlrythnOy aa 

!\tiáts todas fe podem reduzir a quatro , PenfãmentoSy Pof 
a-vras , Fij^ura , e CompofiçiaS. Subdivide depões o Míyi^ 
^oç y oú Grande cm finco idcàs particiilarcs , das quaes í 
proDorçaô que o Cr^n^^ participa mais ou mcnos^, tin^ 
fo hé, rn^ior ò.mnehor, Elks fa^ q-f/xvmf a Gravidade *i 

Tnç , 6. ^i^endor y.c, vBpt^é\fi gL.Amplifiícaq^^ oração 

Mor ata (5í^oíX/ax.tainbçmi>Í5 partes, a fab^r, «ViX»» Sirth 
flicidade , yx^xuruç ; Suàmidade j i^ii^hnt Acrimonia , cV*- 
fíicfwr ModemçaoiTd^^^êtoí^pyrdadiei (fc.Mmt^ deRs^s ídéat 
^ Hcírmoçenes fâm as nvtffmâs dê^râtilianOj eaffiín âs e:f^' 
plicarertios por búm , e oisrfb. 'AiPprlitveiras^fcte pcrtenííern-' 
u^uMoGrandey e as outras /eté pertencem tiiais ao eâfldP 
Aéediocrty e ifuteí/iJComecernoj^ «ah primeiras. 

i.*» A Gravidade ( or^i^w ^r^i^íí ) o-í/a^ítuç ic a pri-' 

mci- 
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GractozOy já Civil y)ilnfmuante^ ji Brando ^ ]í 
Moderado, já Succinto e ténue ^ ]iD6€e\ em fim 

Rem- 
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mcira qualidade do eftiio Grande , <jue çonfiftc íio^ípeinfá- 
mcntos graves vq^a'ss fatn os.quc .tem por objeao\af òou* 
zas Divinas, Naturacs, Politicas , e Morais í nas pal^ 
vras^e figuras fimpliçes,.e na collotaçaõ magcftofa iim^^ mis 
naõ eftucfada. V. Cícero difcurrcndo da Providencia na,ylíi. 
Umianãy Cap.5 , c do Univcrfo no Sonho deSapiajS* * -Tácito 
nos íeus jínnaes he modelo neftcg^ncrQ». .. .\^'j-yj 

z.® A Severidade ( Se^veritds > be- bwna. qualidtwk do 
eftilo grave , peia qual as ;n>awrífts.^ *:c verdadpst imf^tr 
lantes íe irataó .coní precifaó ícih outros .ornatos mais qu^ 
os naturaes y e comhuma compx>fiçaóauftera ydvfugil d^m 
fAov/flc,como dizDionys. Hal. C. 2Z. V. Quint. Víy/^yú\ye 
II, 4,6, VUl, 3 , 13 , c 4P>. onde lhe coiurapóe X^íui» 
çrationem. .1 ;, :•., . r-» 

. 5 .« A Acrimonia (^Acris oratio^ he. a Jf ífcvruç <le Herhmr 
gepes terpeira. qualidade do eftilo Mofaro, que çojififte.nos 
penfamencos agudojs^ e picantes , enunciados^ com cornos 
fignifíçames e emphaticos > çom figuras viv^s > e comi I^uma 
^mfoíiçaó incidida , e defip4mi>rddit% PemQÍÍh^nes.tii-pr^ 
ffiõ dA Çoroa^ fubminiâra muicos easeskpbs >; e Cic«ri:^.'P9S 
timUnarias,. ; = ./-:.: o^V.vVu 

4.® A Fehemeneia ( Fehemem àratio ) hc « e^^ifít^K^ 
que Hermogenes afligná como terceira qualidade do^Ua 
Grande, própria para as. inveâivas contra peíToas iguí^^s^ 
oO'> inferiores. Nefta idèá tem f lugar aèí palavras afperas e 
fiovas , as figurai vebfememes ', a condritcçaô de menFvfeíO^ 
e incizos. U^ftaídèarao cxtmplos' á^ oraçoefis cie €H<:^dr& 
cdntra Catilina y^ PifaSy Vatinto y e PhUippícarÀ^'^^ '^'^ 
-5.® A,Ot2Çzô ArrebatMa (eoneitapâ) he a^ quíiitt Idci 
de HermogeneS) chamada yapyírnç. Mefta as fcnretiçâr' fath 
curtas , ènutidadas ein pequenas interrógayQcs * íf í^offají* 
cbjccçocti§' ; e foluçôcs. A volubiridadc dos Iniizo^ y^jÍA^ 
bos , c Trocheòs tem aqui <>" feu lugar. Çfta^ ídea he a'íin^ 
guagem da paixaô. Talhe aauilki de Virg. £íi. IV. JPtnt 
títiflammas , date tela , impellite remos. Tem liig^r nas nar- 
rações apceáfadas^ nas deliberações com aós 'mèfmos^ é 
^ ^ nai 
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liem fempre fimilhante a fi , mas fempre igual, (a) 

Def- 

«a«-ôiWK:açÓ€s oratórias. V. Cie. Pro Rojcio Amer. Cap» 
^J</r.^^ iCai. I, fio princ. 

'i.xóÁr^hiCopia hc a -oríf ij3»Xí , quinta cfpccie > ou qualidade 
«doeâtlo Griínde fcgundo Hcrmogcacs, que confiílc na 
iA^mpitfícaçaó ^ ou por Gradação, ou por Comparação ^ 
ou por;Jla^iocínio.3 eu pelo Ajuntamento de todos os ad'^ 
junáos ^: « ecceiTorios da coufa, que queremos engrai^» 
dccer. Elia tem di»j partes , a Au^»i(r»ç para louvar, c a 
rfi/pô>ríç para reprehendec Emprega por coníequencia fcn- 
tençâs e palavras magniácas e ornadas , figuras forces e 
paiheticas ^ e a compofiçaô periódica. V. fupn Cap. Vj on- 
de i fe dam também exemplos defta idêa. 
^ ,yi^ O Picante (^orath ornara') ©-ixAOTtiç , que Quint, 
latraz £ap. y , Art, I , §. rí,pqc entrca»-Aíirtudes da Ora- 
ção For$e y confunde-fe com a Afpcrexfl^ ou r^ap^umc 
derídri-hiógcnes y («guntía qualidade ^o cíiilo grande. EJla 
tem-differença da Fehemencia ^ QVk^poSpirvK y <{vít t€ti 
mr^ó * picante he própria das invedivas contra os Gí^an- 
deíí^^í Fritícipís , e Reinantes ; e aquella ^ehemtnte con- 
i^ri^peffif^ 'ddigiaíal J oli inferior condição, O fcú fin\ hô 
«%f)rdiendérv amargamente os vicios y e ambàs empregai 
os mefmos meios. Salluftio nos difcurfos , que attríbuc-aMa-^ 
jHoxecmtra ai\objhczá , he hum excellentc modelo «ftc ge- 
âiero. A Sátira pode fer. nua ,^ como a de Perfio ; ou mo^ 
^tócadá, como a deHoraçia V. Quine, no lugar cit^ 
« í-jf^) Eftas fetç idea^-^ou foi'masi icojitrarias is an^» 
iceedcnc^s, .fam já rnais prpprias: ao ^íèila bíWf J/ocre 5 O 
díenHS' Eofque i.o o Graciozp {Urb4nitas) ^hc contra-> 
rio ao eftijo Grave. Delle traçou Quine. ^x pro/4/^ no Cap. 
ár.íiP ifiXtV íjC CicIII De Orat. Elletera uzo principalmente 

Ê o eftilo familiar das Cartas, c Converfaçocs , mas tam- 
:rtk,ks vezes na Oraçaõ. As graças fcgundo Mar fo eni 
^Jijint.^i^l 108. podem ícr , ou honorificas, ou çontumelio- 
iás;, 6u'indifterçntcs; as prin\€iras , e as ultimas perten- 
cem a efta idèa i as outras fam mais próprias da Acrimo- 
inía, e do Picanic. As cartas, c orações de Cícero eftaõ 
cheias dííio. 

L/ ' ^ íi 
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Defte modo acoçíecpá .ftlUi" „r tjam fó de hum 
modo útil e effiòàz para persuadir ^ o que perten- 
ce ( principal 9Í>)e^iR7, xp*t?i.\q»€L\fe inventou a 
Arte da palavra ) mas alcançar também a approva- 
çam nam fó dos homenís •aoutos ,. porém ainda 
^pORU^íV.r:,,; '..r:nr?:r:— ;• .:^'.;ní c- »'íi'^ i"-^ r'^;. 




lõès daò íó cmpoUdas^ mas ainda grandes efublimeSj e 
f^õncântá-fç cõm as <\ãé fam propnas ^ cJípríflivaí", 3g;radi-; 
VeiSj e iníinijgnTcs^ quais devem fer as dí hum orado r^ cju» 
moíírando hum çaraíier fácil ^ benigno, c ofticipzo , gu-; 
acJa a.reCjJCÍto ^as pcfToas de quem ^ c comrá ^uem t^lla^ 
todas asdccenciâs pojKveas ,'naó fò ptraa^ naô eftindalizjr,' 
roas ainda para :as obrigar. A grande arte hc faber concilia 
ar a feveridade^ quando fe faz pfcídza , com cila ÇtSriíi-* 
Jade, como fa^ía Scevú)a 5 de q\iem diz Cie. DéCi^r.Or*^ 
148: Scx^voLc ntuim in ft^eritftté íwrt' ííecratcomitat. 

3.<> O cftilo Ir\fínuante,{oratio blanda') rem aigumar 
díiftrcnça^da iJéá'Íntcccdéhrt*:'felie, qút i^òèMtttk rhais Tur 
gar rtscs,-^çffoá^-.iguaW*Tl>araP^ígt^ íhféfidi-cs , é\tRt 

ms. Íriftt*tOrq| \tiiz"^s jbpèribrcs , a qucnil Te qtícr agfsU 
dar. V/<3ic; pro Àfarcétlo nà fcguhiiá parte, Oratio Manda 
hc contraríã a oratio íUíris. • " ' 

4.® O cftilo Brando (J>mj) hc còntr^tiò z& Fehe^ 




ras brandas , a compofi^aô melódica y e ftriúãkk ^ U*^ 
fiuy & fiúens Cofitejçtfts , lhe quâdráõ muito tíàà ^'clftrho 
íiz' Quinta íXy 1^44. - ^- -..v..-.'. :, r..í. t ...í ..-ia 
V^S^y^^V) eWúq^Modèri^&C''!^ 
ÇmUMíy;^ tí mcftrítí ;'qttc;á^í^ríirf(i- V^ <tóè;Hítmb^^^ 
conta confo qííattá cfpcfde^áp^^flífò* 'Mòráó ,'''o^ 
Efta idèatem lágar nas Exteriúa^óes ^ Wf Sáíjlie^^^^ 
Êpildgos brancos • e em: fifti em toda a êxtoelíafl* éoá ícri-" 
tímdopKÍs moderados « "é't>òr líTo io âáidkdò^ás^^^ás cl^i 
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JRT IG o in. 

Dos Eftihs vieiofos. 

.:■.'■ ■: /.;.. ^-^ 

GOm efFeíto muito feenganaô aqueíles , que- 
tem por mais popular, e de gofto commum o 
ÀffcSâ- eftilo viciofo e corrupto , qiial he , ou t) que pelar 
í*^' coippoliçaõ Iicex>cipfa das palavras vai aos pulos i 

(a) ou o que brinca com cpnceitir^hos pue-. 
. ■ ■ . - :í. ; -. ,.: •' ••■- ..: .^ ris;.,: 



f^icios do 
efiilo por 



ve ícr rcmilío , as figuras ai que moftram perplexidade 
de animo, «nenhuma premcditaçaõicomoaçDubiraçôcs, 
as Confultaçocs , as Correcções &c. , a compofiçaô vagaro- 
za, froutá , e delcixada. V. Quinr. De Cofnpof. ixi yCijS. 
' 6.0 O cftilo SUcçintp , ç ténue ( Breini y fubtílís ) ou , 
como diz (Juini. I^, \y2y prejfagracilitas htcontrano ao 
Co^íofo , e o mefmo que a eiçtXetx , primeira efpecie da ora- 
ção Morata de Hermogenes. Sobre o que V. fupr. Cap. V, 
Ari. I, §. I. 

y.^ A poçuractn fim (Dulcis oratio ) yXuxuTuç , ftgun-t 

^a fpccíe de or^çáç Morata de Herfnogpncs , hc' couiwr. 

x\z 2í oratio amar,a> Eífaidca chegatfe muito ^p efiilo dçf 

Sophiftas , quoi , cum fit his propofitttín ( diz Oc.0r./X15Q 

von perturbare ânimos , fed placare potius ; neç tom perfua- 

derê y quam deleãare : & apertius id faciunt , quam nos 9 

Ô crebrius. Concinnas magis fententi^i exquirunt 9 fíW» 

frobabiles i a re ficpe difiedunt ^ ituexunt fabulas f ^rb4 

Mpertius transferunt , eaque ita disponúm > ut piãorts "Vãr. 

u^tatcnt: colortm ; parta paribus^referunt , ad^verfa contra 

rih y ficpifftmeque fimiliter extrema definiunt. 

.. (ái ) . Os vícios do Eftilo fam de dois modos : buns pec- 

caõ por falta dedircernimento^toímando o bello faifo pelo 

verdadeÍF%, moties ingenimt judicio caret • &fpecie boni 

^/iiíi^ri e todos eftçfjpçnencem ^oÇacoTflçn: outros Da<> 

fe cnganaô. Pxópoem-ie os^ verdadeiros modelos da Eío- 

qucnciá j. mas peccaó por exceíro3 e demazia, dc/empa- 

randó "o melo para dar nos íéxtremQS. Dos primeiros, quo 

ftjp[i.fcíe jjjcfuta Qçím, ncíle f. , ^e. do« fegundos no fepiintc, 

!t^ jprinâf^l iam pela *'{uá or^m ^õ EfiiIo Miitàixit^ 



tis j ( a)o\i o que:fe incha com as expreíToena^ 
lempoladas , e túmidas ; ( b ) ou o que vaga , e íe 
perde nos lugares communs , que naó vem para o 

lii ^ ca- • 

I •- -- — ■* 'i 

jlgHÁe^ Ltcbadoy Deçlam^mio , Pueril ^ Frio >c o Par^çth 
thyrfo. Empara começarmos do primeira ^ oSahitmteht 
codo na coUocaçaõ ^ e compa(ío fimilhante aò das dança» 
impudicas ,. do qual. V. o Cap. X no fim, 

( 1^ ) O fegundo vicio iie o cftilo Aguda , que tffcáãVí* 
do conceituar em cado i e naõ o podendo fazer bem , por-^- 
^ue 5 como diz Quint, VIII , 5, ^o, fion petefi effè deíeãus^ 
ubi numero laboratur , cahe cocijcinuamencc em fentenças 
fatias, ineptas, e frias. Efte vicio era o dogjinante no tem« 
po deQjiínt. Delle diz Séneca o Rheioríco: Sallufiio^vU 
gente ^ amvutaU fementU i & i^erba ante expeãatum ca* 
dentia^ & obfcura brtvitas fuere pro cultú. Mox etiam 
ftíb Imperatàr'wu$ , úux. i^udtum fuerant íatis 'verecunda, 
inelatam 'vibrata aíãionis a$êdaciamitranjme , & adíffas 
tandem ineptias dtvenere.- Tal he o eftilo de Séneca o Phn 
JoTopho y de ^uem diz Quinta X, 2, 1 29 : Aíuha ineo f cla^ 
TéC^ue fententu y multa etiam morum gratia fegenda. Sei 
in el&quendo corrupta fleraque y àtque eo perniàofiora » éfuod 
abundant duttibtis 'vittis. Fellèsemn ftêo mgeniodixiffe y atí*^ 
tno judicio: Nam fi aliqua contempftfeíiy i ^ formn ctmcfápifí: 
fet y fi mm omnia fua àmajfety fi miãn pondera mimitífi 
fitnis fententiis non fregijfet : tonfenfu potim eruditprum^ 
quam puerorum amore comprobareiur. Tallie também o ef- 
tilo do noflfo Jacintho Freire em muitas paftes,. e muito mais 
o de Mathias Aires Ramos da Silva de>&ça- nas Reflexões foi» 
bre a -vaidade dos homem y o de You^gvc Hervty entre 05 
Inglezes, codeMr. Thomaz entre os.Fracícczbs/V.p.t75ií 
• (b) O tercriro vicio he o /wcÉtfría^ affim charhado^ 

Íorque he huma grandeza fatia e appareme y como a dbê 
ydropicos. Elle confifte nos penfamèntòs y e coufas , c^ 
por (i nada tem de grande y e fubiiníe y e que hum erpirioa 
ia!fo, e pequeno fe esforça poj: f«zer parecer grandes ^. pu 
pelas palavras empoladas y ou pelas cxpredóés exaggeradas:j| 
t hyperbolicas;^ ou pelas figuras,ecollocaça)õ magniSea/Sene^ 
ca o Trágico ,'c Lucano eftaó cheios deíle vicio. 1 V^' diP«pci> 
meiro a Aéedea V 9 28^ 040^ e do fegundo PbarfiSfill ^ 



j^6 ^ Jf//ífruí0/&rSto^ ■ ^ 

ca!zov (a ) òu que brilha' pelas florefinhas , que' 
Câhem ao primeiro toque •, ( ^ ) ou que, em vez de 
f.r fublime , reBiònta-fe tanto , que fe precipita j 
( f ) ou que emfim com o pretexto de liberdade 
' " '^' ' • ■ ..' * " " ,. . paf- 

i (ii) .,0.<|uarta)vicio he o Declnmatono ^ qual he. oda^ 

3udles, que coilamádos ao cftilo deleiravel , e appar atofo 
a efchoiâ , chegando a tratar no foro aflumpros vcrdt-i 
deiros ,' t fcrios ; era lugar de fc cingirem à fua matéria , c 
provarem a .juftiça da caufa ; excravagaõ continuamente 
para os lugares commuos , eqi que podem campar j e pa<> 
va xlt^refíoens amenas^jíque Ibes íutxminiftraõ matéria para 
oftentar o.feo togenho ;- efquecendo-fe entretanto, do fim 
prinopal , que he ganhar a cauía. Tal he o eftilo das De** 
clamaçoens attribaidas faifamente a Qiitnt. Vej«tomJ,p.:;^ai 

' (í) : O quinto, vicio he oEflih Pueril ^ oirde Scholaf 
como Jhe chama Longinb Cap.!!!;;), que ^ por liam cuidado 
^^^cmaziado nos cnftaitBt daVotraçâõ.,. degenera jcm. Frieza > 
^^no qual :eahem aqnellos^-qat cortando apoz 03 oroatoi 
^^fuperfluos.^i^e. muito 'bríiicados , e principalmente de hu-i 
,, ma .doçura* demasiada - no cftilo , daõ no friVoio., e ca-i 
jy cozelon. >» .Qmnc. chama . a çfte ediio . précduUe dicendi 
gânus fifákqaehoi a meím^ doçura do cftilo dos SophiftaSj 
QdevqueL£aIkima^al|S(na, P^g'4^4 5 o* 70 quando Vit deman 
2iada,''0\^'ítlte(npQAifV; Elie confifte na.ajfTeftaçao puen) 
das floràs.v'^^^í(<s^ >i)i^<}os.9::efi:iai$ brilhantes' da Rhe» 
torica, ehr,' como diz Gicero De Ciar. Or. 27. piãum^ & 
expolitftm gent»Síi9Mtioms<y inquQ omnes ^verborum > omnes 
fententiantm iUigaptur lepores, Hoc totum e fophifiarum 
fontibut àxfiwáí tin fórum , &c AJnda nellc continuava 
ao tempo !de,Qumt.', pois diz II , 5. Alterum y (vmum 
^vendom^eft:) quod.huic diverfutn efi ^ ne recentts bujus 
lafci^vU fiofcuUs capti woluptate quadam pra-us delinim* 
tHfy utpr£dídce illm genm , õ^itéeriHhus ingeniis hoc gr Ai 
tkás^^ quopropm eft ^.adament.. Tal era o eftilo de Mecenas* 

' (e) 'Ojexto vicia Jbe io eftilo ír/o , affim chamadoj 
porque pçrtcndendo acoender a adixiiraÇaõ pelos penfamen- 
tos: novos f /grande;.^ e cxtraordinaorias ; produz, o e^nto 
«onrnrio, Longino diz, qiie he T^.xfp» t»ç voqVíkS»^* 
^ Mr^vagant» dos^nfamemos , ^ Dcifícxria ^. De £loe. n. 
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páffa a fet ífuriozo/ {a ) '■ ' 

Os quais vicios nam nega, nem me admiro A emipa- 
agradem a muitos* Pois ifto mefmo acontece a ^^Ç^õ he 
qualquer género de eloquência ,^ que lizongea ^^^^'''^^^ 
CS ouvido^^ í e go^fto do povo. Há hum prazer ^^.^^^ ^ ^^^ 
natural em eÍGiitar. qualquer que^ falia., ainda que „j^'j"|^o 
feja hum charlatão j e daqui aquelles círculos , ^q/;^;,,;^,,^ 

9^.^ matéria dô 
^^ — ^-. ^ ■ ■■■ , n . I . ■ — — ■ ■ . I ^j^Hqs^^ 

iSxi^oLTH uV^Jkp^^oTJiÇy,. Que o cJULo frio nafce. dos penfamen^ 
tos cxaggerãdos ^ e impq^veis y. coma o de Tirheo , referij 
do por Longino Cap. 4. 5 (jue ái2ia : Que Alexandre tinhh 
conquíftado toda a Afia em menos annos , do que ífòcrates 
linha gãjiò' em ejcreuer o fèo Panegyricò fòbre a guerra 
contra os Perfas} Efte .vicia differçnça-fe do Inchado, cm 
que efte confiile nas coiifas piccj^uenas engrandecidas ; e 
a^pklio nas grandes exaFg^erada$;por meio de metaphoras ^ 
bypctboJes , «< pensamentos arrifcados , 7rxpC6x»tupivo(xívúi 
( priCcipitia )y quèr^ v*ô taõ alto , '<ja«v u queda ht inevitável $ 
éju^ audasid próxima pepícíilo^attoiiumuh Floro ^ Sidónia 
i\po]linar , e Symmacho cahem frc<j«cnremente ncfte, vicio^ 
C^O O feptimp vicio cm fim'- hc o Pnrenthyrfo-^ aí- 
fim chamado , do thyrfo dusBátcliantes ^ enrhufiadás , e 
foriofos. »Bfte , fegundô Longiqa 'Cap-. "í*, confift^ tadio 
no pathetico 9 quando a paixão- bemtêiwpeiliy^ii ^ e vam eiti 
Itiateriás , onde náõ tinha lugar \ ou immodeiriíd^', onde des- 
via ter modo. Porque .( continua elle ) acohtèce frequeur 
temente a alguns o tranfportarem-fe como com huma- ef* 
pecic de fuf or Bacchico a paixões , que nao nafcern da 
côufa Tnefma, mas fó da fua imaginação efcandecidáj*^ 
irffim jc vem a fa2er ridículos diante dé peflbas y que eft 
taó fora da paixaói Porque, como dÍ2 Cicero, Òrat. XX VíITl 
Qui j non praparatis auribus , ififlammare rem- coepit , futere 
apud fanos^ & qunÇt inter fobrios bacchari ruinolentui rti* 
detur. Tal era o cftilo dó advogado Pofthumo, criticado 
por Marciáí no Epigr. 19:, Liv. VI, que príncipk : Non 
dt tfi i ntqné cxde i nec -veneno) O cftyo Saltitante pois 
lie na cõmpófiçáô; o Agi-lo nos conceitos j; o Inchado na 
amplificação ; o Declamatório tios lugares c<íímmuns; q 
P«fn7 nos-cnfeires artificiacs do difcurte;, o i^ío no èx^g* 
geradd dos :.pet)famemo< ,• c o^Pí^eií^t^i^ú^^^ifítm^e^ 
XÉ!à i d${XMi;ia49 da paíic^* 



4^8 Infthaiçoes OratorUf 

Sue todos os dias eftamos vendo nas praças , e no 
irco. (a) Pelo que he menos para admirar , que 
qualquer Orador» que quer fallar,tenha logo prom- 
pta a roda do povo ; e fe acontece dizer elle al- 
guma couza mais exquifita , que fira os ouvidos 
dos ignorantes , e a que elles luiô podem chegar-, 
efta ne logo admirada , qualquer que ella feja: 
e nam fem alguma razaõ , porque ifto mefmo naõ 
he fácil. Mas tudo defapparece , e morre em fira , 
comparando-fe com o que he melhor ^(b ) bem 
Como diz Ovidlo (r) 

— ■ — 

{a) Quine, diz : Per nggerém , que Qcfncro entende 
por aquella parte do Circo chamada Spina « ao pé da oual ^i 
aiRm como ao pé das outras chamadas PhaU j e Delphini 
ít ajunuva o povo. crédulo para ouvir os chadatocas ^ o 
advinhoens y como Juvenal diz VI , 588* 

Plebeium in circo pofttum , & in aggere fátum 
Qu^ nudis lottgum oftendit cervictbus aurum 
Confulit ante Pbalas y Delphinorumque columnasy (fc. 

( ^ ) Cícero 9 De Qar. Orat. 51 , afligna a mefma caufa 
do gofto depravado do povo por falca de crítica , e com* 
paraçaõ com o melhor. Hoe tamen intereji y.qúoà inter-' 
dum hou prébmdum orntorem probat , fed probof fine com* 
paratione. Cum a mediocri , aut etiam a maio deleítatur , 
eo efí cententus i ejfe melius non fentit ; illud quod eft^ 
qualeemque eft , probat. Tenet enim aures 'vel fnediocris 
orator , jtt modo aliquid in eo ; nec res ulla fius apud anir 
mosbominum^ qtéam ordo & ornatus orationis ^alet. Eno 
Cap. 54. Q«í praflat igitur intelligens imperito > Magna 
f.e f & difficili. Siquidem magnum eft feire ^ auibus rebut 
éficiatur amittaturque dicendo illud , quidquia eft 3 quod 
aut efficí dicendo oportet ^ aut amitti non oportet. Praftat 
ttiam ille doãus auditor indoão , quod ptpe , eum oratores 
4uo aut plures populi judicio probantur , quod dicendi gr* 
nus optinnm fit^ intelligit. Nam illud y quod populo non 
probatur 9 ne mtelligenti quidem auditori probari poteft, &c. 

(tf) Efte lugar de Ovidio he provavcimeiue de algu- 
«u. dift íuai T<«gcdi49 pçréklas. ColaiMãi» ajwtoii^^ cites 



De M. Fahw Quíntiltam] 43^- 

A Iam tinta no fuco t falfa c6r 

Bella Jóra da purpura apparece : 

Mas fe ao pé da Lacona pofta fôr 

yí* vifta da melhor fe defvanece^ 
Aflitri fe a eftes difcurfos de gofto eílragada 
applicarmos huma critica mais efcrupuloza , bem 
como a purpura legitima á Êilfa : veremos que 
aquillo » que antes nos illudia, defpe a cor femen*' 
tida , e desbota feiamente. Brilhem pois fimilhan* 
tes difcurfos fora do foi , como eíres pequenos 
itifedtos, que luzem fó de noute^ Muitos appro- 
vaõ o que he máo ; porém o bom , ninguém o re- 
proya. • . 

. §. IL 

Mas a Copia meíma do eftilo grande deve ter Vitm io 
fua medida , fem a qual nada ha d^ touvavef , e Je eftilo tor 
util; O brilhante do eftilo médio deve ter hum ^^^^"^* 
adorno, mas viril; e em tudo a invenção deve fem- 
pre fer regulada pelo juizo. Por efte modo o 
çíiilo íeik Grande f fem com tudo fer G/^^i»/f/2:^ ; 
Sublime^ fem fer Dejpenhado v Forte , fem íer tewe^ 
rario ; Severo , fem fer Trifie ; Grave , fem fer P^- 
zado ; Brincado , fem fer Supérfluo ; Suave , fem 
íev Diffòluto ; é Cheio em fim , fem fer Inchado. He 
a mefma regra que em tudo ornais. O caminhar 
'^ ^ pey 

pedaços defmembrados , e os rcfticuio defie modo > omit* 
cindo porém o fuco , que era ncccflario. 

Ut lana tinda purpuram citra placet y 

At (i comuleris eam Lacarnx 

Confpeãu melioris obruatur. 
Ccfncro conjcíhira. que Ovidio efcrcveria Eac^cn^i €•• 
xno lambem Valia lè. A purpura Lacónica he famofa na 
antiguidade. Delia ^ como eípecial ^ faz mençaõ HoracioII^ 
Od. 18 , 7- 

Nec Lacónicas mlhi 
^ Xrabnnt ^oneftx purpuras cliente^ 
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pelo meio de ordinário he o mais feguro* Porque 
os dois^ extremos fam viciofos. (a) 

.^_ ^ . , : PE- 

(^) A Arte hc a única guia fegurá , qúe nos pòdô 
conduzir por efte Meio ^ cm que íó confifte o bello das 
obras do engenho. Sem ella o rnsímo cuidado em fugir 
de hum extremo viciofo , nos Faz cahir em outro : 

In -vitium ducit csilpK fuga , fi caret Arte. 
eftilo Grande de huma parte cent por extreqia o Htt* 
vailde 5 c a tocttsÍpoíciç ^ quando a-expreíTaõ naó iguak 
a grandeza, c dignidade do feu objcflo : e de outra o Gigan- 
tqto y quando paíTa , naõ íó além da verdade , mas amda 
além da moderação. V. fiipr, folh. 2^0. O StMime cftà 
entre o Rajleiro , que emprega palavras , e cxprcíTocns 
vulgares , triviacs , e corriqueiras ; e o Defpenhado , que 
fobe taó aito , que íc precipita , e , dum 'vkat hmnum^ iwhes^ 
& inania captat. V- folh, 45 , 174 , ipt. O Forte icm ^de 
huma parte o Frouxo ( emmuem ) , e de outra o Temeram^ 
que he huma força bcuta , c incirconípeÔa. V. Quínr. II, 
1}. O Se-vero parte de hum lado com o Garrido (^lafci^ 
'VíiS ) 3 que confifte nos ornatos mais alegres , e eftada^os 
da oração ; c de outro coni o Trijk , que naõ tem ncia 
ainda os mais ferios. V.folh.p^. O Grax^e itm por eiOTcmos 
de huma parte o eftilo rápido y e Saltitante \ e de outra o 
Pe\adOy c tardio. V% fupr. pag'.?72. O Brincado ( Utus') ef- 
ú entre o eftilo Defornado {incomptus) , e entre o Su" 
perfluo (luxurians ) , chaniado também pueril ( priCduícis) , 
de que falíamos aílima. X) Sua^è (^jutundus) tehi de hu- 
|iia' parte o eftilo Ingrato y e afpcro pelas collizoens con* 
tinuas das vogae^s e confpantes ^ e pelas cadencias abru- 
ptas , e quebradas ; e da outra o Dijfoluto , e effeminado 
no compaíío, e cadencias. V. íupr. pag. 572. O Cheio em 
fim , cujas phrafes tem huma jiifta medida, c os tempos 
ncceíTarios para encherem o ouvido , pega de huma par- 
tç com o eftilo Roto {lacunofus , & farum expletus) 
em que o numero tem falta de tetnpos para encher o 
compaíTo : c de outra como o Recheado , e.Afiíitico , cm 
que cftas faltas de numera fe enchem com palavras vtns ^ 
inchadas, que nada querem dizcr, nugis^çanoris. V.íufr. 
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(X. ni, cm, A. II., §.2.) ^ 

COminuo pecojcís generoíi .piplkis.inr arvis Dtfcrif^âX 

AJfius iagrcdittiCy.&mallía>cr«ra rcponii i i -do Potro 
Primus., ^íifciiviain , &ifluvios tcmarc mit»acc$*^m f^irg. 
, A\iàti yit knoco fcfc comiriittctc^porití^ • .iGcorg.Iir^ 
Ncc vanos horrct Itrcpitus. ( Illi arduá cervix , ' ;75» 
Argqtumque captit, brevis alvus , obfefaque itergaf'> 
. , V l<u3ci|rUtqui$ tpris animofum pe£his , :hoiiefli^ 

5p?dicc^., gJauciqwe-; color dctcrrimus&albis ^ j i » ^ 
.; pc gH^o. ) Tunt. ít qua foniím: procul tcaia' dèdere j ^ 
., Scarc Joco ncfot'^ mícai: «aribus 5 -âc^ ueimt anus> • ^ 
' Colleâiijnque pr.cmens volvtt fub naribús ignem. 



\j 



Denfa mba, Sc dextro jadata ^recumbic/in armoi 
. Ac dupiçx ígitwrijpcr lumbps.fpina , cavatque j' 

; Ti:Il(Mcm >-!^,rQlidQ graviter fonac ungulfliiiiornu.: 3 

C'l>.C.IV,A. I, §'.i.) 

HIc ego ntinc cunftcr fie agcre , Judkes , nop tffctlogío Je 
fàs dubitari., quin , quçd Cn. Pompcjúm ftciífé. (xin-^ompeo em 
ftctjid non fo|um dccuiífe, ícd ctiatn. debiiiífc fateamutócC/V. pro 
Q^id cnim abeft hvkic} Hommi , qucd fi addTdt , jure hccuCorn. Bal« 
Uibui .& concfdi putarenius i iÚí^fae rérum? qui ptBcritiic <bo • c, 4« 
t9mpu$ extrtmum y prinçipiíAm^babjuic hcllotium «t^e iin«^ 

Kík |)«« 
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pcriornm maxiftj>>runf\; cujGVvplcfícaie inales mfnus f«- 
pe cartra v ide rifai , c^am hic-'triiKivi>haviJ^ qui tot habte 
triumphos , quor orx íuut ,'^partesquc icrrarum ? tot viílo* 
rias bellicaí;^ c][iIoc ^^unt.ife reraró parura geacÉji .-bellorum? 
An ingeniufh ^ cum etfam ipfi cáfus*^ cvémufqu« rcrum 
non. di^c^-j^íe^ 44$púces. ^usyconfíli^um-^fuefint ? i» qua 
^ti/^catíiioATiar l^rifflba 'oim^iumki» virâite.^cèrtavit^ u^ 
omnium judicio plus homini J quam dcx tribueretur ? An 
pi^<^rr;j' Art . jèff^fttas I .an religio in eo j an diligenfia un- 
quani requlifita ^{í? íiuem proyincix noflrãc , quem liberi 
populi y quem- regei, /4ôiein extdéx gentes ^ caíliotem , mo-» 
deratiorem , íandiorcm non modo vidcrunt , fçd aut 
ípurair e lci T i nqu a irr^ attr ty p ta iiJ u cir g i raveruiit ? ^ ' '~"* 
Quid dicafíi de audofica^ i cuuc targa eft , quanta in hU 
tantis vinutikus ac laiKÍibuí cite '^deí)ét, -Cuí Senatus po- 
pulusque Romanus aaipliílinrx drgnÍTads prxmia dedit , 
non poftulantí impcria , verum ctiani rccufanti ; h\ijus de 

T.-. r.v : lfa£lo , iitdrces:, iu qA^íi y mifl âgatur, Hcueric nc ck>face- 

i > . '\ .>re quo^ íkck^y :an7V8»ai,.Don diçant^^noailtcotrit , fedÈne* 

"^ ^í A r."fas- façjftt >)(.(KMUia fceduscnini^: rd"/cft^^,.cotim j>dpuli'Ro- 

^l-;.>in..íjmani ycligiotxom' & fidem fcckflEr'dícíiiirO:™n» turpç po- 
. -pulo Romano è.fiionne vobis ^ i '*í*^í. 'i 

Audívi Jioc idd parcme mco piut^: cam Qi MítWíus, 
Lucii iiliaíiioauiíiim dexepetaadínpecutiirs :dicçr€t^>4ne>vtr 
cui patrix, ^r<Eitii?idalcÍQr y qmm covrfpeâus fak>;^<fvu de 
civiíateridfacedeoft yjipmnfrdtricftntei>tia' nnfcjt j hbp i^tur 
caul^nfií. dicenoe^^ ctân ^ip&WRtabttlse ^ircumfe^remur ' mpf- 
ciend» nc;9fhuiiff< caufá. 5 6rifie' judicem' eif ' iHis equicíbus 
Romanif"^ graviffimij. viris: v-inemífienj^ quín ; rcmoveret 
óculos &£e tonmi avertefeij ne forre -cfuoSjiíl* ift tâbularjpu- 
blicas.!wta!i(iÍE!t ^,dubitaiflfe quiíqtuim Ç'ívtrtiinneí «^ fâWutn 

confíiii fenceafiá prohu&aiatum írécogriofo^us- i cum le* 
gibus çonfercmus l cupíi: foederibiw omnía accerbiflima di- 
ligentía perpendemus ? At)ienis , aiunt ^ cum quidam apod 
-y y: "^eoij qui' fanAe gvayiwrque vixiíTct , &. ttftJnioiíium pu^' 
m^ c .; /'Wiccjdíxiírct^.í&j ( ut; iiioií) CrfOjíorum.cft') jui^andi cau/i 
oi i ' /<}i-^diaras accedtcec^ urn^^Vooe^èm^^: jodides'* he is ijurarer^ 
.Uíí .1:0 /reckmaíTç., :€kufa.; Qrxd ihamis^íV* íj^^ nohentúL- 

4 ,> . o ircligiooe; vidcrt poiiíss y^ipatfiii v^fítwfcs^^Jftdèm-^èflTe conftri-' 
.<^aai;'90S «liam in i{>Í4-fclngíoi)o &:legutií<4( iM^tv^n^ 
/.^íi çon- 
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confcrvanda, qu^Iís fiíerit Crti Porhpèjus , dulSitabimóá'? 
- Urrum cnim infcicntcm vulris -aorltra foedus fcciííe> 
an íciemeEQ ? Si fcienicm : O^ nomen noftrl impcnil í> 
popúli Romani cxcellcns dignicas í OCnrVPoTinpeji fie \àti 
iõogeque diffufa laus 5 ut sejús/^gioricc dòttíiciliiytli; con\« 
munis. impcriifinibúB rcrrmneittT'! O natiorics ^urbíV^ pijô-i 

tuK, reges, ictrarchac , tyranni , tíftcs Cn, Fompcji non fo- 
im vircatis • ip .bcllo , led etiam rcligioniç" in pace ! Vós 
denlquQ macx ; regíones imploro , & íok tcrrarum uiri* 
Hmram.': vos , inaria-, porws ^ jtifulx , licofaqutf. Qu^ «H 
«nim^.ra>qu3é íedes , qui iocúá ,m quortônexttnt'' Hujliíl 
cum fQrcitudinis,j'Tiim . vero hbmànítaTÍô ^ ttím animí ^Vurn 
confilii imprcíTa vcftigia í Hunc quifquam incredilíbi qúá^ 
dam atquc jriaudira gravicate , virtucc _, conftantia praedi- 
lum, fccdçt»* fcienicm -ncglcxiíTe , violaflc , rupiíTc dicerc 
audcbit ? 

Gratificatur mihi "gcftu àccuTator ; infcicntcm Cn. Pom- 
pcjum feciíTc fignificar. Quafi vero leviu* íit V ^«Vi in Or. 
tanra republica verfcrc, & maximís ncgonis prstíís, face* '. 
rc aliquid quod feias non Kccre ; an om ni no nií feire qutd '. 
liccar. Etcnim , cum in Hifpani4 bcllum aeerrinium & ma- 
ximum gcffcrac , quo jure Gadirana ciyitas cíTct , nefci- .: 
cbatiAn, cujus Hnguam poptili non noíTet , interprcrati- 
onem.ibederis lion tcncbat ? Id igitur quifquam Cn. Pom* 
pejum ignoraíFc dicerc. audcbit , quod mcdiocres hõmincs , 
quod nullo ufu , nullo íludio milituri prxdirtj quod libra- 
rioli denique feire profírcantur ? « ■ 

Eifuidem contra exiftímo , Judices ^ cum in onini gencrc 
ac varjetaie artium 3 etiam. íllatum 5 -qux fine fammo^Iotio 
non.^aciIc -difcuntur ,.Cn, Pompejus cxcellac ;• fingolarem 
quandam laudcni ejus .> âc prxftflbilem efie fcrenciani in 
focdcribus , padionibus 9 condkionibus popuioTum , rcgum^ 
exifirarum nationum , in univcrfo dcniquc belli jure Sc 
pacis. Nifi £òrtc > qux nos libri doeent in umbra & otio , 
ea Cn. Eompcjum , neque , cum requíefceret,. iitterx ; 
reque cum.rem gercrct,rcs ipfac doccrc pottíerunt. 

Atque 3 ut ego fentio ^ Judices , caufa dida eft temporís 
magis vitioj quam ullitis Comelii crimine: de quo plura 
non 'dicam 5 ego de hujus > inquam y genere judicii plura 
van. dieam. Eli enim hujus fecuH iabc;5 quxdam & ma« 
cula^ virtuti iiiyidFrc.:4ijveiie.ifáuTV(4p«cm> digiiitui» in- 
»-i. -i JKkk 2 fiin- 



i|.44 . Inflhuições^ Oratórias ^\ 

fringírí. Erenim , íi Cn. Pomp:jus abhinc annos quín- 
gcntos fmílct is vir, a quo Scnarus aJoIefccmulo acqne 
tqttitc Ronpa^ò. fxpe com munis falutis auxlllum' cxpciif» 
fatc çjLijas res «gcíl» jortncsi gemes cum clariffima" viftf»- 
ria terra marique .pcfagraffeiK xíj cujuSiTrcsiriumpbi tef- 
ifs çffcnt rotum oriem tcfrar.mB noftro império tcncri: 

S[uem populus Roman.us íingolaríbas h«noribus decorai-» 
tx X fi nunc apud vos , id ^ quod i& íeciílèti, contra foedus 
faftum dlcereiur , quis aiidiret ? Nemo pirofeâo. Mors 
Cji^rn y oum extinxiíícc^ invidiam y rc$ ejus >geílx rempiíemí 
rominis g)oria niicrentvr. Cujus igirur audita; virtus du- 
bitationi locum non daret 5 hujus ptaefens.^ experra^ aiquo 
perípeôa > obtrcaatorum você Ixdctur }r 

E X E M P L O IIL ' 

(ib.aiv, A.v, §.i.) 

Pintura da /^ Onftirit ía digitos exiemplo arredlus uterqwc i 
combate de V^ Brachiaque ad fuperas intcrritus exiulit auras* 
Entello , e Abduxere retro Jonge capita árdua ab iSu , 
Darei em Immifcentque maous manibus , pugnamque iaceíTunt,; 

iP(r^. Ea* i ^".^ pedum melior moto, firetufquc Juventa; ^ , 
yfft^l^ ^*^ membris & mole vakns; fed tarda trcmenti 

Genua laban»,vaftos quaiit arger anhcliius anus. 
Muiu viri fiequicqaam inter le vulnera jaâanr^ 
' Multa c^vo lateri ingeminant 5 $c peãore vaftos 
Dant fonitus ; errat aures 8c têmpora circum 
Crebra roânus^duro crepitam fub vulnere malae. 
Stat gravis Entellus y Wuque immotus eodem^ 
Corpòre tela modoy atque. oculis vigilamibus exír^ 
Ille y velut ceifam oppugnat qui molibus urbem 9 
Aut montana íedet circum cafteHa fubatmis, 
Kunc hos ) nunc illos aditus , omnemque pererra^ 
Arte locum y 8c variis aííultibus irritus ufger, 
Oftendit dextram infurgens Entellus , Sc alte 
Exrulit. lile idum veniemem a vértice veloaç 
Praevidit , • celerique clapfus corpore ceflir. 
Entcllus vires in venium cffudii y & ultra 
Ipíe gravis , graviterqne ad terram pondere vaílo 
Concidit, ut quondam cava concidit aut Eryfliantha^ 
Aim; i44ia^tmR£tiauJr^^4MlHbycruu,fifHi8, .. * 
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E X E M P L o IV. 

(ib. 5. 5.) 

ERgo inter fcfc paribus concurrere tclis 
Romanas acies itcrum vidcrc Philippí. 
Nec fuit ináignum Supcris bis fanguine noQro 
Emathiam & latos Hxmi pingucfccrc campos 
Scilicct & tcmpus vcnier y cum finibus illi« 
. Agrícola, incurvo tcrram molitus aratro^ 
Exefa inveniec fcabra rubiginc pila y 
A^fi gravibus raAris galeas pulíabit inanes ^ 
Grandiaque cffoflis miríbicur ofla fepulcris, 
Dii patrii Indigetcs,, & Romuk , Veftaquc mater, 
Qux Tufcum Tiberim , 8c Romana palatia fervas, 
Hunc faltem cverfo juvcnem íuccurrcre faceio 
Ne prohibete : fatis }am pridem fanguine noílro 
Laomedontex luimus perjuria Trojx. 
3am prideopi nobis coeli te regia , Cscfar , 
. Invidci y aique hotninum queritur curare triumphos. 
Quíppe, ubi fas verfum atque nefas, toe bella per orbem^ 
Tam muhx fcelerum fácies ; non uJlus aratro 
Dignu5 honos ; fq.uâlenc abdufbis arva coíonis , 
Çt corvx rigidum falcões conflantur in cnfem* 
Hinc movet Euphrates , iilínc Germânia beUum> 
Vicinx , rqptis inter fe legíbos , urbes 
Arma ferunt j fxvit totó Mats impius orb& , 
Ut , cum carceribus fefe cíFudcre quadrigx , 
Addunt fe in fpaiia, & fruflra retmacula tenJens 
Fercuc equis auriga y neque aud^it currus habenas. 

E X E M P L O V. 

(ib. C. VI, A. III, §, i.> 

SEd quid ego plura de Gavio ? quaíl tu Gavío tum ArvpUfitih 
fucris infelius 5 ac non nomini , generi , júri civium hof- ^aÕ da cm-^ 
tis. Non ilii , inquam , homini , íed caufx communi liber- cifixaS de 
tàtis ioimicus fuifli. Quid enim atttnuit , cum Mamertiní 6^4x^/0 por 
luorc. atque inftituto fuo crucem fixiiTent poft prbem C/V. Vcrr. 
movia Pompeja; t«jubere inca parte figere, qux ad fre-. V , íó. 
lum fpcâarec &c hoc adderc , <^iiud ncgar« nulio modo 
-.'. .1 po- 



44^ In/lituípes Oratortar^ - 

l^otcs , quod omnibus audicmibus dixifti palam , te iácirco 
il!um locum deligcrc , ui illc , qui íc eivem Romanum cflc 
dicerct , ex cruce ItaJiam' ccrncre ac domum fuam prof- 
piccrc poíTct ? Itaque iila crux fola , Judiccs , poft condi' 
cam McíTanam iilo in loco fixa cíL Ltatix conípcâus ad 
eam rem ab ií^o deledus efi ^ uc illc in dolore cruciaru- 
que moriens perangufto fretu divifa fcrvitutis ac liberta- 
tis jura cognofceret \ Itália aurem alumnum íu um -fcrvi- 
tutis extremo íummoque fupplicio aílixum vidercr> 

Facinus cft vinciri eivem Romanum : fcclus verbe- 
rar! : prope parricidium necari : quid dicam in c^acem 
toD^^re ^ V^erbo;iatis digno ratii nefaria res appeilarí nullo 
modo poteft. Non fuit bis omnibus iftc contcntus. Spc- 
ftct , inquic , patriam : in confpcftu legum libertatifque 
moriaiur. Non tu hoc loco Gavium , non unum homi- 
nem ncfcio quem eivem Romanum ; fcd cornmúnem 
Iibcrraiís & civitatis eaufam in illum cruciaium & -cru- 
cem egifli. Jam vero vidcre hominis' audaciam. Nonne 
cuni graviter tulifle aibitramini , quod illam civtbus Ro- 
manis crucem non poíTct in foro , non in comitio , non 
in roíUis defi2;ereí Quod «nim his locis in provincia fua, 
celebritate fimiiimum , regionc proxrmum potuir, e/eglr ; 
monumentum fcekris audacixquc fux volaitc(fc in conA 
pcílu Italix , veílibulo Sicilix , prxccrvcdlionc omnium ^ 
qui ultro , citroquc navigarent. 

E X E M P L O VL 

(ib. A. III, §. I.) 

jíniplificã" Q Ed hxc, qux robaflioris improbitatís ftmt oniirra- 
^aÕdo'VO* Cjmusy loquamur potius de nequiffimo generc Icv\taiis% 
Piito de Tu ifliis faucibus v i^is lateribus , ifia giadiatoria toiius 
jíntonio corporis firmitate , tantum vini in Hippix nuptiis exhauíc- 
for Cie, ras 3 uc tibi nccelíe eflet in populi Romani conípedlu vo- 
PixA. 11 , merc poftridie. O rem non modo vifu fedam , fcd etiaõ^ 
^$i . auditu ! Si inter cornam, in ipfís tuis immanibus illis po-' 

culis 5 hoc tibi accidiíTet, quis non turpc duceret ? In cgt* 
tu vero popoH Romani , negotium publicum gerens , m«- 
' . gifter equitum , cui rudarc turpe eflet ; is vomcns , /irof- 
tis efculentis , vinum rcdolcntibus , grcmium fuum) &: 
lotum tribunal iraplcvíc:' - --i-- 
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:"^ ^gX EM P LO VIL 

(ib. C. VII, A. I, n.4. ) ' ", 

ONsvis , referem in marc te hovi ' jiUcgoría " 

' FluSos. O quid agis ^ Fortítcr occupa j^ Ndope* 

Portum. No-rme. vides, uc la Rep. em 

Nadum rcmig^io latus,. ' Horac. 

Et maliis celeri faucius Afri<o "Od.1, 14. 

Antemnxcjuc gemant i ac fine funibus 
Vix durarç carinx 
Poflinc iraperiofias ^ 

iKcjuor í- Non tibi fant inwgr^ linreà , 
Non Diij.quos iteram prcffa voccs raaJo > 
, Qyamvir Pontica pinus > ' 

Siivx f^lia- nobilis , 

Jadeí Sc genus , & noroen mutile ^ - 
Nii piais timidus naviía puppibus 
Fidir. Tu , nifi ventis 
'"'..} /. Dcbcs ludibrium , cave. V " -- 

ç • Nupcr íolicifum qux mihi tsedium , ' " 

Nunc djffideríuin , cucaquc non Icvis , 
'i ■ Interfufa nirentes ..: •: 

•Vices acquora Gydaifas.. • 

^^;■:^i^^.E^)í'^E^ O- viíL ^\ 

' :. (ik aviíí, A. 11, §.3-> ; /; 

VTUn^, ut a tne,: Patres con^fcripti , quandam ptofe^ Profòpo^ 
■t^ juftam pátria querímòniám deteftec ^ ac dépfecer :' peia da 
I^ercipiíe, qúàefo, diligémcr qttó dicam , &*ea pcnitus /'^m^^m^ 
artnní* veftris mishtibiu8<^u« mafridatc. Etenim , fi noecumOVero. 

fatria 3 quae mihi vita mea multo eft carior , fi €uriífcâíCai. 1, l.I# 
calia , fi omnif rcfp«blica fie loqu3tuf v M. Tulli , quid 
agis \ Tiinè èum , quem eflTe hoftem compwifti , quem 
duceni belli fucurum vides y qácmexpcftari imperatorem 
in caftris hpftium fencis , audorem fceleris , j)rincipcrri ^ ^ 

cenjurátfonis ,'évocataretn fervorunr & ctviúm perdftorUmi '-^U . v. 

cxírc patiem , ut abs te noií-emiffu^ e« arbe , fcd rr»' -* ■;') 

mifitís in urbem eíTe Videatur ? Nonne huric tn vincula du- 
cí^ 000 ád^ntcrrtenj rapi , non iftifaimo- fugpiicio- niaíí*ri* < ' 



«^4^ Iftjlhut^oes Orátorm \ 

impcrabis ? Quid tardem impcdu te? Mosne majoniiff; 
«t pcrfxpc ctiam privaii in hac rc^Míblica pcrnieiofos ei- 
ves monc mulílarunr. An Jcgçs, qux de cíviúm Roma* 
norum fupplicio rogacx func ) at nunquam in hac urbe 
ii y quí a republica defeccrunc 3 civíum jura tenuerunr. 
An invidiam poilerítatis times i prxclaram vero populo 
Romano rcfcrs gratiam ^ qui te , hominem per re cogni- 
tum,nulla commcndarione inajofum , tam mature <; d fum- 
mum imperium per omnes honorum gradus extulit , (i 
prspter invidiam , ^àuí alicujus pericuJi metum , falutcm 
civium tuorum negligis. Sed^ fí quis eft invidix metus^ 
num eft vehemcntius feveritatis ac fortitudinis invidia, 
quam incrtix ac nequiiix pertimefcenda i An, cum bel- 
Io vaftabitur Ixalia^ vexabuatur urbes , teAa ardebum, 
Ciim ce non exiftímas invidix incêndio conâagraturum 3 

EXEMPLO IX. 

{ ibid. ) 

Outra Pro- /^ Ux iccum , Catilina , fic agit , & quodammodo ra-* 

fopopeiada ^^ ^'^^ loquitur: Nullum jam cot annos faciruis extitir. 

Pátria* ^i^ per te : nullum ilagitium , Cirxt te: tibi uni mui- 

ibid* torum civium neccs , tibi vexatio direptioque focíonini 

impunlta fuit ac libera : tu non folum ad negligendas le« 

gcs , ac quxftiones ; verum etiam ad cvcrtendas , pcrfrin- 

gendasque,valuifti. Superiora Hla ^ quanquam ferpnda non 

iuerunt , tamen , ut potui , tuli# Nunc vero me totam 

cflc in mctu propter te unum ; quidquid increpuerit, Ca- 

tiJinam cimeri i nulium videri cot^tra me codfilium iníri 

,-.^^ poíTe 3 quod a tuo fcelere abhorrcat ^ non eft ferendum. 

l^»<^.' Quamobrem difcede ^ atque hunc.mííit timorem eripe: (i 

verus , ne opprimar i {in falfus , uc tandem aliquando ú« 

mere definam. 

E X E M P L O X. 

( ibid. §. 4. ) 

'j§peflrophe /^ Uamobrem uteretur eadem confelfíonc T. AnníiK,* 
áe Cie. rro \^ qua Ahala ^ qua íjíiU^ca , qua Opimius , qua Mar/Wj . 
Milonc, .qua nosmctipfi ; &, fi grata refpublica clTet, teta- 
CXXX^ retur , ii ingrata ^, UQ^ea lo gravt fortuna ^ çQukicnúsL 
cXXXL M 
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fna fiiterttur. Sed hujus bencficii gratíam j }uthcef y foc«i 
tuna populi Romani 9 & veílra fdiciçiSj & Ou imoior- 
liUcg fibs deberi pucanu . ,, . ^ .. .1 

NcjC vero quiíquam tlírer 4ifbfcrari poçe(| , ;Qf(h<)iiíi 
nullam, 'vim eífe duck ^ numenque-diyitium ; DIM91 wquot 
infípcrii Veftri magnkudo 5 neque iol iile ^ nec cocJi (igop*; 
rumque morus j nec i^iciflicudines Terum acque OMinçs 
inovcQC ^ nèc|u« íd 5 quod maximum éft , majorum noC- 
trorum íapíentia , qui facra 9 qoi caeremocHas \ qut au- 
ípicia & ipfi fanâiflime eoluerunt , & aobís^ íuís poRe- 
n$,,p,rodi|dei;um. ^â> cft protcâo iil^,v^: ncqu^i^iiíÃí <íiô\o 
coq]Hpribui akq^t 10 bac iinbcciilicate ao^ra jncA qulil» 'V. :.. . 
dam i q^od vigteat) de fentiac 9 & noa iqeft ia hoc can* x < \ 
(O nauirx iam praclaro moca. NiC forc^c id^circo eíTô ;\ -r 
Qon. puunc , quía non apparcCj nec cdrnicur : protodè^ 1^^ 
afi " ■ ' * 




pe^ qualiiy auc.um íit^ 4cQiir« po|iUQH$.r ; 
Ea , vis , ca câ igitur , qu». ftcpc ipjcrçdibjlcs^ hiiic mr* . 
bi. fclicicates ^ atque ppes attulic ^ qúa& iJlam pçrnicíent; 
cxunxic ac Aafiulíc : cui primum mentem injecic ^ qc vL 
irricare ^ ferroque laceííere fprciflimum/virum auderof^'} 
yincereturque ab co , quem íí vidíjèt .., habic^^ çíípt jm^i 
punitacem 8c licenciam lempiceraam* Non cu Juamano çpn«i 
filio , ne mediocrí quidem j Judices 5, Deôram imnripru«> 
lium cura , res ília perfeda. Religiones mcKcrciilc ipfx ^ 
qux illam belluam caderc viderunc p jCommoiTe fe viden« 
tur, & jus in íllo fuum retinuiíTc. Vos enim jam 9 AU 
bani tumuli ^ atque luci 3 vos ) inquanii » impluro. a^uOv 
teQor ; vbsque Albanorum obrutx atx | fâcrorum popuy 
K Romani focix & aequalcs» quas íUc prxccps am^ntia » ; 
cxfís poílratísque ranftifiimis lucia , fubftruâicntun infa-. 
nis molíbus opprcfferat: veílrse tum arx, vcflrxjcligio- 
nes viguerunt , veftra vis valuic ^ qiiam illc cmni Tcuercf^ 
poiluerac : cuque ex cuo edito monte ^ Latiari$ /anâe ]ú«, 

{>itcr ^ cujus ille lacus , nçmora finesqvc fsçpc.omni iic-jj 
arid 'ftuprò ^ 8ç fcciere macularac , aliquando ad.éurm, 
puniendum óculos aperuiflis i vobis illx , vob1s , veílro 
m confpcau , fcrx 9 fcd juftx tamen , & dcbitx pocnx 
fblutx iunt. Nifí forte boc etiam caiu (adum eíTe dice- 
liiu« ^ ui ante ipíum facxarium Bonx dex^ quod eft ín 

LU fui> ^ 



c* 



,í 



fimda T. ScJct} Oalli'' ^ 'in^jprimis honcfti'& omaií ado- 
lerefm{9j,'*anrêipfam, imitiam ,' Bonam deátnj cum prac- 
lium comm.ifiíícc , primum illud volnus accçpcrit y .quo 
téiírríHftmi ifioftétn* •ébWifl'*: bt iroA abfolhtus jaiSicíbr ília 
MÍ^Ap fÇMWctiíí- í ;.fe^aa''hànc írifigncm- piieèaíiftf Wíf va- 



- ¥XE XL 



rofov(h 1|J XiflM? íèitiír 'çkí hac ípfá famílí^ tfKquJs' '; '^Taíc^^&tílK- 



Proji 
feiãi 

fio Cego' a (jai iftàm ««oh vídcbit. ""Quí proFeao-, li cxntiííh ] 'fie 
Clodia em a^t.,M& flc lòdtrciur : Muíicr quid ubi cum Caello ? 
Cie. Pro Qiird 'cum- homfné ádolcfccritúlo ? Quid cdtn atíciíD;? Cur 
Cal, 14. aur tatn^fatnilía^ huic fuifti , úr aqrtim . commòdarcs ; 
Míí t^i^ilhiAiic^y*.^ vtnenun| tímcrcs ? tfon V^Vreiti tiium 
videras ? non;'Hwíttum í-rfòn avum i proaviíftí ,''arav.mn- 
atiGJfcra* c(>tiÍRir(?3'lfaiírc: ? Noit dctíiqiib modo te Q^ Mc- 
teUí tnatrimôriiuhr VcnuiíTc fciebas , clariffinai ac fortiffimi 
viri . patriaccjiie amantiffimi ? ^ui .5 ílmulac pedem Iirniiíe 
C|cfa1erat , omnJ!sj'^òpe cívcs , gloria 3 dignitatc fupera- 
b«rí ciA etim^iíx 'aniplíffima genère ih familiam daríffi- 
iwamh átlpfiffes v,<^^í»Sf Gosliús tam conjuníias fait>; 
coghatUí"? affi/iis ? vifí tui familiãris ? nihil horuiti^ Quld' 
jgiturifuit , nrC quacdam tamcritas ac libido ? Nonnctc, 
C nbftrat imagines yirilcs non commovebanc^ nc progt- 
nrcí quídcm mea ', Q. illa Claudia i xmulam domcftic» 
Jaudiá iftf gforia muficbri eflc admonebat ? non VÍrgp ilía 
Vcftalis Cuudíai guiàc* patfèm tomplcxa triumbhantcm aí^ 
initrtiçd tribuno plefcis dti'.<nirrú dctrahi paflà non cft* 
Cui* te Tráicrna Vfcia pdtíus , cjuam boha paterna , & avita , 
& ufcjuc á nobis, cum ih viris , tum in feminis repctita, 
lixoverunt > Idcone cgò paccm Pyrrhi diremi : ut tu amo- 
fú^ .turpiflimòiíim qnôtidie federa ferires ? ideo aquanu 
ziSvkkx ^ ut ca tu inccfttí utcrçre ? ideo ylàm ^uniyi ^ uc 
lánà^Uf alibnis. vitrs comi^ata celebrares! ' 



!;J 



%lSè 



Dí,3L'Fàhio:Qumt'Matto. tf^ 

( ibid. ) 

'T>» Emoycbo llfum fcn^m idiíruto , ac pcrié agreftcm.Xx Profúpo^'\ 
íJE\L hi5 ig^tur -tuH íunvam ali^tidh y ác potiíHmum "ttÁtÂ' peia d€ Pít 
>mum fratrém , ^ui cft in ifta^riçwtífBáfmâimas. . . Etím bliú a^fua 
putato tecum, loquí : Qjjid tumuimarisV^óro^^ quià ihfà- /Vm^mCte- 
tiis ^ q^ii , cíamorc cxorfa , vcAis parvam rcm maenam á/^,iUi5f 
façis l vicinum adoléfcentúlum -afpexifti : candor nujas 
te 5 Sc proocritas y vulcus ^'oculicjue pcrpuleriint; fepius 
vídcrc voluifti v faifti tfònnunqúam ífi iifdeib' Ifortife yifa 
fco/Wlw mali* ííllum^filidmfemifiai parrc pàrcò *aí*tènlící, 
habcrc tuis copiisdeviriffúm nòfi potes : édífírfac , -itT* 
puic, non paiat n^ dona efle taiçiti.» Çonfer -te alio. Ha« 
bes hortos* ad Tiberim : ac dilige11te^-eo loco-^rxparafti , 

2UO omnis juventus nacaodi cáufáyenic. Hinc licec con- 
iciones qoocidic leeas. Cqr buic * qui te Ipernit • .molfif- ^ 

•;" -'E^X-E' M- P-^li-O- -XIíL- -'^ }■'^:'■■^^ 

r..,Wr;V - ; Clbld.), . 

^iSjlEdeb.nuncad te , Cozii ^ vícittím , ac tnltíi atiftorí- prafoj^ \ 
ílvtatéfti')3áttíini7^fev«ntatem^^^^ (ufcípío : í^d dabíro pj/^'^^^ 
ijdém'' pSfrtflt .'^Utlffimiim' fuiíi'^m y CcKttlianlini He ali- ^^ p^f 
tauenr, vcWèmimtfem arque durum ? i\?/*nf enim dmumjervero 
imn HnMús ariét ,* nunc f)\eim cor 'tumuldtut ira. . .. . ib. i6.* 
Aut illum , O infelix ^ O fcelefie. . . Ferrei funr iílí pa- 
iVés': ; . Egone ijttii dicãni ? egone qutd "velim ? ç/í^c ftf 
ómnid-tuis fisdis faãijí facii , ui nequicqtmm^veim. Víi 
fcrchda dicértt talis pater : Cur té in ijtatfi, ^imitãtèm 
fiiléféirícUm'contídiftPi Cur illecebri^ cdgnitis ^mn refustff 
líi-i-Cur atíettam-fillaiu wuUttem mfti > Dede tè]ãc AiF- 
-jice y per me Ucehit. Si egebis , tibi dólebit ; tuiht faC ejt* 
qui, iCtatis quod reliquum.eji . obkãem mu. ' ' '^\ ' 

. . . - -. '.-.•. ■ ç d^í £íT,.r.- . "• c\no^ rníiislííifi 
; ;. Y .-•.■•• •'*'}■ ,yj) Vf ^'« ífi . '»'^ -'••!.^ 
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E X E M PL O XIV. ^ 

(ibid.) 

Profbpih tJUic.trifti ac dccçcpíto fcni rcfpond<rct Coelíui 'ft^ 

• ptÍA de. 'Hr ^ ^^"^ cupulitate ipduâam de via. d^ceíGíTe. .Qptd 

íum pai 'w'* ' ^^ ftM»ptus, ni4la ja<^ura , rmlla vcrfura* Ac 

indulícn*. ^^^ ^^^^* 9^0^^^ quifque iftam cfiogerç poteA in tam 

H ^» maledica civicacc l vicinum ejus mulieris miraris male aur 

' ^ diile, cujus frater germanas (ertnones iniquorum cffo* 

gere non potuic ? Leni vero^^ clementi patri , CQJuf* 

Jmpdí illc cft , Fores e^regit l refiituentur y àifcidit wf- 

'^ • refarfi^tur y Coelu caufa e(\r exp^diciflíma.» Qiiid eaim, 

íct, in ;quo íc non facile dcfendcret í 

EXEMPLO XV. i 

(ib. $» 6; fin. ) 



refpeho de cam jam apcrtíus ín quo m.eus noceíTarius fuerít inferior 
Ser-vio Scrvíus , & ca dicam ^ vobis' audientibus , amiíTo /ant 
Pro Mu* tcmporc , qux ipfi foli f, rc iotçgra,., fsepc. dii^u Pcteíc 
fetí<i.ii. cònfulatupi nçfcicci tff f^V-S^^vi ^ perfxpc tfbrdixi f jSe to 
his rcbijç i jjpi/,^ quas 'tçí :^?gno ^ jic fqrii anilou 8ç 4ig4- 
rc $ dicère videban?*». tíbi íolitús fum diceré 9 tú2%is tp 
forrem fetiatorem mibividcri ^^qi^am fapiemcn^.içan^dilf 
fiim'. ' , . . ^ 

Prímum áccufandi terrores & min» , quibus ra quêh 
tidte uti; rplebâs. func. fortis virí i fed 8c populi opinio- 
jiçnfi a fpc adipilcçndi avcrtum .'^ Sc amiporum íladia dee 
piliunr. Nçlcíò quo' pãfto femper hoc to, neque 10 um 
akit altera animadverfum eft, led jam.in piqrifaús : íimul- 
ãt|qu<.'cài:ididatus accuifacionem medicàri vifus-cft^ ut tio- 
hòred) tJcfperafle videatur. Qtiid ergo ? accepram injuriam 
I^rrequi non placet ? Irno vchcmenter placfct: fcd áliod 
tempus eft pctendi , aliud pcrfequcndi. Petitorem ego , 
prxferrím conrularu$3 magna fpe , maeno animo , ma-« 
gnis copiis Se in fórum & in campum deduci volo t non 
f lacei milii inquiiuia caud^dati ^ prs&a\mcia rcf ulíx : non 
"' ' tcf- 



U\i 
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lefttam potius » quatn fuffragatonsm comparatío : non mi- 
nae magis , quam blanditix : non declamatio potius ^ qoam 
petfaiutauo : pracíertim cum jam hoc novo more omncs 
fere domos omnium concurlenc , & ex vulto candtdato- 
rum conjeâuram facianc , quantum quifque animi & fi»- 
xulratis babere videacur. Vidcfne tu illism tríflem i demif- 
íum J jactr , diffidit , abjccit haftas. Serpic hic rumor c 
Seis tu illum accufationem cogitare ? inquirere in conipetU 
tores ? tejles qturere ? alium faciam , quoniam fibi ipfe 
defperat* Ejuímodi candidatoram amici intimi debilicati* 
xur , ftudia deponunc 5 aut reílatam rcm abjícíunt 9 auc 
fuam operam & graci^rm ' judicio 8c accuiationí rcfep- 

Autdit eodem. > ut etiam ipfe candidatus totum ani- 
mum 9 arque omnem curam ^ eperam , diiigenttamqué 
fuam in petitíone non poííic ponere. Adjungttur enínt 
accufationu cogitaiio, non parva res , fed nimirum om* 
níum máxima^. Magnum eft enim , te comparare ea ^ 
qjuibus poíCs hon^ineiii e. cfvrtate j pnefertim non inopMi ^ 
fieque infírmura exturbairê r qui , Sc per fe y Sc per fuo»» 
& vero ciiam per alienos dcfcndaiur. Omnes enim ad 
pericula propulíandá^ çoacurrhiius 5 Sc qui non aperte int- 
miei fumus ^ etiam alíeniílímis in capicis periculis ami«> 
cíílimorum officia , Sc iludia prxftamus. Qu are ego ex- 
pfMlBUí.^/iíí péiehdi , & defcndendi , & accufandi moléft- 
tUtn i fíc yitéllcxi ; in petendb íludium eíTè accrrimum ^ 
in defenctendo oíficium 9 in accurando laborem. Iraque 
iiipiftatuo. f fieri nullo modo poíTe '^ m idem aecufatío^ 
nem , & peticionem confdatus dilígenter a^Jornec , arqcNf 
inflruar« Unum (uílinere pauci poímnr , iirrumqu« nemow 
Tu , cum tc^ de currículo petitlonis dcftexifTes y animum<« 
qu* ad accufandum tranAulifles , exiílim^fti te ucrique 
segorio faiisfacere poíTe ? Vehementer erradi. Quis* enim 
dJéS' fuic, pofteaquam in iftam accufandi detmnciiiioneni 
ingreíTus es , quem tu non cotum in ifkz ratione cotw 
(umpíeris? 

«.. Legem ambitus flagitaR? , qux úhi non deerat. Erat 
enim .feveriffime fcripra Calpiurhia. Gefius eft mo« , 4c 
voluntati , & dignicati tus. Scà tota ííla lex accufationenu 
ttfam^ ít habcres nocenrem réum , fortaííe armaííet : p»* 
uciom vero reir ágata cfi» Pccna ^ravior i^.plebem.oié. 
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você cfflagítati cft. Coramoti animi fant tciitiíortirfi. EWi- 
Ikim in noílrum ordinem conceílit Scnatu$ políulacíonf 
cusc : ícd non iibencer duríorem formnx communi con- 
<iiiioncm , te auftorc ^ conftituic. Morbi excúfâtioni pce- 
na afddica cíl : voluncas oífenfa multorúm 5* quibus y auc 
concra valenidinis commodum laborandoni ^ft y aut in- 
commodo morbi etiam cereri'vicx fruAus reliquendí. 
Quid ergo r Hxc quis culic ? is, quí áudlórítati natus^ 
voiumati utsc paruit : deniquc is tuiic, cui minime, pro- 
derant. ília , qiKS mea rumina vohtntate Senatus fre- 
quens repudiavic , mediocricer adveríata tibi efk exiílí- 
mas ^ Cònfuítoneni ruíTragioram íla^itafti , pro^ogarío- 
nem legis Manilix , acquationem gratix, dignítatis ,f íhí^ 
fragiorum; Graviter homincs hoticfti atqúc ní Tufe civi- 
«acibus y 8c municipiis gracíofi tulerunt y rali viro tfft 

Eugnatum , ut omnes Sc dignítatis y Sc gracix gradus toi- 
ircmur. Idem cdititios judices cíTe voluifti , ut odía oc- 
çulta civium , quse tacitis nunc difcordils continentur^ tu 
ibrtunas- optimi cujusque erumperenc. Hstè otnnia y tibi 
liccurandi viam muniebam , adipiicendi obfxpiebanc. 

EXEMPLO XVf. ; 

( ibid. ) 

Refpojla ^ ^^ ^^9 J«d!ces , non minus fcominhT: fapientiffitnl 

,decenteA vJ.jatquç ornatiflimi, Ser. Sulpicti còriqueílio , q^am^lSa* 

queixa do fonis accufacio commovebac y qui graviiiime Sc acerbif* 

niefmoy fimcvferrc dixit y me famlKàritatis neceflitudinisquc òbU* 

ib« c. 3^ tum , caufam L. Murenx contra ft defendere, Huk: ego ^ 

Judices ,- fatisfacere cupío , vósque adhiberc árbitros. ' Nara 9 

cum grave eft vcre accufari jn amicitia ,' tum etiam fi 

faJfo accuferis , . non eft nfeeligcndum. Ego , Ser, Suipt- 

ci y me in peticione tua tibi omnia fiudia atque oificia 

fto noftra neccílítudíne & dcbuifle confiteor , &? ^taedi* 

«íTe» arbitror. Nihil tibi , coníuíatum pctemi , a me dc^ 

fuit y quod eíTet y aut ab amico , aut a gratiofo , aut a 

confule poftuiandum« Abiit illud ' tempus : murata ratio 

eft ; fie exiftimo , íic^mihi perfuadeo y me tibi contrsr 

honorem L. Murenx , quantum tu a me poftutare àu</ 

fus fis y tantum debuiíTe : contra fahitem- y nifail debere. 

Neque cmtn^ íi tibi tum^ cum peteres confulatum» af-. 

• . fui y 
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N nunc , cum Murenam ipfum petas , aidjuior. 
-iTò debco. Ataque hoc non modo non la\i- 
^^ ^pcedi quidcm poceft , ut aniicis nodris* 

^^ criam alienillimos dcfcnda.mus. . 

Murcna ,,Jiidiçes , &. vctus Sc ma- 

^ ^\ in capicis dimic&tionc .a Ser. Sui* 

I ^ ^ ar , quod ab eodcm Hn honoris 

*^^ L. Qiix fi caufa non eíTcr , tamen 

^^ , vel honoris cjug , qu^m adcptus 

^^ .ummaiu mihi fuperbix c rude liiaris que 

, fi y honiinis 5c fuis & populi -Roniant 

.iipliifiroi 5 cauTam tantt pericuJi repudiaíTem* 

in jam mtiii Jiccr > nequc. eft integrum y m 

.«iborem hominum periculis fublevandis non im* 

.n. Nam curo praemia mihi ranta pro hac induftria fint 

d , quanta antea nemini > labores per quos ea cepcris , cum 

adcptus fis , deponere^ efíec hominis & aftutí ^ 8c ingrati. 

Quod íi licet definere , íi , te aurore , poíTumi^ .& 

nulla idertisc 9 nulla fuperbix turpitudo y nulla inhumain-? 

latis culpa fufcipitur : ego vero libemer defíno. Sin 2U-< 

tem fuga. iabons defidiam j. repudiatio fupplicum fuper« 

biam , amicorum negle<íiip improbitatcm coarguit : nimi- 

rum hxc cauía eft ejuímodi , quam nec induílrius , nec 

mifericors , nec ofHciofus deíerere poffif. Atque hujuíce 

rei conjefturam de tu o ipfius ftudio , Servi , facillime ce- 

perís. Nam fi tibi necefle' putas etiam adveríariis amico- 

rum tuorum de jure confulcntibus refpondere ; & fi tur- 

pe exiftimas y te advocato , ilium ipfum , quem contra 

vcncris, caufa cadere r^noíi tam cíTe injuftus , ut , cum 

tui fontes vel inimícis ruis pareanr^ noíltos rivuloi etiam 

amicfs purés claufos cfle oportere. ^ 

Etenim , fi me tua familíaritas ab hac caufa removif* 
fet ; &, fi hoc idem Q^ Hortenfio , M. CraflTo , clarifli- 
mis viris 5 fi item ccteris ., a quibus incelligo tuam gra- 
líara magni xfttmari^ accidiíTet : in ea civitatc coníul de* 
lignatus defcnforem non -haberct , in qua nemini unquara 
infinio- majores noftrt pátronum decfTe volucrunt. Ego 
vero , Judíces, ipfc me exiftimarem nefarium , fi arníco ; 
crudelem,/fi milero ; fuperbum , fi cdnfuli defuiííenu 
Quare ,. quod dandum eflr amicitix , large dabitur a me^ 
til tecum agam > Servi ^ non fecus ac fi meus tiítx, fra-^ 

ter. 
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ter 9 qut míhi eft cariiiimus , ifto in loco. CJuod tribnen* 
dum cil oíficio I fidei ^ reiigioni ; id ica moderabor y uc 
memiftcrim me comra amid ftadtum pro amici pen«i« 
lo dicere. 

EXEMPLO XVII. 

,p4M com ^ X r Enío nunc td WL Caconem ^ quod cft firmamia* 
PfV^^ J^ 'V mm ac robur tottus accafacionis t qui taoicn ita gra« 
CVit^^ » vis cft accufator & vehemens , nt mulco magis ejus att« 
ib. ç. 27« âoritatcm ^ quam criminationem cxcimefcam. In que egc» 
accuíatore 3 Jadices , primum illud deprecabor , ne quii 
L. Murcnx dignicas iiiius » ne quid expeãratío tribuna- 
tus , ne quid locius vítx (plendor & gravitas noceac: 
deniqtie ne ca foli huic obfínt bona M. Caconis ^ oux 
ilie adeptus cft , ut mulcis pro Jetre poflct. Bis c<)aful tue-. 
rat P. Âfricanu», & duos terrores hujus imperií Cartha« 
giacm , Numantiamqiie deleycrac , cum accoíavic L. Coc*^ 
tam. Erac in eo íumma cloquentta , fumma fidcs , (um- 
ma imegricas | auílorlras tanta ^ quanta in iplo imperia 
populi Romani , quod iiiius opera tcnebatur. Sacpe hoc 
majores natu dicerc audivi hanc accufatoris eximiam di* 
gnitatem plorimum L. Cottx profuiire. Nolueruni fapicn« 
tiflimí homincS} qui tum rem iliam judicabam , iia quem« 

Íue cadere in judicio , ut nimiis adverfarii viribus abje« 
kus videretur. Quid t Serg. Galbam (nam traditum me« 
morix eft ) nonne pr oavo tuo 9 fortiflímo ac floreniiilí* 
mo viro 9 M. Catoní , incumbentt ad ejos pernicicm 9 
populus Romanus eripuit \ Scmper in hac civitate nimis 
magnis accufatorum opibus, & populus univcrfus 9 & ia* 
pientcs ac muttum in p ofterum proíiícientes judiccs rcfti*» 
terunr. Noio accufator in judicium potemiam afferat 9 non 
vim majorem aliquam 9 non auâoritatem cxcellentemy 
non nimiam gratiam. Valeant hxc omnia ad faUiccm inno* 
centium 9 ad opem impotentium 9 ad aiaxilium caJamitofo- 
nicn : in perícub vero & in pernicic rivium repudiemur. 
Nam (1 quis hoc forte dicet : Gatoriem defcenrurunt 
•d accufandum non fui(Tc9 i^í^ prius de caufa judicaflert 
jniquam Icgem 9 Judiccs 9 & miferam cçndiuoaem infii* 
auct pmcuiii hcoiiaum ^ ii oxiftin^abit judicium accufa^^ 
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toris in rcum pro aliquo prajudicio valcre oportcrc. Ego 

tuum coníiiíum 3 Caio ^ propter fíngulare animi mei de 

. lua vinutc judiciam vituperarc non audeo : nonnulla in 

jt forfiiíin cpnformvc , & Jeviíçr cmtndarc poflim. Non 

.multa peccas ^Àn(\\x\i iWt^ foniflinio viro fenior magiftcr; 

Jed fi peccas , te regere pójfum. At ^go le veriffime dixc- 

rim pcccarc nihil , neque ulla in rc te cííe hujusmodi , 

. ut corrigendas poiius , quam icviter inflcflcndus cffe ví- 

dcarc. Fmxit enim te ipla natura ad honeitaicm , gravi- 

;fatcm , temperantiam , magniiudincm animi, jultitiam, 

«d omnes deniquc virtutés magnum homincnv & cxccU 

:fum. Acccflít his tot doftrina non moderara, ncc mitis , 

.ícd, ut mihi videiur , paulo afpcrior & durior , quam 

aut vcritas , aut natura paiiatur. Et quoniam non cft no- 

bis hxc oratio habenJa, aut cum imperita mulcicudine , 

aut in aliquo convenru agrcftium , audacius paulo de fiu- 

diis bumanicatis , qus & mibi ^ & vobis nota Sc jucunda 

-funt, difpuiabo, 

In M. Catone j.Judiccs , hacc bona , qux videmus 
:divina & egrégia , iplius fcicote eííe própria. Qux non- 
-onquam requirimus , ea funt omnia non a natura , fed a 
magiftro. Fuit enim quidam fummo ingcnio vir, Zeno , 
cujus inventorom acmuli Sroici nominantur. Hujus ícn»- 
tentix funt, Stprsecepta ejufmodi : Sapientcm gratía nun- 
quiam rooveri , nunquam cujusquam deliôo ignofccre: 
Dcmincm miíericordcm eíTe , nifi ftultum & levem : viri 
non eíTç , neque exorari , neque placarí,: folos fapientes 
cITe, fi difloriiffimi fim, formofos : fi mcndiciflimi , di- 
ifites : fi fcrvStutem ferviam , reges : nos aurem , qui fa^ 
piemcs non íiimus , íugicivas , cxulcs , hoftes , iàfanos 
deniqud cflfe dicunt,: omnia- peccata effe paria: omne de- 
Jiâum ícelus eíIe nefarium , nec minus delinquere eum , 
qui galli^m gaJlinaceum. , cum opus non fuerit , quam 
cum , qui patrcm fuíFocaverit : S^^pientcm nihil opinari , 
xàuiJíus retcposnicerei^ oulk. in re taUl,, fementiam muta^ 
fe nunquam» : 

• Hstc kómo kigentofiflímus , W. Cato , auftoribus cru* 
ditiflimis' induôus , arripuit i neque difputandí caufa , ut 
magna pars , fcd^itavivcndi. Pciunt aliquid publicani? 
Cave quid^uam habeat momenti graiia. Supplices aliqui 
^iwt:^< j^iíeri: & xaJajQaitofi^ ;s:cekr,atus & neíiirius iue«» 
t "i-i" ^ Mfliía lis a 
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ris , fi quídquam mifcricordía adduftus fecerís. Faietnr 
alíquis íe peccaíTe Sc ejus deliAi veniam petic ? nefarium 
eít facínus ignolccrc. At leve dclidum cft : otnnia pct- 
cata íunt paria. Dixiíli quippiatn r fixam & ílarucum e(t. 
Non re du£las es ^ fed opinioné \ Sapiens nihii ofrfnà* 
nir. Errafti aliqua in re ? maic dici purác.Hac cx di/ci- 
plina nobis illa íunt. Dixi in Scnatu me nomen cõníufa* 
ris candídatis dclaturum. Iratus dixifti. Nunquam 3 fií- 
quit^ fapiens irafcíctir. At temperis caufai. Itn^robí , tn« 
<)uit , hominis ell mendacio fallere : murare rentenciath 
turpe cft: exorari 3 fcelus : mifereri ^ flagitium; ^ 

Noftri autem illi ( fatcbor enim y Cato, iVi^quòque 
in adolefcentia, difKfum ingenio meo 3 quxfilK ad jumen- 
ta doârinx ) noftri , inquam., illi a Platone Sc Ariftote- 
Je y moderaii homines Sc temperatí y aíunt y apud fapien- 
tem valcre aliquando gratiam : viri boní eííe , mifcrèri-: 
diftinda eíTe gcncra deliílorum , 8c difpares púeiias: clíe 
apud hominem conftantem ignofcendi locum'; fp/um- fa* 
picntem fxpe aliquid opirwrl , quod nefciat : irafci non- 
nunquam: exorari eundem Sc placari: quod diM-ric^ in- 
Terdum , íi ita reâius íit , mutare : de íententia decedcre 
«liquando : ompes virtutes naediocritate quadam cflê tília* 
deratas. ' ^ 

Hos ad magiftros íi qua te fortutKi y Cato , éum iftk 
natura dctuHíTcr , non tu quidcm vir melior eíTeí /'^éíc 
fonior, nec temperantior , nec juftior . ( neque enim fclTè 
pores); fed paul;: ad lenitatem propcnfion Non afçbufarci 
imllis adduâus inimicítiis , nulla laceílitus injum», pudem 
tífiimum hominem, fumma digaicate fttquebonefteatt{)rao& 
ditum : putares , cum in eju(deiiir'anat'caftodfa'rtet ;}r^^ 
L. Murenam fortuna <pQiTur|íet , aliquot. te: ctiin hoc rci^ 
publicx vinculo elíc conjundium : quodatrodter in Sc» 
natu dixifti , aut non dixiíTes y aut (epoí^àitles^^; aut ini» 
xioretn in partem intcrpretarere. .»*,.• 

■ -Ac te ipfum (quantum ego xxpinionfi ãugu ror ) = mine 
& animi quodam impetu concitacum , Sc vi natiirae: acque 
ingenii elatum.,, &fà:entibus prxceptorutá íhrdiis lâa^gran- 
tem jam , ufus fleSet , dies leniec , > açtasr «nitigabít. £re- 
him ifti ipíi mihi videntur veftri praccptoreS' :8c vírtutis 
inagiftri fines oíticiorum paulo longiuS, quam hatpra veU 
4ec / procaU Je. ; .uc^ com ad ulxbnum Animo coqrcndiffc^ 
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inu3 , ibi lamcn , nbi õportcrct , confiftercmus^ Niliil 
ignoveris : imo aliquid , non omnia. Nihil gratix caufa 
feccris : imo refiftito gratix , cum officium & fidcs pof«» 
tulabir. Mifericordia commotus nc fis ; ciiam , in diflbJ-* 
venda feverirate : fcd tamen cft laus aliqua humanitatia» 
In rentenria permaneço > vtro ; niíi fentemiam femencia alta 
viccrit nriclior. 

Hujufcemodi Scipio illc fuít, quem non pcenitebat fa- 
ccrc idem , quod tu : habere crudiíiífimum hominem & 
pene divinum domi , cujus oratione & pracceptis , quan* 
quaixi erant eadcm ifla , qux ic dcleftant , tamen afpc- 
rjor non eft faftus ,. fed ( ut accepi a fcnibus ) leniffimuj. 
Quis vero C Lxiio comior ? quis jucundior , cedem e» 
ftudio ifto ? Quis illo grav.ior ? fapientior ? Poílum do 
L. Philjppo , de C. GaJlo dicere hxc eadem : fed te do- 
mum jam deducam ruam. Quemquamnc exiftimas Caio- 
í^Ç > P^oavo tuo , ctímmodiorem 3 coroiorem , moderatio-* 
rem fuiíTe y ad omnem raiionem humanitatis ? de cujus 
prxftanii yítíète curtí.jvere gfèviíerquc diccres ^ domefti- 
cum te habere dixifli cxcmplum^^^ ad imirandum. Eft illud 
quidem exemplum libi piropofitum domi, fed tamen na- 
turx íirailitudo illiuà ád te magis , qúi ab illo^ òrtus es ^ ' 
qviam ad unumquemque noftrum , pervenire poiuit : ad 
imitandunv. vero tam mihL propoíitum exemplar illud eft, '.-. ^ .. 
qirarDc tibi» 5)ed;fi i]liu& comitatei^ & facilitatem tux gra- 
VHati. ffveritatique afperr«ri8 ; tiofi ica quidem erunt me* 
lmra> fed certc condiía jucundiua. . , 

EXEMPLO XVIIL 

(ib; C. XÍI, A. II, §.3.) 

"fcjtn Ano. quis? cfiiveftramy Jiadiccs , qui fatís idónea m,jÇxewí>/a 
liMi>fíoíHt' in çum pdbn^m cxcogitare, qui prodere hofli-^-^Q^F^Yo 
bcrs patriam cogitarit ? quod malcficium cum hoc íceltrt Grande. 
compatari , quod huic malefício dígnum fupplícium poteft.Rhet. á 
ÍFurçniri ? In iis , qui viola íTent ingenuum , matremfami- Herenn. 
lia» conftupraflim , Vpulfaííem ialiquem , aut poftrcmó nc-iy ^ g. 
oolfaití, nn<a^imar fuppíicfa majoreis noftri confumpfcrunt j 
hmci tEuculct^tííIimo acitíefario facinori íingularcm pcienain' 
THDn reUquerQnt. Atquc in aliis majeficiis ad íirígulos , aut 
ad paucos'«ex aAknocpeccatQ injuria peryenit rbujus ice*, 

Mmra z Ic^ 
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lerís qui funt afRncs uno confíiio univcríis cívibus atro- 
cifiimas Câlafnitates machínannir. CT^cros ânimos ! O cru- 
cicies cogitationcs ! O dcreliâos homincs ab humanicate ! 
quid agere auíi fuhc , autcogirare potufrum? Qiio pado 
bodes , revulfís majorutn fepulcris ^ dcjedis moenibu$| 
ovantes irrucrcnt in civicarem i <juo modo Dcum tcmplis 
fpoliatis , opcimatibus crucidatis , aliis arreptis in fervicu- 
tem , mairibusfamilias Sc íngenuis fub hofiilem libidinem 
fubjeâis , urbs acerbiílimo concidat incêndio conílagraca: 

3ui fe non pucant 9 id , quod voluerinr, ad exitum per- 
uxiíTc 5 nifi fanftiflimx patrix miferandum fcclcrari ví- 
derint cinerern. Ncqueo vcrbis confcqui , Judices, indígni- 
catem rei : ièd negligentius idfero, quia vos mei non in- 
'digecis. VeAer enim vos animus amanciflimus reipublicx 
facile edocet^ uc eum , qui fortunas omní um voluerit pro- 
dere j prxcipitem exturbecis ex ea civítate , quam ipfe 
fpurcií&morum hoílium dominatu nefario voluerit obruere* 

EXEMPLO XIX. 

( ibid. ) 

Exemplo ào y^ Uibuscum bellum gerimus , Judiees , videíís ; cum 

Eflilo Me-- \J fociis j qui pro nobis pugnare y Sc ímperium nof- 

iíia^r^^ibid. ^^ trum nobifcum fímul virtuce & induftria confervare 

íolici funt. Hi 3 cum (e , & opes fuás , & copiam necef^ 

(«riorura norunt ; lum vero nihilominus , proptcr propín- 

quitatem Sc omnium rerum íocietacém 5 quid iri omnibuf 

rebus populus Romanuspofíet ^ feire âcaeuimare poteranc» 

Hi f cum delibera0ent nobifcum bellum gereie 5 quxfo , 

qux res erat , qua freti bellum fuíciperc conarentur , cum I 

multo raaximam fociorum partem in offício manere íntcl- ' 

,; ligerent ? cum fibi non multitudincm milttum, noa. ido^' 

ncos ímperatores 5 non pecuniam publicam prxfte eíTe vi- i 

dereiít , non denique ullam rem , qux penineat ad bel- 
lum adminiílrandum ? Si cum finitimis de finibus bellum 
gererent ^ íi totum certamen in uno prxiio poíitum pu« 
tarent : tamen omnibus rebus inftruâiores ac . paratiores 
yenirent i nedum illud imperium orbis terras » cui impedia 
omnes gentes ^ reges 3 nationes partim viipartim voluo- 
tate confenferunt 3 cum aur armis , aut libcralitate a fx)*- . 
pulo Rçnxaoo íviperati ellenc ^ ad fc triunsfcrre uamlls 
". ' . " vt- 
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viribus còharcntur. Quacrct aíiquis, Quid Frcgcllant , qon 
fua fponte. conati func l .Eo quidcm minus iíli facilc^to"^ 
narentur , quo , illi c]nemadmodum deíciíTcnt, vidcbaht, 
Nam rerum imperiti , qui uniuscu)usc|ue rei de rcbus an- 
te geftís exempla petere non pofTunt , ii per imptudcn- 
riam facillime.deducuniur in fraudem. At ii , qui íciunt, 
quid aliis acciderit, facilç ex aliorum. evcntu fuis rationt- 
bus poíTunc providere. Nulla igitur re indtiílí 9 nulla fpc 
fretí arma íuftukrunt : Quis hoc credat y tantam ameri- 
tiam quemquam tenuiíTe , ut imperium populi Romani 
tentare audcret , nullis copiís frctus ? Ergo alíquid fui(T# 
neceííe eft. Quid aliud , nid id 3 quod dico , potefteiíeí 

EXEMPLO XX- 

(ibld.) 

NAm , m forte hic inbalneas venlt , coepit , V^^^^-Exemph 
pcrfufus eíi , /dcfricari. Deindc y ubi vifum cft , ^^ do Efíilo 
in alyeum defcepdçret , ccce tibi ifte de tranfverfo , HcviSj;j^u^ jfjijj 
inquir , adolcfccns,, pueçi lui modo me pulfaveruiit ; fa-^ ^ 

tisfâcias , oportct, .Hicj qui id actatis ab jgaotO;;pfaetei:- 
confucrudinem apperiai;u5 elfet , crubuir.. líicclarius :ea* 
dem y 8c alia dicere cçepít. Plic vix tandem inquit ^ fíne^ 
me confiderare. T*^ vero ifte coepit clamare voce ifta ,; 
qux vcl façilc,,^uivifi ^p)>ores eliccre poíTct : Ita petulans 
es , atque àcer , ut nc àd /olatiuni p^uide;m íd^onçus , ut 
mihi videcur , fçd ponejl^eaam.^ & in ejusmodi iocis exer« 
citatus fís. Conturbatus eft.adoleficens j ne<: mirujm , cqt 
etiam nunc paedagogi- ikes ad aurículas verfarentur y im* 
perito ejusnioJi conviciorum. Ubi. enim iíle vidiflct fcur* 
ram exhaufto rubore , qui fe putaret nihil habere^, q^pd 
de cxiílirpaiipwe., pcrdcrct , . ut omnja fmç f^niiaB , dçtri^ 
incnto* íàcerc ^oílct '? 
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